






V 

2 ^ 

mi 



' A Í U S M E T Í C A ; 

R A C T í C A , t 
'£GVLA TI VA DEL B A C H I ­

L L E R I VAN PHREZ ' 
de Moya. 

r O ^ u í N V E V A M E N T E C o c ­
ida , y añadida por el mt/mo auihor muchas eofr* 
m otros dos lib™>y vna tabla muy copio/a ds ' 

las cofas mas notables de todo h 
en efts libro fe contiem, 

R I G I D O A D I E G O D B V E n 
gara Gauidia, Reálor dg jn£¡jau 

Ano 

C O M L I C E N C I A . 
AICALA:EN CAFE DE LUANGRACIAN, 

QUE FEA EN GLORIA. 

' ^ f z d t ArdoniQ§mcUz}usrcadtr delibres. 



j^Tr.OHo 44.IÍH..1 i .^i . lce ó^lin./^^.íee r 
X 6.lec 4.Fo!.45.li'24.del z lee del y.Fol.ioo], 

':lin. i6.tfifinirk>; infínito.Fol / jz.lin.S. fon 2^. • 
fon 34.F0L135.li.27. 24 es34.F0l.194 luuii 1 
torcioSjtesrcios.Fol.230.lio, 18.entos,enteros. 
Fol.26o.lin.').caualaCiineIa.FoL<264.Im.i.vu3, 
vna.Fol.629.1in.8.dob£,duEc. Fol.637.im.34, 
Daria}aona. 

Eíbc libro Intitulado ArlfmctlcA de Moya. C6 eílas 
erratas eftáb!en,y fielmente imprcíTo:y correfpon-
¿c a fa original. Dada en Alcalá en veyntc y dos de 
Abril de l á / p . J 

E l Correfíor. E l Licenciado SebaJiaH 
de Lirio» l 



U C E N C I A » 
I ' P ? n / r n a n d o d c V aík50 Ei'£riuano de Cámara 
f| P . aLlKey "deliro fe ñor de los q rc í'.dv n en fu C ^ -

F i^c^c , f ivo ,ydoyfc t .qpor losr .ño ics del fe d o 
CtnC,.a a ;?ncü"io Sánchez librero , para q por vi a 

vez pudieüe imprimir vn libro i n c i t u í a d o ^ r ^ r f . 
J ^ ^ ' - ^ S f i r m a d a de mi nombr^con <j á c ü 

'j&M^JPfr>rc{Xo no fe pueda venderán que prime» 
rofe craygaante ios dichos f.: ño res para qut fe cor 
ri|a,y taííc él precio a que cada vno íí ha devender, 
\ para qdclloconfte.di la prefenre cnMadnd Í26* 
¿ a s del mes de Ianio,de i^íi Sanos. 

, To Hernando de Faüejo* 

T A S S A. ~ 
Hernando de Val! j > Efcriuauodc Camar* 

^ i u Magcllad,)' vno de fos q en Cii confj ) reí!, 
dcn.cerrificojydoy fec,que auicndofe vilto { or ^o» 
d.chos fe ñores del Conf ia vn j.bro inriiulado, 
ArifmstkadeMoyd , que con licencia de Ies d iho» 
feñures Be impreíío,callaron e! dicho libro? 4 ;r4 
rauedis,y tiene ^.pliegos. y a elle preció rtíaudá-
ron fe vcnda,y no a mas. Y para que ddlc conlk de 

'pedí miento de Antón ¡o Sanche ẑ -̂  2 no de íb villa 
dedícala mercader de libros, y mandsdo de les le-
nofes del Confejo doy cita fee,'q es fecha en la villa 
¡de M idrid,adiezy íiece del mes dcMayo.de 1619. 

Hernando de Vúlleg®* 



las mas meraorables del 
tratado perla orde del 

A . B . 
• A Brcuiar particiones 
u *pM3, partir con . me­

nor numero, hbrq.s. 
fol.124. 

Jhre iir quebrados a me 
ñor denominación, li-
br.f. i j f iS'i.136-137. 

A b e : 
quequiere dt zir en 

números quebrados, 
Ub.126. 

'Abreuiar cluraacres en 
laregra de la cou 
lib.y.fo.^a . ^ . í b i d é . 

Acrecen car quebradosen 
denominación, libro.2. 
fbl . /4 / . 

Acetabulú es quarra par­
te de Ja hemim , lib.8. 
Í0I622.623.624. 

A Edades del mundo,li-

bro .S . fb l .^ . 
AEquinodmm de do fe 

AEuo q tiépo íignifíquc 
¡1h.SS0.629. 

A Es xyiS) íignifíca varias 
coras,lib.8 .fo.<5o^. 

Algebra, hh.7^0.432. 
A1 m uca b a 1 a. i 1 b .7. to. 2 / p-
AíBblsgonia ñgi.vi de 

gíometria,iib.4.fo.2p9Í 
yí'.nphora, li.g, fo.^ia,' 
Encajes de d o í e d i z e ^ i -
bro.j .fc^2íí?. 

4 ñ o como fe define lib.P( \ 
fo.629. 

^ ñ o rolar,!;b.8.fo.6jo. 
^hocamun,ibidem. 
y?úobiíexcil,sbidern | ! 

^ ñ o grandejlibro oórauo 



T A 
Aproximar rayzesqua-

dradas, líb.7. £0.448. 
Apreciar obras de pozos 

o de caperia.li.9.f.(5<55. 
Arábigos que charape-
: res de números vforon, 

lib.S.fo.^io. 
Ardite quanco valc,lib,S 

fo.610. 
Ardites reduzirlos a ma 

rauedis, \\b.6. fo.410. 
Argento TuroncI,ifcJlib• 

8.fo.6ip. 
Árgétutn fe toma por to­

da moneda, hbr. 8. 
(0.609. / 

Area q quiere dezir en 
geometría,!ib«4. t i p j . 

Anc^o en ei marcoq pc-
fa cs,lib.3.to.27^. 

Aritbmctica de do fe di-
zeafsij i . i . fo. i . 

Arithmetica proporcio-
nalidad,lib.j,fo.jjj. 

Arithmctica que quiere 
dczir i ib. j .£0,247. 

Ariríimccica praática,li. 
i .fo.u 

B L A. 
fpcculaciiTíjíi./.fo.jof 

Arichmecica ípttuiatiua 
ijbidem. 

Arithmctica como fe de 
i nt y diuide,!!.; . to i . í . 

Ancmctica es vnade las 
arces matemáticas,ü.i 
foí.7. 

Artes matemáticas quá* 
tas fon ibídem. 

Arte mayor,lib.7.fo.4ja 
Aífenrar y nombrar lo* 
quebrados,li.2. fu.126'» 
129, 

Alicatar enteros có qnc 
bradosjlib.z.£0,147. 

A s is.ltbr.tercero, Í.13J 
* ii.fo.6o<?.(510, 
Ailrologos q chande-

res de números vfauan 
lib.S.fo.doj. 

Aíli pondiü es lo mifmo 
que pondo, vale quatro 
maraacdis^li.S.fol.í? 11 

^tomo que tiempo es, li 
bro 8.£0.^38. 

^urco,Ub .8 .£o .^i5. 
^[urcolus.ibidem, 
^uifos de fumar;li.i./2. 

% I 



. . f J T A B L A . 

A:i;ios pira comprar pa 

Aaifosd^ ias ygualacio 

Auifos p.ira proponer q 
itmnes, li.7.^.52<!?. 

4Jreo,o numero, libro S 
^cdaz,lee!,tp.fÍK68¿. 

Vitalia, o contienda de 
.«^r.->?, | :b .5 . foi . i7^ 

Ba huscra lomifmoquc 
í«etreta,!íb.8,fo.52f, 

B tratado trocar merca-
d-rias,Jib^.fo 258. 

B - S 's.hb.S.fy.^op. 
B - ^ 5 , i s p ü i io miímo, 

íbidcm. 
B.J¡on deque fehayé !os 

quanos,y blancas, li.^. 

Bimpdius'-neília hanega 
Iib.8.fbl.6a2, 

B?üomfo?l.bro.7efo.2^o 
5op.i ra. 

; » 

liurgale^; moneda anci 
g,Ja,l.b,8 f o ^ i j . 

Blancas reduz rUsa ma 
^raucdis.) b .8.toi.4!o. 

Biincas reduz r¡3$ a cor 
nados.libro.d.fol^i. 

Cvalec iéroj í 8 £0.-9?. 
Campana quá-:as hor<ni 

gas la moa eran, libr.<?0 

Caittll3nodeoro,¡;b._j. 
í 'o.aj^.hbro.g.fol . í i^ 

Ccnío^o juros como fe 
compran.hb.i fo.i íp , 

Ccnrursislibr.8-to.(5i2. 
Ceracíum,iibr.8.to.^r4% 
Ccramiuum,l¡.8 £0^24 , 

C- tares,lib.5.fo.¿?ao. 
Charaderesde Anime-
tica,lib./ .fj¡i2. 
Charañcrcs de la caen* 
tacartellana,li.if.fo.r7, 

Cbaraderes de íarc^la 
^ l a c o í a , I , . 7 . f : 4 1 4 ^ ? 4 
i-haraderes q le traían 
eal ib.^fo^cr. 



T A B 
CharacHrcs de números 

diuerías que vlaron 
los Ronunos?Ub. 8.f. 
397-599. 

Cbara&eres de números 
. que vfan muchos Af-
trologos, l ib. oftauo, 
fo.dof. 

CharaAeres de números 
que vían los Arábigos 
l i .g . fo .óoj . 

Charaftcres de números, 
que vfan losChaldeos 
lsb.8.fo.6o5. 

Charaderes que vfan los 
médicos , l ibro . 8.ful. 
624. 

Chaicus,li.8.fo.520. 
C a l d e o s que charaae-

res de cuenta v ían , l i . 
§.£0.605. 

Chotus /ñ .S . fo .d ia . 
Choenies,U.8.fo.6^2^ 
Choaes lomi fmoqCo-

gioli.8.fol.ó25r. 
Cicerón que charaderes 

vía de números, Ub.S. 
fo 601 . 

Cir^nferenci^^ ii»;4». 

L A . 

Circulo,hbro quarto to. 

197' r > 
Ciuqucn.lib.oaauo,fo. 

Ciatho cabe quarro liu« 
las^libro oftauo folio 
622,& 624. 

Cochicariaes lo mifmo 
que ligulaJib.S. folio 

Codorcal , libro odauo, 
ío .620. 

ibidem. 
Compañia limpie o fin 

t iernpo,\i«i ' fo.s3J. 
Compañia mixta o fui 

ticmpo^Ub.s.fo.tj?. _ 
Compoí ic iondcquan t i -

dades proporcionales 
lib.7.fol.499 

Conoioesftysfextanos 
hb.Sib.622.624. 

Conocer de dos o mas 
quebrados qual es ma 
yor.lib.2.fo.i49. 

Confonancia como fe 
define, libro 5. folio 



Con{(MianciajdemufitaB 
guantas fün,I{..5.f0.i^é 

Cofonancúsf ía ip le . fon 

Coafonancias compuefw 

- VuC,e;iaa dc a rnera . 

^Oücarcoücalci i lo^ocÓ 

^onuertirvna moneda 
^ o c r a } l i . i . f 0 . I Í 7 i 

^ouercirvn quebrado en 
O^o>i¡.2 £0.147. 

Contar cou los dedos y o 

Cornados hazerlos bJan 
^ s ^ i b . ^ . f o U x o . 

Cornados h r/erios ma . 
r á u e d i s , l i b ^ f o l . 4 / 0 . 

C ó t y l a e s J o m f í m o u h c 
nii«a,Ii.8,fo!.4j2. 

Cozmeroquefaeporvn 
pardehueuosavnadef 
Penfa,i;brop.fo].579. 

Cubitusfe r o n ü en eres 
modos, Hbro.8. f o . ^ o. 

1 A . 

Cub.oge0mccricoX8# 
Cubito r e a U i . S . f o ^ , ^ 
Cuentadelos granos de 
^ g o d e J ajedrez, ü b ^ 

Cfo7o7SdegriegOSíIl,S' 

Cuentas Ecleíiaílícas,Hw 
b r o j . f ü l . j a ^ 

Cuenca de vna, perdices 
q copió v n o j í ^ f , . ^ ^ 

^ •enraqd izcn deiafoc 
ti;a,Ijb.p.fo.^i?. 

Cuíeus. l .g .fo. j iy. 
Cuerpo en geometr ía co 
mo í e d e f i a e j i ^ . f o . i o . 

Cruzados Portugucfes.g 
dimrjos a marautdis, 
I ib. í . foí .215. 

D 
D-vale quinientos, Iib.8. 

íoJ.jo<f. 
Declaración de vn pafib 
^Macrobiodelfedn^o 
delosSaturnale^lib.S, 
ÍOl.Jop. 

A c l a r a c i ó n de otrospaf 



T A B L A . 
fosdeP l in íosy I-iiie- quanddades, l ibr .7 . 
nal, ibid. 

PecüSgpefo de oazeon-

Decuíis vüliaquarcta ma 
rabedi«, l i^ .f .5i2. 

Üeíinic ioa d d immero, 
l ib . r . f .2 . ' 

Demandas para excrci 
tai* las qaacroreglas ge 

neraíesdc Anthmcci 
ca,lib'2.foI.2o^. 

Bsiiiandss para declara 
don déla tercera igua 
lacion limpie de dos 
cuantidades, libro 7. 
fo i .y j^ . 

Demandas para declara 
cion de Ja igualación, 
{imple dedos quanci-
dadess Übro 7. folio 

Demádas diferences pro Demandas para declara 
porcionalcs.hb^.feL 

Demandas en que fe co­
noce fer impuf^íble, 
lib.7,1:01.527. 

Demandas en que fe co-
- noce íi cíenenmas que 
vnarefpueib, hb./.i:. 

Demandas para declara-
ció déla primera igua 
lacio limpie de dos cá 
t idadcs , l ¡b ,7 . f .^p . 

Demandas para declara 
cion déla fegunda igua 
lacion íimpic de los 

ció déla primera igua 
Jacion compuefta de 
tres quaocidadcs,lib. 
7*foL5^á. 

Demandas para declara 
ció de la ícgüda igua-
laciOiCÓpuciia de tres 
cás:ídadessiib.7,f.572» 

Demandas para declama 
ció de la tercera igua-
¡aciój cópueíta de eres 
quancidade»;!. folia 
574-

Demandas para declara 
cion de algunas auno 
Uciones pcrtcnecicu 

£es 



T A B L A . 
tres parala regla de la Día como 1c comienza 

7. muchas d ferenre mé 
te, ibidem. 

Diámet ro como le halla 
por la cíticunferjnCia, 
lib.4»fo.3oi* 

Didrachmalís, l¡b.5.^ 12 

coía, hb. 
Denatiusvalc quatro ma 

rauedis^ib.odauojfo. 
612. 

Denario,li.8.fo.¿íi j . 
D e dos ornas quebrados 

íaber qual es mayor, Diapa lbn . l f .^ . to .^ -

Denominador en que­
dos que es,lib.2.f, 13 5 

Denominac ión de pro­
porciones que es, ü b . 
í / p . 3 2 7 . 

Deunxlomifmo que de 
cuns,lib.8.fot(j/r. 

Decuens onze on^ases 
lo mifmo que deusx, 
ibidem. 

D£xtans , l ib .odáuo ib i ­
dem. 

Diapente,!!.^, ibidem. 
Diareííaron,lib.5,£j(57, 
Diadrahmiiim,hb. 8. fo. 

Diferencias de quebra­
dos ay dos,libro.2,fo, 
7!7-

DiobuloSjlib.S.fo.í 15, 
DineroburgaisSjlib, 8. 

£0.6 ipf 
Dinero de Valencia/iib. 

p.fo.^/p.lib. ¿'£0.392. 
Dinero de ley en plata 

Diaulus>medida de pies que eSjíib.j.fo.ayy. 
lib.S.fo.dzo. Di í íoaancia Jib.5.f^5ie 

B i a q u e eSjhb. oaauo f. D i í iundo o refíduo que 
¿Í'* esí!ib.7.fo.5io.&51J. 

B i a natural, lib.oAauo Dineros rcduzirlos a ma 

D.-iaitincialjlib.odauo 
ib id : in . 

rauedis,libro tf.foiio 
4 ro . 

Dicono^lib. 19fo,j 57, 



T A B 
í>!mcl;rherencias cnpar 

tesdefiguales, hbro.^. 
fol.257' 

DiiMíioii.dél numero, l i ­
bro i . f o l . j . 

pmerfos charaAcrcsde 
números que vfaron 
los RomanoSjl b o S. 

D pondíns, l ibro nfíauo 
foi.6 lo.vale ocho mará 
utdis. 

Doblas C l í k l l a i u s / h b . 

Doblas anc{guas,lbro.2 
(6161%, 

D oblas que d;zendeca 
be^a.ibidcm. 

Doblas mori ícas^ibr .S. 
ib i de 111. 

Doblas zaenes es lo mif 
moque doblas 
cas,lib.8.ibidem. 

Doblas azenes es lomif 
mo que doblas zaenc» 
Itbro S.ibidem. 

Dob'ones reduzirlos a 
marauedis. libr. fexto, 

L A; 
pobias zacnes rcduz'r 

las a marauedisjlib 
fol . jpS. 

Doblar todo genero de 
rayzcs,!! 7. fo,45j. 

D odrans lib.S.fo.610 
Dozena confonáciad^ 

Mu fie a , libro quinto 
fo l . J JN 

Dos caminares que co 
m e d i a s diferentes., 
par ti eró cierto vino 
hbro p.fohd / j . 

Ducados rcduzírlos a 
marauedis,1 i .6.f. j 8 o. 

Drachnia.l ib.S.ío.420. 
<520,é24. 

E 
Edades del mundo,!!.? 

£fc tos de cantidades 
p r o p o 1 • c i o a a 1 e s, l i b. 5. 
fo l . j jp -

Emilcel!a, l ib.8. f.<520. 
E n ladrillar apofentos, 

l lb .4Jb . j07 . 
E n lofar apcfencoSjii.^ 

{0.696. 
Enceroscom® fereduzc 

aauC' 



quebrados l i , J , ^ B L A-

co quebrados If fft; I y4„ ^ 

Ertadlo, ilb g r , 7* J " - ' l't>.4-fol.295. 

f .folózs, . " ' i " " " c o . h b . j . f o l . ^ , 

fol. J ^ . 1 C , 0 n " ' ! i f a - ^ Grano de fineja de oro 

l ib4. f0i H - , n t g ' d c t r , g o q . ú t o S 

i ' b . j . f o i . , ^ ypUt4 ' H.umomcjproporcio.u 

" " i r o s no.c H d t l v h ^ 0 1 - " ^ 

Franco vaii3 d^-r*0';f- " ' « " « ' ' ' b . ^ fo.ap9. 

F « " ^ m e n r o de ¡a Ar i th fo^mbran affi. ' ^ . 4 . 
™ t , C t cs vnidad, Hebreo? ^ lio f.fo!./. "CDreof . q enaraSeres 

F u n d a n en UG5ome ^ e r o s v f«on l i .S 



I 

t íemina,l ibr .8.fo.522. 
B-ctedades como fe mi-

den,Ub.4.fo.305. ^ 
Haeuos que le quebrar o 

a v i u muger,U.p. ^ 7 3 * 

I 
l . va lc vnojUb.S. fo.j©^. 

Vjano como le figurauan 
los antiguos li.8.f.6o5. 

Idus como fe cuenca con 
eiloSjlib.S.fo.ó^é. 

lutos , o ceñios como ie 
compran,Ubr.i.fo.i/p. 

Í n d i a i o n , l i . 8 fo.627. 
Inuicrno que mefestre, 

Ub.8.fo.6z9. n „ 
Xtiuencos: de las conlona-

cia<ídemuftcafae Phy-
thagoras,libr.i .fo.j65. 

Inuentores de la i4rich-
meclca.lib.i.fo.y» 

Jnuctores de la geome-
ma, l tb ,4Íol .2P5« 

J X . vale nucue, 1X597. 

K 
iCalendascomó fe cuciua 

L e y de los oros, l ib. |« 
fo.278, . 

Ley qcomic9a>Sitical« 
cnpr.nmrit.li.3-f.349-

L c y q c o m i é 9 3 . Sinta i 
criocúfuerit ff.de hx . 

iaftituendis.li.J.fo.Mi 
L e y interdi^. Si patee 

familias,Ub.3.to.255. 
L.vale 5o.li.S.fo. ^45-
Letras,o caraceresdeU 

yí r imet ica^ ib . i . to . j j 
Letras q fe ponen en e l 

lib.fept.por d id ionc» 
l i b . / i o l . ^ ^ . 

Libe l laes lo milmo q 
as,lib.8. i ^ 6 M . 

L i b r a fe toma por as, 

L i g ü l a , h b r o ^ . f o ; ^ i . 
L i n c a como fe dihne,li 

bro.4.fol.295. 
L inea V e a a , H . ^ 0 - ^ * 
Luieacurua,U.4f-295-
L i n c a perpendicular, 

Ub.4.fo.30i* . 
Limes coma denomma 

ció de Luiu.U8.i:.597 
Luí-



rj 
MaranediSrefíUiírIos 

« . J ^ o • 

Maraucd i s rcd .z í r ios a reales de a 2 . ,; , s a 

^ ü c d ^ c d u z I r i t Í -

reales de a ̂  j 

fol.4.0i l j , ' l : '>-v . 
MaMucdís r,,i • , 

^̂ -dss't 
cornados, j , K r ' 4 

" ' irados Por .„„ r * 

f ° n e d a s f c d m i d 0 9 

libro o V . t ] a e t ^ 



ivUniiofignmcala jor-
nada,libro,l.fo.éa2. 

¿¿veo de oro quanto 
vale)l ibro.3Ío.275. 

Marco de placa quanto 
I vale)iib.5.fo.28;. 
|Machemacicas que ar# 
! te l o n . l i . i . ^ l . i . 

Meaja que moneda era 
libro §.(0.616. 

Meaja de oro ,1 .8 . i .6 í l 
Medica meto copuelio 

comofefabeí i es cali 
doofdgido.fabiendo 
los grados de fas finí-
ples.hb.j.to.sps-

Medir heredíide$,lib.4. 
Í0 . J05 . ^ . 

Medir altutasco elpejo 
©agua,li.4.f.S05-307-

Medir anchurasderios 
Hb.^fo. jo^, 

Medir tierras 1.4X301 
Medir ciculos,1.4f.3^í 
Medio armanico co­

mo fe halla entre dos 
extremos! libro quinto 

& 

Medio Arithmetico.ll.f 

Medio Geometricc,li.5« 

Medio marauedi. lib.s» 
ío.619* 

Medimnus,Ubro oaau® 
to.622. 

MemifsÍ5, l ib.S.tol .é/4. 
Mes de do fe di2e,libr.8. 

fo.<52p. 
Mes l u n a r , U b . l . f o . ^ . 
Menfisperagrationis-U-

broS.idem. 
Menfis coniunaionis.lH 
b108.fo.63i. e 
Menfis apparitionisjh' 

b roS . fo^s / . ^ 
Mesfolar,Ub.8.ibidcfn. 
MesvfaaÚíb .S . ib idcm. 
Mefes del año fon doze^ 
,iib.8.ibidem. 
Mezclar oros diferente* 

lib.i.fo.277- r 
Mercadurías , como ie 

mezclaiijlib.3X0.289. 
Medico queCharafteres 

vía en fus receptas» 
bí:o8.fo.<524. 

Me 



Metal quantova l iau ib í 
8.fol.<5/8 

H i n a e s l o m i r m 0 q n H a 
1.8.foJ.6ií. 

Minuro ese lqdi^cnvn 
c i ^ i e m p o J . ^ , í o . ^ . 

Alíitrum magjjuin.lib.S. 

MiUrum parunm,ljbr.8. 

M i r a d , y u r c í a y q u a n o 
dcvn numero como O 
í a c a J i b . p . f o U j y . 

Mitad como fe faca de 
qualquierrayzjlibr, 7. 
fo/ io.4/ i . 

M i l como fe figura có di 
uerfos chara¿tcrcs, hb. 
S.fol.^pp. 

Mi l l a que quiere dezir, 
Iib.8.8.foi.<520. 

Monedas antiguas Efpa 
nolas,l;b.8.Fol 6 /5 . 

iMonedavicj i . l .g.^!^ 
Moneda Burgales, hbr. 

8.fo.6r8. 
Moneda de los A gnus 

Moaioes lo mHu).. j a -
modiiis}lib.8.foi.<52' 

M ^ l o medida de cofa lí 
q u i d a c a b e d ^ y d í c s granos , L b . ^ F o ^ 

Mocó de realejo tato 
co^o fe f abeqná tos í ? ' 
í t b ido la proporo ó c 
faprocreac-.6.:.p.f.7/j. 

Mod iu lushbXfo i . ; ; ' 
Momento d.cu'.upo,lt! 

b r . 8 . f ü U í 8 . 
MormsAlfpofie^mone. 

daer3Jhb.8.foi>6l8. 
Mnaoso paredes,faber 
^ p i e d r a s o ladri l lo . 
qhannienerte.ríegUnfa 
largor, altor, y áncho 
l ib.^iul .^oy. 

Mukipicx proporcío.Ii , 
1 b ^ . f o l j a , , 

Mukiplcxfupcr particu-
]2ris , libro. 5. foho 

Multiplexrupcrparciens 
'ib.5- fo l . j a j . 

Multiplicar con breuc 
b dad por números arri-

culos 

I 
h 

1 
í. 
M 

< 

v 

l 

l 



T A B 
CuloSjlibr.i.f^p. 

Multiplicar de memo­
ria ) libra.fol.jj.lib.^. 

1 1^0 ,416 
' Mulciplicar por otro mo 

vlulcíplicar pefos^ me-
didas cuitando quebrát 
dos,lib.i.t.(53. 

Mulciplicar con cálcu­
los^ getones, o conta­
dores,íibr.i.f.i 17. 

Mulciplicar por núme­
ros quebrados, hbro a. 
£170 . 

Multiplicar proporción 
ñes,lib.$.f.329. 

Multiplicarnumcrosqua 
drados,lib.7.f.455. 

Multiplicar números cu 
bicosj ib 7. £,40^. 

Multiplicar números cu 
bicos por números qua 
d ra dos, y al contrario^ 
lib.7.f.4oS* 

Multiphcarnumerosdos 
vezes quadrados , que 
por otro nombre fe 

i; ¿en numeíoí m á a * 

L Á. 
kSj l ibr^. f^S/r 

Multiplicar charaderei 
lib .7f.4pf. 

Multiplicar rayzcs vnu 
ucrfalcs,libro feptimo^ 

Mulciplicar binomio^ 
lib.71.521. 
Multiplicando vn nume 

ro por otros , íi el vlci-
mo produjo fe partief-
fe por el numero que 
primero fue multiplica 
do,como fe fabra quan« 

to vendrá al quocicnte. 

Moa es lo mifmo que snl 
na^ib.S.í . í íA. 

N 
Naranjas ^ repartió vnc 

a tres criados , l íbro .^ 
ío\ ,66p.6yí . 
Nochc, l ib .8 . f^ | . 
Noche fe diuide en vígf 

Jias,y otras parees^Uby 

Nombres de lo$ mefes; 
b b . S . f ^ f . 

Kobrss diuerfos del di* 
m m 
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Kombr^s para faber el 
valor ds los números, 
Iui.fb.5. 8 . 

Nombrar n'imeros que-
btaáés, 1Í.2,Í* i 2^.125. 

Nonas como Fe cuent:an? 
li.S.fo ^77* 

Kotas y auifos de partir 
. l ib . i io .85. 
Kotas y auiíos para íu*-

matj l lb . i . f .a t , 
Kouetv moneda era afiti 

gu«Jib .8 .fo .5iS. 
í>i 11 mus vale diez mará. 

üedis,Ub.8tfü.oi.3. 
Num íma es nombre ge 

n n i dá toda moneda, 
lib.8,fo.5o9. " 

Kamerar el fa.ber el va-
lorde toda numerojU-
bro j.fo.7. 

Numerador que quiere 
deiir,o qucbiados, lib. 
2.10.127. 

t^umero como fe define, 
ydiuide, Ub.ivfo,|.h.5 

•^umero dI|!tQ que cofa 

L A. 
Numero articulo qquíe 
re d.ziTjib d-m. 

í^nnKrocópaeí io omhg 
:;to,ib;rie.m# 
Numero par,lib.r. f./op 
JN umera pariter par i ib, 

Namero pariter impar. 

Numero impariter par, 
lib. j . 

Numero i m p a r ^ . f . j i ^ 
Numero primo ineqm-

po{ito,l!,5 fo.915. 
Numero fegundo incom 

pofKOjli.j'.fo.líO. 
Numero fuperfluclib.f* 

Numero fuperante^ib.f 
f o . j / ^ . 

Numero diminuto,Ub./ 

Num ero perfeto, lib.y. 
fo.315. 

Numero fupcrficíal,lib J 
f o l j 17 

Numero folido, l i . j . Fo« 

Nu-
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Kattierdíriangularjli^. 

foí.317» 
Nufnerb quádrado. l i . ^ 

fbl.jip. liür.7.fo,437. 
Homcrd cubo,o cubico, 

líbs$.fo,3ip.li.7 f . ^ j . 
Numero circular, i ib.5. 

fol.j ip . 
Numero comunitante, 
tomo fe halla ^ libro f. 

Humero quebradbjo rd-
tó,libi2.foUi2^ 

Numero es infinitó, libe 
. í . fo .^ . 
l ' íumero fímple - porque 

fe ttívciú tu. cfta, l l b r . j . 
fo.413. 

Niimerd medialjlibro.y. 

Numero dos vezes qua-
drado,Ijb.7.fo.482. 

Numero de ygüalacio--
nes3lib.7.fo.58^ 

O 
O m l u ^ l i . S / o . ^ i j . ^ i ^ 

620.62'}. -

OáuCiSyMh.ZSo.óíj: 
Olea vnos lo toman p ó t 

tres cfcrupulos, opoe 
dráchmai lib.8.fo.íJt^; 

Olimpia,hb.8.f.5i7. 
On¿ená confonanciajdé 

muíica,1.5.fo.37/. 
Origen deldsquebrados 

l i b . a . f . i i ^ . 
Origen de las proporcid 

nes de las confonácias, 
de mufica, lib.5 f ' Í 7 J . 

Orchogoniafígura,Ub 
íol.zóp. 

O t o ñ o que mcfes trac, l i 

Oxigonia figura en gco« 
mecriaPlib.4.fü.2po0 

P 
Para Uclográmo que % \ i 

raesdegeomema, Iib« 
4. f o . 2 ^ ^ 0 3 . 

Parces proporcionales 
entre dos extremos,co 
m o í e í a c á n j í i . ^ . í ^ 

Parte áliquocaque es?li!-
bro 5 . fo^ i 1, 

Parces,ovigi lias d e l á n o 
chCj i ' ib .8 . fo .^ |¿ 
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?.ilmo,l;b-.8.fa.6/9. 
Vmá Tangí que dutaucía 

reaJ!ib.8.foI.652. 
Paiío qjantes pies tiene 

Parces de A«, afsi lib.3, 
tt).247.Iib.8.r.(5op, 

Partir por números ente 
ros,lib.r.fo.^5. 

Partir de muchos mo-
doSjl ib. i . fo.Sj . 

Partir números quadra-
doSjlib.a.f . iSj. 

Partir herencias en par­
tes difcréteSjli j , f s r 4 | 

Partir par números que 
brados,l2b.7.fo.26j. 

Parcír numero* cúbicos, 
lib 7.fo.477. 

Partir números cúbicos 
por números quudra-
dos,lib.7:fu.48o. 

Partir números dos vc-
2:s quadrados dichos 
por otro nombre nu-nc 
ros mediak s J . f j 4S7. 

Pa'-nr charaa^res^hb,;. 
fo.502. 

Partir binomios»!.7.52J 

L A . 
Partir rayzesvmuerfaleí 

hb.7J0.595. . 
Partir proporcioncs.lib. 

Perd'zes q cópróvno pa, 
ra ganar, b oluierdolas 
2 véder al precio de lo 
qlas cóprójhb.p.f.^óS. 

Perpendicular como fe 
halla en vn triangulo, 
hb.^ . foLjo^. jos-

PcleajO cócienda, o bata 
Hade nuraeros>l.f.373« 

Pecunia fe extiende ato 
da moned hazienda, 
li.S.fo 609, 

Pcpionque moneda era 
lib.8 

Pcs,es la fexra parre del 
cuerpo humanOjhbr.S. 
fú 62$, 

Pefa q quebró vno co nq 
' véd ^h gos$li.9.fo.677 
Pythagoras i n u e n i e r ü e 
las confonanciasde nm 
ficajib.5.60.5^0. 

Potéciaeo jtiumvroSjpof 
que fe enciende, iibr.7. 
£0.^53. 

Pao 
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8 pozos como fe aueriguá 

fa1? cuentas,lí.p.fo.66s 
*• Pondas, o libra fe coma 

por As,lib.3.fo.247. 
* Porciocircnli,quecs,li-
s bro4.fo.a97* 
3 Portiomaior,h.4.fo.2pp 
: Porcio minor)li.4.fo.299 
3 Pondolo miímo es que 
> A s o l ' b d l a ^ S . f o ^ n . 

í o n d o iomdmo es que 
a afsi poiidium,li.odauo 
* f o l . é n . 
3 Punco de tiempo que es, 
'» lib.8 £0.5^7. 

Punto es fundamento de 
* la Geométr ica , íibr.4. 

foi.29v. ; 
1 Pujasderecas^lio/ 277. 
8 Pa lgadaJ ib .S . fo-ó iS . 

Placa como fe fubw y ba* 
1 xaíus dineros de ley, h 
^ bro 3.^289. 
2 Placa quebrada llama la 
1 placa por labrar,Ubr.8. 

fo.618. 
c Prefupueftos, o princi­

pios para laAridi.iieci-

L A. 
Prcfupuertos para opera 

cion de números que­
brados,li.2.f.j 2 j . 

Prcpoficiones para lasrc 
glas generales, libr. Í» 
íol .17. 

Preñar d!ncro,y que ga­
ne elinterefl'e comotl 
caudal.hb.i. fo.iaa. 

Prieto que moneda eras 
lib.8.fül.6i8. 

Prima hora quand© co­
mienza, libr.S.fo.djS. 

Principios pa r í opera­
ción de los números q 
brados ,libi.2. (0,637* 

Progrefsiones q cola es, 
y de que íiiué,iib.priaie 
ro , fo .9í . 

Produfto,que quiere de-
2Ír,l.b. i.fo.45. 

Proporción como fe du 
U de y detine,li.jr.f 321. 

Proporción en quebra-
dos,líb.f .fo.329. 

Proporcionaiidad,libr. 5 

Propo cionalídad Har -
snonica,! b.'.5.ft>lj^. 

i Pro-
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PropQrtípnaHdad ari'f-

iBetica^ib.^.f.^^, 
Proporcionalidad Geo-

ínetricaJ)ib.j'. 
Proportioíequaíis.líb.v. 
|".32r?o igual. 
Proporcio in^qualis, o 

inigua],lib.5.£i2i. 
Proporción mayor in 

iguál . í ib.^.f . laj . j i j . 
Proporción menor in 

igualJlib,y.f . i2i.i2i. 
Proporciones de las con 

fonácias fimplesdc mu 
í i ca , l ib . 5 .£^5 . 

Proporciones de lascó-
fonancias copueftas de 
mu{ica,lib.5.f.357. 

Propricdades de canti­
dades proporciónale?, 
lib.5.f.34i. 

Propricdades de canti­
dades biiíomiaks,libr. 

Proporcionar números 
m qualquiera propor-
cion,lib.5.f,j2p. 

Prueuareai en ci fumar, 

B L 4 ; 
Pmcua real deí redar, 11, 

Prueüa real del multipU 
car^lib.i.f.Bp. 

Prueaa real del partir^*. 
i.f.Sp. 
Prueqas de 3.^.7.9. y fus 

femejantes para toda? 
quatro las reglas gene­
rales,lib.i.£07. 

Prueua de abreuiar que­
brados,lib.2.fol./j 5. 

Prueuasde reduzirque-
brados, l i .2 .£ . i6j . 

Prueua de fumar de que­
brados,lib.2.£169. 

Prueua del reftar de que 
brados,li .2.£i77./7p.| 

Prueuas de ptro modo 
para el fumar, y reftar 
de quebrados , libro.2. 
fo l . /^ .^p . 

Prueua del multiplicad 
de quebrados s libro.^,! 
fol.i97« 

Prueua del partirquebra 
doSjUb.2.f. ip<?. 

Prueuas de las reglas de 
trcSjlib^.f.aiy, 

Prue-
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frueua dclas reglas de 

compañía, fun las míf-
nias que las de las ré­
glasele tres, hb. terce­
ro, fol . : 17. 

Prueua de las quatro re­
glas generales de pro­
porción, 

Prueuas de las qnacrore 
glas generales detodas 
Jas rayxesj l i t ru í ;p í i -
tno,f.5o<?. 

prueua de las quatro re­
glas generales de cha-
raderes, o cantidades 
proporcionales^iibro/ 
fol.4po. 

P ueuas de las quotro re 
glas generales de bino 

niosfli.7,fo.329. 

Cuadrado que figura es 
en Geomet:ria,ii.4.2pf. 

Qaautidad continua fe 
trata cu la Geometr ía 
l ib^fo.^op. 

flkiácidad difercta fe tra 
k ta en los nuoieroij li« J< 

L A® i 
Qj in t idad ímmobi l , l i ­

bio 5.f.j?op. 
Q¿iantidad mobl},lib.5. 

fo.309. 
Qnadrar vn numero, qnc 

q a i e r e d c z í r, 1 i . 7. f• 4 51« 
Q (?draáo de vn numeró 

que cSjlu7.fo.453» 
Qiiadrans esquí f a par­

te del As , l i . S . f o u ó i / . 
Quadrans en el tiempo, 

esó .horas , l i b .S . f . ^ l ^ . 
Q^iarta enla on9a que va 

lcl ib.^fo.275. 
Qaarta menor en mufica 

queeslib.i.f.397' 
Qaarta mayor imperfe* 

tk,lib.5,t.56p. 
Qiiarra parte como fe fa 

ca de números quadra* 
dos,lib.7.f.45Í-

XVmro reglas que abra, 
^antodaslasygualacio 
nes de arte mayórílit)^ 
7^0.585. 

cVaatro ceperas del año? 
quando eaenylS.f é^p* 

Qjatco tiempos del aáopi 

— 
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Q^dranta lcs lomifmo 

q vrna, i j .8 . f .5u. 
,QjarrariuS>l,b.8. (622. 
Charros d i aquarro, re . 

redüz i r losamataued is 
l ib.5.f .4io, 

Qj ' i ré ta piezas H en tres 
Jas r£pafcieiien3toman, 
00 cada vno Jas q mas 
pud ic í rc , fabcrpornu# 
oicros q u á u s r o t n a c a -
davnojib.p.fol.yoo. 

Q^cbrád.» como fe defí-
n¿.,iib.2.f./2j. 

Quebrado como f« nom 
bra,yalficncaen figura 

Quebrado l¡mple,qije es 

Quebrado compuefto q 
ouieredczírJi .a .f /2s?e 

Quebrado de quebrado, 
que quiere de2ir,lib.2. 

Quebrado quo ycomo fe 
há2eeiitero ,ljb .2 .£/45 

Clucbrado como fe re-
duze en otra denomina 
€Íon4Iib.4.f*i^ , 

B L A. 
Quebrado como Te acre 

c icnta íoabreuíafude-
nominacion,li.2.fa49 

Quca ió fob rc fabe rquá 
tocsJamitaddcdoze 
Jib.^.f.^55. 

Queí t iófobre el medir, 
o a t a r e ó cuerdas, li .p, 

Qticttion fobre apreciar 
obras de pocos, o de 
tapicerías, Ub 9,̂ 66%, 

Qaef t iócnque cono­
ce no tener rcfpuefta, 
l ib .y . f^ay . 

Qj.eftiófobre el tomar 
tantos en la mano, lib, 
p.f .yoj . 

Qiieftion fobre mandar 
tomaren Ja memoria 
vn numero, l i . p . f .yo^ 

Qninto y tercio como le 
laca de vna herencia, 
l ib . j . t .253.254.2í^ 

Ocluía menor en mufi-
ca,q quiere dc2ír , l ib.5 
f o l . j p^ 

Qü incunsJ i .S . f . ^ / / . 
S i i n a n u s s h k S . f o . é f s . 
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Qaintilis>es Iulio,Iib.8 
' ( o í é í r -
Qnilatc enel oro que fig 

míica.l i .^.f . i i / . 
Quociente q quiere de-
' ^ir.l ib.j .f 6 / . 

R 
Rayz q cofa e s , y como 

fe faca.lib.7.f.^7* 
Rayzquadradadc que­

brados como íe faca,!! 
bro7.f.45o. 

Rayzquadrada como fe 
faca de números ente­
ros y quebrados junta 
mentejiib.7X^51. 

Rayzquadrada como fe 
fuma co otra.l.7.f.45Í» 

Rayz cubica como íe fa 
ca j l ib^ . f .^ i . 

Rayz cubica de quebra-
dosicomo fe faca, Ub.7 

5 £0.46^. 
.Rayz cubica como fe fa 

ca juntamente de nu-
meros enteros y que-
brados,lib.7.fo.475. 

.Rayz quadrada como fe 
facadecharaderes ,0 

L A* 
de cantidades propor­
cionales.lib.7.fol.5 05. 

Rayz con ios binomios, 
quandofe antepone ai 
numero,y quando no, 
lib.7.fo./o5. 

Rayzquadrada como fe 
faca de los binomios 
lib .7 . f .5i j . 

Rayz cubica como fe fa­
ca debinomios,I.7.t.517 
Rayz vniuerfal, que quic 

re dezir,libr.7.fo.3s>5. 
Rees,o reaes,dize el Por 

tugues al marauedi, l i ­
bro d.fo.^24. 

Raes, es marauedi acer­
ca dePortugucfes,li.5. 
fol.424. 

Reales de a 34. reduzir-
los a marauedis,lib.6. 
fo.405. 

Rccopilacio de todas las 
ygualaciones enqua* 
tro reglas, li.7,f.585« 

Rcduzirqualquiera mo­
neda en otra,1.6.f.4o5o 

Reduzir toda moneda 
mayor a otra menor, 



« ^ • i r muchos nucbta 

eomun denominación 

% l " d c t t a a m e M 0 > 0 

de t r c s m í x t i l l i b 

« ^ i a d . C r e , p 0 I . n u t n c . 
fusquebrados,!.; f j j , 

««•gUdccompafl iaf im. 
J U-.O inticpo.b^f. 
^ g l a d e c o m p a ü i a n S 
^co ru . cn .po .bb , . . , . 

á f i l a s generales de Ari 

d í i r c r d o s . l . b . / . r ; . , ^ 

fÓluíC.a,CU,ator'is'1-' 

^ • g l a d e ! a c o ñ ) 0 ! ( r t e 
'Myor,!¡b.7.f0>2^_ 

« l £ l í d E l c o s , e s j 0 ¡ n ¡ í . 

i* A» 
•no q regi4 de la cofa, 

•««-glas reales, cslornif. 
iTio<¡uer . f ¡adcJ»co. 

nuímo que regla de ia 

^ g í a de algebra, e s í o 
m j í m o q u e l a r c g i a d a 

^ •g^deAia iucaba iae , 
o m i í m o que regl3 de 

l ^ o í a . L b . ^ b í d c m . 
• ^ g i a de Ja cantidad, 

^ 0 7 ^ 0 . 5 8 0 , 
^ g l a d e l a í e g u n d a c o ü 

esio nnfmoq regia de ^catldad ílb ^ 

^^g laspara íaberporprc 
8u"^s el numero qvno 

Keduzír moaedas en o, 
t í-as,l íb.i ,fo.i i7. 

Reduzir enteros en que 
b^dos, l ibr .2 . f0 .4 

i ^ d u z i r quebrados ch 
enteros,!!^ f.14í. 
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Keduzir vn quebrado de 

•vena denominación a 
otra qualquiera,libr.2. 
fol 141» 

Redazir quebrados dife 
rentes avna denomina 
cípn,lib.2.foi.j 51. 

Remil ía que cofa es en 
^ m u f i c a j h b ^ . f o l . ^ . 
Re fiar monedas devna 
' efpecie,lib./.foi.27. • 
Reliar de machos mo­

dos.lib.i.fol.35. 
Rcftar cofas diferentes 
como peíos,o medida? 
í ib . i . fo l .^^ . 

Reftar con calci»k>«,ge-
tpnes5 o contadores l i . 
i . fol I15. 

Reí larpor números que 
brados, l íb .2 . fol . i7 i . 

Reftar proporciones, U. 
5^01.329. 

Reftar números quadra-
dos,lib.7.fol.457. ^ 

Reftar numeroscubicps 
hb^,.fol.477,. 

R»ftar números quadra-
dos y cubicosj libro. 7. 

L A . 
folio^S 1» 

Reftar números dos 
zcs cuadrados,© nume 
ros mediales, libro 7. 

Reftar charaacre^ p en­
tidades proporciona-
ks,V;b.7.foi.59r. 

Reftar rayzes vniuerfa-
ks,lib.7.fol.494-

Reftar binpmios,llbr.7. 
f o l ^ a i . 

Refiduo que quiere de-
zir^dif i ro , lu7'f^Gp,? 

Rithmimachiaesvnapc 
)ca de números, Ub.5« 
fol.372. 

' ' S 
Se denota mirad de algu 

na cofa5li.8.f. 613.624. 
Saber el valordetotonu 

merojlib. 1.101,7. 
Saber el valor de todo q 

brado,lib.2.fol,i39-
Sabcr de dos quebrados 

quales mayor,libro.a0 
fol.149. 

Sabbacüfe toma por U 
femana ,hb .» . foU6u . 

Sa« 



SathumJib.S.f. j ,7 S I e . ^ a e n nmfica, 

J o U 9 7 . q es'l!-4. S m a menor. J í . j . f . , ^ 

Semana,lib.8.f.^? r i>c'uarius'£? dos onzas 
Semitono mayor ii,c|ca ^ f ' T ^ ""eftro<lua^ 

Semitono menor canti CUn''0 fefcuns- Tres 

^dacoijJ.-br.S f ü U . r 611-

i ib .S . f^u. gUeS Svxccula. L o anf.no es 
Séptima mayor en mufi. c9 Sef ^l2'11^8' ^ ^ K ? . 

str.reRor-Iib̂  ^ o i ^ í ^ 

S ^ u n x , c a t o r 2 e corra ^ ! o ' l j b - 8 - ^ ^ 7 . 

5r^": j : ^ d o vahado. maraue^ 



T A B 

| o U d o , U . S Í o . 5 3 3 ; ^ Í o 
ó d a r n o s CadeiUno. 

SoU\itio,l:b.8.fo.62^ 
Sonanciaqcs,li.5.t.3(ír, 
Samar colas de vndpe-

ae,lib.t.fo.i6. 
f u ñ a r cofas d.t^rentes, 

como petos o medidas, 
lib.1io.23. 

Samar de progresiones 
l ib . i io .6 l . 

Sumar con cálculos,© co 
cadorcs,o gttoncs,hb. 
T Í 0 . I 1 I . 

Sumar números quebra-
dosjUb.x . fo . ié i . 

Sumar proporciones, l i ­
bro 6 fo.Bi?- » 

Samar proporciones de 
confonancias de muli-
ca,Ub4 fol.B7,s 

Samarnumerosquadra-
dos,Ub 7.^.257* . 

Sumar números cúbicos 
lib.7.fol.477-

Sumar números quadra-
dos y cúbicos, libto 7. 

L A: 
fo.47^ T 

Sumar números quadrá-
dos dos vezes, ^uefon 
números, que de zimos 
mediales.l.7^.487^74 

Sumar charaacres,o can 
tidadesproporcionalcs 
lib.7.fo 490* 

Sumar binomios, lib.7. 

Sumar reílduos, libro.7. 
fo.5ip. . r 
Sumar rayzesvmucri* 
les,Ub.7^0.591. 

Sueldo Burgalc$,Ubr.S.; 

Sueldo bueno es lo mil-
moque elBurgaks,!^ 
bro K £0.414'. 

Sueldo menor ü . S . t d i s 
Suertes como fe echan 

por numeros,li.9-f-6S7 
Superficies en Geome-

tria^b.^i-ap^ 
Superficies produao ca 

el,lib.5-fo,539-
Superficies plana , 1 ^ . 4 . 

fol.2P5« ^ r . ' Superficie» concaua,!^. 



c - í A B T 

Saperñcies coniiexa JÍ j ! f ' ^ • ^ 16, 

Super parcicularis pro- T ! t a ^ y p t i ú . , b í d e n í 

S«perparcíeiiSpfop0rtio ' T 2 0 ^ ' ^ 

Stadium^ib.S.fo.^o T a l e n ^ ^ tó,valia po*. 
Sueo . ibidem. cacofa.Iib.8.f0>5l8r 
Stacer.Es Jo mifmo ó mí . f ^ ' deá-20- redu^ír^ 

n^o l ibr^ l r .g . fo .^ las a m a r a u e d í s . i ^ ^ o ^ 
S c a t e r D a r í c u s , ^ ^ 7rjas dc ^.redu2Ír]as 

> . ¿ , ¿ t , J , D ^ ^ s d e a q u a t r o r e d u . 
St:acerdcoro,ibidem. í ^ j r ^ ^ ^ ^ 
Schcenas,íib.8.fo TDro5,io-4opv 
Scrapuius, lib.B.fo.^k n ^ T l ^ ' l famiedí 

lib foeiliaSÍiCrCncÍ3á 

Tab í a paro multiplfcar Tf̂ partc & 
l ib . r . f .4 j . F Carj ^ de números quadra-

T a k n t u m Achenienfe lí r0S,a ^ b i c ó s , hbsfeptr¿ 

TaleiuaiiiBabiloniciím- ^rCe de dozc co-
' mj m o í e í a c a . i i b ^ . f o ^ ^ 

T e -



T A B 
fVjtdoquatitaS tejas tie 

Tetrágono que figura es 
* en geoinecna,li.^»799. 
fe TecradrachoiiamJib.i 

Xierras,o heredades co­
mo fe níidcn,li 4 f.jof 

Tiempo como fe di fine, 
y diuidejlib.8.fo'635, 
Tckminfque pefoes en el 

nwcojl i .3X275. 
Tono en muíica, 1.5 .397 
Tornes moneda era an-

tigua,li.8bfoi»6i8. 
Tol lón üioncda es Por-

tuguefüjiib.Ss. fo.^f 4. 
Tres joyas > fi entre tres 

íe repartieíTc, faber por 
números con 2-^.tantos 
que joya toma cada per 
f()na>Ut>.9.fo.702. 

Trefljs valiadoze mará 
uedis,lib,8.f.5/i. 

Trefemifsis,lib.8.f.5i^, 
TremiíTx por medio ma 

rauedi,© meaja de oro, 
lib.S.fo.éiS» 

jrreyiicapic^aSgfícrcsUi 

L A. 
repartleífen tomando 
cadavno las que maspu 
diefle,faber por nume« 
rosquanets coma cad4 
vno,l b49 fo.yoOi, 

Tria ngu 1 o, h b .4. fo. & 9$* 
Triangulo como fe mide 

Triens, ocho cornado^1 

Trimodms nueue cele« 
mineSjli.S.f.622. 

Triobolus^ib.S.fo.eri^,' 
Trino quarta mayor, l i ­

bro 5.fo*|^7* 
Trocar ,0 baratar merca 

dunas , lh3 . fo .257'a^ 
V 

Vítale cinco,lib.8.f.597¡ 
Valor de los charañerei 

o figuras de la Arithmt 
metica, l ib. i . f . j» 

Valor de las figuras defa 
cuenta CaftelUna? IU 
bro i.fo.T". 

Valor del quebrado cfi' 
mofe fabe,líb.a,fo*i2^ 

Valor délas monedasCa 

I 



T A 
Verano que mefes tiehc 

\ib.Siol626. 
Vefper es el lurero déla 

tarde,lib.í. fol.djj. 
Vidoríacus, lib.ál.F.^ij, 
Vig i l ías , l ib .8 . f .5j j , 
Vigefís,Iíb.8.f.<5ij, 
Vlna,lib.8.f.^2o. 
Vncia cneitiempo,es lo 

que dizé momcntü,lib, 
8X637. 

Vncia esduodecima par 
te del As^ibr.^.f 
318-522, 

Vnidad es fundatnento 
de la Ariíaictica,!.!.^!, 

Vnidad no es niiincro, 
mas es fu principio, y 
funda tnenro,l!br.i.f.j. 

,Voifonus en mufica» lib. 

Vno que toma vna pofa-
d2,libr.p.f ($75, 
Vno queviílro quacropo 

brcs,lib.p.f 67 j , 
Vrna es io miímo q qua-

B L A. 
draiical,lib.8.f.^3: 

X 
X.valcdiczjda^lacaufsj 

p(irque,li.br.8rf.55>/. 
X C . v i k nouenta,yporú 

Xcftcm es lo m, ícno que 
Sexcarms^libr.SJ.éá^ 

Tgnalacíon que cs,yquc 
q'üercdezirjli .y.f.j^^ 

Yginiacione-i iuvph^ q 
csy quantasíon, Ub^*' 

Tgualacioncs mixtas, o 
c6p;i-ftas,libr.7, £ 5 ^ , 

igualaciones demasque 
tres cantidades, libr.7, 

f/op. 
igualaciones quácasfofl 

hbr.7,f.58T, 
Z 

Z e r o d c d o f e d í z c j y d i 
que íirue en el guarí f, 
mo,libropdnieco, f.z» 

Fin de k Tabla,-

L I B R O 



7 L I B R O P R I M E R O . Fot 

T R A T A D E 
LAS Q Y A T R O E S P E C I E S , 
o reglas generales deArithrnetica5pra« 
ftica^por números enteros: conuie-

he a faber 9 Sumar, Reñar, 
MultiplicarjPar-

• - : -tir, _ • 

C A P í T V L O F % , ! E GJ 
D̂e la dífmicion , y dmifion de la 

jLrithmetiCíi* 

E N T E N C I A E s dcTul ío Lib* 1, 
bien trillada de Efcritores , y de ios 
Lectores , que toda qualquier ofis* 
dotrinaque fe emprende de al­
guna cofa conforme a razón,ha 
de comentar p©r |a difínicion* 

para que mejor fe entienda , que es de loque 
fe difputa, y trata en la tal dotrina, o queílion. 
A l qual precepto teniendo refpeto quife aqui 
por principio de efte primero libro difínir que 
cofa fea Arithmetica, y en quantas partes fe d i -
uida. Y anfi ( que Arithmetica ) vna de las 
^uacro Artes Marhemadcas , que en Griego 



Difír. 
Ari tb . 

Je dtzs 
Aritb-
metiea. 

D i u i ' 
Jton dsl 
Arkb* 
fnstim. 

d-imsto 
ael s i n 
tbmíti 

| L I B R O P R I M E R O 

í l r a t i ^ o r la gran certiáumbr^ que tienen es 
ciencia,quc crat4 de numeros.-dicha por los F í ! 
orofos;caruidAddircreCa:fínalaientoesvnaar» 

tcque nos muellra perfetamente contar. Cuya 
deducon y erymologia por fer muy va!«arL 
caro de la explicar may expreílb: mas de loque 
me parece fer neceffar.o, para fu perfeto ^ 
düoicnro.Dize fe Arithmetica defte verboGríc 
go, Arithmeo.qae ennueftra lengua Efpañola, 
quiere dezirconcar. ^ * 

^ Diuidefcla AnrhmeticaenTheorica, yctj 
r racl íca .La Theoríca traca de la naturaleza del 
numero y de fu dífinicíon, y diuifion, v compa-
racioiird:MaqualcfenuioBoecio cumphda v di 
hgentemente.La Practica trata la orden deí in-
aeitigar,y hallarlos números dudafosdeman. 
dados, con el auxilio de la qual parte venimos 
en conocimiento de lo que fe ha de vfar cerca 

f 1os ;ra:; , ;dc ]f h*™*™ vida,para no defrau-
dar,ni íer defraudados. 
^ E ! ento,o principio de la Arithrneti-
c^cs la vn did^fsi como el puto lo es dclaGeo 
inetr ia .Miseípecicso reglas generales, fon qua 
no,Suniar;Keitar,MultipIicar,Partir. Podría­
mos dczir no fer mas que dosrconukne a íaber: 
bumar3y ileilar:porque el multiplicar, fe podra 
rcuus.r al fLlmar,y el panir al rdtar)COmo fc jn -
toe ae iaprmicra , y de otras muchas del 7. de 

Euclides» 



G A P I T V L CX Y . | 
Euclidcs. Dezimos efpecies en Arichmctica 
ciertas formas,o modos de obrar por numeres: 
por caula de hallar algún numeró incógnito pe­
dido. B i z e nf. reglas generales, porque con e-
ftas quatro reglas generalmente fe hazen.y ab-
fuejuen todas las jeglas y queíliones que por 
Aujchmcticd íc pueden ofrecer. Ais i como enU 
Dialeét ica las fornias délos argumentos fon c5 
prehendjdas en quarro efpecies.Couiene faber 
eu fylogi fmo,inducción,enthymcma, y excplo. 
'^jLaskcraSjO figuras defte arte íondíez : y no Porqm 
fon mas,porque todos los números licúan al nu no fon 
mero de diez por fundamento, porq fobrediez mas de 
luego comienzan otra vez por la vnidad,dizien diezUt 
do onzcjdozejtrczCj&c. figuras 

de A r i i 
;;. Crfj?. f / i . B a l a djfimcio nry Huifion del mime- f En ¡A 
- . rotpgun prattita-, 2. difi-

'Emos di finido el Arithmetica, diziendo q nt.delj 
Les ciencia que trata de números:por tanto fLavní 

^onuiene dezir que cofa fea niimcro,y como fe a i ni 
engendra^ Y afsi digo que numcro(fegan E u - es ntim. 
ciides;es vna multitud compueíla de vn i dad es mas es 
como 2.3.4.5.6.&c. Y es a faber , que afsi co- princi-
tno de íluxo,o mouimicnto del punto ffegun 15 poyf í* 
gitud ) fe deferiue, y haze ]mca,afsi de vn alega dauist» 
mienco de v ni dad es es hecho cí numero, f Él y medí 
numero generalmente fe díuide eíi digkc3artb dafay* 
culo,y compacfto. 



,T L I B R O P R I M E R O . 
j t a f t ' % Numero dígito, es aquel que no llega a diez, 
lihr.é* aísi como a . j ^ S . t f . ^ X ^ . N ú n i e f ó Articulo, es 
Meta- aquel que es die¿>o die¿es juftbs, afsi como 10. 
pbyjfc. 20.30.40.roo.áoói í^c. Numerocompüeftoes 

aquel que participa de Dígito,y de articulo. Af-
íi como ii . i5.i5.207.&c¿De las dem«.s diuifio-
nes que losÁrithmeticos dá a los hümeros .Lee 
éi quinto libro dstle tratado» 

C 4 ¡tula H I . De las letras i o ebareáéres de 
la At'itbmetica* 

HEmos dicho que tiene efta arte diez letras^ 
o ch:iraétcrcs,que foneftos que fe ítguen, i¿ 
2.3.4.5.^.748.p.OiEncadavna de ^as clua^es 

letras notaras tres cofas, Orden, figura , y póde-
rio. Ordcn,mucílra los afsientos conuenientes 
a cada vna,como fe trata en el.ViCáp.deft^ libro 
primero.Figura,es la formá,o deliúeacio^o he­
chura de cada vna. PuderiOjCS el valor que cada 
vna por íi vale. Las nueue primeras fe dizen fi­
guras fignificatiuas, porque cada vna pOr íi fola 
íigniíica táncoi quanto el afsientO en que ahora 
elta reprefeíica. Porque la primera que es deíta 
manera. 1.vale vno. L a fegundaque fe figura af-
íi.a.vale dos.La tercera,3.La qiiarta,4.yáfsi ha-
fta la nouena,que vale g. L a decima,q es efta,o. 
fe dize zeVtj>qué enArauigo quiere dezir ningu­
na cofa: y afsi digo, 'que por íi ni acompañada, 
no vale nadajmas tiene virtud para dar valor de 

augtncn* 



C A P I T V L O I I I . 
augmento a las otras nueue:con las quales figu­
ras puedes contar quanco quiíicres , poniendo 
vnas y otras, muchas vezes , ais! con o íl cfciiue 
con las veyntey dos letras del, A . B . C . quanto 
?n el vniuerfo fe ofrece. 
f [ Defpaes que fe fepan hazer los caracteres de 
cada vnade las diez íiguras,y fus valores, enco­
mendaras a la memoria ios nombres fiquiétes, 
fff.Vnídad. 
Dezena, 
Centena, 
Vnidad de millar 
Dezena de n)iilar 
Centena de millar 
Vnidad de «mentó 
pezena de cíiento. 
Centena de cuenco 
Vnidad de millar de cuento 
Dezena de millar de cuento 
Centena de millar de cuento 
Vnidad ds cuento de cuento 
Dezena de cuento de cu nto 
Centena de cuento de cucuto 
Vnidad de millar de cuento de cuento 
Dezena de millar de cuento de cuento 
Centena de millar de cuento de cuento. 
^ N o pongo mas nombres, porq feria proceder Lib ? 
en infinico,fegÜ aquello de Filoiofo. Síahquid Pbyfo 
iníinicumcll,n;imerus c í l Y porque con eftos tex. 5¿ 

A i fe puede 



^pnede mmicrat harto gran cantidad. 
Z t?ac 8cn ,c ra !m"" ^ declarcpara que 

qj= cada vno qu.ere de2¡r. Y ^ ¿ y vni_ 
dad,c„ quamo al propofiro ddro5 nóbrel qu 

n10 1.2.^.4.5.5.7.8.9. 
% Dezena.quiere dc zir diezcs , afsi como diez 
v e p t e A e y nta^uarent^cinqucnta.y hafta no! 

y C e n r c n ^ q n í c r e dczir ciétos;arS! como cicto. 
dozienros trczícncqs^'c.halla nucuecientos. 
^ V n i d a d ^ mtl lar^aíere dczir,vnoSde milla. 
res,y que no liegaen a diez m i l , aísi como miL 
dos m¡l,trcs n u l ^ c h a i l a nueue mi!. 
J l > ^ n a de millar, quiere dczir dieze. juílos 
d m m a r e v í s . comodiez mil , veynte mil.&c. 
íialta noacnta mil . 
^ Centena de m:]Iar,aGi como cien mildozic-
tosm. I&c .ha í l anucuec ienrosmi l . ' 
% mdad de cuenco.quiere dezir vnos de que-
tos como vn cuenteros cuentos, tres cuentos, 
S-c huta nucue cuentos, V n cuento es diez ve. 
^es aenmilmarauedis , a la qual cantidad los 
italianos d;zcn millón. 

% E1 milíon.' en contrataciones Efpañolas. es 
diez vezesaen mil ducados. 
^[Cuento de cuentos , es diez vezes cien mil 
fueatos. 

Capitule 



^ C A T Í T V L O ITTT. 7 
Cepit. J l l l . BeéíígunosprtjupmftosAprhuipiQs n 

• fci'eti* 
quefs han de tener por fondmmto en 

ejiaaxríz^j. 
F L P n n i e r o ^ ^ber cócar haftadiez,porque C{'mum 

encíle numero fe incluyen todos deíls ma. 
nera,que jamando vna vnidad con otra, hapan í n ^ m 
aosjy cres.hagan cres,&c. " n / ^ r S 

E i íegundo, faber que viene multiplicado vn f 
numero dígito por ocro dígito, ^ \ n 

Eltercerojiiiultipiícádo dezenas por numero- > 
d]gito,el p r o d a a o í e r i decenas.Si dudaj qquie i#S / 
re dczir produfto^cc el co-dcilc primerohbro. 

£1 quartojos números iguales fe figuran coo ' ^ ü f 
vuos mifmos c á r t e r e s . ^ . " - f 

E i q«ínco} fi do4; números iguales, fe mulcipli ^¡¿.¡. L 
carenpor vn cualquiera numeroj los produdos i V 
feran iguales. ^ 
f f E l fel toj i la vnidad multiplicare algún nunie í 
ro^el produfrofer^ el niitoio numero, ¡ ^ 
% £1 feptimo, fi la vnidad partiere algún nume- ^ ¡ ¿ S ^ 
ro,elquocíeacererael miímo numero.Qaociea e f l ^ v 
te fe dccIara,,qoe iea5cn el x.cap. J ' ^ 
^[Sivn numero excede a otro en alguna cáddad ^ m ^ J 
añadiendo el ex ce ¡ib al numero menor, el con- ncip{,s 
junro,o fuma de ambos fera igual al mayor. aua^L 
% Todo numero que fuere mulxiphcado por dufiml 
otro qualquier numero; digo que fi el producto J r U h 
fuere partido por qualquier deílos dos , vendrá Uhr i . 
alquocicnceelotro.. ^ ¿ S 

A 4. Par- ' 



I L I B R O P R I M E R O . 
Partiendo vn qualquiere numero por otro, fi 

clquocicnte fs multiplicare por el idiuifor, vé-
draalprodudo el numero q al principio fe par-
tierc.Como fe prueua por la ip .de l^ .Eucüdcs , 
y por la primera del 2. Efto fe exenipiificara en 
el proceflb de la obra. 

Capitulo V ; Mnejtrií numerar. 
" ^ r V m e r o es faber dezír , o explicar el valor 
r- ^ de qualquiere numero.Y afsi digo que pue 
fia qualquiera figura debs qdiximos íignificati 
uaSjfola 110 valdrá mas ni menos de lo que por 
fireprefencare íimpiemence(fegun fe declaró,a 
donde diximos que la primera vale vnosy la fe-
gundados,&c.) más quando vieres juntas dos, 
o tres,o mas cendra cada vno el valor fegun el 
lugar do eñuuiere.Qaicro dezinque la primera 
letra, t» fígura,que eituuieré al principio de la 
majo derecha viniendo azi a la yzquierda,a imi 
tacion del efcfiuir de los Cbaldeos,o Hebreos 
(los quales fueron inüentores deña arte, como 
reííereDiodorusJvale tantas vnidades^quantas 
lat al letra por íi íbla reprefenrare-.y ía letra del 
fegundo lugar vale diezes. Y la del tercero vale 
cientos.,Y ladelqiiarto lugar3vale millares. Y 
la del quinto lugar,vale diezes de millares. L a 
del fexto lugar,ciento demillares,como por los 
exemplos mejor entendí as. Pon por exemplo, 
que quieres faber quanto montan elras tres figu 

ras 



m 1 ^ « * 
A P I T V L O V . 

rasíiguicntes.257. Paralo qual miraras prime­
ro que es el valor de cada vno por íi.Y hallaras, 
que la primera de ázia la mano derecha vale fie 
te,y la fegunda cinco,y de la tercera dos,eftcn-
dido eílojdaras a cada vna vn nombre, queloss 
que diximos que fe encomendaren a la memo-
ria,cn el iij.capitulo. Comentando de la mano 
derecha déla primera letra que es íiete,diziedo 
vnidad, que quiere dezir ynos tantos , quantos 
la tal letra valiere: y porque es íietesdii*as que 
vale fíete vnos,ya que (abes el valor de la prime 
rataf ia a la fegunda, y di le dezena, que quiere 
dezir diezes,y valdrá tantos diczes,qüai>tasvni 
dades la tal letra por íi valiere;pues por quanto 
cita figura a do dizes dezena vale cinco vnos, 
por tanto feran cinco diczes,quefon cinquenta: 
y como es cinco fuera feys,valiera feys diezes, 
y íi nueue,nueue diezes,&c. De fuerte,4 dos 
primeras letras,montan cinquenta y ficte-.palla 
a la tercera letra que es 2. Y di centena(quc es 
el tercero nombre j que quiere dezir cientos , y 
valdrá tantos cientos quantas vnidades la tal le 
tra por fi fola valiera. Pues porque aqui es dos, 
por tanto valdrá docientos; De fucrce,que íi la 
letra a do di zes centena fuere vnojvaldra ciéto: 
y fidos,docientos,yíinueue,niieue cientos,&c. 
Y afsi refpóderas que el valor de las fufodichas 
tres figuras es docientos y cinquenta y íicte,co 
mo parece figurado. 

A % Cencc-
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Centena Dczena Vnidad 

* S 7 
Dozientos Cinqucnta Siete 

^ [ O ir o exemplo pregunto. Eílas ocho figuras 
figuientesquanco montan. jp^ioSo. 
^ [ Para declaración de la qual comentaras a na 
merardefde el zero primero que ella a la mano 
derecha diziendo. Vnidad ( que quiere dezir 
Vnos)y porque el zero no vale ninguna cofa, di 
ras que efta primera letra nóvale nada. Proli-
gae adelante diziendo,Dezcna, E n la figura íi-
guiente que efta dcfpues del zero prosiguiendo 
hazia la mano yzquierda que es ocho,y porque 
vale ocliOjdiras que fon ocho diezes, que por o-
tra denominación feran ochenta. Paila alaterce 
ra figura que es zero,ydi zétena (que quiere de-
zlv ciento's)yferan cantos cientoi,quantos la fi­
gura a la qual tal nombre dieres valiere vnida-
des,yporq el zero no vale ninguna cofa,110 aura 
oingan ciéco. Paífa a la quarta figura que es vno 
y dirás, vnidad de millar , que quiere dczir que 
qualquiera letra que ral (nombre le dieres vaU 
dra tantas vezes mil, quitas la tal figura valiere 
unidades,); porque aqui vale vno, di que es miU 
Y afsi pallaras a la figura del quinto lugar, que 
cs.4.37 dirás,dczena de millar, que quiere dezir, 
que vale diezes de raillares,afsi como diez mi l , 
veynte mil,&c.de arce que la letra que tal nom­
bre cuuierc valdrá cantas vezes diez m i l , quan-

u s 
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tasvmdades la ra] letra Tola valiere. PUCJ porq 
aquí vale qnatro?por tanto valdrá quatro diezes 
de millares,que ion qu a renta mil^yfí como es 4, 
fuera cinco valiera cincuenia4riil,y fi feysfefen-
ra mil, &c. Paíía a la fexta figura, que es cinco,y 
di centena de miliar (que quiere dezir, cientos 
de millaresjy feran tantos cientos,quátos la fi­
gura a la qual tal nombre das valiere vnidades, 
pues aqui vale cinco,por tanto fe ra cinco vezes 
cien mil,que por otro nombre feran quinientas 
mil .Y afsi dirás q las feys primeras letras mon 
ran quinientas y quarenta y vn mil y ochenta. 
Prof gue diziendo en la figura , o letra del fepti-
mo lugar, vnidad de cuento , que quiere dezir 
que feran tantos cuentos , quantos la ral figura 
valiere vnidades, y porque es nueue, dirás oue 
monta nueue cuentos. Paila a la c á a u a ñgma. 
que es tres , y di dezena de cuento , y íeran tan­
tos diezes de cuentos, cuantas la tal figura por 
íi íola valiere vnidades.Y porque efta figura va-
ktres./eran tresdieze^que fon treynta,y por­
que fe nombran ferde cuentos , dirás que vale 
trey nta cuetos. Y afsi auras numerado las ocho 
figuras precedentes, y reíponderas que montan 
treynta y nueue cuentos,) quinientas y quaren­
ta y vn mil y ochenta maraucdis,o reales,© lo q 
quifieres.Nota bieneíla pratica,porque afsi co 
mo a cada figura has dado fu nombre por ordé, 
aísiprofiguiras con las demás (fi mas huuieraj 

^ D i r á 
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^ [ D i r a alguno,no puedo acabar de entédereño 
porque me auiades informado,que las nueue Ic 
tras,o figuras delguanfmOjla vna vale yno, y la 
otra dosj&chaña nueue la que mas. Veo que en 
trcs,o quacro letrillas monta mas de nueue milj 
fi de la duda no falgOjafsi me quedo como quá-
do comencé a leer. A lo qual reípondo que es 
verdad las nueue letras del guariímo no valer 
mas, defde vno halla nueue la que mas, tomán­
dolas fingularmente cada vnapor {1, 0 en princi 
pió de cuenta,mas ha fe de encender, que quan-
do vienen juntasdosso tres,o mas,&c.que la pri 
mera de la mano derecha , íiempre conferua íli 
valor,y nunca vale mas,ni menos.Yla figura del 
fegundo lugar vale tantos diezcs , quancosella 
vale por íi vmdades. Y por orden la del tercero 
lugar vale cientos,y ladelquarco lugar vale mi­
llares, &c. fegunqae diximos. Y porque me­
jor fea entendido pongo excmplo en ellas tres 
letras figuiences. 4 4 4 . B i e n vemos que todas 
tres figuras fon quatros.Lue'go ñ cada vna no fe 
contalíe mas de por quacrOjtodos montarla do-
zejlo qual fera falfo. Porque el primero quatro 
que efta a la mano derecha, vaiequatro , y el fe» 
gundo procediendo haz i a layzquierda valedic 
zes , y por quanto por fi vale quatro vnidades, 
por tanto contamos quatro diczes,que fon qüa-
rcnta.Elrercero^aunque también es quatroco-
íiio los otros, por eftar en el ter cero lugar vale 

quatro-
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quatrocicntos, Y efto es afsi como acontece cu 
los hombres, q puefto que todos feamos de vna 
mefma natiiraleza,y para con Dios que no hazc 
accepcion de perfonas,canco es el pobre^ como 
el rico.Viene eí inundo, y a vnos pone en ei prt 
mero grado comentando de abaxo, y aquellos 
tienen fu valor , a otros en el fegundo grado fu-
hiendo, que fon mas que los del primero,y a o» 
tros mas altos^yjkiefto que todos feamos devnsi 
cfpeciehumanaireuerenciamos vhos a otros có 
mo a feñoresi Y conforme eri ei eftádo que a 
vno vemos,afsi íe tratamos. Pues femejanteme 
te palía en los números:porque puefto cafo que 
cftos números de la figura fean iguales , y feme-
jantes todos tres,por eílar vno ene! primero lu-
gar,que es el mas baxo^y otro en el fegundo lu-
gar,yÓtro enel tercero lugar , el quales mas al­
to que! el fegundo, por tanto fon mas vnos que 
otros) en potencia. Aun con todo lo que aueys 
prafticado {'podría dezir algún milico ) no por 
cíío lo entiendo , ni aun me parece que lo en» 
tcndcre,aunque mucho mas fe me platique, per 
lo qual me parece qu» fera cofa acertada dexar 
cílá materia,y paííar a otra duda,y es ella. Qne 
fe ha dicho que el cero en legua Arauiga quiere 
dezir lo miímo que en lengua Efpañola nada. 
Pues íi no vale nada, para que fe pone en el nu­
mero de las diez figuras de la cuenta ? Que aya 
dicho que no vale nada , es verdad mas dix , 

Qué 
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que tenia vimid para dar valor de mayor argin 
meneo a las ocras leerás , ya que el no lo tenga 
para íi.Y digo qae afsi como el fenor fin el cna 
do,ni el criado fin el fe ñor no podrían viuirpo-
licicaniente,anfi mefmo con las dichas nueue 'a 
guras del guarifmo fin el zero, ni el zero fin las 
figuras deí gaarifincno podríamos contar codo 
ioqne quifietiemos, Exemplo, Sí qiiiüeíTes 
concar,o a fien car dos mil y creynra, o otro qual 
quiere numero , porque la regla manda que ios 
miliares fe a í s ieu teaene l quarto lugar. Para 
afiencar dos m i l , agentaras yn dos y los treyn-
ta, porque fon diezes en el fegando lugar, de 
minera que falcan dos figuras,la vna que le pon 
ga delante del creynra, en el lugar de las vmda-
des que íe anteponen a las dezenas, y la otra q 
íe ponga en el lugar d é l o s cientos que faltan 
antes de los millares . Y eílas dos figuras han 
detener propiedad , que ocupen los tales lu­
gares , y que no fignifiquen algún valor , y que 
folamsnte íe pongan por hazer eilar el tres de 
el treynta en el fegundo afsiento , y al dos del 
dos mil en el quarto , para lo qual no fe h illa^ 
ra otra figura,fino el zero. Los quales afielita­
ran de la manera que parece aojo. Y afsi que-* 
darán los dos mil y treynta que querias.Mas íl 
en lugar de fio* teros pulieres otras fig aras 
qualefquicra de las nueue afsi 2538. en tal cafo 
110 quedaran alfenudos ios dos^ mil y treynta 
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que tu querías. Y fí los dos zeros no fe puíieíTeii 
por penfar que nohazen al cafo quedado egldos 
y tres folos , de efla fuerte. 2^. no valen mas de 
veyntey tres.Por loqa i i parefee claro la necef-
ftáaá que del zero ay. 'Y aníi concluyo diziendo 
que la orden que fe tendrá en a (Tentar los nume 
ros ferá^ue todo lo que no llegare a diez fe pon 
ga al principio , y los áiezes que no llegaren a 
ciento,en el fegundo lugar, comentando de la 
mano derecha,y profiguiendo hazia la yzquier-
da.Y loscientosque no llegaren a mil, en el ter 
cero,y los millares enci quarto lugar,y los die-
zes de millares en el quinto lugar, y los cientos 
de millares en el fexto iugar,fegun los nombres 
dados nos demueftran. Y el zcro fe pone quan-
do no ay que poner en el primero lugano fegú-
dojO tcrcero,&c. 

Capítulo V I , Trata de los caraBem, ofigurM de 
h cuenta Cajtellam. 

r ^ O n f o r m e a la cuenta de los Pitagoreos, las 
^ l e t r a s del A.B.C.tcniá ciertos numerosf co E n e J 
mo parece por Terenciano,Mauto)y pidioíe,y ™r'0 
quedaron folamente aquellas que fimen de cué- j ~ 
ta,qfoneftaS I . V . X . L . C . D . Con las quales.y deo' 
las q de ellas fe componen fe fueleíi demoftrac 
la fuma que queremos,deíla manera.Por I.vno, 
por V.cinco por X.díez.por L.cinqucra^por C , 

/ cicnca 
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ciento, por De quinientos. Y puerto que todas 
fueron inuentadas de los Latinos,o Romanos, 
por alguna jufta caura,no me atreuo tratárjpor-
que razón eftá v. vale cinco, y eña x.diez, &c. 
Y principalmente que ay pareceres de tintos^ 
que difiere masque iosroftros. Remito me aq 
clLcdorjcóme la opinión que mejor le agrada-
re,de loque díze Terenciaho Mauro en el ver-
fo Sotadco,y Prifciano al principio del libro q 
intitula de Ponderibus & Mmfuris. Las fígaras 
que fe componen de los chara^leres precedeiU 
tcsfonlasf igüientcs . . 
| . yno 1% fefenta 
i | dos Ixx fefentá 
i i j tres Ixxx ochen t í 
i i i | quatró xc no u ene a 
v cinco c ciento ; 
vj feys ce dos cientos 
vij íietc ecc trescientos 
vi i j occho cccc quacrociécos 
íx nueuc D quinientos 
x diez D e feys cientos 
xx veynte D c c fíete cientos 
xxx treynta Dccc ocho cientos 
x l quarenta Dcccc iiueue ciécos 
1 ciñquenta, 
^ [ V l t r a de eftos veynte y fieirc cha ra ík r e s arri 
ba pueftosíay vn punto defta manera, el qual fír 
«e en la cuenta Caftellana de lo mifmo que e l 

itero 
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zerQ en el guarifmo* 
^ E l U figüraj,x.vaie nueuc,y<ifi:a xl.cjuarenra.y 
c i U xenoaenta por vna regia qdize. Todo nu^ 
mera menor que fe antepone al mayor, lignifí-
cáqac fe hade quitar del mayor. Y portento,, 
q.uando efta figura;Í;X,vieres? entenderás q fe ha 
de quitar el vno de ÍGS:diez que vale la xe y por 
elconfig-aieíiDe efta Lvale ci neis ene a, poniendo 
le antes vn x.della iiianerasx.U fera taco como íi 
fe le quicáíTe , y afsi quedara en quatro dkzes q 
fon quarenca.íiíl-a. figura c-vale diez d^zes^qiiQ 
fon ciéconnas fi le pones efta x.antes,defta nu-
liera.xc.es tato como íi fe lo quitaííctyiiísi que­
daran nueue d-czcs.qr.c fon nouenra. Y eftg na 
fe vfaííüQ en cftas tres figuras dichas, 
«[ Nota que fobre quacros y ochos fe acoftum-
bra poner vná,o excepto fobre el quarenta, Ef -
to fe haze para que el contador , quando fuere 
contando^y viere algunas letras malhecha? no 
dude fi es quatro,o tresno otra cofa., 
^[Nora mas,que fobre el aueuecientos,feponc 
e.a diferencia del ochocierttosique quiere o. 
^[Noca masque vnao.fobre vna raya , o fobre 
vaa M.defta manera ^ 1/quiere dezir medio. 

o.es a dize media, 
«f S;ia figura n.denota,q todo numero que fe le 
antepufiere vandra tantos millares.,quantos el 
tal numero valiere yatdades. Quiero deZ'T,que 
file vieresdeíU manetajxiiy.denota dozs mil* 

B ' . por 
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por caufi que el numero que ella antes de la fi* 
gura es dozc. Mas íí antes de ñ no tuuiere nin. 
gun numeroso valdrá ninguna cofa. Efta figu­
ra q.quiere de2ir,quento:y aísi qs. quentos: de 
¡as cuales notaras lo mifmo que fe dixo de la fi­
gura de los millares.Quiero dezir,quc fi los vic 
res tener antes de fi algún numero, valdrá tan. 
tos quentos quanras vnidades el tal numero va 
liere. Y filas hallaresdefacompañadas de los 
mimeros,no fignifican algún valor delta mane. 
ra,i.q.quiere dezir vn qucnto,y afsi v.qs. cinco 
quentos,y afsi q. ninguna cofa. 

Capital o V Í Í , Trata de la primera tfpeeie, y regla 
gmeral de Arifwetica, que fe dizefumar. 

^ N t e s q u c c n declaración de la prefente re­
gla entremos,esdc faber que tenemos qua-

troprepoficiones para pratica opcratuiade las 
quatro reglas generales de Ar¡fmetic3 ,que fon 
titas-Con.De.Por.A. 
«[Con.firue al fumar,como fi dixeífen^uma ef-
to5con efto,o tanto con tanto, &c. 

Dc»{irue al reílar.dszienda reíta cfto de cfto, 
o tanto de tanto. 
% Por}firtie al multiplicar^dizíendo. Mult ipl i* 
ca eilo por efto,o tanto por tanto. 
^[A,firue al partir dizien do,partc tanto a tatos 
compañeros . Aunque c iUs dos vi t iaus prc-

pofi« 



C A P I T V L O. V I L I9 
pofidoncs dcl multiplicar y partir «l vulgo las 
trucca,dÍ2Íendo,rnulriplica cautas varas,a tan* 
tocada vara:partc tanto por tantos compase^ 

I r:os,&c* 
^ Sumar no es otra cofa íino juntar muchos 
Dimiero? en vna fuma. Para declaración de 
la quai notaras dos cofas. L a primera que los 
números,o partidas quehumeres de fumar ef-
ten ordenadamente alfentadas * Quiero dezie 
que las vnidades de vna partida e íkn enfrente 
de las de la otra,y los diezes enfrente de diezes 
y cientos enfrente de c i cn tos^c . L a feganda^ 
todas las partidas, o números que humeres de 
fumar fean de vna efpecie de moneda. Quiera 

5 dezir, que todas fean maraiiedis,o reales, o du 
1 cados.o otra qualquicra moneda,o pefo : por-
que íi vnas partidas fon de ducados , y otras de 
marauedis,y otras de otra cofa, U fuma que de 

! las^Ies Partidas procedicííe.noferia vno ni o-
tro. í defpues que las partidas cftuuierenaf-
lentadas por la orden que hemos dicho, harás 
vna raya debaxo de todas para aííentar deba^ 

de ella la fuma que inzieres : y fíenlo que 
huuieresde fumar huuierc medios , harás los 

ienteros que pudieres , y comentaras de lama-
en^ T U';Illnt:ando codas1^ vnidades que 

rUd0 U* F i e r a s letras que ellan al princ,p;o i ^ , 
P z hazla 
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ázia la mano derecha de cada partida no llegi ^ 
re a diez? codo lo pondrás d.baxo de la raya en EO 
frente de las letras que fueres, fu«mndo» L o fe-
gundOjfi paííare algo de diezes , aílenraras lo q \ 
paííare poco,o mucho, y el diez , o diezes que *•] 
hizieres, guardarlos has para janearlos con las ^ 
letras íegandas de codas las partidas , porfee l 
allí el afsicnto de las dezenas. L o t : rcerü, l i hu ^ 
zieres diez , o diezes jaftos , allentaras vn zero 3 
enfrente de lo que fueres fumando,)" los diezes z 
guardarlos has para llenarlos ad Janee , como ^ 
íc ha dicho. L o quarto íi alguna ringlera fuere uc 
toda áz zeros ii.i letras íig'.r.ficatmas, entienda tr 
fe ello concando de arriba para abaxo, o de aba y 
xo para arriba, aunque aya mil zeros , pondrás to 
vnzerodcbaxo de la raya en lugar de todos. s\ 
Loqmenro, íi h.iuicre alguna ringlera de zcros y, 
y letras ligniheuriuas,concaras las Ierras, y de- rc 
xaras los zeros.Lo fexco5fi llenando algo tapa-Lp 
res con alguna ringlera de zeros , aííei.taras lo ^ 
que truxeres poco,;) mucho,y no curaras deios c.0 
zeros.Lo íeptUHOfli Henares algo,y no huuiere' na 
con quien junrarlo, pondrás lo que llenares de-ita 
baxo de la raya;y aísi haliaras(ü bié aduiertes) la 

E n ¡as no fer o-ra cofa el fumar , (íno hazer de vmda- Ipt 
PpoM* des díeze<?,y de diezes cientos, y de cientos mi f 
trmfe- llares,&c. L a qual orden va deíia fuerce, q diez m 
£ito,\<y vnoshazenvn dicz,dit z dKzcs ,vn ciento,diez íi< 

cientos vn imUarj&c.coíiío enlapratica de lus n 
>: \ ' exemi 
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etemplos encenderás mejor. Ca caufa porque 
todas las gentes cueotan por diezesAnltJi da 
por natural;y neceííaria, 

j*P5 por cafo que quieres íiimar las quatro Mf-
tidas fígLiienEes, 

Antes que comiences a 
furstér, mira quito mó-
t a cada partidasj halla­
ras que la primera níó-
ta quinze cuencos>}rno-

ucatay feys tujly fetecientosy dusüa kgunda 
trcynta y ocho cuencos, y notienra y nueue mil 
y feyfcientos y vnorla tercera vcynre y dos ca í 
tosyy ochenta mil y ciento yqimro.-ia quarta y 
vkima monea '^«ynte y oche cuenros,y fe te ota 
yquacro-mü y ¿oz.ie!Kos,como en la figura pa-
rece.Pnes coenencando a fu mardiras , dos que 
eftá en ia primera partida de arriba.,y vno mas 
abaxofcm trcs,y quat ro fon í kn t ( D t i xero que 

!€Ílá en la quarta-partida no cares pues no vale 
; nadajy porque efta fama no llegan a d.e^aííen 
¡raras cftos fíete, d e t ó o d e laraya en-frence de 
:la mifrna ringlera que fumas , com© manda el 
!pnmer auiío de fumar» 
\ J Ya que has (amado las vnidadessq fue la prí-
meraringlera , palla a la fegunda que es eiaf­

rento de las dezemn , y hallaras qae todos km 
| xeros,por lo qual no liaras otra cuñ ,ímo aireo» 
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tac vn zero debaxo de la raya enfrente de los ze 
ros,como nineílra el quarto auifo. 
^"Pafía a la tercera ringlera, que es cllugar do 
eltan ios cientos decodas quacro parcidassy di. 
Siete y íeys fon treze.y vno catorzc, y dos diez 
y feys.Alsi enra feys debaxo de la raya f que es 
lo que paffa diez (enfrente de la ringlera que fu 
nias$y Heua vno}pof el diez que hizille para jun 
tarlo con las primeras letras que fe íiguiereiijCO 
mo manda el fegundo auifo. 
^[PaíTa a Ja quarca ringlera>dizicndo:Vno que 
traygo y feys fon fíete , y nueue diez y feys , y 
quacro fon vcyntc: pues por quanto fon JÍCZCS 
juftos5pondras zero debaxo de la raya en fren, 
te déla ringlera que fumaílc como manda eltct 
cero auifo, y llenaras dos por IQS dos diezes q| 
hiziíle para juntarlos con lo de la quinta ringle 
ra,y afst dirás , nueue y dos que traygo fon onv 
^e,yotro nueue que eíU mas abaxo,fon veyntej 
Y 0cho fon veynte y ocho, fíete treynta y cinco, 
afsienta los cinco que paífan de diezes debaxo 
de la raya, 

Y iieua tres vnos por ios treynta para juntar 
los con los que hallares enja ringlera q fe f i -
gaesen la qual hallaras no aucr nada, por que to 
dos ion zeros,y afsi aiíentaras los tres quetra* 
y as debaxo déla raya enfrente délos zcros. 
^ [ Y paiurce has ala otra ringlera íiguiente^uel 

4o eílá el afsieaco délos qucutos^o llenado! 
uingiv 
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ninguna cofa, porque en la ringlera antes d e í u 
no hiziilc ningún diez, y dirás cinco que ePian 
en la partida alta ,y ocho de tinas abaxo fon tre-
2e,y dosqainzc,y ocho fon veynce y tres. Por 
quanco paflan tres de roas de diezes jullosalien 
tarios has debaxo de la raya , y por ios veynce 
llenaras dos para juntarlos co los que fe figuie-
ren.Pues profigue diciendo dos que craygo , y 
vnoque eftáarriba ion j . y 3.fon <5.y 2. fon 8. y 
2.fon 10.porque fon jo.jultos, pondrás vn zcro 
Ccomo manda el auifo tercero ) y llenaras vno 
para juntarlo con lo que fe figuierc , elqualle 
pondrás adelante del zcro , porque no ay con 
quien |untario,por auer dado fin a la cuenta;co­
mo parece figurado. 
1 \ 096'] o 2'%^ Y afsi auras dado fin 2 cíla fu 
38opp<5oz ma,} ' ditas que monta ciento y 
5 2 0 8 0 1 0 4 tres cucntos,y trecientas y c in-
2 8 0 7 4 2 0 0 cuenra m i l , y fcyfcicntos y fíete 
•>— i niarauedis. Noca bien eftc exé-
1 03 35^ ̂ 0 7 pío, porque afsi fe fumará otras 
qualefquiera fumas de vna tfpccic,aur,que íean 
de menor,o mayor cantidad. 
^[Quando fumareárprocura cuitar cíla letra, Y . 
quiero dczir.Qae quaado fueres fumíido no di­
gas tanto,y tito,ycanto estato.Nota quádo las 
partidas de las fumas no eftan aíTcntadas fegun 
el precepto de fumar(qiiedize)lasvnidades tile 
«afrente ¿lelas vnidadcs,y dezenas cílenenfre-

B 4 te de 
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te de « W s . E a tal cafo juntaras las primeras 
lacras de cada partida, de las que eftuuieré ha-

la mano derecha, y defpocs las fegundas, y 
luego la.rerecras hurta acabar, exceptofi^o 
fu l u g a í ^ mUkÍpl¿cacion » CGmo fe dirá en 

Sumar monedas^ toUUifemUs^mopetos, 
, y medidas, • - .• 

r i i i ' ,41Ci>íinar2.^euis,o libras 
í ae ldo^ dineros, a vfo de Valencia , y de otros 
reynos^quintalesarroba^on^s^ahizes^.ha-

^ tobas a^mbrcsjquarcillos de vir fd^c.La r¿ 
g u t.a q en . ^a .^ i . ^ ra fama de q uaiquicr di fe-

A s •'^^ra-i iic.nprc de lo mas me 
d XB^^WÍ' r ' m a VÍü!ere'lCOmo querietr-
n r r í l v í srro?as>lí^^SíOi^aSj&c.fcargs de las r í?;iÍoráS5 > hs libras arrobass «i 
toaas a.o.ra^Lrere.ücras , como tn ia figura 
ciclo^cxcmpios mejor efitendera-s. 
.:>w<^rtv! • Hor^mucio*; dinerosa 
»isí a.v. v -iiLnLia,y otros revaos ' • • 
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lÉV'iM libraos ao.faddos. j i ^lib.y.fucKio.dinc. 
¿ n Valencia, 
Vnfat:idodoze dineros, 
V n duierojj. blancas. 

•í-T'.-lib.cS ÍÚel,9,ame. 
lO.n.iy. U.tl^.üincs:. 

P4.1ib.í.íuclii. diqer. 

L a regla es , que fumaras primero losdinc'-
ros;de los qualcs harás fueldos ; y los dineros, 
que no llegaren a rueldos,ponerios has debaxo 
de la raya,enfrentc de losdmeros que fumares, 
y deíputsxot i los fueldos que de los dineros hi 
zieres,paliaras a fumar los lucidos: de los qna­
les harás libras. Y los fócidos que no llegaren 
alibra^ponerloshas debaxo de la raya^nfren-
te d^ tos msfmos fueldos que fumas. Y ¡las l i ­
bras quehiz íe resde los fueldos, juntarlas has 
con las otras libras, Y afsi montara ella fuma 
5?4.1ibras,y 5.fueldos3y 11.dineros. 
5[ Cx&mpio defa-msr qunualesjarrobas^Ubras, 
on^asjadarmes^&c^ 
^ V n quintal es quatro arrobas, 

Vr4ar roba veynte y cinco hbras. 
V n a libra diez y feys on^as. 
V n a on^adiezy íeys adarmes, 

jPues fí quirieñes fumar eílas j.partidas íiguié 
tes a razo q la libra valga.itf on. la on.16. adar. 
y.quincaks.j afróbas^o.líb.8^r^.^.adarme s 
iS.quintaks^i .ani .baj i j , l ibras, i j 011.7.adar. 

a.anob. lo.lib'y.onc.o adar» 

s j . qmn-
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• to.fa... 

fTV n ca^ro,o arroba de v¡n0)cs ocho acúbtes 
W L a S ^ V'1"0 sardio , . 
3 c ü b r « , ' "K"3 de <íuartliI<» h "a s acúbres .de 

' « I A aS,COm0 e"d etóPl0 P " ^ * ver. 
Arro. 7. ^ m h . i . q/arri l íos 

oo. Arro. 5. ayumb. a. quarrUlo,. 
5 í . , Ar ro . a. asumb. o., quartillo. 1 

100?. Arro. 7. acumb. i T ^ ^ ""^ 
Montan mil y ocho arrobado canura 'n„c to 
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Cap» V I I I - Trata de ¡aJegvndaefptciey re­

g í agen eral de Ariíbmaica ĉ̂ uefe 
dizs Rejiar* 

T ) Eftarcs facar la diferencia que vn numero 
mayor haze a otro menorjpara la qual fon 

iieceííarios dos números, el vno que fea mayor 
q el otro,porqfi ay entre íi ygualdad,cntal cafo 
no auriaq hazer,ni fe llamarían reílar. Hazefe 
cita regla,facando el numtio menor del mayor 
como auiendo recebidü fcys y gaítado quatro, 
diras .Quié de 5.faca 4.quedanj.eftos dos es la 
diferencia q ay de 4.a 6.y hafta ello no ay duda 
ni es diíicukofo el reliar,Mas íi la fuma que qui 
íieíícs reílar fuefie tan grande que no fe pueda 
fácilmente compreheiider5la diferencia que ay 
de la vna a la otra5de manera quiero dezir, que 
ia vna fuma y la otra, eften compucítas de mu­
chas letras, aflentaras la mayor íobre la menor 
guardando que las vnidades eften enfrente de 
las vnidades,y dieses enfrente de ditzes^&c.Y 
defpues de alicntadas las dos partidas , ya íea 
la de arriba el gallo,o a la de abaxo, no impor 
ta, con tal que no oluidemos de facar la n.enor 
dé la mayor. Y deípues de lo que quedare, o 
viniere por diferencia, deuera la perfona, cuya 
fuere la menor partida, a la perfona cuya fue­
re ia mayor* Para declaración de lo qual nota­
ras las y.difereucias figuienrcs; porque có ellas 

harás 
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ttíH qÚaiquicr refta dc Srande> o pequen cán" 
J L a primera diferencia es , qiundo faca 
vaa hgura mayor»otra menor : como quien fa-
cilfc cinco de ocho dirás. Quien dé ocho Oica 
€iiico,qiiedaa eres- efto que queda lo Acataras 
d i ^ x o d e l a r a y a , enfrente de los ocho, y del 
cmm.y eíto hecho paííar a otras leerás, 
f L a ^gunda diferencia es.quando de vna ñrn 
ra menor/e faca otra mayordomo quien dixef-
k , L k tres quien faca 6,m cal cafo diras.que no 
paedeícr.-y porquanto no puede íer^i i i radcla 
* ^ i r a mayor.que en elle exempio es.d.quanco 
talca paralo, y hallaras que quatro, los quales 
imitaras con la figura nienor,que es tres,y íera 
lieccAftíenca.y.debaxo de la raya, en frére del 
6*f todis 1 is ve2.s q eílo hizteres llenaras vno, 
pirajuu-irlo có la primera figura que fe í isme-
f c d e k pacida de debaxo, 
f L a tercera diferencia es}quando farares a M i 
naHgari í igaificatíuadealgun zero}como qiuc 
dixeiie.De zero quien faca^.no puede fcr,fnias 
dequaico para io.talcan.6. eiios.6. k mían de 
Juíirar con el zero,y porque no vale nada: no íe 
hará orra cofa, fino poner feys debaxo de la ra-
ya}cí5trciite del ^ .y licuaras vno, para juntarlo 
con la primera hgura que fe figuiere de la par. 
t m m aDaxü,como fe dixo en la fegunda di fe, 
reucía. 

jrLa 
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i^fta quarca diferencia es quando licuares vno 
y la figura con quien lo juntas d^ la partida de 
abaxo es naeue^en cal cafo di ras. Vno que tray» 
gosy nueue fon diez, alte niaras la figura que ef 
tuaiere en la partida de arriba, qualquier q fea 
y paliaras adclance?lleaando vnotcomo fe di xa 
en la feganda,y tercera diferencia. De fuerte, 
que codas las vetes que eftádo nombrares diez 
licuaras vno para jantarlocoula primera figu­
ra que fe ñguiere de la partida de abaxo. 
^ y L a quinta d ferencia cs/quando relias de al­
guna figura figsiificacma algún xeroscofno quie 
dtxeííe.De ocha quien faca 2ero,que es-lo mef-
moquedezT ác ochoquie faca nada , quedan 
ocho. En cal cafo no fe hará otra cofa, fino po­
ner la figura fignificariua, de la parre de arriba, 
debaxo de la raya , enfrente del zero , y pallar 
adelante,fin llenar nada: porque no fe ha de He 
uar algo,fino fuere quando nombrares diez,co 
mofe dixo en l a ¿ . j.4,dif-rencia, 
€ [ L a fexca diferencia es,quando facares vna fi­
gura ygual de otra,como quien d xcííe De cin­
co quien faca GÍnco,o detres quié faca tres,ode 
zero quien faca zero,en cal cafo no ay q hazer 
fino poner vn zero debaxo Je la raya, y prof¿-
guir adelante con nueftra relia fin llenar nada. 
^[Laíepcima y vlrima es , queíi llenando vno 
topares con zero,di. De canco que eiiá acriba, 
quitando vao^queda tanto,T íi U figura de&• ri 

ba tac-
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hd fuere 2erosdi.Dc vno q traygo para diez fal­
ta p.podras 9. debaxo, y licuaras vno de nucuo* 
f Excmplo y pra t íca .Vno recibió tres mil y fe 
t en t ay t r e s , ga í l ó mil y trecientos.yquarcnta y 
«los marauedis^ lo que quifieredes, y por quara 
to no pago cato como recibio,quicrc faber quá» 
to es lo que queda deuicdo,o que diferencia av 
de lo que recibios lo que gaílo. Para hazer cfta 
cuctna,y^a3 fegiejantcs,aiTenraras el recibo, q 
csmayorBnt idad fobreei gafto, como fe ha 
d!cho,y aquí parece figurado. 
Recibo 3 o 7 3 Ycomcncarasdelama 

no derecha, diziendo. 
Y , 0 ' ^ 4 * Quien de tres faca do5, 
Alcance 1 7 3 1 queda vno,Afrentaefte 
vno debaxo de la raya,cnfrcnre del mef.no dos 
y paitaras a las fegundas rtguras,dizicndo.Quié 
de j e^ faca^quedan j .Afsienra j . debaxo de 
fes ^ X p a í í a a las terceras figuras^ di.De zero 
qf íen íaca j . n o puede fcr,mas de tres a dicz,fal 
f M i f f ' f 1 7 . c o n la que eftuuiere arriba, y aA 
lenTar fe ha lo que montare debaxo,como later 
cera diferencia manda, y por quanto no ay con 
quien juntarlo por fer 2ero,aflentaras ¡os 7 fola 
mente enfrente del ̂  y llenaras 1. clqualvno 
juntaras con laprimera letra que fe figuiere^el 
reglón de abaxo dizicndo.Vno que Ileuojunto 
con otro, que vale la primera figura que fe fi-
gue de la partida de abaxo fon dos/acadosde j 

quedá 
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quedara vno5afsienta vno debaxo de la raya,co 
cío parece figurado. 

r j o y i Yafsí auras dado fin a 
efta rcgla,y dirás ,que 
quien ds tres mil5yfe» 

A . / 7 J I teta y tres marauedis, 
faca mil y trezientos y quarenta y dos quedan. 
I J J I . Y tantees lo que fe queda deuienÚo para 
cumplimiento de paga,y afsi diras;que la dife­
rencia que ay de.^oyj.á i j42.es .17j1.* 
^[Ocro exemplo.Pon por cafo^ue vno recibió 
cincuenta y nuenc mil y trezientos y letenta y 
cinco ducados, y gallo cincuenta mil y ciento 
y ochenta y fcy s ducados.Afsiéta la mayor par 
tida íbbre la menor,como parece. 
R 59375 Y comentaras areftar de lama 

- ' "-no dcrecba,dÍ2Íendo.Quien de 
0* 5018^ cinco faca feys no puede fer, 
' ^ ^ ^ ^ W " — ^ U C S ^ no PU£^e kr5diras.De 6 
para./o.Tálcan quatro, ellos quarro juntaras co 
los 5.que cftan arriba,y feran p.los quales nue-
ue pondrás debaxo de Iaraya,enfrence de! feis 
y licuaras vno para juntarlo con la primera fíen 
ra que fe fíguiere de la partida de abaxo , ftmm 
manda la fegunda diferecia de rcilar.Pues vno 
que lleuas,y ocho, que es Ja figura que fe fi?ues 
ion p.Rcfta eftos.p.del fict« que efta arriba; di­
ciendo. Qnien de fíete faca nueue,no puede fer, 
snai a enu«ucad i c2 , f a lu vnoJúcavRo có l a f í -

/ • . gura 
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gura de arriba^que e^fíetcy Tcran ochodos qnik 
les.S.pondrás debaxodc la raya;y llenaras vno 
el qual vno7jmtaras con lo q fofígae en la p.am 
da de abaxo que es vno,y feran ¿os.Pucs quiert 
decresqay cncl recbo faca dos,queda vna,af- | 
Tentaras vnodsbaxo de la raya, y paliar ce has | 
a reliar otras figuras, como la pn mera diferen­
cia mlda?y hallaras en la partida de arriba oaa 
ue,y abaxo va zcrorpues quié de nueue faca ix* 
ro,qucdan 5>.pon ios miínios ^debí ixo déla TA-
ya,feganla 5^dikrencia manda,y proíigue ade-
láte,y hallaras dos cincos,pues duQtiié de cin­
co faca cinco, no queda nada : afsienta vn aero 
debaxo,como mada la ^.difercciaí aunque poc 
fer las vicuñas figuras,fe puede dexar de poneré 
Porque el ¿QI'O pucilo haz'a la parte vzquicrd'i 
de qualquicra figura,no dijiií quita valor,yaf3Í 
auras dado fin a cu refta:y hallaras debaxo de la ! 
raya,nueue mil y ciento y ochenray nueue,yen 
tantos ducados refponderas que alcanza el fe-
ñor déla mayor cantidad al de la menor, como 
parece figurado. 

R 5 9 3 7 S Otro exeplo* 
V n o recibió §. 

G 5 0 1 8 6 ' cuentos?ynoae 
A 09185? cientos,ynov é-

>———- tayeinco mi ly 
treynta mareucdis^Y gaílo nueue cLiétos,y tre-
zientos y quatro mi l marauedis.Pidefe quanta 

es la 
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es ladifereciaquehazc la vna partida i la otra, 
por quanto en efte exempiOíes mayor cantidad 
el gaik),quc el recibo-.pon el gaílo fobre el reci 
bO)cl£ la manera que parece figurado. 

G. Í? i o 4 o o o Hechoefto,refta, fegnnfelu 
1 ' • " • vi lio en los cxemplos prece-
R . 8 í? p 5 o 3 o dentes, diziendo. Quien de 

zero faca zerojiio queda nada ; pon vn zero de-
baxo de la raya, Y paliaras a las feguñdas íigiu 
rasjeomo mué lira la ó.diferencia.-y hallaras en 
la partida de arriba vn zero;y en la de abaxo vti 
tres:pues di. Quien de zero faca tres, no puede 
fenpues porque no puede fer, mira quanto fal­
ta de j .para xo.y íakan 7. eftoi 7. juntaras con 
lo de arribaji hu;iiere,algo, y ponerlo has todo 
dcbaxo:yporqiic.la figura de arriba es zero, no 
ay que juncal le,lino poner el /.debaxo de la ra­
ya enfrente del ^.y llenaras vno,como la terce­
ra diferencia mucllra.Paira con vnoalas terce­
ras figuras,y hallaras que la figura de la partida 
de aiYibvy la.de abaxo,fon zcros.Pues el vno q 
traes júntalo con e ízero de abaxo , y fera vnos 
Aoradi . quien de zero (que efta arr iba) fací 
vno , ño puede fer , mas de vno para diez k U 
tan naeuc. Hitos nneue juntarlos has con e lze . Como 
rode nrnba.y feran p. Pongafc debaxo la raya, wusf* 
y paftaras adelante > llenando otro , díziendo. tra ta 
V no ^lle trayg0 jíinto c o n / que es la figura 7J i f i . 
^ l £ ^ ¿¿ ^ partida de abaxo/eran.6, faca rmda. 

C dos 
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dos de 4.que ay arríba,iiopuede fcr.Pues porq 
no puede fcr,mirít de 6. quanco falta para diez, 
y hallaras falcar quatrodos quales juntaras con 
los ocros quacro que cftan arriba: y feránocho. 
Aísienca ocho de baxo de la raya /enfrente del 
cincofeomo manda la diferencia fegunda jy l l e 
uaras vno para juntarlo con la primera figura q 
fe figuierc de la partida de abaxo. Frofigue, di> 
zieado.Vno que traygo,junco con la figura que 
fe íigue,que es nueué feran diez, porque hiziftc 
diez juíto3no ay que hazcr,íino aíícntar debaxo 
de la raya Is figura que ci'luuiere en la partida 
de arriba ('fea qualquiera; y licuaras otro para 
adclance (corno mueítra la quarta diferencia.) 
lí porque es zero^oadras zero. Y afsi pallaras 
alasfexcas figuras con vno , y juncarlohas con 
otro nucue que eftá en la partida de abaxo3y fe 
randíez . V por quanro hiziíte otra vez diez juf-
co pondrás debato de la raya la ngura,que eítu 
uierc arribafque es j . )yl lcuaras vno(como mi 
da la quarca diferencia^Paifa a las feptimas fi-
gurasjy hallaras en la partida de abaxo vn ocho 
con el qual juntaras el vno que llenas,y ferá nuc -
u¿5y en la partida de arriba hallaras otro nueuc 
pues re la vno de otro,diziendo: Qj ien de p /a 
ca 9 no queda nada.Pon zero debaxo de la raya 
aunque por íer las vitimas figuras de la reita, 
no haze cafo que el zero fe dexe de poner, Y 
afsi auras dado fin a cu reíla: y refponderas que 

el ira» 
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» tlgaft0 es rna,J el recibo^recientos vccho 
i 01,3 >' n0ueCieiKos y fetenta marauedís. Y tan-

co dsue el fcñor de la menor cantidad a el de U 
i inayor,cümo parece, Y aísi fe harán las femé. 
, janees. ^ 

[ G- 2304000 Nota,aIgunos quznáo 
i? " reftan vfan dezir. OiiiS 
^ S p p s o j o recibió tanto , y oafté 

: A . 308970 tímco,no puede fe?: co, 
' —— mo íi vno huuieíTe rece 
t ^ d o ^ y n ! e y cinco,y gaftado diez y fíetelef-

1 " « g l a manda, 7 aquí parece. 
R> a 5 Comienya» duendo. Quien re-
r — — - cibiocm.co.ygaaó fietcnopue-

' cue S ' ™, . ¿ 0yeRdoJ'0 vic"do h*™ ¡* « I 
« f t a r m," ? "Puede vno ^ c e b ú - p o c o , y 

puedei ñ c r S e ' r r 0 ; í l á ' ^ e de dnco no 
vna efpecfe? 'fiend0 £l £¡nco'^ eI « " e dC 

r a e n d e ? - " ' r Clarad0:1:1 f'ual& e-tende 

y™Partida folvlbi. Afsienran la ma-

L . E.c 5 R - í ? 
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Y luego comienzan , diziendd 
Qaien d i cinco faca 8. no puede 

G . 6 $ fer Por quanto no íe pueden facac 
ocho de cinco.qnitandf la primera figura q fe fi 
gue de la pa cida de arriba vno,el quaivale diez 
y juncánio rodó,ydi2en.Quien de 15.faca S.quc 
dan fiete. Afiícntan y.debaxo de la raya,entren 
te del 8. y paitan a las fegündas figuras > Y por 
quanco del 5?.fe quito Vno,qiJedan cnocho:pu»s 
de ocho quien faca «5.quedan dos,&c.De íuertc 
que todas las ve¿es que no fe puede facar vna fi 
gana de otra^ añaden vn diez a la menor, y def-
pnes reftah, 
^ [ 0 : r a deferencia de reftar. Qnando refrares,; 
dwfpues que la nienorpartidaeftuuiereaííenta*| 
da debaxo de la mayor,faca fiépre las letras de 
abaxo de vn diezry lo que reliare juntarlo coni 
las de arriba^yfi uo llegare la fuma a 104 oi rás 
todo loque fuere debaxo de la raya , y licuaras^ 
vnó-.y íi p a (Tare de d ez, airentaras lo que paila» 
rc>y no Üeuaras nada, 
^ Oc^a deferencia para reílár con breüedad,y 
menos palabras»Q¿andoquilieres rellarvn nu­
mero de oi:ro,afsiciicael mayor fobre el menor, 
fegua hemos moiirado,y guardaras las reglas fi 

'iientcs. 
• f S i la letra de abaxo fuere femeiáure a la de át 
r pon vn zero debaxo de la raya. 

5* la iecra de araba es mayor que la ds abaxo 
relia 
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• refta la menor de la mayor3y ¡o que quedare p5 

Í % SrJa letra ch abixo excede a la de arriba en 
i vh pnni-Q.,pon 9. debaxo de la raya, y líeua voo 
• pira juntaliü can la primera leerá que íe ílguic^ 
- re del ovímo renglón de abaxo. 
1 IT^1 la lecra ele abaxo excediere en dos a la de 

arribaron 84-baxodelaraya,y lieuootra.Y Ci 
i excediere 3.pondrás y.yfi excediere coqiiatro3 
! pondrás ieis.Y fi excediere en cinco5poiidras5. 
1 Y 6.4,)' íi y . j . y fi 8.2.y íl o.vno.De fuerce que 
0 digo, que quando excede la kera de abaxo a la 
, de arriba en vno,pondras porque de vno a 10. 

1 falcan p. Y quando excede dos, pondrás ocho, 
• porque de dos a diez Lilran 8.¿\'c.«[f Sí quando 
: licuares vno k janeares con algún uucue,dc ar« 
1 te que haga /o.pondras lo de arriba, qualquicr 
i cofa que f.iercy licuaras. 

Si en la fuma de arriba huuiere alguna letra, 
• o letras mas que en ¡a de abaxo, pon las abaso*, 

quando llegares a ellas. 
r " > O t r a diferencia de re / lar . 
- ^[Efta diferencia fe funda en vñ punto,ycs,quc 
! ^ " ¿ o la leerá de abaxo fuere mayor que la de 
> arnba,añadíras diez a la mifma letra de arriba, 

y reliaras de todo eílo la de abaxo.. i lo 6 que- < ctin 
• clare,pontrlohasdebaxodelaraya,yneuaras ¡ h 7el 

vno para p r o f e g u i r ^ ^ c . ^ ^ / / » ^ / ^ ^ u.leE 
' " M M M S t f a qnoauejimt i n x q u a í u . £ ¡ ^ 

C j Exem-

É 
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Exemplo.Quiero reítar 757.de 901.pongáis 

en figura, poniendo lo que es mas arriba deíU 
manera que parece. Y comicnca dizierido. 

B . . p 01 Qy,!eo de vno faca íiecc ? no 
puede fer ; pues porque no 

G 7 5 7 junta diez con el vnOjyferan 
onzc. Reíta aora diziende. Quien de onze fa-
ca 7.quedan ^.Pon 4.dcbaxo de la raya, y llena 
vno para juntarlo con la primera letra qfe íigue 
déla partida de abaxo,que es5.y ferá 6.los qua-
les relian de la letra de arriba,que es zero. Y 
porque no pueden fer reftados feys de vn zero, 
añadirás diez con el zero,yferan icRcf taaora 
los feys,y quedaran quatrojlos quales pondrás 
debaxo de la raya,y licuaras vnoielqual junta­
ras con el fíete que fe figuc,y feranpeho. Re l i a 
ocho de los nueue de arriba, pues puede ferjdi 
ziendo. Quien de nueue faca ocho , queda vno. 
Pon vno debaxo de la raya, y afsi auras acaba-
bo;y dirás,que reliando 757.de <?oi.queda 144. 
como parece.Nota eíl:o5porque afsi fe reftaraiv 
quakíquier cuentas de menor, o mayor canci» 
4ad,y con menos trabajo. 

Recibo* 9 0 / 

Gafto. 7 5 7 
Alcanzó 144 

R e t e 
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"Ríftw monedas diferentes, o cofas depsfoSj, 
o medidas}&c* 

PAra reílar algunas cantidades de diaerfas 
diferenciaste adras auií'ode poner cada co­

fa dtbaxo de fu íemejanre. Como íi quiíkfles 
reftar quintales,arrobas,libras, y oncas. Pon-
drasCcomo dixe en el llimar) quintales debaxo 
de quintaks,arrobas debaxo de arrobas, libras 
debaxo de libras,&c. Y comengaras a la, mano 
derecha^rf ítando las oncas del renglón de aba 
xo de las de encima,y las que quedaren ponías 
debaxo de la raya , enfrente de las ongas. Y íi 
las on^as de abaxo fuere mas que las de arriba, 
facaras las de abaxo , de vna libra , que vale 
diez y fcys oncas,y loque redare, juntarlas has 
con las otras oncas que eftan encima,y todo jú 
to ponerlo has debaxo de la raya , enfrente de 
las on^as,y llenaras vna libra para juntarla con 
las otras líbras?q citan debaxo, las quales reíta 
ras de las libras de arriba,y las que reftareii,po 
nerlas-has debaxo déla raya.enfrente délas ¡nif 
mas libras. Y íi a cafo fueren mas las libras de 
abaxo q las de encima, quítalas de vna arroba, 
q valen vcyntey cinco libras,y lo que quedar® 
júntalo con las libras q eftan arriba, y polo todo 
debaxo de la raya,epfrente de las libras, y efta 
irrobade que te feruiitc, júntala có las arrobas 

C 4 de aba-
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t ^ n Z 9 ^ - ^ ' f fe§Un hem0S m 0 t o d 0 , y. 
aquí parece figurado, , y 
K * 15 ^uim3. ^.arrob, 7!libr. 2^009 
G . 
A . 1 

quinta, 
quinta. 

s.arrob. p.libr. 
5-arrob., aj.libr. 

8. üny. 

J E ^ a es la otden que fe ha d ™ n " ¡ ^ ~ e 7 I ¡ 
das difereaas.ya fea peros3o medidas; porque 
no aura que h.2t r otra confino reftar vn í e X ! 
ja e de ocro^omo.Adara^es^. adarmes, otl-
^s ,de o n j a s ^ c . Afsi como en el fumar fé de 
c aro que faiiutTes vaos géneros con otros. L 3 
niJmo guardaras en las medidas, en que YcUZ 
celemineMe ce]emi«es:anegaSlde ane^as.ca 
hZCSAQ C*hi2es'*c-Y en el vtno c.ur C d ¡ 
quartiiios,a9umbrc5,de a p m b r c s ^ c . ' 

Prueuaipara el fumar, y reñar. 
f 1 a que hemos puerto lo neceifano acerca del 
S e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' - ' P - ^ ^ e r f i ^ 
e hed rS\0reíbs/̂ n ^rdadcra, ofalfamé ce neclias. Acerca de lo qual fe notara nur 1, 

J ^ r a prpuar^ fabcr, f, vna fuma cílá verdade-
ramcnte 
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tamtntchecha , fumaras otra fegnndá venias 
ífiiímas parcidasjdexandQ vna quaiquier dellas 
pqr fu mar, y reliando la fegunda fama dcMi>n-
inera , lo que viniere a la relia fera tanto como 
la partida que dexares de fumar la fegunda vez* 
Exéplo. Pon que quieres fumar las quacro par­
tidas íiguientcs. 

:; ^4 5 ^ l [ [Lapr inicradélasquai ts monta 
.s Q J quacrocienros , y cincucncay feys, 

| f i i La fegunda dozientos y tres,1 L a 
i í 2 cerccrafetecientosy dozc.Laquar-

^ » • •——r^y vkima, ciento y dozc. Que fu» 
i 4 8 j madas fegun hemos inoftrado mon 

taran, mil y quatrocientos y ochenta y tres?co 
mo parece hgurado. 

f Pues para faber ñ eíla fuma eftá verdadera-
menee hecha, quitaras vna partida, qualquicra 
de las quatro, feñalandola con vna raya, y pon­
go que quitamos k vltima de abaxo,que es cié-
to y dozef añqm no importa nada que fea otra 
qualquicrajdefta manera, 

f Hecho eílo fumaras otra vez las tres parti-
d^s, que quedan fuera de! ciento, y dozc q uuí-
ta[lc,qiie fon ellos que fe íiguen, 

C 5 45^ Y 
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4 5 á Y montaran mil y trecientos y fecenta 
^ o | y vnolosquales reOaras de los 1483, 
7 1 2 que es la fuma principal de todas qua-

- ——tro,y quedaran 1/2. que es tanto como 
1 j 7 1 la partida de abaxo que quitaftc. Y afsi 
* fe prouaran qualefquiera fumas de gtá 
de,o pequeña cantidad. 

Fruma real del Refíar, 

^[ L a pmcua del reftar fe haze fumando. Pa­
ra declaración de loqual fabras CÍegun fe ha di 
chojcomoqualquiera refta de pequeña, o gran 
de cantidad que fea trae tres números, o parti­
das. L a primera es el recibo,o el numero, del 
qual queremos facar alguna cofa. L a fegúda es 
la del gafto, o la que fe ha de reftar. L a tercera 
es la diferencia q el numero mayor haze ai rae 
nor,que es lo que dezimos alcance,o r^íla. E n ­
tendido efto, la prueuacs , que la fuma de las 
dos partidas menores, fe ra tanto como la nía-
yor,y fino fuere tanto la refta , eftara falfamen-
te hecha.ExempIo. Refta dozientos y doze, de 
trecientos y quarenta y fey s, que reliando, fe-
gun la regla raanda,qaedaran 134. como pare­
ce. Digoq juntando las dos partidas menores 
deñas tres que fon 212. con 134. h m de hazer 
tanto como la mayor. Y porque es cofa clara q 
fumando el hafto con ios que fe quedare de-
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uiendo , ha de fer tanto como lo que fe recibe, 
no curó de poner mas exempiospor cuitar pro-
Jixidad. 

Recibo 3 4 5 

Gafto. 2 1 z 

Alcanzo 1 3 4 

"•' • • - fmda-* 
m'etodc 

Cap J X »Trata la tercera efpccie, o regí a general di efta re~ 
Ar¡fms tica,que jVdize multiplicar, alatras 

M a lame 
Vltiplicar vn numero por otro, es hulear rnoria 
vn otro numero tercero de cal condición, elz^y}* 

que fe aya con el vno de los numero en la pro- y jiyS 
porción que el otro con la vnidad, y al cbntr.i- •princi-
riQ.*Exemplo.Tres vezes 4.ron do2e? digo que p¡o del 
efte 12.fe ha con si 4. que es el vno de los dos ^.e.de-
números multiplicados, como el otro numero Jtei.li* 
que es 3.con la vnidad que es tripIa.Y al cótra- ¿ 4 ra-
rio la proporción que haze 12.33 .eífa hazc el 4. zjjdijh 
a la vnidadqua.es quadrupla. "Finalmente elle multi* 
tercero numero cotiene a qualquiera délos dos ¡uar. 
números tatas ve?es,corao el otro tiene vnida- Zaber. 
des.Y amlq multiplicar el tres por el 4. o otros enlai6 
qualefqiiiera par de números , no quiere dezir del Á 

otra 
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wcra cofa mas qae tomar el j.quatro vezes, oel 
quacro tres vezes , que íumandolo de vna ma-
ncra.o de otraj hazen lo mifmo, fue inuentada 
la regla del multiplicar, para fumar con mayor 
breucdad.Para operación dvíta regla, ay necef. 
lidad de faber lo que monca,mu!riplicádo qual-
qaier numero dígito por íi mifmo , o por otro, 
lo qual fe declara fácilmente por las tablas fi-
giiíentes. 

9— 
5>--
9— 
8 ve 

4. ve. 4. ion IÍS 

4—24 j,ve.j.fons¡ y.ve-y.foi^p 
•2 '18,7-—.5—42 
'l0~r9 7 — 5 ~ i 5 o ̂ 01164; 7---r*.4«~--. 
7 

5 — 5 — - a ^ . j — 
5>-' ^ --^o^.ve.a.foo^ 

5 ^ i 7 ~ i ~ 2 i y j 75 a-—.i.foni 
z.ve.i.—es— 

5fPara entenderla tabla precédete fe ha de prc-
1 -poner que el (?. de la mano yzquierda pregun 
ta al otro de eumedio,yrefponde el numero ter 
ccro>(iae eña a la mano derecha, deíla manera. 
B i z e el primer p.alfegundo p.vezes nueuc quá 
tos fon ,refponde el numero tercero y dizc , o-
chvñca y vno. Y afsi mifmo pregunta el $. de­

nlas 
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mas abaxoai S.dizicndo nueuevezes ocho quá 
to es/ Y refponde el tercero, y dize 72.Por la 
mtfina orden preguntan todas las primeras le , 
tras,a las de enmedio, y refponden las terceras 
harta tanto que la tabla fe viene a fenecer d;zie 
do.Vna vez vno quanto es.? í leíponde el poítre 
ro>y di íe jes vnó. 
^ [ Porque algunos fe les haze cofa difículcofa 
decorar la tabla de la fuerte que fe ha dado.pon 
dre tres diferencias de tablas-.porque cadavno 
Cíluiic laque pudiere,tino pudicre,la que quifie 
rc:pucsc$ cofa que no fe puede efeufar para co 

Regla primera para el 9. 
^[Todas las vezesque mulriplicamío vn nume 
rodioico poríi niefmo^ por otro:fiel vno,oam 
bos fueren nueues, fe tendrá eíla rcgla^ue qui­
tes vno del numero menor : y los que quedaren 
feran diezes , y mira defto que quedare quanto 
falpa para p.y loque faltaré feran vnidades,y j i i 
tatfe hancon los diezes.Exemplo. Pongo que 
quieres faber,ocho vezes p.quanco raontan?qui 
ta del menor deítos números que es 8. vno,y q-
darany.eí tos fíete liaras diezes,y afsi feran fe-
tcta.Mira ahora quanto falta del^, para p.y ha 
liaras faltar 2. los quales añade a los fe é a,y fe 
ran fetenta y dos,y taco es p.vezes 8. ó ocho ve 
zesp.Ocro exépio.Nueue vezes p,quanto rnon 
Un.Porque ambos fon nueues,y ninguno es ase 
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ñor que otro, del vn 9. qui taynofeg™ m,n<]a 
la regla.y quedaran S.eftos ocho hazlos die2cS 
L r l ? OCv,h'nc»'nli" <5uan!:o f s l ^ d d mifmos: 
para 9. y hallaras faltar vno, que junto con los 
ochenta ferao 8 t.y tanto monta s'vezes p . H a ! 
zcfe eftode otra manera dos vezea P. hazlos 
no* ¿ T í { ™ * ° - < l ™ * deftos aaf te , mi0f! 
mos dos,y fcran diez y ocho. 

J para el ocho, 
^TQaando multiplicares vn numero dígito por 
ocro,fi d vno alómenos fuere g.oambos, harat 

y deitos diezes qmraras cantasvnidades quátas 
montare e duplo del mífmo numero menor 

f ,S qL;e cs eI nilm£ro menor , y feran 
^o.dQbia d miTmo numero menor, y feran 4/3 

ra d4 v' S l V f á ' X * I6'ytantod5ras 4 nion 
ta dos vczes S.Si dezimos ocho vezes 5,. ya fale 
de Ja regla del 8. y fe bara por la d d 
Je dixo primero. 1 

«IT Quando mníriplicares dos números d.Víros 
vno por otro,ñ el vno,o ambos fueren fietes to­
maras tantos diczes comovnidades háuiere en 
la mrtad del numero menor, y juntarfe han con 
ellos tatas vnidades como huuiere en el doblo 
del mifmo numero.Exéplo.Dosvezes fiete quá 
to m o n t ó l a mitad del 2.esvno,d qual harasí o. 

Xunu 
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/antacon eftc lo.el duplo del mifmo numero, 
menor que fon 4. y feran 14. ytanco montan 7. 
vezes2.&c. 

«[Orre excmplo y.vezcs 7. quanto montan? 
porque fon y guale s^no importa tratar mas con 
el mo que con el otro, y facaras la mitad q fon 
^.ymedio,hechos diezes valen J5.dobla el mef 
mo 7,y feran i4)Iiincalos con35.hazen4p. y tá 
to montan j.vczzs 7. 

<f[ 72^/^ para 6* 
i^"Orando multiplicares vn numero dígi to por 
otrojíi el vno de líos fuere 6. o ambos, añade al 
numero menor tatos diezes, como vninadades 
huuiere erifel numero menor.Éxéplo,2.d.quan-
to moca? Saca la mitad del 2.q es el menor, y fe 
ra i . H azefe d icz^ lqua i juntaras có el me fin o 
numero menor,q es 2.y feran 12. y tanto monta 
6,vezes dos .Otro cxeplo j.vezes (5.quáto mon 
tan.? L a mitad de tres csvno y medio,hcchodic 
zesfon /5.Iuntos cocí mifmo j . q es el numero 
menor feran 18.y tato dirás q monta j , v e z c s 6 

i^Reglapara d j . 
«jyQaando multiplicares vn par de números fíe 
do c i vno 5.y el otro qualquicra de grande^opc 
quena cani:idad,dexa el 5, tomar tantos diez es 
como huuiere vnidades en la mitad del otro. 
Exempio4.vezes 5. quanto monta? T ó m a l a 
mitad del ^.quc fon dos^echos diezes ferá 30, 
y tanto monta ^vezes quatro. 
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Regla para si 4. 

5" Dos vezes^. coma la mitad del dos que el 
vno,hazle diezes, y ferá 10. faca el mifmo 2. y 
quedaraa ocho, y afsi en lo demás . 
f Del 3,111 del dos no doy regla * porque quíett 
ignora que tres trefes hazennueuc, y dos dofes 
quatro.&c» 

Otra diferencia de ÍaMa~*. 
í [ Si quieres ínaltíplicar vn humero dígi to por 
fi mifmo , por otro qualquiera numero digito. 
Como S.vezes 6.0 fie ce vezes Alícntaras 
el va numero qualquiera deilosencima del otro 
poniendo delante de cada vno , hazia la mano 
derecha lo que Ies falcare para llegar a diez.Co 
mo íi díxeíTemos S.vezes y.quanto montá?Pori 
el vno encima del ocro,poniendo delante del3. 
vnddá,y delante del 7. vn tres, qtte es lo que les 
falta par a diez,como párece* 
8 — ' i «[ Hecho efto, multiplicaras las fajras 
7 'l que a los tales números les falta para 
llegar a diez,la vna por la otra,como fon dos, y 
tres diziendo 2. vezes tres hazen 6. Eftos 6. f? • 
aifentaran debaxo de la raya por vnicUdes co­
mo parece. 
8— —2 5" Y luego reliaras la falta del vno 
7 ^ numero del otro numero contrario, 

——á y no importa que fea qualquiera. 
Quiero dezir/que el tres, que es la falta del fíe­
te, lo reftes del ocho, o los dos que es la falta 

del 
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¿clocho los reftes del íiere?que de vna manera, 
tr otra quedaran cinco, los quales harás diczes, 

r ;unrarlos has con los feys q cenias de la mul­
tiplicación del dos en el tres , y montaran cin­
cuenta y feys, y canto dirás que montan ocho 

' vczcs íiece* 

gv ¿ 2 f Otro exemplo. Siete vezes quatro 
quinto montan? Afsienta el vn nurne-

. ro fobre el otro poniendo delante lo 
5 6 que a cada vno falca para diez. Como 
parece figurado* 
^ ¿5 Y multiplica el 3.por el <5.que es la vna 
j . falta por la otra, dizicndo. Tres vezes 

.feys fon 18. Aísicnta los ocho que paf-
fan de diez debaxo de la raya, enfrente del 3. y 
guarda vno por el jo,para jimrario con la reftai 
que quedare s pues faca del quatro que es el vn 
numero los tres que es lo que falca al 7. o refta 
los 5. que es lo que falta al 4. para 10. de i o s / , 
que de vna manera,y otra queda vno, junta con 
elle vno , ei otro que trayas de la multiplica.:;.5 
que hizitle con j . e n el 6.y feran dos, los quales 
pondrás tras el 3. y fenm 28. y cauro dirás que 
ironc a y.vczcs quatra.Como parece figurado. 
4W6 f Mas es de notar a cerca de 11 a regla 
7 A 3 qvíe cuando la fuma de ambos los 

dos números que mulciplicares no 
a 8 paliare de diez}no curiras delU-'-poc 

D que 



5o L I R B O P R I M E R O 
qae f e a cofa mas embara^fa, que compendio 

*! Orro modo de multiplicar números d íg i tos , 
ocho vczcs 7, quanro monta? Has ei ocho dic« 
2ss,y fcran 80.mira de íiete que es el orto quan 
to lefalra para 10,y feran j.mukipifca jipara 8. 
yfcraii 24.relia s é d e l o s 8o.y quedaran 56.7 ta 
to monta,y al contrario harás con el -7. loque 
hizii}c con el 8. De Orócio en ei primero de fu 
ArifiF-etíca. 
5f Dcfpues que la tabla fe e n c i é n d a o s defaber 
que en qualqukr mulciplicacion oceurren íieni 
pre tres na meros.Ei vno fe dize multiplicante, 
o mnl t íp l ioc i5 ;y fera efte tal numero,codo co­
fa que fe comprare, o vendiere, £1 otro fe dizc 

.multiplicador,que es el precio,© valor dcla co­
fa comprada,o vcndida.Y de la mulciplicacion 
deítos dos números fale orro numero tercero q 
fe dize prddLuftOjquc es el valor de las tales co­
fas q fe copran , o venden a tamo precio cada 
vna,co;no quien dixcíle.Vcynte hanegas de tri 
go?a .¡..reales la hanega,montan ochenta reales 
L a s 2 a. hanegas fe di ra multiplicante,o multi­
plicación, el precio de cada hanega fe dizc muí 
t ípi icador, los 80. reales que dezimos que valé 
fe d;ze produdo. . 
^[Nota efte numero q dizen produdo, en quan 
to al propoíico que aquí prefupongo, fiemprc fe 
ra del efpecie de moneda, o cofa de las q fuere 

el 
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el multiplicador. Qu.íerOjde2ir,q íi el multipli­
cador fuere maraucdis ,1o que viniere al produ­
j o fe ra marauedis^yíi ducadoSjducadoSj^c.Y 
afsi entenderás en el exemplo precediente de 
las veynte hanegas de trigo, que los ochenta q 
vinieron alprodudo fon reales: porque el muí-
riplicador en cite exemplo fue reales. 
^ [ Exemplo y platica.Pcngo por cafo que quic 
res faber 34,varas de paño, o lo que te parecic-
re^arazon cada vara de ij.reales quanto motá? 
Aífentaras el vn numero fobre el otro,ponien­
do las vnidades , enfrente de vnidadss y deze-
nas,enfrente de dezenas?&c.como aqui parece 
figurado^. 
Mulciplicacion,o multiplicante^ 4 2 
Multiplicador» t j 

Y defpues multiplicaras con cada letra de 
las del multiplicador^odas las de la multipli-
cacionjcomcn^ado de la vmdad del multiplica 
dotquecs j.diziendo.Tres vezes s.fon d.afsié-
ta5.dcbaxo de la raya,enfrcnte del 5. del mul­
tiplicador,y paila con el mifmoj.a multiplicar 
c laque eftácn la mulriplicacion. Diziendo. j . 
vezes 4.fon i i .Afsienta z.adeiante délos ^.que 
puíifte pr imcro,difcurnendoházia la manoyz-
quierda, y el vno del lo.afsienralo , porque m 
ay mas letras en ia multiplicación por muir 
plicar,como parece figurado. 



3f2 L I B R O P R I M E R O . 
4 2 ^ [ Y afsí auras mukiplcado con el t rc i 
i j que eílá en el multiplicador, ¡as fian. 

' ' ras que e í U a e n la multiplicación, T o 
1 2 6 ma ocra letra del multiplicador, aue 
fcraelvno , y multiplica ocra vez los mifmof 
42.qu£eilaRcn la muluiplicacioi^cada vna Ic -
tre por í i j comohiz i ík con elj.diziendo. V i u 
vcz^.íon d i s i e n t a 2. debaxo del mifmo i .del 
multiplicador enfrente del dos, delta manera 
que parece, 

4 ^ «fíTproliguiras, multiplicando con el 
1 3 mi movno del multiplicador los ^eme 

'efta» arriba en la m u l t i p l c a c i o n ^ z i é -
1 2 6 do. Vnavez 4.fon ^afsienta4.mas ade 
. 2 la!ice tiel dos , que acabaíte de poner 

viniendo haziendoparndas, ázía la mano y z ! 
quierda,como parece figurado. 

4 2 Hito hecho , por quanto con cada letra 
1 5 d-j las del multiplicador fe han mulcipli 

* — ~ c s d o todas las de la multipiicacion^a 
i z 3 ras vna raya debaxo de todas iaj> letras, 
4 ¿ delta manera. 
Y fumaras lo q cituiricre entre ambas las 4 % 
a.rayas (comofe moftroesi jareóla ee- / , 
neral de Arifmetíca,q fedizc í umar f i l t 
fentadoia letra que eiumiere Jola deba 1 2 6 
* 3 d ; la raya , cofreníredei lugar do la 4 5 
bailares , y. Jas q eimuitren vnas en par 
de o t ras jun:ádoias todas, fegu fe entenderá en 

eiici 
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cftcexéplo,enque el 6. que eftáal principio de 
la mano derecha,Ie pondrás debaxo de la raya, 
porque eftá folo^y pafiaras adelante a fumar d 
¿.con el 2.y feran ^.Afsisnta quatio,y profigue 
juntando el 4.que eftá mas adelante con el vno 
y feran y.pon 5.como parece ñgu :a io . 

4 2 . Y afsi quedaran figurados qui« 
1 3 nicntos y quarenta y íeys,y eíle es 

****** el tercero numero^que llaman pro-
1 2 6 dudo, y tantos reales valen las di-
4 3 chas 42. varas a Í J . reales cada va-

^ ra. Efta es la orden que fe cendra 
5 4 ^ en otra qualquiera multiplicación 

"de mayor,o menor cantidad, 
f Otro exemplo.yy. reales, quantos marauc-

dís feran/¡Aisi como digo reales , fe puede de-
zir de otra qualquier moneda, y afsi como pu-
fe ^7.fe puede poner otro qualquier numero de 
mayor,o menor cantidad. Pues boluiedo a une 
ftro propofito afsienta los 57. reales, y debaxo 
dellos los marauedis que vn real vale , que fon 
34.como parece. 
5 7 Y multiplica con cada letra del mukipli 
3 4 cador todos los de la mult ipl icación, fe-

gimen el primero cxeraplo fe declaró di 
z-endo^vezes y.íbn 28. Aísiéra S.dcbaxo de la 
r: y a, en trente del mifmo 4. y por los ^o, llena­
ras dos para juntarlos con el produjo d J l a pri; 
mera letra que muldplicAres. Mukípl ica mas 

1>A cen 
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con el mifmo 4. el 5. queeftá en la multiplica» 
cionjdiziendo 4.ve2es 5.fon so.Iunca con cílos 
*o.los dos que traes,y feran 22. afsicnta 2. que 
paflande diezes,adelantc del 8.yendo de la ma 
no derecha házia la yzqu1erdasy licuaras 2. por 
los 20. Mas porque fe han multiplicado con el 
4 .dd mukiplicador todas las letras de la mul­
t ipl icación , aíícntaras los dos que auias de Wc* 
uar(fi mas letras huuíera por multiplicar j ade­
lante del otro 2.como parece figurado. 

5 7 f Multiplica masconel j .de l irmltipli-
3 4 cador los 57. cada letra por íi, diziendo 

"—• !j.vezes 7.fon at.afsienta vnoque palia 
a ü ^ de diezes debaxo de la raya , enfrente 
del 2.que eítá junto al ocho, y por los 20 licua­
ras 2.Paíra a multiplicar có el mifmoj.Ios 5.de 
la multiplicación, diziendo. 
T r e s vezes 5.fon 15x011 los qualcs juntaras los 
a.que trayas de los 20.y feran 17, Afsienta7.q 
paila de jo.debaxo déla raya enfrente delfegú 
do 2.que eitá adelante del 8.y llenaras vno por 
el lo.el qual porque no ay mas que multiplicar, 
lo aiTcntaras adelante proíiguicdo házia la ma­
no yzquierda.como parece. 

5 7 1̂ Y fumar fe ha fegun fe ha dicho to 
3 4 do lo que eftuuiere entre tas rayas, y 

2 2 S ^^iIaras4 monta; mil y nouecientos 
x n y ^ -yitayocho/y tantos mfs monta 

ios dichos cincuenta y fiece reales. 
i f l % Otro 



C A P I T V L O. I X . 55 
• ^ Otro cxemplo.. qiiatr» mi 1 y j 7 

©chema can^eroSíafeteciencos^y 3 ^ 
fcfenta marauedis cada carnero^ >:•>'""»: ' 'i-" i« 
quáco monean?Pon los carneros^ 2 2 8 
y debaxoelprecio de vno jdeíla 1 7 1 
manera» 11 

* í? 3 S 

4 o S o CarncroSa 
j 6 o Precio. -

^ Multiplica con el zero?qne es la primera le­
tra del mukipíicador dizicndo.Zero vezes ze» 
ro'^Que es tanto como dczir nada vezes nada} 
es zero. Afsicnta vnzsro debaxo de la raya ea 
frente del m i í m o z e r o , y paila adelante con el 
miftno 2ero a multiplicar ei 8•y di.Zero veze? 
8.es zero;porque lo mifmo es d£zi r ,zerovezes 
S.que nada vezes 8, Pues por quanto no mon­
ta nada , alíeataras vn zero debaxo de la raya» 
«nfrence del 8.que multiplicarte, y paííaras con 
ci mifmo zero a multiplícarotra letra déla mol 
tiplicacion,qiic t ibien es zerojydirasjzero ve» 
zes zero,es zero. Afsiéta otro zero debaxo de 
la raya,adelante de los otros dos que tenias af-
femadosjdiícurriedo házia la mano yzquierda 
y paííaras con el mifmo zero a multiplicar otra, 
letra déla mukiplicaci6,q es 4.diziédOjZerovc 
«es ^.es z e r o . P ó d u s otro zero,-/ afsi auras acá 

D 4 bado 
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bado de multiplicar con el zero; que es !A MÍ. 
m.re ec^del multiplicador, t'o2as as d f ^ 

oe .apnme[.a letra quacrozeros, á todos ellos 
n o v a i e n n a d a ^ u a l e s q u e d a r a n ñ g l j ^ d e f t : 

4 o 3 o «[j- Yaque has multiplicado con I» _Ul^ f " n = « letra del m ukiplicador to-
T 7 7 Z t l l \ ,¡'1 ™uclP"icacion, toma 

-t mni., , Xafs¡ Paí¡a"» con el mifaio 6 
ciou 2 é ' l Y d ' " ^ ^ de 13 " ^ ' P ™ í 
o c i . o l T ; ^ o c S S „ ^ 

do las S e l s omen0?qUÍerc t í l ' gMrda" ~ / ^ comenyadas con los zeros, y 

troi 
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tro los qualcs pondrás debaxo de la raya,entre 
te de i vntimo zero, q cita ázia la mano .y zquter 
da. Multiplica mas con el md'mo feys,ocra le­
tra de la nmkiplicacion, que es quarro.Dizien* 
Jo ó.vezes 4. fon veynte y quatro. Afsitnca 4. 
adelante déla otra que affeniafte,y licuaras dos 
por los 20. Y porq no ay mas letras en la muid 
plicacion que multiplicar có el d.aiiencaras los 
dos que traes de los ao.adelantc de los 24.por­
que los diezes que con vna letra del multiplica 
dorfe hizieren, no fe han de guardar para jun­
tarlos con lo que fe multiplicare con otrary af-
fi auras multiplicado con el feys,y quedara la fi 
gura defta manera. 

4 0 8 0 . 
q 6 o 

0 0 0 0 . 
% A A 8̂  O. 

^[Proíiguc m u F ^ ^ a i ^ ^ o n eFfietCjque cftá 
en el multiplicadorjlas de la mulriplicacioir. af 
íi como hizifte con el feys, diziédü.Siete vezes 
zero, es zero. Afsicnta zero debaxo de la raya, 
enfrente del y.y paíía a multiplicar con el mef-
mo 7. los ocho que cftan adelante del zero, di-
ziendo.llece vezis ocho,fon5d.afsienta ó.d- ¿ 
xo de la raya,enfrente del primer 4.quc eftá ea 
laparcidaqhizifte con el ^.y llenaras cinco \ r 

P 5 1( 
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los cincuenta , para juntallos con lo que fe fí* 
guiere : y paífaras a multiplicar con d meímo 
íictc la tercera letra de la multiplicación , que 
es 2cro?y diras.Sicte vezes mo.cs zero^ísieii 
ta elcmco que rrsyas del cincuenta, adelante 
del leys,difcumendo hixiala manoyzquicrda, 
y multiplicaras la quarta letra déla multiplica. 
cionsque es quatro, d;ziendo. Siete vezesqua-
tro fon veynte y ocho, Y porque no ay mas 
que multipüca^afsiéca los veynte y ocho5adc~ 
Jante del cinco que acabas de poner , viniendo 
dircurnendo háziala mano y zqmerda como pa 
rece figurado, r 

7 ^ 0 

o o o o 
3 4 4 8 0 

2 8 5 6 0 

3 1 0 0 8 0 0 

IT Qüc fumando lo que ay entre las dos rayas 
monta tres cuentos , y cien mil y ochocientos 
marauedis , y tanto refponderas que valen los 
dichos 4o8o.carnerosJ a 760. marauedis cada 
vno, como parece en la figura, y afsi k harán 
otras qualcfquiera multiplicaciones de mayor, 
o menor cantidad. 

4080. 
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o o o o 
2 4 4 8 Q 

Auifos ds multiplicar por numero articulo, por 
tau/a de hreuedad. < . 

QVando en la multiplicación,© multiplica­
dor viniere lavnidad foia, co zeros5pocos, 

0 muchos-.digoq añadiendo los zeros qbuuie. 
re en la parte de la vnidad a la otra quedara he. 
cha la ta lmult ipl icació. Exemplo 1000. vacas, 
1 30484 monta? Ponió en figura como parece. 

1 0 0 0 
3 0 4 8 

«f Y porque en la multiplicación eda ta vnidad 
fola/in otra letra rignificaciua5cótres zttos.no 
ay que hazcr otra cofa, fegun fe ha dicho, ímo 
añadir a los-?048.que cñá en elamlnphcador, 
los tres zeros que eftan en la mulnplicacion,dc 
efta manera 3048000. y tato es lo que montan 
las dichas rail vacas,a razón cada vna de 304b. 
marauedis. Otro 



^ r n I - I B R O P R I M E R O 

2 O O 
l o o 

cac¡on)quc eS 36o.0efta S e S ,n ltlpU-

2 O O O O 
l o o 

? 5 0cro exempla.ioo. aues a diez maran^ í . 

^ utra3Como parece. 
i o o 

feraa l n i l : y afsi fe h « " n la^t" 

f Nora mas.quc fi huuíere en d multiplican. 
e ,o m„itlp 1Cildor el dos folo (i[iotr^ r ^ • 

^ %»'ficanuaS doblaras laocrapar d , y 
a f i j ó l e ios zerosde aparte d d d d í r. / 
dixodela vnidad, P DOS ' FTSUUFE 

Excmplo, 



Exépio.200o.hanegasde trigo a 15j.maraiicdis 
1%anega,quaato valen?porqueen la mulciplica-
cion viene el 2,y trae tres zeros coníígo,dobla-
los 153.del mni:ipI)cador,y ferá 305.alosqua-
les añadirás los j . zerosjdefta manera 305000. 
y f¿ra el numero de lo que valen las dichas ha­
negas de rngo 
f[Noca lo que hemos dicho del dos.porq fí fue­
re tres,rrcs doblaras?y añadirás los zeros. Y íi 
quatro,quacro dob l a : / í l cmco/cinco doble,&c 

Regla para multipliur de/de enze vezes onze bafls 
diszy meue vezís diezy nueue- Fimlmtntc, es 

reglager,gralpara multiplicar qua-
¡efqukr números fimdo 

yguahs en dsze-
nas. 

Ü A r a multiplicar defde onze vezes onze, ha* 
ita diez y nueue vezes diez y nueue, o do o-

tros números iguales en dezena^' , ais i como: 
dozc veixs catorzcjonzc vezes quinze ; diez y 
fcys vezes diez y fey s , y afsi de otros q u a k í -
qiucr nameros : tendrás ía regía , que en eítos 
cxcmplos fe dvdararc.Doze vezes treze,quan-
to montan?iunta los 2.del 12. con los 13. o los 
3.deJ j . c o n los i2.que de vna manera y de orí a 
monta 15.E1COS / 5.ferá diezes, Multiplica aora 
las vmdades deftos dos números vno por otro, 

[ i/v i/ , que 
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que fon dos v trcs,dÍ2Íendo.Dos vtzes tres iba 
ícys.Eftos feys jumaras por vmdades a los j 5 
diezes que tenias,yfera i j ^ . y tanto monta do-
2evc2cs iJ-Ocroexemplo I5.ve2es i s.qnanto 
monta ? Tunead 5. del vnquinze con los otros 
i5.yfcran2o. El los20. fondic2cs,yafsiferan 
dozicntos.Multiplica aora las dos vnidades de 
cftos quinzes , que fon dos cincos i d iz íendo. 
Cinco vezes cinco/on 2/.junta eftos 25.có los 
dozientos ,y fe ra todo dozietos y veynte y cin-
co .Y tanto dirás que monta quinze vezes quin-
2c.Ocrocxemplo.24. vezes 2£>. quanto monta? 
lunta el quatro que es la vliidad del 24. con los 
2,6.0 el <5.de los 16, con los quatro que no hazc 
mas vno que ocro,y dequalquicra fuerte ha zea 
^o.Los quales doblaras (por caufa que en cada 
vno de los dos números que multiplicas traen 
dosdiezes)y ferando. ü l los 60, feran diezes 
que fon feyícientos.Hecho ello, multiplica las 
vnidades de los dos numeros,que fon quatro,/ 
feys.diziendo.Seys vezes quatro fon 240untos 
con los fcyfc icn tos j fon^ . y tanto monta 24. 
vezes veynte y feys. 

*|' Nora,íquc afsi como en el exemplo prece­
dente doblaíle los cincuenta,por caufa que ca­
da vno de los números truxo dos diezes , que ít 
truxeren a tres diezes, tres doblaremos, y fi4» 
quatrodoblarcoios, 

Algunos 
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Algunos eempendiospara multiplicar di 

memoria» 

V / r V I t í p l í c a ^ d o vnidadcs pordezenas ; lo q 
J VJ viniere feran dczenas.Exemplo.Seys ve-
zes 40.quanto monta/ Multiplica el á.por el 4. 
dd40.no curando del zero,dizicndo.$cys ve» 
zcs4,ron 24.7 afsi dirás qfeys vezes 40» mon­
tan 24.diezes3que valen docíentos y quarentju 
Multiplicado dezenas por dezenas, hazen cic 
tos.Exemplo do.vezes5o.quanto monca?multi 
plica cU.por el 5.110 curando de los zeros,di-
zicndo.Cinco vezes 6,0 6. vezes cinco fon 3o. 
Eftos treynta fon cientossquevaien jooo.y tan 
to monta do.vezes 50. 

Multiplicando diezes por cientos, fe hazen 
milIarcs.Exemplo ao. vezes 700. quáto móta> 
multiplica el 2.dcJ 20.por el y.de los yoo .d iz ié 
do. Dos vezes 70. fíete vezes dos fon 14. eílos 
H-íon miliarcs.Yafsi dirás, qucjgo. vezesioo. 
montan 14000. 
«[Multiplicando cientos,por c)etos)viencn die 
zesde m i i h r e s . E x e p l o j o o . v e z c ^ ü o . q u a n t o 
monta?Multiplicael2.por el3. diziendo. Dos 
vezes fon fcys.Eftos ó.fon diczes,q fon fefen 
T'rl Porquanto fe nóbranfer de millares,^, an 
dientaniil,y tanto es soo.vezes j oo . 
. Y dcíb' manera, el que quifiere fer curiólo 
anuenrara compédiofas multiplicaciones. EO o 



^4 L I B R O P R I M E R O , 
íirue para el multiplicar de calculos^que fe mo* 
ftraraadelaoce en xtij.cap.defte libro primero, 

«[[ Nota eftecxcmplo para multiplicar cofas 
de pefos,o medidas,euitando quebrados.Qua^ 
tro arrobas y cinco libras de l ino, a razón de 2 
veynce reales y veynte marauedis el arroba, 
quanto valen?Redaze las 4. arrobas a libras (q 
es la mas baxa peía que en cfte exemplo fe haze 
mención) y feran 105.libras. Rcduzc mas los 
jso.realcs y zo.marauedis, todo a marauedis; y 
feran 700.marauedis , parte aora yoo.marauc-
dis,que es el precio devna arrobador 25.libras 
que tiene el arroba. Por faber a como fale la l i ­
bra,y vendrán 28,y tantos marauedis fale la l i ­
bra. Aora multiplica 105.libras, poraS.marauc 
dis(fegiin el precio de lie exemplo vale la libra) 
y vendrán 25740.y tantos marauedis valen qna­
rro arrobas y cinco libras de Iino,a veynte rea­
les y veynte marauedis el arroba , y afsi liaras 
las femé jantes. Otros muchos modos ay de 
multiplicar, los quales no pongo, porque por 
lo dicho facara, y inuentara el que le pareciere 
bien quanto quifiere, 

Cap.X-De la quartA e íprne^regla general de Arif-
metica,quefe dize partir^ diuidir. 

T A quarta efpecie de Arifmetíca fe dizc par» 
v t í r : y no es otra cofa partir vn numero por 

otro^ 
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otrOjíino bafear vn otro numero tercero,que fe 
aya cotí la vnidad en tal proporción , como el 
numero que part iéremos con el p a n í d o ^ c o m o 
fiparticfiemos S.aa.d goque lo que cupiere fe 
aura en ral proporción con la vn dad , como fe 
ha el 8.Cque en efte cxemplo es la par t :c ion)có 
el 2.que es el partidor, 
5"En el partir principalmente ocurren tres mi-
meros.El primero fe dize fuma parcidcra,o pac 
tic;on:y efte tal numero es toda cofa quequilie 
remos partir , o diuidir en quakfquier partes 
i guales,o defiguales. E l fe gando fe dizc par t í -
dor,odtuifor,qucfon los compañeros, o partes 
cnquié fe ha de diuidir la parcició.El tercero fe 
d,:ze quociente-.que es lo que cabe, o viene a a 
d i parte,o compañero,conio quien dixeiíe^Pac 
te 12.a 3.compañeros.Rcfponderas q cabea ca 
da vno de los 3.Pues los 12. que partímos^fe di­
ze parcició,o fuma partidera. Los 3.fe dize par 
tidor,diuifor. Los quatro que cupieron a cada 
compañero.fc dize quocientc. 
5"Para mayor declaración defta regla,fe diuidi-
ra en trcspartes.La primera fe ra eníeñar partir 
por numero díg!to:q íera , quando los compa­
ñ e r o s ^ parres en quié huuiercsde diuidir,opar 
tir alguna cantidad,no llegaren a diez;a la qual 
diferenciad vulgo dize medio partir.La íegun 
da por numero articulo , que fera, quando los 
compañeros íuciren diezes juftos.La tercera,/ 
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vkimapor numero compueao;que fcra,qiiádo 
el parcidor eftuuierecompucfto de 4iezes,yvni 
dades.y pucfto que yo aya nombrado tres difc 
rencias,i;o fe entienda,que en el obrar fean d i ­
ferentes; porque de la fuerte que partieres por 
numero d.:g!to,afs¡ partirás por articulo y com 
pue{lo,íino fuere queriendo vfar de algún com­
petid i o particular. 
^rAntcs que entremos en declaracio defta pri­
mera diferencia, fe notaran ciertos preceptos 
generales. 
^ [ L o pnmero,haras vna raya debaxo de lo que 
huuíercs de partir; y a la parte de la mano i z -
quierda^fe pondrán los compañeros,haziendo 
vna raya acraueííada entre h partición y el par 
tidor, como íi nos demandaflen 86o. ducados, 
a quacro hombres , quanto vendrá a cada vno? 
Pondrás los ducados que quieres partir,y al la­
do izquierdo los quatro c o m p a ñ e r o s , conlas 
rayas defta manera, 

4 | 8 6 o 

% Acomendaras a partir por hazla la mano 
yzquierda, partiendo primero los odios,y lúe 
go ios fcys , y afsr por orden procedíendo'dc íi 
gura e n figura hafta llegar a la poílrera de la ma 
no derecha, 

f f L o fcgundo.todas las vezes que la letra del 
partidor no cupiere enia letra déla pamcion,fe 

han 
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zero d e b « o déla raya, enfrente de la letra au= 
no fe puede partir , por feñal que no cabe fino 
uereenpnncipio d é l a part.cionCorone ^ 

tal cafo el aero no ha2e,„ deshaTe ' Z t V 
tepueftoalas letras T , r. • 'P r f ^ an 

no fe p u e d ^ p a ^ f e f t S o l ' ^ ^ 
que aora lo tomas.fe jun a a 3 a ' S.ar 
tra.que fe le figuicrc de , P " " 1 " » "e-
r a v S d r a t a n t o S ^ r r j 1 ^ ^ la valiere.y aauell:. n „ . i vnos Por fi fo-
Ear de ynol r " ! , quc c "ymfares.tendra In-

L s - o a r a d t ^ t S : ^ ; ^ , C O m 0 ,,C-
cabe.pnes porqne no c u p " e f " n0 

que caben quatro ve2eS , fo^ vno 0 ' 
ITAcerca defto notaras dos cofas j • 
que lo que cabe fe affentar! l e LaPnmera . ' 
" f e ú c adeltas d „ ! '-'drente déla fíg,,. 
Pío i r a e n f t t d t C ' f " ^ T en Sftt: 
fobrare fe pondrá encTma d ^ - ? ' ^ ^ 1 0 
letra de la m r r , ^ v , c la " " ^ a í c g u n d a 

^ g i ^ y l a f o b r a 
también0 Ĉ  Partl^or nunlera 
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, frente de la ajifma letra que partiere, y lo que 
fobme encmu,y fino Cobrare nada pongafe vn 

q^lo qviatto,las letras que pufieres fobre otras 
letras la parcicion, por caufaque fobran^que 
é z r m en logar de díczes por quanto fe han de 
gjtmtar con la letra que fe íiguicre dcípues para 
par i r lo codo : mas lino hauieíTc ninguna Ierra 
fpor eilar al fin déla partición jque juntarle,en 
tal cafo no e liara en el lugar dedezcua, fino de 
vnidad. 

L o quinto, todas vezes que cupiere algo 
muid plicat^s lo que cupiere por el parndor:y 
.lo que moneare , reliarlo has de la letra , o le-
tras que partieres,y ü reliare algo, ponerlo has 
fobre las miímas Ictras^e que redas: y fino reí 
tare nada pondrás zeros.en feñal que ao queda 
nada por partir. 
«prLo fexto.Qaado partieresquaiquicr letra, no 
í k n d o iaprimera de la ma-o d^recha,procura*. 
r.as,qae la cal partición no fe quiebre lavnidad. 
Co-uo fi p a m d í e s 7.1 2.diras q cabe 3.y fobra 
j.CM!ero dez;r,q aunqpudicraspartir los fletes 
a los dosyy darles a 3.}' medio,no les darás fino 
a 5.y fobrara vno porque fe rompe la vnidad:el 
qiul vno ¿anque dezimos que fobra:no por eflb 
enrenderemos, que fe fcidfi quedar por partir: 
porque ya que no le parras en vn lugar,partirlo 
has en otro pues fe ha dicho que io quefobrare 
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en vna parte,fe haze diezes^ n remedo de k \t 
traque fe 1c liguiere. 
^¡Lo fept imo.Qnádo en la parriíTÍó vieres vnss 
letras fobre otras .íicinpre liaras cuenca de las 
mas altas,)? no de las que elluaieren deó::xo. 
/ L o oda-uaQ^ando vas partiendo,)- d z¿% T a 
toquantas vezes entra^entanto. Digo, que las 
mas vezesque puede caber el partidor en la fu-
ma partideraferan 9. en vna vez,cii quaiquier-' 
lugar que ei partidor efte. ... 
^fLonono ts.Qj.e quando ayaspartidc^olkga-
do a la vltima l¿tra de la partícion^que éiíunie­
re al principio de ia mano derecha, la letra,o le 
tras que no taaieren zcros (obre íi, ni otra rir . t 
na ietra,ni e lkn borradas coa alguna raya, Que 
algunos vfan en lugar del zero ,fiendoeíta< \4 • 
tras las roas altas de todaslasque huuíere en !a 
particioi^digo que Cobra el valor de las tales k 
tras:y fi todas tuuieren zcros fobre íi, en tal •» 
fo entenderasque no fobrakofa algima,púfáad 
lo mifmo es poner zcro fobre vnarigura, queft 
laiborraífes» 

•[[Lodecimo,íi en alguna partición fobrarc í l* 
go,poco, o mucho lo que fobrarc fé pouára fo­
bre vna raya,poniendo los compañeros, o par­
tidor debaxo.Como por ia platica de ios eiem 
píos mejor fe entenderá, 

% Nota mas, que ninguna part{c¡on:dcipucs 
%^ ayas acabado de partir , puede fobrar ¿an-

£-3 to 
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to qaaco fuere . 1 partidor. Mas q puede fobrar 
deide vno hada otro menos del valor del parti-
dor.Como fi partieífes cierta cantidad de mará 
l i e d l a cinco compañera jporque los cópañe-
ros fon 5.puede fobrar vno,y dos , y tres y qua-
tro cinco no,ni mas'.por^fi mas fobraífe, auria 
neceísidad de partir otra vez, y afsi feria hazer 
vn recaudo en dos caminos,comodizen. 
«fí Exemplo, y platica de la diferencia primera 
es partir por numero dígi to. 
^[Para declaración defta difercncia.Pongopor 
exemplo^ue quieres partir T58.ducados5o va­
ras de pañoso lo que te pareciera^ dos compa­
ñeros,aísienta la partición y el partidor.Como 
manda el notado primcro.Dela manera que pa 
rece, ^ r 

z ] 1 6 8 

^ P a r t c ahora el vno>quc es la primera letra de 
la particion,dizicndo.Vno partido a 2.compa­
ñeros,no cabe enteramente nada, pues porque 
cabc,pon vn zero debaxo déla raya,enfrétc del 
vno que partes», mas por fer principio de parti­
ción le puedes dexar de poner,como máda el 2. 
notado.Pues proíigue juntando eftevno que no 
podifte partir con la primera letra que fe íiguic 
re deípues de f¡}que es á.feran 6, (como manda 
el dos notado jya f s i partirás /5.a dos,diziedo 
repartidos a 2.cabe a 8.y no fobra nada. Afsié 

ta 
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tací los S.dcbaxo de la raya enfrente del 6. co­
mo manda el 2.notado , y multiplica los 8.que 
cupieron por los dos del partidor di zicdo. Dos 
vezes 8.ion i5.Rcn.ados de los 16 que parces, 
no queda nada:pucs porque no queda cofa algu 
na,pondrás zeros encima de los 16. como man 
da el quinto notado, y de la manera que parece 
en la figura. 

0 o 
1 6 2 | 7 (5 

^ j " Y a que has partido las dos primeras letras 
proíigue adelante,y hallaras vn 8.el qual parti­
rás a los a.diziendo 8.partidos a 2.hombres,ca 
bca^Afs ien ta 4 que cupieron debaxo dclara-
yajcnfrente delS.quc partes(como manda e l j . 
notable ) y para ver lo que fobra multiplicaras 
los 4.que cupieron por los s.del partidor:diiic 
do.Dos vezes 4.fon S.reftados de los 8.que par 
tiftc,no queda nada > porque no quedo ninguna 
cofa pondrás vn zero fobre los ocho de la par­
tición (como manda el cinco iioubie)como pa 
rece figurado, 

¡ 0 0 0 
2 1 6 8 

8 4 
f Y afsi auras dado I n a tu p a r t i c i ó n ^ rcfpódc-

E 4 ras 
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ras que pardeado 16Z. ducados a 2. compañe. 
ros igaalinente:cabc a cada vno S^ducados co 
mo parece en la figura. 

0 : ro exemplo.Si quifieres Taber 752105.ma 
ra.i>dis,o Io que te pareciere, partidas a co-
pañcros.quanco viene a cada vnoPAdcnraras la 
pameson, y partidor (-como manda el primero 
nocabkjy aquí parece figurado. 

3 í 7 5 2 1 0 5 

^ F Y comentaras a partir la primera letra déla 
p a r i c i ó n , que y.espor el partidor que es j di-
^edo.S'ere repartidos a j.cabe a a.yfobravno. 
Jorque dos vezes^.fon á.para y.quc parto, fal-
ta vno,pon los dos que cupo debaxo de la raya, 
éntrente de ios y.que partiíle , y el vno que fo-
bro encima de los 7. Ccomo mueítra el 3, noca-
t>lc)y quedara figurado dcíta manera. 

1 
S l 7 5 2 1 0 5 

*R Parre masjmiendo diez el vno, que pufif. 
te lobrj c l T y júntalo con la letra primera, que 
íe íigucque es cinco, y fcran|5. (conw muellra 
el 4.no:ab,e.)P1ofigue diciendo. Q^inze parti­
dos a j .cabe a 5 y no queda nada: porque tres 

compa* 
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fieros a cinco a cada, vno,monea quinxc. Pues 
pon los cinco , qr,c cupieron ckb.iyo de la raya 
enfrente del cinco de los 15. y porque no fobra 
nada, pondrás fviidos zcros encima de los 15. 
delta manera» 
Zl ' o • . .• :. • 

1 0 
3 I 7 5 2 i o ^ 

515 
«[[Parte mas la otra ligura,que fe fígue defpues 
d é l o s laquees z.diziendo. Dos partido» a j . 
no cabe nada enteramente. Pues hazlo que má 
,da el fexco notado, que es poner vn zero (porq 
el dos,no fe puede partir a j .(debaxo de la raya 
enfrente del mifmo 2. y juntaras el 2. con otra 
letra de mas adelante,qu¿ es vno, y ícrau veyn-
te y vno^quedara la figura delta manera. 

^ - „. "o 
I o 

3 1 7 5 2 / 0 5 

2 5 0 
^ D I agora si.pamdos a j.hombrescabe a 7.5? 
110 fobra nada/porque j . a 7.fon 21. Pues po \o$ 
7.que cupieron debaxo de la raya enfrente del 
vno de ios 2 1 . y porque nofobro ninguna coft, 
pondrás zeros íobre los 21.delta manera. 

E j o 
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o 
J o o o 

3 í 7 5 2 i o 5 

/ r S a d ' h m ^ primera le 
£r& que fe figuiere, (que en efte cxemplo es ze-
ro)diZ,endov Zero partido a j.cabe a zero .La 
razón es,porq el zero^fcgun he moftrado)quic 
ie dezir nada.Paes quádo á c z i m o s z c r o J ú d o 
atreves tato como li dixeíícmos nada repart í -
do a j.cabe a nada.Ypor efto díxc qcabe a zero 
q estato como ninguna cofa.Pues porq no cupo 
nada5po vn zero debaxo de lacaya, enfréte del 
mi ímo zero q partirte, y mira q no dexes de po 
ner efte zero^porq ya q el no fea nada, haze mu 
cho aIcalo,para q lasotras figuras fignifícatiuas 
q tiene pueftas,cóferuc fu valor. Digo efto,por 
que fi alguno penfando queno es menefter,pues 
no cabe nada IcdexaíTe de poner todas las ve-
zes q fe ofrecierc^rram/ino faeííe al pricipio 
de pamcion(como fe moftro en el fegundo no-
tabkpPues boluiendo a nueftro propofi to^qe» 
dará la figura de Ja part ición defta manera? 

I o o o 
i I 7 5 a i o 5 

a 5 o y o 
•Pro* 
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fproíígue partiendo otra letra de las de la par­
tición,que es 5.dizicndo 5.partidos a 3, cabe a 
vnOjy fbbran do;?;porque 3,vczes vno,ibn3.pa­
ra cinco,que partes quedaran 2.pon el vno, que 
cupo debaxo déla raya enfrente del 5. y los 2.q 
íobraron,ponerfe han fobre el 5. como parece, 

o 
1 0 0 0 0 2 

5 I 7 5 3 1 0 5 

2 / 0 7 0 1 
j Y porque al s.quc fe pufo fobre el 5.no fe 1c íi-
gue otra ninguna figura: por tato no fe hará dic 
zcs. Porque eña al fin como fe dixo en el 4. no­
table. Y afsi auras dado fin a ella par t ic ión , y 
refponderas;que partiendo 7^2105.atres com­
pañeros,a cada vno le viene por fu parte loque 
efta debaxo de la raya,que fon dozientos y cin­
cuenta mil fetecientos y vno , y fobraron 2. los 
quales fe podran fobre vna raya, y los cópañe­
ros debaxo(como mada el io,notable)deÍla ma 
ñera. ] L a qual figura quiere dezir 2. tercios de 
vn marauedijpor caufa qlo que fe partió fon rna 
rauedis. Y dos tercios de marauedi quiere de-
zir^q hecho vn marauedi apartes iguales,las 3. 
como en el lib.2.dcfta obra mejor entenderás. 
Nota cftojporquc de la manera que has partido 
por a.y por j .a fs i partirás por 4.)' por 5.y por<5. 
&c,haíla p.como parece en ellos exemplos. 

o o 
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oo o 
t ^ o s o / o 

ror* ^ 1 7 5 41 Por 51 J i 5 

. 6 

o o oo 

•0rí 4 í p 7 ^ Por p n j H * ? * 

2 4 Í O I 5 9 0 4 8 

í P 5 0 

o 
OJO 

Por. 7| 5 M 
1 1 85 7 ^ 

S 

^ ^ r o Pfrtir " ^ " O dígi to que 

Lf cofa que íe parce. Como fí partes i4 .a do^ca 
^ a i / . D i g o que 17.es la mirad de ' l . Y partir 
por s.cs facar clterciojy por 4. d quarto y por 
cinco el emeepor ^.el 6. &c. Y ¿ Í por ord^n 

con 
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con-os d T a S ^ ^ ^ ^ 

M Z Z V io que cup.erc fe« U terca partc.Y 

^ U f ' S r á i f e r e n c i a es partir por « 
t n n F1 oartir por numero articulo esq t» 

ro araculo.bl partir P pUes todas las 
¿ o el partidor es diezes juuus. AU 
vezesV= aconteciere ven.r en el partidor efta 
l e í a i (fola fm otra alguna de las hgmficart. 
" ] ' trlxere z c os delante de fi pocos, o mu-

choleo tal c^rquitaras de la partición tantas 
í t r « de á a la mano derecha, como « r o s hu-
uTere en e! partidor: y lo qquedare f.ra el quo-
c enrede la talpart¡cion,y ! o q « f e qV»tare le­
ra loque fobra.Exemp!o,parte á0T7O.a 10 cora 
pañcros.porquc en el partidor que es 10. viene 
C m d a d y trae vn zero.quitavna letra déla par 
" ion , y L la primera de hazia la mano dere-

cha que es J o , y quedara la parricmnafst 
6057.y tanto d.ras que cabe a cada vnodelos 
diez cópañeros , y porque el « r o q u e qu.taftc 
enefte « e m p l o n o vale nada, P O ' ^ f ' r 3 ' 
que no fobra nada. Otro cxcmplo. Farte la 
m.fmacantidad,quees60570-aioo.compar.c-
ros-Cbita de la partición 2.1etras:porque en t i 
partidor ay dos zeros(que lera eftas 70.)y que-
d a r a n á o ; . y tanto es lo qle cabe a cada vno y 
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los yo-que qaitatte.e, lo que fobra y " fs¡ fe!, 
ra de otros números. N o r i m i , / , cT , ch» 
partidor fuere 3.(y no huyere otra " ^ ^ 
« r o s pocos, o muchos , oúitaras e n - H 
«noftrado tancas letras d e l p ^ c on " " ^ " 
ros huuiere en el nartidnr Y r ' ',COmo zc 

^ d , x o en el partir del numero i ™ , ^ " ' ^ 

tapoi los s.zeros.que viené en el part/dnr^T 
¡ctras de la part ición: y fean las primera, ' 
eftumeren hazia la mano derecha ñ u . / ' f 
7<¡-y quedaran eftas ¡ 6 ¡as cuales n * ' 

I o 
z í 3 6 7 ¿ 

i 8 

r X ^ - ' i u tTntt! ,PartÍdr &Cre ^ y f ^ « r e .e-
ro. q..,ta tantas letras de laparticion.comn 7C 
ros huuiere en e parfdor vivirá, 'como1ze 
re,como fi el partido S l ^ r f q £ <llKdi-
Por 4.7 fi 5.po^ 5. Y a f t í coífeiuriuamtntecon 
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U , t imra i i f m m U muejlm part ir por todo nuT 

I r o ' ' J " A ^ > f ¡ o , como Compmjio. Mas antes -
I t " m ' ' P l * t i * * ¿ c l a r a t i u a d t / l s dihrentU,"* 
> " ntcjfirio ¡ a t a r , h i terminas e f r i * . 
i T»,,. "P'OíJiguentes. 
. i p R . m c r í m c m e quandoquifieres par t í sa !gu . 

, ft aflentara en íigura.v loí cgpañer'os o^par ^ 
en qu.cn fe huuiere deparcir,ponerfc han deba 

p a m d ü t enfrente de la primera de la partico, 
anretr1ran^V^UÍerda.!'-"^o 

pa tidor / n f ' affc'KMda % " n d a letra del 
Le Y a í í i f JC de ¡a fegu"da de lapar t ic ió . 

Z J m Z s ^ h ^ encima de ¡a 
te ^ fid.-xeífen-Par 

c o m p a ñ e r ^ A f t i é n t a l a ^ ^ 
áeña manera P ^ P " o n , y partidor. 

Par t ic ión. l o o o o o f 
Partidor. a , | 

t i c ^ f í 1 0 " ' ? ' fi las P r i m c r i , s d e la par 
1 " P " r i c ü l a ™ e " Ca,,tíd4rd ^ V i " - ( t o m i ­
de J larmenl:e' y n o ^ í p e f t i u e l a u e ! « 

fc^lCr?r eíía fiS^-preccie^e p" 
tidó'r - " f o P"dras la pnmera letra de par 

g ,ltUdcl P ^ d o r . e u f r é t e de la tercera ¿ l a 
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part ición defta manera, | 
, Part ición. i o o o o o ^ i-omm.m^m ] 

Partidor. 25 1 
D ixe tomadas particular mente,)' norefpc^iy 

uc. Porque í iel vnoque eftá al principio de U < 
particionjfe toma a reípcAo de por lo que fe pa 1 
iofqtíd fue por cien mil)no ay deda, fino que es i 
mas que ios vcynte y cinco del parador : mas . 
tomando las dos letras primeras de U partí ció I 
por caufa de o:ras dos que ay en el partidor, i 
que fon eftas lO.íigaiHcan diez. Y por tito d^e,; 
íi fueren mayores las letras del partidor , que 
Jas primeras de la partición. 
<^[Lo fegundo, quádo las letras del partidor no 3 
cupieren en las de ia partición,pondrás zcro fo j t 
bre la ray3,q ella adelante de la partición,en h < 
gar q no cupo nada: y mudaras el partidor otra . 
jeera mas adelante déla partición: como por la 
platica de los exemplos mejor encenderás. 1 
^ [ L o tercero,q.undo la vnidaddel »i r t idór lle < 
gare a poner fe enfrente de la vnidad de la partí 
cion : en tal cafo, no mudaras mas ¿1 partidor: 
porque allí fe concluyra , y fera al fin de la ral 
particion.En las demás particularidades , que 
para efto fe requieren,me remito a los íieie no­
tables vltimos,que pufe antes del p i n ir por 011 
mero dígi to: los quales fon generales para to-
das lastres diferencias de partir. 
^[Nota que algunos haze dos tayas debaxo de 
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i la partición, para afientar en med'O loque ca« 
i be. Importa poco ¡que fe ponga de vna mane­

ra , o de otra , cada vno vfc lo que mas le apra« 
. I ¿are. • • • . 
t «[Excmplo de lapiat icá dcña diferencia terct 
i ra. Pon por cafo^qüe quieres partir mil yfetecié 
Í tos y cincueta ducados, aquinze c o m p a ñ e r o s 
5 Afsienta la partkiod ^ y debaxo losquinzejco* 
i mo en \m notables fe ha moñrado , y a q j pare 
,: ce figurado, 
,j Par t ic ión. * 7 5 o j 
: Partidor. 1 5 

^ Y defpues 6.2 afs i aííentada la par t ic ión , f 
partidor mira quanco tienen fobre fi losqu-.nzc 
c o m p a ñ e r a s ^ hallaras diez y fíete.Pnes di (no 
curando dé las demás adelante de lapar t ic ió . ) 
Ef íd iezy fíete quántas vezesentra elquirizea 

i Y hallaras que vna vez. Afsienta el vno,que ca-
I be , fobre la raya que e iU adelante de la partU 

cioadeica manera. 
1 7 5 o / 
1 5 I _ « 

^ [ Y multiplica el vno que cupo por los 15.del 
s partidor,para faber lo que fobra por partir, d i -
.1 ziendo 15»vczcs vno fon 15.reaadüS, o facados 
LI ce los i7.qUc par: i í le ,qacdan2. Aísi tura ^.fo-
*\ bre los apon iendo fobre el lo.del dtezy fíete 

vn zerof que es lo mífmo que borrarle )y los 2. 
d iobrcei / .ddla manera. 

i 
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i 7 $ o f i 
I J 1 mmmm 

^[Hccho efto,mudaras las letras del partidor 
otra letra ñ u s adelante , procediendo házia U 
mano derecha , poniendo el vno que eílá en el 
partidor^enfrcnte del y.que es la fegunda Ierra 
de la partición, y el 5. del partido^enfrence de 
Ja cerera de la partición» que también es 5. y 
los otros 15 .quc quedan del partir^borrarfe há , 
dando vna raya por medio de cada vno , como 
parece figurado. 

0 z 
1 7 
Í 5 

1 

i 1 

^[Mira(como primero fe hÍ2o)quanto tiene c! 
partidor encima de (i:y gallaras tener B 5. Pues 
d i .En 25.quantas vezes caben 15.? y hallaras q 
vna vez, Afsienta elle vno fobre la raya, adelan 
te del otro que auias pueílo,deíla manera, 

o 3 -
1 7 ^ 0 

. » 5 5 
1 

Ci Y para faber fi fobra algo, multiplica los 15, 
por el vno q cupo, y lo que montare reftarfe ha 
de ios 2 5.que partiitcjdiziedo 15.yczcs vno fon 
15.quitados de los vcyntc y c inco, quedan 10. 

Aflea» 



AíTentarí, d ,eZíbbre los 25. y borraras lo , , / 

i e t r a r p S ^ ^ ^ ^ 
« W c c e ! 0 Zer0S f0bre el,os' ^ ™ ™ 

I 
2 O 
7 5 
1 5 t t 

mudaras los quinzc otra letra ^ ^ i 
t e , poniendo el vno de los ouin!" f 
la tercera letra de la patticL', T.̂ tf ,̂̂  
del qumz^enfrcnte de la quarta w ! ] ^ d 5* 
ticion, que es zero: y a los cain 
áarfe ha vna raya por medio 1 f 7' 
cnfeñal que no^e ha d7ntZ ^ l ^ 
™ 1* %ura mejor fe entenderá ddUs ' e0£W 

' ' ' , i -
0 2 0 
1 7 y 
1 5 5 5 

/ i 
^ " Y i n i r a quantoay fobre lo* „„• 
'•f.y hallaras roo.Puis p l t í H i J p0r ^ 
to.quancas vezes r ' ,f?"P d'z,<;ndo. en cien. 

Apenca . o í " S r a d e L ! ' f " ^ 
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0 a o 
1 7 5 0 ! 
1 5 5 5 1 

1 1 

x 1 6 

^j'Para faber lo que fobra multiplica los 6. "que 
cupieron por los quince, diziendo. Seys vezes 
quinze fon 90. reliando po. ds ciento quedan 
diez, los qnales fe aíTeniaran fobre la partició, 
poniendo zeros fobre las demás letras q que*» 
dan parcidas,dcfta manera. 

t 1 
© 2 0 

i ? 5 

i 1 

Q 1 1 6 

€[ Y afsi auras dado fin a tu partición: y dirás 
que partiendo / 750. ducados a quinze cópanc-
ros,cabe a cada vno 1 ^.ducados,)'fobran diez, 
ios quales fe a lie nt aran fobre v«a raya.ponien­
do debaxo los compañeros de efta manera. 73 
Que quieren dezit : que vltta de los ciento 75 
y diez y feys ducados que a cada vno cabe , les 
viene mas diezquiiizenas de vn ducado , que 
fon dos tercios de ducados. 

Nota f Nota en elle mifmo exempIo,la orden que fe 
lo qfo- ha de cener a cerca deias fobraSjíi por lo que he 
hra. dicho ÜO he íido enteji'dido. Dtz imos que par-
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tiendo. 1750. ducados 15.compañerorosjcabe a 
cada vno 116.y ibbraro 111 o, ducados, por par-
tir,por caula que 10.cn 1 ^^enteramente no puc 
den fe r pare i dos en efpccíc de ducados.Fuesen 
eftay en las íemejantes rtduzrras la moneda q 
fobrare a otra efpscie de moneda mas baxa; y 
lo que montare la ral reduedam partirla has o-
tra vez, por el mifmo partidot.Pues reduze ios 
diez ducados a maTaiiedis}y feran tres mil y f¿-
teciencos y cinquenta. Par^e ahora eílos 3750. 
marauedis por los mífmos j 5. compañeros fe-
gun la regla de partir por numero cópuefto ma 
da,y vendrá a cada viro 250.001110 parece» 

Q o 

' 3 7 5 0Í2 5 0 
; 1 5 5 ' i — r f r 

Y afsi dirasjque vltra de los í!$.ducados5qiic 
a cada vno délos quinze cupojcsvieiic mas25o 
ínarauédísjpor los diez ducados que (obraron. 

N o í a quando partieres, abrcuia el partidor, 
y partición,) ' fera mas breue. 

Otro modo de pardr,part iédo 96'o.z 12.cabe a 
80, buíca dos números qualcfquierajq multipli 
cado vno por otro haga n .q íeran 3.y 4.y parte 
960.por 3,y cabra a520. parte 320. por el 4. y 
vendrá 80.que eslo mifmo,Y lo mifmo haze en 
mas parces, coa tal que lamrl t rpl icació de tro-

F 3 das 
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das vnas por otra s,haga el mifmo partidor. 
%Nota quando partiendo multiplicas la letra, 
que cabe por los cópañeros, o partidorjComic-

por las letras de la mano dcrccha,y fera mas 
brcuc.Y afsi acabo quanto a eña regla, porque 
f>or mucho papel que fe galle , no por eíío fera 
mejor entcndida.Prlncipalmenreque baítá los 
exemplos dados, poniendo diligencia necefla-
ria.para hazer qualquiera partición, fin iaqual 
no folamente no e ntenderás cíla,nias aun en JQ 
mas fácil no harás nada, 
f N o t a vti modo de partir.P6go por exéplo,quc 
dizé que partas 495¿.ducados.,a 12.cópañeros. 
Antes q comiences fe han de multiplicarlos 12 
por todas las 9. Hguras del goarifmo , conuien^e 
íaberjpor vno,ydos,y afsi halla 5?.y las multiplí 
caciones a (fe nt arfe han ordenadamente ,ydcíá-
te dellas el multipIicador,que las caufare (quic 
ro dczir)queqiiaudo multiplicares por vnolos 
iz .cópaúeros,montaran 22. Afsicnta 12. antes 
del vno,defta manera 12 i .Afs i mifmo qni­
do multiplicares por 2.montará 24.Pon 24.an-
tes de íos 3 .y de Ka fuerte procederás halla mul­
tiplicar por g.y quedara hcchavna tablaXomo 
aquí parece. 12 - i 
^ [ Hecho cílo tomaras tantas letras 24 2 
de la partición , quantas quiere en el 39——3 
partidor. Pues porque el partidor en 48—.4 
eíle exemplo tiene dos letras^, toma 60 5 

otras 
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©tras ü.ck la partición,)' fean las pn ^ 6 
roerás que hallares, comentando de H 7 
U mano íinieftra , que fcran 49-ios 9 6 ~ l 
cuales ^ . p a r t i r á s a los doze. 1 pa- l o a — 9 
ra faber aquantocaben^mira en latabla5que ía 
ma ay, que íe llegue mas a igualar con 49- q«e 
q u i e í s partir, y hallaras fcr el 4S Pues mira 
tftc 48.que letra tiene delante de f i , J ^ f ^ 
tener vn ¿.Puesellos 4.íbn las vezes que c¿bc 
el doze en los 49. Aora no refta otra coía 3 ímo 
aííentar los 4.qae dezimos que caben, y reliar­
los 48.de los 49. y quedara vno,al qual vno ana-
dirás adelante por vnidad otra letra déla para-
Cion.y fea la primera que fe figmere defpucsdc 
las que huuieres p a r t i d o r e s añade s.que esla 
letra que feílgue en efte exemplo,y íeran qmn-
xe.Parte quinze como partifte los ^ * ̂  o 
brarc,añadele otra letra,yaísi procederás de le 
tra en letrajiafta llegar a la vkima. Noca h to­
mando ds la partición tantas figuras comohu-

uierc en el partidor, fueren de menor cantidad 
é las del pa r t ido ra tal cafo tomaras vna mas. 
Nota f iquádo fueres partiedo (defpues de aucr 
hecho principio) fi añadiendo vna letra, como 
mánda la rcgla,no fe pudiere p a r t i r á n femeja. 
te cafo pondrás zero en lugar de lo que cabe, y 
profieuiras adelante,aúadiendo otra letra, n 
f Otros parrcn,facádo en limpio lo qva queda-
ao,por no ofufearfe con las figuras que fe pouc 

* 4' 
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1 7 

8 f 7 4 { i 
7 2 1 ^ 

f Afsícntan íos d cz v íier-p n,,.. c^u i 

? 7 7 4 p 

j M a d a n lo que fobro/y L q u e ^ ñ l ^ partir 
es i i 4 . y parren de nueuo comopareec! 

a Atenea y dos en. 7 y$'110 íe Puede 
lAnief 1 porque hm ^ . F t'uen a<l^-
f>« mtr/cupo l o v L u f f ' ^ a '* 

fet'enuyZs cabe f ' ? d 0 ; 4 Part!d°*8P74.* 

" n t . d j J e T c i e r , " ^ i 0 ^ / ^ I e r e » Partir, 
« « o s a t ^ 0 cab q"e,;,bea ft'SUn 105 " " P ^ mo H b c : / J « 3 o quitan otra, haVu 

acabar. 



acabar , y defpues juntan lo que cabe de todas 
las cantidades que han partido, 
«T Otros multiplican el partidor por otros nu-
nieroSjhafta copar v« numero, que multiplica­
do por el partidor , haze tanto como la parti-
cion.De lo qual,ni de otros modos que algunos 
vfamno pongo exemplos, porque aunque no va 
facrade fundamentOjes andar a tiento. 
«[[ No he puefto exemplo en nirgiina de las re­
glas generales en cuenta C a Helia na- porque 
quien íopiere las de 1 guari 1 mo,faci 1 n\éce obra­
ra, por ella, pues vno no difíete de lo otro, fino 
•en los caracteresso figuras de letras: poique en 
Jo demasjeomo fumo,y refto por guarifmo,aísi 
fe hará por los caraderes del Caftellano : vfaa-
4o de puntos en lugar de zeros. 

P rumas para multiplicar , y partir. 
fjíLa prueua real del multiplicar, es parcir,y la 
del partir multiplicar.Poncfe primero la prue­
ua del multiplicar, 
«|[Si el producto que rcfultrre de la multiplica­
ción de vn qualquicr numero en otro,fe partie­
re por vno dulos dosnumeros mulnpiicados,vé 
dra al quocieute el otro, ü la tal multiplicación 
clluuierc bien hecha.Exemplo. Multiplico 12. 
hanegas de tngo?a fíete realescada hanega,pue 
ña en figura la muí t i pl i cae i o n,y mu It i pi i c a dor, 
feouncnía laear fe müíirü:ymultipUcando ha-

F 5 liaras 

Notad 
• p prin 
CÍpW) o 
pre/u-
puejh 
del iiij. 
cap» 



f* L I B R O P R I M E R O , 
liaras que montan ochenta y quatro. 

I 2 
7 

8 

tiplicador Y ParC,CÍÓ l0S « el mul­tiplicador. Y ai contrario íi parces los 84. por 

c T o n Z T 61 ^ ^ ^ P ^ ^ o r f v e n d r a a la pa r t í ! 
fe Dronarl0T,qUe ? ]a m i l k i P ^ ^ i o n . Y afsi 
vor ^ ^ j q ^ ^ multiplicació de 
Joi-jO menor cantidad. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ dL ^t. riP( ,C^10ñ 10 ̂ £ e « ^ tal par t í -

la part ición. S " 'yfcratsnco como 

r ^ ^ ? , p l 0 - : P / r f 84-maranedis a 7. comp» , 
Poe{ f f U'eHd0 U regla dc P"c i^cab rá a do-

zeoue e! ir"5"3 u ' qU<: multiPlicandolos do 
conTnt- e' P o r l o s f i « e , que fon l o . 
e " " ^ o Co0S'Vrdra^ ^ " ' ^ P ^ a a o n 84.que 1:3111:0 como lo que fe part ió. 
J Otro « e m p l o m a r t e Sy^.marauedi^o lo que 
^uiíieres a ̂ c o m p a ñ e r o s , que obrado fegun fe 
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k o e n l a diferencia de partir por numero di» 
tito,cabe a a í S . y fob a a ¿.corno parece.^ 

o 
© j a 

4 | 8 7 4 ^ 
2 i 8 

«r Pues para faber fi eftá bien hecha, múl t ip la 
caras los 2/8.que cupieron, por ios 4. (que ion 
los compañeros)y añadirás a la tal multiplica­
ción los dos^que Cobraron, y fera taco como los 
874. que p a r t i r é . Pues multiplícalos 218.por 
|osquatro,y montaran 872. a los quaks anadi­
as los dos que íobraron, y feran 874. Y a í s i l e 
prouaran qualefquier particiones de menor, o 
Kiayor cantidad, 

C a p X I . Trata de Trogrefsioms. 

pRogre f s ion , no es otra cofa, fino vn proce-
i der de numeros,coii algún exceíTo igual. E l 
fin fuyo , es dar reglas , o compendios breues, 
para con mayor facilidad fumar los tales nú­
meros, Y aunque algunos cuentan ella por vna 
de las fíete efpccies de Avifmetica , yo no en­
tiendo eme es*fu intención , pues no es otra co­
fa , fino fumar. Y haze tan poco al cafo para los 
Matemáticos , que la dexara , fino fuera por­
que en ei\e volumen no faltaiíe , lo que todos 
* común-
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comunmente han con macho papel v o*mi i 

a otros en vna can t iH^ , 111"""" 

ctde al primero en dos,cl tercero h x á c c x c c l pi 
ai lcguada enotros dos.Ai. , corno 1 / . ^ ¿ fe 

e s í - X ^ Í U f l t a s d Í f e r e ^ ^ Prog &0 ^ «es íeotrecieren con tres repbc ííi 5 • « r d o , e s c ¡ l l a , d o c r e c e - ^ 

mu proporcon Arifnntica.que es qu¡do Z )' 
« o e! L f ^ nrUmer.Ü al p n ^ r o e " " ¿ 
el 5 b ; ' a ; %Und0-(C0m0 s e n d e r a s ea < 

por orde1en4it r ^ ' ™ A " [ " > " ^ ) Y afsi I po. o den en los de mas números , aunoue el ex < 

S^it: ^ - A f t ^ o m ó ^ x : I 

todos los numeros^ue cnla tal pro^refeion W 
mere y e, prodnfto?erala fama S m W 

íej s.quc es treS;y ^ u i ^ p j , , . ^ , por todoslos 

cinco 



C A P I T V L O X T . n 
l i n e o números que ay encl primero exeroplo,y 
^^ ontaraquinze1, y i m o dirás que montan ef-
t r í m e r a s i ^ . 4 . 5 . A f s t m i í m o fuma el vno. 
l,i£on ios onze , que fon los extremos d d exem-
I pío fceundo,yferan doz^roijia la mitad que es 
3 \ v multiplícala por los Enumeres que ay en la 
! progres ión que pufe por exemplo Vgnnao, y 
? feran tanto dirás que montan los fey s mi-
í meros del exeplo ícgimdo,y afsi fumaras otros 
l femé jantes, aunque fean los números pares , o 
' impares-corno quiera que venga. 

«rLa fegunda regia es,quando los números ere 
cea por vna continua propordonGf o.uetnca, 
v efto es}quando la proporción que ay del f: gu 
do al primero, ay del tercero al fcgtmdo , y del 
quarto al tercero. E n eíla regla entran las pro-
¿x ' fs iones(qdzen;duplas , : r :p las ,quadrr .plaS 
quintuplas. L a regla dei\o , es rtduzn- primero 
los tales números a s.ydefpues la fuma délos ^ 
fa-atáto como la de rodoslos numcros,qbuuie 
re en la tal progrefsion.Efte redozir a 3 nume^ 
ros fe hazc en efta manera. PaíTando abaxo el 
numero primero,yreftandolo del vltimo de to­
dos los números,y pan iédo la reftapor vno me 
nes de lo que laprogrefsion fe- fuere augmen-
tando,quicro dezir,que fi fuere dapiando,parti 
ras por vno5y fi fuere j.doblando partirás por 
t . y í i qua t rodob iandopor^ .&c . X defpucs fu-
mando el numero primtro,y la re l ia , y el quo -

- cíente 

É 

'0 
,« ce 



*.4 „ L I R B O PR T V T P D « 
Plo:Ponso qu, quicro f ^ f ^ f «on-E.c^ 
Proceden en duplo quiero H7 numer<»<fí 
""'"ero es doblado^e el pr?':' ^ ^ feg"4 
^ d^plodel %undo! S i » ^ u « ^e í 
«b.qaíesel numero p C J o / f * 0 ? ^ , 

«.Parte aora ellos o- J f 96^ ^dara, 
va dUpiica„do.p::f;0pr°ru - x n : s de'? ^ 
denominación de 1. pronn J , . " " ' P 1 " - 1 
»s por vuepue, p a r S " C 0n'es ^ part 
losmifmos o,, com ' (> Pi'P0r vno' «"drí Principio^u^XL'ÍL5 /̂0;,6!̂ "-™ mero.Sumaaoralos tresn, m P-4,1 ' 1,broPn 

menor de ios números H X 0 c 'd '"'mero 
g^do es la refta que reftA prTe/SÍOn'X ̂  A 
«"ero menor de^avor v í l ? ' " 1 0 e l H 
te.Y montará . S^ io oúJi J-terCero « ^ ^ i c . i 
de 'os reys nume^s orin'""^5^ « el valor P^onc0mopaJc?-^ 
'1 iNoI:̂  que mas faciW,,,.» r r Progrefsio^^,^^' fe íüma vna , 

JosnouentayZs enQ ê " = ^ 0 doblas 4Í 
yor montaran oa de k l f nUmcro niíl- 96 

opnincro, que cs .j.quedaran g 



C A P I T V L O X T . 5?s 
ciento y ochenta y nueue.Cowo has vií- ^ 3 
to por la otra regla. E n la primera regla £ 5 
fe puede dudar^porque fe ha de partir por 
vno menos de lo que la progrefsió fe fae 1 8 9 
rcduplando?Para declaración déla duda ——» 
pongo que quiero fumar vna progrefsion que 
procede tres doblando, como parece en la fi­
gura. 

Pues fi multiplicas el 4,que es el nume 4 
ro menor defta progrefsion por el 1. que 1 a 
es el numero menor déla proporció,mon j S 
taran^multiplica mas el j©8. (que es el JOS 
numero mayor de la proporcion)por 3. q « 
es ci mayor de U proporción,montara 324. de 
ellos j24.quitaras los 4.que es la multiplicado 
del numero menor de la proporción en el me­
nor de la progrefsion, y reftara 320, Eftos 320* 
dezimos fer la diferencia de las dos multiplica 
dóneselas quales partirás por la diferencia que 
ay de vn numero a otro de la proporción que es 
3 2 i.que es 2.y vendrán ciento y fcfenta,y tan­
to fe ra el valor de los 4.numeros progrefsiona-
les pueftos en fígura.Y efta es la razón de las fe 
me jantes , y te puede feruir de Ja regla gene-
tai. 
«[La tercera y vltima regla es,quado los nume 
Eos no licúan la orden del proceder , que debi­
mos que licúan los números , que crecen por 
Vna continua proporción Geométr ica , afsi co-

' • - m* 



9$ L I B R O P R I M E R O * 
mo los números que parecen en efta figuía, ló t 
quales,!!! fe exceden por ia continua pro- ^ 
porción •Arifi-n etica, pof que éKeg-üdo^xi • 9 
cede al primero en cinco, y el revecro al * 1 p 
fégundócii ro.m tampoco -or la propor- 3-i; 
don cotttíiiáaGeoij?eíríca?poTqu:ei^ piro- * 
porc ión del fegundo numero,qué es -p-al prime; 
ro,que 654=68 dupla fexquiquarta, y lapropor4 
don deiiercero numerOíque es rp .á iá dvl íegü 
do,que es 9.es dupla fexquiñOná.Lt Tcgia gené 
ral que'has de tener para fumar las femejantes 
progrefsion,fcra dexar e! numero primero y v l -
timo: los demás partirlos por tres, y añadi rá ! 
qaociéte vno*Y ello mukipiiearfe ha por la di* 
ferenciáque huuiere del numero primero al v i -
timo,y añadir defpues [a makipiicacion del nit 
mero primero, có todos'1©S numeras de It'pro-
grefsion.Pucs eítaprogrefsion trae quatro nu^ 
meros dexando ei primefo,y vi timo, quedan 
efto? dos^partelos por j . y vendrán dos lereios, 
añade vno por regla general, y montara vno , y 
dos teresos. Multiplica vno, y dos tercios por 
ia d ferencia que ay de quacro, que es el prime­
ro a 34.que es el vlcimo^qüe íera t reyüta,y mó--
taran 50. Multiplica mas los cjuatro nunucros' 
que trae eílaprogrefsion por el numero prime 
r o ^ i e también es quátróVy mot'áradíez y feis, 
juntos con 5o.moataran ^ . y tato dirás que es 
la fuma de los 4.números delta progrcfsiots, 

f Nota 
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C A P I T V L O X L 
«yNota vna regla general para fumar las 
progrefsiones,que tenga dos exceíTos di 
fercnteSjComo en eflos números parece, 
porque el fcgundo excede al primero en 
4. y el tercero al fegundo en 6, el quarto 
al tercero en^.yel quinto al quarto en 6. 
De arte q el vn exceíío vna vez es 4* otra 
vez (5.Pues la regia para íumar,efta,y fus feme-
|antes,fera(íi los términos déla progreísi© fue­
ren pares ) fumar el primero y vltimo,yÍa fuma 
multiplicarla por la mitad de todos los núme­
ros de la progrefsioauPues fuma 7.con 3 i.yfera 
38.multiplica 38. por que es la mitad de los 
d.números que en eíta progrefsio vienen y mo­
taran 114. y tanto es la fuma de todos; y fi los 
números de la progrefsion fueren impares de-
xa el primero,o poibrero, y fuma los demás co-« 
mo has vifto,y junta defpues el que dexares. 

Cap.XlI.Trata de algunaspruemspara ¡as reglas 
generales de Arifmetka 

pRueua fc qualquiera regía de las generales,!! 
eftá verdaderamente hecha, de muchas fuer 

tes ( vltra de las prueuas que fe han puefto en 
los capítulos preccdcces.)C5uiene a faber^pot 
las prueuas que dizen fubmukipliccs que por 
otro nombre llama el vulgo prueuas de 7.y 9,y 
fus^femeíantes.Quáto al prouar.por ilete «nu t -

G ue 



^8 L I B R O P R I M E R O , 
ue , es de faber, íque can fo la mente las regías 
pueden prouar por tres, cinco, íiete, y nueue, 
mas aun por otros números pares 7 o impareSj, 
de qualquicra fuerte que nos pareciere : Ais i 
mifmo es de faber, que codas ellas prucuas fe 
haz en de vna mifma manera, digo ello ; por-, 
que algunos píenfan que la de íietc fe haze de 
vna manera, y la de nueue de otra la caufa por­
que la de nueue no fe haze como la de íietc, es, 
porque de nueue a diez es vno, diferencia , por 
canto quando facan los nueueno hazen diezes 
como quádo Tacamos los fíete.Y porque mejor 
fea entendido , pongo por cxemplo, J 4 3 
que hemos íumado la fuma íiguiente 1 7 8 
que monta 521. para faber íiellá bié" 
fumada dizen,que fefaquen quantos ^ 2 L 
nueues pudieren de las partidas que humeren 
fumado,y que no miren lo que fobrare, y que lo 
mifmo quefobrare arriba facando nueues , o 
íietes,oocro qualquier numero, lo mifmo fo-
brara en la fuma. Pues facando los nueues del 
primero renglón que monta 343. quedara vno. 
Y en el renglón de mas abaxo, que monta 278. 
quedan fíete. Pues juntando vno que quedo en 
la primera partida con eftos fíete déla fegunda, 
montan 8.Pues íi en los 52/.q dc2inios> que es 
lo que monta,fobraren otros ocho, facando los 
nueues,dizen que eftara buena lacuenta.A efto 
d í g o ^ u e ea efu orden de prouar,has de notar, 

que 



C A P I T V L O X I I . 
que ñ a qualquicra cuenta añades 36. que es lo 
que monta multiplicando fíete pornueuepro-
uando por íiete,o por nueue,nG fe fíente loque 
afudiltc.Aísi miímojíi añades ^45. no fe echa-
rade ver por ninguno de los números impares, 
que ay antes del 10. eílo es porque multiplican 
do el $ ¿?.y nucue vnos por otros montan 945. 
de la qual cantidad, quedan eftos números por 
partes ahquotas , y afsi no fe podra fentir el 
agrauio.De lo dicho queda claro,no fer afirn:a-
tmas ellas prueuas de los números , vfando de 
ellas, como los Autores antiguos quieren* Y 
porque es cofa que eftd muy recebida en el'vfo, 
prouar por nueue , o fiete, o por otro qualquier 
numero par,o impar,declararevna orden que fe 
ha de tener para euitar fraudes, 
^[Faradeclaración de lo qua l^onM que quic-
ro prouar la fuma íiguiente. 

4 L a qual monta 9o4. pues digo que 
mires en la primera partida, que monta 
¿ ja .quantos nucues ay, y quánto fobra, 
y hallaras que ay fetenta nueues,y fo­
bra 11 dos vnos , los quales pondrás ade- . 
lante.Afsimifmo mira en el fegundo renglón, 
que monta a.y 4.quantos nueues ay, y hallaras 
qaytreyntanucues,yfobran4. Pues fuma aora 
ellos j o . nueues , y quatro puntos del fegundo 
renglon,con los 70.nueues,y 2. puntos,que liu^ 
uo en el primero rcnglon,y montará todo r 00. 
, ' G 2 ñus* 

6 jis 
274 



IOO L I B R O P R I M E R O , 
nueues y ley íes puntos . Pues paña a la fuma, 
que es 906.y mira quantos nueues ay,y íi huuic 
re ocros cicnco y mas leys puncos (como es ver 
dad)diras eitar buena j y íi en algo diferepare, 
cítara faifa. Y afsi prouaras por oci o qualquicr 
nuaicro,yno fe podra fraudar.Como mueftra la 
común fencencia.Nam íi a;qualibus «qualia au-
ferancur remanécia erút xquaiia. Noca las prue 
uas reales,y las que fe hazen por eílos números 
fon circulares,quicro dcz i r , que quando haze-
mos la prueua real en el fumar/umamos de rme 
uo,para hazer laprueua de la fuma primera, y 
principal.Pues para faber íi la fcgüda fuma eftá 
verdadcrajtatiibicn fera menefter hazer laprue 
11a : y afside vna fuma en ocra , feria proceder 
ininhni i iu , mas hsmos de pretender darU a l ­
gún fin, quando viéremos que quadra có lo que 
bufeamos. 

0 : r a prueua muellran algunos para el famar 
}' es que quando han fumado vna fuma íi fe fu­
mare de abam para arribaba fumen otra fegun 
davez de arriba para abaxojy íi correfpondc lo 
vno a lo otro eftá buena 
Otra prueua ay, la qual algunos llaman rarío-

nal, y es quando porTazon y comunes parece» 
res prouamos fer verdad alguna cofa. 

FrueUar de Be/Lir, 
% Prueuafe ei rcitar por ia pueua, que dizen 

del 
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á d nueue y ikcc, y fus fcmejanccs. De la fuerce 
que eu los excmplos íigaienccs fe declara. 

Vno dcue nueue mil y quinientos y fetenta y 
quatro ducados,pagi ocho mi i y trecics:os,y o-
chenca yvno,qiieda dcuiendo mil y cicnto.y no 
uenta y tres como parece. 
^ - . P 5 7 4 r 

8 3 8 1 
1 1 P 5 

Saca de laílima dc ladeuda^quees ^574. los 
uueucs, dízicndo p.y 5. fon cacorze, y fíete fon 
Y.eynce y vno.y vno y quatro fon 25. Y facando 
losnueucs que fer padieren,relUn7.guarda efte 

niefmo faca ios nueues de la fuma de la 
paga que en efte exemplo es 838/. diziendo 8. 
y 3 fon onze y ocho fon diez y nueuc5y vno fon 
veyiKe,de veynce facando los mieues^eilá dos 
los quales dós,reftaras de los fieces que guarda 
fte y quedará cinco.Pues en alcance que en efte 
cxcmplo es / 193. han de quedar otros cinco íi 
Uta l re f tae í láb ién hecha. 

O í ro exemplo, Vno deue 8p4.pa.ga 321,relia 
deuiendo57j. Saca, las nueues dé la fuma de 
la deuda (como en la pallada IvV.fteJy quedará 
J'gnardalos. Saca mas los nueue,o nueues q pu 
dieres de la fuma dclgailo;que en efte exemplo 
e s Í 2 i . y qucdaranfeySjlos quales fe y srw liaras 

G 3 dslos 

i * 



loa L I B R O P R I M E R O , 
de los j.que guardarte , y porque no puedes fa¿ 
car feys detres ,añade a los j . v n nueue, y feran 
doze.(Efte añadir nueue, es porque hazes prue-
na de 9.que fi hizieras la d¿l 7. añadirás fíete y 
aísi de las otras)deílos deze reíia los 6, y que­
daran otros 6. Pues fi efta reíla eíra bien hecha 
en la partida del alcá9c, que en efte exemplo es 
§73. han de quedar otros 6. Tacando el nueue, o 
los nueues que pudieres. 
IT 0]l"o exemplo.Vno deue 2 j i^dücados.pago 
152.dcuedo.raca los nueues déla fama déla dea 
di,diziendo 2,y vno fon tres, y 2. fon 5. porque 
no ayp.queíacar guarda eílos 5.afsi mifmofa-
calos nueues,o nueue que pudieres de la fuma 
déla paga,que en efte exernplo es 152.dÍ2Íendo 
vno,y 5, fon 6. y 2. fon 8. porque no ay nueues, 
ni nueue q facar,tomalo ( porque en eftas prue-
uas no fe tiene cuenta, fino con lo que paita de 
nueue,o nueucs,o con lo que no llega a nueueJ 
el qual S.reftaras de los 5.qiie guardafte, y por^ 
no fe puede reftar 8. de añade 9. al 5. y feran 
J,4.quita los 8.y quedaran feis. Pues en la fuma 
del alcanze hallaras auer otros 6. fi la reíla efta 
bien hecha.Ocro exemplo. Vno deuia 729. du-
cados,pago 571. quedo deoíendo 158. facando 
los nueues de la fuma de la deuda,como hemos 
d:cho , y de la fuma de la paga no queda nada, 
quando afsi fuere no ay que añadir nada a nin-
gimapartcj fino miras que ¡afuma dd ancanee 

no ha 
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no ha de quedar algo,íi la tal refta eftumcre bié 
hecha.Y afsi fe prouaran ceras qualefquiera re®, 
ftas^que a la mano te vinieren» 

Prmua M multipUsar por meue y fiete^ 
fusftmí\mUs. 

^[Para declaración de la prueua del % del roru. 
npl icar , pongo por calo , que he multiplicado 
321 .carneros 78a.monta 25102^x0010parece 
figurado, 1 % \ 

7 8 s 

s 5 6 8 
^ a 4 7 

2 5 1 o 2 ja 

f Para hazer la prueua del nueue , faca los siue-
ues(como hemos moftrado enla.;praeua deírc» 
ilar jde la multiplicación, q en eft^cxemplo es 
32i«y fobrara 5 Jos quales guardaras. Luego fa­
ca femejáceméec los p.o nueueSj íi pudieres del 
multiplicador;y lo qíbbrareso no ll^p.re guar­
darlo hastábie puesen efte exéplo el multiplica 
dor es 782,.facando los nueues5qued3n S.multi 
plica eftos S.por el ̂ ,que arriba g^.ardaíte.yferá 
^.deftos4l .facádolosn,ueucs^«-i.cdieres quoi 
AVtfXk 3.pues íi en la fuma que d ¿es que mota. 

G 4 " 25ICJ3» 
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s51022.quedaren otros, j . facando Ims nucucs 
cítara buena la cuenta,y fino eftara falta. 
fOzro exemplo multiplicando / j ^ c o k s a 42^ 
monta 57510, como parece. 

í i 5 
4 2 <J 

8 1 o 
^270 

5 ^ 0 

5 7 5 1 o ^ / J X 
f Sacando los nueuc/o nueues de la multiplica, 
cionjque en efte exemplo 1^.no queda nada. 
Toreí te nada toma vn zero,yguárdalo. Afsi mif 
mo facando los nueue3o nueues del multiplica 
dor,quees 425.qiiedá j . losquaks ^.multiplica 
ras por el zero,que gU3rdalk,v no montara na-
da^ues en la fuma de todo, que es cincuenta y 
•üete mil, y q-unicntos y diez , facando los nue-
ues,que pudieres,no quedara nada, íi la tal muí 
tip icacion eftuuierc bien hecha. De arte que fi 
en la m a l ^ h c a c i ó ^ multiplicador huuicre zz 
10,0 en am5as partes juntamente, no ay q per-
der tiempo/mo mirar para que la tal cuenta ef­
te buena íi en jo que montare,qae es lo que di-
|en prod iao m zero^quiero d.:2Ír,quc facando 
nueues nueuef«o fobra cofa al-una. 
f Otro exemplo 500. hanegas de trigo a ^otíf 
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maraucdis,montan ^oooo.Para prouar fi esvcr 
dad, laca los nueucs de la nuiltinlicacion qfoa 
las 2oo.hanegas,y vendrán dos.guarda efíos 2. 
Msi miímo faca ios nueues del multiplicador 
que es el precio qenefte exemplo es joo.y ven 
dran tres,mukiplica eftos j . po r los ¿.que guar 
daftejdiziendo j.vezes 2, hazen 6. porque de 6. 
no le puede facar ningún nueue no fe faque; co-
mo hiziñe en el e.xcplo primereantes los guar 
daras3y l i j a muldplícacion cíla vetdaderamen 
te hecha en los doooo.marauedis que dezimos 
que monra.quedarañ otros 6, facando los míe-
ues.Y afsi fe prouaran otras qualefquiera multi 
pIícaciones,dc menor^o mayor cantidad, 

f Otro' modo ds prouar las multiplicaciones 
por el nueue y fus femejantes. Pongo que muí-
tipl1cas45.cofasa38.m0ta i / io .Laprueuafea 
q laques quantos nueues huuiere en los 45 vha 
liaras aucr 5. nueues. Multiplica ahora eitós 5. 
por los 3 8.y montará 1 po.paSa aora a los i71 o. 
que es lo que de2Ímos,que monta^y fi ay otros 
i<?e,nueues ella buena,y fi no,no. Otro exem-
plo^j.miiItiplicadospor^S.montaiyg^.rac^ 
do los nueues de los 47.fon r .y fobrá 2.puntos. 
f ues multiplica los jS.por Ios'5.nueues,y mon 
tara 190.I0S quaíes fon nueues.Multiplica mas 
los jS.por los2. puntos , y feran76. haz dellos 
quantos nueaespudieres.hallar 8.nucucs,ymas 
qwatto puntos, puesjunca éílos S.nueües , f 4. 

^ 5 p S|& 
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puiitos,con los ipo.que cienes, montaran t$% 
nucuesjy apuntos, y pafla al prodigo, que es 
íySd .y fi huuiere otros ip8.nueues,y apuntos 
cítara buena la cuenta, y íinoeftaratalía^y afsi 
prouaras qualquíera niultiplicacion,yde la fuer 
te que prouafte por p.prouaras por 3. o.5.0.7.0, 
por otro qualquier numero de menor, o mayor 
cantidad. 
^[Nota que los quebrados fe pueden prouar co 
mo fe prueuá los enteroSjpor nucaejO por otroj 
qualquier numero.Exemplo.-multipiicándo 6.2 
por 8 monta 5$4X como el cap. 18. Ubiofe-
gundofemueRra.)Reduze losózl.o. medios, y 
feran 1 j .mcdios , íáca los niieucs,y quedaran 4, 
reduzeios 8 a.enfu quebrado,yfaca los nueues, 
y fobraran 8.multiplica 4.por 8. y feran 32. fa^ 
candólosnucuesquedan 5.puesíi los 5/4*. los 
rsduzes a quartos,y facas los nueues,re queda­
ran otros 5. T e n auifo de no abreuiar los que-
bradoSide como en los produ&os vinieren. 

Prueua del nueuey yfusfeme]mUs en elpartiv, 

^[Ponpor cafo,que has partido 5745.a 14.com 
pañeros,que cabje a cada vno 478.y fobraran p. 
(como por la regla precédete del partir podras 
ver(ahora para fibcr íi ella buena la partición, 
faca los nueues del partidor que fon los compa 
ñero3,que en eíle cxemplo foa iz .y quedará 3* 

los 
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!os quales guardaras.Luego faca los nueues del 
quociente, que es tic lo que cabe (que en eñe 
cxcmplo es 4o8.)y quedara vno , el qual multi­
plicaras por el 3.que guardaíie , y feran 3. y de 
cíla multiplicación fe auiáde facar los nueues, 
que pudieres^ con lo que te quedare , juntaras 
lo con lo qué fobrarc:pues junta eftos j . ('pues 
no puedes facar ningún nueue) con los nueues 
que lbbran,y feran doze, faca los nueue, o nue­
ues que pudicres,y quedaran otros 3. pues íi en 
la fuma que haspartido(c1iie en cüe exemplo es 
5745 0 ^ quedaren otros tres facando los nue-
lies> dizen que efta buena , y fino quedare otro 
tanco5eliara faifa.Otro txcmplo 7886.a72.ca. 
be a 1 op. y fobraran j g . íiguc la regla facando 
los nueues del partidor^que es 72,))' no, quedx 
ra nadador tanto guardaras vn zero. Afsi mif-
mo faca los nueues del quocicnte, que es lo que 
cupo (que en efte exemplo es ciento y nueue; y 
qucdaravno,el qual multiplicaras por el zero,q 
guardaík,y montara zero:palia íin licuar nada,, 
alo que fobro (q en efte exemplo es 38.) y faca 
los nueues que pudieres,yqucdaran dos,pue$íi 
la partición eftabuena,en los 7886. que partif-? 
te quedaran otros dos facando los nueues déla 
fuerte que fe ha moftrado. Otro exempIo.Par-
tiendo 866J.3, p^ .cabea nueue, y no fobra na-
depara faberfi eita bienhecha la tal partición, 
iaca los nueues (comohas hecho en los exem-

plos 
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piospoflados (del partidor; que en eftc 
pio es p5j . y no quedara nada,por ío qual guar 
darás vo zero. Afsi mifmo faca los nueues del 
quociente que es ^.y no quedara nada, pues to-
raa cero zero, y muldplicalo por otro,que guar 
da l le^ fera nadafporq ex nihilo nihil fitjpaíía 
a lo que fqbrojy porque no fobra nada,tomaras 
vn zero,y fi enlaparcicion que es8^7.no que­
dara nada, como es verdad, eílara buena la ral 
par t ic ión.Otro exempio.Parte 868p.a ^ . y c a ­
brán a p.yíbbraran dos/aca los nacuG,o nueues 
del parnidor,que es p ^ . y no quedara nada^ pop 
lo qual guardaras vn zero. Afsi mifmo faca los. 
nueue,o nueues ,que pudieres del quocience (q 
en eftc exemplo es nueue ) y no quedara nada, 
por lo qual tomaras otro zero, y multiplicar lo 
has por el otro que guardafte, y fera todo nada 
paíía a lo que fobro (que en eíte exemplo que­
daron dos)y faca nueue, o nueues íi pudiercs,y 
lo que fobrare, o lo que no llegare , guardarlo 
has.Pucs de dos no ay nueue que facar, guarda 
dos,y fi en la particion(que en e ík exemplo es 
85^.)fobraren otros dos, facando los nueues, 
cfta buena,y fi no,al contrario, 

^ o t a lo q has hecho con el nueue para prouar 
todas las reglas generales, que es afsiprouaras 
por otros números, cóuiene faber por j . y 5. y 
^í8.y 6.y otros qualefquiera números mayores 
o ínenores,ceniendo auifo de facar por fi de ca-
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de letra., y fino llegare al numero,por quien pro 
iiares,hazeria diezes, y janrarle laqus fe k fí, 
guiere,y íi la letra fuere mayor que la letra, o 
numero porquien prueuas , faca la menor de U 
mayor,y lo que fobrai c haz los diczes,y junta-
loscon iaqut fe íiguiere;v afsi profiguiendo de 
kera en letra haita acabar. L o qual porque me 
jor fe entienda,pondras por cxemplo,que a u i c 
resíacarlosficces^deíta cantidad 8270. lo qual 
harás comentando de la figura que eítá a la ma 
no yzquierda(quc en efte cxemplo es .8 .)Dizié 
do,quien de 8. faca 7. queda 1. Efte vno hazle 
d!c2,y júntale con el 2. que fe figue,v feran 12. 
dcdozefacay.quedaran j.Eftosy. h á z l o s d i e -
*es,y júntalos con los /.que fe %uen,y ferá.57 
iaca los íietes que ouiere en 57.V quedara vn pú 
to el quan harás, o. y porque fe'%«e vn zero/e 
ra diez/olo faca los 7.y quedaran j . deftos j . t e 
lerujras, como hazias quando facauas los nue-
uos.Ocroexemplo/acaios fietesdefte numero 
72.49.con1 teca por la primera letra de la mano 
yzquierda ( q en efte exépioes 7.) y facando 7. 
MO quedara nada Paila el 2. y porque no llega a 
y. uzla diezes.y júntala con el 4. y feran 24 de 
losquales facaras los fietesque p í d i e r e s ^ q u e 

los fi f ^ ^ k / l - ü ^ " 9.'.y feran 25?.Saca 
í ' W ^ ^ y quedaran 4.^tos 4.00" 

^ U U r u l H n o l o s l w a s diczes, fino dnV, 

t 
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que Tacando los fletes defta fama 7249. quedan 
quatro.Ocro excplo,facá los íieres de 1137.00-
niié9a(como hemos mortrado)por e! vno,ypor 
que no llega a / .hazle 10. y juncalo con el otro, 
y feran onzejdeftos onze, faca 7. y quedaran 4, 
cftos 4.hazlos die y júntalos con los dos,y 
feran42.facalos fie tes que pudieres de 42.y no 
íobra nada. Por lo qual paííaras a otra letra*, y 
porque es 7.Cacaras 7.y no quedara nada,y por­
que no queda nada,tomaras zero. Y afsi refpo-
deras,que facando los fietcs de 1127.queda zc-
ro,porque fon fictes julios,y nofobra nada. 
Otro exemplo de <5oo.faca los íietes,comienza 
por el 6.y porq no llega a/.hazle diezes,y jún­
tale vn zerOíde los 2,y feran 60. Saca de do, los 
fletes q pudieres,)' quedaran 4.I0S quales 4.ha-
ras diezes,y juntarlos has con el otro %ero,y fe 
ran.40.faca los íietcs que pudieres,yquedará 
los quales 5.por eftar íobre lavkima letra no fe 
harán diezes,anres dirás,que facando losíietes 
delosdoo.quedan 5. Mira como has hecho en i 
ellos exemplos , que afsi harás vniuerfalmentc 
en todo numero,y como hazes diezes, quando 
facas los fictes,no llegando a / , la tal letra,afsi 
haras,quando preñares por 3.0 por otro nume­
ro qualquiera, fi la letra de do facares trefes, o 
cincos,&c.no llegare a 5.0 a 5. En loque toca al 
proaar por eftos números , remiróme a q hagas 
como moíiré có el p, pues aqui he puefto como 

te 
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te has deauer cu la orden del íacar íicCes,o trc. 
fes,o cincos,yalli fe dio el ordcn,de donde y co 
mo fe han de facar para prouar.Tcniendoauifo 
que quando el fumar prouaresporfietes,o 3.0 $ 
o por ocro numero que no fea 9. has de facar de 
cada partida que huuiere en la fuma, Jos fieces 
porfijyloquefobrare ponerlo adelante de las 
nnfmas partidas: y defpues llanamente fumar 
las fobras de todas las partidas, y facar los fie-
tes fin hazer diezcs,y lo que fobrare, guardarlo 
has,y en la fuma principal (facando los fíetes^ 
fobrara otro tanro,ya fea aigo,ya fea zero. Soy 
en efto corto,porquc fabiendo las priieuas(quc 
dizen reales Jno ay para que perdertiempo con 
canta fiiateria. 

Cáp.XIII. Trata las reglas (qus dizen) 
1 calculatorias. 
j | ^ L orden de contar conCalculos,o contado» 
i res , es en dos modos. Elprimero izien 
j do rayas, y poniendo en primera dé abaxo vna 
1 piedra, o contador para denotar vno,y para 2. 
| nafta 4.y para denotar y. ponen 1. en el efpacio 
que eftaprimera rayatiene cncimajiafta i k - a r 
a lalcgunda,de fuerte que enla raya pr imeracó 
lu e ípaao fe puede poner defde 1. haíla nueue. 

iJe la fuerte que hemos moftrado aífentar 
vmdades en la raya primera,)' fu efpacio,aísi fe 
Pondrán m la fegunda los dieacs^y en la terce­

ra, 
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ralos Cíentos,y ea laquarca los millarcsjproce 
diendo en infinito.Según los nombres q dizen, 
vnidad,de2cna,ccntcna)níillar,como parece en 
la figura de abaxo,qne moncaypi^. 

I O O O O m • . m , "•, 
1" O O O 

I D O 
1 O 

^ " E l fegundo orden de contar fe haze fin rayas 
mas en fu lugar fe ponen contadoreSjdeilafuet 
te que en la figura parece. 
P e z c n a de millar. Q monta 8023. 

' o 
Millar. O o o o 
Centena. Q 
Dezena. Q o o 
Vnidad. Q o o o 

^ [ Y afsi fe pondrán, y nombraran otros núme­
ros de menor, o mayor cantidad. 

Sumar con Cálculos ¿o Conta­
dores. 

^[Defpues de entendida ja orden del aíícntat* 
qualquiera cantidid que fe ofrezca,para f imar 
qualefquiera fumas que te vengan, tendrás efte 
orden. Que cada cinco contador es de los que, 
cftuuicren en raya,hazen vno de fu efpacio deU 

mifma 



C A P I T V L O . X I I T , n j 
miftna raya,y dos de cfpacio hazen vno de la ra 
ya que fe le íigaiere , como mejor fe entenderá 
en la figura Íig4iente,la qual trae tres partidas. 
L a primera de la mano finieltra monta 153^ , 
Lafegunda ó'oj.La tercera3158. ^ ' 

I 

^[Pará fumarlas todas tres en vna5comeíicam 
por la primera raya de abaxo diziendo.Quacro 
que eOan en la primera fuma , y tres en l a o t u 
fon y.deftos y.quita 5.para hazer vno délos del 
cípacio,y fobraran 2. pon 2.adelante de la raya 
que eftá trauefada^y por los 5. licuaras vno pa­
ra juntarlo con lo que en los efpacios hallares» 
Pues vno que traes Junco con dos que ay en el 
efpacio,quc cfta fobre la pr imea raya,hazen 3. 
y porque dezimos, que de dos de vn t fpacio fe 
haze vno de vna raya, por tanto Tacaras dos, j 
d vno que queda?ponerlc has en el mifmo cfpá-
Ci0 clue ^mas^y proliguiras paflando a la feguti 
«iaraya con el vno que traes, diziedo. Vno que 
traygo , y tres que ay en la fegunda raya hazen 
4-Paes porque no llegan a 5.pin los 4.en la mif 
^araya.-como parece en la figura, y aísi paíía-

, Eas«nUcuai:nineu| iacoíkaUfpacid , quee íU 
H 

É 
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encima de laícgimda ra ja,y hallaras,que no s.y 
mas de vno, pues ponió como eftá en el mifmo 
efpacio,a do a (Tentares la fuma.Paila a la terce­
ra raya,fin llenar nada,y fuma lo que tiene,yfc-
rau dos,losquales fe aílentaranen la fuma.Paf-
faal cfpacio } que eftá encima defta tercera ra­
y a ^ hallaras dos,Ios quales, porq fon de efpa-
cio,valen vno de raya,yafsi no pondrás nada,íi-
no paliarte has a la quarta raya, licuando vno 
con el qual juntaras quatro que ay en ella, y fe-
ran 5.y porque de 5.contadores de raya fe hazc 
t-dc cfpacio,n« podras nada en la rayajino paf 
fartehas al efpacio que ella encima déla quarta 
raya?y porque no ay cofa alguna que famar,p5. 
dras el que traes.y afsi quedaran fumadas ellas 
tres partidas,y montaran 5267.como» 

r-0 
« 9 

f fNoraquee í las figuras, pueden fer comoqüí-
fie res no me da mas que feande muíica, quede 

a , que de otra qualquiera forma, quezc cuenca 
agradare. 
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Reftareon Cálculos* 

r E n el re fiar fe tendrá la mifma orden q en el 
¡fumar, en quanto al tener cuenta, que cinco de 
iraya hazen vno de efpacio?y dos de cfpacío vna 
jde raya,como mejor fe entenderá p©r la platica 
¡del exempío íiguiente , en el qual fe pone que 
i quieres reílar 5292. de 721^. 

G . 

Pues comicn9a de la primera raya de abaxo 
comohezifte encl í l imar, diziendo. Quien dé 
tres que eílan en el recibo facaca i.que eftan ert 
elgaito, queda r.pon r.en la mifma raya,y paf-
la a la rcgunda,pucs en el efpaci o de la prímerá 
raya no ay nada diziendo. Quien de vno que 
telta en el recibo faca 4.que eílan en el gallo, no 
puede ier. Pues de quatro para 5. falta r .elqual 
it Juntara con el otro(que eílá en el recibo, V fe 
r n 2,Pon 2-e« la mifma raya a do fe pone el aU 
P ^ y p r o f i g u c l l e u a n d o enla memoria vno-
?e . r i n . r ^ f 135 vezes ^ enlá ^ raya^ nQmbra-
Inom r f í l l a de lleiur vno > r en los cfpacios 
^ombraudo,. feHe^raotro : pues vno4 traes 

H 2 jun* 
á 
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Janeándolo con el otro , que eftá en el efpacfJ 
de encima de la íegunda raya feran dos,y poí, 
que en el efpac.odd recibo no ay nadapaffl 
ras a la tercera raya licuando vno, el qu^l jun 
tandole con les dos que eflan en el gafto fer 
tres,reílaicS de los dos del recibo , cLziendc 
Qiiien faca tres de dos no puede fepues de 
acmeo faltan dos, los quales juntaras con h 
otros 2. que eftan en la mifma raya/en la p a n ^ 
da del recibo,y feran quatro, pon quatro en idic 
tercera raya,y profigue/Jeuando el primero i 
qual primero fe facara de lo que huukre en. 
efpacio déla tercera raya, y porque no ay m 
diras.Qjien de ninguna cofa faca vno, no puc 
de íer,pues de vno a dos falca otro,efte vno pó-
drasen d efpacio de efta tercera raya, adofd 
afsienta el alcanc^y profeguíras.Heuando vno 
ei qual juntaras en la quarta raya,y diras.Quié 
de dos que eítan en el recibo quita vno ó tTTy. 
go^ueda vno,pon vno en la mifma raya, y tí 
fa al e ípac io /m llenar ninguna cofa, y di. Dc. 
vno íacando orro.no queda nada: pues porcuc^ 
no queda nada no fe ponga nada5v delta fuer- h: 
teaurasdado fínalarcfta,vquedaían 1921, y c 
afs! ferefpondera^que fi vno recibió l i i j . y g z ü 
1105292. queda d c u i e n d o / ^ i . como parece Ü 
íigur^ao, r [i 

- ^c 
h 

R . G . 
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os: Multiplicar con Cálculos* 
r£f Para mulciplicar,íl" han de faber vnos comp-S-

'ios,que puí'e a] ha del cap.9. dcfte primero l i -
ro,a dacamienaa rankiplicádo viiidades por 

cfciezenas^-o que viniere fcrá-desenas.Prefupue-
jllo efto,pon por cxeroplo qquieres íabcr, quau 
J o valen 32. varas de paño a 17. reales la vara» 
Í.Pon en figura la muiciplicació y multiplicador, 
fe;omo parece, 
J X!r* Prci 
ié 
i r 
ai 

iCrY multiplica con los 7.los 22.cada letra por íi 
r- liziendo j . v t zz s 2.ion i4.ponlos en las rayas-, 
y como al principio fe moitro ) y paliaras a los 
;j UezeSjdiziendo 7.vezes 2.fon 14.Ellos 14. fon 
c Üezes q valen ^o.afsicca los, fegun fe ha mo« 

IradOjyproíigue adelante multiplicado los 22. 
•or el xe.cada letra por íi,diziendo. Vna vez 2. 
)n2. y porque la vna deñas letras que mi ' l t i -

H j plica-
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plicas e sdezcna /e í los dos fcran diezes, yafsj 
valdrá ío .Afsienta eftos 2o.y profiguc mulripli 
cfidocon cJ Fnifmo jo.las 2o.varas.yferanaoo. 
porq multiplicando diczes por diezcs, hazcn 
ciemos.Los quales 20o.aírencaras,y no falcara 
otra cofa/mo fumar todo lo que eftuuiere calas 
ray as,que fon j 74. como parece figurado . t 
afsi harás enlas femejantes de mayor,o menor 
cantidad. 

S P M 

E l partir de lo dicho puede el curiofo colegir 
y ordenarlo que mejor le pareciere. ^ 

Cap. X I I 1 1 , Mutftra la orden de redíiziras 
vms monedas en otras, 

f ^ V ü á o quiíicres reduzirvnajqualquiereqiú 
^ % s ^ a d d e moneda mayor en otra menor, 
multiplicaras.Exéplo 100.coronas quátos ma-
ra.ud.s kran? Mult ipl ícalas 100. coronas por 
400.4 fon los menores q vna cotona vale, y vea 
¿ra ai produdo 4cooo.y tantos marauedis valí 
las 100.coronas. Y afsi hará de otra mayor, o 
menor cauudadjyfcra exemplo para otras mo-
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ncdas.Nota íi la mayor moneda no cóticne ala 
n-enor algunas vezes jaftamencc.Como fi dize 
«educados quantos reales feran>Por razo que 
vn ducado no tiene reales juítamente (porque 
viera de los onze reaks,es fu valor vn marauedi 
mas)reduziras primero los go.ducados a mará 
uedis multiplicando8©.por 375-qucfonlos m í 
rauedis de vnofeomo fe dixo en el primero exe 
pío deftecapiiulojv montaran ^oooo.maraue-
á i s . Parte ertos^oooo.por 34. (que es el valor 
de vnreal)y vendrá a la partición 83t. y Obra­
ran dozc, afsirefponderemos que 80. ducados 
fon 882.reaies y dozc marauedis. 
« rQuádode monedas menores quifieremos re 
duzir lasaotrasmayores ,par t i ra .Exéploó8ooo 
marauedis quatos reales fcrá.?Parte 68000. ma 
rauedis,por fon los mrs q vn realvakjy 
vendrá al quociéce aooo. Y afsi dirás q 68000. 
inaraucdis valen iooo.reales. Nota fi las meno 
res monedas no fon jufta medida de la mayor, 
como tí dixeiícn 2000. reales quantos ducados 
feran>Porque el ducado no es jutlamete reales, 
por el marauedi q tiene mas de 11. reales reda-
ziras primero losaooo.realcs a mvs, por la re­
gla primera^ ferá68ooo.mrs,eftos 68ooo.par 
telos por 375- fon los marauedis, que va e 
vn dücado(como manda eíla regla fegunda)ylo 
que vinieren feran ducados. Y afsi fe puede re* 
¿uzir qualquicra efpccie de moneda a otra. 
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C*P-Xr.rr*tade]um,ocenfos. 

^tZTt%mUi0• c?n ^ ' « o s marañe . 
ais le comprara vn ducado de renca, a razón 

4ela Hoocmarauedis el millar.MaicipHcaras 
los maraaed. que el ducado vale. S o n 5 

a s i ais, refponderas, que con 5250. marañe-
d.S fr ompraran ^ S . m a r a w d i s ' d e t e ñ t a . a ra-
¿ r s i c o ' 4 ^ m'!lar• m u W p ü c a t a s c o n 4 o . «Is, como muk.phcaftecon / / p r i m e r o 4 

l c Z T T * { 0 - C 0 n CÍen mi1 ™ « n c d i S ) qná 

do m u , "Q0.00-Por40.y vendrá a la parriciá 
d a r a o Í y r 1 ln,ent0S-Pu"dos ' n ' ' X q u i e t o s 
« r a n por los 100000. maraucdis a ratón ,1= 
40ooo.el millar, como dixo a r"ln '„ 1 . 
Pamras io , woboo.por ^ ^ 
J O : r o exemplo.Con dos mil ducados cuanto 
l a í T d d C . j U r 0 > a ra20" de H o o o o A l 2 

S s f " " P r , l m c f ? d o s " ' . ¡ ducados a n u 
Cao x i i i •Cgla de!redu2ir "« 'nedas .de! 

S o ; «rte75000O-a M-V vendrá a la par 
% af M5r7/7,Llue.en ^ n o m i n a c i ó n es 
l l l n df I f ; Q i : e 3 raZOn de Hoooo.el millar, 
raü H ^ 5^7i .maraued¡S,y mas |de rra 
ua.d.)pordoS..1!adacadoS.Lar/zondJiioen, 
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tenderas en el libro tercero cap. de ia regla de 
tres. 

Cap,XVl¿trata depreftar dinero, y gane el 
interejjc como el caudal* 

C l v n mercader dieííe a otro cierta cantidad 
de dinerc,por ciertos años :con tal condició 

que también gañafie la ganancia como el cau­
dada razón de tanto por ciento. Harás lo que 
en la platica del excmplo íiguientc fe pondrá. > 
^ [ V n tutor dio so.ducados que tenía de vn me 
nor,a vn mercader por tiepo de tres años , con 
cfta condicion^que el mercader aya de dar razó 
de loqueados por ciento, en cadajn a ño: y que 
también gane la ganancia como el caudal.Pide 
ÍCjquátos ducadosboluera elle mercader en fin 
de los tres años .Harás afsi, q mires quáto pue­
den ganar ^b,ducados, en vn año , a razón qnc 
J oo.ducados gana i o,y hallaras q ganan 2.duca 
dos.Pues fuma,o junta eftos dos con los 2o.y 1c 
ran 23.Eftos 2i.pondras tres vezes. porcue'fon 
tres los años, defta manera 52.25.22. y debaxo 
deftg fe pondrá la cantidad que fe prefta(que en 
€fte excmplo fon 20. ) vna vez menos que fon 
los años,por quáto fe empreña el dinero. Qa ic 
rodczir ; que fi empreñaren por quacro años , 
pondrás lo prefiado tres vezes^y fipor 3.dos; y 
& \ en lo dcmas.Dclla manera. 

H 5 « a . 
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22. 22. Caudal y ganancia." 
so . 20. Caudal. 

f T defpues depucfto en figura (como parece ) 
multiplicaras las fumas que eftuuiercn fobre 
la raya,vnas por otra$,y lo que falicrc fera par» 
ticion.Afsi mifmo multiplicaras las fumas que 
cítuuicrcn debaxo de la raya vnas por otras, y 
ff ra partidor, diziendo afsi veynte y dos vezes 
veynte y dos,hazen 484. Otra vez 484. vezes 
veynte y dos,hazen 10618. ios qualcs ion part í 
cion. Multiplicalo debaxo de la raya diziendo 
veynte vezes veynteshazcn 400. Efto es par t í -
dor,paes parte ahora 10Í48. a los 400. y cabra-

4co abos, que en nicnordenominacion es 
S l abos.Quc por el capitulo .quinto, del libro 
legundo monta dozientos y trcynta y dos ma-
rauedisy raedio;c afsi hall aras, que los veynte 
ducados ganando cada año dos , en tres años, 
ganando también la ganancia,.al mifmo refpe-
ü o , ganaran veynte y feys dacados,y dozien­
tos y treynta y dos marauedis y medio. Y ran« 

to boluera el mercader al] tutor en fío 
dé lo s dichos tres 

años . 

Fin del primer libro. 

T R A T A 
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T R A T A D E N V M E R O S 

quebrado ŝ y de ius diferencias 5 
y operaciones. 

A q en el libro primero he­
mos declarado, Suiiiar,Rcí 
tar, Multiplicar , Partir to­
do por números enterostcn 
cite fegundo libro fe decla­
ra las mil mas reglas por na 
roetps (q dizen quebrados, 

o rotos.q es vna mefea cofa. Y porque toda ar­
t e ^ ciencia.procede ciertos principios conocí 
¿os y otorgados, para intelligencia de lo que 
en cfte libro íe hadet ratar, pondré los princi-
piosjoprefupueftos figuienres. 
j Primero principio todo numero menor 3 es 

partc,o partes del numero mayor. 
% Todos los quebrados que timieren vna mef-

madenominac ión fe trataran como enteros 
3 Todos los quebrados que cuuieren vna mif-

ma proporcion,fon de vn mefmo valor, con? 
ucrfa delU, diziendo:fon los mefmos en vn 
valor luego de la mifma proporción. 

4 Toda parte es menor que fu todo,y ¿y cótra-
rio el todo es mayar que fu parte. 

5 Toda parte,o qbrado es menor quaro mayor 
fuere fu dominación , y al contrario tanto 

fera 
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lera mayor,quanto menor facrc fu denomf 
naaora, a lendo igualdad cu los n u m e r X 
res» 

< Todo entero fe puede diuidir en quátas p , . 
tesqu.neremos. Y tantas patees como" 

T ' T n T S ^ ' t 4 " » ^ " e m o s d e da por denominación. 
7 Q^a"c,0 e! """ leradór es tan grande, que fe 

iguala confudenominador/eLzecntlro. 

i J ' ¿ijirxeion dd quebrada. 

Q V , c b r a d o " v n a Wa,que tienevnaparte 
' X . o dos.otres, o muchas de algún entero y 

2 K V P 0 ^ ^ ̂ odas las tumeífe, nofera 
qutbrado.antes leria encero. 

Cap. / / .D</<;n¿« de los quebrados. 

Lf , " T J 1 l nacimieMO d^ los quebrados 
i , . , , 5 *',do h p m t vn numero por otro-ven 
la MI part ició fobra alguna cofa, porque c ta 
« f o aquello que fobra.V no fe púc^e ^art en 
teram.ntces parte del partidor.y llámale ouc 
brado,oroto.Como fipartieílimos30 a , .com 
Paneros cabe a 6.y fobran a.eftosdos que fobtl 
^ p o n d r á fobre vna raya.ylos t rescompañeros 
dcbaxü defta nuncraJ .La qua¡ figura quiere de 

zir 
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mt dos tercios de vna cofa de aquellas que par 
timos(corao adelante diremos.)Solamcnte et\ 
tenderas por acra, q todo aquello que eftuuie-
re íbbre la raya, ha de fer partido por lo que ta 
niere debaxo. Nace afsi mifmOjquando es ma 
yor el partidor que la fuma parudera. Como 
ii dixelemos.Parcc 3. panes a 4.paftores : por-
4 los tres panes no pueden fer partidos a qua« 
tro:de manera, que quepa a pan entero a cada 
vno: por tanto pondrás los 4, debaxo de los 3. 
h^ziendo vna raya en medio deíla manera 
\ y quedaran partidos. L a qual figura quiere 
dezir tres quartos de vn pan.Y afsi dirás q pac 
tiendo tres panes a quarro paftores;, cabe a ca­
da vno tres quartos de vn pan; yes cofa claras 
porque ttes panes hazen doze quartos. Pues 
doze quartos repartidos a quatro compañeros 
vendrá a cada vno tres quartos de vn pan, co­
mo hemos dicho.Y afsi de los demás quebra­
dos.Mas íi el partidor entra ygualmente en U 
fuma partidcra: quiero dezir, que fi partiendo 
vn numero por otro,no fobrare adna,en tal ca­
fo no fe engendrara quebrado. 

Nota,que quaudo vienen eftos quebrados, 
toman la denominación de la cofa que fe par­
te: quiero dexir , que íi partiendo ducados v i -
Diere algún quebrado,ekaI quebrado diremos 
fer de ducado,y por el fe me jante de otro qual-
qukr aioacdíu 

s Capi-
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Cap. m . D , U criln qu fe bs i f tmtr m £ 

y mmbrar los i u é r t i o s . M 

^ b r l d o e n ' f í qi,e P ^ f ^ ^ M l q a í e r a q a e . 
q u e ñ a l f t , ^ ' 6 1,3 ^ vnu ray ipe . 
S - a ^ n m a n e r a ~ e n c i m » d2 '» 
bra en . , c "'er0 <lllebra'lo- "."e es !o que fo. 

eipa..tdor(qUeron!oS compañeros^ Y n o n r a » 
^ f |> numero que ertá fobr^ U ^ " e " 

íe han d -a , q 1 05 de d i a d o s : affencac le han d.fta manera que parece figurado. 
i ' •—Numerador. 

"—-Denominador. 

e M n d r d f w r £ M , d i 2 i e n d o r d ^ , o ^ 
na el f r r X " y t , ldenominadord í :nom¡ 
como e e ^ ^ f 0qu,e no,nbro cl a e r a d o r , 
áor £ , " " ' " ^ ' d i z i e n d o tres: y el denomina 
n n J f r J r " ' ^ los t r e 4 a e nombró el 
numerador, fonquartos . Y eflo es Inquiere 
ramén! ^ cíH d^axo.como mas cía-
tes " ^ ^ e r a en las figuras figuiea-

Efta figura a' quiere dcz i rwcd io , yfigurafe 
afst 
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a.fsi,porqiie la raya denota tato como partidos: 
y ate i querrá dezir la figura, que vno partido x 
dos que eftan debaxo,cabra a medio : porque ñ 
vna cofa fe diuidc en dos partes iguales /qual-
quiera dcllas fe dirá medio, 
f E l l a figura fe dize vn tercio. Que quiere de« 
zir,que íi vna cofa fe diuide ,/0 haze tres partes 
iguales,la vna fe diravn tercio,ylas dos,dos ter 
cios que fe figura afsi. ^ E l l a figura ^ fe dize 
quarto,o quarta parte. Que quiere dezir, que íi 
diuides qualquier cofa,o moneda en quatro pac 
tes iguálesela vna fe dize quarta parte}y las dos 
fe dirán dos quartos ; que es tanto como la mi-
tad,y fe figura afsi \ ylas tres fe dizen tres quac 
tos , deíla manera. J Quatro quartos no dezi-
snos: porque todas las vezes que las letras que 
cftuuieren fobre la raya, fe igualaren con la de 
abaxo, enqualquiera denominación de quebra 
do fe haze entero.Yfi excediere la de arriba ala 
de abaxo, fera mas que entero. Por lo qual los 
números que fe puliere fobre la raya, no fe igua 
laran con los de abaxo. Efta figura ^ fe dize vn 
quinto,y afsi } dos quintos , y afsi | tres quin­
tos,}? defta manera f quatro quintos, y vn quin­
to es,íi vna cofa fe diuidc en cinco partes igua­
les la vna.Efta figura 6l quiere dezir vn fexto, o 
fexta parte,yafssi | dosfextos,yafsiJ j .fextos,y 
afsi * quatro fextos: y de tía manera J jr.fexros, 
Y vn fexto es,íivna cofa fe diuidc en Jfeis partes 

igua-
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iguálenla vna. Vno íob re vu riere,quícre dezir, 
vnfeptimo,yvndos,dosíVpcimos:yvn tres,tres 
fepdnioSí&chailaque dezimos ^.feprimos.Se 
ptimo fe dize hecha vna cofa 7, parces iguales: 
la vna parte. Vno encima de vi) 8. quiere dczir 
vn ochauo ; y vn dos , dos ochauos; y vn j .cres 
ochauos,&c,hafta dezir fíete ochauos.Ochauo, 
€$,íi vna cofa fe haze ocho partes iguaks,lavna 
parte.Vno encima de vn 5?. con fa'raya, quiere 
dezir,nona,o noucnaparte,y vn dos, dos nouc-
nas,y vn tres,rres nouenas^cdiafta dezir ocho 
nouenas ; nona parte es, hecha vna cofa nueue 
parces iguales,la vna- Vno encima de vn diez, 
quiere dexir^vn diezmo,odczimo:yvn dos,dos 
dczimos,yvn tres,trcs dezimos^c.hafta dezir, 
nueue dezimos. Dezimos dt 2irnos hecha vna 
cofa diez partes iguales,la vna. 
f H a í l a aqui fe han nombrado todos cftos que­
brados conforme a la dcnominacionjOvalor de 
fus mifmos denominadores. Conuiene faber, 
diziendo medios,a do quiera que debaxo de la 
rayaauiados:ytercios,a doauia tres,yquartos 
a do ama quatro , &c. hafta diezmo^ por fer el 
denominador diez.Dc aquí arriba en todos ios 
de mas quebrados , que mayor denominador 
traxeren, fe nombraran con efta didion abosé 
Como por la figura prefente fe declara, £ . L a 
qual fe nombra,diziendo.Siete, treynta y qua­
tro abos de vna cofa.Como ii dixeííemos de vn 

duca« 
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ducado^ dcotraqualquicra moneda, y quiere 
dcziv.Q^ hecho vn ducado i4 . parres iguales, 
las7.de eí las .Oque fíete ducados enteros^parti 
dos en impartes iguales , vendrá a cada vna de 
las treinta yquarro partes fietei4.aboSdevn da 
cado. Deíuer te , que para nombrar vn qucb.a. 
c1a,degrande,o pequeña denominación , nom-
braras prmieroloque eftumere fobre la raya v 
luego lo q e í W r e d e b a x o } y añadirás defpues 
e i u i d i c b o n ^ b o s ^ o m o í i d . x e í r e m o s ^ quin2e 
quarenta y cincoabos de qualqufer cola. Pues 

eíle quebrado fe nombrare ferde rcai,diras q 
quie e dczir, que dmidído el real en 45. partes 
igaalesjas 15 dellas, que es tanto como la ter. 

C a f J I I I . D e dos i/pedes, odlfirsmias que a* 
de quebrados. 

dfr7!as .ay d= q^btados, vnos fon di­chos quebrados ,,mp,cs,y fon aqucIIo roil 

T e f a N t nTe r0en t c ro - Como l o , 
X nemos declarado. O f o s Ion d i -
chos quebraddsde orroS qo.bradosT Í por 
vrona^?PnrerCd'ZCn <ÍUebracl0s ^" 'Puef lo , . 
g n oueh . S T Parce '0 P 5 " " ̂  a l -
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Capitulo V. Mueftrafahr el valor de tsdo fus* 

«ampara faber el valor dcqualquicr quebradojmi 
raras primeramente deque cfpecic de mone­
da fe nombra fer el tal quebrado, y defpucs de 
fabido, aíleotaras el valor de la tal moneda en 
otra moneda mas baxa, y multipiicarfe ha poc 
cl'numerador d¿l qucbrado,y lo que viniere a U 
m u 1 c i p U ca c 153p ar r i r 1 o ha s por el denominador 
del mifmoqaebrado,y loque al cociencevinie-
re,fera el valor del tal quebrado.Excmplo 5eres 
quintos de ducado que valen??or quanto íc nó 
braron.íer dtducadojrcduziras elducadoa otra 
moneda,como a marauedis,y ferá 375. marauc 
dís, los quales multiplicaras por el numerador 
delic quebradores j .ymóta ra /12 5.Parte ellos 
:x 15 5.por el denominador q es 5.yvédra a la par 
t ic ió 2 2 5. y r á t o s m a r a u c d i s / e fp 0 n d c r a s, q ualé 
los I de va ducado . Y es cofa clara,porque vn 
quilico de ducado es 75. Pues tres quintos,ferá 
tres vezos75. que juntos hazen 225. como he­
mos dicho.Nora faber J de ducado quáco es?no 
cs> otra cofa,fino buícar vn numero proporcio­
na ],q fe aya a los 375.que es el valor del entero 
como fe ha el 5 con el 5.que es la regla de tres 
diciendo.Si 5.dan quedaran 37^. y por ello fe 
nrultipiica eoaio arriba has vmo.Y ais i fe hará 

de 



C A P I L V L O V . . . . 
deorroqualqaieraquebrado. D e f a m e , 
para fabec perfeftamente el valor de vn a.ebra 
do notaras tres cofas. L , pr.mera , enten! 
derque el .mmerador de qualquiera qacbr". 

* ^ b r í d o fe-norabrare.Quicro dezir 
fivnquebrado fe nombrare feTde ducado ' d 

enteros, y fi fe nombrare fer rea!, feran reales, 
y afs, de otra moneda.y el denominador, fem 
Pre es el partidor, a quien fe há de partir "u ' 
merador. Lafeguadaes, fabetcomofonoml 
brae í tal quebrado. L a tercera, que quie t é 
^.r.o qnanto eaf . valor. L o cual porque metr" 
ft entienda, pongo por ejemplo eftos' • abo* 
de real. Qaanto a lo primero has de e „ ^ d r 
que porque eílc quebrado fe nombra de real ' 
?bn re0aleC:aCr ' ^ ^ eíla" f o b ^ « * 
l o n, e l A ' aCnC0S y áo<' W eflan deba-
so que es el denominador , fon lo , compaúc-

l o f e ' p n n l ^ f " P ^ 0 5 ' Enqua'neo» 
^<egundo,digo, que fe nombra, d u e n d o nri 
mero lo que eftuaiere fobre la r a ™ , y iee lo 
^ e eftuu.ercdebaxo , y defoues de ffiflo 

Q.an „ ; i GinCl,£nt4y vnc i e "W, ydosabos. 
^ n t o a lo tercero, digo , qne quiere deair, ^«e hagas ,ap! a d e U m 0 l i e j 1 r 

9Wbradofe nombrare fer untas parcengualcs 
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qiiíintas vnidides huuicre en el denomínadoí^ 
y qtomes delias tancas parccSjCjiunLas vnida^ 
des l iuükre en el numerador ^ y tántú fe ra la 
valor. Pue*, por quanto cf tosabbsíc nombra» 
ró fer de rcai-.diuidcvn real en ióa.patcei V g ^ 

| ¿ lcs,y toma las 51, de cl las.Lequal fe haze me­
jor por emtar proIixidad,como hemos moftra-

1" dosaffcníando rlvalor devn reálsque fon i ^ .má 
raüedi i iymulnpl ica i ido iospor el numerador 
del qucbradc>,qcncflx exéplo es 51. y monta­
ran i 714. los quales parte por el denominador 
que es toa.y vendrá alapartieion 17. los qua­
les feraamarauedis,y el valor ddquebrado.Y 
ai si dirás,que cinquenca.y viid,cléco ydos abos 
de vn real valen ^.marauedis ,y es cofa clara, 
porque n vn real fe dmide en /02, panes ygua* 
les,tomando las 51 .ds ellas,eslo mifmo que to 
mar iasmedias5y tomar las tncd!as,cs tantocd 
íiio tomar el medio rea l , que es i7.marauedis, 
como por la regia has viílo.Ocro cxemplo* de 
dueado,quantos marauedis moncan?Haz íegú 
la regla manda,coque multipliques los marauc 
dis de vn ducadojque fon 37/. pOr los 4̂  que es 
numerador deíle quebrado , y montara 1500, 
los quales parte por el 7. que es el denomina­
dor, y vc-ndra a la part ición 2:4; y mas ^ y ais i 
dirás,que 4. fepcimos de ducados es 214.mará 
uedis.y dos feptimos de marauedi. Parafaber 
ellos dos fepeirnos de maraued^quanto monta 

mulci-
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fíiiilcipncaras el ai.quc es nombrador,por elvg-
lor de vn m^rámdi^mt fe ra por dosbUnca^, 'y 
fera aparte 4.por el 7. que es el denominador, 
y vendrá a la partición q na tro feptimos de bht-
ca.que fera io mifmo qhazer 7, parces iguales 
vnablancajy rornar las 4,4 es poco mas de me­
dia blanca : fabras mas quanto es ^ de blancas 
multiplicando ei valor de vna blanca ? que fon 
dos co.rnados,por e! 4.qae es nimieracior de ios; 
4. feptimos, y rnoftraran 8. parte otilo a los 7. 

• que es el denominador, y vendrá álá! partición 
vno,y fobrara otra.Y afsi dirás que ios dos fep­
timos de marauedij-es vn cornado ^ y mas vna 
fep.tiroa parce de cornado->IJa¿s parafabet qtian 
to es vna feptima pane de cornado , pondrás 
por cafo,qae vn cornado vale ^ auelIanaSjO lo 
que te pareciere (pues no ay mas baxa moneda 
que cornado Efpaña ) multiplica i^.auella-
nas por el numerador de vn fepnmo , que es f. 
y montara cacorze,parcc eftos 14. por el deno­
minador, que es 7. y vendrá a la partición dos, 
las quales feran aucllanas, y afsi dirás que * de 
ducado valen 214. raaiauedis , y vn cornado, y 
dos auellanas^i razón que por vn cornadodief-
ftn. i4>aucllanas. Nota bien la platica de ios 
exemplos precedentes : porque afsi íe fabrael 
valor de otro qualquiera quebrado de mayorjO 
ífíeítór denominación. 

I J Capí-
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;_ Ca^VltMusfira ahrema* qmbmdos a menor 
demmmzcicn. 

^ Muchas vezes acontece veiúr vn quebrada 
de tancas letras que ay necefsiáad de abreuiar-? 
lo a menor denominac ión , para que mas tacil-
rnente fe pueda obrar con el tal quebrado en las 
regias generales.no quitándole nada de fu va­
lor,y fuerza,que primero tenia. Yafsi ¿Ügozque 
abreuiar po^es 3 ni quiere dezir otra cofa , lino 
abaxarel numerador , y denoqiinador de vn 
quebrado , a otro numerador, y denominador 
mas pequeños , de aquella mifma proporción 
que el tal quebrado nenescomo fi dixeííe, abre, 
uta a menor denominación , a que es lo mif-
mo que bufear otro quebrado, que valga tanto 
como los 4.dozaboss y que fea mas pequeña fu 
denominación.Loqual fe faaze bufeando vn mi 
niero,qae pueda partir e| numerador,ydenoml 
«ador del tal quebrado, enteramente. Quiera 
dezir, que no íbbrc nada, ni fe quiebre la vni-
dad en ias tales particiones. Pues bafea vn nu-
msro,que pueda partir el numerador,}' denomi 
rjadordeile quebrado enteramente , y hallaras , 
que es quatro : pues parte ahora el numerador 
delo^; quatro dozabos , que es quatro por efte 
4.y vendrá a la partición VRO , el qual vno pon­
drás fobre vnaray^a. Parte mascón efteniifmQ 
4.COÍJ que partiíle el numerador, los 12 . y ven­

drá 
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¿ra a la particioo j . l o s quaks pondrás debaxo 
di\ 1. que ello íobre la ray^ddta manera^ / af-
fi auras abreuiado los qnano dozabori a menor 
denominac ión ,que es vn tercio, y tanto lera 
dczi rvu tercio de vna cofa ,como I0S4. doza-
bos de la mefma cofa. O;ro; exemplo f | abos 
en menor denominación que feran.? Saca la ral 
tadde los diez,que fon 5.7 luego de los j4.que 
fon 27.pues no a y otra parte que integral me ñi­
re pueda partir: y pon gafe el 5. fobre el j 7. po­
niendo por nitd-o vna raya deíla manera i j . Y 
afsi d;ras, que abos de vna cofa abrcuiadoj 
a menor denominación fon 5.y diez y 7.abos,y 
no fe pueden mas abreuiar, por caufaque no 
aura letra, que pueda partir al y.y al 17.entera 
mente, porque pueílo cafo , que el numerador 
fe puede partir por j . e l i 7.nopuede fer partido 
por 5.finque fobre algo: y al contrario la letra, 
que partiere el 17. no podra partir ai 5. fin que 
fe quiebre la v ni dad: y pues nofe puede abre­
uiar, dexeíTe afsi, y di,que tanto (era hazer vna 
pic^a de moneda 34.partes, y tomar los 1 o,co­
rno hazer la 17.y tomar los 5.Prucuolo,porque 
fea auifo para rodas las demás abreuiaciones. 
Pon,que los diez treynta y quacro abos. fon de 
\ n real para fabee quantosmaraucdis ferá,alten 
taras el valor de vn real, que es 24. y multipli­
caras poreí numerador del quebrado que fon 
i,o.y montaran3 4Q.Ellos j^Q.paneloEpor j^ 

i 4 qus 
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que es el denominador ( como manda k r e g í f 
del cap.s.deftc fegundo libró j y vendrá a la par 
ticion i o,y afsi dirás que los | ^ abos d : vn real 
valen io.maraaedis»Ha2 lo raiímo có los £abos 
multiplicando ios 34.que fon losmaraucdis del 
rca!,por los |.que es el numerador 5 y montara 
.jyo.parre tm-por 17. que es denoaiinador, y 
vendrá n 10. como por la otra vi a hallaíle. Por 
lo qual fe prueüa no fer falfo el abreuiar, y co­
mo aunque fels diminuye la denominación,no 
poi efio fe le diminuye fu valor. iNota,defpües 
que vn quebrado fe abreuia iopofsibl„% ios nú­
meros en que quedare el tal quebrado, fe llama 
admaicem p-imoSjOincompofitos , los quaks 
fino es la vnidad/ningún numero los puede di-; 
mdir,rme fraclione vmtatis. Y por cfto fe dizc 
fer ios tales números ios menores de fu raifma 
proporción. 
^[Nota^que fi abreuiando quebrados huuieres 
de partir por s,o por j . o por 4. &c. en lugar de 
partir por 2.tomaras la mitad de lo que huuie­
res de partir, y por tres el tercio , y por el 4.el 
quarro, &c. como moftre en el libro primero 
cap./©.diferencia primera de partir por nume­
ro digito. 

Juifospara abnuiar algunos quebrados» 

^ [ E I numcrador,odenominador,quc fu vnidad 
futre panelea! quebrado tendrá mitad. 

c[Si 
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| f Si la vnidad de! numerador, y denominador 
Ác quaiquicr quebrado hiere 5.0 zeio,el tal que 
brado tendrá quinta parte , coaio cinquenta fe-
feoca abos 1 j.veyace y cinco abos , y otros fe» 
mejantes. 
y S i ene] numerador y denominador de vn que 
brado huuiere zcros, pocos, o muchos quitaras 
tacos zcros de vna parce.cumo de o:ra,yqueda-
ra abreu.ado.Ev'e..nploabreu1a cftos ^ a b o s . 
Uafcandode cada parte 2.2ero3)qaedarao 2.cer 
ciosseíio fe enciende^omo 00 aya letra figmli-
catma entre los zcrosde ninguna parte. Porque 
fiyinieííevn quebrado defta manera * 
qmuras mas de vn ztro de cada parte, y queda 

ti . Porque aunque en el daiorainador da! 
dicho quebrado ay 2.zeros3 no k quitaran am-
>os,por cania que entre el vn zero, vc lo t roay 

letra figmfícatiua , porq handeeíiar juntos los 
2eroS,para auer.íc de quitar , como en el exern-
pío primero. 
^fNora, que no todos los quebrados fe puedan 
abreuiara menor denominación. Afsi como 
eftov¡+ abos,74 abos,y otros muchos. L a cau­
la es: porq ios numeradores, o denominadores 
de los tales quebrados fon números dichos pri 
mos. Y números primos fon aquellos ó no pue 
de ícrd íu id ídos , í inopor lavnidad . Pues redas 
las vezes que vu quebrado no fe puede diuidir 
Por otro numero ninguno , í lnoporla vnidad, 

i 5 digo, 
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i|ieúaqi3e el tai quebrado no fe puede abreuíar. 

Otra dtfirmdádí abmmr quebrados, 

C"?or eíla regla hallaras con brcuedad vn rm^ 
mero,con el qual ala pri mera vez que partieres 
e 1 numerador,y denominador de vn qiubraio 
quedara el tai quebrado abrcuiado lo pofsible^ 
y afsi miímo mué lira conocer íi vn quebrado 
fe puede ahreuiar,o no.Lo qual fe haz- partick 
do el denominador por el numerador del que­
brado, y íi fobrare algo fea partidor» y afsi pro 
íiguíendo , par t iéndolo mas por lo menos ( n o 
haziendo cafo de lo que cabe,fino de lo que fo-
bra)hitla tanto que no fobre nada,el partidor q 
hiziere partición juila. ) Quiero dezir, que el 
partidor que hiziere la partición, que no fobre 
nada)elte tal fera el numero mayor , que para 
abrciuar el tal quebrado fe puede hallar, co­
mo lo demuettra £uclides,en la fegunda propo 
ficion del feptimo , Exemplo. Pon , que quie­
re abreuiar elle quebrado Partecomo la re­
gla manda, los z8o. ( que es el denomi nador^) 
por los i z o (que es el numerador ) y vendrá z 
la partición 2. y fobraran 40.N0 cures en los 1 
que cupieron, íino de los 40. que fobra 11, por­
que con ellos partirás otra vez aqucTo que en 
la partición que precedió , fue partidor, que 
es i20.Pucs partiendo 120.a los ̂ o.vcndra a la 

par-
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partición 5.y no fobrara nada.Pucs por quanto 
no fobro nada.túiay que paresr nias,y afsi dirás 
q11e40.es el numero, con el qual abrcuiaras ef, 
te quebrado,partiendo el numerador, y deno­
minador del tal qiicbrado,vna fala vczporeLp 
pues parce / áo .por 40. y vendrán 3.parte mas 
el denomuiador,que es j^o.por el mi ímo^o ,y 
vendrr a la partición y.ios quales aiíenrarasdc-
baxo de los 3. defb manera | ( e f e * fe prne-
«an ferlos nieaores números deftaproporción 
del qutbradopor kj5.de! feptimo de Euclides 
exZamberio) fafsi auras abreuiado los i2o.do 
zientos y ochenta abos , v dirás que es j . fepti-
nios.Y unco íera dezir ̂  abos de vna cofa co 
mo tres í epnmosde la m.iau cofa.Yafb-i fe ha­
rá con Qtroi quakfquicr quebrados. Mas es de 
notar, que íi partiendo el denominador de va 
quebrado por fu numerador,como muelira larc 
gl^viniere la vnidad a fer el partidor,por qmc 
fe ha de abreufar el quebrado: digo , queei, 
c i k cafo el tal quebrado no fe puede abrcuiar 
como fe rnucílra por la primera del feptimo de 
^achdes. Exemplo. Pon por cafo que quieres 
abrcuiar eftos abos,Parte como l.i regla m i 
ai,el denornmador.que es 85^. por el numera-
f \ W cs/78 . (y no cures de lo q cupiere, fino 
^ lo que fobrare)y vedra i .y fobraran ip i .Pa r 
re mas lo, ^78.poreftos rübraron)yv8 

' ' W fob^an iQj.parte los 1^1. (que en U 
pam* 
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p a m c i ó ames defta fue ptruidor)por los i r © ^ 
fobraron en efta feganda par t ic ión , y vendrá i 
la partición i .y fobraran S^por los quales 85. 
partirás ios IO^.J vendrá i .y fobraran/^.parce 
85,pur r5>.y cabra a 4.)?fobraran io.parce ellos 
19.por lo.y cabra a i.y fobrafaii^.parte 10.por 
y.y cabra ai.yfobraraorro.Pattc f.por eftcyno 
q íbbró,yvedra a 9,y no fobrara nada.Ypor qaá 
to fue vno el partidor que hizo que no fobraffe 
nadajdigOjque efte i.es el nunnero coque fe ha 
de abrcuiar el ral quebrado. Pues rnoginia cofa 
que fuerediuidida por la vnidad, fe diminuye, 
luego elle quebrado,y los femé jantes no íe pue 
den abrcuiar,como al principio diximos.Nora 
Jg abreuiados fegun las reglas dadas es * la pro 
porción queay del 6.a/.que fon los numerado-
jreSjáura d ' / 8.a tres,^ fon ios denominadores. 
Y porq efto. fe prueua fer la mifma proporción 
de j . a cres,qde(í.a i S . y fon de vna proporció, 
lera tanto el vno como el otro, como /e dixo al 
principiodeftefegundo libro prcíupuefto terce 
ro.Prueuafeeílo por la 15.del 5.79.y 2i.del fcp-
ttmode Euchdes.Nota,que el abrcuiar,no tan 
folamence aprouecharaen'qucbradoSjmas tam 
bien en las particiones de gran cantidad, pue­
des aprouecharte , abreuiando la part ición, y 
parcsdor,como íi fuerten quebrados, y dcfpues 
parnendo.ExemplOjPartc 100.a ¿o.compañc-
ro-Sjabreuiaíos ciento ,-y los veynce, cada vno 

I por 
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jlor fíjproporcionadamcntc por los preceptos 
dados , vendrán l ó s / o o . a f c r 5. y el 20. fe ra 
i .Aora digo que fera lo mifmo parcir ciento a 
veyrite, que partircinco a vno: que de vna faer-
te}y otra cabe á cinco, Y ais i harás en las feme-

Capitulo V11. Muejlra acrecentar la denom:~ 
nación a los quebrados. 

^ E ñ a regla es contraria déla precedente, por­
que mucitra acrecentar la denominación , a 
qualquicra quebrado. Laqual no es,ni quiere 
dezir otra coía , fino íubir el numerador, y de­
nominador del quebrado que quieres, a mayo­
res numeroSjdt aquella mifnia proporción q t i 
tal quebrado tiene , no acrecentando nada a íu 
valor. L a qual regla fe h32e,mulnplieado el mi 
merador, y denominador del quebrado, cuya 
denominación quiíicres acrecentar, por vn mi 
mero qualquicra que re pareciere, como íi d i -
íceíreni Acrecienta la denominación a efte5 to­
ma el numero que te pareciere , y pon que fea 
4. por el qual multiplicaras el numerador del 
t e r c i ó l e s i.y el denominador,^es^.cada vno 
por fi,di2iendo.Qüatrove2es/.ion ^.pógafe fu 
brcvnaraya;luego multiplica losj.del numera 
oor .Djz iédo^ .vezcs j .fon 12.polos debaxo de 
los 4. de lia manera ,+ y afsi auras acrecenrado 
vn poco mas la denominación al cercio;y dirás 
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qac tanto es dczir el tercio áe vna cofa ^ cómo 
qtutro dozabos de la mi Ana coíaiY fiquifieres 
dar mayor dcfioroinacioo, maltiplica ei nume­
rador deftos ^.dozabos , por el numero que te-
pareciere,como hizifte ent. f-Yaísi los podras 
acrecentar en infinito : y fi alguno no crey eíTe 
fer tanto vn tercio de vna cofa, como 4. doza­
bos de la mifma eofa,pucdefé probar por lare-
gla del quinao capítulo dclle ü g a n d a libiOjque 
trata de faber el valor de los quebrados, prefin 
poniendo que el * y los 4.dozabos fon de vn dn 
cado,o de otra qualquier moiieda(üpor la regia 
del abreuiar(hallaras fer tanto el valor de ^co­
mo el de los ^¿ abos. 

ínmtu ^fE-fta regla de acrecentar la denominación a 
ranihlí ^ s quebrados,íirue para Tacar con facilidad mi 
ga ru_ tad,o tercio,o quarto, &c. de otras qualefquier 
psrñuü Partes ^e algún quebrado,que carece de las ta-
efonm- ^cs partesicomo fi dixeí í tn .La mitad de | quan 
tator t0 ^era ^ Porquanto del numerador de los tres 
f hilo/o ochauos ( que es j . ) n o fe puede facar mitad fin 
fbif l i , que & quiebre la vnidad> por tanto multiplica-
i.Pby* ras el numerador,y denominador,por z .Dizié-

do a.vezcs ^ .hazen í .y a.vezes 8.fon id.puefto 
lo vno fobre lo otro, deíla manera i66 fe aura a-
crecentado la denominación a los j .ochauos:/ 
dirás que tanto es dezir sf como 5. óchanos* 
Pues faca la mitad de ios 6. q es el numerador1 
délos í td iez y feis abos;q fon j . y pongáfe fobre 

ios 
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; l o s x é . defta niEncia.3 j y di que Ja mitad de 3* 

ochauos,es tres diez y ieys abos.Efte raukiplí-
car por 2,fchazc:porqae afst como para facar la 
mirad de vna cofa fe parte por dos,afsi para ha 
2cr que vn quebrado téga mirad, multiplicaras 
clnumeradory denommadordcltal quebrado 
por z.y para que tenga tercia parte, multiplica 
raspor j.ypara quarta parte p o r ^ c . m a s fiqui 

' í l c f s racar de vn qutbradovna parte,fi el nume 
i rador delcal quebrado la tienetea tal cafo noay 

necclsidadde acrecentarle la denominació: co 
mofidixei íen. Sácala mirad dc]-ibGs,porqua 

I to en 10. que es el numerador ay mitad íln que 
fe quiebre la vnidad/aquefe^uc fon j . y di que 
iamitaddcio.dozaboses j .doze abos.Yafsl 

i ie h¡i™Ze otra qualquiera parte,q quieras facar 
mitad.Prueuafe eíle acrecentar alos quebrados 
iu denominac ión , por las contrarias del abre* 
mar del capitulo precedente. 

^ P ^ o V I I L M u e J r a r e d u z l r . o b z t r k 
enteros qmhredas. 

^Aynecefsidadpara operación de las reglas 
e n i a l e s , defaberreduzir enteros aquebra-

; Como tldlxeí?ení vn enccro ( 0 mucho$ 
pantos quifierenjquantos quartos haze?o me 
u Z ' 0 'n010,5'y afsÍ d£ 0tros qualeíquiera qus 
b.ados.Para lo qual digo,que todo entero ten-

untaspar tes ;qu¿taS vnidades cuuiefe la de 

nomina-
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nominacíon.del quebrado enque quiiieresredts 
zir el cal entero ( como feilixc cnel principio 
de lie fegundci libró,en el (ctto prefüpuéfto.) 
Quiero dezir,q íi preguntaiícn vn etitero quan- . 
tas mitades tiene i? Dirás qa.porque a.medios ' 
hazen vn entero. Qaantas tercios tiene ? dirás 
que tres.Y quintos 5. Y íextos ^. í ñ pregmltan 
quantos dozabos tienc?diras que í a .T f id i j e r e 
treintabo3:dirás que 30 .Y aísi por el coníiguic 
te de o;ro qualqüier quebrado?de grande, o pe­
queña denominación.Entendido clló'.fiqdiíie-

' resfabér 2.enteros, 03. o más quantos medios 
hazen? No harás otra cofa finti muiviplicar ios 
cnteroSjquantos fuerenjpo'rYn Lcomo fi dixcC-
íen.Siete enteros qaátos medios foníMuíripli-
ca 7.por 2,y feran 14. Y afsi dirás que fon 14. 
med.os.Y íí quiíieres faber quantos tercios fon 
los mifmos y.emeros-.mulciplica por 3. porquci 
cada entero tiene tercios, D,siendo 7. vézes 
3 ,fan2i .Yparahizer losqaatto$,muitiplicara^ 
por 4.y para quintos por 5. y para íex:os por 6* 
Y afsi por orden de las demás partes.Oiro exé-" 
pío 5.enteros,v| .ibos^quantos óf t iuos ion/Re 
duziras primero los 3.entero>, aottauos multí 
pilcando los tres,por SCqtbn los oftáuos q ca­
da entero ticne)yferan 2^. a los quales i4.' jan-
taras los cinco q ettan fobre la raya,y feran por 
todos 2 Y ais i diras,aue 3.enteros,y 3.od mos 
loa2p .o¿lauüs,afsieta sp.íobrc vaaraya, y de-

baxo 
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bsxolos S.dcfta manera | f Puede alguno dudar 
diriendo. Aueys dicho que el numerador ("que 
es lo que fe pone foBrc la raya) íiépre es menor 
que el dendmmádor(que es el que fe porte deba 
xo)iuegocomo es al cóncrarió eo elle exemplo 
de 29'{-'>cháuos?qiie;es eí ndmbrador Ip.y el de­
nominador 8-. A to' anal fe remondej que es ver­
dad quándo el quebrado no llegá a entero, mas 
en cíU fíguráde ap.ochmios, claroparc-tc que 
es mas qaebrado-.y eftá aora adetitado á imíta-
cion de quebrados improprtámete piíefto'.por-
que folaméce fe pufo el S.debaxo de los 29. por 
que no fe oluidaífe que fon ochauos.De faerte, 
que íí vicresvn numerador fer máyor que fu de-
nominadd5ental cafo diras,que es mas que en-
tero:como en cita figura parece.^® L a qual de«-
i»oca(por eftar el 4.debaxo ) quelos^o.que cf-
tan íoBre la raya fonquarros , y fi como es 4» 
futra 5 .áeaotaraquintos, y tf.fcxcos, y í\ ^.fcp* 
timos,&Ci 
^[Otro exemptevs. varas y * de paño, quántas 

iexmis ferá? Multiplica las 2. varas por el de no 
iriínádordei qucbrado,qae es <?. y feran n . z ñ í 
de los 5.que es el nümepador)y ferá i7.1osqua-
les 17 fon fexroasty af>i dirás quedos varas y 5 
fcxhias, reducido todo a iVxmas , montan 17. 
fexma3,como parece figurado, l7 
^[Poncnfe le s e'.dcba-ío de ios i 7.para dcnotac 
<|ue los i-/.ion fexmas. 

. K C a p . 
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C a p J X . Muejra r.'duzi^obzzsy de quebraos ' 

enteros* 
^ D i x i m o s en el fepcímo príncipio,-quc fe pa. 
fo ú prmcpio deih fegundo libro: que quando 
c , nucucradorde vn quebrado fe igualare coa 
cldenommador/e ha2c cnrcto.Aora d - cque 
fid numerador fuere tan grande que fe pueda 
parnr por fu denominador, que fe parta y can­
tas qaanras vnidades vinieren al queci:nte tan 
tos enteros fcran.ExempIo.^l abos3qaamos en 
teros íeran?Parce Jos ap.por los 8.y vendía a U 
partición j . y fobraran 5. losqualesfe pondrán 
íobre los S.defta manera \ y afsi dirás que vein 
te y nueue ochauos fon i.enrero3,ycincoocha-
uos.O:rocxcirplo.i7. fexmasde varas , quan-
ras varas íera?Parte las 17.por 5.que fon las CCK 
mas que tiene vna vara,y vendrá a la partición 
a.y íobran 5.pon los 5,que fobraa fobre el mif-
eno partidor que es 6. dsfta manera « y losa, 
•que vin¡eron5fonenteros,y afsi rcfponderas, q 
J7.íexínas,hechasenrcrosfon2.cnteros,Tj'.fex 
ína5 .0croe . tép]o;qüantos enteros feran'kfcn-
t i q.urtos? Parte los ío .por el 4.y vedra 311 nar 
ticion is.y no fobrara nada , pues di que ^ í b o , 
1 T-cnceros,de fuerte,q fi dizen jo.medios quá-
tos enteros fonPParciras el ao.por fu denomina 
ciorCqiie es 2)y lo que viniere íeran enteros. Y 
íidizensQ.tcrcios.quantQs enteros fon? Part í -

ras 
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r« lo .po r J .y vcadraí.y do, tc-do» 47 
enteros fon los J0 terciL Y Jr • ' > ,tancos 

numeradord.--vn o^l, ! 9U;1';IOh!tareis™ 
gaalarfe confi Z S Z o * T J ^ t * ^ y¡ 
ic faltara altal onrK . ,ü P3rtci0 «arres 

flíüeníde vn r'e ó d r " " ^ C o m o 

quantofalraal 6 w / ¿ J Z ? e,fMl?¡%« 
q eS fu d e n o m i n a d ^ " ^ r r f e r 1 0 c k o 
^oehauos partea faiteo * r " 
todo el rcal.y afsi en o-m!,,,,, '•psr4 fcr 

, / " ' «no i roq i i a lqu je ra quebrado 

C a p M o X . M u t J r , t fntaf mteroj 
'onqmhadot. 

tros fe diferenckn qUCÍOS VnOS deIoSt'-
fodeponer.debt7d rore^r'^/f Como qmfieres zífrl.T eomos, 11 anidad. 
tresentero3)y dosou;nr rcPtimos - ^ 
manera « a 7 ° 0 a s f f lnws Affen ta r feMdefü 
Wdebaxo de í n . /1UendcraS' ^ el 7- que ef. 

ta ^baxo d' J " S 2-mas e, que ef. 
^ f ° » enteros V ; 0 ' ^ i a S ^ cnci-

" í e r o s . T o m a r o n i o s e n t e r o s p o r d e n o 
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minador al viiOsporque no lo es de oínguñ qae* 
brado. 

Cap.XI» Hwfira reduzir vn quebrado m otré, 

cySi quiíicres íaber | o otro qualquier quebra-
cio,quantos cerdos íon,mukipÍicaras el nume­
rador de los dos íexios que es 2.por el denomi­
nador delcereipque es j .Diz iendo.s . vezes j . 
íon 5. Ellos <5.parcirasporel denominador de 
ios i.fexiosCq es 6.)y vendrá al quocience 1. el 
qual es tercio. Y.afsircfporidwras , que 2. fextos, 
de vn encero,cóaertldos en tercios/esvn tercio 
del m.fmo encero-.y tanto fera dezirjdos fextos 
de vnt cofa.conso el tercio déla miíma cofa.No 
esotra cofa ePcOjínio buícar vn numero que efté 
con el 5.como eilá 2.con 6.y fegun eílo,caufafe 
reglade j . y diras.Si á.dan 2. quedaran^. Lee 
en el primero capitulo del tercero Ubrq. 
C p ¿ r o cxemp.10,3 .qaaitos,q«átc-s oekauos fe-
ran.? Afskntaios ^.quartos*, y pQrqlosqwicrfcs 
hazer ochauo-s,aüeii£ar2s echo adelante^ como 
parece. 3-— 

cg-YmuhioIicarss el j t (qa£ es el numerador 4? 
los j.quarcos) par el 8. y Ícran24 los quaks fe 
partirán por el 4.(4 es denominador de los mil 
mos tres quartos)y vendrá al cociéce d.losqu^ , 
Jes fon ochauos.Y afsi dirás qj.quartos de vna 

cofa i 
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cofa, rcdazidos a ochauos^fon 6. óchanos de U " 
nieftna coCi.L i p r u : ia ácAo .is,q abrcatádolos 
é .óchanos a menor dtííorftinación, por la re^la 
del cap. vj.delic fogando Iibro,bolueran en eres 
quar:os:yíi e íbprueua noce agradarc/abe que 
valen eres quarcós de vna cofa^por el v. can de 
d k íbgunda iib.)yderpius üb ra s por el m c L o 
capicalo,quanco valen l i : la cal cof^v hallaras 
fer tanto el valor de los i.quan-os,como délos 
á.ochauos/i la tal redacción cílimiere acercada 
mente hecha. Y deita manera fe proiman y re-
duzíráqiuiefquicrqaebradovootraquaíquie- . 
raaenominac íon . 

Cap.XII.Mmfiraqualdfdosquéra- . 
d:JS es mayor. 

^Parafaber de'dos-quebrados qnal es ctma­
yor fe asnearan e-Y figura, poní ende ¿I vno á Te, u 
lado del or.ro, y deípues mukiplkaodo en cruz j f J A 
el niuneradordd <riios por el denominador del / v ' 70 
otro, y el numerador que hicx-rc mayor multi- J L 9J' 
phcacion,aquel cal (era el mayor. ' Fud * 
f Exemplo-.quiero íiiber qual es mas j.quartos ¿ ! ? * 
o5.ochauos:m .iit!piica io> 8.por el j .y íe ran 24 
iosquiles pondrás encima de ios j . í l ü é g ó muí 
tiplicaafti mdmolos^por los ^y íc ra r i^ '^Po 
ganíe fjbre el 6.y porqaeambas c lhs mukipli 
clones, ^ n yg nales, dirás que es canco el vao' 
co fi0 el o ero, como parece figurado,' 
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14 2^ 
J 

I fUa-o excmplc. Qaai es mas, dos tercios, o 
tr^sqaiiivosPPonganrc en figura. 
51 x nvaicipliea en cruz como hemos moílrado 
y venclfaíbbrc los dos tercio ; lo.y íobre los ? 
í . l porq el i o. que efta e n a n a de los dos ce r-
c ios^s m as que los nueuc,que eüan fobre los« 
por canto diras,que es de mayor valor f de vní 
c o í ^ q u e f d e l a m i f m a c o f a . * 

lo 
5 

/ 9 
5 

«^Saberquanto es mas vq quebrado que otro, 
el reliar de quebrados lo mottrara. 
^fNota, que quanto mayor fuere la denomina, 
cion de va quebrado^anco fura menor. Y a lcó-
trano tanto qnauto fuere menor^anco lera ma-
yor.Cornofe dixo eu el T. pnncipio.Exemplo. 
vn qiurro es menor que vn tercio : porque vna 
c o ü diaid:da entres parces yguales, mayor pac 
te lera cada vna de las tres,que ¡i la meíma cofa 
ic díuidiefle en quatro partes.Finalmente/na-
yor es vna tercia de vna yara,q vna quartn de la 
nnfma vara y paño. Y por el con/iguience délos 
demás ^brados,masesvn Tcx-co qvn fcptimo,íic 
do loanumeradores délos u lesqbrados iguaíes 

Capí-
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Cap.XTII Mueftra rcduzir dos quebrados,0 mas, 
qumtos quiferes.A mi ímundwcmj-

nadar, 
^fAnreiqnc declaremos h orden que fe ha de 
tener para faber rcduzir dos, o muchos rotos 4 
vna comuu denominación, fe notaran dos co-

| ü ¡ í .Lapnmera ,quc cofa es rcduzir. Lafegun-
d t * P ^ q ^ e es neceífario , o para que aproue-

i Cua* Q^anto a lo primero , reduzir dos rotoso 
mis.q tienen diuerfos dcnominadores,es cracr 
ios a vn común denominador t y general para 
los dos.o mas quebrados,yque conforme al de-, 
nommador nueuo , demos a cada vno otro nu­
merador nueuo. Como por la praftica d é l o s 
exemplos mejor fe encenderá. Qnanto a i o í e -

I gunda,qiie es iaber para que íiruc. D i g o , que 
aísi como en enteros , fi quiíieílcs fumar duca­
dos coa reales, o otras quakfquier monedas di 

i terentcs/eria neceífario redt¡¿ir,todas las mo-
nedas a vna femejantc-.afsi digo?que los quebra. 
dos de diferentes denominacioncs,uo fe puede 
iumar vaos con otros , ni reftar, ni hazer otra 
ninguna regia de las generales, íi primero no fe 
rt'duxenen a vna común denominación. Como 
auten lo de fumar tercios con quintos , y afsi 
«e otros qucbrados.Pucs íicndo elvn quebrado 
j rcios' >'c! otro quinto, la fuma quedeftos 
<losprQcvdicííe, ni bien fe podría llamar qu-'n. 

Iv 4 ta/? 
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105,ni bien ferian tercios, yckfta manera no fe 
podria obrar con ninguna regla general, ülo% 
quebrados ditereaces no ios conuirtieliemos a 
vn fer y denominación común.Eftpsquebracíos 
pueden venir a íer reduzidos en feys modos. Y 
ello nq porque el reduzir fea diferente en eftas 
feys diferencias íino porque el jyntarfe vnos 
quebrados con otros}o con enteros,puede ocu 
rrir en feys maneras. De las quales particular­
mente pondré ejemplos. 

Difjnnciaprimcr.t. Mnefira reduzir vn quehra-
dofolo con otroJólo. 

€[ Sí q'iifieres reduzir vn quebrado coa otro, 
qaaiefquiera que fcan , como medio con tres 
quintos, aífenuras el vno a par del otro, delta 
manera. 

« 5 
v f í mukiplicaras los ¿enominadorcs,vno por 
ücro.DÍEiendo 2.vezes 5.(01110. Eílos 10. f.ra 
conmndenoíninadordt l medio , y de los tres 
quintos. Deípues facaras la mitad del / o. que 
fon 5. y poner lo has encima del medio. Luego 
facaras los tres quintos de los mcfcsi o.que fon 
6. y ponerlos has encima de ios tres quintos, 
de fu manera. 5 < 
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5 <S 
i i í5i 

lo 
^ [ Y afsi auras rcduzido el mcd;o,y los 3. quin-
tos,avn común dcnominador^ue es a diezmos 
y tanto fera dezir medio, como ciaco diezmos 
y tamo es dezir tres quintos , comoíeys diez-
mos.Y eíla es la orden que fe ha de tener por re 
gla general,para reduzir pocos, o muchos que­
bradora vna común dcnonünaciom 
^[ Otro excmplo, quando quilieres reduzir vil 
quebrado con otro, fe pueden reduzir, con ma­
yor facilidad q encl excmplo precedente decía 
ramos, multiplicando los denominadores vno 
por otro,y la mulnplicació fera el común de no 
minador , y deípuss multiplicar el numerador 
d j l vn quebrado, por el denominador del otro, 
y el produfto fera denominador del qaebrado,-
cuyo numerador mul:iplico,como las lineas de 
fta figura mueílran,cnlos mi irnos quebrados q 
tomaile por exemplo. 

. ' 5 ^ 
s-—5 

a o 
Pues 
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W multiplica los do. denominadores vno 

d e n o ^ S ^ l r . ? ^ 3 " 61 " d 

y refpond=raSjqlleel medio tiene pornumcrl 
<lor nueuo v„ 5 ,y p0r d c o m i n á d o r v, "o Y o« 

Pues q«í d X f ^ S n d ^ r Pr0a3rC dt f-

difiremUes reduzi rvn entero foh 
con quebrado [do, J ' 

IpComo fí quifieíTes rcduzsr quatro enteros có 

I^íino reduzir los ^enteros a íepci o os r como 
f. mocara cnel cap.vi^deae feg^ndo 1 bVo(yrc 
r^n a8.fcpnmoS,y los j . fepdmL dexar los has 
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«eílíir afsi , íin reducirlos a ninguna denomina­
do n. Y a fs i díras,que ranto es d e z i r ^ enteros, 
como 28.reptimos,coiDOparece, 

• 3 3 
^.enteros fon»- y^^-fon. 

7 7 7 
^[Nora.quereduzicndo enteros íblo con que* 
brado, no fe hajse, con folo conuercir el entero 
en el cfpecíe dd quebrado,con que íe reduze. 
q L a tercera diferencia es, reduzir el entero fo 
lo con quebrado y entero, como fi dixcítcmos. 
Reduze j . enteros con a.enteros, y vn quarto. 

i 
l.enteroSjCon a.—— 

4 
% L o qual no es , ni quicre dezir otra cofa,fino 
que reduzgas los j.enteros,y ios a.y vn quarto 
todo a quartos.Pucs reduze^como lemolko en 
el capitulo viij.deftef¿gundo libro) y hallaras q 
los j.enteros valen 12. quarros. y ios dos, y vn 
qaaríQ,íó p.quartos,comoparece en eí'ta figura. 

i a J 9 
3,cnteros,fon^—«y 1 fon—— 

4 4 4 
v e arte que en cíla diferencia los enteros fe 

baeluc en el cfpcciedel quebrado q traen con-
figo,como fedix > en la fegunda diferencia. 
^ [ L a quaita diferencia es reduzir enteros y q -
brado3,con quebrado fülo:como íi dixcffemos. 
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Kecmzcj.cntero^y cinco féxros,co„vnt<;cc;0. 

5 i 

6. ' J ~ 

3 . .n cros y 5,fcjc:os,a fcxio. (como fe mueftrí 

t i r c r c iode íU manera. 
V i 

J Y dcfplles d£ afsi pucños cn %üra ü!t? I { -

~ o T l ^ d!XlmOS ^ e l ^ n d . ex.mpio, de la diferencu primera de reducir ) 

S \ gViíÍeXÍOS ^ ' ^ - ^ « ^ 7 el tercio fe-A i e ^ i H.a^os, como parece figurado 

S^aTn^^^Tr ^ Prcs A c o r n ó íeíenca y nueuc diez y ocho abos. Y canto fera 
ccz:rvaccrciocomofeysi3.abos 
5" quinta d^rencia es.reduzir entero y que 
b r ^ c o entero y quebrada, como íi d i x e á ^ ; 
•H^-ue ^ medio có 2,y 2-tercios.Reduze pri 
m a 0 cada en:üro cii el cípecie ,dc fu quebrado, 
q - a haziedQtej-.yrnedió^odo^ medio.yios 
^ / i . t c r c o s c o d o s c e i x i o ^ p o r e l c s p . v i í j . d e í l e 

fe-
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fegimdolibro.Y feran los j . y mediof fíete me-
dio^y los 2.y z.tcrcios,8.tcrcios}loqüai fe po­
dra, en figura delta, manera. 

i [ [Y multiplicaras en cruz, como hemos hecho 
en los exemplos precedentes.- y feran los 7.me 
dios l i .fcxtos.y los 8. tercios feran 16. fextos. 
Y afsi refponderas?q»s tanto es dezir tres y me 
d;o,como /.medios,© como 21 fextos: y tanto 
es defcir l . y a.tercioSj cotno 8.tercios, o como 
i6.íextos,como parece figurado. 

2 J 16 

^ [ L a fexta yvltima diferencia,mueílra reduzir, 
tres,o quatrOjO mas,quantcs quebrados quifie-
rcs,avn común denominador,fegun que con a . 
quebrados has hecho-.como fi dixeííen.Rcduzc 
vn medio cÓ2.tercios,yc53.quartos,y3.quintos. 
y afsi de otros qualefquier qbrados. Aílentaras 
todos los quebrados, qhuuieresde reduzir a la 
larga,deílamanera. x 233 

2345 
Y bufe aras vn numero qualquiera que íca, q 

sega mitad,y tercio^y quarto, y quuiío,que 
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quintojuíUmcnre v ^ r . J i l y,qaarI:o> 7 

1. 2. /4 

a. j . 4. 
12©. 

c.os qaefon 8o.y ponerJos h a s f o b r c í « f 

So. 90. 7 j 

/20 
J Y afsi auras dado fin 4 tu rcduccíon-v rrfi,„ 

cietOj, 
y20» 
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t JO-abo^y 10 mifmo es dezh 2.terciossq dezir 
Ho.ci^to y vcynrabos,y tanto es dezir j quar. 
tos.como peciento y vcimabos^ylo mifmo es 
dczír 3;qu!ntos,que dczir 7 i.uo.abos. Y defta 
fuerte íe aur^ubudto todosquatro quebrador 
(aanqae diferentes^ vna mlfaia y comú deno 
mmaaotu Si alguno dudare como fe facarala 

| micad^ dos t e r c i ó l o 3. quar.os.de los i ao. !e* 
I el exemplo que fe figae.Keduze eílos j . quebra 

dosl,gu,enres,quc fotM.feptimoS|y v„ tercio 

« o s moltudo.y aquí parece en figura. 
4 i 5 

7 3 9 
i f Ybufcaras VB numero.q téga feptima y tercia 

vnouena parte q fó parte dclos denominadorcá 
deílos quebrados.q quieres en efte exéplo redu 

. í . r .Pues para hallar vn numero, que teiga feo 
t.n.a.rerc.a.y nouena parte julíamente, fin q fe 
quiebre la vmdad. multiplicaras los d e n o l l ! 

, porotroS:cotnofon7 . i .yp.dlzie„do7.ve2es V 
Ion . . . O t r a ve2 ^ . v e a e ^ . (on ^ ^ Z i t c 

y nouena partejuftamente.y feracomun ynu " 
1 «o denominadot de los fobredichos j . Z b r a l 

i lCllClas ' « ' ' " « " « p e d i d a s facarasla fept .mí 
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parccDclU manera, q partirás los 189.por y.y 
vendrá ala partición jy.eftos 27. es el valor da ; 
vn, fepíimo. Y por qaarttd ay 4.rjpciriios,mal« 
tiplicaras los 27 por 4. que ícra lo alifmo ^ que' 
tomar quacro vezes 27. y montara r oá. y tanto 
dirás que fon los quiero í^prirriosv de 189. Af-
íisnea 108.encima délos ^feptitnos.Parte mas 
los 180. por 3. porcaufa de faber quánro es él 
tercio,y vendrá a la partición feíjuca y cres-.y t í 
to dirás que es el tercio de 189. Ponganf,* crtos 
é j .encima del tercio , y paliaras a Tacar los no-
uenesde los miímos 189. L o qual fe haiapar­
tiendo 189-por9.y vendrá a laparcició¿i- muí 
tiplica ai.por 5.' que es eí numerador de los ^ 
nonos,yiiioncara 105. Aísientalos encimada 
los 5.nonos, de ta íiíarieta que aquí parece» 

i 08. 6p 105,» 

*¡pL ais» livrá'l redurdo a vna común denomi­
nación lo; dichos j.qucbi ado^jydiras.CV^e qua 
trofeprimo^es lo rn Onoque XOSAS'J. áboíyy 
tanto es dez r vn rtrcio,eomo 5?-i8'9.abos,ytá 
to es dczir J de vna cofa,co7tio J | J abos de la 
mifmacoía. Nota bien los dos cxeplos de reda 
¿lionss precedente s,porque por ellos fe (abé re 
dazírquantasquebrádos qniíieres de qualqmcr 

. deiiomiiiacioa.KoLa qquando partes tilos de-
no mí-
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¿lomiñadores comLines,no te íobrara nada. L a . 
razó es,porq fon procreados los tales números 
de la malciplicacion de los denominadores dé 
los quebrados ds,do ellos fon el todo , y los ta­
les números q lo procrearon, fon fus partes al i-
qudtásíice el cap.ij.del liBro 
%Áunque fe ha puedo regla general para hallar 
denominador de muchos , o pocos quebrados, 
no dexare dedar otra regla,por fer cofa breue,lá 
quál declarare por el exemplo íiguiente, en que 
prefupongo, que quiero reduzir los cinco que; 
brados que en cfta figura parecen. 

í : a i 5 7 

^ 1 3 4 9 8 
<|pEn q el primero es medio,yel fegüdo dos tec 
CÍOS^I tercero i-quartos^el quárto 5. nueucs,ei 
quinto /.odauos. Pues la regía para bufear Vii 
humero que téga mitad,y tertio^ quárto,nono 
y oáiano.es eaa(vltra déla que Te ha declarado) 
qae tcdoj lo i ienominadoresde í losqLiebradc^ 
q ¡epudierc diuidirjuftamcnte a otro denomi­
nador fe borrararí,y noíe hará cafo dellos,yios 
que quedaren^por caufa que no pueden dmsdir 
aQÜ-OS enteramente,fe multiplicaran vnos por 
ótrosjy lo que al produjo viniere, fera común 
denominador.QuierodíZirjque feraclnumeró 
en el qual fe hallaran todos los tales quebra­
dos, como fe prueua por la quitita cóccpció del 

L fcpti-
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fvpciniode Euchdes. P.ics los denommadoret 
deftos quebrados qeüan en la figura fon eftos 
s j .4 .9 .8 ,Fass mira quales fon los que pueden 
p i r n r a otios,yhaikras que el a.qucesd.nomi 
nadordd mecÍio,puedc p a r d r a l ^ por loqual 
borraras el a.dandole vna raya por mcdio.Afsi 
mifina hallaras que el j . qi-c es denominador a 
lc><s j.rcrcios,nuedfp irtír al p.quc esdenomina 
dora los ^.nouenes. Pues borra el j . como hc-
zílle al i . Y por el coníigaicare profiguiendo.ha 
liaras que el 4.que es denominador de los tres 
qiurros puede partir al 8(quc es denominador 
de los 7. oílauos) por tanto le fcñalaras como 
fe ha hecho a los demás : y quedara el P.y el 9. 
por caula que con ellos no fe puede partir nin-
gan denominador deftos quebrados entérame-
ce.Pues multiplica el S.por el 9.y feran j i . y no 
cares del a.ni del j . n i d e ^ . Y a A i dirás qu; 72. 
es el numerador que tendrá medio y tercio,yto 
cios ios deiiías quebrados.quc eílan en la figura 
jfecedcnte.Pues a!,^ndo hallado el denomina 
éo t común de todos los quebrados3profiguc co 
iaregl3,!egüqae he moílrado en los cxemplos 
precedentes: y no importa mas q fe haga della 
ínaneta,que de la otra.pues ambas regías guar-
d i n íuproporc!on,comorepuede prouarporli 
regla que fe figue de fumar quebrados. 

« JNo ta t Quiero bufeardenominador eo« 
m m i a c í l o s quebrados l U n i H I va numero. 
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«J i i s^-ó icnlusr rc j menores í n r h r ^ ^ 
' • y 7 ? ,doz= i h^ho erto par»que t eng í 
qamco mulopl.caporcinco, y feranfefenta ?a 
el qnal fefenta cambié aura fexca y dezima pár! 
te , y af3, no te faltara , fino que tcnRa * • 0 Z i 
que tenga nouena parte. Tr¿s dobla í e u n t a y 
feran CK-nto y ochenta , porque fi fefenta cenia 
tend'ra'nr! JdbUnd0vrer3 £Í=UCO ̂  ̂  " * y 
a l n e ' d o b h ^ ' ' f POrqUeCÍC,,t0 ̂  of 

ta tiene 4 dobla 18o.y feran ^¿o.y tendVa » falta 
que tenga • y porque el feptimo no tiene Pa * 
ahquóta. fino la vnidad, multiplicapor / 
Referan a5io. Yefte es elcomundeno7,-,-^ 

& ; : r f o S ^ 
Prueuá de las redu&iones. 

jPa raprouar vna redaftion, fi eftá faifa o ver 

r e d u X d o r c e r l ^ d ^ f dro\qr;',ceüT 
con tres quintos de la mifma moheda o 

ro en el exen Io f indode ¡5 / « c a 

tercios diez qumzabos, v los Í nnínr^c 

r a 



Í¿I L I B R Ó S E G V N D O . 
] • • " t p - J * 9 i - c'ti]' •• 

i—r~í 
^¡"Parafaberfi es verdad fertantb 3.tercioi,tó« 
ni o diez quinzabos,y nucuc quiuzabos , como 
j.quintos'.abreuiaras los 10. qainzabos', fegun 
mucura la regla del c. vj, que trata deabréuiar 
la denominación a los qucbrados.Y halláraf^íi 
la cal redadion fe ha hecho bien , que fe boluc-
ran a s\ y por la mifma regla abreuiaras los p¿ 
quinzábos,y feran^.quintos,como eran prime 
rojy íi delta manera no quedare el eiitcndimiér 
to fai:isfecho,prueuolo de otro modo.Mira por 
la regla del cap.v.deíte i j . l ib. quanto valen dos 
tercios de ducado,y hallaras valer 250. marañe 
diSíPues íi dos tercios de ducado fon 250. mará 
uedis, íigaeie , qpues diez quiniabos dtzimos 
fer raneo como ios dos tercios que han de valer: 
«otros 2 50.rnaraued1s.Pues por ía mifma orden1 
que próuares fer tanto a.cerciós como 2 o- quia. 
zabo.s,proaaras fer tato otros qualefqmer que­
brados queabreuiares. 

CapJi I I I f * Miitjh'a fumar quebrados 

®|Ya que fe ha declarado lo nece ífarío para ín-
ccilií! 
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tcligencia del qnebrado.en eí prcfentc capicu­
lo, moftrürcmos la [orde que fe ha de tener pará 
faber fumar «nachos quebrados. Para declara-
vion de lo qaá! digo s que el fumar puede venir 
en tantas diferenciaren quárasviao el rcáuíic 
y es cofa facüjíi las reglas de redu^tiones liá fí-

entendidas, porque no ay q huzer otra cofa, 
fino reduzir ios quebrados q qui'ííeres-fumar , íi 
fo n d i ferécc s a v n co niú deno ni i n a dor,y de fpue s 
de reduzidos fumar los numeradores nueuosry 
parcirfé han,íi fer pudiere , par el denoimnador-
nueuo^/íino^ftar fe hanafsi fobre vnaraya>po 
niendo debaxo el coman denominador, como 
por los exeoiplos mas claramente encenderás. 

^ [ L a pximera diferencia es, fumar vn quebra­
do con o t rcComo fi quiíiefles fiimár vn teteio 
con sres,quintos. Y afsi otros qualefquier que« 
brados-, reduzir los has a vn común denomina* 
dor,coino íe moíhó enel capitulo xiij.cn la dife 
reacia primera de reduzir. Y íerá el lercio 5. 
quinzabos,)- ios j^qmiiíos ^.quinzabos , cün ia 
parece figurado. 

5X9 !4 
monta—-abos 

^ f Y a que eftan los 2.quebrados reduzidos a vn 
coniun deaominador^-íom^raslos numerado-

L 1 res 



lee LlliUÜ yküVHlifl. 
res nucuoS jque tn eftc excmpJo fon 5.y p. y fe-
raa 14,105 quaks fe a(Tenraian fobre el dcnomi 
nadonuRnOjCjuecs 1 j.defta manera j+. Y afsi 
refpond^ras, que fumando vn tercio de la mo­
neda que ce parcciere,con j . quintos de la mif-
ma moneda, montan de la tal moneda, que 
parafer enteroje falta vna quinzenaparce, 
f Otro exempio,fuma2.tcrcios,con tresquar-
tos.Reduzc íegun fe ha dicho, y parece en la fi* 
gura, . 

S _f 

i z 
Y ferm los dos tercios J.dozabos,y los tret 

quartos p.doz ibos.Suma los numeradores nuc 
UCs,qae fon 8.y 9 y feran 17. Ponganfefobrc el 
denominador nueuo,que es zz.dclta manera JT 
Y afsi auras acabado cu fuma, y dirás que fumá 
dp,tres con tres quartoSjmontaran ly.dozabos 
que hechos enteros como mueílra el cap. ix. de 
e le fegiuida libro es vn cwero,y 5.do2abos,co 
mq parece en la figura. 

n * 5 
g — P 1 7 1 * 

Y afsi 
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^ Y z C v Q fumaran qualquiera par de quebra. 
düs.dc quaiqukra denominación que fea a. 

^ [ L a ieganda dffercntia es» fumar entero fo« 
lo c j n quebrado fulo, como íidixcíicn. Suma 
^.cnceros,có 2.tercios d¿ vn entero. £ n efta, y 
las fcmcjanccs,no ay neceísidad de gaftar ciem 
po enreduzir^fino rerponde^que monta tf.enc-s 
tos,y ¿.ccrcios. 

••; a • . % 
Sumado <í,có~—mota ^ . y — — * 

T J ^ 
L a tercera diferencia es,fumar entero folo, 

con quebrado y entero , comofidixetícn. Su-
ma4.enceros,con j.cnteros}y 5.íevros, E n e i k 
difcrcncia,mas breuemente fe haze fin rcduz.r 
fumando vn entero con otro; y la tai fuma aña­
dirle el qiicbrado.dizieuuo. Q^acro y i.hazeti 
7juntos con ¡05 5..íextos/on -/.enteros y cinco 
ícxcos,como parece. 4 
^ [ L a quarca diferencia es,fumar. 3 * ^ 
entero y quebrado,con qut brade^—.——1— -
folo.comoiidixeíTcmSuma j . y 7 » 
niedio,con vn tercio. Por mayor breuc dad de" 
xaras ios enteros y fumaras el medio con el 
tercio', como mucílraia primeva diferenciad* 
fumar vn quebrado folo con otro, y monear* 
|con los qualcs juntara* los j.enteros que apar 
taftc^ feran por todoj . cnctres, y / fcxcüs,c«-
SKO parece j u r a d o . 
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l montaj.y 

f [Laqi i in ta diferencia es/umar entero y que­
brado, con encero y quebradojcomo fí dixefla 
Suma 47 medio, con 7. y ío qual fe haraíu« 
mando los 4.con los /«como enteros^ y medio 
con los 2. cercíos,como manda la primera difc 
recia defumarqbrado folo^óqbradofolo.Pues 
fumaJosenterosporr i .Diziédo^.y y.fon u . S u 
ma mas los 2.rercios, cóel medio,y motara vn 
entero,y vn fexeo, que junto con los 11 .enteros 
feran 12,y vn ítxcOjComoparecc en la figura. 

4 í 1 ' 7 ' ' 
3~ 4 

a ' 11 i l 

TO@nra ,2 5 
•¡H** ícxiay vl t imadifcfcncíacs , íumar 3. o 

quacio , 'quántos mas quebrados quiíiercs,co-
mo fi d xeOetiv Suma medio con 2. tercios, y co 
J.quartos Rcduze primero rodos tres quebra­
dos a vn común, y nueuo denominador ( como 
íc m o % en U fexu diferencia de reduzir en el 

capi' 
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^^I tu lo xi i j )y fera el medio J | ibos ,y los a.tcr 
¿ íos |^ ibos .y iosj.quartos.1* ibos, como pare­
ce figüradoa 

JÉ ' ;6, | 8 , 
Suma 1. con 2 y $ 

? '—"—•—j— .4* 
24 

^[Suma los numeradores nueuos, cómo fon 
i$.y i d - y i S . montaran 4^. Pucítos Cobre el 
común denominador, qne es 2^. deíia manera 
^ dirás, que monta 46. veyntc y quacro abos. 
Q^e hechos enteros('como la regla del capitu­
lo íx.mucftra^es vno, y veynre y dos 24. abore 
que abreuiados(íegun la regla del vj, cap. mut 
í l ra ,es /1 }dozabos)Y afsi auras dado fia a tu fu 
ma,y refpondcras , que fumando vn medio', y 
a.tcrc!Os,y j.quartos,montavn entero,y i i»do 
¿ab.os de otro enrerb..Nota,que quádo fdmares 
algunos quebrados yguales en denominacior, 
que no ay necefsídad de redudion; folamentc 
fe fumaran ios nuraeradores délos tales quebrá 
(dos,y partiíchaii(íii'efpondiere) por ei dsnomi 
nador del vnode los quebrados. Excmplo, fu-
ma|y con * y con ^S^c. Por quanto todos fe 
nombran íer feptinios, fumaras fus numersdo^ 
rcs,como fon j . y 2.y motará ^.pónganle fobre 
la dénominácion del vno de los qucbradoSjquc 
feu fobre va7. delta manera * Y afsi rpfpon-

L s deras. 
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dcra,quc fumando tres fcpcimos por v i u parte, 
y por otr^ vn repcimo,y por otra dos fcpcimos, 
monta todo ̂ .fcpcimos.Otro exemplo. Suma 
4.noucnes J noucncs, y por otra parce 5. y por 
otra ocho, &c. Pues porque todos fe nombi a ti 
noucncsjfumaras los numeradores, como fon 

a»y 5-y 8.y montará ip.Ios quaks fon nouc 
«es pmanfe por el denominador del nouen, 
que fera por vn 5?. y vendrá al quocience a. ente 
ros.y vn nouen. í tanto moneará los dichosque 
bradosscomo parece. 

»9 0 1 
4.2.^.8. pi i 9 

99-9-9* %xx9 
9-

L a razón porque los 1 p. fe parte por el p. ct 
por reduzir losquebrados a enteros/egíi íc mo 
itro en el jx.cap.deilc fegundo hbro, 

PrutuA delfumAr quebrados* 
ffLaprueuaque vno hade vlar para faber fila 
íumaeftá bien hecha, fcracila que declarare­
mos (aunque prolixa ) por cite exempio de fu* 
mar dos quintos de ducado, con vncctciodcl 
mefmo ducado. Pues fumando fegun la di fe re a 
cía primera de fumar vn quebrado ÍUÍO, con 
o:ra,hallaras montar oaze quiuzabos^umo p* 
recü figurado. 



t t 

/ / 
6 5 

• X ; 

íff Para fabcr ^ora fí eíla bien fumada.mira qu í* 
to valen dos quíneos de ducado por ia regla del 
cap. V.quc trata de fabcr el valor del quebrado 
y bailaras q valen i5o.maraiiedis,porque quin­
to de ducado es 75.luego los dos quintos feran 
dos veaes 7 5.que fon 150. Mira afsi miG-íio vn 
tercio de ducado quáto es.?por la regla del mif. 
mo capit.V.y hallaras,queíbn 125/Pues fuma 
aora / 5 o.maraucdis de los dos quincos,cori los 
zi^.ácl tercio,y montaran 27^. Pues la prueua 
fera,quc los onze quinzabos, que dezimos fera 
la fuma de los dos quintos , y del tercio han de 
valer otros 275.marauedis. Y afsi fe prouaran 
otras qualcfquiera fumas y reglas, aunque ade­
lante fe pondrá prueua mas brcue. 

Cap-XV .Del re fiar quebrados. 

ffElreftar puede venir en s.dífcrcncias^cs co 
la he! Aporque no tiene que hazer otra cofa fi­
no defpacs que los quebrados cilen reduzidos 
a vn común denominador, reílar el menor nu­
merador dd mayor, cómo en lapraólicade los 
excmplcs menor entenderás. 
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«[La primera diferencia es, reliar vn quebrado», 
folode otr9,como fidixeíTen.Reílas.terciosdf 
j.quartosjredi-isslos avná común denominaci,® 
(fegun la regla del rcduzir mandajy vendrá» a 
íer losa.tereios 8. dozabos , y lo? j .quattoip. 
«dozabos^como en la figura parece. 

8 de 9 

• i - " — 4 . j, ,0b- • 

f^Hccho cño t redaras el vn numerador nucu© 
de los 3.tercios del numerador délos j.quarcos 
¿iz icndo-Qj . iende p.dozabos faca 8. queda vn 
4ozabo,afsi auras acabado tu rc{la.Ydiras,que 
quien de j.quartos faca dos tercios^quedara vn 
dozabo^y aísi diras,que la diferencia que ay de 
dos tercios,a tres quartos es vn (iozabo, como; 
parece en la figura precedente. 
«[Lafegundá diferencia es, rcítar quebradofo-
l o ^ e entero i[bloscomo fi dixeíremós.ReÍU cin 
co fextos,de enteros. Ponga fe en figurajfcgú 
fe ha mol{rado,y rcduze,como quien reduzc q-
brado folo,y vendrán a fer los en ios 18. fexcos 
y los j.fextos deíla manera. 

9 Í 
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^"Puesrefta aora disiendo,Qnien dé iS.fextos 
faca 5.í"cxt:os,qacdan ij.fextos:quc hechos en« 
rerp&(cbmo manda la regla del capituló ix.)fe-
ran i.enteros,y vu fexto.Yafsi refponderas,qac 
reliando ^.fextos de | .enteros ,quedarán 2.en­
teros y t .fexto. 
^ [ L a tércerá diferenciá es,reftar entero íblo de 
entero y qucbrado,como ñ dixcííen.Refta 5.en 
teros,de y.y 2.tercios.En cíta no ay ncccfsidad 
d e r eduz ir, fin o fac ar 1.entero de otto, fi n h azer 
mención del quebrado,diziendo. Quien de 7.y 
a.tercios faca 5. quedaran 2. y 2, tercios; y afsi 
rcfpond«ras,qae reíládb 5.enteros de 7.y a.ter 
cios,qucdaran a.y 2,tercios. 
«yLa quartadiferencia es, reílar quebrado folo 
de entero y quebrado, como fí dixeífcn. Kefta 
4.quintos de 5. enteros y 5. fexcos : por quantp 
en los 5,fcxcosjque vienen con los j.enceros,ay 
harto para que delios fe puedan reílar quatro 
quintos^or tanto no ay que tocar a los j .ente­
ros , fino rellar ¡os quacro quintos de los cinco 
lextos ( corno rr.anda la primera diferenciade 
reílar quebrado folo,de otro quebrado folo ) y 
hallaras que relia vn trey ntabo : que junto con 
los ¿.enteros q dexaftea parte,ferá j . y vn tr in-
tabo.Y afsi dirás,que reítando 4. quintos de |4 
enteros y 5.íexcos, quedaran tres enteros , y va 
trey ntabo,como parece en eíla figura t y alsi íc 
fearan las femejantcs. 
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de 
4 \ / j 

Reliando A de j . | quedan * 

5!—1 
1° 

^[Nota^ue ñ el quebrado que huuicres de ref-
tar.íuerce mayor , que el quebrado que viene có 
los enteros: ay nccefsidad de tomar algún foco 
reo dw los enferos,como íidixeíTen. ReíU tres 
quintos de tres enteros y medio.Si los j .qu in-
tos fueran menor que medio, para que pudiera 
1er rcaados del miímo medio , no tuuieras nc-
cefsidad de tocar a los enteros : mas porque es 
mas tres quintos que vn medio , ay neecfsidad 
de íacar vno de los tres enteros, 7 quedaran3, 

^itc vno que facaftc reducirlo has a medios, 
juntando con ello el m e d i o j ferá tres medios. 
Reda aora tres quintos de los tres medios, co­
mo manda la regla del reftar quebrado folo, de 
quebrado foíoty quedaran nucue decimos.Los 
quales juntaras con los dosenteros que dexafte 
a par te, y ferau dos y nueue decimos. Y afsidi-
ras, que reliando tres quintos de tres enteros y 
medio,qucdan dos y nueue decimos, como pa­
rece en tfx% figura ~ 
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9 

Redando f de j . ¡ ¡y^j \9 quedan a . ^ 

j — % 
x« 

L a quinta diferencia enredar enteros^ qü«« 
brado,de enteros,)? quebrado : como quien re* 
ftaílcj.y medio de 4.7 a.tercios. En ella, y las 
feuicjances rertaras vn entero de otrotdiziendo 
quien de ^facs ^.queda /.Guarda efte / .ypaíía 

r * reftar el medio de los a.tcrcios (como manda 
' la regla del reftar vn quebrado folo d¿ otro; y 

hallaras que reliara vn fexto. Y afsj rcfpondff. 
i ra* que reliando tre$,y medio de ^.y a.ccrciog» 
1 teftara vno y vn fcxtOjComo parece. 

—4 
Rcílandoj.'dc^ . J i J^a J queda 

^ mayo ,de la qual fe reña la menor/uefTe de 
menor valorque el quebrado que ha deferref. 
q S f > q U C Caf0 ^ ^ " ^ i ^ d q u e el 
quebrado menor tome algún focorro de fu ente 
^ c o m o quien d i ^ í T , . ¿ f u ^ . y j . q u a r t o s ÍC 

4-y 2. 
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4-y i - tcrciosipor quito el 2. tercios es eí que* 
brado de do fshati de f^car los. tres quart:os,yeá 
menor/acarasdelo.^Á.encerosi.yreduzirlo'has 
a tercios por la regla del cap.viij.dcfte fegarídd 
libro,yjutiUrJoshas con los.2.tercios,para que 
de ello fe pueda Tacar 5 y reftaras los 3. quartos 
porqae dj v iu cofa menorsno fe puede Tacar o-
tra t^ayor.Pues facado vao de los 4,y hazicu-
dolo tercios,y juatando coa ello los otros 2.fe- • 
ran.5.:crc!0S.ivcíta a o ra j.quarros ddios 5.tcr 
cios,por la regla del reliar qbrado ferio de qbra-
dofolo^ quedaran li.dozabos. Y a q h a s r e í l á -
do va quebrado de o:ro,reliaras ios enceros,fa-
cando de los rres que quedaron lo i t . y quedará 
i .y ^fsi auras dado fin a tu retía,y diras,q reítá- , 
do i .y j .quar tos / ie^y dc>stcrcios,reíU í.y i i i 
dozaboSjCOino parece figurado, 

3 Y 5 -
íleftando 2 J de4. | 12 queda 1. | | 

4 3 
i 2 

%Ñora5- que íi reítares vn quadrado de otro que 
tengá vná mif ná dchominaciou, no aura necef 
í idadde reduzir, poique mas breuemente fe ha 
ra rcltádo el numerador menor deiocro mayor 
como quien dixelíe. Rcfta /.trcyntabos de í 7. 
trcyntabos: por quáco elvn quebrado,/ eidero 

fe 
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r i'^i-r* i l7'qiK n » » ? ^ * d e l otro, y 

rsíc 'clcahazcrrcdiizicdoiie 

V lo n ^ V V L- ' d0 fc ha de cellar 

de muchos enírcro^con los quebrados. 

V r u c t L i d i n f i A r quebrados 

rum.'isJaordruque en cíle t e m p l o fe decía-

h r ^ ^ f i ,, ' rcñar cllleb^do folo de cnic-

^ parece figurado. ÜÜS>C0 

2 ® 3 
r .. t - .• 

M 
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<(T Pues para iabcr (1 es vcrdaJ^mira primera me 
te * de ducado qiuncos m^raaedis fon; y halla-
ras (por el V.cap.deíte fegundo lib.)quc valen 
a50.maraucdis.Mjra mas,por efta mifrnarcgU 
quanto y leu 2.quince5 de ducado , y hallaras 
valer /jro maraurdis.Pucs rcíla acra 15o.mara-
uedis,q es c! valor de los a. cuÍM:os,dc los 250, 
que es valor de lo"? siercios, y reliaran 100.nía 
raueclis. Pues li la cuenta cüá bien hecha, ios 4. 
quinzabos de dpcado, que dtzes que reftaron, 
handefer oíros ioo.marauedí«,y lino lo fuere, 
la refta, eftat* feifamente hecha, y fera neccífa-
rio hazer la ocra fegunda vez, o halla cauto que 
quadre lo vao con lo oerp. 
QafjLV: / . Mué ¡ira prneuas breuu ¡par a fumar y 

re fiar quebrados. 
«ja prucuadcl íuinar fe haze re ftando, y la del 
reftar fumando,feguu fe díxo en el viij.cap. del 
libro primero,para declaración de loqual pon­
drás ñor excmplo, que quieres fimar 2.tercio? 
con vn mcdío:que fumando fcgú la primera di­
ferencia de fumar, monta 7.fcxtos,quc valen 1. 
y vn fex£p,como parece figurado. 

^ X 1 
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^[Laprncaa es,querellando los dos rere ios de 
l o s | ]ucd:ira medio, que es el otro quebrado q 
famafte con lor, \ . Y a! contrario reliando de i . 
J que es k fuma el medio,quedaran *. Y afsi fe 
prouaran todas otras quakfquier'á fumas depo 
coSjO muchos quebrados^ 

P r u m a del rejtar̂  
^[Lá prüeuá del reliares fu mar: para ío qtia! di 
go,que íi la fama de losdds quebrados menores 
fuere tanto conio la de tneyor, lata! reftaeftara 
bien hecha.Exemplo,reftando sgdt j quedan J , 
doxabos* 

4 de 9 

I — ~ 4 

^[D'go,qiie la fuma de los f.dozlbof,y del tef 
ciOjha de fer caco como la de los j.qnartos.q es 
el mayor quebradodeftos j . qcnc t t s r e lUocu ­
pen, y fi no fuere tanto la cal reílira faifa* 

Cap.XVlié Del multiplitar queht ados» 

% E l multiplicar quebrados acontece en 5. 
modos.^[£1 primero modo,© dlfcréciajes muí 
£'plic4r va quebrado foJo,por otro quebrado fo 

M a fo» 

1 
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lo^comoí iduc l icn .Mukip luca^ ícxros , por r 
ochauosuficnuras ios quebrados ác i l zmzml 1 
ra que parece* 2 0 - 1 

4 — I * 

48 í; i 
Y mukiplicaras los numeradores vno por otro { 
y loque via ierc ,ponerfeharobrelaraya-yiu« I i 
go ios denoiBinadore^vLO por otro, y d produ 
í:to ponerle hadebaxo , y partirás lo dr arriba 
por lo de abaxo.íi fer pudiere, y fino, nuedarfe- * 
ha alsí como quebrado, y eüo es lo que k ha de 3 
hazer en quaiqmera diferencia de ruükipHca^ ' 
1 ucs multiplica los nuspcradores de los dos q.' 
brados.dtziendo.Qaaijo vezes 5.ha2cn 20.Pon 
cftos so.fobrewna raya, y nuilciplica de la mif- \ 
maíucrrc !os dcnominadorcs.d12ieudo.Seis ve ! 
xes 8 hazen 48. Ponías debgxo de ios 20. dcíU 
nuticra \ afs; a:iras d,dq fin a Ja mul::plica i ' 
Cton,yrc^nderasqueir.; aplicando 4. lextos \ 
por c ochanos , v:cnc z \prcuXto , vcynte qua. 
renray och" abos.quc abrey SJAIGS a menor de- " 
nomuxt^QúSú^ ftdózaK^, MAS dadara vme 

, por 5 .ocha-
pos? Oigo, que quiere dezir fi vn^ of^cntera 
quiere dczir muli íplicar 

vale 4.ícxcos de vn encero; los óchanos de ja I 
tari cofa,vaMra cinco í i o z a ^ . Oe fuerce^oucfi ! ¡ 
vna vara de paño vale 4.íexrq5 de ducado/digo ' 
qaciojí. 5,ochauo$dciU vara, valdrá 5. dozabSs \ 

de 1 
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ele ducado,y al concrario/i la vara vale 5.ocha-
uos de ducado/ios 4. fextos de vara valdrán 5. 
óchanos de ducado. Y cfte esel propcfito prin-
cípaj4élinulcipjic.ar quebrados. 
tf[0:ra exenipio. Multiplica medio por'mc-
diOj afsiencale como hemos moilrado^ y 34111 
parece. 

1-—«——1 

multiplica loíinumcradores,vno por otro*, 
y dsfpiics los de n o m i na dores](co m o h'.znle en 
el exempio precedente);/ montara.^ 

'r ,4.̂  • , :.;.„., ; 
. ^ [ Y afsi refponderasjO^c maltiplicandíjvn me 

dio por ocrojmonia yn quarto de vn eniero. 
^[Pjedc alguno dudar que. Como puede fer, 

: que miiitíplicando raedíoppr aic.dio^Yengi vn 
| quarco, q es menor que ninguno de los nnilci-
i plicadores/ Para encendí míe neo dr '.oqual has 

de iaberjq multiplicar vn numero por otro, es 
tomar tatas vezes el vno, como vntdades ay en 
elocro. O mukipUcar vn numero por otro, es 

' b^ícar vnocro tercero numero, q L ¿ya con el 
; vno de los dos números multiplicados, cómo 

el otro con lavnidad(corno declare o : r ¿ vez en 
M i el ;x . 
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«.1x.c4p.acl prm.cro libro. Y f-,,, , , ,-n- r 
d-goque quiero multiphcar vq u r d o po^ W 
q urt0)f£ra .ornar v„a quarr. parte de y,, « 
C iod ivna v„,dad,o d vn tercio de vna o « r a 

qat b.adps allega a fabafis, q e s U vnidad de 
*qu. ..ene, que en el m a k . p ü L d e l brado 
foloS)de necefs,4adhade falir m e n o l ' ™ ! 
gnnode ios numero» multiplicados. Boimédn 
alpropolno multiplicar mcd.opor ned o fera 

m -dT, ! 4 , y p0rcJUt: 50 3«ílSUÍera dellosay 

Suefĉ 0̂'tanr0 t0,nar« 
vea.qa. ( a i cato como tomar la mitad de me. 
^ « « ^ q w r t o . E n t e n d i d o e f t o . e l intento 
I t s n T ™l|ltiplique medip. pormcdio.o ot os qa,brad0Si prefepow 'e ¿ 

b . r que „ l d r a medio,vahe,«lo vn entero otro 
n u d o como qme d.xeíre .Q.e vale media vara 

^ r e a i ' p " ' r ' ^ '* w » e m c " « l ^ f l i me-
tadde fiv"a»f^afc: medio real.la mi 
tsdue la vara, valdrá la mitad e, mediorcal á 
« vn quarto 4e real.Pucs fi eftoes afs "qua 'do 
c lp^uaode lan .u l r .pbcac .on de v , S o 

i " •* r bafcamos, 

inuJtipi;car,diga4uequI"doVoinult'p |0cotI 
medio 
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tncdio por vn tercio, o pot orros q'aákfquicr q* 
brados^y viene a l a nvikiplkacion vnfcxto,nc) 
es otra cofa, fino faber quo cvle fcxro, que vino 
al proa.sAo ít ha con el meci ó, como el vnter-
c:? cenla vnidad.Y afsi c-s vercUd,pO!qla pro­
porcionan; fe a y de vn fexto amcd.o.que esiub* 
tripla la ni i fin a ay de vn tercio a la vnidad. 
^[Laíegunda diferencia ts, mukiplícar entera 
fcÍo3por queb ado folo,como fi dixcííen.. V e i n 
te varas de p a ñ o ^ t r e s qyartosde real cada vara 
quanto monta?Lo qual fe deue hazer alien:an-
dolas veynte v i ras , y debaxo dellas la vnidad, 
porque es denominador dé los enteros , y an-
tcfjo adelante los j.quartos. DelVa fueru-jque 
parece figurado. 

«o—-3 
i 4 

«y Y d rfpucs maliiplicaraslos ao. por los tres 
que fon namcradores, Hziendo. Veynte vezc» 
iresyhazcn ^o ios quales pondrás fobre vna ra-

' ya,y mukipKcaras máslos d.-au minador es vno 
l^or ütiOjComo fon / . y ̂ . d-ziendo. V r a ve» 
qviatro fon 4.Ponganfc debaxo de los So, deíU 
manera *0 Y afskc(ponderas, que veiore vara» 
de paño,cada vara a tres qiurtos dé realeo de lo 
que quiricres,montan todas fe fe ata quanos de 
real, que hechos enteros por la regla del capi­
tulo ix-fon qumze reales , y afsi fe harán todas 
iasfemejaotes. 

M 4 ^ 
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t J Z : ^ U t c r i e ™ M " ™ c U t s , mulcipl.carentero 

l t . ? " dc P»'W. o de otra cofa, a razón ca 
^ t j V a r a d e " e S d u " d ü s y d o s q u m t o s d e X a 
L X / - dnrq i moiltíl"íPor ^ « " o co el multiplica 

{ V t Z 7 A S " r i n r o s . Í « " " n d o con ellos los „ . , " 

^ - -gundocap .v i . j . d . r cd^ i r cn t e ro saa rc -xados^ 
n ^ . y/eranty.quintos.Aífcnrara- , l a s z l v a r a s ^ o -

mendo la vnidad debaxo.y íoS/7 .qn i„ tos ade-
Uiuc^omo parece. 

o í - . , j 
i , 

1 ^ 1 / n 3 nu,mCr3dorc,'™0POTO ra 

ta i /o. foore vnaraya , y luego multiplica los deno , , ^ d S)dlz¡.do_Viiab£ P , 

r á s í ^ ' f5 ,70-della « w n » » ^ Y afsi au 
anc t t l r ^ T 1 ? * 1 ^ 0 " ' Y «¿'ponderas, 

ca a vara de.res ducados.y dos quintos de du-
cado.n.ontau cento y fetenta quíu: os, m , he-
cnos enteros(como muellra e! capi-ulo I X . ¡ha 
Harás 1er j ^ . y tantos ducaJos,.móat.a la mu c t 
pl cauon; Puede alguno dezir, en que k cono-
A ^ - I T r 3+duCad03> > " « q « otra moneda? 
da, que ea c. aukiphcador , de h « iCna es el 



produdo. Pues porque en elle cxcmplo clixiftc 
ic.viras.cada vara a eres ducados, y 2. quintos 
de ducado^por cátolos iyo.qdiiitos fe nombra 
ran ier de ducado. 
f [Laquar ta diferencia es multiplicar cntcro,y 
quebrado con quebrado ío lo , como quien d i -
xeíle.Multiplica 2.vara?^ J por dos tercios da 
ducado cada vara. Reduze las varas en la efpc-
ci e del quebrado que trae, que fera a medios, y 
montara 5.mediosí Pongade en la fígura ade-
látitc?o antes los dos tercios de ducado 5 aue c$ 
el precio,como parece. 

5 ~ a 
£ j ., , 

^ [ Y defpues mulciphca,íegun en los exemplos 
precedentes fe ha dicho, y las rayas demueftra,, 
y montara «J que hechos enteros , es yn entero, 
y quatrofexcos , que en menor deuorninación 
fon dos tercios* Y afsi refponderas,qiie raulti-: 
pilcando dos varas y media,cada vara a dos tce 
cios de ducado;valen vn ducado} y dos tcrciof 
de ducado,como parece. 

1 2 © ^ 
* ' J 6 I 1 0_. 

^ 1 tabreuiados i . ;* 
j L a quinta y vltima diferencia es, mukipiicar 
entero y quebrado có entero y quebrado5como 
^uie dixeifesMultiplicaa.varas y J a i.reales y 

M f de real 
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f̂ de rsral cada vara;lo qiui {z deue h ^ c r : y téq 
das las feérjcianccs^eduzíédo los enccros cn el 
tipecic de fas quebrados, que lera hazer las 
varas q.arco^ycontaran i j.quarcos.Afsi mif-
mo reduzc ios 2 reales cu íus quincoi,yíera 1 . . 
qumíos.Ponganfe vná como parece. 

J Y multiplica los numeradores^iziendo T r c 
2e vC2cs r^fou i^.pouganfe fobre vnaraya}7 
lücgolosdenominadorcS,dÍ2iendo.Qaafrove-
zcs / . í on^o .ponganfe debaxo de los 169. defta 
manara J<fí, que reduzidos a cnceros ( como fe 
mucílra cu el .x .^deñe l ibr . i .Xeíá 8 . ^ Tos! 

I f!'dlraĵ  «^It ipl ícando avaras y v iu quar 
ta i razan de a.i ealcs}yi.quinros U vara 
^ f >¡ ^ V £ y ^ o s de real. E l que quifierc 
laber declarar, o prouar por circunloquioseuf-
cLntes fi VíU malciplicacion eíU verdaderame 
te nccha,renga la orden que declare en el exem 
pío que fe puío en la quarca deferencia de multi 

^ c o f / T ' J ' l n e d u > í ^ ^ vara de a . t reíos de ducado, que diximos que monto va 
dücado,y a.tercros de ducado. Pues por quanto 
cada vara diximos que fe vendió a 2 . tercios de 
d-icado mira quantos marauedís fon tercios 
de dacado,y hallaras que fon Mo.maraucdis( íc 
gun la regla del capit. 5.dci 2.1;b.)Pues avaras 
cada vnaa 25o.mauucdís montan joo.mirauc 

dis/ 
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di$,la mitad déla vara valdrá U mita dei^Q.ma 
raiiedis,quc es el precio d e la vara ftntcrajqfon 
^ i / .mara i ied ía .P jcs fuma r2,5.marauedis,quc 
es e] precio de la media vara con lof 500. ques 
el precio délas dos varas,y montaran ^45,¿úc 
go el dacado.y doi tercios de ducado, qucdixi 
mos por via de quebrados,que monearon , han 
de íer otros 525. naraaedisipara que la tal muí 
tiplicacion cíié bierv hecha. Pues vn ducado es 
175.y los dos tercios de ducado fon f e m a r a -
ucdis:piies fumando j y j . c ó zjo.ion 62$.como 
lo otro.Por do parece fer bié hecha la muJtipli 
cacion,pucs por vna y ocra via fale lo mcfmo.Y 
aísi fe pueden prouar qualcCquiera multiplica­
ciones de codas las diferencias ya dichas, 

CapituloXV I l í . B s pgrfir quebrados, 

^ [E l partir acontece en cinco modos; mas 
anees que del tracemos , es de faber, como ay 
dos efpecies de partir , integral, y nominal. 
Partir integral íe dizen , quando la parncion 
es mayor que el partidor, dtí la qual parti­
ción íiemprc faic entero. Partir nominalcij 
quando la partición es menor que el parti­
dor,de la qual partición nunca fale entero, 
antes fale otro quebrado, nombrado por otro 
numerador,y denominador nutuo,dc do roma 
principal denominación de iiamarfe nominal, 

por-
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comptu a los quebrado. P enUros 
^1 L a primera diferencia v , ^ -
do foio,por otro foio ' ' 1 pari:n* vn f ]U£^ . 

pa r i c ión o fon w 0 c l U a I h - l ! a s ^ ^ ^ n d o 
mierda I n n J 2-q^nros. a la mato vz-

tí^uc manera que parece. 

como i s niue(!r3|1/no ^ £ 1 ™ ™ 

O 2 

S i t ó " ' í v ^ 17 f0br£ !0S ^ " ^ f q 

, " ^""'1 P»"' .dos dos quintos a yn festtt.ca 
be J quintos, Y c a , partido le d i ¿ ir te 
gra^porq lo q vrenc fon cmcros.De fuerte.que 
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en el partir de ijucbrados,cl ̂ uocicntc fe acre­
cienta,)' en enteros diminuye, Exemplo de la 
Domina!. Pongo que partes vn fexto a 1. quín-
tostmukiplica( íégnn fe hizo en la precedente^ 
y aqui parece figurado. : 

• x " l l 
6 S 

^ " Y vendrá por partición 5. y por partidor 12. 
Pues parte 5.a 12.y porq no fe puede partir en-
tcramente,Hn que ia vnidad fe quiebre, podras 
los j.fobrc losi2 .delianiauera ^ .Yafsidiras 
que partiendo vn fexto/a dos quintos,cabe a \ . 
dozabos-.lo qual fe dizc partir nominal,aunque 
P,Q va mas que k a nomina],quc integral,que en 
la vna y en la o "ra a y la mifma razón y orden: 
como probare en los ni i fin os exe rapios dados. 
Para 1Q qiui digo,que fi algunoprcgüiaííc3que. 
Como fe c eaende que partiédo z. quintos a vn 
fexto,venga la part ición 2.enteros,y2.quinto% 
q es muy mayor cantidad lo que viene a la par­
tición,que lo que fe part ió. A lo qual fe icfpon-
de,qiic'loque viene en las particiones integra-
k-sjeran enterosteniendo refpedo a enteros. 
Quieto dezi r .qucquandüpar t imos ios 2. quin­
tos a vn fexto,yfalioalqaocicnte 2.y2.qu;n:6Sí 
110 íue otra cofa,fino bufear^vn numero q t: aya 
con ia vnidadjiísi como k parcicion ten ei par 

• rO. " 1 . •« nd 
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cl0/;EXrpl0:ParCÍeildoiaiM-comVañcroS> 

tal proporC.oii,Comti la p a n ^ F o n ^ c e s .iaw G6 
clparrKÍor(quc es 4 .)yal cocrario.Paes lo mif. 

t cnc losi .qmntos^uees U partición, a l ' q es 

quocietcsalavnidad.Yaf., d i r á s q p ^ ^ r ' ^ 1 
t n . ^ c ñ vn fexro de vna cofa vale,o c o í l a f e 
quinCOS de ducado.o de otra cof^la cofa „ ^ 
valdrá . .ducados^ 2.qainCos de ducado, Yefto 
es dinceco principal de partir quebrados.Y de 
cíUmanera.quádoparti l tevnTexto a l o ^ . q u i n 
tos y faho a lajpart1ciÓ5.do2aboS,quicre dczir, 
q Ci 2.qanuos de vna vara vale,o cuefta va fextó 

r r i é r ia ™ * ^ 

neda,o cofa,y cfto es lo q Ce ha de tener , y vfar 
a cerCa dd part^ quebrados.Y los q d.zcn^q lo 
enteco// ^ ^ quebrados > 
cnteros/epa q van cócra codos aquelloS,q algo 

*'lY:ro cxei»plo3parre medio avn tercio Afsié 
ta la pamcion,y d partidor,y parte como man 
da la regla,y vendrá a la parcíció vno y ¿ d i o 
Como oarece. . I ' racaio> como parece. j 

i 
511 

1 y * 
A 

L o 
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Loqual quieredezir,q íi vn ccrciodc vnx co­

fa ence réco lh í í ^o valiclíc medioducado:rodj 
la talcofaal mifmorcfpcco valdrá vnoy media 
como íi dixeíícmo?. Vna tercia de terciopelo 
cucíla asedio ducado.Digo;q la vara entera val 
dra ducado y medio. Y es coí^i eii*dcce,q fiel j . 
de vna cofivalc medio ducado,q la cofa encera, 
pues es j .cercics,q valga j.mediosjq esj como 
hemos dicho.^f Notavn modo de partir*quáda 
el numerador del partidor cótienc en íijuftamc 
te al numerador déla parcició multiplica el de­
nominador déla partició por las vezes q es có-
tenido el nu.dcla partició del parcidor,y el pro-
dato fera denominador del cociéte , y d deno­
minador del partidor fera numerador del cocie 
te. Exeplo^artc * porf porq los a.de losjentr* 
cneí (?..?.vc2es por tato multiplicara- elo.porel 
j .yferázy'eítosjy.ferá denominació de loq ca-
be,ycl nu.fera el 7. q era denominador del p Y 
afsi fe refpódera q partiédo J por |cabe Z , ibos 
Yafs i imitado e í le^rdcoaras muchoscópedios 
de pamr . fLaa .d . fe rée ia esparcir entero folo, 
a q b r a d a f o l o . c o m o n d i x e f s é . P a r t e j . c n r e r o i t 
medio. Aís.éca lo^.enteros^ csU ^ r t i c i ó ais 
mano yzquierda,pon¡édod.baxo el vno 6 es el 
dominador délos cnteros ,yaddáte el pamdüf , 
qcs medio.como parece, j 1 

s Y l 0 
A l \ 6 

x a $ y 



¿oo L I B R O S E G V K D O . 
*tY m;Ütipl!cando en cruz, como manda la pri 
mera diferencia de partir quebrados^dra a la 
partición á.y al parador vno. Pues narce 6 z j 
y cabía a íeys . Y afsi auras dado fin a la phná 
cion: y dirás , que partiendo tres enteros a vn 
n : -d i0 ' víen"n a la partición ( . Que quiere de-
iir.-qu- fi med:a vara de paño vale tres ducados' 
la varaenrera valdraá. il mifmorefpedo,oouc 
h a medro hombre le dau tres cofas, a vno le da 
rao 6jY efta partición es del efpecse del partir 
qacd ízen in icgra l : mas (i partes el medioa Io¡ 
tres fe dirá nominal. L a qual fe hará,aííbp.raii-
do a la mano yzqaierda el medio, porq es pari 
ticion,y adelunre los tres como parece. ' 1 

X •• 

J Y partiendo kgun fe ha declarado en los exé-
plos pallados,vedra vn íexto.Yafsi rcfpóderas, 
h varas de paño valen medro ducado , la vara 
fcle a vn fcxío de ducado. No tratare mas defte 
t-fpeck nommal, porque en las demás diferen­
cia l fiaras como en ellas dos fe ha declarado. 
5" L a tercera diferecia cs,partir encero yquebra 
do, a quebrado íolo; como dixeííen. Parce 
tres y vn quarto,a s.lcrcios.reduze primero los 
S . e n c e r o s c i i ^ r i - ü S j y f a a o í j ^ u a r c o s . i o s q u a 

les 
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íes pondrás^ la mano yzqaierdaryadelantc los 
garado010 C1UC " clPart:idor) ^ m o p a r e c e ^ 

X 
4 3 

f j m u l t t p h c a n ^ c o m o la regla manda.y veri 
dra por part.c.o,, p0r p , ^ ^ , 8> p j ^ 

y afsid.ras.Qae partiendo 5.enteros, y vnqaa í 
ro a r.tefc.os^abe a 4.y 7.ochauos. De fuerte 
que fi 2 tercios de vna vara valen 3. ducados , y 
vnquano.d.go.qucla vara entera valdrá4. d « , 
"dos,y7.ochanos de ducado. 4 
c^r'qllarta,dlf7e'ci:!".P"n-renteroroIo,por 
í " real^trad0: co™o ai.eíTe. í f n e 
taras l i ? ' qi,e qU,fiereS 3 ̂  " ^ i o . Affen. 
q« erda pon.edo debaxo la vnidad, porque lo„ 

'a n n " ^ 0SÍ feran 5-medÍOS- Ahientenre 

le ha moílrado.y parece figurado, 
«o «• 

I d -y i ' . . r 

.Z1 5 I s o 

N 4 
qf Y v e n -



i94 t I B R O S E G V N D O . 
^ [ Y vendrá íobrc la partición ao.y fobre e! par 
tidor 5.parte aora 20.a $.y vendrán 4. Y afsi d i 
ras,que partiendo jo . a 2 hombres y mcdie,ca 
be 4.a cada vno de los 2. y al medio le vie nc % 
que es la mitad de lo que cupo a cada vno délos 
dos. De fuerte, q íi dos varas y media coítaííen 
io.reaks,faldrala varaa4.reales.Si alguno da 
daré, porque razón fe multiplícalo que quere­
mos partir, por el denominador del partidor, 
Digoq fe haze por caufa dereduzir la partición 
en elelpecie del quebrado, que fuere el partí-» 
dor, como fe prouara por el mifmo excmplo 
precedérejen que partiendo 10. enteros a 5.me 
dios multiplicas los diez por ci dos, que es de 
Dominador de los 5.medios,y montó 2o.y afsi 
fe ajaran hecho medios, y íeran del efpecie de! 
pamdor,y afsi los 20.fon medios,y los .tam­
bién .De fuerte,que íi la partición fe multiplica 
por j .fcra por reduzsr la tal partición a torcios 
y íi fuere por 4. ferapor reduzirla aquartos. Y 
por femejante de otro qualquicra quadrado: y 
defpues que la partición y partidor ion de vna 
efpecie, partirás fegun fe ha vifto en todos los 
cxemplos:y lo que cupiereferan enteros. Acer 
ca de lo qual fe puede dudar,diziendo:que cnlz 
partición precedente de partir medios a 5. me 
dios, cupo 34,(1 fon medios,porque fegun en­
teros es precepto, que íi partimos marauedis, 
lo qual ai quocicntc viene fon marauedis,ypor 

el 
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él configuiéccde orraqualquiera moneda.Pacs 
por b mi Tala razón partiendo ¿o . medios por 
5.meados : loque viniere alquocienteparece 4 
han de fer medios. A l o quai fe refponde, qué 
partiendo vn quebrado por otro iguales en de»* 
nomín:ic5on}como medios por mediosjCercios 
por terc ios^c. io que viniere ai quocicnto y íe-
ran enteros, y fe tratan como enteros , como fe 
moítró al principio defte fegundo libro , en el 
prefapüeítofeguado.Exemplo^o.mediOSjpar-
tidos a 4.mcd:os,vienen s.Ertosy.digo.que fon 
¿nteros,porque vcyntc medios,hechüs enteros 
ion 1 o,y por el coníiguiente los 4. medios he­
chos enteros,que es el partidor, fon «.partiedo 
agora Á i t t s z i ó s vendrán y.comoprinreroi 
^ [ L a quinta diferencia es, partir entero^ y que­
brados^ enteró y quebrado,como quien dixef-
fe.Parre 4., por j . y v n qüinto .Reduze primero 
los 4.enteros de la partición.cnel efpccic de fu 
quebrado, queferahazcrlos todos medios , y 
montaran 9.medios. Reduze afsi mifmo el par 
tidor en ci efpecie de fu quebrado, que fcra,ha-
2er ^ s q^mtos,y montaran quintos,los qua 
les a í íenuras a la mano derecha déla part ición 
como parece. 

N Y muí-
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^ [YMukip l í cándo , fcguníc ha dicho , las % 
neas demuéftrafí, vendrá fobre la partición 45» 
y fobre c l partidor 32.Pues parte 45. a j . y ven 
draai quocicnte 1 y \ \abos .Y afsi rcfpóderas, 
q íi ] varas y y na quinta valen ^reales y medio 
la vara valdrá vn r e a l , ^ abos de real .oque 
partiido 4.reaks y medio a tres hombres,y vn 
quinto de hombre a cada vno de los cnteroí 
cabe vn real, y mas treze , treynta y dos abos 
de real Y al hombre que ha de auer el quinto le 
viene 3 | abos^que es la quinta parte de lo que 
cupo a cada vno de ios j . enteros, como mejor 
entenderás por los exemplos íiguicutes. Para 
lo qual digo , que todas las vezes que partieres 

' aigo por algunos enteros , y qUebrados,has de 
prefjponer;que los enteros fon compañeros: y 
que elqiicbrado(por el feracjante)es compañe 
ro, mas no quieres que le quepa tanto como a 
ninguno de los en te ros,y aísi quado en! a quar-
tadiferencia partiile 10.a 2.y medto, enrende^ 
ras,que aquellos lo.fe han de partir j.hombres 
con tal condición , que el vno de i los no ha de 
llenar fino i i mitad de lo que cupiere a vno de 
los dos, y q los dos cada vno llene y gua! parte. 
Pues partiendo 10.a 2.y medio, vendrá a la par 
ticion 4.Los quaks quatro es laparte que hade 
auer cae 1 vno de los enteros,y la mitad de 4;es 
lo que ha de auer el medio. Y af^i díras,quepar 
tiendo l o . a ^ y íuedio,acada vno de los agente 

ros 
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ros, le caben ^ al medio le caben ^.Ofro exé-
plo 5o.ducados;o Ip ĉ uc te pareciere , re pard-
dos a s.hombres,y dos cercios.^imo cabe a ca 
da vno dejos. 5.? Y quanco cabe a los dos trr-
cios?En iaquai cncenda-asjfcr los compañeros 
^faluojque ios 5.han de ileuar parces iguaicssy 
el otro los, dos tercios d é l o que cupiere a vno 
de losciiico.Puesentendido cltü;aiTentaras ios 
SO.que qaieres partís a la mano yzquicrdajpo-
meodo debaxo v no, por cania que fon enteros, 
y los 5, compañeros reduzirlos has en el cfpc-
cie de fu quebrado , que fon tercios y (eran 17, 
tercios, los quales fe pendran adelante de los 
fo.como parece figurada. 

105 i7 
/o y 17 

% \ multiplicaras los so.p^relj. que es el de-
uoniiuador.dcl partidor.yferan r j 'o .Loqnai fe 
hdze parareduzir losjo.enteros a tercios por­
que laparticion,yparcidor feande vnaefpecíe. 
toeaora los i jü .que es la partición a los l 7 . 
tercios que esparcidor, y vendrá a la partición 
, y ^ 3bos. Y ello es loque cabe a cada vno de 
m 5.i ara iaber quantoviene al hombre que ha 
' auerlüS dos ^rcios/acaras los ^cercms.de 

;5o.que es la pa r t i c i ón^ feraa 100. lonuainar 
V fierf ! 11'l ^ ^0CÍeilCe 5 • 7 15. 
7 ^C€^bos;jy tanto k viene al hombre que ha 

N i de 
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d - aucr los ios tercios, Y afsi refponderas, que 
partiendo fo.dacados a j * . hombres;, y doster» 
cios a cada vnods los 5,enteros,cabc a S.duca-. 
dos y 14 diez y íietc abos deducado, y al que a 
de aucr los dos tere ios,le cabe a 5.ducados;y 1 / 
diez y fíete abos de ducado, 

tJap-XIX. Müeftrapmems para, muí ¿ip!¡car %y 
partir de quebrados. 

f [ L a praeuadwl multiplicar, fe haze partiendo 
el prodafto por el multiplicador , y vendrá a la 
partición la multiplicación, y al contrario par^ 
tiendo el produdo por la multiplicación , ven­
drá el multiplicador.Exeplo.Multiplicando 5, 
quatrosjpor 4,quinEos,mdnta^ * abos, q en me 
ñor denominación fon J.quintos. Pues digo,q 
la prucua es partir eftos j.quintos,qiie es el pro 
dudo,por losj,quartos,quc es la multiplicacio 
y vendrá al quociente ^.quintos , q es el multi­
plicador . Y al contrario,fi fe parte los 3.quintos 
por los 4.quinros,que esel muk¡plicador,védra 
a. la partición j.quartosC q es la multiplicacioj 
Y afsi fe prouaran otras qaakfquiera mulciplif 
^aciones de menor^o mayor cantidad» 

3 4 
4 — ̂  

%o 11 v a l e ; 
PFUC-
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Tmem del partir ., 
^ [ L a pniena dei partir fe hazs multiplicado lo 
que cabe por el parddor,y vendrá la parcicion. 
ExemplOjpartiendo medio a vn tercio vendrá 
vno y medio.Digo que multiplicando i . | q tne 
lo que cupo por el ^(qaeesel partidor) vendrá 
a la multiplicación medioj.que es lo que fe par» 
t io .Y ais i acabo^quanto a quebrados fimpks» 

Capitulo XX.Trata los qmbradoi 
d: ¿[mirados* 

^ [ E l quebrado de quebrado,es vna cofa que t ic 
ne vna parre, o parces dei quebrado fimple, y 
cícriuefe con doSjO tres, o mas numcradorcs?y 
denominadores, como íi dixeílcn j de I que 
quiere dczir los tres quarcos,dc dos tercios de 
vna cofa entera. Otro exemplol dt* de | 
quiere dezir dos quintos de cinco íextos de va 
quarco de vna cofa.Y ais i fe aiu;ntaran,y eicri-
uiran los demás quebrados de quebrados. 

Capitule X X J , Muejrafaher el valor i d 
quebrado dé quebrado* 

^l 'Paraíaber el valor de qualquíera quebrado 
de quebrado,rediuiras el tal quebrado de que-
bradoi a quebrado íimple : y defpues de rcáa-

N 4 zido 
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xÍdo,el ca.v.ddte fegüdo libró te dirá fu valor, 
Exempío,cl ] de | de vna tarja de a 5». que valef 
Ppnganíe en figura como parece. 

^fYmultiplica los numcradorcsvnos por otros 
soque fean muchos5ydefpues los denominado-
res,dizicndo.Vna vez a. fon a.ponganfefobrc 
la raya. Luego los denominadores, diziendo. 
Tres vezes 3.fonp.ponganiedebaxo, deíla ma 
ñera. 3 

1—-'—i 
• de 

B -2 
9 

^ f Y sfsi auras reduzido c! quebrado de quebra 
do,a quebrado íimple. Y diras,que el tercio de 
dos tercios de marauedis es tanto como dos 
nouenos de naeue marauedis,que por el v.cap, 
défle fe gando libro.hallaras que valen 2. mará-
ucdis.Otro exemplo, la mitad de 2. quintos de 
2.tercios de ducado3quanto monta?Lo qual no 
quiere dezir otra cofa,fino faber primero los 2. 
tercios de va ducado, quanto es ? y del valor de 
los 2.rercios.)tomar 2.quintos,'y dedos ¿..quin­
tos la mitad,mas por mayor breuedad , digo,q 
multiplicaras los numeradores deftos quebra-
dos.y defpues los denominadores,yquedara he 
cho quebrado íimple , y defpues de reduzido a 
quebrado fimple, fácilmente alcanzaras el va-
' ' . Jc-r. 
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for.por la regla d d v.cap,d¿itc libro.Pues tnui-
tiphca d i z i é d o . y n a v^z 2.ron 2.y2.ve2es .a.fon 
callentaras ^fobre vna raya. Luego mukipl i -

• " los ̂ nommadores vnos por oci os díz ieudo 
Dos vezes 5.hazsn xo.y diez vezes eres fon 20 
ponganfedcbaxode los^ .de íU manera que 
en menor denominación valen z.qiunzabos Y 
aísi d i rás , que tanto es la mitad de 2, quintos, 
de dos tercios de ducado,como 4.creyntabos,o 
c ó m o d o s qumzabos del mifmo ducado. Que 
por la regla del quinto cap. hallaras fer j o ma 
rauedis.Y es cofa clara, porque los dos tercios 
de ducado fon2 5o.maranedis,yios dos quintos 
íieitos 250. marauedisfon 100. y la mitad de 
a oo.es 5o.como cada vno lopuedeprouar. 

4 
j , - 2 2 

— d e — d e 

3® 

Cap X X H Del orden qm/e ha di tener para obrar 
eon eftos quebrados de quebrados,en las reglas ge-

r neraíes d¡ Arifmetica^. 
^ l efiosfe juntaren con algún quebradofim-

ple,« con algún entero, ya fea para reduzir,o 
iumar,o para otra qualquícra regla de las gene 
nucs,íicpre los reduziras primero a quedados 
«mples,y defpucs obra fegun hemos moílrado 

N \ como 
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como fidixeffen. Reduze j . quartos de ducado 
con la mitad de 5 .quintos de ducado. Primero 
rcdaziras la mitad de 3 quintos a quebrado íim 
pie por la regla dada, y íeran 3. dcz:mos,pues 
y a que lo has craydoa quebrado íimple , redu­
cirás j.quartos en los tres dezimos,como la re 
gla de reduzir quebrado folo,con quebrado fo-
lo mueftra, y aísi fe hará con otro qualquicra 
quebrado,de quebrado. 

^[Exemplo de fu fumar.Suma el J de ^ de la l \ 
de va ducado con el * de los ^ de los |dc vn du­
cado. Reduze lavna parte yotra a quebrado íim 
ple,fegun fe ha moftrado.Y fera la primera par 
ce 2.trcyntados,qeii menor denominaciójesvn | 
quinzabo,y la fegunda fera ^ abos, que en me 
ñor dominaciones ^ ^ a b o s . í pues fe han redil 
zido a quebradosíimpieSjfuma como manda la 
regla de fumar quebrado íblo , con quebrado 
foio,y montara vn de zimo, 
9fi Exemplo de reftar.Rcfta el He vn ' de duca 
do,de los J de J abos de otro ducado.Haz k g ü 
fe ha dicho,y védra a fer la paga vn dozabo y el 
recibo fíete decimos.Puesretta vn dozabo de 7 
decimosjfegun fe ha moílrado en la regla de re 
llar qbrado folo, de quebrado folo y reílará | f 
abos. Y afsí fe hará en las de mas reglas/eomo 
baña aquirporq dcfpucs de reduzido el qbrado 
de quebrado,en qbrado íimple, vfaras del,fega 
en los capítulos del quebrado íimple has viíto. 

C a p h 
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C a ^ ' X X I J I , E n d quslfe ponen algunas demmd&% 
gara txerciíar ¡as regias gmsraiss ds 

Artfmetica* 

^ [De do fe re íh ron tres quintos, que quedaron 
4.rcptimos?Siuria tres quintos, con ^feptinjos 
por la regla de fumar quebrado folo , con que­
brado rolo,y montara vno,y íeys treynta y cin­
co abos. Y de tanto dirás que fueron refiados 
los tres quintos, para que quedaífen en quatro 
fept irnos, 
^[Con que fumaras dos tercios, que hagan vno 
y mcdio?Reí.b. dos tercios de vno,y ¿ por la re 
gla de reftar quebrado folo,de entcro,yqucbra-' 
do:y redaran cincofextos. Pues con eílo fe fu­
maran ios dos tcrciosjpara que la fuma fea vno 
y medio, 
^ | Q ¿ c fe partió por dos feptimos, que vino a U 
partición tres^y vn quatro?Muiciplica 2. fepti-
inos por j . y vn quartO;por la regia de multipli­
car quebrado folo,por entero y quebrado,)- mó 
tara ¡ ; abos.Y tanto dirás que fue lo que fe par­
t ió a los dos fcptimos,que vino al quocientc 3, 
y vn quarro. 
^ [Con q partirás j . ó c h a n o s , que venga a! qno­
ciente ^.Farce 5,óchanos a vn ] por la regla de 
partir quebrado,a quebrado folo, y vendrá vno 
y vn ochauo.Por canco dirás que fe partirán los 

tres 
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tres ochauos para íjue venga ai quocícnte va 
tercio.' 
y I res quintos,dc que numero fcra^^quartos, 
rotiganfe en figura los tres quintos, y los tres 
quarcos deíla manera. 

v J 4 
f l parte los 3.quintos a losj,qaartosspor la re 
ghi de partir qbrado folo a quebrado folo,y ven 
dran1^ abos. Y afsi d¡ras,que j.quintosfon tres 
quartos de i2.quinzabos. Otroexcmplo eres 
deque numeroferan4.feptíaios? Multiplica3. 
por 7.que es denominador de los 4.fwpcimos,y 
feran 21.Parte 2/.por 4. fque es el numerador 
delos4.feptimos)y vendrán j . y vn cuarto. Y 
afsidirasjquc 3.enteros fon 4.ieptimos de 5.̂ , 
^ [ S : js fuefíenla mitad de / o, que fera la mitad 
del 8.?Saca mitad de lo.q fon 5. y la mitad del 
8.qucfon4.ydi.Si $.es j . que íe ra ^.Multiplica 
g.por 4.y feran 12.Parte 12.por 5. vendrán 2. y 
s.quintos.Yafsi refpóderas, q fi la mitad de 10. 
fuclTcnj.ia mitad de 8. (al mifmorefpeao; fe­
ran dos y dos quintos.Ocro esempIo.Si los dos 
tercios de p. fon dos, y medio, que feran los j . 
quartos de 12.Toma los dos tercios de 9. q fon 
6.y los 3.quartos de /z.que fon 9. y di. Si feys 
que ion los dos tercios de nucue, fe tornan en 
dos y m e d i ó l a que fe tornaran que fon tres 

quar. 
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t]Uartos de 12 Multiplica dos y nicdio,por nue 
uespor la regla de multiplicar entero y quebra­
do por entero foloij montaran 22 y ¿ e d i o . P a r 
te efíos 22.y medío.a do^por la regla de partir 
por enteros y quebrado a entero foio; y vendrá 
a la partición 5.y j .quartos.Yafsi rcfponderás 
que íi los dos tercios de 9.(011 2. y med ió los J4 
quartosde i 2 . fe ra n j . y j.quartos. 
«[Son dos me tías de nogal, que la mayores qua 
trotertiosdclamenor , prcgunto}quc parte es-
la menor de la mayor ? No ay en cílá que hazer 
bn a cofa,fino poner el denominador de la ma­
yor por numerador dcla menOr,yel numerador 
de la mayor , por denominador de la menor.1 
Quí ero dezir^qporque dizeq la mayor es 4.ter 
cios de la mehor}quc mudes el4. abaxo, y él 3, 
arriba de í>a fuerte | y dirás, que la menor fe ra 
^.qnarros de ía mayor. 
^ | Cinco varas de paño de 7. palmos de ancho, 
quantas varas t̂ c tafetán de ^.palmos de ancho 
fera menefterpara aforro.? Multiplica las 5.va-
ras de paño,por / . q fon los palmos que cada va 
ra tiene de anchura,y 1 n(>ntaran 3 5.e 11 os j^ .pa r 
tiras por 3.(que fon los palmos que tiene la va­
ra de tafetán anchojy vendrá a la partición 71 
y 2.cercios:ias míales íeran varas.Y dirás q fon 
meneíter 11. varas, y 2. tercias de tafetán para 

^forro de las cinco varas de paño. 
^ D a m e dos números que íean tanto los tres 

qui n eos 



zo6 L I B R O S E G V N D O . 
quintos del vno, como los dos ó p t i m o s de lo 
OITO bufca vn numero, que tenga 5̂ . que ír.rá ^ 
y faca fus jiquíiiros,que fon ^Jos quales fe pon 
¿ran fobre el cinco,defta manera^. Bafea ocia 
numero que tenga feptímo, qoeferay. y pon le 
encima fus dos fcptimos,queferá dos deita m i 
ñera *.Hecho eilo mukiplicaras en cruz como 
fe ha. dicho en el capitulo diez y ocho de partir 
quebrado foloja quebrado íolo3y faldran de las 
multiplicaciones 2. numeros^lprimero es z u 
y el otro es 10. por ios dos números demanda» 
dos,porque tanto fera los dos feptimos d c s r é 
como 3.quintos de ic .y es afsi , porque los dos 
feptimos de 2/.fon á.y ios 3.quincos de 10, fon 
otros 6.Y afsi fe harán las femejances. O redu-
ze ios eres quintos,y los dos feptimos,como fe 
m o í h ó enel capitulo x i i j . y los numeradores 
nueuos fe ran los números demandados. 

«fíDamc dos numeros,que hagan tanto fuma­
dos vno con otro , como multiplicados el vno 
por el otro. Afsi como dosdofes , que fumando 
o multiplicando vno por otrojiazen quatto.La 
qual fe h a r á , tomando vn numeroqualquiera 
que te parezca, y pongo que tomas ó. eñe feys 
dmidiras en dos partes qualefquiera , con tal 
que fumadas hagan 6. Y pongo que fcan las par 
tes 2.y quatro. Parte aora los 6.por dos,y ven-
dran a la part ición j.eftos 3 es el numero parte 
mas d miíñiQ ^por la otra parte3qae es quatro" 

y ven-

1 
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y vendrá vno | y efte fera el otro numero. Y af-
íi dirás, que J y tres fon los números deman-
dados,porque tanto haranfumados^mo muí-
ciplicados,q-ie de vna fuerte, o de otra montan 
quatto | / afsi fe liaran las femejátes. Acerca de 
loqual digo, q efta demanda tiene infinitas ref 
pueftas-.porque de qualquicr numero q te pare 
cicre/aldran tantos números que tégan lo que 
la demanda pide, como pares de parces del cal 
numero fe hizieren.Los dosdoíes que pulimos 
por exemplo nacen todas las vezes, que d nu­
mero de q queremos hazer láscales partes fe d i 
uidiereygualmence. 
«[[Haz de 8.0 de otro qjialquier numero 2. par 
testales q partiendo la mayor por la menor, 
venga a la partición 8.0 lo que quiiieres. Efta y 
las femejátes fe hazc,añadiendo vno a loque 
quífieres partír,y poniéndolo debaxo de loque 
huuierés de partida manera de quebrado v fe^ 
ra la vna partery la otra fera loque faltare defta 
primera parte, para cumplimiento de aquello 
qparncres,como mejor fe entenderá en la pra 
ética defta demanda. Pues añade a los ocho q 
quieres partir vno,y feran nucue: ponganfe de 
baxodel mifmo ocho defta manera^, feraeña 
la vna p a r t e ó l a otra fera lo que falta deftos 8. 
nueues,para ocho enteros, que fon y.vvno n o 
n 7 alsi dlrasJ q^c vna parte es ocho noue-
ncS;>' ^ o c r a c s ü e c e y vn nouen, qucñmiadas 

• A 1 ha-' 
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hazen ocho:y partiendo ia mayor (qes y.y vri 
nouen)por la mcnor(que es ocho nucaes )ven-
dra a la parcicion ocho^uc es lo que la deman^ 
da pide° 
^[V'no compró cabras,y no fabe quácas,ni quá 
to le cortaron,mas bien fe acuerda, que íi luego 
q l a s c o p r ó l a s boluiera a véder vediendo cada 
vnaa6.reaks,queganarae!i codas sIlasAq'lf.ít 
ías vendiera a 8.reales ganara 6o.Pide fe quari-
tás cabras copró,y a como cada vna?Mirá ia di 
fet'cnciaqay de vna ganancia a ocra,y hallaras 
fer 2o,lo > qaales fe ra part ición.Mira por el fe» 
¡mejatitc la diferécia que ay de vn precio a dtrd 
que fera de á ' a o c h o , y hallaras fer 2.los qualc í 
feran partidor.Parte i©.a dos y vedrán IO. Y cá 
cas cabras compró.Y el precio de cada vna fue­
ron das reales;y afsi íe liaran las femejante'?, ¡ 
j V n o compró cien pie^as^ntre perdizes y co­
nejos por 94. reales.Demando, valiendo cada 
perdiz 32.maráiícdis y medio, y vn conejo j o . 
quancoS conejos coprói Elta y fus ícmejátes fe 
ítazen proponiendo que ías 100. piezas eran ed 
dos conejos,que en efte exemplo es lo que vale 
menos;!os quales valiédo cada vno ^o-maraue 
dis^montaran jooó.Eftos gooo.í-edazelos a rea 
i.;s?y feran 88.reales,y |^abos de reai.Reftalos 
de pa réa l e s que fe gaítaron eii todd,y reílaran 
5.reales y ̂  abos.Mira acra la diferécia que ay 
del precio de va conejo ai de laperdiz, y halla­

ras 
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ras fer2. maraucdis y mcdio;por los quafes par 
tiras los maraucdis q vale los 5.reales,y^abQ$ 
de rca!,y vendrá al quocieate 78.y 2.quíneos,y 
tancás fueron ias perdizes , y lo que falca haíU 
loo.qae fon 2í:,y j,quintos, faerólos conejos, 
ffíViiQ fue a la plaga, y halló j . fuertes de aues, 
conuiene a faber,paxaros a blanca,2orcales a j . 
blancasjcharlas a 5.blácas;y cóprÓ54.aues poc 
a4.marauedis,pidefe quitas cópró de cada fuer 
te?Paraeí la y las femejácespondrás porexcplo 
q todas erápaxaros,q valena blSca(q es el mas 
baxo precio)y afsi galló i^.mrs,los quales ref* 
tados de los 34.1] gaftó,quedaroa otros 12. H e 
cho efto,raira quanto cueftá mas vn zor^aljqvti 
paxaro,y [lallaras dosblancas-.afsi mifmo mira 
quanto cuefta mas vna charla q vn paxaro,yhá» 
liaras 4.blancas,reduze los 12.maraucdis q faU 
tan por gallara blancas^ feran 24 .blácas.Diui 
de eftas 24.blácas en taies2,partes?que lavna f© 
pueda paruir por dos,^ es lo q vale mas vn zor-
¿al^que vn paxaro^la otra por quatro,quc es lo 
q cuefta mas vna charla quevn paxarOjy porque 
eitos 24.fe pueden diuidir en muchas parte sde 
partes,qlavna fe pueda partir por 2. y la otra por 
4-Por ^ to dirás , q efta demanda tiene muchas 
re.pacíhas.pues pó por exemploq te agrada di 
uid.rlos a^. eu i C . y en 8. parte aorá los S.potf 
4-7 vendrán dos, Y efros denota, q fe Cdraprarl 
dos chirlas, que vale cada vna 5. b b ^ i s J 

O ítiasi 
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mas los id.por los 2. que es lo q cueftamas d 
for9al que el paxaro^y vendrá 8.y tatos sorca 
les compró;y aísi dirás q compró dos charlas a 
5.blancas cada vna,y S.zor^alcs a j . blancas,y 
las demás aucs que faltan hafta 24. que fon ca-
torze, fueron paxaros de los que valen a blanca 
<f Dame 2 numeros,q el quadrado delvno exee 
da al del otro en doze^ en lo q quificres. D i u i 
de los doze,en ¿.partes t á l ese la diferécia déla 
vna a la otra íea vno,afsi como j . y 2' yó . z 'yc f 
tos feran ios dos números , que fus quadrados 
excederán en dozc, y afsi harás Jas femejantes. 
j V n o compró perdizes a razocada5.pcrdizcs 
de4.reales,yoluidoíc quátasauia c5prado,yquá 
tos reales auía gaítado, folamérc fe acordaua cí 
íumando las perdizes q compró, có lo s reales q 
g a d o e n c o p r a t i a s m ó t a u á 36. Pidcfe quantos 
reales gafió}y quátas fueron las perdues copra 
das?Fara hazer efta?jüta las j .perdizescó fu prc 
cío q es 4.y feran p .Di por regla de j . f i 9. viene 
de5.de do vendrá j á . M u l t í p l i c a ) . p o r ^ , y fera 
/So.parte por 9.y vendrá 20. por Jas perdizes. 
1 ara labcrl0 q^ ' gaító di . Si nueue vienen de 
quatro de do vendrán treynta y feys.Siguiendo 
la regla vendrán diez y feys por los reales que 
g-ilio,yafs! harás lasfemejantcs. 
f D a m e j . n ú m e r o s que los quadrados de los 2, 
menores juncos hagan tato como el quadrado , 
dcimayor.ToauS.oocroqualquiera numero,/ 

par-
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pártelo por medio,y í e r a ^ y efte^ferael vn nu 
mero para hallar el fegundo; quadra eñe 4. ñ es 
clpnmero,y fera f^.qmta vno,y quedaran quin 
ze/aca la mirad q fon y.^vefte fera el fecundo. 
Para hallar el tercero5aaade al fegando vn pan­
t o r r a 8.[y efte fera el terccro.Nora,fí al pnn 
cipio tomares numero impar,afsi como fíete eí 
íftiímo numero impar fera el primero. 
í j T i e n e vn platero dos copas3y vna fobrecopo 
que vale 2o.ducados, y fi pone la fobrecopa a l a 
copa mayor,vale 5 .vezes tato como la copa me 
no^y pomendo la fobrecopa fobre la copa me 
ñor,vale 3. vezes tanto como la mayor • Aid,fe 
quanto vale cada copa?Para hazer ella v fus fe 

vez mas por las j.que dsze otra vez, y feran 1 < 
Z l t Z 0 ^ d T /4'!os qua5es ^ 
par t idor .Hechoe í to , moiephearas los 20. du-
cados , que dize que vale la fobrecopa por el , 
que d^e vna vez que ha de fer mas^/n/ontar/á 
60, A eftos do.juncalos mifmos 20. y feran 80 
parte 8o.por los r^.y vendrá y ..feptimos J 
tantos ducados vale la menonPaVa f l l T l T ^ 

1 ̂  e la mayor,muk,piica ao.ducados, que vale 
1 to t ^ T ^ ^ ^ e d l 2 ^ ^ ha de fer t i 
, ^ o l a m e n o r , yferan 100. añade los m i ^ 

i - rr^d/aírcicnto ry vey nce ̂  ?<* 
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Vendí de vnapie^a de liento 12.varas,yque-

darontne por vender la micaíijyl de t©dalap ic 
^a.Demando cuantas varas tenia la pie^a? Pa­
ra hazer ella,y fus femejanteg,fumaras el 2sy ŝ 
y feran íicte decimos,Miraquantofalta paravn 
entero,y faltaran 3 .decimos.Pues parte las do-
ze varas que díze que vendió,por e í los^ . deci­
mos,y loque viniere,qus es 40. feran las varas 
¡de la pie^a. 
f Védi de vna pie^a la mitad,y vnqiunto,ymas 
7.quedáronme por vender 5. varas. Pido q tan 
larga era?Sumast y 5'y ferá 7.decimos.Mira de 
^.decimosjq falca para vn entero,y feran 3. de­
cimos, Eívos 3.decimos fera partidor, fuma las 
7.varas que vendió mas con las 5.q le quedaré, 
y ferá / 2.Ellos es particion.Partc 12 atresdeci 
mos,y vendrán 40.y tantas varas tenia lapie^a. 
«j Vendí la mitad ele vna pieca menos 3.y que­
do me por vender los dos quintos , y mas 7.va­
ras. Pido quantas tenia? Relia los dos quintos 
de la mitad, r quedara vn d é c i m o , cite te fera 
par t idor . í le l la mas los 3. menos dé los i-mas, 
y quedaran 4. Etlos feran partición. Parte aora 
cüüs qnarro por el décimo,y vendrá alquocien 
te qiiarcnta,y tantas varas cendra la piega. 
5' Vno vendió ciertas varas de paño , y dize q fi 
vendiera la quarta parte,mas de las q vendió, q 
fueran tantas varas mas de 40x0*010 fon las va­
ras que ved 10 menos de 41 , Añade a 3.vn quar-

to 
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to,y fe ran a. y vn quarco,y eílo fe ra partidor. !ü • 
ta qaarenta con 4i.yferaii 8 i .Eí to lera, partí CÍO 
Parce 8/.por 2.y vn quarcoy vendrá alquocien 
te,36.y tantas varas,dirás que vendió. 
«[V^no compraá;,parcs de guanees,por táromas 
de IÍÍ.reales,, quanto 7. pares de guantes corta­
rían menos^e^j.reales, demando qcofto cada 
par de guantes? Por quanto dize 6.mas y / .me­
nos, fuma vno con otro,y feran 1 j . los quales fe 
ran partidor. Y fuma mas ei precio , como fon 
/<5.con 23.y feran 3 9. lo qual fera partición.Par^ 
re ^p.por i j . y vendrá a la parcicion j.ytanto di 
ras que eolio cada par de guantes. L a prueua es 
que multiplicando j . por los 7.montará 21,que 
fon 2. me nos de 2>y multiplicando 3. por los 6* 
pares ,montará iS.quc fon2.mas de 16.y afs¡ ha 
ras las femejances. 
^[Vnocompro ^.limones menos^marauedis, 
por S.marauedis menos 3.limones.Pidefe a co­
mo es el precio de cada limon>Para hazer ella y 
las femejantes, fumaras los limones,como fon 
3.7 3(.y hallará 6,los quales ferá partidor. Suma 
afsi mefmo los marauedis vnos por otros^como 
fon4.y S.y harán 12. los quales feran par t ic ión 
parte 12.a 6,y védran 2.Y tanto dirás q es elprc 
ció de cada limón.Prueua 3, limones cada vno 
a 2.cortaron 6. que quitando de líos los 4.mara-
ucdisCque cortaron menos) quedan a.yporeife 
mejantejquitando de 8. marauedis el precio de 

O j los 
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los eres IimoneS,que fon 6, quedan dos, que es 
tanto como lo ot ro. ,M 
^ [ V n o faea vender carncros,vprcguntoIe otro 
quancos carncrosvcndifte?Rcfpondiodíziédo. 
bi yedicra la quarca parce mas de los carnerosq 
vedi fueran táros carneros mas de 5j.comofoa 
los que vendí me nos de 54. Pregunto, quantos 
carnero. vendiomefpuefta.Ponpor cafo^q ven 
dio vn carnero^! qual juntaras elquarco,y fera 
vno y vn quarto. A efto añadirás vno por re-la 
general y feraa.y vn quarto/ios qualcs ferá par 
tidor. Ahora fuma 5j.con 64. y feran 117. parte 
117.a dos,y vn quarto,y vendrá a la partició o . 
y tantos carneros fon los que vendió. L a prue 
uaes,qLie de 25.que fuero los vendidos para ^4. 
takan do2e,y juntando a los 53.fuquarca parte 
(que foncre2e)ferau otros doze mas de 53. 
y Vno copró j e r t a s peras,y no labe a como ca 
da vna mas acucrdafe,q tanto le cortaron 4, pe­
ras mas de y.nurauedis^uanto le coilauá 5. pe 
ras mas de 1 j.marauedis.Demando quáto esel 
preciode cada pera.La qualfe hará relBdovnas 
peras de otras?y fjra partidor,yreíládovnos ma 
raucdis de otros,fera partició.PucsreíU 4,de 5. 
y quedara vno reftádo y.de X5.reíUn8.parte 8. 
a vno y vendrá 8.y tantos marauedis dirás q co 
itocada pera.Y es cofa cu íden te ; porq4. peras 
cada vna a 8.mocan 32.que paitan de y .^ .pucs 
5-peras a, 8.fon 40.^ fobrepujan de j 5-otros 25. 

^ [ Dame 



^yDame 3,números quadrados, q la fuma de to 
dos 5.hagan numero quadrado. Para hazer efta 
y fus íemejátes:tomarasvn qualquiera numero 
quadrado impa^afsi como 9, o 25.0 otro qual-
quiera.Y pongo por cafo, q te agrada tomar vn 
15.del qual quitarasviio por regla gencraljyqiiai 
darán 24.de!tos 24,la mitad es i^.quacira ellos 
j2.1aqualfe baze multiplicándolos por otro ta 
tosieran 144.6 lie fera eifegundo numero qua-
drado,yafsi tendrás ya hallados dos q elvno es 
5$,y el otro 144. para bufear el tercero: fuma 
los dos hallados}como fon 15.y 144.7 motaran 
lép.defto quita i .yquedará 168.la mitad q fon 
B4.quadra los 84.multiphcando por otros84.y 
raontara70 56.eik fera el tercero nuiiicro-.yafsi 
auras refpondido a lo que fe pide,porque todos 
3.cada vno por íi fon quadrados,y la fuma de to 
dos, que es 731 ^ también es numero quadra-
do,como la demanda pide» «[Dame vn nume-
ro^que añadiéndole ocho haga numero quadra 
do,y quitándole los mifmos 8.q denumero qua 
drado.Para hazer efta,ylas fcmejátes,quadra el 
numero que has de quitar, y ayuntar , y porque 
en eftc cxemplo es ocho el que quieresjuntany 
quitar,quadra 8. lo qual fe hará multiplicando 
por otro tanto,diziendo 8. vezes i?.fon fefenta 
y quatro,a eftos 64.añadeles liempre por regla 
general quatro. y feran6|.parte 68.por quatro 
ficrapre,y védra a la partido zy .e ík 17.es el nu-O 4 / mero. 
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CTero,dd qual fi quitas 8. quedan o. que e, „„ 
« e r o quadrado.y fiie añades o c ( ^ h a " e " ^ 
te y cmco,q«e también es numero quadtadof" 
f Dame vn numeto .qqmtádole 7.q, ede nume 

m ^ - ^ A ' y " femcJítes)fumafas los 2 nu 
meros q has de jutat.y quitar.como fon 7 y o 
en efte « c m p l o , y feran .7 . A eíios a?JdJ °¿ 
| o r regia genctal.yfcti .S.deltes faea "a miad 

P.y leran 31 Deftos 81. quitaras la c í t idad que 
qu fieres ayutarCq en efte exéplo fon t o . ) y Z . 
aueda'ran 7 ' 6 1 " " " ' " ^ fi '= l - ^ f í e e quedaian«4.quees numero ou,drado v fi le a-
S o U ^ I 8 1 - ^ " "UlbiCn - ~ o q u Í 

la o t t e„ f e t ' 5'f08 ¥ * m s ' ^ ü W l ^ n a c o o t . a .r, icxquialter?.proporción, Bufi a •. 

con ot-o lqf Cf0'aier3)y r M a ios <mbos vno 

not í s t . v " 5 ' S '§ueiar"Sia -'Mltiplicandoj. 
por i¡>.y parttendopor T.y faldrap E l q u . l o.fe 

.•5 •Í5L,E fo," í - f ü a r a e vn numero .me fie ava có 
ao?e,en lexqu.tercíaDtooorrí . „ T ! C > 
mero? ó efW-s " '•,í'rft,P,"«'0'i. 1 oma 2. nu. 

f Vno co el o t tú « ^ proporción. 
2 *a-ai ' f p ™ mención , q fera como 4. a , v di 

P " C * ; . P o r l í . y p a r t e 1 , c r 4 . y vendrá?.y afsidi 
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fas que p.eñara con 12, en la proporción que fe 
demanda.Y defta fuerce harás en otro qiialquie 
ra genero de proporción. Y afsi doy fin aefte fe 
gando libro>auÍia.ndo, que ci qac quifiere ver la 
razón de la operación deltas queftiones ¡, lea el 
-j.libiro 4ei compendio de la cofa» 

L I B R O T E R C E R O . 

T R A T A D E 
L A R E G L A D E L T R E S 5 Y 
cotnpanias^yteftamentosjO partijas^y 

finezas de oro 3 y otras cofas to­
cantes al arte, que dizen 

Menor. 
C A P I L V L O P R I M E R O . 

Trata, ds la regla (que dizen ds tres) J im-
f i ' w j i n tseitigói 

I Z E S E reglade 3.porque en 
ella ocurre 3. números coti-
nuos proporciolales.Y toda 
fu platica es para hallar vn 
otro quarto numero ignoto? 
q fe aya en cal proporcio co 
elteicero como ene 1 fegüdo 

con el pr ímero.Lo qual mueftra Euclides en U 
í^«del festona do dizc.Dadas 3. cácidades cot í 

O | uuas 
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la primera fambien le bailara pardédo la ¿ 4 
d canndad por la primera, y mult ipl icándolo 
que vmiere por la tercera-.o parttédo la tercera 
por la pr imera^ mult iplicando lo Ó faliere por 

manona del fcpnmo de Euclides. 
^ h ñ cftos q^ t ro números proporcionales la 
proporaon que ay del primero al fegundo ^ 
ck. tercero al quartojy al contrariory partiendo 
e primero por el fegüdo}lo que fal.ere^s igual 
f U P^1010" d ^ mercero por el quarto,y al có-
trano, la proporción del primero en el tercero 
es la mifma,que la del fegundo al quarto.Y tan 

como el fegundo por el tercero. 
^[ i iü tendido efto,refta dar la ordé que fe ha de 
tener en íaber apilcar eña regIa ^ ^ ^ 

a las cofas tocantes a los tratos de la vida. Para 
loqualaynccefsidadde faber qual es primera 
cantidad,y quai ha de fer fegunda,y qu^l terce-

f f a b ^ t e n i e ^ 0 ^ ^ . q u e délas 
catidades ia que tumerc notorio,y cierto fu va­
lor o precio, o fer, efta tal fera primero mime, 
r o j i el preciso fu valor,o ganancia, o perdida 
el íegiindo,y la tercera fera vn numero, cuyo va 
jor,y íer , o ganancia, o perdida e í b por faber. 
iixemplo. Si 20. Cidras me coftaron doze rea-

les. 



lc!S,pregiinto 30. q me coftaranal mifmo rcípe- La re~ 
to?Én elb.dcinandaI0s20.es el numero prime gU gt-
ro3ru valor que es 12.es el fegundo, las j o . qes mraldi 
lo que quieres faber que valdrán , es el tercero, larsgíñ 
Pues la regla es. Mulciplicar el fegundo nume- detreu 
roCque en eíle excmplo es do2e)por el tercero, 
q es 30,y montara jdo.Parce jdo.por el nume­
ro primero,q es 50. y vendrá a la partición 18. 
L o s quales es la refpuefta dcla demandares el 
quarto numero proporcional, y afsi aura4. nú­
meros deíla fuerte 20.12.30.18.en los quales íe 
puede prouar todo lo dicho;yhallaras fer tanto 
U proporción del 20.a 12.como de 3 o.a i8 .q U 
vna,y la otra es fuperbiepartienstcrcias.Y pac 
tiendo los ao.por el doze es tanto como partir 
el 30. por el 18. que de vna y otra fuerte viene 
vno,y dos tercios^que es la denominación dcla 
proporción dicha, y al contrario. Y la propor­
ción de 20.a30.es la mifma que de doze a diez 
y ocho,qla vna y la otra es fubfefqmaltera.Ytá 
cohazc mult ipl icándolos 20.por los 18. como 
las i2.por los j o .q de vna y ocra faerte montan 
550. Pues la regla de 3. que tuuiere ellas propic 
dades,puedes dezir que efta bien pro nada. 
^[Entedido qual fea el primero numero.y qual Cticor» 
fegundo:y qual tercero, ay necefsidad de faber ¿andas 
ciertas concordancias que fe han de guardar en déla re-
eíla regla, antes que fe declare fu operación, gla de 
f L a primera es,que el numero pnmero}y terec tns. 



"mosTn efa " ^ ' í ; ' I113™ ""mero qae bllf 

disolos 5ooo.married" ¡da^dt83 " - " f e -
f ero y tercero fea de vnTJ^t ^ l ^ 

r /n aoooo#Eftos 2 o t o " n 1^ o °)y 

q e n e l l a r e g i a e s n K ^ t e ^retrc^lf. 
e 13 
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cs realeSjeftos vey nte mil fon de clpecic de rea 
les.Proíigue pardeado los aoooo.pdr el nume­
ro primcro}que es 3000. y vendrá al quocientc 
6.y dos tercio. Porque no fe dude ? fi fon duca­
dos^ marauedisso otra cofa, fe tendrá cuenta, 
6 eftoferadslefpccie del fegundó numero, y 
porque el íegundo numero es reales por tanto 
eftos á.y dos tercios dirás que fon reales. 
j N o t a acerca defto,q quando el numero prime 
Tü,yfegñdo fon devna cfpecie;el tercero y quac 
to, puede fer de otra, y no ay necefsidad de re-
duzirjfegun hemos dicho,porque reduziendo,y 
fin reduzir,viene lo mífmo faluo que fino redu-
zieres el ̂ numero,fcra<iel efpccie del 3. Exé-
plo.Si con po.marauedis fe ganaron,operdiera 
j o.marauedis.con i i . r e aks , quanto fe ganara, 
o perderas?Sigue la reg!a,y vendrá 4.reales.£l 
quarto numero en elle exemplo.cócier tacn c i -
oecie con el tercero. Nota que íi alguna vez v i ­
nieren mas de j.diferenciasde numeros,como 

• muchas vezes vtdran, rcduzirlas bis a5 . aunq 
fean machas.Exéplo.Si6.hanegas de trigo vale 

. iS.reales y 15.íDaragcdis,quáto valdrán ^.hane 
gas v4.celenuncs?Keduze los iS.reales a ma-
raucdis,y juta coellos los 15. mrs, y montaran 
óa ' / .Reduze mas las ^.hanegas a ceieraines, y 
junta con ellos los 4.celemines}ymontará 1 12. 
celcmincs.Reduzvmas las chanegas actkrvu 

. acs.y feran 7^.y afsi quedara la regla defta fuer 
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c í ; n t o 7 X . t S , e n ^ 7 - m í r a u ^ ; s ' P ' - ^ 

abrcuia,- el ,n;merF0 p r i n ¿ r o . - ? 'PUed,es 

" i n l c i ó . E x é n í o Si ,n 1 n,enor d,:no-

que valdrán o u í n ^ p ! „ r . ? S' vno vale *• 
lo m<fmo o u ^ c v l ^ e r » rgUl , a ^ ' ^ ^ Vend™ 

£Afo»». ^| I a que he puerto hiOi „•,„.• r 

M « jor encendida cL ta " v ? . ^ ,,,e 
Ife ^ de vn mes do, ducldr,? A PO'EMO POR tiéPa 

IÍurauedis.que es vabf de los Á^Aur .A I V 

^ i s : ; e ^ c - o d i " p o r los 
\ o ) y montara. , ,Óoo eftos n 'X™' 
os ^ . d i a s . y v.„drao 00°V , n ^ ^ d " 

f - a «iSstaSdt^r- d -
aueripuar cLiér.c .7 ^ d¿(la ruerre f ^ r a s 
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f E s vn guadamacijO paño que tiene diez alnas 
de largo,y 5.de cayda,y coito veyntcducados; 
demando de otro paño déla mifma hechura y 
fineza,que tiene onze alnas de largo,y7,dc cay 
da,quanco valdrá?Ella y las femejantes fe haze 
multiplicando la largura de cada paño por fu 
anchura.Pues multiplica diez alnas , que tiene 
el mas pequeño déla largiua,por fus 5. que tic* 
nedecaydayferan 50. y tantas alnas quadra-
das cendra. Haz lo miímo en el paño mayor, y 
tcndrayy.Di aorapor la regla.Si 50, alnas vale 
vcynte ducados5que valdrán 77?Mukiplica 20. 
por yy.y montaran 1540. parte 1540. por 50. y 
vendrán jo.entero5?y quatro quintos de vn en­
tero por ci valor del paño mayor. 
5fVnapie9acoftÓ4o.ducados,dc laqual picea 
me dieron S.varas por 5.ducados: demádo fi U 
PIC9a coftara 5o-d"cados,por quanto me diera 
p.varasPEíh y fus femejantes harás multiplica 
dopnmero las 8. varas de la primera picea por 
cI Preci0 W coito la pie^a.que fueron quaren-
ta,y montaran 320. A f s m n í m o multiplicaras 
las p. varas de la fegunda pie?a por fu precio, 
que es To.y montara 450. Defpucs feguiras en 
rcgiadizicndo. S i d e ^ o , vienen cinco daca-
Gos,cie45o.quantos ducados vendrán } Mulcí-
F - í ca^o .po r cinco,y montará 12/o.parte por 
treziecos y v e i n ^ y vendrán 7.enteros,yvn 2^ 
^ o s de encero:/por canco te darán 9í varas de 

la fe» 
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la íegunda plccajCiue coftó cincuenca dacados^ 
€]'Si la pie^i collaífe 5o.ducados s dándome 8, 
varas por ip.ducados :de máde^i collara 4o.du 
eados quancas varas me dieran por los nufmos 
ip.ducados?Lo quai harás diziendo.Si quaren 
ta ducados fueííen ^©.ducados i.varas q íeran? 
Multiplica 50ipor8.y montaran4©o.parce por 
40.y vendrán 10.y tantas varas dirás qte darán 

-por los 19.ducados de lapif ^a , que cucíla 40* 
ducados,y afsi harán las femejances. 
«ySi cnel tiempo q vale la hanega de trigo 4,rea 
les,me dan i^.on^as de pan por dos marauedis 
demando,aora q vale la hanega 1 o. reales qu i ­
tas on^as me dará por los miímos dos maraue <• 
dis?Laqual fe haradisiédo.Si lo.fuelíen 4. rea 
les i^.on^as qferanjMultiplica 4.por 1 (5. y mo­
taran ó^.Parte por i o .y vendrán á.enteros,y 
quintos,y tantas on^as darán de pan por 2.ma­
rauedis, del trigo que vale la hanega a j o . rea­
les.De otra manera puedes hazer cita regla, di­
ziendo.Si quando vale la hanega qaatro reales 
por dos marauedis dan 16» oncas de pan pido 
aora que vale la hanega diez reales,quantas 011 
^as me darán por los mifmos dos marauedis? 
Multiplica el primero numero que es 4. por el 
tercero,que es i5 .y feran 6^, Ellos ^ . m u l í i p U 
caras otra vez por el quinto numcro,q es a.yfe-
ra laS.eílo fera part ició.Aora multiplica el fs-
güdo iiuniero(que en elle exemplo es 2.<)Por el 
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quart:o,quc es diez,yferan veyiite,eflo fe ra par-
ndor.Parce aora ios íag .por eftos 2 o. y vendrán 
feys,y dos quintos, como por la otra via .Y afsi 
te regirás en las femé jantes* 
f Si de vna hanega de trigOjCj cueíla doze reales 
dan por va marauedi id.on^as de pan : de otra 
hanega q cuelle diez reales3qii5tas on^as de pá 
darán por S.marauedis ? L o qual fe hará en efta 
mancra,que multipliques las / 6. oncas por los 
dozc reales q cuefta la hanega,y montaran 1 <?s 
Jos quales multiplicaras otra vez por los 8.ma-
rauedis,y montara 1536. Parte eftos 1^36. por 
d¡ez,que fon los reales que cueíla la otra hane­
ga »y vendrá al quociente 1 5j.y tres quintos. Y 
tantas on^as te darán por ocho márauedis, 
^"Puedesordenar efta regla,diziendo.Si quado 
la hanega vale doze reales por vn marauedi dá 
id.on^as de pan,aora q la hanegavale diez rea-
les,quantas onfas datan porSjmarauedisFDef-
tos 5.números mukiplicaras como van por or-
den-el primero por el tercero, y loque falierc, 
multiplicalo otra vez por el quinto, y montara 
15.^.10 qual te ferapartición.Afsi mifmo muU 
tipil caras el fegundo numero,quees vno,porel 
qaarro,quc es diez,yferan 10."los quales te fe-
ran partidor.Parte pues mil y quinietos y trein 
ta y fe i s, por diez,vvendran ciento y cincuenta 
y tres,y rres quÍntos,como por la otra viafy nf-
fife ordenarun,y liaran las femejantes. 

P G¿ Noca 
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Autfo f Nota vnauifo para quando te dieren alfijuna 

p a r & i a quellion, y no entendieres lo que has de hazer 
reglade Digo7que a imitación de la mifma demádaque 
t r e s ds te dieren, ordenes otra con números conocí-
q u a l - . dos,y en ellos traearasjhaíla que faques por re-
fiierA gIa loq"e de memoria fabes^que ha de rer5y d i 

J u e r t e la fuerce que hizieres ia Fácil , harás la difícil 
que v e Exemplo.Pongo por cafo que piden.Si ficte ofi 
ga, cíales hazen vna obra en nueue dias:qnantos Ja 

harán en dos días ? Ponganfe los números co­
mo parecen. 

7—-9 2 
«f[ Para íaber en efta demanda lo que has de ha-
2cr}ordcnaras otra a imitación que íca clara, y 
que tu entendimiento fin regla perciba lo q ha 
derersy fe ra dcíla manera^ dirás dos hombres 
hazc cierta obra en 5?.dias,p:do para que fe ha­
ga en^quantos hombres fon mcncfter?En cíla 
claro elH,que íi dos hombres hazc en íeis dias 
cierta obra»que para que fe hagan j . (que en la 
mitad del tiempo menos)fcra meneiler añadir 
otros cantos hombres que ayuden,y afsi cueda 
entend do, q fon meneíter quacro hombre-s pa­
ra acabar la obra en j . d í a s . Y a que tienes viílo 
q han de venir quatro hombres, pon los nume-
ros deila pregunta que pulirte, que dize , íi dos 
hazen algo en <5.para hazerlo en j.quantos? 

i — é j 
^[Veamos íi multiplicando d.por 5. y partien­

do 
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aof,or2. vienen 4, y hallaras cjue'no, U-.cJ'Jn 
eílademanda, no qnierequefemuluphn'uc 
fcgnndo numero por el rercero.y fe part^or e 

L 0traifertc. ™«^iplicando el primero nu 
mero por el rerccro,y partiendo oo c de c° m ¡ 
dio.ytampocofaldranlo, , r "ms 
mira fi fale mulrípHcándo H ' qa'&ra- Pues 

día?, qüantos feran raenen^V « , en dos 
«ümero primero.que é" 7 por e r ^ P 1 ™ el 
P .y montarán par " p o r % ' t8U!'d0 <ÍUe eS esa.y vendrán / , J™ a • tcrcero numero á 

lo cierto,para rel.ae o r f r de}aÜeaiS" c" 
re a tu entendimfénr? .C'n,1,t,ld « ' o T-e fue 
- f p o n d e r c ^ S a r^rq;S^ta-Pl,edeS 
fueren dadas delta repla j : ^ 0nef ^e tc 

" -e roa l fegúdo ,ha lan r d ^ ^ f 0 , 
(que eslo q deffea, f a b c r . ) E « m ^ ° ^ í " 0 
gafto vno ^.reale^en o dia? ?P 'n Cn 7.d'ZS ' " ^ 
1» proporción que ay d t j Z Z T ' " ^ " ^ 
n^ero. a los I4.1que ̂  el f ^ « e' " " ^ r s p „ - / ( ¿ 7 l , . 
f^iuplarcomo fe muertraCl c-'n ^ fcr ^ í " ' 
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cite cxempio es <?.y ponlc adeláte v i tal mime* 
ro que eííé ei p.có el en fubdapia,que es lo nnf-
mo que doblar los p.y fe ra /8. y afsi refpondc-
ras8que ii en 7,d;as gafta vno catorze, ch p.dias 

Nota gaftara icS.O ro exemplo.Si varas de lino va 
eqw q len dos ducados,do2e varas que valdrán ? Mira 
Umif. la proporción que ay de ocho , que es primero 
mapro numero ai fegunds que es 2, y haliaias fer qua-
ponió drupla,piics paita ai tercero numero que en efte 
qttehu- excniploes i2,y ponle adelantevn numero.que 
uiére ^ fe aya el mifmo i2.con el en qúadrupla propor 
delpri donjquees lo mifmo que ponervn numero,que 
meroal fea la quarta parte del doze,qiie es 3.y afsi ref-
tenero p o n d é r a s e l e i l 8. va ras valen dos ducados do-, 
aurs ze varas al mífíoo precio valdrán 3. y afsi te fe-
delfe- guirasjcon los demás géneros de proporción. , 
gundo 9 j Nota fi deílas quatro cantidades que ocurre 
alquar en la regía de dos}Ia primera fe pcrdicí íe^iult i 
*G- plicaras la fegunda candad por la tcrcera,ypar-

tiras por la quarca^y el quecicnte fera la primc« 
ra:y fi lafegunda fe perdieí]e,mültipl5€a la pri­
mera por la quarra, y partirás por la tercera , y 
ei quocienre dará el valor de la dos^y fi la terce 
ra fuelle perdida , multiplicando la quarca por 
la primera^y partiendo por iafegunda, te védra 
la tercera. 

Regia de tres ¿por qmbrados} o rotos* 
^ [ Y a que he declarado la regla que dizen de 3. 

Íimplc,o fin cíempOjpor entcros,rcíta poner a l ­
gún 
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gun cxemplo por quebrado.^ Ex^mplo prime- RerU 
vo.bt ¿.tercios de vara cuefta 4. feptimos de éu d?trl< 
cado^pido vn ¡ de la miíma cofa q coíiara>Mul Porgut 
tiplica los* por vn | y montaran 1 abos. Parte brJos, 
, por ^tcrcios,y vendrá a la parcicion dos fep-
timos de vn ducado^ canto dirás que valdrá el 
vn ^ de vara de paño , fegunla demanda pide, 
H a ^ f e efto mejor, y mas breuememe 3 de ella 
fucrte?que declare en el anTmoexcmpIü,qae di 
ze.Si dos tercias de vara valen t que valdrá va 
pPooganfe rodos los quebrados có fus lincas 
como parece figurado 

U \ 7 — $ 
^ [ Y muítiplica/egim guian las lincas el tresde 
Jos das tercios , por el quatroque e í u arnba,y 
montaraduze. Ellos doze multiplicaras otra 
vexporei vno, que es numerador del I y rnoo-
taran dozc^losquales doze, pondrás fobre la, ra 
ya^ue ella adelante^ quedara la figura coma 
parece. 

^Mult ipl ica mas el dos de ios dos tercios por 
^7-7 porel^.que fon denominadores, dizien-
ooyios vezes y.hazen catorze^y i^veaes j i b o 
42.Mos quarentay dos pondrás dt baxo délos 
GQze.que pufiík íobre la ray^deiU manera. 

P j Y a f s i 
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15 
4? 

ffY afsi auras dado fin a tu regla de j .y rcfpoiu 
deras que íidos tercios valen ouarro íeptinyos 
yn vale abos^ abreuiado a menor denomi-
mcion es dos feptmioSjComo por la otra via fa 
calh.Ocro excmplo. Si tres varas y 2N de paño 
valen ^.ducados,quanto valen 7. va ras? Pon los 
tres números,como parece íigurado5rcduzien-
do primero las 1. varas, en el efpecie deíu quc-
brado,que fera a medios, juntando mas el 2S y 
feran 7.medios y a losentcros pon les lavnidad 
debaxo,que es fu denominador,como fe moílro 
en el X.capitulo del fegundo libro. 

7 ^ 6 — 7 | H 

A™* , 
ffY multiplicando, fegun fe moílroe» el exem 
pío precedente,)' fegun las líneas mueí}ran,ve-
4ra por numerador 84. y por denominador 7.y 
afs id irasque í i j varas y iv valen ducados 7. 
varas al mifmo precio valdrán ochenta y qua» 
tro íeptimos,que hechos entos íondoze. 

I Zxemplo de ¡angla de tresne dlzmmixtd, 
o con tiempo:. 

S'Si loo.ducadps en i^.mefes ganan /educa­
dos 
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do ̂ demando 8o ducados en $.meres, quantos 
ducados ganaran ? En ella y en Jas fe me jan tes, 
multiplicaras la cantidad de la moneda con el 
tiempo que firuiOjO ha de feruir, y luego feguir 
la regla de ^.limpie, o mukiplicar los j . nuine-
ros vkimos,y parcir por lamuit:plicació de los 
dos primeros.Pues multiplica losioo.ducados 
por fu tiempOjque fon dozc mefes^y montaran 
i20Q.efte fe ra el numeró primero, y el fegundo 
feran los diez ducados,que fe ganaron» Mul t i ­
plica mas los 8o.ducados por fus 5.mefes)y mó 
taran 400.elle fura el tercero numero.Ahora l i ­
gue la regla de tres íimple . cifzicndo.Si u o o . 
ganan diezjque ganará 4oo.?Mult3.piica 1 o.por 
400»y parte por 1200. y vendrá Eres enteros, y 
vn | y tantos ducados dirás que ganan los 80. 
en cinco me fes a razón que ciento ganan en vn 
año diez. 
« [ O t r o cxemplo. V n hombre en vn dia, có vna 
beftia gano tres reales, dos hóbres, en dos días 
con dos beftias que ganaran.? 

^[Efta y fusfemejantes tienen a.entendtmicn-
tos,y fegun eílo,autan de tener dos rcfpueilas. 

«¡ Chanto al primer entendimiento, digo que 
cada hombre délos ¿.podran llenar dosbeitias, 
7 fi cfto es afsi,no ay que hazer,fino multiplicar 
los tr-.s números del principio, que fon vmda-
d^s^los vnos por ios O£ros,yraontira 1 .cíle vno 

P 4 fera 
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fera el primero numero.El fegundo feran los t, 
que fon los realcs,que fele dieron al hombre en 
vn día con !u beftia.Defpues de cí\o multiplica 
ras los j.dores,vnos por orros.dizicdo.Dos ve-
zts dos fon 4.yquacro vezes i.fon 8.Ellos ocho 
es el tercer numero. Aora ordena de nucuo otra 
regla decreSjdiziendo.Si vno gana j . q ganaran 
ocho?Sigue la regla,y vendrá i-i.por la refpuef-
tade la demanda. 
f Q^aco al %i indo entendimiento' podra vno 
dezir,que entre ios dos hombres fegundos lie. 
uaodos beílias}de arce que cada vno llena la fu-
ya , en cal cafo íi eQo fe ha de ene ender afsi po­
dras dc2:r}tio citar bien ordenada la demanda, 
porque amadedezir . Si vn hombre envndia, 
con vna beíha gana tres reales, doshobrescoa 
vna beiha(entiendefe cada vnolafuya) en dos 
días quantoganaran? Si lareola como arnba 
íehizo.y vendrán i2.fegun efte^fegundo enten­
dí mi caco, 
^[3i¿-2.ducadis en ^.mefes a razón de /educa 
dos por ciento, ganan 8. ducados demando j o . 
cucados en 5. mefes a razón de 74. por ciento 
quanto ganaran?Mültipiica los ducados,con el 
tiempo que íiruicron, y luego lo que gana por 
cerno.Pues multiplicando 12.por quatip,raon 
ra48.rnalt!p!!caeík)s 48.por 10.que ganan por 
100.7 feran ^80. multiplica afsi mcfmo los j o . 
aucados por fus 5. mefes y feran tjo.los q nales 

multi-
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multiplicaras por los 14. que ganan por 100. y 
feran 2100.Ordena vn.i rcgIa,diz'endo.Si 480. 
ganan 8.q ganaran 2 /co. Sigue h regla de 3. y 
vendrán trcynta y cinco enteros , por loque pi 
de la demanda, 
^ [ S i lo.ducados en a. mefes ganan quatro duca 
dos,pidoenquanco tiempo n.ducados ganará 
tres ducados?Di por regia de tres fi 4 ion gana-
doscon lo.en dos mefes tres ducados con quan 
to5yen que tiempo fe ganara?Multiplica /o.du 
caaos por fus dos ir.efes,yferan veinte,cftos 20. 
multiplicalos por tres,y íeran 5o.los quales par 
tiras por 4.y vendrán qumze y con/5.ducados, 
y mefes?fe ganará los dichos tres ducados.Para 
faber el tiempo,parta quinze por doze, y védra 
vno y vn quatro,y en tantos mefes ganará doze 
ducados 3 ducados a razon^que 10. en 2. mefes 
ganaron quatro. A cita regia llaman al eunos re 
gla de 5.números. 

Cap.I I .Trata dí l a regí A de compañía, que di-
zenfímplct e fn tiempo* 

Jí N las compañías no ay que hazer otra cofa 
fino lo que fe ha hecho en la regla de 3. porq 

aelpues de auer fumado rodo lo que los compa­
neros pufieron, dirás. Sirantocquccstodolo 
que los compañeros puíieron) ganaron, o per-
dieron táto,que fe ganara, o perderá, con tanto 

que 
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que pufo el primero?! luego por el configuicn 
te proíiguiras con los d e m á s , haziendo tancas 
reglas de tres quantos fueren ios compañeros. 
fKxemplo.Dos hizieró compañía, el primero, 
pufo ^.ducados,d fegundo y.ganarou d ^ d e m á 

clue viene a cada vnQ.fegun lo que pufo. Su­
ma los que pufo el pnmero, con los fíete del 
fegundo,)' montaran / ¿ . O r d e n a vna regla de j . 
aiziendo.Si diez y feys (que es ío que pulieron 
ambos)ganaron 64,que ganará 9, que es lo que 
el primero pufo?) Multiplica ^ .por p.y monta 
ranjytf.Parte por 1 ¿.y vendrán j6.ytanto eslo 
que viene ai que pufo p.Ordcna ocra regla para 
faber lo que viene ai fegundo,diziendo.Si 1 £.ga 

L a ra- naron ^ .que ganaran / .Multiplica ^4 por 7. y 
def- montara448.parte por diezy feys,y vendrá 28. 

ta/eco y tanto es lo que cabe al fcgundo.Yafsi refpon 
^ de deras clue aI que pufo nueue ducados le vendía 
¿* ^£?- ê ôs 4̂* que ganaron 3^. y al otro qüc pufo 7, 
« w * ^ J.e vienci1 veynte y ocho,ydefl:a fuerte harás Us 
dst/sr* fe me ja rites de qualquiera cantidad de ganan-
fimde cia>0 perdida,y compañeros pocos,o muchos, 

^ [ Hazefe de otro modo,mirando la proporció 
des, queayde í^.que es lo. que puíieron a ^ .que ga 

naroo.y hallaras fer fubquadrupla. Pues ya que 
fabes que la poftura de rodos ella có toda la ga 
nacía en fubquadrupla proporció la polUira de 
cada vno cftara co la ganácia q le ha devenir en 
la ouíma proporcion.Pues da alo que cada vna 
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pufo vna'cantidad, que quede la mífma poflma 
en fiibquadrupla:io qual fe hará ,mult ipl icando 
la poftura por vn 4.que es la denominación, de 
la proporción,que en efte exemplo vinp, y fal-
dra lo mifmo que por la primer regla. \ 
f H a z e í e mas fácilmente partiendo los ^4, que 
ganaron por ios ló.que puíieron, y vendrán 4. 
Multiplica lo que pufo cada vno por cftos qua-
tro,y los.produaos feraa lo que les viene. 
^¡[Hazefe afsi mifnio,muitipiicSdo los 64. que 
ganaron por los p.qne pufo el priniero,y partic 
do por diez y feys que es lo que todos puíicron, 
v i o que viniere al quocience fera lo que cabe 
al prirnero,que pufo 9. Y de la manera que has 
hecho para faber lo que viene al que pufo p i a ­
ras para los demás . 
^[Hazeíe afsi mifmo,diuid!endo,o haziendola 
ganancia,© perdida, tacas parces iguaIes,como 
montare lo que codos juntos pulieron, y dando 
dcfpues tantas parces detlas a cada vno, quaras 
vnidades huuicre^n lo que puíiere; q enel exe-
plopuefto fe ra hazcrlos ^.ducados que gana­
ron jó.parces igaalcs,que fe hazc partiendo fe-
fenta y quarro por 16.y vendrá a cada parte qux 
tro.Aora darás al primero, porque pufo nucue 
vnidades p.qiiatros,quc fon ^5. y al que pufo 7. 
daras/.quatros^que fon 28.que eslo mifmo que 
por las otras vi as. Aunque he puefto 5.modos 
para operación deíla regla, todos fe fundan en 

vua 
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vna mifmai-azon, y ion vn fe me janee precepto» 
Noca lo que enefteexemplo fe hahe^hqcon 
dos compañeros, porque ais i harás con mas, y 
con otras qualefquiera pofturas, j gananciaSjy 
perdidas. 
^ ¡Nota que filas pofturas de cada vno fuere de 
monedas diferentes , como fí vno puíieífe rea» 
les,o"ro coronaSjOtro ducados,&c. en remejan 
te rafo primero que en otra cofa fe entiendas 
reduziras las monedas a vna común, como co­
das a rcales,o todas a coronas^o la que fe pudic 
reso te agradarc,ydefpues harás loque máda la 
regla. 

Exemplo de la regla de c@mpaBia%qm dizm 
mixta/j con tiempo 

Regla ^ f E n eftos exemplos de compañía con tiempo 
decom- has de multiplicar primero el tiempo década 
pañis vno con fu dinero, y defpues hazer con los pro-
mixtiti du&osjlo mifmo qhiziftc en la fimplc,o fin t ié-
o cttté po.Exemplo,dos hizicron cópañiajel primero, 
po, p^fo diez ducados,y S.mefes^l iegundo dio 34 

ducaüoSjy 12.mefes:ganaron con efle dinero,y 
neaipo 744.realcs;pídefe, q vendrá a cada vno 
de la ganancia,fegun el tícmpo,ydiiiero que pu 
fo? Multiplica primero los 10. ducados del pri­
mero por fus ^.mcfeSjque pufo}y montaran8o. 
guarda eftos 80. Afsi mifmo multiplicaras los 
14 ducados del fegundo,por fas i2,mefes,y m5 

taran 
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taran í í S . A o r a di a.hazen cópañia,el primero 
pufo So.encrc dineros y tiempo.El fegundo pu 
fo ganaron 744.demando>que viene a cada 
vnoi Sigue la regla de compañía fimple, fegun 
hemos moíbado , y vendrá al primero 240. y al 
fegundo 504.}' porque todo fe reduze a la regla 
de tres en eito no quiero fer prolixo. 
j O t r o exemplo.2.hazen conipañia^ el primero 
pufo lo.ducados.y riruio4,mcfcsJy de la ganan r*~ 
cía ha de atiera razón de 5.por j o ó . el fegundo z° df ' 
pufo 20.ducados,y riruio2.mcfcs,y de la ganan fGdeia 
cia ha de aucf a raEon dej.por ioo3ganaron 50 S-^lS 
ducadosjdemando quanco viene a cadavno/En de Eu~ 
cfta y las femejátes multiplicaras lapofturade ^í^f. 
cada vno por fu tiempo que íiruio, y defpues có ̂  coh' 
loqueganare,por I O O . Pues multiplica los 10. 
ducados del primero por los 4.mefes,y monta­
ran 40. losquales multiplicaras por los 5. que 
gana por 1 oo.y lerá 200. y tanto dirás quepu-
lo el pnmcro.Mukiplica 20.que puío el fegüdo 
por 2.mefes que firuio^montará 40.EÍÍ0S mnl 
tipijca con los j . que gana por 100. y montara 
í20 . tántopufo elfegundo.Ordcna vna regla di 
ziendo dos hazen cópañia,el primero puío 200 
el fegundo l íb .ganaroi^o.ducados . -dcmando, 
que viene a cada vno?Sigue la regla de compa­
ñía lin tiempo,yvendrá a) pri mero j i.ducados, 
7 vnquarto,y al fegundo diez y ocho,y j . quar-
tos>y afsi fe harán las lemejane es. 
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^"Dos hizicron compañía por cierto t iempo,y 
c o m e n t ó deíde principio de mayo s y el prime­
ro pufo 40. ducados el primerodia de íunio , y 
facóp . y primero dia de Setiembre, pufo otra 
vez j o . £1 fegundo pufo 6. ducados en cómen-
Sádo,y primero día delunio pufo mas otros l2e 
y primero día de Agofio iaco /4 .ganaró /oo.pi 
defeque viene a cada vno? L a regla es}quc muí 
tipliques lo que pufierc cada vno con el tiempo 
que cftuuicre y ponerlo a parte , y íi puíiere mas 
dinsros,fiempre fe multiplicaran por el tiempo' 
que eftuuicren,y juntarlo con lo que eftáa parte 
y íifacaré dineros,multiplicarlos por eltiempo 
que no eftuuieron,)' r e ík r lo de lo que eftá apar-
íe ,y hecho eíto con rodos, íigue con lo que que­
dare la regla de compañia íin tiempo: fegun fe 
ha moílrado en los capitulos precedentes. 
«[[Otro exemplo. Dos hizieró compañia3elvno 
pufo tres ducados y cierto tiempo: el otro pufo 
diez y ocho me fes y ciertos ducados ganaró cu 
tre ambos p5.ducados,de los quales vino al pri 
mero de ganancia por fus tres ducados, y fu tic 
po 24. ducados,y al fegundo q pufo 18. mefcs5y 
no fe fibe fu dinero,le vino 7 2. pide fe que riem-
po pufo el primero, y que dinero pufo el fegun-
do?Para hazer eftas queltiones que callan tiem­
po, o dinero /miraras en que proporción eílan 
75.ducados que cupo al vno,con los 24. que cu­
pieron al ocro,y hallaras fer tripla: pues la mif-
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ma proporción ha deaucr delprodiiaoquc íc 
caufare de ia multiplicación del dinero que e l 
primero pufo con í l u i e m p o ^ l produdodel d i -
ncro del fegundo por fu tiempo : pues procura 
de poner tato tiempo al primero que pufo tres 
ducados.y tantos ducados al fegnndo que pufo 
dlC55 Y ocho mefes, que multiplicando el tiem -
po^y dinero del primero por íi,yel tiempo y áX~ 
ñero del fegundo por fi,los dos produdos cften 
en tupia proporción, como los eíU fus mifmas 
ganancias en eüc excmplo. L o quaí harás por 
la regla de la cofa del feptimo l ibro, y hallaras 
que el primero pufo tres ducados,yqu3tro me-
ies?el íegundo dos ducados,y 18.mefes. 

Cap J I I , Trata alguna queftiones que cada di* fs 
cjrmn paradiuijton de Us tentó, Echjíajkas ,y 

amnguacíon de algunos contraéhs > y 
leyes que conjijlm 

tn cuen­
ta, 

TRr,S comPafie,,os fe ofrecieron a daryS. du 
tre rCrff "'i0-' drheira'5r d " « « S o , q en-tre todo, h ) fue que cl fc ̂  H 

tl fegundo fe obligo a raion dc la tercera parte 
ios dahos 7 S , d tercero a raaon de la quarta 

parte, 
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parce,pidcfe:quáto dará cada vno fegun fuobli 
gacion.y centrado,para que entre todos pague 
los ¿8.ducados,que la heredad les cudh? Para 
hazer efta,y las íemcjantes,bufcarasvn numero 
quaíquiera que fe a,de pequeña,o grande canci-
dad,porque no importa mas vno que otro , con 
tal condicion,que el numero de que ce firuieres 
tenga micad y tcrcia,yqiurta parte juñámente , 
fin que fe quiebre la vnidad , elqual numero fe 
hallara a {Tentado el vn inedio,y el vn tercio,yeÍ 
vnquarto)coniO parece, 

^ ' -. . . . • i i 1 , 

^ 3 4 
^ [ Y multiplicado ios denominadores vnos por 
otros(que en efte exemplo fon dos, y tres,y 4.) 
d iz iédo .Dos vezes j . fon <5*feysvezes 4.(01124. 
cftos 24.es el numero que tiene m!tad,y tercio, 
y quarto juñamentc.Pues miraaora de 24.quá 
to es la mitad, y hallaras fer dozc. Afsi mifmo 
mira quáto es la tercia pane de los m i f nos 24. 
y hallaras fer ^.oiira mas qnanto es la c|karta,y 
feranfí.Ordena vna regla de cópaoia/ i íz iendo. 
Tres hazen compañia,el primero pone doze e l ' 
legando 8.el tercero 5.ganaron78..(nue fon ios 
ducados,que cueita la heredad)pidcr. que ven­
drá a cada vno?Siguc la regla de compañía, i l i ­
mando í o q t o á o s ponenf que en efte exemplo, 
fon i2.y 8.y5.)y montaran y di por la regía 

de 
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de 3,.Si zó.q es lo q rodos pufícron,ganaron, o 
perdieron jS .q vendrá de ganancia , o perdida, 
al que pufo 12.Sigue la regla, y lo que viniere ¿ 
los 12.(que feran ^ . ) fanro dará dé los fe té ta , / 
ocho ducados el que fe obliga a dar lamitad.L* 
razón es,porquc pufiík 12.por la mitad. Y pro-
íiguiendo de la mifnia fuerce con ios demas,vc-
draa ios 8.(quc pufiíh por d vn t e r c i o ^ , y ta 
to cabe ai del cercio:yaI que pufo (5.(que es del 
quartojie védea i S . Y a f s i quedará partidos los 
78.ducados, fegun la obligacion.-y rcfpóderas, 
q el que íe obligó a pagar razón de la mitad de 
los 78,dacados,d.ira i ^ . y el del tercio,dara 24. 
y el del quarco.dara 18, L a fuma de lo qual mo 
taran los 78.dacados,que todos jéfeobl igaro a « 
pagar.Paedes hazer ella regla deípues q ent ié- F j f 6 
das que el primero pufo ra . y el fegundo 8, y el tJ'0m' 
tercero 5 ,pamédo,o haziendo los 78. ducados 
que deuen imparte yguales por razón, que mó 
ta canco lo que todos paíieronf como manda el 
vkuno modo de hazer regla de compañía , que 
le pufo en el cap.ij.defte tercero libro.)Pues ha 
ziendolos 78.ducados 2íí,partes v^uales ( q f<5 
haze partiendo 7^.poi-25.)vendra'alquocientc 
J . y tanto fera cada parte. Aora que fabes que fa 
le a cada parce j .coma 13.rrefes,para el prime­
ro pues q pufo 12. y monearan j 6. y porq el fe-
gundo q ie obligó a dar el terciotjenc g.coma-
ras S-trefes que fon 44. Y porque el del qnarro 
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tiene l.toma ¿".crefes^que fon / S.que es ío mif. 

jDüdá mo Por ^ otra víaauiamos dicho. 
2 ^ o d r i a alguno dudarjdiziédo.Dixifte al priti 

qmjiio Cipio,que para hazcr c íta que lito n fe hade buf-
car vn* numero qaalquiera que nos agradare, 
con tal que tenga mitad y tercio;y quarto jufta-
mcntCjque fon los números que en el contrato 
defte exemplo vienen, y numeros que)tengan 
ctta propriedad a y m u c h o s ^ í como 12.48.50. 
y otros : pues íi yo toma (Te el i s .y me aproue-
chaíTe del,como dize del veynte yquatro,como 
puede íer que venga lo mifmo por vna via,q por 
la otra : pues el vno es mitad menos q el otro.? 
A efto fe rcfponde^ue los números que fe acre 
ccntaren,o diminuyeren por vna femé jante pro 
porción,fon de vn. nnfmo valor;como mejor en 
tenderas la razón en el lib.v. cap,iiij. que trata 
de proporción.Por aora baile verlo por experié 
ciafprouando!o por el mifmo exemplo,que pre­
cedió:)- puesdizes que 12.tiene mitad y tercio, 
y quarro, haz con ei lo que hizifte con 24. que 
fue el numero que hallarte por la regla general, 
que feralacar la mitad del doze, que fon fe y s, y 
el tertioque fon quatro^ el quarto, que fon 3. 
y ordenaras la rcgja,d¡z 1 eado.Tres hazen com­
pañía,elprimero pone ó'.cl legando 4.CI tercero 
3.ganaron 78 . f q fon los ducados a que fe obli­
garon; p? do que viene a cada vno.Sgue le regla 
de compañia q te agradarc,y vendraa los ó. que 

paíi-
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^ufiílc por !a mitad 3ó.y alquepufo^quees a 
tercio,vendrá 24.7 al que pufo j . que es laquac 
ta parre,vendrá 18.que es lo miímo que lo que 
alio quando te fcruiite de los 24. O porque la 

Huma, de lo q todos pufieron monta í 3, ( fegun 
efte fegundo numero que toiDalle; diuidiendo 
los 7^educados en creze parres iguales, y dan-
¿ o al vno las tf.ai otro las 4. y al o:ro las 3. (co­
mo manda elvltimo modo de hazer la regla de 
compa!iia,qucíe pufo en elfegundo capitulo de 
fte tercero libro ) vendrá lo mifmo que has vif-
to. Defto fe íigue,q qualquiera numero q toma, 
res , teniendo las parres que en la demanda v i -
niercn.no importa fer grande ni pequeño, q lo 
mifmo verna con vno, que con otro. Saluo que 
mientras menor Fuere el numero, fe hará con 
mas breucdad,y menor embarazo. 

Quiero partir 48j.ducados a i^.perfonaSjde 
tal fuerte^ las diez ddlas aya de llenar las par 
tes y guales, y las 3. han de llenarla mitad de lo 
que llenare cada vno ck losdiez,y los c h a n d e 
llenar vn tercio de lo q Ueuare cada vno de los 
diez:y vno ha de llenar a razón de laquarta par 
te de loque llenare cada vno de los diez. Efta y 
fas femej antes liaras bufeando vn numero (co­
mo en la precedétejque tenga mitad y tercio,/ 
quarto fque fon las partes que en elle cxcmplo 
viené)el qual numero es doze (como fe moil ió 
eue l l ib ro i j . capic.xiij.diferencia5. deredu-

zir 
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z k qacbradosf'cilos do?:e,toma diez vtTzs pa« 
r a l o s d i c ¿ q u c dizea qac han dc aacr pairees y 
guales q fe ra n /ao.i^fsi mifmo deftos dozf ¿Cica 
j.micadeS para ios 3.que han de licuar a ra¿5ds 
la mitad,y porq vna mitad de u.es^.tres ícran 
/8.faca mas 5.tercios dedozepor razón de lo í 
5,que han de lleLiar la tercia parce,que feráaaOé 
porque vn tercio de 12.684. faca mas de la quac 
parte de 12.(4 ôn 3 )para ̂  otro que ha de l i c ­
uar el quarco. Hecho efto ordenaras vna regla 
diziendo. (V^at r o ha zc n copan i a e ñ;o pór las 
quatro dicrencias de gente que ay . ) E l prime­
ro pufo 120. el fe gando i8*ei tercero 20.el quac 
to 5.ganaron 4S3.demando q viene a cada vno? 
Sigue la pr4? n de compañía q quiíieres,y vedrá 
para los 10.q hade auer partesenreras,eíi igua­
les 306.q partidos entre todos 10. y vendrá acá 
da vno 36.y a los 3-qhade auer la mitad,les vi© 
ne 54.ducados q fale a cada vno a 18. A los 5. q 
han de auer a razó de la tercia p á r t e l e s cabe 60 
ducados,qa cada vno les fale a 12, A l vkimo q 
ha de auer la quarcaparce le vi ene 5? . Y afsi auras 
dado fin a la de llanda, y tendrás regla para ha» 
7.ei las fernejantes. 
«[Parte 88.ducados a dos cQmpa5eros,q el vno 
llena razón de 2.tercios.y el otro a razón de los 
^.quitKos.Sigue la regla q fe ha dado en los exé 
píos precedentes, en q buícaras vn numero q te 
ga j . y quinto, q fon los mmieros de que en efta 

queílion 
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qüeftio fehaze mención,y hallaras(conio fe ha 
fnoftrado)Q inultipiicédo el |,dfcii:ercio,c6 el 5 
del <juinto,méca 5.efíos i5.ese! rmmercqcieos 
tercio juftamente, y qutnto, aunque aura otros 
muchos q tendrán cercio y quinto, como ti eyn 
ta,{cicnra?&:c6mas COOÍO ya eib prouado , q no • 
importa ton ar vno ñ u s que otro,fino es c| por, 
caufade la breuedad fe bofeara timas pequeño^ 
por tanto feroir te has de Ies 15. facádo los dos 
tercios de 15.(porq dizeque el vno ha de aucr a, 
razón de los dos tercios) q feran 10. porque vn 
tercio de 15.es ^.pues fivn tercio es 5,2.ferá 10, 
A i si meírnc, porqel otro ha de aüér de ios 88. 
ducados a razón de I0S4.quintos,por tato mira 
q tato es vn quinto de 15-y hallaras fer j . Pues 
í ivnquin to de i f . es ^.4,qa 1 ntos,ftrá4 .trcíes q 
fonr 2 . Y a fabes q,los 2stcrcíosde 15.iuer6io.y 
los 4. quintos fuero ¡2. ordena vna regla d:z¡e-
do.Dos hazé cotr par.fa, el primero pufo 10. el 
fegundo 32-ganaron 88. pido que viene a cada 
vn©?Sigue la regla de copania fin tiempo ) . que 
fe pufo en el cap.ij deílc i i j . l ib. ) y lo ó viniere 
a los 10.q feran 40» tanto dirás que le darán de 
los 8 8.ducados al que ha de aucr a razón de los 
2.tercios , y lo q viniere a los i a . que feran 48* 
fera lo que cabe al q ha de auer a razón de los 4 
quintos.Y afsi íc harán las íemejanres. 

Parte yp.ducados a j . hóbr s s defta fuerte.Que 
el vno ayavna cierta ouác.idad.y el fegüdo el ¿n 
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pío del primero menos 3. E l tercero el triplo de 
l o ^ a l 2.viniere de prima inílácia, antes que le 
quité los 3.y mas 5.Para hazer efta y fus fe me ja 
tes, fíempre que dixere la demáda algo menos.* 
lo que fuere de menos , fe ha. de juntar a lo que 
fe huuicre de partir: y loque dixere de mas , íc 
ha de reliar. Pues añade 5. qdize q ha de venir 
al vno menos ,có los y^.y feran 8t. quita de S2. 
ios 5.q dize q ha de venir al otro de mas,y que­
daran 7 y.eftos guardaras para partir, hecho cf-
to,p6 por cafo q al primero le viene i.a cite ref 
pedo ai fegundo le vendrán z .y al tercero 6. or 
de na de nueuo vna regla diziedo. Tres hazen 
compama,el primero pufo i .el fegundo pufo 2. 
c i tercero íí.han de partir 77. demando q viene. 
a cada vno,fegun lo q pufo? Sigue la regla de co 
pañia fin ticpo,y vendrá al primero q pufo 1.8. 
y 5.nouenes,al íegundo ly .y vnnouen, alterce 
ro 51. y tres nouenes. Quita ahora de los 17. y 
vn nouen,quc cabe al íegundo los 3.que le han 
de venir menos:y quedarle han 14,y vn nouen, 
afsi mefmo porq al tercero le ama' de venir 5, 
roas que el triplo del fegundo añade 5,a los 51. 

,y |.noLienes,y ferá 55.y tres nouenes.De arte q 
al principio juntaras los menos con lo q fe par­
te , y deípucs de partido fe ha de quitar de lo q 
cupiere,y afsi como al Principio reliare los me 
fes,al fin fe añaden. 

|rarte l o.a^.qiie el primero aya el tercio mas, 
que 
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que el fcgundo,y el legando, el quatro mas q el 
tercero bufea vn numero que tega rcrcio,yffluac 
to (que es 12.) pó por excmplo, que al tercet o 
hóbre le vienen 12. y porque el fegundo ha de 
auer la quarts parre mas que el tercero faca el 
quarto de I2.q fon j . y jantalos con ijz.yícrá 15 
y canto pondrás al fe gando, y porque el prime­
ro ha de auer el tercio mas q el fegundo , junta 
con los 15.del me fin o fegundo fu tercio ( q fon 
5,)y ferá^o.y caco pondrás por cl primero.He 
cho efto,ordenaras vna regla,diziendo.Tres ha 
zen cópañia el primero pufo so.cl fegundo 1%, 
el tercero 1 s.quieren parc\c 10. demando . que 
vienes cada v no? Sigue la.vegía,y vendrá al pri 
mero ^ y ^ a b o s j y a i fegüdo | -y nueue 47.abos? 
y al tercero 2.y veynte y feys 47.abos. Laspw 

Para declaración de lo q fe trata en las dema tes ¿$ 
das figuicnces,cs neceflario faber,que a toda he ji¡m 
rencia,o hazieodajiianiaeiiegiftajAs.Eíle A s , 
fe puede diuidir en tantas parces quacas el teíla 
dor quiíierejpero comunmente los I uri feonfui-
tos antiguos le diuidieron en doze partes 3 co­
mo fe colige de la ley, Interdum,^ pacer, fu de 
á x redibus inítituen. y de fus concordantes, 
de la l.id.titulo j ,par t i .d .La razo de lo qual es, 
porque doze es el mas cómodo numero que fe 
puede hallar,porque fiendo pcqueño,tiene mu­
chas partes aliquotas ( que ios legillas dizeu 
^uo t apa r t a ) aecc í í a r i a s a lasd iu i f íonesy fon * 

0^4 
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tantas^que no le falta fino vnSjpara tener tatas 
partes aliquoras como fu mírad:lo que no fe ha 
Jiara en orro numero mayor que diez(coír.o en 
ei V.libro en tenderas j .Bolü íendoa las partes 
de. As , digo que la primera fe díze fefeuns, que 
quiere canco dezir, como 01193, y media de las 
i z .A la ftgunda parce llan¡an,fexrans,quc es ta 
to como dczir íexta parte de 12. que fon 2. óti­
ca s .La tercera quadrans, q es tanto como quar 
ta parte de i2.c|ue fon j . o n ^ a s . L a qaarta t n é s , 
que es vn tercio de iz.qut fon^on^as.Laqum 
ta fe d-ze quincuns,que es tanto corno 5.oncas. 
Y la fexra remis,ris,o femis, is, que es untad, o 
£.Qn$as.La feptima feptuns,quc es7.0ncas.La 
oClaua llaman b c í i s / i s ^ bes, íis,quc es ráxo co 
mo2.terciosdeI]as,qfon B.on^as. Y a lanouc-
na drodás,q vale ^.oncas.A U decima dextans, 
que es taco como ic.on^as.Y la onzena deunx, 
que es por onze on^as.Y la vlcmia,odczena l ia 
man As,en que fe cóprehenden rodasia.Ceros 
á .nóbres ayen cada vno3en los quales fe enciec 
ran codas eftas partes, que fon libra, o pondus, 
como parece por la ] . 1 p.tit.^.partida 6, 
@[ V n teítador dexando fu muger en días de pz 
r ir ,mádo que íi pariclíe hijo, que htiuieííe las 8. 

E x m * oncas de coda fa herencia, y del reílancc hizo 
p o di heredera a fu muger.Qnifo mas,que fi hija le na 
tejia- c ie l íchtredaí le el criente(que fon las pencas ) 
msntot y U muger fucile heredera en lo demas.Fano la 

mu-
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rnugerjhijo;yhija3piQe fe dt 1400.ducados que 
le cítíraa ala. bereiiciayquáco veodia a la madre 
y s c^da vno tic los hijos, ftgun lo que el teíia-
dor mandó? Para hazer cña cuenta pondrás 3. 
números qualeíquieraj que te pareciere, que fe 
exceda eu dupla propürc]6,comoi.2.4.o.ü.4.8. 
y otros afsi.Por ítezon que la voluntad del tcíla 
dot (ccniofe colige del jurifconíulto)ÍLie queia 
la madre huuieííc déla herencia doblado que la 
hija,y el hijo doblado que la madre. Y porque 
he dichoque los menores números ícran me-
nostmbaracofos para tratar con eilos:por cato 
toma 1 .y a.y 4.y ordena vna regla,Giz;cr.do. 
y T r c s hazeñ con''pañia:el primero pufo i .el fe 
gundo 2,el tercero 4,han de partir 1400.que es 
la herenckijpido que viene a cada vno^Sigue la 
regla de compañías íintiempo^que mas te ngra 
daré,y vendrá a la hija dezicntos, y a la madre 
400.y al hijo 800. "Y porque para hazer la regía 
de cópañia por los quatro modos primeros de 
Jos 5.q pufe en el fsgüdo capitulo cieí'te 111.li­
bro requieren muchas réglaselos jun icón ful ros 
procurando toda breuedad, mandaron diuidir, 
ohazer la herécia y.partes iguales-, porque los 
números de que íiruen el hijo , y madre , y hija 
montan y.ydcfpues de hechas 7.partes, dan las 
quatro al hijo,y las dos a la madre, y la vna a la 
hi ja,como coila por tal.Si ira fenptum ü t . f i . de 
libe. & poüh. que es lo mifmo que yo declare 

0^5 CND 
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encfte libro tercero « m r V r"8'3 ^ c 5 P 3 ^ 

tiene vna.daic a o , r r ^ „ ' "'•ldrc.P<>rc¡i1c 
porque «ene t n a ^ e X ^ T 0 ' 7 r '3 ^ 
que es lo mifa.o.que pued- ¿ C ^ fon 200' 
regla de compafS Py fi?^'^0r " í ^ ^ ^ e r a 

«eros de que e/e°t i 'P ' ^ C'us los 
7.fi pufiera'" a ^ "Tf ,10 tCHfiraes m o " « » 
».re aaia de hazer labren " + ^ 11 h¡-'0 
dar della, al h,jo 1« « T - , " f r f e P3"" ' / 

lo que eíla^7ch0 y d e l 3 ' r 3 8 ' f ^ ds 
á i n i d n en quan"« 1 . t ^ " ^ t e Peerán 
el proceder d = l - P <:SqUÍiÍeras: como 
pordon! 6105 a m s e" d"Pla pro-

f e S r c t r ? " ^ ' f*™™'™ me 
o hSolt^Ll h 3lgJ,n f"j0 Vitr0D 1116 " « ' e r e . „ , herederos en la mitad y quarta 

- S o ^ ^ - - - ^ ' r < l J = 
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primera hija,y el i.hijo ñ nacicflePLaqual ha-
ras ordenando voareglajdicrdo.Das hazencó 
pa ma,ei no pufo 12.que fon las 12. on^as dé la 
hija,y elotronueue que fon las del hijo, gana* 
ron ^ ,5 . que es la herencia pido que viene a c á -
da vno?Sigue la regla de coinpama fin t icpo,y 
vendrá a la hija 18 o.ducados , y al hijo J J 5. O 
diuide la herencia en 21. partes y guales 5porq 
/2 .y p.fon 2 j ,y dcilas 21 .vendrán las doze a U 
hija,y las p.al hijo3y fera lo mefnio.O diuide la 
haziendacn y.parces.y da las quatro a la híja^y 
las j . a l hijo, porque la proporción q a y de 4. a 
tres la mefnia ay de 22.ap. que es fexquitercia 
( co^o fe mueftra en el y. l ibro, capiculo i i i j . ) 
parcefe afsi: porque dado el re íhdor a la prime 
ra hija el As ,y al hijo las 9, eneas, parece anee 
querido q la hija huuieíle pongas mas q el hijo 
(como fe colige de la letra de la lcy.)Proíiguie 
do có la dndajivltra del hijo paricífe otra hija, 
ordenaras otra regla de cópania,diziédo. T r e s 
hazen compañía, el primero, que es la primera 
hija pufo doze,que ion las doze oncas, en q fue 
inílituyda el fegundo pnfo nueue , q es el hijo, 
el tercero pufo tres , que es la fegunda hija/ea 
lahazienda 2400.ducados,pido que viene a ca­
da vno ? Sigue la regla de compañía por la via 
que te agradare, y vendrá a la hija primera 
laoo.ducados^y al hijo 9oo, y a lafegunda h i -
Ja j o c d o parece claro fer la intención del tetóa 

. dor 
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dor.q la p n m c n hija lkUaflc tá tocomo fus dos 
hermanos. Puedes afsi mcfmo haaerTaÍeren! 
T t n t " ' ^ y S ^ p o r q la fuma de las oncas 

uet0 ' toma d o « P^ra la heredera principal 
y uueue para el h.jo, y tres para la f c g ú ¿ .Ha.' 

Z Z J " T " " ' T 135 0',5as - "nos he'r 
t r e ^ f x d 0,trfS'y h3l,lras <=' hijo llena S L?^^ %Unik h'>.^-M> Primera (que es la heredera que ellaua Mclia^llena q„a 

^ vno a la (egnda Wja.y tres a! hi,o,y q u « r o 

tóostmtt^^f3 ¿ z a h o r a 

ff s j 0 "ein,J0 ̂  diuid^ 1» h«=r5cia en g.par-
vg, ales ydar a la h.ja heredera principal ü s 

4.y a h,J0 las ^.y a la fcgM,hija £ vn ? ven. 
ara lo mefmo por ella vía q por a otra, ^oró U 

t o e a y u otra es tnpla,como mejor entéderas 

« r do7tñ a-TÔa20n á-14 Pri™ ^de 11c üard»Ze onjas.yla fegunda tres.qne es quatro 

h Z l 'y t i " 1amo*>* hija primera.y 
3 v"a a 11 otra.Odmidela en i,.parte.,por ra-

q las on jas de ambas m o n t á . j . y de la . 

— 
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h vna,y a las j . a la ocra.Q ordena vna regla,d -
asiendo. Dos hazen compañia>el vno pone 2. el 
otro j.ganaron tanto^pido que viene a cada vno 
Siguiendo laregla , yedra lo mifmo por vna vi a 
que por o t rá .Todo cfto fe faca de ía ley. Si ita 
feriptum fuerit,ff. de hxrcdibus inftitucnd-Mi-
ra lo que ha hecho cuellos dos cafosporq por 
ellos entenderás orras machas, cfpccialméte la 
l.Interdum §.fedíi eaccíferit de hícredib.iitfiír. 
fí.l.Marcellus,]» Q¿ii quandringenta.íí.ad T r e -
bel.1,Si quis teftainento^. 1. de legar.prioio 1, 
Iulianus,y la ley íiguiente, íF.dc hxrcd. initit . l . 
Qui non mulriabac.fF.del propio tiailo,y quan-
tas díuiíiones trataren, 
^[Pues quando entre dos, el vno ftieífe mejora­
do en el tertio de toda la herencia, facaras (co­
mo fe ha dicho)el tertio primero, y lo que queda 
reparcelo entre ambos , y llenara doblado el 
vno que el otro. O dmide la herencia en 3. par-
íes,y da la vna al vno,y las dos al otro,que es lo 
mifmo. O pon dos números qualefquiera en da 
pía proporción,como 2,y 4.0 ó.yiz.y ordena re 
qlas como fe hamoftrado,dÍ2Íendo. Dos ha zea 
compañia,cl vno pone feys,el otro doze , gana­
ron tanco(aqu! fe pondrá la eitimacion de la he 
rencia ) pido q viene a cada vno ? Siguiendo la, 
regla que te agradare de compañía ? vendrá 'o 

. mifmo que lo que í"e ha dicho . Y íii fueren 5. O 
machacaras el tercio primero de la heréc a^/ ar 

t ien-
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t cndo por tresCcomo nfofre ] L o ^ 
P i w l o .o. diferencia „r ° i 0pr mer0 « 
mero dígito) v, ]o o l ' C..pJrc,r Porm'-
h e r e n c i a ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
repartidoenrrelos h e r e d e r o ^ , ^ qUediJ « o s , los que fueren v mucho' , o po-
ícrc¡o,q al pri c D l ' l i " 0 ?ue CUP^<: con el 

dcroscinco. e! v n o d e l o s q S a i ^ 
do.Saca pnes de fefenta el rere o nar iSC,0ta_ 
3-y vendrán vey„te:eftoS ve/nte es e .r 

^ ^ ^ ^ 

tro herederos a g ' 5',os otros 4»» 
R í / ^ w Si qnifigres diuidir la [lerencii , „ , , , j 

^uccIvnol!eueUterci ,n^ tCdos' ̂  
J M ' " ¿ « o de loq cnp ere 1 o rlCr r ^ 1 2 i,eren-
í ^ . por cada vno^pódr v ^ ' ^ f 0 í -0 

'<•' haze m e n e ó de terciorr,?n ^ ^ razo 'í 
0 t r o 9 « a l q u i e r a „ u " " ó ? q r u ^ S « r a s q u i t o „ e¡cercio d ; ^ " ^ ^ " : ' 1 » ) ^ 

jor encender.? fg conipañia(co mo me 

here-
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berederosry el vno hade llenartanros ducados 

; mas^quanto fuere el tercio de los ducados que 
; licuare el otro , Pues porque fon dos, pon dos 

trefes deíta manera 3.3. Aora faca el tercio del 
1 vn tVQS i y fera vno , junta eñe vno con el vn 
1 tres,y fe ra j e i t o s 4. feran para el mejorado,yel 
| vn tres fera para el otro, ordena vna rcgla,di2;c 
1 do.Dos hazen compania^l vno pone quatro,cl 
; otro 3.ganaron yo.ducadosCque es la herencia) 

pido que viene a cadavnePSígue la regla de com 
pañia fin iiompo,que re agradare,© pártelos 70 
en fíete partes yguaIcs,porque es la fuma délos 

i numeros,quc firuen,y vendrá a cada parte diez 
¡ deftos toma 4.que valen 40. para el vno y 3 .que 
; fon 30.para el otro,afsi llenara el vno diez daca 

dos mas,quc es tercio de los jo.que llena elque 
no fue mejorado. 
^[Otro exemplo. Sean tres herederos, y el vno 
aya de licuar tantos ducados mas, quanto fuere 
« I tc ra io de lo que cupiere a vno de los otros,y 
fea la herencia cinquera ducados.Sigue la regla 

j ponicndb^.trcfes,porque fon los^cópañcros 
defta manera j . g . j . Carga fobre el aue te pare» 
cicre latcrcia parce del vn j . que es 1 .y júntalo 

. ^ e e l vn 5.y quedaron todos tresnumrros de 
cita manera j . j .4 .ordena vna regla,dizicndo. 
1 res hazen compañía:el primero pufo j . e l o t r ® 
í tros i . e l otro4.Ganaron 5o.pida>&c. Sigue la 
^g ia como enlas precedéces^yloq viniere a los 

4-.que 
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4.quc feran20.es lo q viene al mejorado, y l o q . 
viene al va j . f j r a lo que cabe a cada vno de los 
otros z.q vendrán a 2-5.y afsi fe hará enrre mas. 
Y aísidiuidiras el As,en la ley íncerdum §, pa* . 
ter familíasjf .de h9red.inihtucn.vcriic11lo.Scd 
etfi dúos,porque como d:ze que í c h a g a i o . n a r 
tes, lo podras hazcr 10. y dará vno 4. y a los o- •• 
tros 51 cercio.Mira lo q has hecho con c l ^ . quá- » 

Como* a0fe craradel íercio,q lo mifmoharás cocl^St • 
p Jaca fe tratare de quinto^ con4.i1 fe tratare de quar 
Urmy to,<3£C. Y fi huuíere nícjoro de cercio y quinto 
qmrít& juntamcntc,aunq legan la cuenta,canco monta 

íacar primero el tercio , y d é l o que quedare el 
q.unto.o il contrario íacar primero eiqumto,y 
de ío q quedare el tercio, como lo puedes pro- " 
uar en c i é numero de creynca, que de vnafaer-
te y otra vendrá al tercio y quinto ci torze.Co 
todo elfo facaras primero el 5. de toda la hercti 
cia partí eoda por 5. y de ío que quedare faca el 
terdojcomo lo mándala ley 2i4.deleíHlo,yd;f 
pues de facado el quinto,y terctOj, y entregado 
al íji:j jrad ),lo que quedare , partlrlohas entre 
ios herederos qne fueren, y lo q cupiere a cada 
vno darás fu parte al mejorado s como a los o-
tros.Exéplo.Sean 4,herederos , y el va0 dellos 
mejorada en tercio, y remanente del quinto , y 
fea U haxiéda^o.figue la reglaffacádode treyn-
ta el quinto,q fon feys quediran 24.. faca de 24 

I el tercio q fon ocho, y quedara^ ¿ ̂  :-< ta feys 
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(qüe es quintó) con 8. f q es tercio) y feran 14. 
cílo es para el mejorado aora los IÍ?. ducados q 
quedaronspartelos por los 4.heredero5j y ven^ 
dran a cada vno ̂ .ducados^y aísi darás ai mejo 
rado otros quáci:Q,y llenara el mejorado en ter 
do,y quintóos treynta ducados los 18.y a ca­
da vno de los otfós eres3les vendrá a ^.Puedefe 
facar mas breaemente tercio y quinto de q iu l -
quiera herencia, diuidiendo la herencia en 1 ^ 
partes y guales 5 f dando las y.dellas a l mejora­
do en tercio y quinto,y las 8.q quedaren partir 
las entre todos, afsi al mejorado, como a los 
otros.Pues pár te los jorque fue la eftimade la 
herencia propuefía jen 5,partes, y vendrá a va­
ler cada parte ít.dáY.dellaSjq vale r ^ a l m e j o r á 
do,y las 8.q quedan, que valen i^.partáfe entre 
los^.herederoSjque fe ponen por excpk^y ven 
dran qua t roá cada vno,q cs lo mifmo, que por 
¡a otra via fe ama dicho* Nota deltas 7. partes 
de las 15.que digo,quc es tercio y qu in tó l a s 4. 
es el tercio,yUs j . e l quinto.Nota quádolas má 
das excediere al quinto y tercio, q es loque vi l 
teftador puede difpenfar/acaras el quinto, y el 
tercio de la herencia, y guardarlahas , como íi 
fueííe ganancia, y ordenaras vnareglade com­
pañía, fingiendo que cada vno pufo tdrtto quan 
to fue la mandljy que la ganancia es lo que mó 
tare el quinto y tercio de lo que heiedaron. 

Soy en efto brcue, porque el q carefeitre de 
i l pnn^ 
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principios,no lo entendiera mejor, por mucho 
que yo me aiargue,y el que lo tuuicrc, bailarle 
halo dicho. 

Cap.íIH.trata, de¡m],".! de rentas. 

ESta vn.i re nca en j á ^ d u c a d o s , hanle dado 
eres pujas:vna de cerdo,,y. otra de quinto, y. 
otra de tres diezmos rpidcfc »nq fe aura fubi 

do?Para eiio bufearas vn numerodeengatercio 
y quincoy diezmojuuamencc fcQíiio.íe moftró 
en cicap.Xiij .dei l!b.ij .Jy fera 30.añádele a ef-
to$ 30. íli tercio y feran 4o.aña¿e a cftos 40. fa 
quinto q es 8. íeran 48.añade a ellos 48.fus tres 
diezinos que fon 12.y 2.quintos fcran (?2.y dp$: 
quintos.Ordenavna regla dizisndo íi jo.fe fu be 
en 62-)' dos quintos,pido 365.a que fe fubi ra n? 
Sigue la regla de 3.y vendrá 755?.y vn quinto, y 
en canto aura fubido la dicha renta,que prime­
ro e i iauacnjó^ .ducados . 

E s vna renca que ie han dado puja de tercio, y 
quiñi:o,y diczmo,y monta todo mil ducados,pi 
do enquanto ellaua primero/ bu fea vn numero 
q tega tercio y quinto,y diezmo juftaméte fin q 
lavanidad fe quiebre,ycíie numero fcrajo.mira 
quanco es fu tercio^y íeran io.jútaíelo,y fea 40.. 
Miraaoraquanto es el quinto deftos 40. y jun­
tad los,y fcran48.mirade48.quanto es el diez­
mo y jútafeio,y vendrá a fer 52.y 4,quintos, di 
por regla de J. í i js .y quatro quintosvicné de 30 

de 
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dedonde vendrán rooo.Signc la o'rdcn de la re 
gla de i.vendran $6S.y en tantos ducados e í h . 
ua primero la renca, 

C a p V . T m a ¡a regla qmdizen de hará* 

E c . tarjo trocar. 

^tasrcglasde baratar vienen en j . m a n t r a á , 
conuicne a fabcrrbaraiar íimple , barata có-

puctía;y barata con tiempo. 
Exempl o de ¡a primera difrench df baratar, 

mTj>. • quedizin/mpíz. 
" Uos mcrcadcies qmeré trocar ciertos paños 
el vno tiene vna pie§a de terciopelo dcjo.varas 
y vale la vara yoo.mf s,el otro t,ene contray , q 

o EíU fe hztC)y fu, rCrt1cjanCcSj nraki l¿cñ50 
Í n ^ ' ' 3 1 ? 3 de Cc;rcÍOi)dü P^r/oo.que es el prc 
Z t l ? * V m0arara!1 2EOOO-los quales-
cr.v ^ CJ Precio4 vaic la vna vara de con» 
cray,que es 7To,y vendrá a la partición 27.y tá~ 

peio.Laprucuaes,q,ietanco mon an^S . varas 
t e r r ^ ^ i 7 a 7506h ^ comü ias ^ . varas de 
terciopelo a/oo.maraucd s. 
^ O o s quieren baratar a?afnin,y cancla^yel de 

re?"CÍ3'Potle la i ^ r a a 2o.rcales hada,porque 
ü cocada no ygie ímo a 12.ei a^afrá del o^roya-



swro I I I B R O T E i i C E R O . 
Ica lcotadojS . rea les .Déoí íando.a comd p o d r í 
la libra fiada, a razón de la canela del primero* 
para que cita barata fea fin fraudc?La qual fe de 
uc hazerdiziendo. Si 12.que es el precio de la 
libra de eauala en contado , fe poñe eh véynte 
reales fiada,demando j8.que vale la libra de a* 
pairan en contando,* como fe pondrá fiada?Si 
guc la regla de j . y vendrá 5^.y vn tcrcio,y eh ta 
tos reales pondrá la libra de acafran. 

Exewploddlafegmda regla.quc dizmbarafit 
eoírípusftíi. ' : 

f Barata c6pueíla,es quándo el vno de los meíf 
caderes vltra del precio en q pone la mercadu­
ría,qniercalgunos dineros en cótando,y]arelU 
en mercaduría, como por los exeplos mejor eti 
tenderas.Dos quieren baratar arroz,y trigo, el 
arroba del arroz vale en contado onze reales, 
y en fiado pon efe a 16. y quiere la quarta parte" 
en dinero, y ¡o demás en trigo. E l otro pone la 
carga del tngo.al contado a 24.reales,demádo 
a como fe pondrá íiado3dádo la quarta parte en 
dineros,y los j.quartos en tngo?La qual fe ha-
ze, y fus femejances facando la quarta parte de 
los precios del q quiere la quartaparte en di ñe­
ro. Paes faca la quarta parte de los l é . q e s el pre 
ció del arroz fíadojy feran 4.y quedaran 12. he­
cho cüo toma los quatro q lacafte por la quarta 
|>árce,yrcftalo$ del 11.que es el precio del arroz 

€11 con* 
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acon tado y ouedara./.realcs. Aora dirás por 
regla de j .Si7,reales fe pujan a n M l a n o z ^ 
muido 24.realeSqae es d precio dda car .adc 
tngo en contido5en que fe pujara t Sigue fa re­
gla de j.vendra 4 i.y vn feptimo.ytan. os reales 
diras,que ha de poner la carga de trigo fiadora 
ra que fea efteconcrato íin h-aude. 0 F 
^Lavl t in iad i fc rcc ia de baratar í ed i zceon t i e 
po}y es quando los que Han,y recibe fiado pide 
algún tiempo para pagar lo que rieuc de darde 
lo que reciben fiado.E.éplo. Dos quieren bara 
carel vna tiene c e r q u e vale el quínta la 24^11 
cados en contado,y fiada a 5o,y quiere y.imfes 
Cié tiepo. E l otro, tiene acucar,)- quiere poner el 
quintal a ta7,otj de ^..ducadosíiado^y al corado 
00 vale fino 8.ducados. Demando quanto tiem 
po tiene de poner elle del acucar para que la ba 
rata fea licita,v igual?La quai fe deuc hazer mi 
raudo lo que cada vno deRos cana en fu í i a d o ^ 
ha liaras q«e el vno gana d u c a d o s en ^nieic s, 
y el otro gana ^ . f a b i d o ^ n m a el que gana 6. 
ducados en 5. mefes a como le (ale el ducado 
cada oicsjo qual fabras5diziédo por la rcrla d i 
3^i24.dncadosen 5.mefes ganan 6. denía-ndo 
vn ducado por f, quáto ganata en vn mes?Si-uc 
la reg lade^mix ta3yyédraavnveyi i t abo ,y t1 to 
gana cada ducado cada rnes.Hccho e í l o ^ i r a q 
mefes deue tener el q da el quincal de acucar á 
la.ducados fiado,vaiicndo al contado 8'.y qual 

R i fe 
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íehaze multipl cando los g.qucvale al confado 
con vaao.abo^ue esloque gana el ducado por 
nies.y montara dos quintos.Pues di aora por re 
glade 3.Si dos quintos vienen de vn mes,dcmá 
4o quacro ducados que gano el í tgundo, de do* 
de vendrán?S:gue la regla de j . y vendrá 6.y t a ­
tos me fes deuc poner eftc del acucar, para que 
en el concraco no aya fraude. 

. Cap.VI*De Ia regla que dizen de Ansies, 

A Neaje coma denominación de ana (que es 
vn genero de medida enFlandes)que es me 

«or que la vara Caílellana vn quinto.Y es de ía 
^er,q de vnos lientos dan 742.anas por 100.va 
ras de Caí l i l la , y de otros 150.0 160,0 140,10 
qual encendido fegun el contrato fe hízicre , fi 
quieres ver de qual quiera calidad de anas,quá-
tasvarasíonCaikl íanasstédras la ordé^q en eftc 
cxemplo fe declarara.Cópro jso.anas de breta 
ñ a d á m e l a s a razó de 15o.por 100.varas ,pido 
quautasvarasferan las dichas J20 . D i por regla 
de j . S i Kío.anasvale 100,varas,pidoj20.anas,q í 
valdrá?Mukiplica 100,por ¿20.} parte por ido 
y lo q vMr¡cre,q es 200. feran las varas que vale 
las 32 o.anas.Hasde faber mas,qlosHc^os tiene 
ciertos dineros [de ley, y eftos dineros fuben, y 
$baxá íu vaior,feg.a¡fe conciertan en el valor de 
U libra(c|ue dizen de grue0b)ja qual libra vale * 

yeyntc 
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f cyntc füeldos.y cada fue Ido 12. dineros ( que 
fegan efta cuenca la libra vale 240.dinc ros.)Por 
que todo efto fea bien entendido:, pongamos 
por cxemplo que vno compró vn fardel de cier 
ta fuerte de l i c n ^ q u e tiene 50,anas de é.dinc 
tos de ley.a razón que la fibra de grueílo coftaf 
fe i2oo.mrs.Fara.faberquanro5 maraoedisvaíe 
«íte fardel, multiplicaras las ^o.anas por fus 6» 
dineros de ley,y montaran j o o. los qualcs lera 
dineros.Aora parafaber qusaros mrsvvilc eldl 
nerOja r a z ó q la Ubra vale laoo.marauedis par 
titas /aoo.por ^o.dineroSjque vale la libra, y 
vedra al quocicnte 5 y tatos marauedis vale ca 
dadinero.Pues multiplica los joo.dincros^quc 
monta las jo.anas por y.ínarauudís q vak cada 
vno,y montará ijoo^y ratos marauedis vale tí-
te fardel,q tiene 5o.anas de ^.dineros de ley va 
liédo laoo.mrs. la libra de grueíío. Puedcie fea 
aer efta cae ta de otra manera. Ejemplo. Copre 
too.anas de liento a razón de 7.dineros de ley 
y isoo.mrsJa libra de grucí ío .Dcmando quan 
tos nirs.yalen/Multiplica las 200. anas por fus 
dineros de ley qfo y.yraotará i.4oo.eftos 1400. 
multiplicaras otra vez por 1200. q vale la libra 
de grueÜbjy móimi jtfioooo.Efto partirás por 
2404 fon los dineros q vale la libra,y vendrá a l 
quociente7000. y tantos marauedis valen las 
anas.-y fabido efto9facilmentc fe fabra como fa 
le laana:y lo que mas quificrcs. 

I I 4 Capí -
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Cap. V J I . f m a de la regla dízmde vua |#-
dos faifas gofimms* 

I ^ T z e f e regla de vna faifa poficion ,, no porq 
- « ^ p o s mueitre cofa faifa, íino poi-que de faifa 

numero, facamos n i verdadero para fia de 
Hbfoluer alguna dada demandada,Ya fsi digoq 
quandote demandaran alguna demanda; prefu 
poadrasv» qualquiera numero por refpueüa de 
ia demanda, con el qual numero liaras lo que la 
demanda pudiere , como quien quiíieUe hazer 
laprueua,y íino viniere lo que qaiíieresspropor 
cionáras el numero que te viniere co el que qui 
fieras que viniera,y figuiédo la regla de 3. halla 
ras el numeroverdadero^como por cxemplo en 
tenderas. 

Dame vn numero,que juntándole fu quinto, 
Vtercio monte 6 .La qual fe hará,proponiendo, 
que fea cfte numero que demanda quinzc por-
que tiene tercio3y quinto>(aunquc.pudieras po 
ner otro qualquiera.) Pues haz con eíle quinze 
la prueua juntádole fu tercio que fó 5.7 fu qmn-
to^que fon 3.como la demanda pide}y ufontara 
a 5.y porq no quifieras fino 5.orden aras vna re­
gla diziendo.Si 23.me vinicró de 15,demando, 
íeys que es lo que yo quiero; de donde vendrá? 
Multiplica 1 ^poró* y moneara nouenta, parte 
po.por 23.y vendrá al quociente tres enceros,y 

2 1 , 
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f leveynte y tres abos,por el niimero demanda­
do «Prue LIO !Q iuncandole fu tercio,que es i.y íie 
te, yeynte y tres a'oos , y fu quinto, que es i §, 
veyntejy tres abos,mQncara codo 6* como pide 
la demanda* 

Extw$to de dos faifas poficiom»* 

Dizefe regla de dos faifas poficiones3porquc 
^efpues de auer pueílo vn numero, que no qua-
tirarejcon lo que la demanda pidiere, tomaras 
de nueuo otro mayor,o menor fcgun te parecie 
re,fin que el vno al otro íe bufques rcfpetOjfino 
fuere de defígualdad. Y porque quando. toma­
res el primero numerojpuede fermayo.rs o me­
nos de lo que fe pretendc,y quando tomares el 
fegundo también puede fer mayor, o mcnorj o 
porque el primero numero puede fsr mayor , y 
el fegundo mayor 3 por tanto pueden venir en 
vnade quatro maneras, paraloqual fe encorné 
dará a la memoria las didiones comprchendi-
das en los verfos íiguicntcs. 

J?lus)&plus atqmmims Jnhcedere debesr 
Sed mhms)& plus imgere plufque minus. 

Quiere dezir.Mas^ mas.O menos, y menos, 
fe reíla.Mas,y meno5}0 menos,ymas fe fuma. 

Para declaración dé lio s nóbres has de íabtr, 
qquádo dize mas,y mas esreftar, quiere dez^r 
que quando en ambos km.numeros falfos,qiie 

prc-: 
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que fuponeS)te viniere mas de lo que la manda 
pidCjd izcquerc f ta ras . 
^[Menosy menos es quando en ambos ios na 
íííeros taifas qprefupoaes^inicrc menos délo 
que quificras que viniera,/ fe haze de la mifma 
inerte que mas y mas. 
^[Mas y menos quiere dezir , quando el nume 
ro que propufieres,primero fue mas,y en el fe-
gudo menos de lo q quiíicrcs.En tal cafo fuma^ 
ras las multiplicaciones de los números falfos 
en ^contrarias diferencias^ ferapafcicio^y 
lumando las diferencias dé los ules números, 
lera partidor, 

5| Meno$,y mas es, quando c9n el numero p r ú 
mero viene menos de lo que la demanda pide,y 
coa el fegundo fale mas délo que pide,y eí loíc 
haze fumando como en el tercero genero. 
«ft-Nüta rodas las reglas que fa hazé por vna po 
íicion,fe pueden hazer por efta regla, y no al có 
trano,y las que fe hizieren por cita, o otra qual 
p e r a delasdel arte mcnor,fe hará oor las igua 
Jaciones firaples,y no ai concrano.Como en el 

« w7 { ^ r m o hbvo del compendio de la cofa veras. 
B x e f o ^'^xcmplo, y platica declaratiua de todo lo di 
éie/ia re cno.Dame vn numero,^ añadiédole fu mitad;y 

3-y']'asp.móce ¿ío.Nota,q aísi como dizc qaña. 
dícdolefumitady j . y más c?. podia dczirotra 
cola de mayor,o menor cátidad,y como dize q 
wiontc lefenta puede dczir lo que quiíiercs. 

Para 
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^tParadecIaració de lo que eíU demanda pide 
pon por caío,q ei numero fea jo, ( o loiq quiíie-
res(añade a eítosjo.íu niitad,que fon 15.yfuter 
cio,qfon i o, y p.mas,y montara todo 64.7 por* 
que no quifieras fino ío.podras los jo.qtomsf-
te por numero falfo,y adeláte los 4 q viene mas 
délos ^o.q quifieras defla manera*—--^o.m534, 

Ya que no acertarte có el trcynta porque,fue 
gráde,tomarasotro,y fea qualquiera afsi como 
35.añadelc fa mitad, q fon 78. y fu tercio q fon 
i2.y mas p.(como pide la demands)y montara 
todo 75.y porque no quifieras fino 60. pondrás 
el s^.que tomafte,y adelante los //.que fale de 
mts,qac es la diferencia que ay del do.haíla 7 $ 
como parece figurado. 

• 30 mas 4 
35 mas t$ 

^[Hecho efto multiplicaras lo» números falfos 
con fus diferencias contrarias, conuiene faber 
los 30.que es el numero falfo por las quinze , q 
es lo que en el fegundo vino demás, y montara 
40.Multiplica afsi mifmo los j^.que es el í tgu 
do numero falfo por 4. que es la diferencia del 
primero,)^ montara 144. las qualcs multiplica­
ciones pondrás delante como parece* 

mas 
3 0 \ / 4 ' — — ^ 4 4 

mas 
Hecho 
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^ H e c h o cfto r e a r a s las >. mültiphcacionef 
la menor de la mayordomo fon 144.de450.yla 
reíla fera part ición. Rcíla mas laViu d T L c n -
Cisque es quatro, de la orra, que es u . y i0 quc 
quedare ferapartidor.PuesreibndoiL'nue es 
U vna muitiplicacion.de los 45o.qae es la orra, 
quedan j o ^ . r e í b mas la vna diferencia.que es 
4.dc laotra.quees i j . y quedaran 1 i,(eftoCSlo* 
q quiere dezir, mas, y mas es reliar (parce aora 
5 o^.por 1 r y vendrá ai quocienre 2 7.y p. 0,nza, 
bos.y efte fera el numero, que file juntas fu mi-
t a d ^ tercio3y p. mas montara á o . como la de­
manda pide, 

f E l mifmo cxemplo, por la fegunda diferen, 
claque dize menos,y menos.P¿n por c a i q u e 
^ e P ^ T u 1 1 1 ; ^ 0 6 5 ^ ^ ^ 1 2 ¿ d e m a n d a 
F a e n a r a íaberlo, pon que parece fer ,2, aña^ 
dicndok f.i micad^ue fon 6.y fu üercio,que fott 

~ r / ; m 0 ; U a r a C O d 0 ^ y ^ q ^ ^ r a s q u e 
que qmfieras 2p.Pues aísienta el la.que nufifte 
por numero falfo,y adelante los 2p q^e vienen 
me nosocomo parece %arado ^.menos 29e 

1̂ Pon por d fegundo numero H.fu mirad es 
I2.fu tercio 8.y mas p.todo junto montara 5 ?.y 
porque quiíieras que falierando.y novienen fi. ' 
no H.afsicnta los a ^ u e fue el numero prefu^ 
P - sto,y adelante los y.que vinieron mcnos,co 
U40 parece íigurado. 
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menos 

l á v a m e n o s — 1 7 
34/\mcnos 7 

menos ; 1 

Hecho cílo multiplica en cruz ( como hizifle 
en clexemplo primero jlos números falfos por 
fusdifercnciaSjOerrores contrarios, como fon 
24.por 2p,y montaran 696.y rz.por 7. y monta 
ran S^Ponganfe cftas mukiplicáciones adelaa 
te defta manera,, 

V l ^ . 7 — 8 4 
1 luego redaras lá multiplicación ménor,qc$ 

S4, de la mayor que es 696. y quedarán 6/2. lo 
qual te fera partiaó.Reüa mas las diferencias,; 
© errores vno de otro/como fort y.de ¿p. y que­
daran 22. io qual fera partidor, parte aora <5r 2. 
por 22.y vendrá al quociente 27.enteros,^ nue-
U£ onzabos^y eíté es el numero demandado,co 
ÍHO por la primera diferencia viik. 

Vno fue a comprar carneros,y viílos los car» 
líerosquc auiamenefter, y ios dineros q llena 
ua,hallo que íi compraua cada carnero a 20,rea 
les}le fairauan diez ducados,filos ccprauaa/8 
reales le fobrauan feys ducados,p!dekqnantos 
eran los carneros queauia meneitér, v quanco.s 
ducados lleuaua ? Pon por cafo q los'cái ne os 
^ue quiere compurfuelTé cincuentasiós qiutlcs 
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a 2o.realcs feran rooo.reales^ porque cftc pte 
cío le falcaron diez diicados,rcila no.rcales, q 
fon los lo .ducad^dclosiooo.rcales^ucvit l iá 
todoSjyreftaráSpo.rcak^Ios quales guardaras* 
Afsi mifnio,íi los carneros cóprara a 18. reales 
montaran poo. y porque a e ík precio díze que 
leíobrauati ^„rcales,que fon d.aucsdosjunta-
los con poo.y feran p5d.realcs.Pucs ñ fuera ver 
dad^ue los carneros eran /o.efta fuma auia de 
íer tanto como los 8po. re&ks q guardaftc, an­
tes parece que póó. que vienen a razón del fe-
gundo precio es y^.rcales nías que el primero, 
pues por tanto pondrás los 5o.qLie toma Pee por 
numero falfo , y adelante los jó , que vienen de 
nías. Ya que no actrt3Íle,pon otro numero íin-
giendo,quc los carneros fueflen IOO. que paga, 
dos a veynte reales montan sooo.quitando los 
H /o.rcaies por los diez ducados, que a e ík pre­
cio dize que le fáltauan,quedaran i^po.Fuesfi 
los compraíle a i «.reales montara/Soo.y mas 
^.reales,que ie auian de fobrar ferian l í ó ó . y 
porque eíla fuma del fcgüdo precio no es igual 
con la fama del primer precio s antes es menor 
24 por tanto pondrá'? los 100. que toma lie por 
íegundo numero faÍfo,y adelante los 24.que fa­
jen menos de lo que qmficras5yquedara la fígu* 
ra defta manera. 

50 mas 76—7600 
H2 OO 
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Hecho ello muldpiica en cruz ios 100. por 

/ ¿ . v los 5o.por a^yfuraaras las dos mulciplic» 
; cioncs, y montaran 88o, la qaalíera partición, 
í buma mas los crrorcs,como fon 76.y 24. y fer| 
: zoo.cfto fera partidor, efto es lo que quiere dc-
! Zir>m^7 menoses fumar.Pucs parte aora 8800 

^ 100. y vendrán 88. por los carneros, que auia 
de comprar.Sabido efto, fácil cofa es faber los 
dineros que lleuaua. 

i Vno h:2o tres viages, en el primero dobló el 
i pinero q iaco de fu cafa.y gafto I3 . ducados en 
' ^rcg^do tresdoblo, y gatloy.ducados : en el 

tercero doblo lo que le auia quedado de ios nri 
meros viagcs,v gafto 9.al fin de todos . .viajes 

; huo cuenta que dinero tenia,y hall0re'on tres 
ducados,p!defe,quanro facóde fu calarPon ñor 
cafo que facó S.ducados, y porque en el pri^c 

: ro vuge, d.ze que doblo, luege! hi2o J T ^ 
! ^ . q u e d a r i c y a n ^ c ^ ^ _ paíTo ai fegundo 
Viageadotresdob^luegohi.o^.aftoTouc daronle 5 fue con eftos $ l l tercero /dobloM 

e quedaran i . parece claro venirle menos 2 de 
lo que quifiera-Pues afsienta los 8 .que fe nuke 

I ron por numerofaIfo,y delante l ^ ^ f l 
k n menos,como parece. 1 U 

p - 8. menos 2, 
"Frofiguc con kTcgh.poniendo por cafo au-

ni ero 
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meroviage hízoao.gaftó.12.quedarleyán S.íué 
con 8.al feguodd viage^a do dize s que tres do-
bios luego hizo i^.gafto ydüeglá iqúedarolc 17^ 
fue con ettos 17.ai tercero viá^éj en el qual do- ¡ 
blo,yhizo 34.Tacando ,9.que dize que gallo,que \ 
daronle 25.7 porque pide la demanda que Iea->; 
uian de quedar fino 3% luego fobranle ¿2. pues 
pon los lOkqaeal principio romaitc^y adelante'i 
los 22.quefalen mas, y mukipliea én cruz ('co*' 
mo en las precedentes has hecho)f quedara U i 
figura defta fuerte* ' 

4 menos 2—--jó 
10 más 2 2 — Í Ô -

Suma aorá las dos multiplicaciones , como 
Íbn20.y 17(5.y montaran rpó.eiló íera partido 
Suma mas los dos errores,como íon í.y22.V fe 
ran 24.ellos 24.feranpartidor (y cño es lo que 
quiere dezir menos y mas,es fumar)parte i$6, 
a 24.y vendrá 8,y vn íexco,v tantos ducados ía 
co de fu cafi,coino lo puedes prouar. 
-i Tres tienen dincros5y dixo el vno a los dos;' 
dadme la mitad de vaeftros dineros , y con ios1 
que y ó tengo tendré 20.ducados; el fegimdo pi 
dio a los otros el tercio,y con los que el tenia, j 
haria otros véynte ducados : el tercero pidió a 1 
los otros la quarta parte^conlos q tenia haría! 
otros 20.ducados, pido quato tema cada vno? 
Pó por cafo q el primero tenia quatro ducados, j 
y porq eftc pedia la mitad a los dos;para que co 

los j 
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los fuyos hizieífe ¿o.fera mencller^ entre ios 
dos tuuieífen 32.ducados,porque dando los me-
dios,cjue fon diez yfeys.con í u s ^ h í g a ao.Sabi 
do que entre los dos tenia rrey ncá y losducados 
hemos de cener auifo^en partirlos entre eitos % 
de tal fuerte, que él fegundo también haga nu­
mero jiillo,íegun ioq lademándipidiere^Q^ie 
ro dez!r,qae áéüos creynra váosy pongamos,q 
el fegundo tieneu.yel tercero losia'.pbrqiié; el 
fegando pide la tercia parce alos dos;ya elle ref 
pcdo^el tercero tiene 2o.y eí primero 4.juntos 
ion 24.y el tercio es och ^dandofclos al fegun-
dojq :¡ene 1 i . t ámbicn hazevcynte como el pri 
mero.Y es auifo fe ha de tener hépi e, que fi las 
compañeros fueron dos, el primero fe ha de có 
tentar-.y fi tres,como en efte exemplo.ei prime 
ro y fegando: y (i quatro, los tres primeros,^c. 

Boíaiendo al propofito/i el pri mero,que ríe. 
ne quatro,y ei fegundo,que tiene /2.(que entre 
ambos hazen l ó . j d á laquarta parte,que fon 4, 
al terccrovqiie cieríé 2o.haran 24.donde parece 
q le fobrá porque no quiíiere mas de 20 
como fus compañeros hizieren,por canto allié-
ra lo que tiene cada y no deftos tres, y adelante 
lo34.que falieton mas de la fuerte que parece fi 
girado. 

4 12 20 mas ^ 
^[Fu.scon eil os números noacertaftejpon que 

iTimeto tuuíeíie S.y el fcguñdü 14. y el cerce 
S ro 



«74 L I B R O T E R C E R O : 
ro lo.porqus ais i quedará io s dos primeros co 
tencos-.porquc íi el fegundo tiene r^.y el cerec 
ro i o.entrambos hazen 24.donde ia mitad,quc 
fon i : . a l primero que tiene 8.haze 20. como di 
zc el themaiaíli m imo entre el primero y tcree 
ro que tienen 18-dan el rercio,que fon é.alfegú 
do que tiene i^.hara también 10,Mas fi el pr i ­
mero y fegundo^qae entre ambos tienen ̂ 2.di 

• l a quarca parce al terccro,q fon jr.y medio,y fus 
io.quetiene,hara 15.y medio:y porque auiade 
tener 20, como fus compañeros pondrás los j , 
números,y adelante ^.7 medio, que falta ai ter 
cero de la fuerte que parece. 

4 11 20 mas 4 
8 14 10 menos 4J 

«[Y por juc vino quebrado, por cuitarlo redu­
ce los4.fque v nieron primero mas)cn medios 
y feran 8. Afll mifmoreduze los 4.y el medio,to 
des 1 medí os,y feran p.pon efte 8.y el 6,en liu 
gar del 4.y del 4.7 medio^omo parcce,y vfa do 
ellos como li fue fien enteros, 

4 12 20 mas | 

I 14 xo. menos # 
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f H e c h o f . ñ c f i q a i f i e r e s vcrloaue c í c n e e l r r i 
nicro^iukipi ica el 4.y el 8, (que iba Jos dos nú 
meros kl lüs ,que puüile por el prirnerojpor los 
8.y iae lo que vna vez vino de mas y otra 
meaos:como íi eíhuiieílen íblos.v lo que halla-
res.íera lo que el primero renia.Áífí miCmo ha­
rás con los del regundo5v có los del tercerosp^ 
ra 1 bcr lo qae viene a cada vno, de arte que fe 
hasKn j .muiuphcaciones, añi como íi fuefien 
i3 .^ilaspoficioucs.Y hallara,s>qu€ tenia el pr i ­
mero 5.) 4.abos,y t l fegundo b . y abos, y 
el tercero ^.cincoiy.abos^^Ofr.oíc puede pro-
uar^egun loque la demanda pide : y deftafuer­
te harás las íemejantes .Nota cíla fuerca deftos 
dos numcros,vcomo Tiendo íalfos fe faca ía ver 
dad:a lo qüal alinde lo que dize Ar i f ío re l c s . / ^ 

M/ts/eqHjtur mrum:&ex vmsnih i l mfwerum* 

Capitulo X I I I . Trata definezas ie oro,y plata, y 
fus aleaciones. 

^[Antes que fe enrienda la fineza , o ley de los 
metales,fe ha de tener cuenta con el marco , y 
las demás pefas que en el fe incluyen. Y afsi d i -
go,quc vn marco pefa S.oncas, ó ^ . o c h a u a s , b 
^ o . t o m i n e s ^ 4800.granos.OuQS duiiden las 
pelas deüa manera. 

V n marco tiene ocho oncas* 
V n a onca tiene quarro quartas. 
V í u quaru vale quatro aricncos. 
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Vnancn^o rreyntay dos granos. 

«̂ [tLOiOs peíos ion comunes a la plata,y oro,fal­
úa que en la plata no fe tiene cuenca concatte* 
llanos, íino con el marco,y en eí oro con todo, 
afsi con marco,como con ca í ld lano , y las de-
mas peías. 
^]'Vn ¡narco de orods 24.qui¡ates, va í e^ jSoo . 
imraucdis, que vale el careliano defte oroifina 
5 Kí.niaraued'.s.Yvn tomia ^.maranedis y me 
diO,vn quilate 2/.maraucdis y medio, y el gra­
no r.rnarau^dis y j.o:hiMos á : -marauedi. 
f [ £ i careliano de oro de 22. quilates vale 475. 
marauedis.El tomín ^p.maraaed'^ y vnochauo 
E l grano 4.maraiKid^ y \ Y afsi fe podra fa-
ber aé los dem;i:i oros. 

Ay envn maree 288. granos de plata fina ds 
12.dineros de Xtfft de plata i . 11. dineros y 4,. 
granes a63.de ley,que es ío mifmo que 11 . di­
neros y ou¿i.cro glanos. 
•rSaicndc vn marco (57.r;alcs,de ley de 1/.di­
neros y .^.granos,como fe labra al prefcnte,qu£ 
fien 258.gra¡ios. 
# V a!c vn marco de plata de JÍ .dineros , y 4» 
r .. nos 22TO.maraui.d;s. 
I v ais vn marco de piara finí de dozc dineros 
2^7^. marauédis^y f^abos de raarauedí. 
5r Efte fubir y baxar del valor del marco, proce­
da,de fer la vria plata de menos dineros q otra, 
X afsi digo, que mientras menos dineros vna 

placa 
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piarat imierc,rúcaos vaidra,y ai contrar ío . Pe-
so-el dinero en qaalquiera plata que fe halle val 
dra lo fnifmo.Qaserodczi^qac tantovaídra en 
la placa fina^coíiío en la nías oaxa. 
€f[i¿ntcdidocík)delospeíbs,y fas valores, ante 
que fe den reglas,fegua lo que fe prctéde, decía 
rarfeha que cofa es oro íino, o plata ñm , y que 
quiere dezir oro de tantos quilates de ley,y pía 
ta de tantos dineros de ley.Para lo qual ésde fa 
ber,quc quilace,y dinero van a vn mifmofin, Cu 
no que el vno íirue al oro,yel otro a la plata.Di 
ziendó oro de tantosquilates de ley,que quiere 
dezir oro de tacos quilates de fíiu za.-yplata de 
tantos dineros de ley. Y porque mejor fea ente 
dido^s de fabcr,que la fineza del oro efta a fien 
tada fobre quilates, y el mas íino oro es de 24. 
quilates,y la mas fina plata,es de 12.dineros : y 
defta fuerce,quádodizen oro de 5^. quilates de 
ley,has de prefuponer.q fi eí cal oro ic d.'uídief-
fe en ^^partes iguales, rodas cílátí es oro íino, 
fin liga de plata,ni de otra cofa.De inerte,queíi 
vno d i z e t é g o ico.caílellanos de oro de 34.0ui 
lates de ley quiere dezir,que ü d:a-d. s, oh'azes 
los cié cafteílanos 24.partes iguaks,todasella^ 
ferau de oro fínoty fi dizen.Tengo cien caíki la 
nos,o otra qualquier cantidad de oro de 22. qq! 
lates , quiere dezir , que fi d iu id iefe los cien 
cafteílanos en vcynte y quatro prirtes iguales 
lász.dellas es de oro íino, y las dos q faliá para 

S 3 ha¿a 
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hafta veynte y quatro, es piara, o cobre , que es 
Ü l i ^ a ^ q c al oro fe acoftumbraechat lo'triifmo 
fe ha de entender en la plata. Si vno di?e que 
tiene. 20. marcos,o lo qu^quifieres^de plata de 
i¿ .dmeros de ley,as de encendcr,quc fí lacal cá 
tidad de placa fe hixieííe doze parres venales, 
todas ellas fera piara fina. Y qaandó diz; n pla­
ta de 7*d.neros5enrcderas qílla cal cantidad de 
plata( poca,o rnucha la que fuere)le hízisíTc 12 
parces ygaales,Ias 7. dellas lera piara fina, y las 
faqüfi falcan dey.hafta 12. feran cobre,que es U 
liga que con la placa fe íucie mezclar. 

Articulo LDcfíe Capitulo V J l L Trata de mz,* 
cUr vnos oros diferente7 con otros' 

^¡"Vno tiene quatromarauedisde orodeip.qui 
laces de leysy fcys marcos de diez y feys quila 
tes deley,ciene mas doze marcos de veynte y 
dos quilates.Pido/i eftastres diferecias de oro 
íe mezclaííen en vno, a quintos quilates de ley 
v.ndraclmarco.Laqual fe hazc v fus femejan-
tes^mnkipiieando cada diferencia de marcos 
por fas q-jiíaccs.Conuienerabcr,maIcipiicandQ 
ÍÜS quatro marcos del pri mero oro por fus 19, 
qaiu:es,que cada marco tiene de ley, y monta 
ran 76.Ai.si rnefmo multiplica los feys marcos 
por fus i6.qui}ates,y montaran 96. Multiplica 
afsi rnefmo los i-24marcospor fus 22.quilates,y 

monta-
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montaran 254.Hecho cito,fuma todas j . n iu l t i 
pl icacíones,como tan 75.^5^264.y montaran 
4^5«ic)s qaales fon los quiiarc^ 6 valen los mai* 
eos dcltos o:ros.Sansa aorn lo> marcos como 
fon 4,6,y duzc, y montaran 22. por los quakf 
part i rás ios 45. quiLires , y vendrá al cociente 
ip.quilatcs,}'^.de quilace,y de tanros quilates 
dirás que í i ld rae l marco de ley dcladscha mez 
cla.Orro exéplo. €fiVno tiene 5.marcos y feys 
onceas de oro de 2^.quilates y j ,marcos, y -j.to 
mines de 22.quila:es> tiene mas vn marco,y 2, 
on^as y 4. ochauos,y j.tomtncs; y tres granos 
de oro de diez y ocho quilates,hundiédo rodas 
citas tres diferencias de orojcn que quilates ve 
dra cada marco? L a qual fe hará y fusfemejan-
tes, reduziendo primero las ptfas en granos, á 
es la mas baxa peía , de que e« tile excmplofe 
haze m encionrquiero dczir,que quando vinie­
ron muchos pefos diferentes, que fe reduzgan 
todos enel cfpccie del menor peíb , que viniere 
fea lo q fuere. Pues porque en cftc ejemplo U 
mas baxa pefa es granes^ por tanto fe reduzira 
todo el pefo de eílas tres diferencias de oros a 
granos.Pues reduze los ^.marcos, y fcys onzas 
del primero,multipl¡cádo los cinco marcospor 
^ 0 0 . que ion los granos que vale vn marco,y 
montaran 24ooo.reduze mas las 6. oncas a gra 
nos multiplicando por £00. que vale vna op^a, 
7 mócará ¿ÚOQ.ÍQS guales juntaras có los2^000 

S 4 cine 
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que montáron los 5.marcos,y fera todo 27^0© 
lo ]uaí guardaras.Aíí ini ifmo'reduziraslostrcs 
marcos y y.toniinesdcl oro fegundo todo agrá 
nos-Lgui. hizille en Jo primero, y f c r a i ^ S ^ . I 
gi dnos.ileduzc n^as el vn marco,y 2.00935^4 | 
ochauos,y 5.iomintsJy ̂ .granos todo agranos 

. Lgun fe ha hecho en lo d:arr iba, y fera (5J6J. 
granos. Y dcaa manera auras reduzido el pdo 
de nodos 5.oros a g* anos.Hecho ello mulcipU-
caras los granos de cada diferencia por fus qui 
latcí. {'qaierodezir j q mukiphques lószyéoo. i 
granos del oro primero por 74.que es losquila 
tcs t}uc tiene,y montara 662^00. lo qml g w -
darasí.Mñítiplicaafli meímo los ^ ^ ¿ ^ g r a f a o s 
d H regandooro,por fus 2^.quilacesJ y montára 
St^á^%.müki^\icá «naslosdjó^.granos delacer 
Cyxp d ferencia de oro por 2^.quilates, y mon­
tara 114534. fuma aopa ellas 3. multiplicacio-
iies,y montaran iop5 582Joqua l fe rapamció . 
Suma mas los granos detodos tres oros,y mon 
tará 48447^ fcrapartidor.Pues parte 109^-582 
.148447^ cabrán 2¿.enceros.y mis 8,*»Jabos. 
\ dr cancos quilates íaldran cada marcodella 
mezcla de ios tres oros fufodichos, 
€]"Y no nene diez Calle llanos de oro dei4.qui 
lates,)' quiere facar j .Caí lel lanos de oro de24. 
quilaces,pidoquanto3quilates quedaren enlos 
Caittlianos que qucdaran/La qual harás,y fus 
fs,iíicjantes,muiciplicandolüS 10. Cade Ha nos ) 

por' 
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por f is quilates que fon 14.y mócáraii 140.41U-
laces.AÓi a^iímo rnuit|pi»caras ios ¿^CaílcUa-
nos que quiíieires facar,para ia hne^a que há de 
tener que es vcynce y quatro, y montara feceu-
ta y dos quilates. Pues reíta 72.quilates de los 
i4ü.y quedaran íefenta y ocho, iosqnales qui­
lates que quedanjpartiras por |cte Caúeliatios 
que quedaron,y vendrán nueul quilates yemeo 
-feptimos. Y de tantos quilates ícra ei Caiteila-
no de los que quedaron. 
^ [ V no cune J J . caíkllanos de oro de id.quila 
tes y mezcla con ellos li.caiiellanos de cobre. 
Pido d í q u á t o s quilates lera lataj hga?La qual 
harás multiplicando ios / 5 .callclianos por lus 
1 ̂ .quilates q tienen de fineza,)' n.ontarau 240 
parte 240. por la fuma de todo ei pdo que loa 
^(5.caLtelianos,y vendrán a ia partición nueuej 
y tres 1 j . abos,y de tantos quilates quedara ia 
mezcla dekos 26.caítellanos, 
«fVnotiene 2^.caftellanosdeoro,yno fabe de 
que leyTon} y juntando con eiios doze caltella-
nos de oro de veynte quilates,fe toijió todo de 
diez y ocho quilates y 2. tercios de quilate. P i ­
do de quanros quilates eran primero losdichos 
i4.caitellanos>La qual fe hará y fus feipejátcs, 
{"umando todos loscaftellanos uue^ fon catorzc 
v 12.y montaran 26'.losquales 2d.re multiplica 
ran por lafine^aque tiene que fon 18.quilates, 
y dosteraos^y montara 48 5. y vn tercio. Aííi 

S 5 ni i fino 
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miímo mnlripHcaras los u.caftellanos que Jim 
caít" Porla finque fueron 2o-.quilatcs)y m5 
taran 240,^5qualesrcluras d. los 4J5.V vn cer 
Clo,y quedaran 245. y vn tercio, y ellos fon los 
quilates que reman primero los ^ . c a ^ l l a n o s 
que no fe fabia de que leyeras . Parafabvrlu» 
quilates de cada caiteJlano, parte i ^ . y vn ter-
cío q tienen codos cacorzc por los nnímos ca« 
to rze^ vendrá a la partición 1 j . y j , . dozabos 
y de cantos quilates dirás que eran de primero 
ios cacorze carelianos. 
«F Vno tiene zo.caftellanos de oro de / y . quila 
tes,demando quantos caftcllanos tiene de mea 
cla?tfta yfus femejantcs fe haze,mirando la di 
b r e n c a que ay de ly.quilates para 24. que ion 
7.babidoeí toformara- ' ívnaregladci .dizicndo 
M vn careliano cieña fíete quilates de cobre,vc 
yute que tendran>Sigue la regla,y vendrán r4 o 
y cííos fon los quilates que ay de cobre.los qua 
es partidos por veinte y quatro.que fon losqui 

lates que ay en vn caíteliano,vendra 5.y 3o.áo~ 
2abos,y tatos caftcllanos ay de cobre en los di> 
chosveynte caftcIlanos,y loque faltare deílo pa 
ra vcynce^que fon i^.yi.dozabqs.-csorQ üno de 
veynte y quatro quilates, 
y Vno tiene diez cailellanos de oro, y no fabe 
de que ley fommas poniéndolos al fue go, fe le 
tornaron en ^.caftcllanos de 2o.quiIaces de ley 
demando que quilates tenia primero?Efta y fus 

fe me jan-
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fe me jan tes fe hazen niulciplicando los ocho ca 
í k í U n o s en que fe conuimerci^por fus veyncc 
quilates que facaronde ley,y mor tará R e p a r ­
te por /o .ca í le i ianos que eran de primero^ ve 
draa yó.y tancos quilates eran primero,y tamo 
valen oeho capellanes deveyntc quilates deley 
conao diez caftellanosde j6.quilates. 
f V n platero pufo al fuego : i .caíleilanosdc oro 
de ^.quilacesjy tornaroafeíe en ló.caftellanos 
demando de que ley fcran?Muldplica ja.cafte-
ilanos por laiinez,a que tenían de primero que 
es vA-y montaran 3o8.partepor i<5.cailellanos 
vendrá 15?. y vn qn irro}y de tantos quilates de 
ley dirás que quedaron. 

Artieulo I I , Defts V I I L Capitulo Uucj l rafu-
hir yn otro baxOfCon. was alto 

en quiiaus* 

^ [ V n o tiene dozz caítellanos de acatorzc quila 
£,s de ley,quiere fubirlo a veyncc y dos quila­
tes con oro de veyntc y quatro, demando quatl 
to oro de veynte y quarra juntara con los doze 
caftellanosde catorze quilates para que la liga 
valga vcvnre y dos'. Efta y fus femejantes fe ha 
zen pon'iendc) los doze caftcllano^ y fu ley que 
es ca' orze quilates , y adelante los veynte y 

! dos, que es la ley que quieres hazer,y ma * ade-
y Untelos veynte y quatro , que es la ley de 

oro 

•1 



28* L I B R O T E R C E R O 

oro có qadjfe ha4e fubir.como p«ecC'figa«do | 

f H e c h o cfto.mira ia diferencia q ay de la lev « 

e s í . Multiphcalosdoze CallclUacs por elle 3 

ferenc a ay d , 22 quc es ^ ^ 

fubTr v f , í 2 ? Ja ley de' « o con que has de 
b í f e r a dosdos quaies te ferS parcdor.Par-

tosc.bel.aoos deotode ^^«i latcsmczclaras 

queda a vna l,gade cro.caíklhr.os d¿ ^ . q u i l a -
c a ' M ! P r U r a " ÜM'P'»W Mnro valen do. 
caau, d qui]a£cS(Com ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ac a .24.7 12.de a 14. 

lo a vcynte y dos qu.latcs con oro de 24. Pido 

te ,,oS dos marcos y vna onr^y codo b, den.as a 
£ am)S)y montara/.í5í.glaf¡OS) ¡OS(luaksp6 
d as tn figura.ponicndo adelate fus ^.quilates 
« l e y . Hecho efio miraia diferencia que ay 
o-- 15 .quilates a J2. q e- la lev q quieres h a U ¿ 
f """•lrasrerfiece)P"rloSquales mulriplicaras 
05 • mpgt*uo», Í montará 7P47/.vferá partí 
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clon mira mas la diferencia que a y de 22.a 24. 
que es la ley del oro con que has de ligar, y ha­
llaras fer dos,los quales te fe-ran partidos-.pue s 
parce losyp^yi.por 2.y vedraal cociéce 35)7 j 5. 
y mediotyafsi diras,que fera menefter mezclar 
jP735.granosy medio de oro de 34.quilates. 

Ar t i c . I I l . de fte V l l l . c a p Mueftra baxar ero a l ­
to con mas baxo^o eo® liga^j. 

^]"Vno tiene 48.marcos de oro de 24, quilates 
quiere baxarlo a ley de 22.con oro de 14. quila 
tes.Pido qaantos marcos de oro dej^:.quilates 
mezclara con los 48.marcos de 24.quilaces,p¿ 
raque la liga que quedare fea de 22. Laqua l fe 
haze y fas femejaaecs, mirando la diferencia q 
ay del oro de 2^.que quieresbaxar aloro de 22. 
que quieres hazer,y fsra 2. los quales multipli­
caras por los 48.marees de oro q quieres mez­
clar y montara 96. eftos feran partición. Mi ra 
mas,que diferencia ay de 22. q fon ios quilates 
de la ley que quieres hazer a cacorze qui]ates,q 
el el oro con qhas de mezclar/iy fera SjCÍlos fe 
r an parddor?Fues parce 96. que dixe que guar­
dares por 8.y vendrá al cociente doze , y tacos 
marcosde oro decacorze qailates mezclarascó 
los 48.raarcos , para que queden todos ellos de 
vemee y dosquilatcs.En lo demás haz como en 
articulo precedente 5 pues eílc es fu contrario. 

Vno 

É 



j V n o tiene ,^marcos Je orode24. quilates-v 
quierebaxarlo a w.íjuilates con liga^que es ¡ i 
bre)Pido quaiKos marcos de cobre pond^ coa 
losdiezynueaed. oro de vélate y quarro para 
que a mezcla que quedare ce^ga 23.quilatcsíÍe 
ley?Sigue U regia en que faques la diferencia 5 
ay de vcynte y quatro, que es la ley del oro que 
quieres baxar a los veynte y dos, que es la ley q 
procurasha2cr,yferados: losquales muk-pl , . 
caras por ios i>.iTiarcos,yníontara 37 ello ferá 
particion.Mira mas que diferencia ay de veyn­
te y dos,que es la ley que quieres hazer a la ley 
del cobre con que has de mezclar, y porque eí 
coore no tiene ninguna ley^iras.Lad.ferencia 
de 22.azero es veynrc y dos, por los quales 22. 
partirás los j S . y vendrá a la partición 1 .y 8.on 
sabos^ tantos marcos de cobre^ liga, pondrá 
con los ip.marcos de oro de veinte y quatro,pa 
ra la mezcla que quedarc/ca de ^¿.quilates . 

A r t J Í I Í . d e J e V I I I . c a p . Mutjirahtzerdewu* 
€bos oros diferentes,cierta ley y cierto 

pefo, -
^jExempIo.Vnotiene liga,ycincodiferencias 
fle oros: conuicne faber oro de doze quilates, 
oro de i^ .ydediez yocho,ydc veynte y dos,y 
veynte yquatro, y quiere tomar de cada oro , y 
déla liga tanta cátidad,q pueda hazer 11 o.cafte 
líanos de 15.places de ley.pidQ quáco fe corra 

Ü 
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ta déla liga,y quanco de cada difcrécía de oros 
L a qual fe hazc poniendo la ley de la liga, ques 
o,que quiere dezi^ningunacofajy adelante las 
otras leyes de los de mas oros, y encima de to­
do ios r/o.cafteIlanos,q quieres racar,y fus i 
q i¡talcs,que han de tener debaxo,comoadela-
te parecerá figurado. 
«[[Mira aora la diferencia q a y de la ley déla l i ­
ga que es o,a la ley que quieres que falga, que 
es quinzc,y feran los mi ñu os quin2e,los quales 
quinze pondrasfobre el oro de veynrc y quacro 
Y lo mifmo fe hará con los denjas oros.Quicro 
dezir n.que le cotejen fas lcye$,con los quinze 
q es la ley que quieres hazer,' y ponerlas todas 
fobre el 34. q es la ley del oro mas aleo. Nota, 
oro alto llamo al q tiene mas quilates, 4 el oro 
que pretendes hazer,y baxo es aquel,que tiene 
menos quilates que la ley que pretendes hazer. 
Entendido efto,mira la diferencia q a y del oro 
mas ako,quc es veynte yquarro quilites5al oro 
que quieres hazer,que es quinzc,yferan nucuc» 
los quales nucue pondrás fobre la liga,que es el 
ízero,y defta manera aura trocado laliga fu dife 
renaa coa el oro mas ako}y al contrano,el oro 
aleo con la liga.En lo qual fiempre tendrás aui-
fo,que fi el oro alto trocare con el baxo,cl mif-
mo baxo ha de trocar con el alto. 
yProfigue, mirando la diferencia q ay de la ley 

oro que es 1 a.quilates,* la ley que 
quie. 
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quieres hazerquc es f ea j los quales ^.po 
dras fobre U ley dd 21, Ais i mifnio mira l a d i . 
ferencia de 21 .a 1 y Kálíafas ftf 6. los quales 

poHdrasfóbrfe é l o r o d e 12. Y aííi aarantrocada 
d.fefcílclas él ófó-de i 2I co-i el oro de 21. Paíía 
al fegundo oro.q ú t t í t r^.quilkiícsfj y mira fu di 
ferencia cotí el pro d i ij.qiie quieres hazer^y fe 
ra i . c l qual vno fd putdes poner fobre la liga,o 
fobre el uro que quifíeres de los mas ba <os;ipor 
razori que efte oro de íC,cs ma-íal:o q-u- U l t y ' 
q quieres hJizer,ypor canto fe ha de ¿krgar fu di 
ferencia ai oro que fea mas baxo que la ley que 
quieres hazer,ya fea oro,o (ilgaVcón ra! que la ! i 
ga,o oro ttqeque fa diferencia coa encornó he­
mos d cho Pues en eílc exemplo, yo la q jiei a 
cargar a la l igvr j i r a c]'lc diferenciaay d.'la ley 
de la liga, que es zero,a los quinze que quieres 
hazer,que fon ¡os nv'fnos 15 y p'Omos fqofe el 
oro de t5. n 3r?< kura Tocado la liga con el oro 
dci6. y el mifmode i 5 . con la I ga, Y aifi ee 
pagaras al tercerp oro.q fa ley es íS . y miraras 
q i ferencia ay de 18.a 15 qae quieres hazes, y 
hallaras fer 5. y porque es oro airo podras eftos 
3.fobr? el oro mas ba to ,qué es l i .qu ' laresf aú 
que t áb i en lo podras añadir f)bre la liga )Mi r s 
ladifenciade xa.para 15. qes do ro iue quie­
res hazer,q'í€ también j.yponla fobre el oro 
de iS .Yaí í i aman trocado rod n los oros vnos 
co otros,como parece figurado. 

j 1 o® 
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©. 12, 
• J • ' 

^[Hecho e í lo /umaras lo que tiene cada ley en 
cima dfe fi?y porque fobrc ci o r ó d c á i . a y i í . v 
fobre el de 2i0ay j . y ^ b r e el deí5;6troS j . v f o -
bre el ^ . á y i5.yrobreeI oro deiiVay p.yfóbrc 
la ligaay io.Ordcnarasvna regla.diziédo.Scvs 
hazen compañia(qiie los 5.orosVy la l;ga)elvno 
que es la hga po'ilc i c . e l ocro |que es d oro de 
i2.quiiates)ponep.eJ Cercerofque esoro de 16 
pone i f ^ i qüarco yqiiinto que ionios dosorros 
el vno de iS .e l otro de s i .cáaavno dellos pone 
3 .el iexto (que es oro de i j ) poiie 15. aanaron 
i io.quees elpefodc los caüd lanos , queq-iic-
res li^er,pido,&c.SiguL- h rcgla,y lo que vime 
re a cada vno por ganancia , fera la cantidad de 
carleüanos, q (c han de tomar del m i í b o 6ro,vr 
aíii aallara^q de la ¡ ig i fe tomaran 10. caftelU 
nos, y de! oro de i i , quilates /8 . cafteUanos,y 
üel oro de/5 creynta cailellanos,ydel orodciS 
^ y s ^{t.€!lart95,y del oro de i f . ó t i a i f t f i caílc 
ilanos,y d d oro de ^ . t r eyn t a ca r tdknós ,y de 
Jita íuerte fe harán las ^mejá teé , poro como di 

M e l c o n m é t a d o r d d Pb i lo fopho^ru íU fit pee 
P m í q u o d poteft íicri perpaiiciora. 
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Artscul9 V . ¿ejle V I t i cap. Trata las aleaciones 
déla plattLtj, 

^[Las mifmas reglas y auifos, que fe kan dado 
en las ligas del oro,fe cendra en la placa.Porque 
en otra ninguna cofa difiere lovno de lo otro,*!*, 
lio q en el oro dezimos quilates de fineza, aqui 
diremos dineros. En el oro fe tiene cuenta con 
caílellanos y marcos^ onjas, aqui con marco, 
y o n ^ & x . 
^[Nota bcllon dizen avha mezcla q lia -/en tnez 
ciando con vn marco de cobre, cinco grados y 
medio de plata de onze dineros, y quatro gra-. 
tíos de ley hfien deíU los quartos y blancas. 

fArt* VLd¿Jie VHT.cap.Musfira mezclar merca* 
duriaSfde lafuerte que fe baze en el oro* 

«^"Dela mifma fuerce que hemos moftrado met 
ciar oros,íc puede hazer en vinos,ceras, lanas, 
trigo, y otras cofas que fe vfan me2clar,como 
en la platica deftc excmplo fe entenderá. 
% \ no tiene cera que vale 8o. mis la libra,/ 

otra que vale a 70. marauedis, quiere mezclar 
cuezas libras de la vna y de la otra, y que valga j 
a fefent-a cada libra. Pido quanta cantidad to- b 
mará de cada fuertc?La qual fe hazc deft^ ma- c 
nera.Qnc mires que diferencia ay de 50. mara­
uedis, que vale vna libra déla vna fuerce , a los 
áo.qus quieres que valga^yieu 10. los quales 
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pondrás fobre el 8o. Mira maSiaUed;f«. ^ 
«y ae so.qu, cs e, prccio dc C Z ^ T T 
«jue « cl prcci0 ^ te™™**™** 
quale, pondrasfobre lo s ío vdefta ™ „ 0-S 
"oc .do d t-.-rc-nci« el j o f f l f e ^ I U r 5 
í-io.Y affi cntenden < .-,„. , f E n t r a ­
d- I - , H • o V ' I " 2 m"clandu íOilibras 
a - la de So.con lo.de lade so.fe har^ v n , 
"adeiodibr*,qae valdrá C a l i b r a Y f 
prueuaes,3uetanro valdrán ¡ o . l i b r a 7 ^ * 

20 id 
59 tfo §0 

ITOtroGxemplo .Vnot i ene .d i f erenc í .^ , 
v J lcPeiaD^> vnafuerce ciuc va!p ,.1 

a i ¿.realeo „ , 1 ie ei arro-rr„, z-lc4ics,y otra que vale a jx.otra t , . 
tiaa ^-quiere de í la s ld i f erendas m ! !4*?" 

yorras;yha2e . o S S W 

•cierta ey y cer0 a „ , ír '. *^de ''azer 
ciosdeftL 4 fuertes d r í a " 0S•Val0rcs 0P»* 
^ too q fot asarrot S ' P ^ d o 
baxodos ,o r ! / - '13 ̂ " ' " " ' l a í c r , y de-
^ a 8 t b ^ o t ^ t : : : p r e c ^ b a d - * ' « 

-81 34 27 

miraU ^ ^ ^ n c i ^ q u e d e xi .r^ká 
T * q-uc 
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que vale la masbaxasalos ip.quees e i p r e c í c q « 
quieres hazcr,y fcrav-los qualcs cargaras a los| 1 
274 es el precio de lamas alta lana.Aífi mifmo , 
mira que diferencia ay dclos 27.* los/p-y ^a- , 
liaras fer 8.los quales pondrás encima de los 11 
porque truequen diferencias los precios mayo ¡ 
res con losmenores.Mira mas,que difefécia ay, , 
de 21 .que es el precio de la fegüda lana3a losi^ , 
q es el precio de la iana,q quieres h^zcr,y feran j 
2.1os quales pondrás fobre los !2,qes el precio , 
mas baxo,y lós f.que ay de difcrécia de i¿.á i ¿ \ 
ponlos al 2í .Aíi i mifmo mira la diferencia qayl < 
de 24. fqae es precio de la tercera lanaj a los 1 
io,qáe quieteshaier y fera 5. las qualcs carga. f 
ras tábien fobre el 12.y los 5.qáy dediferenci^ 1 
de i s .á 1 p.ponfelos al 2^.y deihi manera auran | 
trocado lospreciosmayüres,có elprecio mc i^ i 
y precio menor có rodos los mayores. Aqui 11| 1 
mo precio menor el que es menos que ip-(quj 1 
es lo que quieres hazer) y mayor al que es ] 
yor,como mejor fe declaró en las reglas precf 1 
dentes,y quedara la figura deíla manera. r 
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C A P I T V L O VIH. 
J'Defpues de hecho e^o ordenarasvna regla de 
cópaniadixiédo.Q^atrohazé cópanir^por razó 
qfoti ^«ci'fcrécías de lanas,cipninero pone i 54 
es codo loq cfti fobre el / 3.ylos otros j . p o n é a 
7.cada vno^como en la figura pare ce, hade par-
tir tOQ.^ fon U§ arrouas,q quieras hazer.) Pi­
do q le ^jene a cada vno? Sigue la regla de copa 
ñia fin tiepp,y |q q viniere alos 1 jScva las arro 
bas q fe há de tomar de lana de i2.reales3y lo q 
viniere a cada vno de ios otros, íerá de las arro 
bas q l eháde tomardecada vna diferecia délas 
peras ^hallaras^ fálc alos i5.?8. | y tatas arro-
uas tomaras de lana de 12. rea Ies. i de cadavna 
délas otras diferéciasfe há de tomar 38. 8 y fu­
madas ¿odas lasarrobas q fe tomaré dehus 4.di 
ferécias,mótará »oo.y valdrá a ip.reales la an o 
ua .Y la prueua esclara, porcj raro vale aoo.arro 
uasa rp.reaIes,corr.o58.arrouassy i .ccrcioais 
reales,y como 8 ?.y ̂ .nouenes arrobas a 2/ .rea 
ies^y comojS.^arrouasa 24.y comootras.38-
9 arrouas a sy.porq lo vno, y otro mota 3800. 
reales.Y defta manera mezclaras y taras de o~ 
tras qualefquiera mercadurías. Otro exemplo, 
?tío tiene 3.adumbres de miel q vale el a^übre 
aioo.maranedis, cieñe mas otras tres a^übres 
de otra mie!,q val-e a 50. marauedi^tiene otras 
4 acumbres,que vale afetcnta y 7. marauedis. 
luncotoda cfta miel en vna, de fuerte que hi-

T 3 zo 



W L I B R O T E R C E R O . 
20 de rodas diez ^iimbrc^pidcfe a que preci© 
valdrá el acumbre delU meztla/cgan loque ca 
^avna vahapvi.nero > Laqual harás como fe 
moftro en el arcicuio primero de mezclar oros 
E n que multiplicaras las adumbres por fus pre-
í:ios,quicro dczir las eres ájumbecs que valían 
primero a cien marauedís, y montaran trecien 
ros, y las otras tres adumbres a cinquenta cada 
vna valdrán ciei|ro cinquenta, ylasquarto a-
cumbrt§ afecentay cinco marauedís valdrán 
Soo.fuma aora eílostrcs precios,como fon 300 
y 150.7 joo.montara todoíicre cientos cinque 
ta ios qnales partirás por las diez acumbres q 
fonro4asjantas?y vendranala partícUin 75.7 
a cancos marauedi? valdrá el aotunbre de la di­
cha mezcla.Noca lo que has hecho en miel,qiie 
io mifmo harás enorras eofas^omovinos^^ey 
tcs^c. «ffY por efta orden podras faber rodq 
lliedi camento en que grados es frío, o calido, 

iegun la cantidad de fu pcfo,y grados de los 
fimples de que fe h,.zo. Y aífi aca­

bo, quanto a cftc terce­
ro libro» 

f fn del tercero lihrol 

T R á * f 



L I B R O Q V A R T O . spj 
T R A T A A L G V N A S REGLAS 

de Geometnaprafticaineceflarias 
para el medir de lashere» 

dades. 

Para entendimiento de loque eneíle libro fe 
trata, es menefter tener noticia del quarco 
capitulo del libro Tcptimo, 

C A P í L V L O P R I M E R O . 
Define ¡4 Gecmetria, 
¡ E O M E T R I A f vna de las ar­

tes Matemáticas) es ciccia,quc 
trata déla medida deIatierra(co 
mo la Erhymologia de fu nóbre 
declara) fus primeros inuctores 
(como Hercdoto,y Póponio re­

fieren ( fueron los Egypcianos, por la neccfsí-
dad que eílos tuuicron a caufa de las crecientes 
deVRio Nilo.Su fundamento es puiito^inea/u 
perficie.y cuerpo. 
^[Punco es vna cofa imaginaria, que noocupa 
lugar: finalmente punto es vna cofa tan peque­
ña , que no fe puede diuidir en partes. Dcflu-
xodeftepunto , que corre de vna partea otraa 
fchaze la linea,que enEfpanoldezimos raya, y 
^ y n a cofa tgn pequeña:porque viera de que es 

T 4 larga3 



M L I B R O Q V A R T O , 
3arga.no ay cofa por delicada que fea,auc no te 
ga mayor g r o í í e ^ y latitud. Sus extremos fon 
dos puntos.Efta Unea fe diwide en reaa,ycurua 
linea; reda es la que va por mas breue camino 
de vn termi no a otro, o de vn ponto a otro» L i ­
nea curua es la que no va por el mas breue cami 
no.Del fluxo de Ja l inea, que ya de vna parte a 
o;ra,de traues^efuka la rupcrficie^ue es lahaz 
o lado del cuerpo.muy mas íuti! quepan deoro 
batidc^porque l|fagcrficíc,nd tiene mas de fer 
ancha,y largajin profundidad^js eRremos fon 
las Imeas. gfta fuperficiees en j . mancras^la, 
r.a,concaaa, y cqnuexa. Superficie plana es vna 
brcuimma cxreiifion de vnalinea a otra, quedá 
do las lmv^por fusex t remos .F igara fea íTL í 

^ [ L a concaua, y conuexa, fe declara en cfta fi­
gura por la parte do eftá la A . fe dize conuexa, 
por do cita laB.concau3e 

P ' I ! 



C A P I T V L O I . 2 9 1 
;f^Del flaxo dcla fuperftcie.que cerré de lo ako 
abaxojO de abaxo al alco3refiilta iafigura que lia 
mamos cuerpo-.parquc cnconces es largo y an­
cho y profundo fu's extremos csla fupeítície. F i 
gurafe aííL 

C a p . I I . D e l as figuras Geomctrlái—y 

fl^Pigura de Geomctria,es vna cofa,que es coa 
tenida de viio,o mas términos. Termino dezi­
mos el fin de quaiquieracoía. Dizc contenida 
de vn termino el por.circulo. 
^{Circulo es vna figura ilana,hecha devnalinea 
laqualfedize circunferenciajenmedio delqual 
eftá vn punto,que fe dize centro del circulo,dcl 
qual todas quancas lineas fueren echadas halta 
la circunfercncia,fon y guales. Vtdê  
€[|Nota,que la linca redonda conque fe demue A r i d u 
ftra el c i rculóle dize circunfcrencia,4ue fe de- 2. de eos 
clara con a.b.e.f.Ylaarea,o fupeíficie que abra lo & 
^a cfta linea3es el circulo, que fe denota por la mudo* 
c.d .EI circulo es la primera de las figuras Gco-
^ . í r icas^y ñus noble y capaz, 

T jf Diamc 
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SPiametto fe dize la linea reAa.qw palTa B 0 , 
« « n t r o d e l c í r c a l o . y t o c a n d o c i r f f i é ! 
«udevnapatteyotra, diuide el círculo en dos 

díam-™?1110 e •Vn? fi§llra 1Una cótcnida W 
e a c i l Vn eirCUl0sy U mica,1 de lil CIr«u"-

circulo* 

lo S CÍrCllIÍ d^ imos a vna Parte dcl ^ 
iwicircuTo mIa fewi que dezimcs 

i / ^4ueíuere menor, portio minor. 

Pordo 
maior. 

Portio 
minor. 



C A P I L V L G I T . m 
m f k v i t ü rcailinex-, Ton aquéllls que con itan 
delineas redas, de las quales vnas fon dichas 

triangalos.Dorque fon cotenidas detrcslmcas* 
Orras fon dichas quadniacerac: porque tienen 
^.lineas.OcrasfedizcnMulcilatcrac.-porqac tic 
aen mas dc^.hneas. 

f¡fDe las figuras de 3 .ladoSjVnas fon dcyguales 
lados,ocras dedos yguales?y voo deíigual,ocraf 
fon todas deíigualcs, 

X 7 ' ! 
4 a ^ 

fDeftas figuras de 5.1ados,vnas ion dichas.Or 
thogoniast ias quales tienen vn ángulo re^o o-
tros fedizen Ambligonias, y tienen vn ángulo 
obtuíb.Otros fe dize OxygoniaSíUs quales ú e 
lien tres ̂ ng^os acutos. 

A 
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« ^ D e ^ f í ^ i ? .CLVARTO• 

gafe. C c a t *de ̂ ,ados ̂ « . y ^ m i 

f Otra figura fe d¡íeTctragon,, . , 

5rOcra fe dizcHeimuay n^svaa %Ur4 dc Vtt¿ 

¡.ras figuras ay fcmt janccs ala cine A • 
Mcmmayn.quc fus ángulos y Udos fo,. d e L 
J v s / tos a b ó l o s 0^i icu!¡ ^ » ^ d^'S 

irnos 

^fVltra 



C A P I T V L O I I T . 
ÉTVltra deftas figuras de quatro ladoi > todas 
l i s demás q fueren íemcjintes aellat.fe d.ran. 
Helmuarife.Como dizeEuchdes end priaierp 
«rHotaacerc í ldef tas figuras,que laque 9m t_¿ 
alleéáre a la cií cnlar esmas capaz,qae la que iz 
apartare,v de aqui viene adeziríe, que la figura 
redonda es muy capaz.Puedefe prouar efto co­
mando quatro tablas de caxero, q fean yguaks 
en latitud y longitud , digo que íi vna deltas ta­
blas fehi^ierc vna caxade ^ e í q u m a s ^ o m o el 
tr iangulo^ de otra vna de quatro,y de la terec. 
ra vna de {.y de la vkima vnaredonda/i íe mí­
delo que cadavna cabe,hallaras caber mas lade 
4.efquinas, que la de 3 y mas las de 5.que la de 
4.V mas la redonda que otra alguna, 
f Linea perpendiculares aquella, que cayendo 
fobre otra linea, los ángulos que caufare con U 
ocrafonyguales. 

Capitulo I t l . Mue/íra la orden ds miiir tierras. 

«TEs vnat ierrá redonda,la qual tiene de circim 
terencia^4.varas:Demando,que tendrá de día 
metro? Para faber efta, y fus fe-mejantes, tedras 
por regla general, que la proporción de la Ciu 
cunferencta a fu diámetro es tripla fexqnifepti 
ma, y al contrariodel diámetro a fa circunte-
renci'a, es fubtnpla fexquifeptima. E n t e n d i ó 
efto,tomaras dos n-umeros ( quakfquiera que 

qui-
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dra efta tierra por diaLr " r 4- y tanco '«»-
con Jo, 44. en p r o p t S S ^ f S ,4-eftí 

do que tendra de c\cu ft en̂ Ta > n 

dcfadúmetro.y al cont ano do 
redondajaqnal tiene s S a s S ! ' 
e'».y»3.dediametro(pidooüantf CUnferei'-
cuadradas roda efta t erra S f Var:ls vfdril 

»ofque fon za.^nltiplka ' ! deld.amc 
^ ^ ^ ^ ^ ^ 



das aura en la cierra»0 multiplica la circunferc 
cia por fu diámetro,/ del prodado faca la quai* 
ra parte, y efta quarta parte fera la quadratura 
del redondo, y íi quifiercs reducirlo a vn qua« 
drada de toda la area,y lo que viniere fera el la­
do del quadrado* 

• Es vna fierra en figura 
que dizen Paralelogra-
mOj que tiene quatro va­
ras por vna parte y p. por 4 
la otra,Gomo parece. Pi­
do quantas varas tendrá 9 
fu areaPMultiplica vn lado contrario por otro5 
como fon 4.por p4yel produdo fera la arca.No 
ta fi deíla figura quifícres hazer quadrado para 
faber quanto ha de tener por cada lado facaras 
la n y z quadrada de toda la area^ loque vinie­
re fera el lado del quadrado , que íe puede de la 
tal figura hazer. 
f Es vna tierra triangular/us j.ladosfon notos, 
porque por vna parte tiene 7, tamaños^ y por U 

roca 



oro io.ypor laocr.i i ^ p i d e f e ^ u a n t ó c e n á n t d 
da la ncrra?Para hazer efto có facilidad, has de 

l¿i b 
^ T Y la regla que fe ha de tener para la pcrpendí 
cular(como mueftraEuclides en la i / .del feeutí 
do)es multiplicar los lados del man-alo por íi 
y montaran ^ 1 0 0 , 1 9 5 . DeípuesfuSa las dos 
multiplicaciones mayore$,comoTonioo.ip^y 
íeran í^tfídcftosquita la menor (que es 49.; y 
quedaran ^ . d e í t o s i - t f M é m mitadJqae fon 
i M y mcd.o^'partelo porelbaris del triangulo 
quiero dezir por el lado mayo-(qnc W í p ) y ve 
dra S.ffy catifo tiene la linca b.e.Y lo que falta 
de 8.y 23.25.abos}para hafta i^que tiene el la-
mayoOqueesj-.y 5.2 8.abos , es loq t icnela lu 
b.d Aoia para íabei la linea ^.b. que es la per-
pcndrcular,mu]tiplica5.yi-.28.abospor%m5 
taran 2^.^1.78^.abos.Dcfpues multiplicapor 
í i / . y íera 49.Rcí}a la mayor délo menor,como 
ion 2d,y 64f .7i4.abos de 49. y quedaran 52. y 
i ^ yo^.abos L a r a y z quadradadeftosi2.y 14J 
784-abos es la longitud de ía pcrpendicular.La 
íqualíabida multiphcada por la mitad del lado 
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mayor,"fabras la área del triangulo. T a m b i é n 
fe puede medir el triangulo, íiendo notos fus la 
dosí in perpendicular : como íidixeííen, es vn 
triangulo /que por vn lado tiene 26. y por otro 
^o.y por otro 2§.como parece;pregunto que te 

iv área? 

tr ía no 

•15 V J m ? ; 

^"Súmalos 3. Iados:y montaran 84. tómala mi y*, 
tad(c(ue es 42. jde í los 42. quita los lados cada 
vno por íi,quiero dezir, que de^2.quites 2 5. y V ^ J * 
quedaran diez y fe i s,y quitando 2 8.qucdan 74. X t * 
quitando 3o.quedan 12. cüas eres relias, como 
fon 15.14.12. multiplicaras vnas por otras, d i -
ziendo i6.vczes / ^ .monta rá 2 24.otra vez muí 
tiplica 22^.por i2.yferan2588. Multiplica otra 
vez por la mitad de la fuma de todos los tres la 
dos,que fon 42.y montará 1128^6. Saca la rayz 
quadrada,qu¿ fon 335, y tanto tiene de área ef-
te triangulo, 
5Nota íi quifieres hallar la perpendicular de vn" ^ 
tr^águlo equilátero,faca deía potencia devn la- ¿ei 
do,la potencia de ia mitad de] miímo lado, y la 7 j ] ^ 
ráyz quadrada de la refta es la perpendicular.SkZ*-
«lúifietes defpues que has fabido la perpehdmi 

V iar 



306 L I B R O O V A R T O . 
lar devn triágulo equi látero,^ bcr por kmífma 
perpendicular el lado del triangulo, multiplic* 
el perpendicular por fi mifnio,y añádele la ter­
cie parce del mifmo prodado, y larayzquadr* 
da de todo fera ei lado del triangulo, 
«f Entedida la ordé del medir circulOjyquadra-
do,y trianguIo:refta dar exemplo de medir vna 
heredad. Para lo qual pongo por cafo 4 cftuuicf 
fe en vna tierra a do 5oo.eftadaIes quadrados hi 
zicísévna hanega de rébradura,yel e íkdal fuef-
fé de ^.quartas de Iargo,yq quieres medirvn pe 
da9o d i tierra,elqual tiene/oo.cftadaksdc lar 
go,y 40.de anchojpara faber quácas fanegas de 
fembradura cabe.Mukiplicaras los loo.por los 
40.y mocaran 4ooo.ytácos eíladalesquadrados 
tendrá la tal cierta. Parte aora eílos 4000. por 
50o.que fon los elúdales quadrados déla hane 
ga y vendrán al quodence 8. y tancas hanegas 
de Sembradura cendra eña tierra.Nota en qual-
quiera tierra, ce informaras que eftadales qua­
drados ocupa vna hanega de fembradura. 
«[[Noca de quaiquiera fuerte,ofigura que fuere 
la heredad q huuieres de medir, procuraras re-
duz3rlaaquadrados,pocosfomuchos,diuidiédo 
la en parces grandevo pequeñas , como mas ce 
agradare;o a mangalosjydefpucs figue la regí» 
de la figura que hicieres. 
^[Puedes medir alturas por la fombra.Corno 11 
dixeífen^es vna corre,qluze de fombra i o. varas 



C A P I T V L O I I T . J07 
en cierto t iépo, demando quitas tédra de altu­
ra? Para íabcr!o,co niaras vnavara pcqueña,ogra 
de,fegun quifieres, con tai que té gas cierto que 
tanto tiene de largura , y pongo por cafo , que 
faeflfe de vna vara, híncala en el fuelo, y mira q 
cantidad de fombra caufa el Sol en la vara-.pó-
gopor exemploq haze 3.pairóos de forubra, ya 
que Tabes la íbmbra de lia vara,y fu altura, mira 
en que proporción e.ftá la fombra con la mifma 
vara^hallaras que esproporcio n fubfexquiter-
cia^ues la mi fina proporción e liara la íbmbra 
de la torre con el altura déla torre.Mas fino fu-
pieres proporcionar ios números , hazla por la 
regla de j .diziendo.Si 3.palmos de fombra vie 
nen de 4. de altura que tiene la vara , demando 
40.palmos(que fon las diez varas de fombra de 
cfta torre)de do vendrá? Multiplica 4.por 40./ 
feran ido.parte por 3.y vendrán 53.y vn tercio* 
Y tantos palmos de altura tendrá la torre,y af-
ñfe medirán otras qualeíquiera alturas. 
^[Para faber la anchura de vn rio, tomaras vna 
vara de tu altura, y mirara s deíde la vna orilla a 
la otra eftádo en pie por encirmi de lo alto déla 
vara,ybaxádo el bonete fobre los ojos,de artcq 
no puedas ver mas tierra q la otra orilla,y quá-
do afsi huuicrcseuilado lo mejorq pudieres bol 
ueras el cuerpo,arrimándote a) baltó,o vara fin 
alear los ojos, ni menear la cabera, y echaras 
ojos en laplanura de la tierra.q eltuuiere deíU 

V s parce 

i 



JoS L I B R O Q V A R T O , 
parte del rio,yráco como iitmierc defdVtusp-cs ! 
a la cierra qv.íte.táro fera la ancliura dd tal río ib 
J E S vna íaia que tiene de largo r4.pies,yde an [V 
cho ro.ha fe de enladrillar cóvnaspiedras ,o la ir 
dal lo^q cada vno tiene de largo 2. tercios de 1 * 
p i e r d e ancho medio pie. Pidefe quátos ferañ 1 
m e n e í i e r m u k i p h c a t o s 144 ion iospies de l u 1 
gor por fus die^ del ancho, y f.ran /40. y ! 
tantos pies quadrados aura en ¿oda la íala. Afsí 
mifmo quadraras el ladrillo , multiplicando el 1 
largo que es ^tercios por fu a n c h o r e s medio 
y niontara vn.cercio3 y canto fera la quadratura i 
de cadi ladrillo. Aora parcei4o.a vn tercio^ve 
üra alquocíence42o.ytácos ladrilloso piedras 
tíe lu tamaño Airan menefter para toda la Tala 
^[Vno quiere bazer vna pared de veynte varas 
en argo,y de alto niieue,y de grueíic dos , y ha 
le de hazer con iadrillos^o podras iguales, oue 
cada vna tenga de largo j.quartos á% vara y de 
ancho media, y degro í ícza vnquinto de vara 
-Piaoqiuncas piedras feran menefter panuo-
daJa paredPMalcphcael largor,yanchor^grof 
íor de la p a r e d a ñ o por otro,d)ziendo io^vezes 
P.fon 180.otra vez 18 o.vczcs 2.fon ^ o . y tan­
tas varas quadradas au ra en toda la pared. Afsi 
«Himo ^• i ! t íphcarase l la rgor ,yanchoryaro i re 
z i de pj-ara vna por otra,diziendo3. quar-
tas vez^medfo montan tresochauos,muIcipli 

caj.ochauospor vnqui iuo j ' fc raa j.quarenta-



C A P I T V L O . 1.1 jop 
bos. Parte ahora los 35. por j.qnarenrabos , y 
vendrán al quocience 4Soo.yraiirus piedras fe-
ran menciler para ia pared. 
I f Porque hernós-impreiíb lÍ3ros,que trata cü-
phdameiKe de Geomecria , no1 dezimos aquí 
mas d¿llo,que pertenece al medir tierras. 

T R 

L I B R O QJ / INTO, 

A R I S M E T I C A E S P E -
CU 13, i l í l a . 

'ara mayor inteligencia de io que en elle l i ­
bro fe trata,lee el tercero, y quarto,y quinto, y 
feptimo, y nono, y quinzeno capitulo dellibro 
feptiaio. 

C A P I L V L 0 P R I M E R O , 
Diníde,y dijins ¡o que ejic libro trata* 

^ W s & P i ^ ^5 cantidades vna es con. 
|»^ \>Ñ*ÍJ | rinua, que es dicha magnitt 

Í P l ^ 4 ^ • ^ ^ ^ ^ • " ^ q u e ^ í ' -
^ V f e j ze numero.omultitudo.l 

nitu 
di-
De 

la magnitudo , vna ít ÚIZQ 

JSJS imobilis , de la qual trata la 
- —- —« <*' GeometriajOtra mobiliSjdc 

la qual trata la Ailroiogia. De los números , o 
V 3 multi» 
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mLikitiido,de loqual trata elAr!Tmecica,ay dos 
partes.La vna fedize practica. L a otra cfpecu-
Litiiu^o cheorica.La pra^ica rnucítra la 
cion de los números en las cofas caneadas, co* 
1110 Fe traxó en los eres primeros libros de fie vo 
lumen. Theorica3o eíperulatma,trata la natu-, 
raleza del numero,}' de fu diHnicíon,y d u íion 
y comparación. De todo lo qual fe ha de tratar 
aqui. 

Articulo L D el ramtrro par. 
j - ^ L numero generalmente fe diuide en par,y 

•"impar.Nnmero par es, vn numero qfe puede 
oiuidir en 2.partes iguales,ím fraftion de la vni 
dad. Afsi como dicz , que fe diuide en dos cin, 
cos.Qcros lodifínen^dízicndo, Nutneropar es 
cl ^ ^ puede diuidir en partes pares^ en im­
pares.Afsi como diez fe diuide en íete .y 3.0.9. 
y vno.o.^.y 4.o.8.y2. D é l a s quales difínicic-
lies carece el numero impar. Como en fu lugar 
fe dira.Defte numero que dezimos par, ay tres 
efpeae? conuiene faber}pariter par,parirer im-
parjimpariterpar. Numeropariter par,es todo 
numero, que fe puede diuidir en dos pares par-
tes^y cada vna deílasparres en otras dos pares, 
cada vna d t ñ a s fegmidas en otras dos, haíla lie 
gar a la vmdad.Afsi como diez y feys,que fe di 
uíden ea ocho,y ocho,y cada vna deltas en qua-
tro,y quatro5y eítas en dos.y dos, eftas tercias, 
t u vna,y vno, 

naos 



«rEftos tales números íe cngendrai^comen^a-
do de la vmdad, y procediendo augmentando 
en dupla proporción. Afsi como i.ri.4.8.S¿c.C:i 
davnodellos^xccpto la vnidad/e dize nume* 
ropariter par.Ellosnumcrosciené ciertas pro- ^ 
priedadcs.La pnmera.Todas fus partesaliquo Prsme 
tas fon números pariter pares 5 facando la vm- rapro-
dad.Exéplo,! es numero pariter par, fus par-
tes aliquotas,q Ion 8.y ^cambien lo fon, y aun 
fus mifmas de nominaciones,porque 8 .diezma, 
do dos vezes.haze diez y feys ,|el dos es deno­
minado^ es pariter par.Afsi mifmo,4.es quar 
ta parre d- i(5.la denominación déla qual,q es 
quatro es numero pariter par. Par te aliquota es par i t 
numero q tomado algunas vezes haze juftamc- arque­
te fu todo,que escl numero de do la tal parte fe fa qyg 
nombrare fer parte aliqaota.Exemplo lo.ticne es. m 
por parte aliquota al dos, porque tomado eftos 
dos cinco vezes,hizen diez,tiene mas por par 
te aliquota al cinco, porq dos cincos haze 10. 
Tiene la vnidad,porque a ningún numero í a k o 
de fer parce aliquota.y no tendrá al tres,porque 
ningunas vezes fe podra tomar , que haga diez 
juntamente.La fcgúda propriedad es,que pue- Según-
ftos algunos nurneros,comen9áüo de la vnidad dapro--
afsi como 1,2 4.8.15. L a fuma dclos primeros p i e d ^ 
números es menor, que la del numero que fe fi-
gue en vnavnidad.C¿íierode2Ír,que la fuma de 
los dos primeros, como eílan pue líos por or-

V 4 ¿en' 



den monta tres jeitos « e s menos que e l t e r c e . 

aisi en mrinito.La terceta própriepad es ó n i 

ra Jll:-P''Cacion délos eftremos.cs vZaal a la d-! 

e.tosi.3.4.8.l5.llneileex F 

Z l a ; ^ ^ 0 " ' 0 ' 0 1 0 5 2 ^ 0 ^ 0 5 ^ ^ - E s ­
como t T ^ ? *y»4 .«W*K«mediales . Afsi 

- L a ™ H 1 ^2-Los de en "ledl° r«"4- y8. 

J e S a M ^ W Ímpar'eS Vn ,lumero ^ 
L t c e d a t1' ' ' íd0S P " " 5 y g - í í * » . c a d a 
K f r a l i A P0dra/ iuid ' r en partes y g M 

9 r ? d r v n ! d ; l A A f s i como í . / l o . 
i4./ÍJ.Cadavno fe diuide en partes vguales ne 
fo cadapatte fera numero i r t L , v uo^e podra 

P . - f ' ^ T T " " y S l l j l " fin qu YequiebrcU P n w í vnidad. Eneendr in^ A \ , li",cure ia 
Tapro. ¡mn3r„ r"S naianlc dc! duplo de números 

Z s O'-M SrfmeraproPriedaddeftos "«me 
9ando del numero binario es 4, vnidades. L a 
mem, i ' POrql'e pr0Ceden del dunlodenu. meros apa r e s ? y por(lue la d,ferci;ci;l a , vn 

nume-
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numero impar a la de fu figuiente es dos.La fe- Semn-
gu ¡dapropriedndes , que íi la paite aliquora dapro-
acílos números es impar, fu denominación fe- pifuad, 
ra par. Exemplo 18. tiene por parce aliquo-
ta al nueue, el qual nueue es impar, pues la de­
nominación %a,que es mitad,cs par,y al con­
trario fila parte aliquora es par, fu denomina­
ción fera impar.Exemplo.Scys es parte aliquo 
ta de diez y ocho, y es par,fu de nominad ó que 
es tercio, es impar.La tercera propriedad.Fue 
ños aígunos números por orden la fuma de Terce-
los extremos, fera tanto como el duplo del mi- rapro-
rnero de enmedio,o de la fuma de los dos de en pndad. 
mcdío,fí fueren z.Exemplo de lo primero en c f 
ros numero 2^.10.14.78. L a fumade 2.y i8 .q 
fon extremosas 20. L a mifma es de la 6.có 14. 
y 104 es el de enmedio;es mitad, Exéplo de lo' 
fcgüdo en eftos 2.6.1 o. 14.18.22 J U íuma de 2. 
y 22.es 24.1a mifma es de 6. v 18.0 de /o.co 14 
^Numero impanter par, es todo numero que 
fe puede diuidir en dos partes yguales, fin fra-
cion de la vnidad,y cada vnadeitas dos en oras 
dos,mas no hafta llegar a la vnidad. Como dix i 
mes del numero pariterpar. Afsicomo 1^.20. 
M-Engédrá fe eftos números de las multiplica^ 
cioncs de números paricer paresf dexada la vní 
«ad)por numerospariter impares,dexádo elnu 
mero binario.Exepfo. PógSfe números pariter 
P«cs,dexada lavnidad,afsi como 2.4.S.15.PÓ-

ganfe 
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fe afsi mifmo números pariter impares dexan-
do al binario^fsi como ó.i o. 14, a.Digo queíi 
con el i.que es numero pariter par,mukiplica-
res los á. y los / o. y los demás números cada 
vno por fíjlos produdos feran números imparí 
terpares,y al concrario. Y como multiplicaftc 
con el 3.afsi multiplicaras con los quatro, o có 
cada vno de los demás números pariter impa­
res. Y aísi con los ocho,y con diez y íeys,y con 
otros qualefquiera.Las propriedades dellos nu 
meros algunas fon como lasdeí numero pariter 
par,y en algunas difiere del mifmo , y en otras 
parece al numero pariter impar, yen otras dific 
re del miímopariter impar.Como el curiofo lo 
podra bien efpecular. 

Articulo I I , Trata del nmnero impa r. 

^[Numero impares el que no fe puede diuidir 
t ñ dos partes iguales, fin fraftion de la vnidad. 
Otioslodefinen,dÍ2Íendo.Numero impar eSjq 
diuidido en qualefquiera partes,la vna fera parj 
y la otra impar. Afsi como /.fe diuide en 6,y 1. 
o en 4.y j .o en 2. y 5. A diferencia de lo que el 
primero articulo dize del numero par. Difiere 
ei numero impar del numero par en vnavnidad 
porque añadida al smpar/e hazc par, y quitada 
o añadida al pa:,fc ha.v.e impar.Deílosnamcros 
ay dos efpecies. L a primera de las qiules es de 

siume« 
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números dtchosjprimeros incopoíitos. Y eltos 
fon vnos números impares , que no tienen otra 
parte aHquota,lino la^vnidad. Afsi como 5.7 7. 
ion dichos números primos jncompofitos3por-
qnc otro numero ninguno los puede medir,o di 
uidir,{ino la vnidad.Como cnel l ib. i .c .5. d ix i -
mos. L a fegundaefpecie de números impares 
es,de números dichos fecundos incompoñtos : 
y fon vnos números q vltra de la vnidad, tienen 
otro numerOjO otros^por parte,o parcesaliquo-
tas.Afsi como p.q fus partes aliquotas fo x.3. y 
afsi como 15.4 tiene por partes aliquotas. 1.3./ 

C a p J L T r a t a del numero fuperfiuo ^diminuto, 
yptrfeéio. 

EL numero en general fe puede diuidir en o-
tras j.efpecies, porque vnos fe dizen fuper-

fiuos,o fupcrantcSjOcrosdiminutos,otros perfe 
aos ,Numeroíupcrf iuo,oluperante , es todo na 
mero que es excedido de la fuma de fus partes 
aliquotas. Afsi como doze, que tiene por par­
tes aliquotas 1.5.3.4.5. L a fumade lasquaies 
es diez yfeys.Pues porque los diezy feis fobre. 
pujan al todo(que en efte exemplo fue 13. ) por 
tanto diras,q el 12. V los que tuuieren fu propic 
dad,feran números fuperantes,ofuperFmos. 

^ [ Numero diminuto es aquel,que la íuma de 
fus partes aliquotas no fe iguala, ni llega al tal 
numero, Afsi como ocho,quc fusparecs aliquo-



Mslon i . j .4 . L a fuma de lasqualis « * „ „ , 

^ ^ U ' n " 0 P e r f ^ o eS aqael.que la fuma de (íls 

íus. / i ísi como Icisaue tiene Dorn^rr^e 

ra. í e f t ^ P ,,qUe fuman=><l"e ^ dos,y fe. 
¿ l e 6-n eI nuinero P " " ^ ™ <ie los petfe. 

q a "e n u t ! ^ " ' " P 3 1 " ^ MO"«ran .7 . el 
a. es numero pr.mo incompofico , y por efto 

1<= mulnpl.caras por el mayor numero de ln , ? 
m - e r o s pariterpares.que fumaTe ^ e 4 í 
me ntaran veynte y oeho, efte es el fecundo n« 

lacai otro numero perfcao anr A., / 

raa 
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ran qnin2e,el qual qiunze, porque no es nume­
ro primo incompoíico , añadirás otro numero 
íiguience a los quatro que fama (le,que fe ra dez 
y reys,y montara 31,el qual treynta y vno,poiq 
es numero primero incompoíico,1c mulciplica-
ras por el mayor numero de los paricer pares,q 
fu marte, que es diez y feys,y montaran qg6,yc(-
tc ícra el tercero numero perfeto en orden. Y 
defta manera procederas,y no ceííara la procrea 
cion de los perfeí tos/egun en los otros exem-
píos fe ha vifto por fer el proceder de los núme­
ros en infinito. Nota todo numero que fuere di 
uidido por las denominaciones délas pjn tes al i 
quotas de numero perfed:o,la fuma de los quo« 
cientes hará íiempre el numero q fe diuidiere. 

Cap . I I I .Tra ta de otras diferencias, ogmeros 
de números* 

Articulo I .Tra ta de numero fupsrJíciaU 

CEg«r) Geometr ía ,ay otra d i 11 i fio n de nu me­
ros,porq vnos números fon dichosfuperficia 

lcs:y fon aquellos que fon procreados déla muí 
tiplicació de otros dosnumeros. Afsi como 48. 
q procede déla multiplicación de d.por 8 yafsi 
como ó.queprocede déla multiplicación del 2, 
enel 1.fon dichos fuperíiciaies^o lineaks,a d' fc 
rcnciadel qiudriUccro,o quaárado. Y cfcíiei 

del 
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del quadradojen que el fuperfícial puede proce 
derde la multiplicación de dos números igua-
les,o dcíiguales,y el quadradofiempre de igua­
les.Como en el quarto articulo defte capitulo 
fe declarará. 

Articulo I I . D t p T11.Cap. Trata del nume­
rofolido. 

^[Numero folido es aquel,que es contenido de 
la multiplicación de^.números.Afsi como muí 
tiplicando vn 2. por vn 3. haze 6. efte 6. fe dize 
numero ílipcrficial. Elqual multiplicado otra 
vez por 2.haze 12.y fi fe multiplica por el 3.ha­
ze i^.qualquieradefbs 12,0 18.fe dize nume­
ro folido.Dilicre elle numero, del numero cubi 
co(como en el quinto articulo veras ) en que el 
folido es contenido de la multiplicación de 3. 
números diferentes, ofemejantes, y el cubico 
íiempre dej.femejaates. 

Articulo' I I I . Defle I I I . Cap. Tra ta de núme­
ros triangulares, 

f|Otros números ay.que fe dizen triangulares: 
7 fon numeros,que comentando de la vnídad,y 
poniendo números que fe excedan vnosa otros 
en vna vnidad,harian triangulo perfeílo equila 
tero,aunque el proceder fucile en infinito , co­
mo parece en la figura. 

A r t i -
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O 

O o 
o o o 

y Artuuíe 11 ILDefie I I I . d / . TV f̂j yMm>l 
ro quadrado. 

<[f Otros números fon dichos números quadra-
dos,y fon aqucllos,que proceden de la multipli 
cacion dedos números iguales.Afsi como íi el 
3.fe multiplica por otro tres haze nueue eitos 9 
es quadrado,y el vno de los j ,es furayz quadr« 
da,o lado, como mejor entenderás en el cap.i. 
del fepcimo libro,y como parece figurado. 

O O O 
O O O ; 
O O O 

^"De lo dicho fe figuc, que todo numero qüa« 
drado,es numero fuperficial,y no todo numero 
fuperfícial fe ra quadrado,comofe dixocnel ar­
ticulo primero deftc capitulo. 

á r t i m h V.Veflt I I I . Cap, Trata de numen cu* 
bo} o cubico. 

f Otros números fon dichos cubos,© cúbicos 
| fon aqueIlos,q proceden de la multiplicación 

vn mmcro multiplicado por orr o fe me jan­
te 

i 
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te dos vczes. O por mejor elegir, es vn numero , 
que procede de la multiplícacioa de tres nutne-
s-os yguales,en cantidad^ genero. Afsí como 2. 
2.4.Multiplicando el vno por otro haze ^.Eños 
4'por el otro a.haze S.Efte 8tfe dize numero cu 
bo,o cubico , y el vno de los dofes, fe dize rsyz 
cubicazcomo mejor y mas aniplamcnte fe traca 
en el 1 ibro fepnmo,capin.ilo cpiinto. Difiere e! 
numero cubico del foiido, en que el íolido es 
procreado de multiplicación de tres nomeros y -
guales.ódefiguales^como í ed ixoen el iegundo 
articulo defte capitulo tercero. Y elcubofíem-
pre procede de 3. números yguales, de do fe íi« 
gue que todo numero cubico íe puede llamar 
íolidojy el íolido no fe dirá cubico. 

Articulo f 'xto ckfte I I [. Capítulo, Trata de m -
meros dkhos cirmlires* 

% Otros números fon dichos circulares por cier 
ta funilitud en que fe femejan al circulo.Porque 
afsi corno el circula fenece en el punto qae co« 
iníen^i^afsi eftos números comienzan y fenecen 
en vn femejante termino.Deftos números ay fa 
los dos,que fon v.yd.Excmplo.Cinco multipli­
cado por Ojhaze a^cornen^o en 5, y feneció en 
f.Áfsi mifmo íí fe multiplican ellos 2^. por el 
J i \ . Y afsi procedería ea infinito , q no ceflarja 
de ponetfe cinco al principio de los produflosg' 
y l o laifará hacia el 6. q fiernpee fenecetia eo 6, 

Capi-: 
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C A P I T V L O H I T . 
Capitulo I I J L Trata degrogorciom* 

lidud» 

Articulo primero de la dimfon y difinkioñ \ 
de la proporción, y de fus cinco 

géneros. 

p R c p o r c i o n dezimos a vna comparación cu. 
rre dos cantidades de vna efpecic, como nu 

ínero a iuimero,linea, a linea.Diuidefe en pro­
porción ygual, yinigual . Proporción ygual 
es cuando fe ygaalan dos cantidades yguales 
en eípecie y valor, como 4,a 4.5.a 5. de la qual 
no ay en ella otra cofa que dezir, íino que es 
proporción ygual. 

L a proporción inigualfi es quando fe com­
paran dos cani-idades devná efpecie deíigualcs 
afsi como4.a 2.r.«,.a E l l a proporción in-
igualfe diuide en dos parces: conuieneafaber 
en proporción mayor inigual , y proporción 
menor inigual. 

L a proporción menor inigual es quando la 
cantidad menor fe compara a U mayor, Aísi z* 
a4 . | .ap.&c. . 

La, proporción mayor inigual es , quando la 
cantidad mayor fe compara a la menor : como 
<5.a 49. a 3.de cada vna deftas dos fe pondrán 5 
géneros,}' primeramente de ja proporciot^que 
dizeu mayor inigual. L o s géneros fon. Mt ikU 
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piexSupcrparticularis.Superpartiés.Multipísx 
luperparticuiarisjMultiplexfupcrparcicns. 

Multiplex, 
^"Multiplex es^uando el numero mi jo t cotic 
nc en fí al menor dos,o mas vezes,qiianras fue­
ren juilamentc-.y afsi dígo,que íi el numero nm 
yor contuuiei e al menor s.vezes es dupla,y fi j 
fera rripla.-yfi 4.quadrupla.Excraplo de 8.a4.6 
proporción ay ?Parce ^.por 4.y vendrán 2.pues 
di que es dupla. De ¿.a 2. parte d.por 2.y ven­
drán j . d i que es tripla. De íuer tc^ue partiédo 
el numero mayor por el menor, lo que cuqierc 
fera la denominación de la proporción délos ta 
les números, ya fea por números que dizen ca­
taros,y a fea por quebrados. 

S uperparticulari?. 
E l fegundo genero fe dizcSuperparticuIarís, 

y es quando el numero, o cantidad mayor con­
tiene en íi al menor vna fola ve?,, y mas vna fo-
la parte del numero menor, como fi vn numero 
contiene a otrovna vez y media^izefe propor­
ción fcxquialtcra. Si le contiene vna vez y vn 
t e r c i ó l e dizc fcxquitercia.Exéplo. De 3.a 2.4 
por porció ay?Parce 5.por 2.y védrá vno y me-
dio;pues recode q esfexquialtera.De 4.a j .par 
te 4.pür tres y vendrá vno y vn tertio,por tanto 
fe dirá que es fexquiccrcia. De 5.a 4.es fexqui-

quarta 
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qiiarta,porqae partiendo j .por^viene vno.wra 
quarco.-dc fuerce que por el contener vn nume­
ro a otro vna lola vez , fiemprc dezimos íexqui 
al principio,/al fin fe añade altera, o tercia le­
gan u parce que fe tomare del numero menor» 

Superpartiens. 
f - E I tercero genero fe dize Superpartíens,y es 
qaando el numero mayor contiene en fí al me­
nor vna lola vcz,ymas algunas parces del rumie 
ro menor; como íl vn numero contiene a otro 
vna vez y dos tercios^ vna ve^yj.quartosrvna 
vez y dos qumtos^ j.quintos5o 4 .quintos.Co. 
molidizende 5.a s-que proporción ay ? Parce 
^por 3.y vendrá 1. y 2. tercios , que es vna vez 
entera y z.parces del numero menor,vafsi le á i 
raS}faperbipartiensterc.:as.De 7,3 4.6 propor-
cion ay?Parce 7.Por 4. y védra vno, y J.quartos 
por canco dirás lupercriparciens quartas.-de ma 
ñera que lo pnmero delle genero e^fuper, y lo 
fegundo es anad.r bi,n lobrá 2, y fí fobrá l triíi 
4;quadn.Y lo tercero poner partiens, y lo quar 

I ^ ¿ ^ r por denominación el numero menor 
^emp .o .De 10.a 7. que proporción ay ? Parte 
Oaczpor í ie te^vcndra i .y^fepcimos.Pucsrcf -
ponde díziendo fopercr^por razón que fobraro 

r CO!Ucner el m*y™ numero al me 
nor vna í o a vrz)y añade partiens,y cedras eres 
« " ¿ i c n e s ^ d u e f í p m r i p a r c i e n s ^ ai cabo aña 

X 2 dirás 
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dirás feptimas , por razón que los tres que fo-
braron fon íeptimos , o porque el numero me­
nor de dios dos que eneí le exemplo comparas 
es fíete. 

Mult iplexfupr partisularls* 

El quarto genero fe dizcMuItiplcx fuperpar* 
t icuUris.Eítá compucflo deí genero primero q 
fe dize mukiplex, y del fegando que fcdize fu-
perpartieularis : yes quando el numero mayor 
cóciene en fi ai menor mas de vna vez,y masvna 
fola parte del numero menor, como li vnnume 
ro contimicííea otro dos vezes y media,o tres 
vezes y vn tercio,o dos vezes y vn quarto,&c. 
Como mejor por exemplos cacederas. De i 5.a 
á.que proporción ay?Parte 15. por 5. y vendrán 
2.y fobraran tres,los qualeslon tres fcxtos,qcs 
t á to como medio. Luego dos vezes y media di 
ras que cóciene el / 5.a el 6.por ei dos d i r á s du­
pla y por el medio,fexquialtera:de fuerte que la 
proporció de 15.a 6.esduplafcxquia!tera.Otro 
cxemp 1 o. 1)e d 1 cz a tres que proporción ay?Par 
ted.ezportrcs.y vend rán tres y vn terek^pues 
di que es tripla fexquicercia. De fuerte que elle 
genero trae 3, dietioneSjO términos . E l prime* 
ro fe engendra de lo que cabe cntxrarncie-.quie 
r o d e z i r , que fi partiendo el vn numero por el 
otro cupiere dos vezes,por el dos ditas dupla:y 
í i t res tnpla^y íi quatro quadrupla. Elfegundo 

termino 
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termino ficmprc es fexqui. E l vltimo fe toaia 
del numero menor.Excplo.Dczr.a cinco q pro 
porción ay?Parcc 21. por cinco y vendrán 4. y 
vn quinco. Paes por los quacro di quadrupla,/ 
añade el Agnado terannofque es fexqiiija eilo 
añadirás quinta,porq:ie fobro vn quinco,y que-
dara vna oración de eres diCtioncs: deítá fuer-
te,qiiadmpla fexquiqíiinta. Y ello harás en los 
demás.Quiero dezir,qut afsi corno en efte exé-
plo dixiile quinca, porque capo vn quinto , afsi 
fi ce viniera vn cercio^drxeras tercia,y íi medio 
dixeras alcera,y íi vn qaacco dixeras quarca. 

Mult i f lex fuperpart iem. 
5f E l quinto, y vltimo genero íc dize Múlt iple* 
fuperparciens, C opon efe del primero genero, 
que es Niikiplex,y del cercero,qtie fe díze par -
tiens:y afsi digo q Maltiplex íuperpartiens, es 
quádo el numero mayor cóniene en íi a l menor 

x mas <\uz vnafola vez,ymas de vna parce del nu 
mero menor,como íi vn numero cócienc a otro 
dos vezeSjy dos tercios,o dos vez es y eres qaar 
tos,o tres vczes,y dos quíneos.Excmplo.Dc 14 
a tres que proporción ay?Parce 14^01- 3.y ven-
dran.4.y dos tercios.Pucs di que esproporcion 
quadruplafuperbipartiés tcrcias.De j j . a 5,par 
te 13,por 5.y vendrán dos,y tres quintos, luego 
es proporción dupla fupertriparnens quintas. 
De fuerce q en cftc genero ocurren 5.terminos, 

X j o d i -
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o d id íones . E l primero fe caufa de lo que cabe 
en la partición cnteramencc, y adelante deílos 
fe añade ib per, y lo tercero el nombre de lo que 
fot ra, y lo quarto es añadir particns, y lo quin­
to es la dcaominacíon del numero menor. E x c 
p ío .De 23.a <5.que proporción ay (Parte 23.a ó* 
y vendrán a la partición.3, y í.fextos, pues por 
los 3.enteros que cupieren,diras tripla,yañade 
fuper,por el.5. que íbbro!, diquin, juntamente 
con partiens,y fefmas, porque fon fexros l o s / , 
que íobraron, y aura cinco díéb'ones deftafuer 
te,tripla íuper quinpartiens fefmas.Quiere de-
3:ir,que el numero mayor contiene en fi al me­
nor tres vezes,y mas cinco fextos de otra vez. 

f]" L a proporción menor i ti igual es , quando 
la cantidad menor fe compara a la mayor: co­
mo íi dixeiíea de tres a nucue , o quatro a íietc, 
&c.Tiene otros cinco géneros, y no difiere co-, 
fa a lguna,falaoquecomó en la proporción ma­
yor inigualfe compara el mayoral menor-.aqui 
comparan el menor ai mayor,y no ay otra cofa 
que faber,lino feguir la orden de lo que fe ha di 
cho5y añadir al principio fub. Exemplo j . a ̂ . 
que proporción ay.? D i que fabdapla. Quiere 
dczir que efta el 3.con ci 6. debaxo de doblada 
proporción.De tres a quatro que proporcióay? 
Parce quatro por tres,y vendrá.viio,yvn tercio. 
Pues di fübfequitercia. Y afsi en ios demás gé­
neros fegun has viílo. 
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"Artículo ILDeJ te I l I I . C a p S r a t a de la propor­

ción de números rotos» 
«f De la fuerce que en los enteros conoces 12 

proporción que ay de vn numero a otro 5 dmi­
diendo el mayor por el me ñor: por la mifmavia 
co-noceras la de 1 o s q u c brado s,o a r t i c n do iiem» 
pre el mayor por el menor: como hemos hecho 
por cnceKO,y el quociente dirá la dcnominació 
de la proporción. Afsi como íi quifiefles faber q 
proporció ay de vn medio a vn quarto, parre el 
medio por vn qaarco>y vendrán 2. por lo qual di 
ras fer dupla, y íi comparas el quarco al medio, 
fe ra fubduplajque es del primer genero, que fe 
dize Mulciplex,y afsi de ios de mas. géneros. 

Articulo lU.Def ie I I I I . C a p . Muefira ngU 
r* aumentar números en m a qualquiera con-

' tinua proporción* 

m Pueftos dos números en qnalquier propor^ 
cion q fueren: íi quieres hallar otro numero ccr-
cero.quc fe aya con el fegundo,como el íegüdo 
con el primero, ̂ multiplicaras el fegundopor íi 
mifmo,y partirás el produjo por el primero, 7 
lo q faliercal quociéce,fera el tal numcro.Exé-
plo.CViicro buícarvn tercero numero en la mif-
tna proporciójq fe ha j .con 2.(q es dupla Jmul -
tiplica el fegundo por fi mifmo,y feran 4. parre 
por i .yvedran^el qual fer a tercer o numero de-

X 4 fta 
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íta proporcioiijy la proporción que ay de u? ' , ^ 
cíTa ay de 2.a 4. Y afsi facaras el quarto, v otro 
qualquicra multiplicando el vkimo por fí,y par 
tiendo por el penuItimo(qu{ero dezir)mulcipli 
cando el poftrero , y mayor numero por fi mif-
mo,yparciendo por el que le anceccde.Nota ro 
da proporción es igual a ocra,que tiene igual la 
denommacióry mayor quádo mayor, y menor 
guando menor. Quiero dezir, que vna tripla es 
mayor que vna dupla, porque la denominación 
de vna tripla es tres, y la de vna dupla es dos, v 
afsi como tres es mayor que dos^fsi vna tripla 

mayor que vna dupla,y por efta orden may or 
es la quadrupla que no la cdpla.Mas has de co-
íidcrar,que elto fe entiende cneí genero de pro 
porcion,q fe dize multiplex, mas en loa demás 
géneros de proporcionesaquclla proporció fe-
ra mayor,que menor denominación tuuiere,y 
aquella fera menor,que tuuiere mayor de no mi 
iiació,quierode2ir, que mayor es fexquiakera, 
que lexqmquarta.Y afsi como es mas vn tercio 
quq vn quarco,afsi es mayor vna proporció fex-
quitercia,que vnafexquiquarta,y por el íemejí 
te ¿e las otras proporciones. 

Artieuh m i . De fie / / / / . Cap. Muejirafum^ 
proporciones* 

Auicndo trarado lo que me parece fer necef-
fanopacaentenditnicaco de ios 5, géneros de 

pro-
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proporción, refta mollrar y declarar la orden q 
fe ha de tener para fumar, reftar, multiplicar, y 
partir proporciones.Yafsi digo, que fumar 2.0 
masproporcioncs}no es,ni quiere dezir otra co 
fa,íino bufear otros números proporcionales q 
abracen la vna proporción y otra ; afsi como i i 
quiíieífcs fumar vna dupla (que es como de dos 
a vnojeon vna fcxquialtera ( que es como de j . 
a dosjioqualfe haze aífenrando las proporción 
nes como fi fueífen quebrados, pomédo los me 
ñores números debaxo,como parece, 

*fi Y multiplicando como las lineas mueílran 
vno por dos, y poniendo lo que montare deba-
xo.Afsi mifmo multiplicaras los dos 'que eftan 
arriba por los tres^y feian feys, pon fcys fobre 
ia raya,como parece. 

6 

4ft 

^[Mira agora que proporciónay de 6& 2.y ha-
liaras fer tripla,y tanto dirás que haze, fuman­
do vna dupla,con vna fcxquialtera. T a n b i é l a s 
podras fumar multiplicando dos que es de no­
minación de la dupla , por vno y medio que es 
denominación de la fcxquialtera, y montara 3. 
que es denominación de la t r i p l a y deíla ma-

X 5 neía 
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ñera fumaras tres3o mas proporciones,dequ4l. 
quiera gener« que fueren. 

Articulo V . Deje I J 1 1 . Cap. Mue/trarejiar 
proporciones. 

. Vide «[[El reftar proporciones fe haze como eí partir 
C k u - de qaebrados.ExempiooReftade vna dupla (q 
dmm es como 2.a vno)vna fexquitercíaCque es como 
Prc>te~ de 4,2 tres^poniendo la dupla a la mano fmief-
feum lafexquicercia ^que es la que quieres ref-
i .i .ma tarja la dieíira,o como ce pareciere, y quedara 
grncü- la figura deña fuerte. 

^[Multiplica en Cruz como fe haze para partir 
quebrados, y vendrán a ponerfe arriba 6 . y de-
baxo 4.Pues la proporción que ay de 6.a 4 . que 
es fexquialccra/era la reíla que queda, quitan­
do vna fexquitertia de vna dupla. 

Articulo VLDeJle I I I L C a p . Muejra multtpli-
car proporciones. 

^TDe la mifma manera que el fumar, fe haze el 
multiplicar.' Exéplo. Multiplica vna fexquial-
t c r a ( q u e e 5 c o m o j . a 2 . ) por vnafcxquitercia 
(que es como de 4.a j , ; pondrás las 3 . propor­
ciones como fe hizo en el fumar, y multiplica» 
ras como las rayas mueítran, y montara vna du 
plaf que es afsi como de dos a vno. 

11 
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12 

3 4 
2 J 

6 
If i Míra la decima diHuicion del 5. de Euclidct 
para contra los que dizen que no fe vfa multi^ 
plicar,ni partir proporción. 

Articulo V I L D e J l c U I I . Cap. Mueftrapar­
tir proporciones. 

«[[El partir fe haze como el refta», mas ha fe de 
faber otro punto mas,y esjq partir vna propor­
ción por otra, no es mas de bufear vn numero, 
que puefto entre el partidor y partición , haga 
tal proporción con vno de los dos exemplos,co 
ino fuere el partidor. Como íi dizen, parte vna 
proporción dupla(que es como feys a tres) por 
vna fexquitercia ( que es como quatro a eres? 
quiere dczir, que bufques vn numero, que pue-
ílo entre eílos.2,extreínos.(?.y j .hsga có el tres 
proporció íexquitercia, como el partidor, pues 
el numero que cítara con el 2. en fexquitercia 
es 4.y afsi quedara partida efta proporción du­
pla en dos proporciones,cóuiene faber, en fex-
quialtera,q es como de 6 . 4 . y en fexquitercia, 
que es como de 4.a 3. 
*ftDc lo dicho fe figue^uc mediante efta inter-
poficioi^la proporción fe puede diuidir en dos,, 

o en* 
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les ay dos p r o p o r c i o T a df 
tS . i S.y la otra o A „ T . d^P'a.como de 
trepufieíTe orro „ p!a,como de 8.a i . E li fe en 

que es coVo d ^ r x y en ^ ^ 

Proporciones,^ pufo^dt P ^ doS 
ra parrida ea ¿ ^ E ^ S S ^ ^ 
ra en quatro Y fi íefnm, ^ ^ '& fi " " ' ^ í t » 

pl.car proporcones, feh J d e v a S n l o - " 

Í f e S r h 0 rCftaS Vna ProP0«ió de otra pwcaespaccirvna por otra 

\ l V . r€ÍU5>fuWy la cié multiplicar partir y 
^ del partir njulcipücar. ^ P ' y 
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ArtímloVIlI .Def ie l i l i . Cap.Trata de la pro­

porcionalidad. 
^[Proporcionalidad es vna íimilitud de propor 
ciones-.porque afsi como en los números fe co­
para vno a otro de vn genero, afsi en la propor­
cionalidad fe compara vna proporción a otra, 
de fu propno genero. Como vna dupla a orra, 
vna tripla a ocra tripla. Por donde parece,que 
en la proporcionalidad ha de auer de nccefsi-
dad proporcion,y no al contrario, en la propor 
cion no a y proporcionalidad, afsi como de 6 . a 
a.ay proporción que dizéti tripla, y no ay pro­
porcionalidad , por la proporcionalidad de ne­
cesidad abraca a lo menos dos proporciones, 
como en fu definición parece. E l l a proporcio­
nalidad fe diiude en tres cfpecies, conuicne fa-
ber,Harmonica?Arithmecica? Geométricas 

Proporcionalidad HarmonicúL*»* 

^Proporcionalidad Harmónica es q la propor» 
cion de los extremos , ha de fer como la de los 
dos exccíTbs o diferencias qay de los extremos 
al medio» Exéplo.Sea la proporcionalidad 6 . 4 , 
3.U propoicion de los dos extremos,que fon 6 . 
y 3.es dapla,el exccííb del mayor (que es 6. Ja l 
medio(que es 4. jes a-y el exceiío del mcdia(c[ 
es 4 )al me ñor (q es 3)es 1 .hallaras feria mifma 
proporción de 2.a 1 .que ion los cxccflbs que de 
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Sacar 6.a tres que fon W ^ J Í " ? . 

el ^ i 6 . E ^ S n 2 v ^ T e n t f 
dio Harmomco ? Mult pi c l ^ i ' " elR,e-
48.dobU 48.V (eran r, ,2-Por4-y f'rau 
los extremo yv fé ' f f ; f l l ' , , i l COn 4 - f o n 

de dosVo io t chne t r , ProP.0r"O"alidad f "PO ' t 'Oncs .La vna es cnp a.como d? como de f ̂  ̂  fon rC! 
uuMue cambien es tripla. 

ProporclGnalidad Arifmettüa* 
f L a proporcionalidad Arifinetica, fe diaíde en 
conrmuavd feontinua L a conriVmo V 
r^.^^ J uu'i'-La cont:jnuaes,quando 
tamo excede vn numero a otro.eomo el tal nu 
mero excedido de otro. Afsi como , 1 " l o ¡ 
q u a l " " « o excede el fegundo nnme o al pri 
mcr0,qllanto el fegmido es excedido del tocé 

d T a X ^ - r r ^ ^ 
vna « f T ! S de 2'a ^J"51 " " ^ de cada 
t T n ^ " " 7 P ^ ^ ^ ' ^ ' - d a d A r i r m e t i c a d i f c ó 
ci.nua.es con^n>da por lo menos de dos propor 
oones >guaies. Afsi como fe han 4.a 7 . a r S 

f a t ' i "'í,- yJ0Cra es fobfnpertnpartiés quar 
Ms,yel exceílo de cad» vn» es j .ytodos fó ¿ e r 

minos 
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mínoSjO números 4.7.9.12. y tanto monta fuma 
do 4.con 12.q fon los cxtremos,como 7. con 9* 
que fon los medios» Para facar vn medio Arif- Stotr 
metico entre dos extremos, fumaras los cxtrc- wsdm 
mos, y la mitad del conjunto fera el medio A r i f Arith* 
metico.ExempIo, Entre jo.y 4.qual fera el me mstke* 
dio Arifmctico ? Suma 10.con4.y feran 14. fa~ 
ca la mitad de i4.quc fon 7. y efte7. es medio 
Arifmetico entre 10. y ^ . y afsi quedara vna 
proporcionalidad de dos proporciones. L a p r i 
mera de 10.a 7.Y la fegunda de 7.a 4.porque el 
diez excede ai 7.en tres, y el fiere al qnatro en 
otros tres. Y tanto monta fumando diez con 4, 
que fon los extremos, como doblando el fíete 
que es el medio. 

ProporríonAlidad Geométrica. 

f L a proporcionalidad Geomét r i ca , fe diuide 
; como la Arifmetica en continua^diícontinua* 
\ L a continua es cótenida de tres términos, a lo 

menos :afsi como 4.2.1.Las quales fon dospro-
porciones femejantes,porque laproporció que 
ay de 4.a 2. la mifmaay de 2.a i . q l a vna y otra 
ion duplas, y la proporción que ay del primero 

I extremo y mayor al medio,ay del medio al me 
I ñor extremo, y tanto monta multiplicar el me-

aio por fi mifmo, como los extremos vno por 
! 011:0 • L a proporcionalidad difeontinua Gco­

me-
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métrica es contenida de quatro números , a Id 
meiios;arsí como diez a 5.arsi5.a gambas fon 
proporciones yguales.Ydizefe proporcionali­
dad diícontinua: porque no ay el niifmo eícef. 
fo del primer numero al fegundo, como del fe-
gando ai tercero^ la proporcióoúe ay del pri­
mero al tercero ay del legando al quarto, y la 
proporción que ay del pn mero al fegundo , ay 
del tercero ai quarco. Y tanto haze mukiplicar 
el primero por el quarto , como el fegundo por 
el tercero, y la proporción que ay del primero 
y fegundo, al fegundo ay del tercero v quarto, 
ai quarto para hallar vn medio Geométr ico en 
tre dos extremos, multiplicaras los extremos 
vno porotro.y la rayz quadrada deíte produc­
to fera el medio Geométr ico.Éxempio, Entre 
20.y j.quai fera el medio Geomatrico* Multi­
plica 20.por 5.y feran ioo.la rayz quadrada de 
joo.es lo.efte IOXS el medioentre ao. y <.y af 
íi quedaravna proporcionalidad de dos propot 
clones ygualesa lavna es de a c á 7 0 . L a otra de 
70.a 5 . i a proporción que ay de 10. q es el me 
dio, ií menor extremo quees 5.ía mifma ay del 
lo.qnc es mayor exrremo, al /o . que es el me­
dio q vna y 0:1a es dupla Otro exemplo'Entre 
4'Y 3-qual fera el medioGeometrico>Miiltipli« 
ca4'Por 3*4 ^on ôs exremos,y montaran / i d a 
K.dc 12.es el medio entre4.y j feomofe pue­
de moitrar en potencia aporque canto haze muí 

tipli-
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t ipIicarlosextremos^omoR.de /^.porfi nuf-
ma,que es el medio : y la proporción que ay de 
R.de d0zeas.aydc4 .aR.de 12. Para hallar 2. Sacar i 
medios Geoaictricos entre qualeíquiera nume medios 
ros-rirjkiplicaras el extremo mayor^or el qua Geoms 
urado del extremo menor : y la rayz cubica de trieos. 
elte produao.Tera el vn medio y menor.Y para 
hallar el otro,a*alciplica el menor cx:remo,Dor 
el qaadrado del mayor: y la rayz cabicade ¿rte 
pcoduao íeraelocro medio y mayor.Excmplo Leeel 
para bufear entre j . y veynte y quacro, dos me- m - ' ' 
dios proporcionales Geomecricos. Multiplica d ' í 7 ' 
tas el tres por fi mifmo,y feran p.eíle 9t que es lib* a 
la potecia,o quadrado del extremo menor,mul 
tiplicalo por los 24.que es el extremo mayor,y 
montara 2 i l í a c a !a rayz cubica conro mucitri 
el 5.cap.de] hb.y.de 2i6.(qae es 6 ) efte 6 . es el 
vnodelosdos medios que bufeas. Y a que has 
üa.iado ei vno,para hallar el otro por otra orde 
de la que tengo declarada;multiplicaras el 6 , q 
es el medio que has hallado por fí mifmo:y mo­
tara soparte eftos ¿tf.por el extremo menor, q 
es j . y vendrá al quocíente doze, ellos doze f j i 
l a d 01x0 nicdlo , y aísi auras hechoquatro nu-
n)eros,o términos detb fuerte 3. <5. 12. 24. W 
quaíes eftan en proporción ílabdupla,yh ^ ' 
P^porciones.-ka vnade 3.a la otra de • 
^os quales tienen rodas las propriedades ÜU„ 
J1 Us Precedentes hemos declarado. 
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j iv t icJX.Dtf te I I ILCap .Mt i e f i r a bzfcar parte? 
f roprdóna les mire tres y o q_uatrot o mas cami-

dadss proporcionales, 
í -^[Si fueren eres cantidades córinuas propor-
€ionalesfy que la primera, y tercera fueíien co­
nocidas,para hallar la fegunda,mukiplicaras l a 
primera por cercera,yla riyz,quadrada del pro 

Zesel íiu<^0 ^ r a la íegunda.ExemplOjSca la primera 
4. cap. cantidad cres,y la terceradoze , multiplicando 
&d 7.V/ tres P01"doz- ^'-^'^n 3<5. la rayz qaadrada de 3 6 
t ro , €S ^--fte ófCS la fegunda-.y afsi quedaran 3.6.12 

las qualcs efian en proporción continua dupla, 
O parre lafegunda por la menor,ydelquocieii-
te la rayz multiplicada por la menor, el produ-
étafera la fecunda. 

> * o • 
2. ^ Si fueren quatTo cacidades continuas pro­
porcionales.q ia primera,y quarca fean manifíc. 
ftas ; ceir.o íi la primera fuefíe dos, y la quarta 
l e p a r a hallarla í tgunda, multiplicaras la pri­
mera por íi: y deípues efte produdo por la 4, y 
la R l i R , dertc fegundo producto lera la íegun-
da cantidad. Y para hallar la ierccra,multipli-
ca la quarca por í i , y defpnes por la primera 5 y 
íaca la rayz cubica del fegundo proda¿to,y ven 
dra la tercera, 
¿•^[Si fueflen quatro cantidades como eftas 2;, 
4.8.16.(1 fe perdíeííe de lias ia primera ,quadra 
la íegunda^q es 4,y fe ra 16.pa.nc la primera. Si 
que es $.y vtadra dü3;y taco fe ra por la tercera 

" • ' fe 
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fe perdteífe ia fegunda,quatlra h terceraqae cs^ 
^.fcra64.parce fefenta y quacro^or la quarta,q 
es i 6 . y vendrán quacro,qac es la fegunda.Yíi fs 
perdíeiíe la tercera , mulciplica la fegunda qu® 
es quacrojpor ia quarta que es ó.y montara 54. 
la R.que es 8. fera la tercera. Si fe perdieffe U 
quarta,quadra la tercera que es 8. en efte exem 
pío,y íeran apa r t e por la fegunda q es 4,7 vc-
dran i 6 . y tanto lera, la quarta. O multiplica la 
fegunda por la tercera yparre por la primera.O 
parte la tercera por la priraerá: y el quociente^. 
multiplicalo por la fegunda.Oparte la fegunda 
por la priniera,y multiplica el quociente por U 
tercera3y de qualquiera deftas» fuertesvendrala 
quarta,como quien baze regla de tres. 
4. j S i fueren 5,qs.continuas proporcionales,y 
fueííen la primera y quinta conocí d a t a r a ha­
llar la fegÍKÍa,y tercera,y quarta harás ai si . Sea 
la primera i .y la quinta 16 . multiplica vna por 
otra,yferan i^ . I a rayz quadrada de /¿í.quc es 4 
yefte 4.fera la tercera.Para hallar la fegunda,ca 
lica la primera que es i .y fera /.multiplica elle: 
i.por la quinta que es 16.y feran j^.faca l a R R . 
4e /^.(qus es 2.)eftc 2.lera la fegunda. Y afsi te 
dras ya la primera y fegüda y tercera,y quinta, 
"ara hallar laquarta,qiudra la tercera,que es4« 
y fera i6.partc cftosj^.por la fegunda que es2. 
y vendrán S.por la quarta.Y feran todas 1.2.4.8 

* afsi harás de d.7.0 mas cantidades. 

Y á A r t U 
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ArticHÍe X . De fie I I I I . Cap, E n el qualfi ponen 
algams propriedades de crntidAda continuas 

proporciomlss, 

^ [Nota /uper í íc ies en efte articulo fe toma por 
lo que í k z n n o s produífto.Lee la plana cincuen 
ta,vcrro 2^. 
i . f Si hieren tres cantidades cótinuas propon 

, ciónalcs, tanro montaran multiplicadas todas 
tres vnas por otras , como cubicando la fegun-
da.Sean las qs. 1.4. i(5.La multiplicación de to 
das es 54.el cubo de la fegunda(qae es quatroj 
montara ortos fe fe uta y quatro.i 
s . j S i fueren tres cantidades continuas propor 
csonales, j q por ellas fe huuieífe de partir otra 
cantida^fumados los tres adaen i alientos ferá 
iguales a ia fuma de láseres cantidades , en fe­
m é ] anee cafo la vna de las tres h i de fer il .de la 
oiraq. qpor lastres huuiere ác fer partida por 
las mi fin as tres cantidades. De lo qual fe ligue, 
que partiendo ia dicha q . por la primera de las 
tres , el aduenitifíehco ha de hazer la tercera: y 
al contrarío partiendo por la tercera vendrá la 
primera,y fi todos tres adaenimictos fumares, 
/era tanto como la juma de todas tres cantida­
des. Exemplo : P o n q u é las tres cantidadfean 
qua tefqtíicpa, y que ía cát idadque por cada vna 
áii já§ í£ íia ^ parcir es^^.Pues digo;qIavnade 
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ias tres ha de íer R.de 36, que dezimos fer la q. 
que fe ha de pardr,yefta íierapre íera la fegüda. 
Aora las otras dos que faltan fe pueden tomar 
en qualquier proporción que te parezca, de ar­
te que ícan extremos del 6. Pues pon antes del! 
6,3,y defpues 9;yafsi quedaran tres cantidades 
que proceden en fubfexquiaitera proporció, co 
ino 4,(5,9. Aora íi partes los 36, que es la canti­
dad que fe ha de partir por la tercera q es nue-
ue,vendrán 4,que es la primera. Y íi partes por 
la primera,que es ̂ v e n d r á p3que es la tercera, 
y fi parres por la fegunda,que es <5,védra la mif-
ma fegunda.. De donde queda claro, que íi los 
quocictes fóiliasmifiiiaspartesproporcionalcs 
qae mocara tamo la fuma dellas.como la de las 
inifmas tres parces,que v ñas y otras monta 1 
L e e el ^ . a r t i c u l o d e ü e 4,capitulo. 
3.^[Si fueren tres cantidades, y fe multiplicsté 
vnas por otras , íi efte produdo fe partiere por 
qualquicrade las 3. qs. el qüocicnte íera tanto 
como ei producto de las otras dos.Y íiel produ 
60 de todas 3.fe partiere por d jrrcduétü délas 
2.el quocicnce fera la otra q.Y ef o no tan fola­
me ce es afsi en j.qs.raas aun tn otras muchas, 
íeran lás qs^,^ , 12,multiplicadas tedas 3jdi2ic 
do 3.vezcs 6.fon 18,otravez 2 8;ve2esi2.1on 216 
Si eftos 21^.partes por la primera q.(q es 3 j ve 
dran-ja.que es tanto como mult jpl icádo6,por 
u .q fon las otras a, y al coiitrar;o parc iédoa ió 

Y 3 por 
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pordoze vienen ocho/que es la fiipcrfícíe delá 
primera y fegund^ 
4 ^ S i fucilen en vna cualquiera proporción > 
qs.y en la mlfma. proporción otras 2. digo , que 
tanto monrara multiplicar la fuma de Jas mavo 
res ae ias tres por k menor délas a.como la ma 
| o r de las 2.c6 las menores délas j .ExepIo.Scá 
Jas 3.qs^.6Vi2 .y jas 2.4.8.de arte que todasfon 
iduplas,digí),que lumando las 2.mayores de las 
tresvnotan iS.y multiplicándola por la menor 
délas dos,q es 4. montan 72. lo mifmo harás fi 
multjphcas Ja fama délas a.dos menores de las 
tres q montan 9.por la mayor délas dos q es 8. 
f : f Sitres qs.continnas proporcionales fe muí 
Aplicaren cada vna por las orras dos, y fe fuma 
rea los tres produdos^igo^ íi fe parte efta fu­
ma por el duplo de la fama de las imfmas tres 
qsAo que viniere al quocienre fera la fegüda q. 
tepIo.Seanla5qs.2.4.8.fi multiplicas la fegu 11 
da y tercera por la primera,dmcndo dos vezes 
4.ton 8.y 2.ve2cs 8.(q es de lo déla tercera jfon 
í 6 . i : i m a ú i s montan 24.Afsi mifmo fi multipli­
cas la pr ímerá(q es dosjy k terecraf que es 8.) 
por Iaiegunda(q¿i€ es 4.)niontaran 4o .Yr i mal 
tiphcas U p n m c r a y íegunda por ]a tercera,mo 
taran 48, Sumadas todas tres fumas, como fon 
34.40^/^3.montaran / j2 .S íef tos 112. fe parte 
po: ig.que es el duplo déla fuma de las tres qs, 
pendra la qiWciCIKei?. qcslafegundaq.de las 

tres 
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tres proporcionales q en efte exemplo fe pulie­
ron, Aora q tienes hallada la fegunck 3 fi quifie-
res buícar las otras charas como íi quilieñcsiia 
zcr de xo.que es la ílarfiiá del!as , dos partes ta-
ks,qiie multiplicando lavna por la otra monta 

Sigue la orden de la pnrnsra demanda del 
articulo décimo teres o dclre capí talo qusrto, y 
vendrá dos,y ocho por la primera y tercera. -
6. ^¡ySi fueren j.qs.coiKiouas proporciDnales. 
Digo3que la proporción que buuicre de la pr i ­
mera a la tcrccra,auradel quadrado déla prime 
ra,a i de la fegunda» Exemplo. Sean las qs. j.<5a 
j 2.1a primera tila, con la tercera en proporcio 
fubquadrupla ,pues el quadrado de la primera,, 
que es p. efta al de la feganda, que es treynta f 
k y s en la primera proporciono 
7. ^ [ S i fueren quatr o qs.proporci onalcs^digo3 
que la proporción que huuiere de la fama de la 
fegunda y tercera a todas quatro, aura de la fe-
gunda a la fuma de la primera y tercera» iExem 
pío.Sean las qs. 1.2.4.5.1a fuma de la fegunda y 
tercera (que es feys ) efta con la fuma de tedas 
qnatronque es quinze en fubdupla fcxquiakera , 
Pues la mifma a y de la feganda,quc es dos}a la 
fuma de la primera y tercera/que es 5.que cam­
bien es fubdupla fexquialtera. 
B.^[Si faerÍ4.qs cotinuasproporcionalesjdigo 
qla proporcio 4 buniere déla fuma déla prime­
ra y fegúda a la de la tercera y quarca,U mifma 

Y 4 aura, 
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aur. de la primera a la tercera.Exéplo. Será las 

5 i 2 . 2 4 L a fuma de las dos primeras(que 
es 9 )e iU con las de las poflreras (quc es . 5 ) en 
proporción fubquadmpla. Pues la mifnia ay de 

9 - J S I fueren 4.qs. continua, proporcionales, 
d.go que la proporción que huuicre delaluma 
4e Í3 prnnera,y tercera,^ la fuma dcla f^unda 
y quarta,Ia mifma aura deia primera a la^f «un-
^ : ^ P ^ - S e a n ^ 4 . q s a . 2 , 4 . 8 . i a í i 1 m a | e S 
P - n u T ^ y cercera(que es 5)eíU con la fuma de 
a lcgud3,y quartarque es 1 o)en fubdnplaamcs 

la mu^a ay déla primera (que es z ; a la fegun* 
daqueenefteexemploesdos. 0 
/ o ^ b ! fueren 4.qs.continuas proporcionales, 
como euas K io .R.40. . .4 . d.go, w las fumas 

c . 4 M " ¡ ^ ^ P ^ ^ o l a p n m e r a p o r l a f e 
7 . / ^ f ^ y ^ ^ ^ P ^ ' ^ n d o los quadrados de las 
7 aos pnmeras^ue escincuenca^por la fuperHcie 

de la tercera y quarta , que es 8. montara 400, 
Sue .a K . de 400. es tanto como la fuma de los 
dos quadrados de la tercera y quarta.Aísi m.f-
momult.phcando ocho fque es la fuperíicie de 
las dos vkimasjpor ios cincuenta,qiie es la fu-
iDa de los dos quadrados de las primeras mon­
taran K.4oo.que es lo mifmo que mult/plican-
cío las dos primeras, vna por otfa-
i h % Si fon 4^s.continuas proporcionales; af-

c í i como 
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ficomo 3(5.i 2. 24. tanto moiicara multiplicado 
las todas quatro,vnas por otras,como muítipli 
cando el produdo déla primera y quarta^por el 
produjo de la fe ganda y tercera, que de vna, y 
otra fuerte montan 5184. Y tanto monta mul­
tiplicar la primera por laquarta, como la fegü-
da por la tercera. 
I2.«TSÍ fueren 4.qs.continuas proporcionales, 
ííempre el quadrado de la fuma de todas 4. es 
tanto como el quadrado de las dichas qs. jun­
tos con las mifmas multiplicaciones de cada 
vnopor las otras.3,Exemplo.Sean las qs.1.3.4. Zee§l 
| . el quadrado de la fuma de todas quatro , es ^ 

guárdalo.Aora multiplica el vno(que esla ^ ' j ^ 
primera ) por las otras tres, y fuma todas tres 
mulciplicaciones;y monearan 14, Afsi mifmo 
multiplica per el 2. (que es lafegunda) porto, 
áas las otras 3.qs. y montaran 2 6 . Afsi mifmo 
multiplica có la tere era, que es quatro, las otras 
tres cada vna por íi,y montaran quarenta y qua 
tro.Multiplíca mas con laquarta (que es 8) to­
das las otras tres, y montaran 55. Suma ahora 
eltos quatro adaenimiéros,como fon 14.2(5.44. 
55.y montara todo 140.0011 eftos i^ojuntaras 

^ los quadrados de todas quatro , como fon 1.4. 
tó.fefenta y quatro,y fera todo dezié tos yvein-
te y cinco , que es igual al quadrado de la fama: 
de todas quatro cantidades, y lo mifmo viene 
en nias,o menos qs, 

- Y S Articulo 
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Mrtic.XI.DeJte I I I L C ü p r Trata del efeBo deU 
proporaon, en leu cantidades fimples bimmina-

les. X nmjira hallar numero i comu­
nicantes,, 

«jNota3que enefte arciculo,7 en d fioaiente, 
vna 1 .quiere dezir mas, y vna R . rayzquadra-
dd?y vnaq.quantidad;qs.quantidades,y v n a N . 
d'zc numero, 

^[Enefte articulo fe pone regla, para que íi la 
liima detresqs. fuere partida por cada vna de 
las dichas qs.dos tres aduenimientos tendrá la 
milnia proporción que tenían primero las qsw 
como íe dixo en la fegunda propiedad de las qs 
proporcionalcs,en el articulo X.que precedió, 
y fumados los tres aduenimientos^partiendo 
la fuma por cada vno de los mifmos aduenimié 
toscos fegundos quocientes feran tanto como 
los primeros, y en la mifma proporción. Y íi 
:100o.vezes fe partieíTen las fumas de los q u e 
cicntes,por los mifmos quocientes/ iemprevé-
clra la mifma q.y en la mifma proporcion;ymui 
tipil cando el quocicnte mayor por el vk imoy 
menor, la multiplicación es la fuma de todos 
los quocienres.ExempIo. E n eftas tres qs. 2 .6 . 
18. que eilan en fubrnpla proporción; la fuma 
de codas tres es z 6 . parte ahora veynte y feys, 
por dos.y vendrán i mparte mas por f-ys,y ven 
dran quacro , y vn tercio; parte mas por diez y 
ocho,yvendra vno, y quacro nueucs/uraa eílos 

tres 
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t resquocíentes ,y montará íS^y 7*noüenes,ao» 
ra multiplica (que es el primer producto,y 
mayor)por el vno, y quacro nouenes Cquets el 
vltimo y menQr)y moneara jr8.y 7.nouenes,que 
es tanto como la fuma de los tres quocientes. 
Digo mas ,qíieftosi8 ,y 7.nouenes fueífen par­
tidos por 1 ?.y por quatro vn cei'CÍo?ypor vno, y 
quacro nouenes,la fuma de los tres aduenimié-
tos feran i8.y7 .noüenes,c©mo lo primero,yen 
la mifma proporción. Otro exemplo en canti­
dades bi nominales.Sean quatro qs . L a prime- Leed 
ra 9.P.R.75.Lafegunda j .P.R .3 . L a tercera > e.p.dcl 
M.R . j .Laqua r t a 9 .M.R .75. L a fuma de todas j J i b , 
quatroCcomo fe mueílra en el cap. 9. art.6. del 
7 .lib.)montan vcynte y quatro.La qual fuma íi 
íe parte por cada vna deftas qs ( como fe muef-
tra en el articulo nono del capiculo nono del 7, 
l ib . ) los adacnimientos cendran las condicio­
nes q hemos dicho en las fimples qs , pues par­
tiendo veynte y quatro,por cada vna parce def­
tas ^viene al primero quociente 35. P.R.1200 
Y por el fcgúdo 12.P.R.48. Y por e! tercero 12. 
M.R . 48 .Y por el vltimo 36.M.R.1200. Que la; 
fuma de codos 4.es 95. Pues aora digo, que fi fe 
parten eílos 9 6 . por fus partes, o quocientes fu 
mando los fegundos adueni mientos,fcrá otros 
95. y multiplicando el primero por el quarto, 
tibienfera 69 .Y multiplicando el fegundo por 
el tcrccro.,fera ubjen 95.yafsi podras hazer de 

mas 
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i r , ? , i r qainUS q'-binomihales propor-c o.uleSqu,fiere$: l1furaídell.¡lsP 

íca, ü m p k s ^ . c o m o s . g . tendrís p0rr 
«eral , que fi qu.fiere. hallar tres qs.de tonSc 
vna qua.qu.era q.qilc te pare.ca, y m u k i p ü « 
Ja haspor vnbinomio qualquifie^.y )3 ¿ ^ i 
pi-eacioa que íaliere,y fu d 'rjunño, ya o. fil e 

cas' Semnlo ^ T Ca,"idad" cas.txemplo. Pon por fimpie 0.12, y por el bi-

ts ^ . M . R ^ 2 . Ahora digo^ue eftos ^ . P . R ; 
f 2 ' c s ia m^orq.y la mediana fea el 12^6 fue 
1- q̂ que romafte)y el menor fea el difjundo de 
^.xJ.iv.^2.Qi:e es 2 ^ M . Í l ^ j 2 . como lo pue-

proüar,porque la fuma de codas tres es do. 
q es q.íimpic-.y partiendo 6o.por 2 4 . P . R . v 
pori2 .y p6r M . M . R . ^ , , como fe ..mueítra en 

i o , M R.75.p.5.yio.P)R.75 JafLJadcdo 
es 2 5.I0S quaies quocientes fon de tal condició 
que partidos los25.por cadavno deílos , I i fuma 
f toaos trcs q-ocientes Ora z5.y multiplica-
do el primero por el vlcimo harán 2T.&c.Yíi co 
mo has bufeado^.q.qrKÍlercs bufear ^tomaras 
vn binomio con fu d^fpnéhvF fea el que quiíie-
res como j . P . R . j . y fu difjiindo,4 « j , M , R 5 ^ 

.. Aora 
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Aora mira la diferencia del vno al ocro.Qniero 
dezir que bufques i a denominació de la propor 
cion que ay de j . p . r . j . a j . m , r , Parciendo el 
binomio por fu d sjauílo ( como mueftra el c. 
quarco. Arrie. j .dci l ib. 5.) y hallaras figuiendo 
la regla del partir binomios ( que fe pone el 9. 
articulo del cap, p.del lib.yjque es 2,p.r.j. Ao­
ra multiplica j , p . r , ^ .y ^.m.r.^.por 2, p, i*,3. y 
vendrá <?/p>~.75>y9,m,r,75,ycíias feran las2.qs. 
continuas proporcionales , y las otras 2, fe ra 11 
el binomio, y fu disjundo que al principio to-
mafte,que íue j .p . r^ .y^ .mj r j jya f s i dirás qlas 
^.qs.que bufcaSjfon 9.»p3r,75,y 9 ^ ^ , 7 5 ^ tres, 
P,r,3.y J.m,r ,3. que fuman 24, y partiendo 24, 
por cadavna dcllas vicnéjlos 4,quociétes figuié 
tes ^myV^izoo^y doze m.r^S.ydoze p,r,48.y 
3^iP,r, 12oo.que fumados montan gót ios qna­
les quocientes fon de tal condición, que fi par­
tes 9ó,por cada vno dcllos, la fuma de los qua-
tro adceñimientos fera 9 6 , Y fi quifieres hallar 
5.qs.q tengan las condiciones dichas,mullipli 
caras 24-p.r,43 2.y 24.01^,452.por 2^.p,r,3,y q 
dará ) con los 12, que tomaitc a do buicaftej.qs 
5/.]s.que la fuma fera fimple q. mas 1. Y fi qui­
fieres hallar5.q«. multiplica 9,m,r,75,y9.p,r,75 
que fon las dos de las 4,que bufcaite por 2.p,r,:j 
que fue la denominación de la proporcuni que 
ay de 3.p,r,a3,m,r,j.q fue el binoinio,y disjuti 
¿to que coiiukte para hallar 4,qs.Y la muitipli-

c ación 
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caciondel binomiofcra la mavor n s r ^ « U A I 

conocidas. U§ q^cro, ya eílaa 

j P a r a parcir r.q.en tantas partes binominalcs 

« o has vülo en los A t e n t ó á o- J . u fiPu¡en 

S o S t i K q;qae fe 1,3 dc diuidirfyplc 

d X v f L P < A 0naleS' CQn Í3S l i c i o n e s oichas y í e r a s í . A g o r a mira sue parte es i , dr 

f a r e í l í t " Vn 0¿UU0't0m:í l* « c L . a pa r " de 

pío Qne a"aran en eI P r"eden£e « e m -

ra dio M R » Vendra P0r ,a P^mera q^arro I 

m i d i ó M . R q ,1™ * Y ,P0R TERCERA 
medio P r i ' 9 •YpQr 13 'iM'-ta quatro y 

S , f S ̂ ai"tos' Y e f t« fean las P que has hecho del r U a s q„ales fttmad^ 
na^wi/a . rparados los u . porcadavna vf i i 
mando los aduenimientos ha-,? , , a- 7 
railma prooorrion M . r , ?- y C lh cn ' * 
firrJ P ° P r N o : i ^ ^ numero que qui-
fen r o ^ fU,Cre,may0r ^ comofifuef-
de oc n,? ^ 0!1,35 Cn Parces Proporconale» 
"^J-pomendo Jos I00.fobte i o s ¿ s . ferá /oo. 

nouenta 
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nouenta y feys abos, q en menor deaominacio 
fon 2 5.veinr<í y quatrabos,Puts Taca 25, veinte 
y quatrabos délas partes délos 9 6 ^ es numero 
congruo,'y vendrá las parces que la fuma dclias 
haga íoo .y tendrán las propiedades^ycondicio 
nes q las partes de 9 6 . Nota como tomaílc 9 6 * 
pudieras tomar otro numero q tuuiera fus pro-
pricdades .* y de la fuerce que diuidifte el 12. en-
^.parces le pudieras diuidir en 50.mas guarda-
do lo q en las demandas precedétes fe ha dicho. 
Noca lo dicho,porque es cofa importante para 
re ípondcra muchasqueíHones dificultofas. 

Art ic-X I I . Dsfts I I I I . C a p . E n el qual Je pone aj» 
gums demandas proporcionales. 

i , f Si quiíieres partir alguna q.en dos parteSjta 
k s qmulriplicádo lavaa porla orra,hagavn cier 
to numero.Digo q íi tomares la mitad de la q,y 
la quadrares , y del quadrado quitares el cierto 
numero la R.d'eía relia junta con la mitad de la 
q.fera la vna parte,y quitada fcra la otra, có ta l 
que el cierto numero no fea mayor , que el qua­
drado de la mitad de la dicha q.porque fies ma 
y o r l a d e m á d a , a o es pofsiblcExemplo.Diuide 
jo .endos partes,que multiplicada lavnapor la 
otra mote x^ .Toma la mitad de 10.q es f.qua-
drala y feran.a/.quica los i 6 . y quedaran p'la r. 
de p.es j . j ü t a l o s c ó ^ . q e s la mitad délos io,yíe 
raft ^ e l U es iavnap^rte.Qaica los mifinos tres 

de 
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de ios 5.y quedaran 2 .porU otra. Nota fi 9.110 
tauicra R.difcreca, dixeras que la v i u parce era 
S-p.r.d.p.y la orra / .m.r. de 
2. Si quilieres partir i.q.endos partes,q fus 
quadrados hagan vn cierto numero5digo que fr 
del quadrado dé la dicha q. fe quitare el cierto 
numero y ddarefta fe tomare ia mitad.y la re-
ftares dcl-quadradodc la mitad de la dicha q. y 
la R.dela reíla juntada yquitada de la mitad de 
la dicha q.fcra la vna yotra parte.Pero íiepre el 
cierto numero ha de íVr menor que el quadra. 
do de la q.Exemplo.Haz de lo.doá paites, que 
la fuma de fus quadrados fea 58.quadra ios J O . 
y feran 100.de los quales quita sS^q es el cier­
to nuraero)y reftaran 42. faca la mitad de 42. y 
fera 2/.I0S quales quitaras de 2 5(que es el qua­
drado de la mitad de la q.(qiie fue en efte exem 
plo /o )y r t t í l a ranqna t roquefuR.es 2. efíos 2. 
quitados , y juntados a la mitad de la q. que es 
10.hazen3.y7.por las partes dema-idadas.No 
ta fi 4.110 tuuieraR.diícrera refpondietas que Ce 
rían las partes 3.p.r.de 4.y 5.m.r.de 4. 
3. ^] Si qniíieres partir voaq.endos parres, que 
multiplicando la mayor por la menor, fea qm* 
tro tanto q partiédo la mayor.por la menor?Dl 
ras q la menor es R ^ . y fi dixeras 5. tanto fena 
R.5.Exéplo.Seai2daq.la parte menor fera R . 4 
qes 2.1a mayor fera rodos los i z . m . r ^ . q es to. 
4-^" Sí qmíicres hallar vn par de números , que 

ia 
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h fuma de fus quadrados haga vn cierro mime» 
ro,,y multiplicando el vno por ocro, haga otro 
cierto numero.Digo, que quitando la mitad de 
Ufuma de los quadrados : y multiplicándola, 
por fi mifma,y defpues quadrando el produdo, 
que quiííeres que haga el vno por el otro,y def-
te quadrado redando el quadrado dfe la mirad 
la fuma de los dos quadrados, l a R , delarefta 
ayuntada, y quitada de la mitad de la fuma de 
los quadrados, U R . V . de la fuma y relia ferati 
los dos números. Exemplo. Dame dosmume-
ros que fus quadrados fean 68. y la multiplica» 
don del vno por el otro fea 1 6 , Saca la mitad 
de 6S,y fera ^.quadrala, y feran 1155. De fio 
quita el quadrado de i6.quees 2 5 ^ qüedarati. 
í?oo.la R.cs R.900 júntala con ^ .que es la m u 
rad de la fuma de los dos quadrados, y feran JA 
P.R.poo.quefuR.V.fcra il .V.3.4. P.R.9ÜO. 
por el numero m3yor,y R .V .^ .xM.R .ooo . poc 
el menor. Los qualcs abremados, loa ocho, y 
2 ' P 0 l ] o s números demandados. 
5*^7 Si quifieres hallar 2.tuimcros,que multípll 
ca^do el vno por e 1 otro,haga vna cierta q. y la 
attcrecia de fus quadrados fea otra cierta q. D i 
p r3 qiie tomando la mitad de la diferencia de 
ios quaurados , y multiplicada en f i , y j a n t ^ 
^ con la difbrencia,; la R . defte conjundo lera 

c i S T ? 0 y mayo^y el menor fera lá R . de. 
Facirado 4el producto f y de la mitad de la di * 
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fcrécia/acadi la micaddcla diferécia,y laR.de 
1arefta.Exemplo.Dame 3. números que multi­
plicando el vno por el otro,haga j á . y la diferé-
cia de los dos quadrados fea^o.Toma la mitad 
de 6o (que es la diferencia)y fera j o . quadrala, 
yferanpoo. defpucs quadralos 16 C que esci 
prodaJto del vno en el otro)y fe ra 2 j^ . los qua-
les junca con poo.y feran 11 jd.Saca defto l a R . 
que es 34.I0S quales junta con la mitad de la di 
ferencia de los quadrados,quc es 3o.y feran 64, 
Saca laR.que es 8.y tanto es el numero mayor* 
Y para hallar el menor,quitaras los 30. (que es 
la mitad de la diferencia de los quadrados ) de 
los 34.y quedaran 4. T o m a la R , que es dos^y 
tanto fera el menor. 
<5.̂ [ Si quitieres bufear dos números que el vno 
fea en vna cierta q. mayor que el otrojy multi-
phcádo el vno por el otro monta otra cierta q., 
Dtgo5qü£ fi tomas la mitad dcla q.que elvno ha 
de fer mas que^l otro5y la quadras, y fobre eftc 
quadradopuíieres la ciertaq. l a R . dé la fuma 
maá la micadde la di cha q.fera el mayor nume­
ro. Ypara hallar el menor quitarasla mitad déla 
q.deja. R.dela fuma.Exemplo.Dame dos nume 
ros q ej vao fea 8.y 8.nouenes,mas que el otro, 
y«muluplicando el vno por el otrojnote 1.T0* 
ina la mitad de 8.y S.noucnes , que es4. y qua-
rro nouenes quadrados, y feran 1 9 . y fefenca y . 
vno Si.abos junta vno(que es la cierta q)y ferá 
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ÍQ%y fefeata y vno 81. abos, faca dcílo la R .q es 
4,y cinco tiouenes,y júntalos con 4.y quatro no 
iienes(que es la mitad de la q.)y fcran 5?.y taco 
es el ruunero mayor para ha llar'el numero^ui-
ta 4.7 4. noucnes de 4,y 5.nouenes)que fue laR« 
de ia fuma) y quedara vn nouen, y tanto íera el 
menor. 
7.«[[Si quiíleres partir vna q.en dos parces, que 
la fuma de fas quadradus monte cierta q. mas 
que el producto de la vna parteen la otra. T o ­
maras la.mitad de la dicha q.y quadrarlahas, y 
del quadrado reliaras lo que quiíleres q monte 
mas, y la relia partirla has por tres , y la R . del 
quociente reliada de la mitad de la q. es la vna 
parte,y la otra fera la mitad de la mifma q. mas 
la l l .del dicho quociente.Excmplo.Dame 2.nu 
meros, que fumados hagan 10. y fus quadrados 
28.mas q el producto de la vna parte en la otra. 
T o m a la mitad de 10.que es /.quadrala^y fe ra a 
a5.relíalos de 28.yquedaran tres.Ellos tres par 
telos. í iempre por tres,y vendrá 1 Jaca la R , y fe 
ra yno.Eíle vno juntaras,y quitaras de la mitad 
deiosveyncefquces 5.)y veridran6.y4.por las 
partes que la demanda pide. 
S.^fSi quifieres hazer la 1 .q.dos parres tales, 4 
el quadrado de la vna haga vn cierto numero, 
mas que el quadrado de la otra.(^adraras la q. 
y del quadrado reliaras el cierto n.y la relia par 
udahas por el duplo d? la dicha q.y eí quociécc 

Z a fera. 



3 5 6 L I B R O Q V I N T O . 
lera la parre menor, y h otra fcra la que falca pn 
ra cumplimienco decoda la q.Exempio Haz de 
jo.dosparces calcs^uc el quadrado delavnafea 
do.mas que el ds la otra. Qnadra los i o.y feran 
loo.qaita los ¿o.y quedaran ^o.los quales par-
te por 20.( que es duplo dc laq . jy vendrá 2.por 
a vna parce y U otra fera loque laica de 2.para ' 

haita los diezfqiie es la q) y fera 8. 
f Si quiíicres diuidir i.q.cndos partes.á jan 

tos fus quadrados con el produao de la vna par 
te en la otra haga vn cierto numero.Quitaras el 
cierto numero del quadrado de toda i í q . v la re 
ita íiempre fera tato como el p r o d o d o d e í a vna 
p a r t é e n l a o r r a . E x e m p l o . Hazde io .dos par­
tes que juntos fus quadrados con el produelo 
de ia vna parte en la otra monte 8^. Q¿uidra 10 
y í c r a n j o o . q u i u S ^ y quedaran 1 6 , Y canto es 
el producto déla vna parce en la orra. A o r á d i -
ra.Viazdc i5.dos partes tales, que multiolican 
úo a vna por la otra hagan diez y feys.Sigae la 
regia ae la primera concluíion defte mifmoarci 
cuiojy vendrán dos y ocho3por las partes que la 
demanda pide. ' 
l o ^ p i q u i í í e r e s partlí* vna q.en dos partes,que 
en el prodiiSto de la vna en la otra,junto con la ' 
diíerencia de la vnay de laotra ha^anvnc íe r* " 
to nurnero.tcndras laregla de'fta demanda.Haz ' 
¿ e 12.dos partes tales,que multiplicadas lavna 
por la o ¿ra, y a eftainulciplicacio jüc ada la di fe-
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rcncu de I « dos p i r i H , fea la r„!na ¡ 6 . (>f, a 
12.de 3 6 . y quedaran ^.guardaloS:d-rpucT 2 
quna . . y quedara zo.SacI la mitad de ÍO s /o t 

d r a d o t ^ ^ " f reran d e f t ^ d.ado l o s ^ . q ^ r d a f t e . y quedara / j 3 K | » 
(q es iOqmtalade J . f qcs mitad de ^ . q u e d a r á 
í-etta es la vna Parce.7 la otra fera todo? los , -

c l l ' J P lmera fc a>'a e» PWiVrircion a va 
c.erto nutnero.eomo el cierto numero eo„ / f e 
y d d o T X d a : l a m i t a d d í h q ' ^ ^ d " r ^ ^ 
y del quadrado quitaras el quadrado de! cierro 
numero y la R . de la refta qu.tada de la mi r ld 
d la dicha q.fera la menor.' Y la mayor S a 
n1!fmafi.y mas la mitadde l a q . E x e . L l o . H a l 
de 2 5. dos partes , que la p r i o r a fe aya u l 
proporcon con zo.comoel to. con la fou da 
D-go que la pnmera fea cinco y la ^ u f d a i o 
f%YCsiCT° ' ' ^ m i t a d d e z o . a f s . f o l m ? : 
tad de 2 9 Agora para hallar ellas dos partes fa 
ca la m,tad de as . que fon doze y med o v aua 

d a i ? / ' ^ - y v n q u a r t o . D e k q u T t a ' e i r ; 
dradadode lo.quces loo. v quedaran . 7 / 
quatro.SacadeftolaR culT^T y? 
qualreftara^H, q™ cs 7-y nicdio, y la 

otraferafier^ f™" h p0r la v™ P « « . / 
í 2 v m ? ymedm.que dizes f„- JaR.tpas 
".ymed1o,que es Umltad de a5.que e s . ^ 

ía.«{[Sí 
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32.€[S! quifieres partir vna q.en dos partes qué 
imilcipb'cada la l i . de la vna por la R . de la otra, 
haga vn c ie r roN.Digo , q í i q u i t a s d q u a d r a d o 
de i cierto N.dcl cuadrado de la mirad de la di­
cha q. y la R.déla relia quitada de la mitad de la 
dicha q.io que quedare fera la parte menor,y la 
mayor fera la R.junta con la mitad de laq. Exé 
pió.Parte i j . c n dosparte?,r3.1es5que multiplica 
do la R.dc la vna por la de la otra monte ¿ .To­
ma la mitad de ij.que fon 6 . j medio,} quadra-
los y feran 42.y vn quartoidefto faca elquadra-
do de 6.(que es el cierto numero) y reliaran 6 . 
yvn quarco}q fiiR.(que es dos y mcdio)quitada 
de la mitad de la q.q es feys y medio, quedaran 
4 y tanto es la primera parte, Y la otra fera 6.y 
medio, que es la mitad de laq . y mas los dos,y 
nudio,que fue la R.queferan p. 
/ j f Si quifieres partir i.q.en dos partes,q muí 
tipheada la vna por la otra hagavn cierto nume 
ro,ymasR.dci mifmo cierto n.Sacaras la mitad 
dcla q.y quadrarla has, y del quadrado reftaras 
el cieno n.y déla refta quita la R . del dicho n.y 
d fpues eita refta Cicada de la mitad déla dicha 
q.fera la menor parte,y la mayor fera la mifma 
re í la jun taco i i la mirad de laq.Exemplo, Pare 
iJ2,en dos partes,que multiplicada lavnapor h 
Otra el producto fea co. p.r.de i¿ .Digo,que to 
mes la mirad de 12. qfonó' , y quadralay feran 
^ó .dcuoqu i : a i ^ . j p . r . i ^ . y r e l i a r á 2 9 } m . v , i 6 ^ 

r.Y. 
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r.v.deftc binomio, menos la mitad de la q. que 
es 6.cs el menor numero.Ycl otro fera la mitad 
déla cantidad P J a ll.v.del dicho binomio?y af-
íiferan las dos partes (5.m.r.v.2o.m.r.i6.Y ^,p» 
r.v.20.m.r.i(5.<|.ue abreuiados fon 2.y 10. 
i q . f S i quifieres partir i.q.en dos partes,q qui­
tada la R.dela vna déla R.dcla otra,!a relia fera 
vncierto n.Reílaras elquadrado déla mitad del 
cierto n dela mitad déla q.y multiplicaras l a R 
de la reíla por el cierto n.y el produjo reftar lo 
has déla mitad déla q.y lo q qclire fera la parte 
menor7yla mayor fera la mitad déla q.mas la di 
charefta .Exéplo.Haz deio.2.partes,q facadala 
R.dela vna déla R.dela 01ra qJcn 2.qaadra 2.y 
íeran ^.faca los de 10.y reftara <5,tom.a la mitad 
qfon 3.quadralos,yferá p.quitalos de 2.5.(q esel 
quadrado déla mitad de 10. }y qdaraa ió. la R« 
déla i^.facada,y ayuntada a la mitad de : o.vc-
dran i .y p.por las parres que la demanda pide» 
155'Si quifieres partir i.q.por laspartes3tales,q 
tai parte fea la menor déla mayor, como la ma­
yor de toda la q.Digo,qne juntando al quadra­
do de la q.la mitad del quadrado déla miíma q, 
la R.de la fuma, menos la mitad de la dicha q, 
íera la mayor y y la menor fera la fuma de la o • 
con fu mitad>menos la R.de la fuma de ios dos 
quadrados de la q.y de fu mitad.Exemplo.Haz 
de (5.dos partes talcs3quc tal parte fea la menor 
déla mayor como U mayor de todos los <5, Qua 

Z 4 Ira 
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á r z ó . y C ¿ v 3 . 3 6 . quadrala mitad de V. que Toa 
tres,y fcran <? Jimtra p.con 3 6 . y feran 45. dé los 
quales t o m a l a R . y f e r a R . 45. de eílo qima la 

^ otra mitad de los 5. que fon tres , y quedara R . 
45 M . i . y c l l a fera la parte mayor para hallar 1¡ 
meno. vjunearas la mitad de los ó . c o n los mif. 
mos 6,y íeran p.deftos quita-la R . d e U fama de 
los quadrados de 6 . y tres que es la q. y fu nii-
tad5y quedaran nueue M . Rt 45. y tanto fera la 
parte me ñor,y afsi harás las femejantes. 

Si vna cantidad fuere partida en tres partes, 
que el quadrado déla primera fea como la fuma 

• de los quadrados de las otras 2.Digo q íi comas 
3a mitaddcl quadrado déla primer^vSel reHas 
el quadrado de la mitad de las otras dos,y de la 
reíta touiares la R.yla-juntares con la mitad de 
las 2.1a lama fera la fegunda partc,y la dicha R , 
quitada de la dicha mitad, h refia fera la terce­
ra . Exemplo, Pon que la cantidad es dozc,las 
partes lean 5.4-^que el quadrado déla pri mera 
es tanto como la fuma de los dos quadrados de 
las otras 2. Agora toma la mitad de 25. (que es 
c i quadrado de la primera) que fon dozc y me-
dio,y quita dellos el quadrado de j . ( q es la mi­
tad de ios otros 2;y fera / a.y vn quarto,y reila-
ra vn quarto.que fuR.es medio,el quai fumaras 
con tres y medio, y feran 4. y efta es la fegunda 
parte.Quita medio de ios j . y medio,y quedará 
3-por la tercera.! por coniiguiente s-por la pri 

mera 
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m t t £ l y . ^ r Si qaifieres partir vnaq. enqua-
tro partesj que la faina de los qnadrados de las 
dos primeras, íea el duplo de los quadraios de 
las otras dos. D¡go,qiie í iemprefera la menor 
la diferencia de las dos partes, que fon medias 
entre la primera 7 quarca. Excpio, Sea la q.22, 
y las dos partes primeras 8. y 6, y las fe gandas 
7,y vno. L o s quadrados de las primeras monta 
100.y los de las vltimas cincuenta, como pide 
la demanda.Yafsi liaras de otras^eniendo au<-
ío que la tercera, y cuarta han de fer canco co­
rno la primera,y la tercera mayor que la feguu 
da,en tanta q.como la quarta. 
i 8 . ^ [ Si i.q.fuere partida en ^partes, que la fu 
nía de ios quadrados de las dos primerasjfea el 
quarto de los quadrados de las poí l reras .Digo 
que ii de laq. hizieres dos partes que la vnafea 
^1 vn tercio,y la otra los dos tercios,y aquellas 
despartes fubdiuidíefescadavna en otras 5.par 
tes que la vnafea los dos quintos , y la otra los 
tres quintos, las dos menores feran la primera 
fegund3,y las dos mayores la tercera y quarta, 
Exemplo fea la q , j5 .d tercio es 5.y los dos ter­
cios 1 o. Aora diuide 5.en dos quintos, y entres 
quintos «y vendrán 2 . y 3, por las primeras par-
res.Diuide femejantemente los 10, en dosquin 
tos,y en 3.quintos,y védran 4,y 6, por las otras 
dos,)' feran todas 2'.^.4.5. las qualgs tendrán la 
propriedad que la demanda pide. 
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Caj?.V» Trapa de las cortfinanciás dijfonamias de 

tnu/ícayy defia difimciones. 

T ^ E f p u c s que en los capítulos precedctesMe-
• ^ c l a f a m o s l a proporcion^efta en efte capicu 
lo moílrar , y declarar las proporciones de las 
confonácias de muíica. Para entendimiento de 
lo qual fera neceííano definir primero, que co­
fa fe a c o n ib n a n c i a. Y a fs i digo^ue confonancia 
(fegim muficos) es vn ayuntamiento de vn foní 
do qfe caufa de dos , o mas vozes en vna de las 
i2.confonancias,o efpeciesde muí ica ,porque 
no fiedo de vna dellas,aunque fueífe de muchas 
vozes,no feria confonácia, íino diífonácia. L a s 
quales fe han de dar , y herir juntas a la par en 
principio del golpe del compás. Acercadelo 
qual es de faber,que toda cofa íbnora, es en vna 
de tres maneras.Sonancia, confonanciajdiíío-
nancia. Sonancia cs,quando alguna cofa fue na 
fola fin compañía de otra. Afsi como el fonido 
da vna campana, o de otra qualquiera cofa fo-
nora.Confonancia es,quando dos, $ mas cofas 
fuenan juntas, y concertadamente, y deleytau 
el oydo. Diífonancia fe dize lo que no es agra­
dable al oydo.porque fuena mal. \ 
f [ L a s confonácias de muíicas fon i2 ,conuícnc 
faber quatfo íimples,quatro compue!tas,y qua-
tro mixtas g que los muficos dizen de compue-
ftas. L a s íimpies, fon vnifonus,tercera, quita,. 

, fex-
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fcxta.Defiasqaatro,el vnifomiSjy quinta fe d i -
zepperfedas.Tercera y fexca imperfedas. D e 
do fe ligue, que las que fe compufieren de las 2. 
perfedas fe dirán compueaas perfedas , como 
en el articulo figuieute mejor fe entenderá. 
€y L a s confonancias q dizen imperfedas, vnas 
vezes fon mayores,y otras fon menores. Y de 
aquí toman denominación de 11 amar fe imper-
fedas,porque no tienen cierta medida, mas de 
que fifobre vna perfeda menor compuíieres ai 
gima confonancia,la tal compuefta, que refulta 
re,fe dirá compuefta menor , y al contrario la q 
ti compuficrc de imperfeda mayor, fe dirá co-
puefta mayor.Exemplo.Si fobre tercera menoc 
que es como de re,a fa,afiades fíete pundos,ha-
ra dezcna,y nombrarfe ha dezena menor. Y íi 
fobre tercera mayor, que esafsi como de vt, a 
rr)i,aiiades fíete, harás dezena mayor, 

^ [ L a s quatro confonancias compuertas Ion 
odauajdezenajdozena^-rezena. 
«[[Las compaeftas,o mixtas fon quinzena, dezi 
fetena,dez'.noucna,veyntena. Y defta fuerte fe 
pueden componer en infinito:diziendoveynte-
dofena,veynteqiiatrena,veynteferena,&c.haita 
4o fe pudiere formar voz. 

Aftimlo I .Defíe V.Cap- Declara la compofteiony 
defeompoficion de I M eonfonanciaA 

demujica* 
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^ L a o r d e n que e f t « confonancias Ileuan en (í, 
compoficon.proMde defta manera C fi aña 

te puncos.quedara compneftj,ynonibraii h " r 

cualquiera eonfonancia con orra íínfej n c 0 
d ^ a n t e . C e m p r e el conjunño has de e m ¿ ' 
d^r fer vn punto menos de lo que pareciere noe ' 
quefecuenraexclufiue. E x e m p J Añád end0 
vnaqu.nra con v . u oftaua, mL* n ^ Z t 

üozenajy no tiezena.Mas por cuitar cite quitar 

dos o f o S *ne)0r feíl ^ t e n d i d o i n o t a r l 
"e qua.qmer eonfonancia que pudieres laral 
confonanca que quedare, fera de donde fe com 
pufo de laque qu.taae el fiete.Exemplo 
ocho.que c . oaana.quitas fíete, queda vao auc 
es vn,(0iHIS Pues defte vnifonus dirás au r ido 
co^puefta la oñaua que defeompofífte. De lo 

" 3 ' f r de vn"°n fona„c ¡a , ranías ve-
1 ^ a<ras fcr «""Puefta la u i confonahcía.Exé 
pío. 



C A J P I T V L O V. 3ss 
^Vna dezifetena,pregunto de quien cñá cora-
puefta,y quantas vcics íc compufo?Primcramé 
te quita fíete y quedara dezcna. Y dirás que la 
dezifecena eftaua compueftade la dezena. Qui ­
ta mas defta dezena otros j . y quedará tres que 
es terrcera.Y afsi dirasJque la dezena efta com 
puefladela tercera.Y afsi quedara cntendido,q 
vna dezifecena eftaua compuerta de otra com-
puefta. Nota fino pudieres quitar fíete de alga­
lia confonancia,fcra fimpic y no compuerta.De 
do fe entendera,que Japrimera compuerta5es la 
oaaua,y las demás de fus fequentes, iubiendo 
para arriba. 
^ f Nota, que fi fobre odaua fe añade vna vez 7. 
puntos,la que refuitare fe dirá fegunda vez com 
puefía^y añadiendo mas otros y.fera terceravez 
compuQfta.YafsieninHniro.Exemplo.Siíobre 
oaauo añades y.haze quinzena, y fera fegunda 
compuerta,yfi fobre quinzena añades fíete hará 
veyntcdofenaXa qual veyntedofena fera terce-
racompuefta,y afsi en las demás. 

Ártimlofegundo dejie V . Capitulo, Trata hp rc* 
por cien de las confonancias Jim fies 

dé mufica—,* 
f Las confonancias ydiffonancias/on p^ceai^ 
Jiene íaber fíete fímpks, y ocho diífonancias! . 
U s coníonancias íiraples,fon vnifonus, rerec-
Umayor,tercera meaos^.qaiaca, fexta mayor 

fexca 
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íexta menor.LasdiíTonácías fon fe g Cid a mayor, 
fegúdaraenor , tntono,quar ta menor,quinta ma 
yor,qainca menor,feptima mayor,yfeptima me 
ñor. L a coma no fe cuenta en el numero de las 
c6fonancias,ni diííonancias,porq no es otra co 
fa, lino la diferencia que ay entre femitono me 
ñor cantable>y elfemicono mayor incantable. 
Entendido eílo,cs de faber^ue Pythagoras oyé 
do la liar moni a, que en cafa de vn herrero fe cau 
faua de los golpes dequatro martillos que he­
rían a l a par,ei vnode íosquales pefauadozeli 
brasjotro nucue,otro ocho,otro feys* E l de do-
ze cotejado con el de 6 . hallo fer proporció du­
p l a ^ cfta es la proporció del Diapafon, que es 
ja que dizen octaua. Y cotejado con el de nue-
ue,hallo eílar en fexquitercia. Y e í l a e s la pro­
porción del Diateííaron,¿j es la que dizen quar-
ta pcrfcfla • Afsi mifmo cotejo el de 9. libras 
coa el de feys , y hallo fer proporción fexqui-
altcra,y efta es la proporción delDiapente,que 
es lo que llaman los Muficos qe'ita per fe da . A f 
fu rnifino la proporción del de nueue libras con 
el de ocho, es fexquiodaua. Y efta es la propor­
ción del tono. De las quales quatro proporcio­
nes,fe deriuan, y nacen todas las proporciones 
de las confonancias firaples y compuellas, co­
mo adelante mejor fe entenderá. 
f y L a proporción del vnifonus , csygua í . Afsi 
como de ¿«a dos la qual no excedeiiii es escedí 
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dá^quc en muíica es afsi,como quien dÍ2c,vr,vc 
re,rc. 
f [ L a proporción deí tono es,Gomo de 9.a S.co 
mo arriba diximos. Componefe 'de femirono 
mayor incantable,y femicono menor cantable, 
o de nueue comas , que en muíica es afsi como 
de vn punto a otrOjeomOíVtjre, 
^fLa proporción del femitono mayor incanta­
ble es como de 2187^2048. que en muficacs 
4.comas, 
^ [La proporción del femitono menor cantable 
es como de 255.a24j.es en muíica como de mi 
a fa,quc fon cinco comas. 
^"La proporción de la diferencia del femitono 
mayorincantabIe,al femitonomenor cátable, 
que es vna coma.o nouena parte del tono,cs af-
íi como de 531441.a 524288. 
IT L a proporción del femitono, es de 1304.a 
ip44.que en muíica es como de re a fa. Compo 
nefedevn tono, y femitono menor cantable, 
que los Muíicos llaman tercera menor. Dezir 
que fe compone de vn tono , y femitono, ma­
yor, es falfo. Como lo prueua el Padre Fray 
Bernardo Zorrilla. E l qual error procede de 
auerfe algunos perfuadido^ue el femitono ma 
yor,es al que tiene mayor denominación. Y al 
contrario teniendo por menor al que tiene me 
ñor denominación. Y eftoes alconrrario,por-
<iue mientras nuyor fuere la denominación de 

vna 
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vna cófaj tantafera me ñor, y quanto fuere me­
nor tanto fera rnayor(como fe prueua por la 5» 
cólicepcion de 7.del EucUdes/corno no fea en 
proporción multipiex.n-/\*-^. 
^ f L a proporción del d í tono , es como d e S i . a 
ú ^ q a c en muíica es como de v t , a mi, compo-
nefe de dostoaos,Hamanlc los Muíicos terce­
ra mayor, t j 
Cf L a proporción dclDiatGfiaron,es fexquiter-
cia.Conio de quatro a tres, que en muíica es co 
mo de vr,a h . Coniponefc do quairo puncos , y 
de dos toaos,y de vnfcmicono menor cantable 
llaman la quarca perfecta. 
^ [ L a proporción de la quarca mayor, que fe di-
zc triroíio,vs como de 725?.a 512. Como íe pue 
de protiar/umandoj.tonos,de los quales fe co 
pone(como fe mueftra en efte l ib . cap.^arti .^. 
de famar proporciones) Difiere del Diaceífaro • 
en que cita tiene ^ / .onos j el Diatsflaron tiene 
z . y vn femícoao menor cantabk.Llamafe quar 
ra íñaysor,componeíede quatro p ú n e o s l e s dií^ 
fonancia de 4.vozes , y en mufica es como del 
fa de fefaiit,al mi de befabemi. 
j L : i próborciondeia quarca menores,como de 
^ Í 9 2 V i 6 $ ( y i . q \ x c en muíica es , como del fufti-
tuydo de feflmc , hafta el fa de fefam no fuftl-
tuydo. Componefe de 4. puntos, y de vn tono, 
ydbsfemicónos menores cantables.Diíifcre del 
Diaccííaron,que es l aqued ízep quarca perfeta 4 
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en femitono mayor incantable. L a qual fi fe 
teña de ia rexquitercia,que esla proporción del 
Diateflaron,© quarta perf eda , quedara la mif-
ma proporción que hemos dicho. 
ff[La proporción delDiapcnte,qae fe dizt quiti 
taperfeaa,es fexquialtera.Como de j . a j . C o m 
ponefe de j.puntoSjO de tres tonos, y vn fe mito 
no menor. E n muíka es como de vtja fol. 
^ j 'La proporción de la quinta menor, que por 
otro nombre fe dize remií ía , es como de j o y s . 
a i / ^y .Cópone fe des.puntosjy de 3.tonos,y %, 
femironos menores cantables.Difiere delcrito 
no q la quarta mayor,en vna coma, difiere afsí 
mifmo de la quinta perfefla en vn femitono ma 
yor incátable9En muíica es como del mi de be-
fabemi hada el fa de fefaut agudo. 
^ [ L a proporción de ia quarta mayor imperfe­
t a escomo de 6^61.3. 4oo6.Componefe de cii* 
co puncos,y de ^.tonos.Difiere déla quinta per 
feóta en vn femitono mayor incantable. E n mu 
fica es como del fa de fefaut,haíla el faftinuydQ 
de cefolíaut» 
f [ L a proporción déla fexta mayor, es como df 
l / . a l aqueen muíica,es comodevr,ala.Com* 
ponefe de ^.punros^ de4.de conos? y vnfemi^ 
tono menor cantebíe . 
•^"La proporción de la fexta menor,es como d^ 
768.a 48^. Cóponefe de 5.punto.s,y de 5.tonos 
y a.femitüaQsmeoores c á t a b k s . ^ n e en m^fic^ 

A a ' es 
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es como de elami hafta el fa de cefoifautr. 
f L i proporción de la feptima mayor, es como 
de 243.a 128.Y componeíc de 7.püntos,y 5, to 
nos,y vn femitono menor cancable,qiic es mas 
vn tono que la fexca mayor. En ínufica,es como 
de cefaut hafta el mi debetabemi, 
f L a proporción de la fepdma menor, es como 
de 16.a. p.Componefe de y.puatos, y de quatro 
tantos, y dos femitonos menores cantables, y 
es mayor vn tono que laíexca menor.Y en mu-
íica es como de cefaut al h de befabemi. 

Anieulo 111.De fie V.Cap,De ¡a proporción de las 
conjomneias compuejlasy y de fumar laspropor-

eioms vnas con otras. 

fPara faber la proporción de toda confonancía 
compuelb,fumaras las proporciones de las fim 
pies confonancías que compuficre la tal cópuef 
ta}como fe moíiró enel cap . l l l l . a r t ic .V. de fu 
mar proporciones^ la fuma fe ra la proporción 
dciatalc'ompuefta. Y tendrás auifo, que afsi 
como dixirnos, que añadiendo 7. puntos a vna 
qualqaiera confonancía la que refukaííe feria 
compuefta , afsi quando quifieres faber la pro-
porc ióde alguna primera compuefta, doblaras 
laproporcionddaTimple, filmándola con otro 
tanto,por la regia del articulo arriba 3legado,y 
lo que montare 3 fera la p roporc ión déla tal c6-

pueíla 
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piieíb pnmera.Exemplo.Si fobrequinta íc aña 
de y.pantos haze dozena. Para faber la propor­
ción dsfta dozcna, miraras la proporción de la 
confonancia fimplcque la compone, q es quiri 
ta,que fu proporción es fexquiakera. Aísi como 
de 3.a 2. Como en el tercero capitulo diximos. 
L a qual proporción fexqiiiakcra,la doblaras fu 
mandola con otra fexquíaltera, v mentara pro-

I porción dapiafexquiquarta.C orno de p.aqua-
tro. Y afsi dirás que la proporción de la doze-

' ?a,cs como de nue ue a quatro. Otro cxemplo. 
i-a proporción de la onzena que fera? Mira la 
proporción de la confonancia de que fe compo 
ne la on2en«3Io qual fabras quitando fíete pun­
tes de onze,y quedaran quatro,que denota quac 
ta:pues U proporción d é l a quarta ya íe fabe 
que es fcxquitercia,afsi como de quatro a tres 
como hemos dicho en el capitulo tercero.Pues 
dobla ella proporción, minándola con otro tá -
to,ymontara proporción fuper ícprcmpart iens 
nonas^que es como de diez y feys a nueue,y ta­
to es la proporción de la onzena.Y afsi fe labra 
ia proporción de otra qualquiera confonancia 
compuefta. 

Articulo 1 1 H , DcJteV. Cap. Muejrafumas ¡ai 
proporciones de vnas cmf nmcim con otras 

JimplgSfO compusfiíU. 

A a 
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Exemplojíi dixeiíco. fuma ias proporciones 

de vnaodaua, y del tono* Mira ias proporcio­
nes de laoa:aua,que es dapla.afsi como de dos 
a i .y la de vn cono, que es ícxquiodaLia 5 como 
de nueue a ocho, y fuma la vna con la otra ( de 
la manera que fe moílró ene! cap. l l l l .arciculo 
V . de fumar proporciones ) y montará dupla 
fexquiquana-Afsi como de nueue a quacro,y t í 
to fe ra la proporción de lacompoí ic ionde la 
oftaua con vn tono.Otro cxcmplo. Suma có el 
Diapaí íon,que fu proporción esdupIajCcmo de 
dos a vnOíCon vna quinta perf¿«aa,quc eslo que 
dizciiDiapcntc^que fu proporción csfexquial-
tcia,como de ̂ .ados jegun la regla dada de fu­
mar proporciones manda,y mocara tripla: A f d 
como de é.a. 2. A cerca de io quai es de notar,q 
fumar vna quaiquiera confonancia con otra, 
no es por otro fin,fino para faber la proporción 
que auran quando ambas fe juntaren. Nota 
de la manera que fumas dos confonancias , afsi 
fumaras tres y quatro , y quaricas masquilic-
res 5 por la regla de fumar muchos números 
proporcionales del libro, y capiculo arriba ale­
gado. 
% Nota que algunos pueden dudar que origen 
fue,o por do íe fupo que la proporción del femi 
tono menor fucile como de 2 56. a 2^3. y no de 
ocro ningún numero fuera de Lia obediencia de 
proporción.^ por el femejante en los números 

d e l a í 
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¿ t las Jemas cófonáciasjqucds la iniíma düáa . 
A cito fe rcfpondc como ai principio dixe, que 
todas las confonancias fe cngcnáran,y trace fu 
origen de las .proporciones de \6% quatro niar-
tillos de Pychagoras,)' mediance las diferecias 
en que vnas de o eras difieren, fe conoce la pro­
porción de cada vna.Ejemplo.* L a proporción 
¿e l DiateíTaron^es fexquitercia. Y componefe 
de dos tonosjy de vn fe mi cono menor. Pues i i 
quieres ver, que proporción es la del femkono 
menor^refta la proporción de los áostooos^que 
es como de 8 i . a 54. como fe moíiré eo cftc l i ­
bro s .c ,4 ,ar t iC.VL Y lo que quedare feran los 
números proporcionales del femitono menor, 
O al contrario refta la proporción del femito­
no de la mifma fexquitercia-, y quedaran los uu 
meros proporcionales de los dos tonos» Y i i 
quificrcs faber la proporción del femitono ma~ 
yor,y menor,ya fe ha di choque de dos femito-
nos,cóuiene íaber,del mayor y menor, fe com-
pone eltono.Pues rcftádo'de fcxquioaaoa^que 
es la proporción del ronoja proporción del fe­
mitono mcnor,Io que quedare fera el mayor^ y 
al contrario, quitando la del mayor quedara la 
del menor.Afsi mifmo fi quifieres fabcrla pro­
porción de la coma, refta la proporciódel femi 
tono mayor déla del menor j'-y lo que quedare, 
fera la proporción de la coma*, y efto es^orque 
la cama es h diferencia que ay del vno al otro, 

Áa j por 
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porque el tonof como en fu logar fe d ixoX* co-
pone de p lomas .De manera, que vna coma es 
vna de aparres del tono,y afsi el femitono que 
diximos rnenor,tienelas 5.comas deftas nueue 
y el femirono,que d ízen mayor tiene las 4. que 
faltan.Y la proporció de vna coma es, como de 
¿31441 sá. 524388.üe do queda claro que el fe-
miconoque de2irnos menor, es mayor en quan 
tidadpor razón que esmenor en denominocíó, 
y el que dizen mayor, es menor en cantidad, y 
mayor en denominacion.Y deíla mansra fe fa-
bra la proporción de toda confonancia , facau-
do por las de vnas las de otras, 

C a p . F I . E n que/¿declara la Rhbmimacbia{qm di 
z*en)Pythxgorica,para exerekio de la Ari jms 

ticaEfpecuUtiua-j. 

f d s a , T ^ I z e f e Ri thmimachiá de Rithmos mu, q fi-
^ Z ^ 1 " ^ g n i f i c a n u m e r o s ^ machias as, q es pugna, 
tienda jd eít,numerorum pugna. Para hallar los nnmc-
^ m - ros ion neceílarios para eíla peíca.Noraras 
wwos. que ha de auer dos dades^ hazes en vn campo 

de io.cafas,o efpacios de longitud, y 8.de lati­
tud. L a vna claífe es de números pares,y la otra 
de impares, 
^ [ E n l a claííe de los números pares a y 12. pro. 
porciones,cóuiene faber^t. Mulciplices en los 
cálculos rtdcndos,c] fon dupla, como de 4.a 2. 

Quadri** 
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Qnadrupla^omode 8.a^.Sextup]a5como ác^6 
a 6 .Y o ¿lupia, como tic 64., a 8. E n los cálculos 
tnangulares>ay orras ^proporciones , que ion 
fexqaialtcra^omop.ad.SexqiiiqaartajComode 
25.a2o.Sexquírexta,comode 49^^42 Sexqtii-
oaaua , coaiode8/«a72. Enk-s cálculosqua-
drados.yPyramidcs a y otros 4.conuicne íaber. 
Superbipartiés tertias, afsi como de 2 5.a 15.S'i 
perquadr 1 par ti és qui nc as 5q c scomo de Si .a 4Y-
Y íuperícxpamcns iepcimasjcomo d: 196.2.91. 
Superoftipartiens nonas , como de 289.a i S J . 
L a s qualcs íá .proporciones fon incluydas5yfe 
abracan en los 3. primeros géneros íisnpies de 
proporción q dizen muinplex, fuper partícula-
ns / i iperpar£Íés}tomido de cada genero 4.pro-
porclones.La clafle delosimpares,toma lasmíf 
mas proporcionespor numcrosimpares.afsi co 
mo tripiajcomo dep.atres.Quintupla como de 
25.a 6,Séptupla como de 49.a 7, Noniicupla.co 
irso de 81.a 9.Otras 4.del genero q dizen fuper-
particularis, como íexquitert ia , como de i<5.a 
j2.Sexquiquinta,como de 36.a jo.Sexquifepti 
majcomo d e ^ a 56.Sexqainona, como 100. a 
po.Las otras 4.del genero de fupsrpartiens fon 
fupeftriparciés. quartas,como de 49.a aS.Super 
quinpart iés fextas,como de 121.a 66.Superfep-
temparciens o6:auas,como23 5.a j i i .Superno-
uempartiens decimas, como de 5 51.390. E n ­
tendido eílo, notaras como ay dux^y a comes. 
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B u x es todo numero mayor,!y comes es el 
non Losquales números fe han de poner «ra-
tíatim liguiendo los mayores a los menores*. 

d r t k u k I .Dejte V l . C a p . Mue$ra tomo fe mm* 
mn efios mmeros>yfeprenden vnos 

a otros» 

J O S cálculos circulares , o redondos andan 
vna cafa adelante y at rás , y hazia la dieílra, 

y finieara,como quiera que qúií iercsXos trian 
guiares , falcan a tres cafas hazia do quifieren, 
como no fea guiar i tet. Los quadrados, y Pyra-
inidas quatro cafas y retiranfe otras tancas, y 
menos lo que quifiercs.Su prender es hazia de« 
knte3y no angalariter.LaPyramis de los nume 
tos pares fe dizc perfeda. Gomponefe de los 
primeros ¿úquadrados, comei^ando de la vni-
dadqne fon i ^ g . t f . ^ . i ó . h z fama de los qua 
Isses p í . L a Pyramis de los impares fedize 
í runcataXomponefc de los primeros cinco na 
meros quadrados figuientes al noueno numero 
inadrado.qiíe fon 1 ^ 4 6 ^ 9 ^ que la fuma 
de todos es/po* ' 
V V i e r a defto es defaber, que ay máxima liar-
monía ,y mínima harmonia .Maxíma harmonía 
«s quando vno pone j .piecas de fu claííe con al 
gana otra pie9a del contrario de modo que to. 
sos 4. cálculos hagaa h proporción .que hazen 

c fíos 
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tfxos números 2.5.4. 6. de los guales el dos eéu 
€oaeltres,corao el 4.con el d.-que es ícxquia l -
tera proporción,}'el eres es medio Árifmccico 
entre a.y 4.y el 4.es med ioHarmónico entre 6. 
y j.Qua'ndoefto afsi aconteciereis como cnel 
axedrez mate de peón. Mín ima Harmónica es p.art i . 
quando en los quatro cálculos tres dcvna claíle del s.6. 
v vno dé l a otra contraria no ay fino dos me. dsftt $, 
diosqualefquicra que fean, afsi como 5. j f.25. 
45. E l 35.es medio Arifmccico entre 5. 745-7 
15.es medio Geométr ico entre 5. y 45' quando 
efto afsi fe haze,aunque gana,no con tanta ho­
ra s como quando fe haze máxima Harmonia. 
Nota íi los quatro calculosquc eftan ca l a claíTc 
de los pares que tienen eftos números 2. $.\€* 
72.los pudieífes llegar a la cía Re de los impa-
res,haria máxima Harmonía . 
«fNota quando batallando dixere alguno* Eílc 
calculo pongo aquí parahazer máxima H armo 
nia el contrario es obligado a dexailo eí lar , y 
110 prendel íe , aunque pucáa. 
^1 Nota mas,fi para hazer Harmon ía menor fal 
tare calcu!o,para hazer medio H a r m ó n i c o , lo 
puede poner ei que le huuicrc mencíler de los 
números que fu contrario le huuiere prendido. 

Articulo U . Defte V I . Cap- Muejira reglas par A 
fahercomo vn calculo prende a otro. 

M 5 «([Pn. 
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p r i m e r a regU.vn numero .Vaa! préde a 

f Segunda regla. Si dos números de vna ¿¡.(fe 
« r e a r e n a otro de ja otra , y los nuntosH,, 
números de los dos calcdoV°4Se„ 1 ! 
numeo de la elaffe contraria , fe do p enden 
a l v n o , fipnmeronoferetiVjffi-P tn 
rardemano. "a í I cc l »nopor ju . 

S o l o " S Í ,3,T,ltÍP!!cacÍ0" numero de 
m e r o d e n T r ' ^ 1 íe ÍSMlílfli cO" 1̂ nu. 

I ^ d o n •SÍ,Í!Íg? ni",1Cr0 menOT « U l t i l 

tr elt̂ l PaCÍOS'0 Cafi!S 1 « h"»>^e > 
« - n ,7„ i d mayor.y lo prendera. 
«[| Qiiando tres ealeulos cercaren a orro de ar ­
te que no tensa por do C i i , , ' , ar" 
t r e i n t a » . > . ™ , t ó l * > qualquicradelos 
tres p. ende al ahogado 
«T Si vn numero mayo'r fuere d/uidido por las 
< a ü s vacuas que huuierc entre el mifao votro 

fob arePdTH L , ^ T ' - f 0 ^ . f i lo que 

1 es es f u ' l d f ei,!to ̂  laPyramis de los m es es 35. y de los impaces ^ pucs fi ?,. 
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« m u de las dos bafcs } 6 . o 64. n]oüicnf0%áJ: 
hechamente encontrare alguna de las dos Pyra 
midas délas que deilas fe componen, que de 9 
o 6¿t.la, prenden. , , r « 
crSi vn numero fuere multiplicado por losefpa 
cios,o cafas vacuas que huuicre entre el y la 
ramis contraria : tai multiplicación iuere 
igual a la maxlima bafis de la tal Pyramis ^prea 
dera el numero a la Pyramis. • 
& Sí Ir.r. bafes menores hallaren a i a x y i a m i s 
¡ a fu redo curfo la coman.y al contrario, íegun 
el que acometiere primero, . 
«fSi vn numero de vna claffe fuere mulnp.ica-
do por los campos intermedios entre el y la r y 
ramis contraria , fi la multiplicado lucre igua 
a alguna de las ¿ . 0 5 . bafes de las Fyramis , el 
numero quita la Pyramis. , , _ 
«rSi entre la Pyramis y algún numero d , la par 
te contraria los cápos entremedios faere.igua-
lesalarayzqaadrada de algunas bafes dé l a s 
Pyramidessla Pyramis prendera a la ba is. 
cf Qualefquicra números q fueren mu lnp l i c -
dos por los campos intermedios,fi hizieren i « 
bafes de las Pyramidas, prenden a las i y rami ' 
das3y aun a la bafis que en fu lugar ^Paren ; 
«TTodo numero q inmediatamente redo cahe 
topare con otro contrario , y hiziere conc i t a 
numero proPorcion,qual el haze con otro de iu 
figura eafa mifau claífe3le prende.Iamed ata-
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harmonía , v J J Z l pueif ha2eí m ^ i m , 
pierda. ' y procurar el contrario ios 

peisgro. ei a ao reciba 

h c m o j d . c h o q u c n o f c m ^ m0n'a ^Pue» 
"scercal lecon tn . , 3 ^ r ' ^ ProciIr;l-
Pueda hazcüa nio d Z ? ^ n,0do no 

^ libro fe ha c r a T a t i e r 1 1 6 6 ' ' 
tendera mejor eu 

IDO. 

l:indel Quinto Libro. 

T j R A T A 
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T R A T A R H~ 
G L A S P A R A C O N T A R S I N 

pluma, y de reduzir vnas mone­
das Caítellanas en 

R B I R 
o t r a s . 

G L A P A R A R E D V Z 
ducados a m&reredis* 

^ A R A Hazer ducados marautdisj, 
quitaras la mitad?y quarta parte de 
los ducados,y lo que quedare feraii 
millares de marauedis, 

é Exemplo. Diez y feysducados, quantos mi l 
maraucdis feran?Q¿ita la mitad de diez y feys 
que fon ocho,}- deítos ocho la quarta parte que 
fon dos,y quedaran 6.Eftos6, fonmiUarcs. Y 
afsi rcfponderas que i6,ducados,Coni5.milma-
raueá is . 

Otro exemplo. Cien ducados quantos mará 
uedis feran:Saca(como la regia manda; la mi-
tanque fon cincuenta:y deftos 5oJaquarta par 
te,que fon 12.y mcdio.Pues quien quita doze y 
medio, de cincuenta , quedan treynta y fíete y 
mcdio.Pues di qué ion treyota yfiete mil yqui-
nietitos. 
f Nota fi fe te haze trabajoío íaberquato es U 
quaruparcc/acala mitaddeia ipiudde !a eaa 



la otra mitad fon^^^f 2 " " / £,nC0-
medio dirás fcr ia « Z u t n J 05 7 
% Nora , por quanw SZlT^XTTr 
que mitad.v cuarta n i r r . 'que rc fa-
dad, que i f í l T a d lo d ¿ d o ? 1 " 0 ^ 
rcduZ,r a marauedis/4u " f r 01 ?7 f "ÍCres 
que mas faeilméte D^^ I qUi,rtos ^ a l e s . p a r a 

ducado,^dos,o tree v ^ í ' Vn 

ro,o fuma de ducado. í , 1 f dara n i 1 " ^ 
o tres no a u e t n n ^ aP^^ndo vno5odos 
« a e s ^ n o qaeden quarros cabales) Y a la tal fu 
ma añadirás el valor de aquel ¿ J . L i ! 
dos.o tres q anartr-jr^ 9 C3do' 0 de Ios 

rauedís feran> Q a í r f vn t í ' ^an tos m^ 
de ioS cuales f S f lCad0/ F ̂  0cho'' 
que d e l f a c / ¿ é t e ¿ " d ^ ^ - g i a , p U e s 
to , y hallaras one P íacar mitad'y qnar 
C o a o. nn l f 4 monC3n cres marauedis. 
^ o n ios quales tres mil oiarauedis jurtara. í o . 
nwraucdis, auc v a W i J J JUI^arasíos 
<on t rez ien^ . feten a v cinc ^ ' ^ 

dis. Y tanto ,. "s X « " n c a y cinco maraus. 
dos. diWS « ' M í o s d i c h o s d u c a -

^1" O tro 
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íj'Otrro exempio.Trcyntaducados quantosma 

• rauedis fon?Por quanro treynta no fon quatros 
cabales,aparta 2, ducados, y no curaras dellos 
y harás la regla de los vcynte y ocho ( pues Ion 
quatros jufios)Tacando la mitad^ue fon cator-
ze,y de catorze la quarta ptrte que fon j . y me­
d i o ^ quedaran diez y medio. Y afsi diras,quc 
los vey ntc y ocho ducados, fon diez mil y qui-

i n ien tos .Có lo qnal juntaras los marauedis que 
[ valen los dos ducados que apartafte,qiie foa fe-
1 tecientos y cincuenta y montaran todos los 30, 

ducados,onze mil y dozientos y cincuenta tu a 
rauedis. 
• [Otro exemplo.Siete ducados, quantos mará 
uedis feran? Aparta tres ducados de los fíete , y 
quedaran quatro. Haz la cuenta de los quatro, 
feomo la regla manda Jdiziendo. L a mitad da 
quatro fon dos.Y la quarta parte de dos es me­
dio. Pues quitando medio de los dos, quedara 
vno y medio,que es mil y quinieto». Y a que fa-
bes que los quatro ducados fon mil y quinien­
tos junta con elIos?mií y ciento y vey nte y cin-
co(que es el valor délos tres ducados que apar-
tafte ) y feran dos mil v feyfcientos y vey nte y 
cinco,y tanto motan los dichos fíete ducados. 
De fuerte,que íi preguntan vn ducado quantos 
marauedis fon? No curaras de regla íino dezii: 
que es trezientos y fetenta y cinco marauedis. 
Si dixeres dos ducados,dira$ que fccecicntos y 

cin-
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cinqucnta, Y fi tres mil y ciento y vente y cin-
co.Y fi quatro,haras loque la regla mandaJpue¡ 
es quatro cabal.Si cinco dexar vno aparto-y ha 
zcr de los quatr o por la regla,y aloque íkliere, 
añadir los marauedís del vno que apartares. SÍ 
dixere feys^parraras dos;yharas de los quatro, 
Y añadirás al valor délos quatro,los marauedís 
de los dos,que aparcares.Y íi fíete quitaras tres 
como fe ha dicho, Sidixeren ocho,íiaras deto, 
clQs;puesíonquatros)uíl:os. Ya í s i profiguiras 
con otra qualquiere fuma, de grande, o peque­
ña cantidad , guardando la regía , que en la 
pranca de los cxemplos precedentes hemos 
dicho. 
«SfNota masque fi la íuma de los ducados fbe-
re g ránáe , quedefpues de auer Tacado la mi- 1 
tad,y quarta parte quedaren millares. E n talca 
lo tantos quantos fueren los millares/ .á toscuo 
tos tomaras.Exemplo.Ocho mij ducados quan 
tos marauedisferan ? Quita la mitad de ocho 
mil que fon quatro mii;y de quatro mi^la quar-
ta partc,que ion mil , y quedaran tres mil . Pues 
por cada vn mil deftos coma vn cuento^ afsi di 
r as4 En t res cuentos los ocho mil ducados, 
^Nota,que el que Tupiere quebrados, no cédra 
neceísidad de aparcar vn ducado,ni dos^ii tres 
mas juntamente de qualquiera fuma los redu-
zira a marauedis:fiaziendo lo que la regla man 
da.E2emplo.Díe^ducados quantos marauedis 

fcranl 
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fcíMn.?Saca la mi tad de diez,que fon c ínco ;ydc 
Cinco la quatca partc,que es vno y vn quarto, y 
quedaran crcs,y tres quarros. Yaf s i diras que 
íonrres mil,y mas tres quartos de milmaraue-
dis , 1 porque vn quarcode mil marauedis fon 
dozicmos ) c rrjcucnta , los tres quartos ferati 
ferecientos y cincueau. Y afsi fe hará de otra 
qualqinera r :ma,poiqüe el dexar a parte vn da 
cado,y dos y tres, fe haze para faci l idad de los 
que ion nueuos enerta arte,, 
CjLamUn a rcg la porocra manera. Para l iazcf 
ducados murauedis, quitaras laquarra parce de 
1 os dueados,y la mitad de lo que quedare/crart 
millares, Lxem^lo. Veyntc ducados quantos 
marauedis foh ? Q^lta la quarta parte de veyra-
tc,que ion cinco,) quedaran quinze, De qu:n-

la mitadfon fíete y medio,los qualcs fon mi 
llares.Y ais i rcfpoudcras, que los veynte duca­
dos montan íicte nr.ly quinientos marauedis, 
Acerca del aparcar vn ducadojO dos,o tres, fino 
fe puede facarq-narta parce enteramente, haga-
ie fegun en la precedente regla fe d i x o . 

Regla para reduzir mamiedis a ducados* 

f Parahazer d ; marauedis ducados,quítafasIa 
t-rcia parte de dos millares. Y loque quedare, 
•murro doblándolo feran ducados. Exemplo. 
^ueuem.l marauedis quantos ducados feran? 

Bb Saca 
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Saca latcrcia parte de los nueues, que fon tres; 
y qtKdar-míeys. Ellos feys quatro doblaras di-
ziendo. Qaatrovezes feys fon veynte y quatro. 
Pues di que ion veynte y quatro ducados los 
fluene rail marauedis. 

Otroexemplo. Veynte y vnmi l marauedis 
quantos ducados feran? Saca la tercia parte d» 
veynte y vao,qiie fon í ic te , y quedaran catorze. 
Quatro dobla los cacotze, y feran cinqucuta y 
feys.Y íi fe haze cofa obfeura deíta fuerte, tenga 
fe cuenta de doblar dos vezes lo qaequedare5def 
pues de atier Tacado el tercio,como en el exem-
pio puefto,de veynte y vn mil marauedis, q faca 
do él terao/que fon ficte,qued:incatorze.Dobk 
cacorze dos vezes dizíendo. Catorze y catorze 
fon veynte y ocho. Cera vez veynte y ocho,y 
veynte y ocho fon cinquenta y feys, qué de vna 
manera,o de otra fon cinquenta, y feyfducados, 
los dichos veynte vn mil marauedis. 

Nora que por quanto la regla manda que fe fa 
que la tercia parte de los millares , que quando 
viniere alguna fuma de millares , que no fe pue­
da enteramente Tacar el tercio fin que algún mi­
liar fe qu!ebre5dexaras a parce vn millar , o dos, 
y obraras con lo d e m á s , Tegun la regla manda. 
Y a los ducados que montare, añadirás los du­
cados d-l mil,o dos mil que apartares. M i l ma-
rauedis Ton dos ducados y liece reales , y doze 
marauedis.1 dos mi l marauedis fon cinco du­

cados 
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cados}y ^.reales.y^j.marauedis. Y eftobaihu 
porque nmgan numero aura,que dexe,de tener 

i tercia parce jaftamence,quicandolc vno,ÓQose 
Exemplo. Diez mil marauedis quancos duca-
dos ieraa?Por quanto en diez no ay tercia par­
te, fin que íe quiebre la vnidad ,quitaras de los 
diez mil vn mülaríy quedaran nueue. Mira ao-
raprimero , quancos ducados feran los nueue 
mihy hallaras que fon 24. ducados, lunta cotí 
cftos los ducados que vale el millar, que dexaf-
t eapa r t e íque fondos ducados y fiecerealcs^y 
doze marauedis.Y fera por rodo, veynte y fcys 

: ducados y iiete reales y doxe marauedis, y tan­
to montan los diez rail marauedis. 
1Í 0 í r o ejemplo. D iez y fíete mil marauedis 
q lautos ducados fon? Porque la tercia parte de 
i7 . íoncinco,yfobraran dos,por tanto dexaras 
dos mil a parte ; y harás la regla de los quinze 

, mil . I a la fuma de ducados que montare los 
qumze mü-.añadiras los ducados que valieren 
os dos mil que ápartafte.Pues ffegun la rec ia l 

los quinze mil marauedis montan quarenra du 
cados,y los dos mil ya fe ha dicho que fon cin-
co ducados, y tres reales y veyme y tres mará . 
ucdis,;untefe todo, y rnonraraquarenta y cin­
co ducados y LTCS reales y 25. marauedis/ 
i autos ducados rcfpondcrasquc vale los diezí 
yfiete oiü marauedis.Yafsi fe h « de otraqual 
H^era fuma de millares. 1 

, Bb 2 ^ [ N o -
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^[i\Tota,quc fabiendo que obrados no ay para q 
dexar aparte aul,ni dos mil, finohazcr de todo 
j uico.Exjmplo. Cien mil marauedís quácosdu 
cados f o n ? ^ i t a eí tercio de ciento,q fon treyn 
ta y tres,y vn t.rcio,y quedaran fefenca y feys3y 
dos tercios. Dobla dos vezcsjdiziendo.Sefen-
ta y feysy dos tercios: y fefenta y feys y dos ter 
CÍOS fon ciéco y rreynca y tres,y vn tercio. Otra 
vez cierno y i rey uta y tres.y vn tercio^ ciento 
Y treynta y t r e s^vn tercio,' fon docientos y fe-
lenta y f .ys , y dos tercios.Y aísi reípondcras,q 
vale los cien mil marauedís lóí^ducadosjy dos 
tercios de ducado:que fon docientos y cinquen 
ta marauedí s.Porque cada tercio de ducados es 
125'niaraaedis. 
«[[Noca mas,queTi la fuma délos millares que 
qmíieres reduzir a ducados,fuere tan grande,q 
vengan cuentos,por cada cueto que viniere,def 
pues de autr hecho lo que ¡a regla manda toma 
ras mil ducados.Exemplo.Si-ys cuentos de ma­
rauedís,quanros ducado'í feran? Saca el tercio 
de feys cuentos,que iba dos:y quedaranquarro 
cuentos. Dobla c.cos quatro cuentos dos vezes,, 
<lí2Íei)4Q, Q^acro cuentos, y quacro cuetos,fon 
ocho cuentos. Otra vez ocho,y ocho, fon diez 
y fcy s cunKos.Pues por cada vn cuento deftos 
d¡ez y feys, tomaras mil dacados.Y afsi rcfpoa 
deras , que diezy feys cuentos fondiezy feys 
mil ducados. V n cuenco es diez veics cien m i l , 
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ftiarausdis.Y vn cueto d : niarauedis es dos mil 
y íeyícicnros y feíenta y feys ducados y íiece 
reales y doze niarauedis. 

L a tnifma regí a por otra mmera. 

<f[ Parahazerde marauedis ducados doblaras' 
los millares,y al doblo añadirás fu niifmo ter-
cio,y feran ducados.Exempio. Seys mil mara­
uedis,quantos ducados ion .? Dobla los feys y 
feran doze.Anade a los doze fu mifmo terco, 
que fon ^.y montaran 16. y tantos ducados fon 
los dichos feys mil maraucdís.Y afsifehara de 
otra quaiquiera cantidad de millares» 

Otra diferencia de reduzlr marauedis admaáoíypor 
la plumajin partir. 

^[Parareduzir qualquitra fuma de marauedis 
a ducadosjquicaras d^ia fuma tres letras las- pri 
meras déla mano derecha, y las letras que que­
daren hazla la mano yzqaterda,doblarfe han,y 
añadirfeha el tercio del mifuio dobío^y queda­
ran hechos ducados, y mas ¡os maraáedís que 
montaren las 3. letras que quitares. Exempio. 
i52^.marauedis quantos ducados fon. Quita 
las j .letras primeras de haz .a la mano derecha 
que fon e í h s 234, y quedaran / 5. Dobla ellos 
i5.y feran 3 o.Saca el tercio de treynta, que fon 
¿iez; y júntalos, con los miímos j o . y feran 40. 

Bb 5 ios 
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losqiulcs ion diicados,que juntos con los 2 ^ 
ciaraucdisjquc montan Jas ttes letras que qui-
taile/eran quarenta diicados,y mas doziecos y 
treynta y quatro marauedis. Y tanto dirás que 
montan los dichos 15254 maraucdis.Nocaquc 
fi quando Tacares ei tercio fobrare v no, eñe vno 
es tercio de ducado,que vale 1 25.marauedis, y 
fifobraren dos.fcran dos tercios que valen 2 fo 
marauedis,los qualesmarauedis fe juntará con 
la fuma de las tres letras que quitares. Y íi de 
ello fe pudiere hazer algún ducado, o ducados, 
haganre,yrmo dcxallos cftar en marauedis.Exé 
pío, 2 2 j 1 7. marancdis,quantos ducados fon. 
Quita las tres primeras Ierras q fon eitas j 1 j 
y quedaran veyute y dos , las qualcs veynte y 
dos doblaras,y feran 4^.el tercio de quarenta y 
quatro,es 14. y fobran dos. Pues junta catorze 
con44?y ferá 58.L0S quales fon ducados.Y los 
dos que fobraron , ion dos tercios de ducados, 
que valen 2 50.L0S quales juntaras con los 317, 
marauedis , que fon las letras que apartarte , y 
montaran 507.marauedis. Haz de líos vnduca-
do,y quedaran cien;o y nouentay dos maraue-
d i s . Y e l ducado que hiziíle juntálo con los 58. 
que tenias, y feran 59. Y afsi refponderemos, 
que 22317. marauedis montan 55?. ducados, 7 
193.marauedis. 

^[Otroexemplo^ooo.maraucdiSjquantos du­
cados fon?Quittmos las tres primeras ietras,q 

fon 
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fon cflas 000.y quedara vn cinco, el qual dobla 
ras, y fcran diez. L a tercera parce de d i e z / q n 
tres^y fobra vno. Pues junta tres coa los diez , 
y fcran treze, los quales fon ducados, y por el 
que íbbró tomaras vn tercio de ducados , que 
fon i^.marauedis, y tanto montan los dichos 
cinco nnl .Y afsi fe hará de otra qiulquicra can­
tidad. 
«[[Nota mas,quc afsi comohcmoshecho por la 
pluma a imitación de lo que fe haze , quaudojla 
fuma délos marauedis fon millares caballeSjal-
íi harás de qualquicra fuma de otra moneda,tc-. 
nicndo en la memoria la regla de la tal mone­
da. ,0 de otro modo , defpues de quitadas las 
tres figuras como le ha dicho,haz lo que en efte 
exemplo joooo. Parte los j o . que quedan def­
pues de quitadas tres letras , por tres cabrán a 
diez, dobla eftos jo . y multiplica ílempre por 
quatro, y feran 80. fi (obrare 1, en la particioq, 
estoco.marauedis,y fidoSjdos mil. Y a he d i ­
cho lo que valen. Si las tres letras que quitas 
al principio valieren algún ducado, añádelo. 

E l valor de las monedas Caftdlams* 

T T N ducado es ^7 5.marauedis^ reales onzcj 
^ y vn marauedi. 

.Vn doblón 750. marauedis, y reales 22 . y dos 
marauedis, 

JBb 4 V m 



392 L I B R O S E X T O , 
y n a corona,o cfcudo vale 4oo.maraiiedíS,yrcÉ 

J e . n . y 25.marauedis. J 
Y na dobla Zaena.45o.maraucdis,y reales 15.7 

ocho marauedis. 1 
VnCaftelIano s^H-maraued^j reales 16. 

V n real es J4.marauedis. 
V n real de a dos ¿>i. marauedis, 
V n real de a tres/02.marauedis. 
V n real de a quacro /^ .marauedis . 
V n real de a ocho ly^^matauedis. 
Medio real 77, marauedis. 
Vnquarciilo ocho marauedis ymed'o. 
A y tarjas de a vcynt:e,y de a nueue,y d ¡ a 4. 
Ayochauillos que dizen medios cuartos, que 

cada vno vale dos marauedis. " 
V n quarco es quatro marauedis. 
V7i ardice tres marauedis. 
V n d aero rres blancas, 
Vnmarauedi es dos blancas, porque no aven 

^ a tilia ptega íenzdla que valga marauedi. 
.Vna blanca vale dos cornados , y en algunas 

parces cres;y cita es la mas baxa moneda de 
rodis, 

VncruzadoPor tugués vale 4oo.maraucdis. 
^[ivegla general para reduzu-marauedU todo 
genero de moneda, como el numero } o fuma 
auauluionedafeaáe millares cabales.Exem-
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ploiMil reales quautos marañe di s fon. Por quá 
co quieres faber mil reales, mira los tnaraueciis 
que va real vale, Y tantos quantos marauedis 
valiere vn real,cantos mil marauedis feran mil 
reales.Pues vn real vale treynray quatro mara­
uedis. Pues di que ion trcynca y quacro mil ma­
rauedis. 
«[[Otro exemplo. Qnatro mil reales quácos mt 
rauedis feran? Pcycque dizen quatro mil reales, 
mira quanto montan quatro reales, Y hallaras 
que ciento y crcynta y feys.Puesrefpondc,que 
fon ciento y rreynta y f¿ys mil marauedis. De 
fuerte^que íi pregan tan,quanto es fie te mil rea­
les? Dirás que cantos mü marauedis , quantos 
marauedis vale los íiete reales.Y afsi fe hará de 
otraqualquiera moaed.i.Nota,quc no tan fola­
mente lirue ella regla en las monedas , mas aun 
en qualquiera cofa, que fe comp/avejO vendiere 
como la fuma déla tal cofa fea de millares caba 
les.Exempla.Tres mil hanegas de trigo, a dos 
reales y medio cadavno,quautos marauedis fe-
ran?Mira quantos marauedis montan 5. hane-
gas,a razón cada vna de 2. reales y med¡o;y ha­
llaras que dozientos y cincuenta y cinco. Pues 
di que todas las tres mil hanegas , valdrán do-
zicntas y cincuenta y cinco mil marauedis. 
f íNoca , que íi la fuma de la moneda fuere de 
tan gran cantidad , qué vengan aSgunosjTiilia-
res,por cada vn millar tomaras vn cuento. 

Bb 5 E x c m -
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Exempío .Ocho mil ducados,quanros marauc-
dis feran? Por quaoco áiztn ocho mil ducados, 
mira quanto valen ocho ducados, y hallaras que 
tres mij marauedss. Pues coma por cada vno 
deftos mil vn cuenco. Y afsi feran eres cuen­
tos de marauedis ios dichos ocho mil duca­
dos. 

Si cofa que comprares, o vendieres fuere 
cicncos juncos, cendras la regia que en los exé-
plosíiguiences fe dira.Cien reales quancos ma­
rauedis fcran?Por quáro dizen. Cien r e a i e s ^ i 
ra quancos marauedis cieñe vn rea!,y hallaras q 
treynca y quatro.Pucs la regla fera que las vní-
dades fe hagá ciencos,ylos diezes milíares,&c. 
Guardando íiempre la orden del numerar, que 
al principio comentares.Y afsi dirás a los qua-
tro del creynra y quacro,quacrociencos.Y a los 
treynca,cres mil . De fuerce, que cien reales fon 
tres mil y quacrocientos.Q añade a los creynca 
y quarro dos zeros, della manera. 3400. y que­
dara figurado el valor, 
<[|Ocro cxemplo.Q^arrociétas tarjas deanuc 
tie,quancos marauedis feran? Porque dizen qua 
trociencas, mira quanto es quacro tarjas, y ha­
llaras , quetreynca y feys. Pues al feys hazle 
cicncos,y feran fcyfciencos. Y el eres del treyn-
tahagafe millares^feran tres mi l .Y afsi dirás, 
qac quacrocicncas car jas fon,trcs mil y feyfcié-
tos.O añada a los treyiua y ícys 2. zeros, defta 

mane-



mancra.j^oo.como en eiexemplo precedente 
diximos. 
€[Si la fuma déla nnonedaque quifieremos rc-
da'zlr,o multiplicar fuere de diezes juftos,def-
pues de auer fabido el valor de vna pie^a, o de 
dos,o de tres^&c.fegun en las dos reglas p a da­
das fe ha Yíílo,la vnidad dirás dezena,y alade-
zena centena,&c.o añadirás vn zero.Exemplo. 
D i e z ducados3quátos marauedis feran? Porque 
dizen diez ducados,mira quahro es vn ducado, 
o íi dixeren 20.miraras quanros fon dos,&c.ha-
fta 90.Pues boluiendo al propoíico , vn ducado 
es 375.marauedis.Pues en el cinco dirás deze-
na. Quiero dczir , que le hagas diezes,}- feran 
cincuenta.Y a l / . d i r á s centena-.y fera fetecicn-
tos,y al | .dirás millar,quc feran tres m i l , y afsi 
refponderas,que diez ducados,fon tres mil y fe 
tecientos y cincuenta marauedis .Oañade a los 
^yf.vn zcro df fta manera 5750. y quedara el va 
lor de los dichos diez ducados, Y í i fueren cen 
tenas,a las v nielad es dirás centena , o añadirás 
dos zeros,y íi fueren millares, a la vnidj.d duas 
millar,o añade eres zeros , y afsi en infinito. -

Regla para reduzir doblones a marauedis, 

^[Parahazer de doblones marawedis,ftcaras la 
«quarta parce dé la fama de los doblones, y lo 
que quedareferaa millares de marauedis, £xem-
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Exemplo. Ocho doblones quantos maraaedis' 
feran.Qnira la quarca parce de ocho, que fon 2. 
y quedaran fey s.Eílos 6, feran millares. Y afsi 
refponderemos , que ocho doblones fon 6. mil 
marauedis. 

V n doblón es 75o.marauedís. 
Dos fon mil y quinientos* 
Tres fon 2250. 

•O' Digo efto > porque íi alguno no fupícre facar 
quarta parte délos doblones enterarnente,para 
q dexe vno,© dos aparte,fegun fe hizo en los du 
cados.Mas el q quifiere facar quarca parce de to 
do numerojiio tiene necefsidad de apartar nin­
guna cofa. Exemplo. Nueue doblones quantos 
nurauedis feran?La quarta parte de nueue es 2. 
y vn quarto. Pues de nueue quinando dos y va 
quarto,quedaran feys y tres quartos, Pues'dijq 
fon íey s mil, y mas tres quartos de mi l maraue 
diseque valen 7/0,marauedis:porque vnaquar­
ta parce de mil es 2 \ o . Y afsi harás de otra qtial 
quierfuma. 1 
^ Nota mas, q fi la fuma délos doblones fuere 
de tan gran cantidad, que,lo q quedare dcfpues 
de facada la quarta parte,ftan millares: por ca­
da VÜ millar tomaras vn cuento.Exemplo. D o -
ze mil doblones quantosmarauedis fvran?Qai.-
ra la quarta parte de doze mil,q fon te es mil , y 
q sedaran nueue mil- Pues toma (como la regla 
i i, a!;di)vn cuento por cada vn milUr.Yafsi ref. 

pon-
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ponderas que doze mil doblones, fon nueuc 
cuencos de marauedis. 

Regla para reduzir maramdis a doblones* ? 

j i para hazer marauedis doblones, quitaras ¡a 
tercia parce de los millares de marauedis, y lo 
que quedare,doblarlo has vna vez,yíeraü doblo 
ncs .Extn plo. Quinzc mil marauedis, quaotos 
doblones fcrais? Saca la certia parte de.quinze, 
que fon cinco,yquedaran diez.Dobla eílos diez 
vna vez,y ftran vcynte.Y tantos doblones ref-
ponderas que fon los dichos quinze mil mara­
uedis. 
^]"Nota,q fino pudieres facar la tercia parte en­
teramente de la fuma de los millares,e» tal cafo 
de x aras a parce vn millar , o dos (como lo hizo 
en la regla de reduzir marauedis a ducados, j 
Exemplo. Siete mil marauedis quantos doblo­
nes feran?Porque en íiete no ay tercia-parte en 
teramente,dtxa vn miilar,y harás cuenta de los 
feys mil,como la regía manda. Y a lo que mon­
taren los feys mil,añadiras vn doblon,y docien 
tos y cinquenra maraucdis,que monta el millar 
que aparcaile. Dos mil marauedis valen dos do­
blones,)' quinientos marauedis. 
^ [ E l quefipiere facar tercia parce por-quebra-
4os,nü tiene para que apartar ninguna co'a \ fi-

juntaraeiKc hazer de quaiqmera fuma de 
mi-
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miliares que quiíiere.Exemplo. Diez mil má-
raiiedis,quanros doblones fon? Quina el tercio 
¿e diez,que es tres y vn tercio,y quedaran fcys 
y dos tercios.Dobia eftos feys , y dos teicios,y 
montaran crezc y vn te rc ió los qualcs feran do 
bienes. Y afsi refpondcras, que diez mil mara-
uedis montan treze doblones , y vn tercio de 
doblon/iuc esdoziencos y cincuenta maraue* 
dis , 
«[[Nota mas,que fi la fuma de los millares fue­
re tan grande,que vengan cuentos, por cada vn 
cuento contaras mil dobiores. Exemplo.Qnin 
ze cuentos de maraaed!s,quantos doblones fe-
ran?Quita la tercia parte de quinze cuentos, q 
es cinco cuentos,y quedaran diez cuentos. D o 
bla ellos diez cuentos, y feran veyntecuentos. 
Pues por cada vno deftos veynte cuentos,torna 
mi l doblones. Y afsi refpondcras , que quinze 
cuentos de marauedis, montan veynte mil do­
blones. E n lo demás , mira lo que fe dixo en las 
reglas de los ducados. Pues el doblón es de do 
blado valor que el ducado. 

' Regte $¿tra reduzir doblas Zaenes a marauedis, 

^[Para hazerde doblas Zaenes maranedis,qui-
taras la mitad,y el diezmo de la fuma de las do 
blas,y lo que quedare feran millares.Exemplo. 
Qjarenta doblas quaacosmarauedis ferá?Qui-

" , tala 
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ta la mitad de quarenu, que fon Veyntc ,y de 
veyntc quita el diezmo, que ron dos,y quedaran 
diez y ocho. Ellos diez y ocho fon millares. Y 
afsi rerponderas,que quarenta doblas Zaenes, 

' montan diez y ocho mil marauedis. 
í f Cero exempIo.Dicz y ocho doblas,quantos 

marauedis feran?La mitad de diez y ocho , fon 
nusue,y de nueue el diezmo,cs nueuc decimos. 
Pues quitado de nueue enteros,nucue decimos, 
quedaran ocho y vn dezimo.Pucs di, que fon o-

I cho mil marauedis , y mas vnadecima parte de 
| miUque es cíen marauedis. Y afsi harás de otra 

qualquiera fuma de doblas. 

Mtglapara reduzir marauedis a doblas 
Zaencs, 

¡ f" Para hazer de millares de marauedis doblas 
| Zaenes.iutKaras a la fuma de los millares fuño 
| uenaparte,ycidobIodelral conjunfto ferado-
! blas.Exemplo Diez y ocho mil marauedis quan 
tas doblas feran ? L a nouena parce de diez y o-
cho es dos,juntos con los mifmos diez y ocho, 
nazen veynte.Dobla ellos veyntc , y feran qua-
^nca,y cantas doblas dirás cjuc fon ios dichos 
diez y ocho mil marauedis. 

fOcro exemplo.Quatro mil marauedis, quan 
tas doblas feran? Saca la nouena parte de qna .̂ 
tto.'Sl quacro enteros^ quacro noucnes.Do-

' 1 bla 
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buidos hazen ocho, y ocho noaenss. Y afsi ref-
ponderemos que quiero m\\ maratiedis monea 
ocho doblas,y mas ocho nouures dc vna dobla 
que vaieuqaatrociencos maraued s.Porqayvua 
noueua parce de dobla,es cincueu-a maiaucdiS 

- Regla para redtizlr reales dt a f r y n t a y q u a » 
tfo marauedis*' • 

«¡tPara hazerde reaiesmaraacdis,rácaras la tet. 
Cia parre de ja fama de los reales,y hazer la has . 
cictuos, y lo que quedare ferati marauedis » y 
juncallo has con los mifirios cientos. Exemplo 
Doze reales}qaanLOs marauedis feran? Sacael 
tercio de dozc,que fon quatro,sy qnedará ocho. 
Pues los quatro harás cientos, y feran quatro-
cientos,y los 8•que quedaron f que fon los dos 
tercios) feran marauedis. Y afcwirnis que do-
ze reales montan quatrocientos y ocho mará-, 
uedis. Si viniere alguna f inia de reales . q no fe 
pueda facar tercia parte enteramente,dexarasa 
parte vn real/j dos,y aáadsrfe ha defpues el va­
lor de aquel real,o. dós que dexares. Exemplo. 
V e y ate y dos reales quantos marauedis fon? 
Porque en vey nté y dos no av tercio enreramé-
re,aparcaras vn real, y quedaran veynre y vno, 
de los quaies harás la regla.Y alo que montare 
ellos veyt^te y vno,añade treynta y quatto ma-
rauedis(quc es el valor del re'ai que apartarte) Y 

dcíU 
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¿efta manera no aura fuma que quitando vno?o 
d.os no tenga tercia. Pues de 11 ^el tercio es íie-
tejlos quales toas cientos, y feran 700. Y los 
otros dos tercios que quedaron , que ion cator-
^ejañadirfe han conlosyoo.y (eran y / ^ y t a n t o 
es el valor de i r r ea le s . Añade aora 34. maraue 
dis(qiie es el valor del real que apartafte j y m o -
tara fetecicntos y quarenca y ocho.Y tantosma 
írauedis refpóderas que fon los veynte ydos rea 
les,Otro exemplo. Onze reales quantos mara-
uedis feran. Por quanto en onze no ay tercio, 
quita dos reaies3y quedaran 9,Haz de los nue-
ue io que manda la regla,)' a la fuma de los nue-
uc añadirás los marauedis que valen los 1 . rea­
les que dexaík a parte. Y afsi fe hará de otra 
qualquiera fuma de reales* E l que fupiere facar 
tercio de todo numero cófraótion, ofinfraaio 
de la vnidad , 110 tendrá neceísidad de apartar 
nada.Exemplo.Siete reales quanrosmarauedis 
feran?Saca el tercio de fiete ^que fon dos , y vn 
tercio, Pues por los dos toma dozicntos, y por 
el tercio toma la tercia parce de ciento,que fon 
treynta y tres marauedis, y vn tercio de i rá ia-
ucdijque juntos con los doz'ientos5feran 233. y 
vn tercio, lunta aora los otros dos tercios del 
f.etejque fon quatro marauedis^y 2.tercióSjCoti 
los 25 j . y vn tercio, y montara todo dozicntos 
y treynta y ocho marauedis.Y tanto monta los 
dichos fíete reales. 

Ce ^ N o t a 
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^•i\To£a}que por la mi fina ordé que redozímos 
reales de treynta y quarro a marauedis, fe reda 
z í ran los reales de a do^prefuponieado fer fen 
zi l los ,y lo que viniere por la regla doblarlo. E 
fi el real es de a tres3trefdoblar,y íi de a quatro, 
qiiatrodoblar,y íi de a ocho,ochodoblar,yíi fue 
re de medios reales , romar la mitad. Y í i fon 
quartillosjtomar la quarca parte, o reducir pr i ­
mero qualquiera fpecíe de reales a reales fen-
2iilcs3y deípues feguir fu regía. 

L a mífma regía de otra fuerfz_j, 
I T Si quiíieres hazer de reales marauedis, ten­
drás la regla3que en el exemplo Cguiente fe de­
clara. -Ve y ate y dos reales quantos marauedis 
fon?Afsienta los 22. defta manera22. y dóbla­
l o s ^ feran 44.Dobla otra vez eftos 44. y feran 
SS.afsientalosdiezesdelos 88.enfrente délas 
vnidades délos dos renglones altos,y los ocho 
mas adelante. Y turnaras todas las tres fumas, 
como eftan,y montaran 748. y tantos maraue­
dis valen los dichos veynte y dos reales, como 
parece figurado. 

2 z 
4 4 ^ 

1 4 § _ 
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&!gla para refuzir mar amáis a males d e 

a trvyntay quaíro. 

i qaiílercs hazcr de marauedis reales, toma 
ras tantas vnidades como cientos huuicre cnU 
fama de ios marauedis, que quificredes reduzic 
a realcs,y trefdoblar los has, Y el tal trcfdoblo 
fera realcs,menos tatitos marauedis^como fue­
re el doblo de las unidades q tomarés por los 
cietos.ExépIo. ()¿i{nientos marauedis quintos 
reales fe ra n? Por q en quinientos ay cinco cien-
toSjtomaras cincovniciadcs,ytrafdüblailos has 
Y í"eran quinze. Eitcsquinze fon reales, de los 
quales reftarasíantos maraued!s}como futre e l 
doblo de los cincof que fon diez.) Y afsi refpon 
derasque quinientos marauedis,fon quinze rea 
les menos diez marauedis, q fer^n cator ze rea 
ks ,y vcynte y quatro marauedis* 
^[Ocro exempIo.Mil y fe te cientos marauedis 
quantos reales fon/ Porque en m i l fie ce cíe neos 
ayd¡ezy líete ciemos, toma diez y fíete vnosy 
t ra í t lob la los ,y feran cinquenta y vno.Eúos cin 
quéca yvno ferao reales.Dobla los nnfmosdiez 
y fíete y na vcz,yferan 54 los quales ion marauc 
ais,y fe han dereftar de ios cinquenta y vn rea­
les, que tenias. Pues quitado de los cm-quenta 
y vn reales treynta y quarto marauedis,quedan 
cinquenca reales , y tanco montan los mil y fe* 
tec-entos marauedis. 

Ce 2 C O c t o 
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^[Otro exemplo. Qjatrocüeotos y cincuenta f 
tres marauedis quácos reales ferá? No cures de 
los 5 j . porque de ciéto abaxo fácil cofa es de fa 
ber ios reaicsq fon,fino haz cuenta dcigs^oo.fe 
gun la regla máda5y hallaras fer i a.reales, me­
nos 8.marauedis. Pues dexa c ia r i2.reales en­
teros, y los ocho marauedis que auias de facar, 
re Llar fe han de los cincuenta y eres marauedis, 
que dexafte aparte , y quedarán 45, marauedis, 
que es vnreal y onze marauedis, que juntos có 
los i 2 . reales , fe ra por todo 13. reales,y onze 
marauedis.Y tanto refponderas que monta, los 
dichos 45^.marauedis. Y afsi reduzíras área» 
les otra qualquiera fuma de marauedis de ma-
yor,o menor cantidad. 
j L o mifmoíera, íi fe quitaren de la fuma de ma 
rauedis que qmíieres hazer reales,dos letraslas 
primirasqueeftuuieren haz i a la mano derecha 
y de las que quedaren obrar legan manda la re-
gia}y de funes añadir el valor de las dos Jerras,q 
quitares.Exemploij49p .maraucdis,quátos rea 
les fon?QM'ta las 2. primeras Ierras q' t í z n a l a 
mano derccha,q feran los dos nucncs,V queda­
ran 34.Ellos j4.!r.'iIciplicalos porj.o trcídobla 
los,y ferá 102.ios quales fon reales. Dobla vna 
vez los mTmos 34,y feran 68,los quales fon ma 
rauedis.Y fe haderetiar delos 102.reales.Mas 
pues ay 99.marauedis , que fon las dos letras q 
al principio quitaite,reiknfe dellas,yqucdaraa 
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l ,? r• maranedis, 1 os quaJts juntaras con los 102. 
! rea les ,yfcranio2 , reaks)y i / ,marauedis}y . tá> 
I montan los dichos34pp,maraüedisf 

Regí a para reduzlv maranedü a quartillos. 

^[Para hazcr de marauedis quartillos, harás lo 
que en declaración del cxemplo íiguiente fe ve 
ra.Trecientos marauedis,quantos quartillos fe 
ra n.? Porque en treziemos a y tres vezes ciento, 
tomaras tres vnos, y multiplicarlos has por do 
zejdiziendo^res vezes 12.ha2cntrey.ntay feys. 

I Eílos ion quartillos. Dóbla los mifmosj . vná 
\ vez y feran <5.eíros 6.(011 marauedis, y fe han de 
reftarde los ^5.quartillos,y quedaran ^.quar­
tillos y dos marauedis y medio. Y tantos quar­
tillos fon los dichos trecientos marauedis. Y 

• aisi fe hará 4c otra qualquiera fuma,como fe na 
, cientos juilos.O quita dos letras, y haz la regla 
^iegun d.xunos enel vltimo exempío de rcduzir 
•marauedis reales^ vendrá lo mifmo. 

' Regla para redurJr maramiis, a medios reales. 

ITExéplo y pratica.Qnatrocicntos marauedis 
guatos medios reales fcran/Tomo quatrovnos 
^•que enquatrocientos ay quatrovezes cicio 

^ .dóbla los diziendo. Qnatro vezes 6. hazen 
g ü i t o s s^.ferá medios reales.Doblael 4. ouc 
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tomafte por ios 400. y feran ocho, Eftos ocho 
fon marauedis, y fe han de reílar de los 24. me­
dios reales . Pues de veynte y qiutro medios 
reales quien faca ocho marauedis, quedan 23, 
medios reales// nueue marauedis, "Y ais i fe ha 
radeiode mas.O quintados letras,y obrafegú 
la regla manda, y añade defpucs el valor de las-
dos letras que le quitasen, y vendrá lo mifmo. 

Regla par areduzir mammdiíd males dea dos, 
Mfi Siquifieres hazer de marauedis reales de a 
dos,facaras de la fama de los marauedis la mi-
tad,yde lo q reliare por cada vn ciencojtomaras 
vna vnidad,y refdobiarfe an,y ferá reales.Y qua 
tro doblaras otra vez las miímas vnidades, y fe 
tan marauedis, las quales fe reliaran de les rea­
les.Exemplo.Ocho cientos marauedis quantos 
reales de a dos feran? Quita la mitad de ocho­
cientos,y qutdarao40o.Pos ellos 4oo.tomare-
mos quatro vnidades, y tres doblarlas has,y fe-
ran doze.Eftos doze fon reales. T o m a otra vez: 
el 4.y quatro dobIalo,y feran jd.Efios fon ma­
rauedis^ fe há de reliar de los doze reales.Pues 
facando diez y feys marauedis de doze reales, 
quedan onze reales de a dos,y roas cinquenca f 
dos marauedis , y tantos reales valen los di-v 
chos ochocientos marauedis . También fá 
puede?hazer efto , como manda la regla á á 
reduzir marauedis a reales fencillos,y la mi tac? 

de lo 



de io que viniere feran reales de a dos.Oquitarí 
do dos letras de la micad de los marauedis? co­
mo en las precedentes fe ha hecho. 

¡ Regla para reduzir mar amáis a reales de 
a tres 

Si quiíieres hazer de marauedis reales de a 
tres,no ay que hazer otra cofa, lino tomar tan­
tos reales , quantos cientos huuicre en la fuma 
de los marauedis5y doblar los mifmos reales y 
feran marauedis , 'y reliar fe han de los reales. 
Exemploéoo.marauedis quitos realesfon?Por 
que en doo.ay feys vezes cinco , toma feys rea­
les,y dobla los,y feran doze,eftos doze fon ma 
rauedis, y fe han de facar de ios feys reales, Y 
ai s i refpondercmos , que feyfcientos maraue-
dis,fon 6. reales de a tres, menos 12* marañe» 
dis, que fon cinco reales y nouenta marauedis. 
O quita de <5oo. dos letras, y dobla con lo qti« 
quedare,como manda la regia,y como fe ha he­
cho de los precedentes, 

Meglafara rtduzir marauedis a reales deaqm* 
tro,y de a ocho. 

f S i quifieres hazer de marauedis reales de a 4, 
reduze primero ios marauedis árcales fézillos, 
como por regla fe moílró, y de la que viniere la 
quarta parte,fera reales de a qaatro,y la oftaua 
parte,fera reales de a ocho.Y porque no fe pide 

Ce- 4 m i i ' 
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mucho eftas reírlas nn ma , ' 

Rlduzirt*'->*'' f>"dizendea vryn,,. , ma. 
remáis. 

tos mjraucdís refnn,^ y « ^ e n t a y t a n -
i í 4 . t « j a ? de a v e f n t e f h s d i c h " 

^ « m a r a u ^ a t a r U s de a veynti. 

Sis p r S / r 3 d/!0S « « « « e á í » ¿os le. 
d e r e c h a ^ ^ T l o T d i ^ r 6 ' - ^ ; ' 2 1 3 " 1 - 0 
pilcaras lo que queda e V,!,dades'y™W-

-"•rmo que .dob , r t / " CmCO ^ue " ^ 
t-ren las do Ierras ̂  ""•'"'>•,0 

)3S f ' •" ' i íQarta dos ¡erras nue ( 1 a ar ' 
«i^-daran as .Mulr ip l ic ; t <!D,oê ran cftas ^ - ^ 

' i '^marattídís montan eiefltoyWya 
te y 
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te y cinco tarjas de a vcyntc , y mas nueue nía-
raucdis,que ay en las dos letras ,¿quc al princi­
pio fe quitaron. 

Para nduzif marauedh'+a tarjas de a nueue, 

^[Para hazcr de marauedis tarjas de a nueue,^ 
caras vn diezmo de otro de la fuma de los ina-
rauedis,todas las vezes que fer pudiere,halla t í 
toque la fuma del vlcimo diezmo fea numero 
(que dizen)Digito.Ylafüma de todos los diez­
mos fer a u tarjas, y mas cantos marauedis quá-
to fuere el diezmo vlcimo que fe facarc. Exem-
plo.Dos mil marauedis quantas tarjasde anue 
ue ferá?Saca e l d i c z m O j d í z i c n d o . E l diezmo de 
dos miles dozicutos.Y dedozicntos,cs 20. Y 
deao.fon dos. E n íiendo el diezmo numero d í ­
gito , no fe faque mas ( como poco antes d ix i -
mos.) Suma agora citos tres diezmos, que has 
facado,queloii 200.y 20.y 2.y montara 222.los 
quales ion tarjas, y mas tantos marauedis, co­
mo fue el vlcimo diezmo,que facafte que fue a, 
Y afsi refpondcras , que dos mil marauedis fon 
222.tarjas de a nueue,y mas dos marauedis. Y 
afsi fe hará de otro numero de marauedis , de 
inayor,o menor cantidad, 

Me¿lapara rsduzir tarjas, o qtihtos ^usdizendg 
a ^uatro}a warauedis. 

Ce 5 fPa-
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^"Para hazer marauedis de tarjas de a quatro, 
doblaras la fuma de las tarjas, o quartos dos vs 
zes, y el vltimo doblo fera marauedis. E x e m -
pIo.Treynta y quatro tarjas, quantos maraue­
dis leran. Dobla treynta y quatro y quatro dos 
veze^diziendoj^y j ^ f o n 68.orra vez 68,y68 
hazeo j j á . y tantos marauedis monta las trcin 
ta y quatro tarjas^o quartos. 

• & w d u z í r marauedis a tarjas, a martas de 
a quatro, 

f Digo?que la quarta parte de la fuma de mara-
uedis,que quifietcs rcduzir feran tarjas.Exem-
PI0200. marauedis quantas tarjas feran ? L a 
quarta parte de ¿oo.íbn 50. Pues di que fon «9, 
tarjas,o quartos de a quatro. Y afsj fehara de 
otra qualquiera fuma de marauedis. 

Para reduzir ardites,a marauedis» 
«[ Para hazer ardites marauedis, trefdoblaras 
la fama de los ardites, y quedaran hechos mará 
uedis.Excmplo.Vcynte arditer quantos mara­
uedis fon. Trefdobla veynte, y feran fefenta y 
tantos marauedis dirás que valen los dichos 
veynte ardites. 

Para reduzir marauedis a ardites, 
^[Parareduzirmaniuedis en ardites tomarasla 
tercia parce de la i urna de los marauedis, y fe­
ran ardites.Exemplo. Treynta marauedis quá-

tos 
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tosardi teSfon>Utcl :cerapartUetrey 

erPararcduzir maraaecisaq fe, 
I a d o S ) á o b U - U a m ^ 

^ S i ó I S c a d c l e ^ s a . ^ ^ a . y 

feran quartos. ^ o ^ u e d i s ^ ñ a d í r a s a 

los inif.nosan,tro..la J m¡iraucd,s 
E « m p l o . Veyntcameros dosalos 
fp„>U muad dcveynceesd .^ u maraue 

dis dirás fcr los d . c h o . ' " u ^ r o s ««. tarasU 
^ P a r a reducir maraucü.s ad «c os 4 ^ 
Srciapavtede los marau d ^ y l oq ^ 

f e r 5 d t r ^ e s ^ ^ 
tos dineros ion. ^ antos ¿meros lera, 
fon 10,7 quedaran vcyntc,> doblaras la 
^ a r a W e r d e n ^ ^ al 
Rima de ios. maraucais, ] ' l ^ hazer roara 
contrario fi - - ^ ^ ^ b í a n c a s , y f ^ * 
ucdiS;tomaras la mitaaae id 
marauedis. -_rn<,¿os,Gcl mará-
« P a r a h a z e r de m araue^ ^ 0 b S ¿ r a s el nu-

mero de los maraueds. c6tratwp*; 
tro doblaras)y ^ ^aS.f. el maraue^ 
ra de cornados hazer mai i - íexta narre de 
« U e r e feys cornados tomaras la fexta pa ^ 



«J'wtrocornadosPi araued"- Y f i v , i -parte. Mdos 61 « « " u e d , f;1 J « ^ c r e 

^ ^ ^ h a z e r d c b l í c . !i,ait* 

^ t ín^r C°ntr3rio«fta S r l ó daSamarauc 

. 1 u " e p a r e c i e r e J q J " : C ,e" Meados r o l a 
primero u T o T c T COronas ^ ^ n f R e d i 

íorioi5 en ,a ""ned;'deetu:s;edu2ir« 
P0'-los preceptos d e l i ^ , , p a r e c , c « , conio 
»os mof t l . ado .EKw;^ r¿f asP^cede 'n tes^ 

tas coronas fon > VT. P 0che|iMducadn, -

dc feduzir dacadn. d a « d o s ( por. 'arf" 
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cinco coronas^ydozientos y cincuenta maraae 
dis. Y tancas coronas rcfponderas que valen 
los dichos So.ducados.Yafsi harás de otras mo 
nedas, 4 

rensralpara multiplicar* 

trSigusfe vna regla, por la qual no tan íblamen 
ce podrasreduzir qualquiera moneda a otra me 
ñor ,mas aú podras faber el precio de qualquic 
ra cofa que fe comprare , o vendiere de jo .en 
adelante. Y es la regla q Tacaras vn diezmo de 
otrosdiezmoSjtodas iasvezes q fer pudicre,ha-
fta tanto q no fe pueda facar diezmo entérame­
te déla moneda que quiíieres reduzir/o déla co 
fa que quiíieres mukiphcar.Y las piceas que v i 
nieren ai vltimo diezmo,rcduzirlas has a la mo 
neda que te pareciere, y añadirás a la tal redu-
¿Uó,tantos teros quatas vezes fe facare el diez­
mo,y la cantidad que viniere añadiendo los ze 
ros fera el produdo , o valor de lo que huuieres 
mukipUcado,o reduzido.Exemplo.Cien reales 
quantos maraüedis montan.?Sacael diezmo de 
los cien reales ^ todas las vezes que fer pudiere 
eilteramentere diziendo.El diezmo de ciéto es 
diez, y diez es vno. Pues quando al diez no te 
venga vno,odoSjO t resne, hafta nueue, no cu­
res de facar mas el diezmo , fino mirar que va­
len en otra mas baxa moneda eñas piezas , que 
al vltimo diiexmo viené. Pucs por quito eñ eít e 

exea 
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¿"•as dos 2.roS) p0r - t r ' > " ^ Y ^ n o aña 

figurados £res mil vm a 4 t SK]U5d^ 

tos todas l a s v e z e s n ? / 'o« trecien 
"ecientos e l S ^ t u \ t í e n d 0 - De 
diezmo fon tres.Miraln n ^ l ' y dc tre5"lt;1 el 

f roS)porcau¿ ^ ' i ^ J o ^ añadirás doS 
defta manera 7pToo ' t " ^ 8 cl d ' " ™ o 

™&s,y cates moñt J i n l l ;OS y tan,:os 
r iñes . 0ntan los d'chos trecientos fio. 

" a l e s y m e L « d a v^a "e8í'S ^ tr;g0 a ^ . 
""• 'Saca el d.e^.no d X n : : . " " ; 3 1 1 ^ " mÓ 
diezmo de d.ez mil es m , l " ^ ^ édo. E l 
de ciento es diez v d ? T 'yáe " " 1 e» ciento.y 
tos maranedfs v ¿ tltlT" T ' ̂  l " " -



L I B R O S E X T O . . 415 
queíbnBf.marauediSja los quales 85. añd i r á s 
quatro 2eros,por caufa que fe facó quatrovezes 
el diezmo,defta manera 850000. Y afsi queda­
ran figurados ochocientos y cincuenta mil ma-
rauedis por el valor de las 10.mil hanegas,cada 
vna a dos reales y medio. 
ffNota^ue ñ en el valor del vltimo diezmovi* 
nicre medio,por el tal medio pondrasvn cinco» 
y al añadir de los zeros , quitar fe ha vn zcro. 
Quiero dezir, que añadirás tantos zeros, como 
vczes Tacaras el diezmo,vno menos.Exemplo, 
Cien quarrillos quancos marauedis raontan?Sa, 
ca el diezmo;dfziendo,Ei diezmo de cienquar-
tillos es JO , y de j o . es vno. V n quartillo vale 
ocho marauedis y medio.Puesafsienta ocho,y 
por el medio vn cinco adelante del ocho , defta 
manera S j . a los quales fe auiade añadir 2. ze­
ros por caufa que facaite dos vezes el diezmo 
(como la regía manda ) mas porque la regia d í -
2e5que quando viniere medio fe quite vn zcro, 
por tanto en cfte exemplo no añadirás mas de 
vno, defta manera 850. y quedaran figurados 
ochocientos y cincuenta , y tantos marauedis 
montan los cien quartillos. 
f:Nota, q efta regla fe puede hazer por los de. 
dos de la mano,quando no tuuierescon qeferí-
uir.Exemplo.Dicz reales quatos marauedis va 
len ? Saca el diezmo de jo.reaies, que es vno y 
vn real es t r eynuy quatro,los quales treyntay 

C qua-
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q M t r o a í e n t a r a s f s q u m a l e n t c m é t ^ en los de 
dos de la manoyzquierda, comcncádo del de ' 
do P o ) l « ( q u e es eldedo.qae d i z e í pul?ar)p05 
mendo en el los tres de los 34, con el entendí-
«.•ento.Y eael otro dedo figuienre, podras los • 
qnatro.y adelanw vn zero.porcaufaque k M ¿ 
vna vez el d.ezmo, como parece en l í figura de 
U mano» & wv 

Yaf s j quedaran figurados trecientos y quarcn< 
ta 7 tantos marauedis valen los diez vedes. 
%Otro exemplo. M i l perdizes a carotze mará-
uedís y medio cada vna, quantos mfs montan? 
biguelaregla(fcgi inhemoarado)díz- :endo. £1 
diezmo de mil es ciento,y de ciento es diez , y 
de diez es vna.Y vna perdiz vale catorze mará 
ucül$>y « í ^ i o . p u e s afsicnta los catorze en los 

dedos, 
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dcdos,y por el medio pondrás vn cinco,yeii los 
demás dedos fe pondrán cantos zeros^quantas 
vczes fe facó el diezmo,menos vno,porcaufa 
vino medio,y por quanto en eñe cxemplo fe fa­
có tres vezes el diezmo,por tanto pondrás dos 
2eros,y quedaran en la mano figurados 14500^ 
como parece. 

f Nota , que fi fuelíe tan grande la fuma de lo 
que reduzieres, que no bailan los cinco dedos 
déla mano para atlentar todas lasfíguras,en cal 
cafo feruirce has délas junturas de los dedos. 
^xcmplo.Cicn li bras de loque qui íkres a 5 24, 
lp" 5 ' : - i b r a ^ q ú a n t o rnoncanPSigue la 
l^gla,díziendo, E i diezmo de cien mil es diez 
nul,y g ÚÍV g r^¡i es ini.l,y,de mi l es ciento,y <^ 
cieníQ es d i C í , ^ diez es vna, A f e j j j ^ ^ 
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deila libraf que es 524J comcncanclo del dedo 
grueíro,yporque fe facó cinco vezes el diexmo, 
aiíentaras adelante por las junturas de los dc« 
dos cinco a.eroSjComo parece* 

^ [ Y afsi quedtran en la mano figurados cíncuc 
ta y dos cuct:os,y 400.mil marauedis por el va­
lor de las dichas cica mil libras.Yafsi harás de 
otra qualquiera cofa,o moneda que quifieres. > 
j N o c a / i quiíicfles faber mil,y doziccas ytreín 
ta y tancas piezas de moneda,&c.quanto es. E a 
tal cafo no cures faberlo juntamence/mo poco 
a poco hazíendo primero cuenta de lo mas , y 
dcfpues délos otros números , y juntando loq 
moneare lo vno con lo otro,y afsi védras en per 
feto eatendimicaco, porq fi d e codo junto qui-
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fíeles faberlo de v i u vez/cra gr^n confufion,y 
trabajofa de luzer .ExémpIo. Ciento y veynce 
hanegas de trigo a nouenta y tres marau td í s , 
quinto montan. H a z primero cuenta délas cié 
to(como la regla manda ) y hal¡aras que valen 
nueuc mil y tteiicntos marauedis,y defpuesde 
las 2 0 . 1 montaran r85o.Suma agora lo vnó co 
lo otro^y montara onze mil y ciento y fefenta; 
Y tanto montan las dichas i20.hanegas,sy afsi 
le hará en lo demás. Si quiíkrc$efludiar,para 
íaber reíponder con breaedad a qualquicra co­
fa que preguntaren de redudionesde monedas, 
procura encómedar a la memoria, de todas ¡as 
monedas,quanto vale v i ^ y dos,y t r c s ^ a H a -
fta^.y l e y lo .y^o .&cha í i apo .Áfs i mifthó fá 
be quanto valen ciento^ dozientas,8¿a H a f t i 
nouecientas ( como parece en los números fi. 
guientes j y refpondcras con facilidad. 

Siguen/e ciertos auifos para comprar paños, y pa* 
rafaberde lospmidos que f, dan a crudos^ut j 

túfale 4 messdiayy hora, 

% tengo vncriado, doyle de partido joooo-
maraued.s por año.pido a como file al mes. Sa 
ca el tercio de 3 0 0 0 0 . que fon 1 0 0 0 0 , deítos» 
/oooo.lacala quartapartc^ vendrá 25oo.ytá^ 
t0 íaIc al " ^ s . L a razón porque manda íacar rer 
Cl0 > ^ iucS0 q^arco, es por faber quanto fea la 

, D d i doza 
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dozaua parre por los dozc nicfes qué tiene el 
año,)- la miíma es en lo que fe íigüc» 
^[Noca/^que oa importa mas í'acar primero.el 
quarco, y del quarto el tercio, que fácar el ter­
cio y del tercio el quarto,ya que fe fabe que fa-
lea l mes a 2500. Si qui íkrcs faber a corno íalc 
al diaafacaras el quinto deftos ^oo.que €5500. 
deílos 500 . faca el fexto ( que fon 8 f, y vn ter-

1 oio)y a tanto fale al dia. Si qa i íkres vera co­
mo fale a la hora, faca la qnarra parte de lo que 
viniere al di a, y del quarto íaca el fexto,o al co-
trario facaras primero el fexto, y del fexto el 
quarto. ' — • 
m Nota que en cíla cuenta prefuponemos que 
los mefes tengan treyntadias. 
« [ N ó t a l a contraria. D i z e vno que tiene tres 
marauedis de renta cada hora.Para faber quan-
to fale al dia/y al meSjyaño.Procederás mu i t i -

pilcando por los inümos números que en 
. ia precedente hiziíle par­

tiendo. 

m m 

Numero 



NnmercRealcs 
i 
% 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1 0 

5 ° 
40 
50 
$ 0 
70 
80 . 
po 
100 
200 
300 
^too 
500 
áoo 
700 
800 
900 

34 
6 $ 
10% 
136 

340 
Ó8Q 
102© 
1360 
1700 
2040 
2j8o 
2720 
3050 
3400 
6800 
10200 
i 36 O Q 
17000 
20400 
2^800 
27000 
S050O 

•..Florines 
26% 
530 í U i 
705 
io<5o 
132S 

1855 
2120 

26501 
5300 
7950 
10600 
13250 
15500 
18550 
21200 
23850 
26500 
53000 
7P500 
106000 
132500 
j59000 
185000 
2/2000 
2385000 

.Efcudos. Ducados. 
400 
Soo 

róoo 
2000 
2^00 
2800 
3200 
3<5aj 
4000 
8000 
2000 

16000 
20000 
24000 
•2̂  0 )0 
32,000 
3^000 
4o 000 
^oooo 

í^oooo 

•2OOO0O 
240000 
2 8 0 C C O 

360000 

375 
75^ 

1/25 
1500 
1875 
2250 
2 6 2 $ 
3000 
3375 
377° 
7500 

112)0 
1 5OOO 
I775O 
22500 
202$ Q 
300QO 
337Trj 
37500 
7) 000 

H 2500 
i^oooo 
J%JJOO 
225000 
262 fOO 
30000 

337500 

D d 



Num 
i 
* 
S 

1 4 
S 
6 
7 
§ 

y 9 
10 
3 0 
30 
40 
50 
60 
70 
80 

' 90 
s/o 
200 
300 
400 
500 
^00 
700 
800 

.dobla 2acn,Caílellan. 

900 
1550 
1800 
2250 
2700 
5150 
3600 
4050 
,#500 
pooo 

jSooo 
32500 
^7000 
31500 
3^000 
40500 
45000 
90000, 

/3500o 
180000 
S 2 5 0 0 0 
270000 
3 Í j-coo 
j50000 
^05000 

54^ 
1088 

2720 

3808 

48961 
5 4 4 . 0 

10880 
1 6 3 2 0 
H J Ó O 
28200 
J2640 
38080 
43520 
48960 
54400 

108800 
l ó j 2 0 0 
2/7600 
272000 
316400 
J80800 
4i 5 200 
489600 

dobloe, 
750 

15CQ. 
2250 
3000 
^75o 
4/00 

óooo 
6750 
7500 

15000 
32^00 
50000 
3750o 
4/000 
52500 
60000 
67^00 
7/000 

/5000o 
22/000 
30000 

37/000 
4/0000 
/2/000 
60000 

67/000 

cruza.por; 
400 
8GO { 

?20Q j 
1600 I 
2000 ^ 
Jĝ tOQ 
280O 
3200 
3 6 0 O 
4OOO I 
80OO j 

I2O00 
/6000 
2 0 0 0 0 
24OOO 
2^000 
32000 

3 6 O O O O 

4OOOO 
8óooo i 

• 

/ 2 0 0 0 0 | 
160000 
2 0 0 0 0 0 
240000 
280000 
2 / 0 0 0 0 
jáoooo 



5Vi io compra vna piecade liento que ticnr do 
ze varas,y media,por tres mil marauedis, De« 
mando a como falc la vara l Toma cantos dje-
2es,camo millarescoftare tapie^a » y oc í iodo-
blalos^y fera el precio de vna vara.Pues porque 
ca el exemploprefentc deziraos 9 queco í lo l a 
pic^a^.mil marauedis.tomaras tres die2cssqtic 
fon trcynta-Y ochodoblalos^y feran dozienros 
y quarenca,Y afsi reíponderas j que fale la v a r ^ , 
a dcwlentos y quarenca marauedis. 
^ [ S i la pie^a tuaiere vcynte y cinco varas^qua-* 
tro doblaras tantosdiezes^quantos millares co 
ña re toda la pic^a,y lo que montare ci quatro» 
doblQ,fera el precio ds vna vara.Exemplo.C6-
pro vn paño que tiene 2 5.varas,por quinze mi l 
maraaedis .Demádo,a como fale lavara?Toma 
5 5.dic2es(porcaufa que cueíla i5,mil)que fon. 
15.0 maraucdis,y quatrodoblaloSj.y montaran 
feyfcieutos.Y a k i refpondcras, que fi vn paños 
o p i e r d e 25.varas coihí íe quinze mil marauc 
dis,la vara vale feyfcientos marauedis. Nocaq 
afsi como por vn millar fe toma diez ,quc por 
vn ciento tomaras vno,y por cada diez vn deci 
modc vno.iExemplo. Compro vn paño de 25» 
varas por 457 5. marauedis. Demando a como 
fak la vara.Haz fegun la regla mádajen que mi 
raras primero como fale, a razón de quatro mü 
y hallaras,que a ciento y fefenta. Agora mira a 
«Qino faie^ razó délos quinientos, lo qual fe ha 

ra ti» 
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ra comando de cada vn ciento vno. Luego por 
quinientos tomaras ci nco,los quales quatro do 
biaras y íeran veynte.Y a tanto fale Ja vara a ra 
2Ó de quinientos todo el paño.Pues junta cítos 
veinte5qne falen de los quinientos,con los c i f ­
ro y fefenta que falieron de los quatro m i l , y 
montaran ciento y ochenta.Para faber a como 
faie por los fetenta y cinco,tomaras vn diezmo 
porcada dicz-Lucgo por los fetenta y cinco,to 
mafiete diezmos y medio de vn entero , y qua­
tro doblarlos has, y fera por todo treynca diez-
mos,quc hechos cnteros,hazen tres. Pues jun­
ta ellos tres,que fale a cada varaba razón de fe-
fenta y cinco codo e] paño , con los ciento y o-
chenta.Y montara por todo 185.marauedis. Y 
afsircfponderas , que comprando vn paño de 
veynte y cinco varas , por precio de quatro mi l 
y quiniécos y fetenta y cinco marauedis, fale la 
vara acicnto y ochenta y tres marauedis,Nota 
€fto,porq muchos paños tiene a veynte y cinco 
varas,yñ a cafo tuuieífe maSjO menos de veinte 
y cinco varas , por la mifmaregla fe puede fa-
ber(poco mas,o menos) a como fale la vara,pa 
ra que vn mercader haga fu cueca de me moría, 
quando comprare, y pueda juzgar íi le conuic-
ne,o no,entrar en la cal mercaduria. Si la pit^a 
tuuierc cincuenta varas, el doblo de cancos díc 
tes quantos millares cortare,fera el precio déla 
vara .Exemplo, Compro v n a p i e r d e angeo}q 

tie-
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ne por dos mil maraueclis,demando a como fa­
je la vara>Pues porq dezimos que la piega cue-
íla a.mii marauediSjtomaras ^.diezesf que fon 
10,ydoblaios,y ferauquarenca.Y a tantos ma-
raucdis rcfpondcras que fale la vara.Ydefta ma 
ncra puede el que fuere curiofo imaginar y a ni 
pliar efta regla guardando la proporción de^ 5. 
c ó forme a lo qne hemos declarado', profiguü-
do por fu acrecentamiento, o diminución* 

Regla para reduzir cruzados, o cormas, que dezi­
mos efcudoŝ a warauedis, 

f [No ta a lo que el Caftcllano llama marauedi, 
dízc el Portugués rees,oreaes. 
«[[Para reduzir cruzados Ponuguefcs a maraue 
dis,quitaras la mitad y quinto déla fuma délos 
cruzados.ylo q quedare ícran millares de mará 
uedi s-Exemplo. Vcynte cruzados quantos ma 
rauedis feran?Sacala mitad de veyntc , que fon 
diez.ydeftos diez la quinta parte que fon dos?y 
quedaran ocho.Ellos ocho fon millares. Y afsi 
refponderas,que veynte cruzados fon ocho m i l 
marauedis. 
^yOtro exemplo.Dozc cruzados quantos niara 
uedis fon?La mitad de doze fon leys,y el quis­
to de feys es vno y vn quinto.Pues de feys qui­
tando vno y vn quinto,quedan quatro y quatro 
quintos. Pues refponde que rodos doze monta 

D d 5 qua-
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quatro t^i l y qaatro quintos de mil marauedí?, 
fon Bao.mas. Y porque lo que en Caftilla^dize 
corona,© efeudos, vale canco el cruzado Portu­
gués, por cftoferuíra efta regla para ambas mo 
nedas. 

Regla paya reduzir vtarauedis a cruzados» 
o a efeudos* 

^ S i quifíerernos haz&r de m i a r e s de nurauc-
diSjCruzadoSjdoblaras ios railtares, y añadirás 
laquarta parce deíte doblo, y fera todo cruza-
ítos^Cxemplo. Veynte mil marauedis quantos 
cruzados feran?Dobla ios veynte, y íeran qua» 
reata. Añade a eflos quarenta fu mifma qnarra 
pari:e(que {bndiez)y feran cincuenta.Yafsi ref-
ponderas que veynce mil marauedis valen cin­
cuenta cruzados. 
^[Ocro excmplo. Siete mil marauedis quantos 
cruzados fon? Dobla los íiece del fiere rail, y fe 
rao cacorze,de los qua les facaras la quarta par-
te,que fon tres y medio, y juntar fe han con los 
mif:nos catorze,y feran 17. y medio. Y tantos 
cruzados dirás que fon ios dichos fíete mil ma 
fancái $. Y afsi acabo, quanto a eftojauifando 

que fe pueden hazer eñas reglas por 
infinitos mo-

- dos. 

Fin del Sexto Libro. 

x E N 
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E N Q Y E S E P O N E V N C O M -

pendió de la regla de la coíajO ar­
te mayor. 

D Q M I N I C F S C , A P A ? A P O S . 
fitnfis ad leBorem, 

QVasquc leges, nullo funt tempore vifa, 
Quid pendes animi>pauca referte iuuar 1 

Pauca íuuac tecum,pofsic quis dicere mnka 
Tempore taro curco?comodocunque loqui/ 

KcftoreQs quanquam.permircat lupí ter annos 
Ifta licct paueas,poííe íubire negem. 

Artem maíorero nurocrorumjfxpe petitam 
Nullus adhuc vidic,Moya dat ecce t ibi . 

Hanc cibi Moya libens donat}ram front c feres 
Quam pius cí lanimo,rel igione pius, 

CÜIUS fama voIar,caius per fydera laudes. 
Irejíacros guadennatque videre choros. 

Hunc méri to cáncer vencans H¡rpania,nulluf 
InuideacfadiSjdeprecoromnem ear. 

Hunc méri to cancer,dicanc Sacyrique Salaces 
E t nymph^}& Fauni, deprecor omnem eat. 

E t Por tus Diu i Step!iani,nam patria noftro eft 
(Ve perhibent,Moyíc)d^precor omnem ear. 

Atque meis adíít voris,dum compurat annos, 
Qui íliperos cauté /e fuá terga vider. 

Poltrcnio T r i t ó n medio religatus in orbe 
Scrpentis 
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berpentis tubiccntaha voce ícv&t, 
Regi nec domino nsccui fíe fordída veftis. -

Viuere perpetuo cu mihi credc,dacur. 
Xerce,fed ante tuos cernes properare liquores 

llecro,quámMoyíE fama perire quscat. 

E l Lismciado Francifco Sánchez Cathedratieo de 
t s Rscboricaym la vniusrfidad de Salamanca, 

a l Lector S» 

tal manerajcuríofo Leaor , los Py 
pfchagoricos rcdaxció a números co-

J l h das coías,qiie aun nueílra anima 
Y ' y j J ? rational qniíieron que de números 

eli£ coPueíia:y cítos números del animi eran 
4. que conuáoi í aerde vno hazen diez, y perfe­
cto ti iangul0jy aísi cJ mayor juramento que ha 
¿ian eran por el numero quaternano, de que e l 
anima conrtaua. Loqual todo aunque paree* 
1 !íl!cui0jno carece de buen fundamento. Porq 
ene! anima liallauanellos aucrquatro cofas^e 
las quales coda ciencia y arce,y los hombres ra 
clónales eran coaftituydos.Eltas fon.Entendi-
niiento,cienc¡a, opinión, fencido. A l entendi­
miento por fer dminojliamauan vnidad,que no 
^ djuiíible.Ppucs por el entendemos todos los 
nombres (aunque infinitos fean) nófer mas de 
viio^uyo femejantc noay otro. Y ais. de los ca 

uallos 



umos y otras cofa^aunque con el fentido ya¿~ 
gcmos fer muchos, con el entendimiento folo 
vno entendemos. A la ciencia, llamauandos, 
porque toda demoftracion ? y verdad que pro! 
uar queremos , hade tener fundamento fobre 
otra cofa Cabida y cierca,que los Griegos llama 
Áxmma i y la comprehenfion deftas dos co­
fas,fe llama ciencia/ododrina. L a opinión es 
comparada al numero ternario, porque T e r en 
GriegOjy Lat ín .y aun en otras lenguas , quiere 
átitir muchas vczes.y afsi fe comparo a la opi­
nión que es muy varia.El quarto.porq amplifí. 
cafobre el tres.comoaquellodelPoeta. Ocerq; 
quaterqj beaLÍ,y porque tiene al sumero de 10! 
que es toda la cuenta,dez¡an fer como el fenti­
do por proceder so infinito, que de vn folo hó-
bre que enciende el cntendimiento.el fentido 
haze mumerables hombres , y afsi en las otras 
cofas.Ello he traydo^para que en vn folo exern-
plo,pudiendofe traer otros muchos, te entienl 
da l a dignidad de los números , pues q no auia 
cofa,que aquellos Filofofos , y Piaron defpues 
dellos^nncipalmcceenelTimecnorcduxrf^ 
ien a numero y proporción , y cambien porque 
algunos dexan efta ciencia por inútil vnos d i ­
ciendo que no tienen que contar ,ocros q bafta 
loque naturalmente fe fabe,que es contar baila 
jiezpor los dedos , y de allí tornar a las vnida-
Qe^A los qttaks fe puede rcfponder por la d mi, 



4^6 
fion ya dicha,qiic no fe gouicrnan pór entcndi-
miento, o ciencia , fino por opinión,o icntido. 
L a opinión no la admit iá losPyrhagoricos,por 
fer tan vana:el fentido tampoco le deuemosno 
fotros adinitir,porq muchas vezes fe engaña, y 
a l fin es común con los otros animales. Y íi de 
naturaleza tenemos el contar,eíro no es mas de 
vn axioma fobre que fe ha de fundar la ciencia, 
pues esclaro que nacurakza,aunqiie para todas 
las cofas nos infúdio princÍpios,yfundamétos, 
no nos dio en ellas la perfedion, bafte que nos 
aya dado tan fublimadodon como es el entédi 
miento,con el quaí auiendo fundamécos fe pue 
den fabricar muchas y muy altas cofas.Yafsi el 
arte en femejantes cofas,es perfeciÓ déla natu-
raleza)aüque en otras coíasjcs imitadora y dif-
cipula, por dode el que con folo lo qué natura­
leza le dio fe contentajefte tal no derechamen­
te fe llama racional,finonimierOiqueafsi llama 
uan los antiguos a losque no auian nacido, fin o 
para comer el pan.Afsi que puesla cuen .ácit na 
tantos mirtcriosjquantos en breuc no fe puede 
fumar , y quanros aquellos fabios antiguos en­
tendieron, mucha razón es que con ella fe tega 
mucha cuenta, y que pienfe cada vno que tiene 
obligación a faberla.Principaimente teniendo 
tan abierto el camino,que nadie puede preten­
der ignorancia,pues ci Bachiller luanPerez de 
Moya canto ha trabajado en eíta arte,para q na 

die 



dic tenga trabajo en fabcrlarcl qual dcfpucs de 
Suet publicado libros que baftantcmente cnfe-
ñauau las rcglas,no fe contétó con dio; fino tna 
bajar en darnos vn libro que de hartos curiofog 
era deíleado por auer kydo mención del en ó . 
eras lenguas y fer tan alabado de grandes auto* 
f es.Yo en algunas obras del bachiller Moya,q 
por mandado del fe ñor Prouiforhe examinado 
grandocrina en las arres Matemáticas he ha-
lladotmas eñe libro de la cofa dexa acras todo 
loor:porquc es en nueñra lenga cofa nucua,y 
muy ingeniofa-.ypor no gaítar palabra$,es vn li 
bro donde fe da razó de todas las queftiones o 
ícicncias que fe fundan en numero y proporcio 
cofa que todo hóbre tiene natural en querer fa-
bcr la razón de las cofas :y no fe conteca harta q 
Ja aican9a.Dc manera q en los otros libros de 
Arithmctica,afsi del auto^como ágenos, vnos 
mejor q otros eníeñan elarte; pero eftc eníena 
por demoftracion y euidemia y caufas por don 
úe el que quifícre llegar al cabo (fi caba fe puc 
de dezir en las fciencias)cña arte,y faber fiéprc 
la razón de lo que le fuere pedido/fi es pofsibk 
darfe,no puede dexar detener en mucho efta 
obra.Y porque el curiofo della podra ver y alca 
p r mucho mas de lo que yo aqui podre dezir: 

| »<> porne aqui otro loor,fíno íolo r l a r a los le-
| «ores que vean el libro,y fe aproucchen de fa 
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C A P I L V L O P R I M E R O . 
D e U denominación dejia regí a de la 

TP\Iuerfos nombres tiene efta regla acerca-dc 
-^- 'varios autores.Vaos lá llaman regla de a l -
gebra,que quiere dexir^reftauratio,© alniacaba 
la,que quiere dezir opoficion,o abfoIucíó:por-
que por ella fe hazen y abílieluen infinitas quef 
tiones ( y las que fon impofsibles nos las de-
mucftra.)Arsi de Anfmetica, como de Geomc 
ttiajComo de las demás artes,que dizen Mate­
mát icas . Otros la nombran regla de la cofa, 
porq obuiando con fas preceptos có qualquiec 
cara€ler,o caracteres q fe prepuíkrejfiempre fa 
le el valor de vna cofa. Otros reglas realcs,o ái* 
te mayor. L i a me fe como cada vnoquiíiere: fu 
fin no es otro , fino moftrar hallar algún nume­
ro proporcional dudofo demandado. 

CAP d i . E n el qualJe ponen algunos caraéíeres ,que 
Jíruen por cantidades proporcionales, 

I T N efte capitulo fe ponen algunos cárabe- i 
^res,dando a cada vno el nombre y valor que 

le conuiene.Los quaies fon inuétados por cau-
fa de brcuedad,yes de faber,qiie no es de neceí. 
íidad,q eííos y nq^cros ayan de fer, porque ca--
da vno puede vfar de ios q qu i í i e res^ inuentat 

mu-
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muchos mas,procediendo con la proporción q 
le pareciere.Los caracteres fon cAos/ 

^ . cf. J^fiL MSK u%: of 
5f E l primero quiere dezir numero , es tomado 
enefta regla,como Is vnidaden eílos números : 
quiero dezir, que afsi como multiplicando con 
£l,no hazc crecer,ni partiendo menguar, y afsi 
como vno es numero,arsiO)no fe toma por ca-
rafter proporcional; fu valor íktiipre es conocí 
do,como fi dizen 4.(1) reaks.diras claramente 
ion 4.reales. 
^ [ E l fegundo fe díze cofa. E s r a y z ^ lado de vil 
numero quadrade:yeRe es el primero de los nu 
meros,de vna continua proporción.Su valor es 
variable : porque afsi comofi auiéndode po­
ner algunos números proporcionales , puede el 
primerofer vnas vezes vna cantidad,y otras ve 
zes otra, afsi efta cofa no tendrá propno valor, 
antes tendrá el que le quificres dar: ais 1 por en-
teros,como por quebrados. 
J E I tercero fe dize ccfo.Denotavn numero qiia 
drado , procede de la multiplicación de la cofa" 
por ü m;íma.Como fi pones por excplo q la co-
la vale 2 .cl cenfo valdrá 4. Y la cofa vale rres el 
cenfo valdrá p.y afsi procederás en infimto.De 
loqual fe enriende fer la cofa ravz del ceWfó. " 
f E l quarto fe dize cubo. Denota vn numero cu-
bico.Procedc multiplicando ei cenfo por la co-' 
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fa;de fuerte,que íí pone mos por excmplo, que 
l a cofa vale cinco a efíe refpefío el céfo vale 25, 
y el cubo 1250 
®[Ei quinco quiere dezir cenfo,dc cenfo denota 
vn numero q ha íkiodos vezes quadrado, quie­
ro dczir q es vn numero, de] qual fe podra íacar 
dos vezesrayz quadrada,arsi como i6 ,q la pri­
mera rayz quadrada es 4.7 de 4.1a fegunda es 2. 
procede de la multiplicación del céío por fi mif 
ÍBO, o de la cofa por el cubo^ como fi la cofa va­
le rrcs,,cl cenfo vale el cubo 57, y el cenfo de 
cenfo 8 / .£ í le 81.fe dizc numero dos vezes qua 
cirado^pormzon que fe puede del facar otras ca­
tas vezes rayz quadrada, 
Jjpl fexto fe dizc primero reIato?o furfolidum. 
Denota vn numero que.no tiene rayz quadrada 
m cubica,foiamente tiene rayz relata, como fe 
declara en el cap.jprocede de la multiplicado 
del valor de i aco íapore l del cenfo de cenfo, o 
ei cenfo por el cubo.Como íi la cofavalieííe dos 
el cenfo valdrá quatro,cl cuboocho;el cenfo de 
c cenfo í<5.e] primero relato j a . 
í £ i % n m o fe dize, cenfo y cubo. Denota vn 
nurnero quadrado cubicado , o vn cubo quadra-
do / ína imente es vn numero, del qual fe puede 
facar rayz quadrada, y de la quadrada , rayz 
cub'.ca. i al contrario,afsi como ^ . d e l qual la 
rayz quadrada es S.ydeítos 8.1acubica es dos, 
o de ícíeata y quatro la rayz cubica es 4, y del 4 

¿ 1 
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ja quadrada es 2.Procede multiplicando el va­
lor de la coí-i por el primero relato , o el cenfo, 
por el cenfo de cenfo, o mulciplicando el cubo 
por íi iTsiíaio,o cableando el cenfo. Como fi la 
cofa vale dosjd cenfo valdrá qaarro, el cubo 8. 
e lcen íb de cenfo /(5.el primero relato 32.eicé-
fo cubi íefenta y quatro. 
^ [ E i odauo fe dize fe gando relato, o biííurfoli 
dutiijes vn humero de la propnedad,q diximos 
fer el fexto-.porq no tiene rayz quadrada,ni cu­
bica. Procede multiplicando el valor de la cofa 
por el cenfo y cubólo el primero re!ato,con cé-
fo.O cenfo de cenfo por cubo: Y fi la cola vale 
dos el fegando relato valdrá i i 8 i 
% E \ nono fe dize,cenfo de cenfo de cenfo. D e ­
nota vn numero tres vezes quadrado , del quaí 
íe podra facar otras tatas vezes rayz quadrada. 
Afs i como 255. dé los qualcs la primera rayz 
quadrada es 16. Ja fegunda ^,y d Jilos quatro la 
tercera es dos. Procede multiplicando el valoc 
dcla cofa por el fegundo reiato.O el céfo cubo, 
por el ce ufo, O el primero relato concubo. O 
multiplicando el Cenfo de cenfo por íi mifmo. 

£1 décimo fe dize cubo de cubo. Denota va 
mmiero dos vezes cubicado, del qual fe podra 
facar dos vezes rayz cubica. Afsi como 5/2. de 
los qualcs la primera rayz cubica es ocho, y de 
?*es 2*Proccdc multiplicado la cofa por el cert 
Co de cenfo de cenfo de cenfo, o el íegnndo velá 

Ee 2 to' 
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to por el ccitío,o el cenfo^ cubo por cabo, o el 
primero relato por cenfo de cenfo,o cubicando 
d cubo. De lo que fe ha dicho eneítos carade-
res queda claro , que fi la cofa vale dos el valor 
de ios de mas caracteres procederá en dupla 
proporcon. Y fi valieífe la cofa tres procederá 
en cripla.Y íi 4.en quadrupla.De fueriCjque fa« 
bido el valor de la coía,el de los de mas carade 
res es notorio. 
«[N ota, que el carader qualquicra que fea, no 
íe ha de tomar por caridad íimple,íino por gra­
do de vna continua proporcion,o cantidad , de 
los cuales el primero grado es la cofa, el fegú-
do ci cenfo,ci tercero el cubo , el cenfo de cen­
fo el qiiarto,y el primero relato es el quinto.^ Y 
aísi de ios demás. 

Noca, afsi como fe prefupone, que vna cofa 
valga dos ó rrt s,ó ma3,puedes dezir, que valga 
medio y a éfte refptdo el cenfo valdrá vn quar­
to, y el cubo vn oehauo. Y afsi íes darás otros 
q¡uicfquicra valores que te agradaren,afsi por 
enteros,como por rotos. 

C a p . I I I . En el qualfe declaran algunos caraBeres 
que yo vjonor no auer en la ejíampa otros 

p O i v ios dicz caracteres que en el preceden-
te capiculo fe pulieron,vfo ellos. Por el que 

d:zcn nuínero.n.por lacolascoapor el cenfo.ee, 
por cubo cu.por cenfo de cenío, cce. por ci p r i ­

mero 
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mero rclaco^íl.Por el ce nío,y cubó le cu.por fe 
gundo relato. 11R. por cenío de cvñio de cenfo 
ccce.por cubo de cubo,ccu. S i k íigura...R,r|.uie» 
re dezirrayz quadrada.Eita %i ra ,R l^deno ta 
ray z quadrada de rayzqusdrada. Eitas rrr.deao 
ta rayz cubica. De R os 2 .caraéterc s, P.M.no:a-
ras,que la P.quiere dczir mzs.y h M.meiíos,el 
vnoes copulariiio,el ocro di{iunctiao.Sirucnpa 
rafumar,yreftar cantidades diferentes. Coaio 
adelante mejor entenderás. Qaádodefpties de-
R.fe pone,u.denoca rayz quadrada mwe.rfal.Y 
afsi rru.rayz de rayz quadrada vniuerfa], Y de 
eftafuercejtrrujrayz cubica vniuerfal.Efta ñgn* 
ra.ig.quieredczir igual.Ella q. denoía quanci-
dad:y afs'i.qs.quancidades, ellos carafteres me 
ha parecido poner , porque no auia otros en la 
Emprenca.Tu podras víarqnando hagas demá 
das de los que fe pufieron en el l í .cap.porqfon 
mas breues.Enlodemas codos fon de vnaced í 
cion. 

C a p . I I I I . Trata de quatro reglas Jumar, rejtar, 
muí t ipl i car,partir de numeras quadrados. 

A r tic. I , ' E n él qml[edej¡m,y declara, que cofa fea 
numero quaár&ch. 

j ^ JVmeroquadrado es (fegun define Euel i ­
des) vn numero fuperhcial de iguales la­

dos.Quiero dezir,que es vn numero que proce­
de de U multiplicación dedos cuWros igua-

Bc i les 
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les en cantidad y generoscomo 5.y y. multipli-?' 
cados eí vno por elocro,hazen 25. efte 25.fe di 
ze numero quadrado,yel ^.rayi quadrada. 
«[[Y la proporción que ay de la vnidad a la rayz 
de vn qualquier numero , la mifma aura de la 
rayz a fu quadrado, de do fe infiere , que bufear 
la rayz qnadrad'a de vn numero 3 no es otra co­
fa , íino buícar vna cantidad media , propor­
cional , entre la vnidad. y el tal numero pro-
puefto. : 
«[N ota, que todo numero podra fer rayz de o-
tro , y no todo numero tendrá rayz quadrada 
per feáa . Acerca de lo qual es de faber, que los; 
números quadrados ion en tres modos. Racio­
nales .irracionales. cumunicantes. Numero ra­
c ional , es vn numero que tiene rayz difereta, 
quiero dezir J u i l a , Afsi con 0.4.9. itf.que fus 
rayzes fon 5.5.40 Números irracionales fon 
vnos numeros3que no tienen rayz difereta, co­
mo io . i2 .y otros femejantes. Deftos números 
jamas por practica f<e podra dar fu rayz difere­
ta , fino fuefle por via de l inea, como fe prueua 

'Eucli- Por^a nouena propoficion del fexcode Eucl i -
^e des. Números comunicantes , fondos nume-

¿ ros,que cada vno por íi no tiene rayz difereta, 
yabreuiados a menor denominación la tiene. 
Afsi como 8. T 8.los qualcs no tienen rayz qua­
drada , mas abreuiados quedaran en quatro, y 
iiiieuejque fon números r íu iona les , cuyas ray­

zes 
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zcsfondosy tres. Y la proporción que a^de 
quacro a nueue,c;s como de ocho a die z y ocho9 
Afs imi ín iomukip l ícando 8. por diez-y ocha* 
moiKariciento y quarenta y quarro5qiic íu raya 
qaadrada es doze. Y mukipHcando,o f>aríien» 
cio,4opor p. haze numero quadrado racionaljo 
quai naacontece con los irracionales , porque 
aunque fe al>rcuiefi, o-acrecieaten a menor,o a 
mayar deuominaGion,niinca harán namero ra­
cional, y aunque fe mukiplique vnoporoiTO^ 
el produdo no lera racional, LUmanfe nume-
ros comunicantes , porque fe comunica el vno 
con el orro en ral proporción como numero 
quadrado con otro quadrado , como arriba fe 
ha dicho» 
«[Nota,rantas quácas vnidades tuuiere la rayz 
ae vn numero quadrado de cantos números im 
pares.(comea^ando.de la vnidad) fera compue-
fío el tal numero quadrado.Exemplo. L a ruyz 
de x5.es jr.pues de cinco números impares fera 
compueñoe l 25-Afsi como i.g./.y.^.todos jua 
tos hazen veynte y cinco. 
^[Nota ,quandode algún numero quifíeres fa-
car rayz quadrada, y feneciere en vna deítas fi, 
guras íjgui entes t . 5 .7 .8 . no le bufquesravz, 
difereta, porque no la tendrá 5 y fífeneciere en 
alguna deftas j . 4,^6* p. fera cofa contingible 
tenerla.o no* 

-Ec 4 
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Articulo ILDsííe l í l I .Cap . MMeftrafamr r 4 ^ 

quadrada de todo numero. 
^"Entendido q cofa es rayz quadrada,refta dar 
regla para faberla facar de qualquiera numero, 
que a la mano te viniere.Lo qual fe haze,ponic 
do c! numero del qual quiííeresfacar fu ray z,ala 
Iafga,aííeotando adelante vna raya, como fe ha 
z~ en ci partir. Como íi quiíicres facar rayz de 
5 24175.Lo qual noesj ni quiere dezir otra cofa 
lino bufear vn numero, que mukiplicado por íi 
rnifaiOjhaga los mifmos 53417^. Pues diuide 
citas ^.fíguias, poniendo vn punto debaxo de 
los ^.que es la primera lctra,que ella a la mano, 
no derecha,yotro debaxo del 2.de arte que vna 
figura tenga punto,y otra no.Como parece, 

5 2 4 1 7 5 

Dedos puntos entenderas ,q tantosquátos fue* 
ré de catas figuras,o letras lera la rayz,mas por 
faber que figuras feran,comentaras déla mano 
fin i eRra,t ornado la letraq cftáiobre el primero 
punco,y la otra q no tiene.q fonj?.dedos 52.fa-
carasla rayz quadrada.Loqiuil fe haze,bafcádo 
vn numero, que multiplicado por íi mi fino ha­
ga los 52.y no mas , o fe llegue a ellos lo mas q 
pudiere,que fera y.porqne/.vezes 7.fon 47.1-6-
iía 49.de los 52.y quedaran 3. pon los 7. que te 
vinieron por rayz,yna vez enel primero punto, 
y otra fobre la raya,que eílá adelante del nume 

ro. 
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ro,de que facas ray^yefto fe haze para dcnoclr 
que fe multiplica ci 7.por 7.que es por fi milmo 
y los j .que fobrarou ponerlos has fobre ios 52. 
como parece íigurado» 

© i 

1íY afsi d i r á s , que la rayzde cincuenta y dos, 
es íierejyfobran cres.Profigue para Tacar la rayz 
de los tres que fobraron,y de Jos quarro que ci ­
tan entre los dos puntos , lo qual harás doblan-
dolos fie re, que te han venido por rayz. Como 
mueílra Euciidcs en la quarta del fegundo, que 
foncatorze , pon t i l o s catorzc debaxodelos 
treynta y qiutro;como ñ hielUn los catorze al­
gún partidor,y no cures del íiere, que pufiile cu 
ci punto primerOjComo parece. 

o 
7 ^ [ 7 

7 4 
1 

Aora part irás los ^ . q u e eftan fobre los 74. por 
los milmos i^diziendo ¿.parridosa vno,cabé 
a 2. cite a.pondras en el fegundo punto vnavez, 
y otra fobre la raya^ue efta adelante del nume 
ro de que faca rsyz^onio parece. 

£ c 5 Aora 
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7 4 a 
i 

JFHccbo eflo^multiplicaras i42.qeftan dcbaxo 
cada letra por íi,por el 2.q pufitte por ray z defta 
fegunda ordé,ylo q mocaren las mukiplicacio-
nc&reftarlohasde lo qeíb.uicre arriba:como íj 
fueífe partinDizicdoa.vezes i.fon a.qiüélos re 
fía de 3.queda vao^pó elle j . fobre los ^.yproíi-
gue mulciplicádolasotras lctras,q fon 4.72.poü 
el raiímo^.diziendo s.vezes^.fon S.rcííaS.de 
14.7 quedan <5.p61os encima,como hazesen las 
particiones reí tandoalgo;y proíigue adelante, 
multiplicando 21por 2,y ferá 4.quita eftos 4.dc 
los 61.que eílan arriba^y quedaran 57.1_los qua-
| e spondrás íbbre los mifmos 6i.comoparece. 

* S 
0 3 6 7 
5 2 ^ 1 7 d> | 7 

7 4 2 

f Aora para facar la tercera figura doblaras lot 
72.que monta larayz que ha venido hafta aho­
r a ^ montara 144. pon ellos 144. como íi fueílc 
paLCidorjComen^ando devnakcra masadcla te 
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de aquellas con que han i eres tratado, que fera 
deíde el catoizc?deíta manera, 

© j á 7 

5 2 4 i 7 ^ j 7 a 

1 1 4 
^"Comicn^a aora a partir los 577.4 eñan arri­
ba por los i4^,que eftan abaxo, de tai fuerte, q 
fobre deípucs para poder Tacar el qaadrado de 
la letra que cupiere.Pues comentando a partir 
con el / .que es la primera figura de los 144.108 
5, que es la primera letra de los f y/.diziendo 5. 
a x .caben 4.vG2e$Jyfobra i.pon los 4.quc dizes 
caben vna vez en el punto que eña debaxodel 
6. y otro adelante de los 72. que te han falido 
por ray Zjdefta inerte que parece. 

o 3 6 j 
5 2 4 1 7 ^ 1 7 2 4 

7 4 2 4 4 

Aora multiplica los 1444. que eftan debaxo, 
por los 4.que íalieron por r ayz , multiplicando 
cada letra por íijy reñando las multiplicaciones 
de lo de arriba, wi mas,ni menos,q como fe ha-
ze quandopaices,diziendo4.vezes/.fon4.ref-

tados 
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tadosde j.que e íkn cncim^queda i.pon i . f o . 
brc ei 5. y proíigue mukiplícando los rrcs qua-
t rüsqucc i landcbaxo^por los 4. que vinieroa 
porrayZ , yrcilaadolas mukiphcaciones de lo 
que himierc arriba}no íbbrara ninguna cola, co 
mo parece figurado. 3 mo parece figurado 

o 
o 1 

7 o o | 7 2 4 
1 7 6 I 

o 

D I O 

2 4 

HA \ * V S acabado'y rcrpondcras^q h rayz 
qaadradade524/7<5.es724,comoiopüedespro 
U''r mul^pIicando 724, por otro tanto, y harán 
5 M i 7^yia proporcion}que ay de 7 24.a vno;ay 
ac 524175.a 724-yporq no te Cobró mneuua co 
l a b r a s fer rayz difcret^o perfcda.o racional. 

Sacar rayz quadrada de otra manera, 
y i ^ i u í d e las figuras de dos en dos, comencan^ 
tío de la mano dercch^poniendo 5 2 { 4 1 { 75 
vnaraya, como parece la mifma c i a l ídadde l 
excmplo precedente. 
^THecho efto,conien9aras de los 52. que eftan 
apartados con vna raya,y bufcaras vn numero, 
que multiplicado por íi m Umo,haga los 5 2.o fe 
llegue lo mas que pudiere, el qual numero fera 
/.porque 7.ve2es 7.ron 49.reila4p.de 52.yque-
oaran i.pon vno íobre los cinco;y tres fobre el 
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%y el ííete,qae vino por rayz , afsicntale deba-
%Q de los dos,defta fuerte que parece» 

5 ^ j 4 » j 7 ^ 

7 
Hecho cfto , parafaberqualfcra la rayz q fe 

%uc en la fegunda orden,doblaras el 7. y feran 
14.a los quales 14,añadirás vna lecra,y fera la q 
te pareciere,ymakiplicaras la fuma por la mif~ 
ma que añadicresjyfi el produjo fuere canto, o 
la mayor parce , corno la fuma que ay en la fe­
gunda orden , y en lo que íobró de la primera, 
la letra que añadiite fera U rayz de la f^guE-
da orden, y ñ es mas, quita, y fino llega,añade 
f orden llamó aquí ios aparcamientos de las ra 
yas)pues porque ello fea entendido.Pongo por 
exempio,que alos catorze, que es el doblo del 

¡ fíete que vino por ray z de la primera orden, les 
añadiíie tres, poniendo fe los delance por vni-
í!ad,montarai43.Agora multiplica los mifmos 
i4i.por3.Cque es la mifma letra,que añadifte J 
y moneara 42?.y porque tu quifieras, que vime 
ran34/.y vienen mas^menderas fereltresmu 
cho^puesfures es mucho, pógo que añades 1. 
Comü hemos dicho a los i4.y moraran 141 .muí 
í!plicae(los 141. por el miítko vno queañadif-
tc'y roncara lo mifmo, y por quanto tu quiíic-
^squefucran3 4 i . cita multiplicación no es 

m:i.< 
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mas de i^cntenderas ferpoco i . Y a que fabei 
que j . e s mucho,y que u es poco, añade a.alos 
14.7 fcra i42.raükiplicalo<5 por ios mifoios a.y 
moneara 284.I0S quales reftaras de^ ¡ .y queda 
ran 57.pon los 2.que vinieron por rayz debaxo 
del i .que efta en la fegunda orden, o a p a r u m i » v 
to,7 los iy.que íobraron pongáíle íbbrelos 4 u A 
que eíUn en la fegunda orden como parece-

0 3 5 7 
Ll\4 7 í 7 

3 

f Y a que has Tacado r.dc las dos ordenes primé 
ras para Tacarla r.dda tercera doblaras los 72.(3 
haftaaora te han venido por r,y montara i ^ a 
los quales añadirás vna letra como hemos mof-
trado,y fi multiplicando el cojundopor la mif-
ma letra q añadieres fuere tanto como lo q fo-
bro en la fegunda ordc,y co lo q ay en la tercera 
4 todo es 577(5.0 la mayor parte deilo, aquella 
tal letra fera la r.dela tal ordé. Pues añade a los 
Ji4.vn4,y mótara 1444. Loqual multiplicaras 
por el mi ímo 4.que aiiadifte,ymontara juftamc 
re T77^ ^ q^al reftaras de los 577^. que cftan 
*obre la raya que es de do facas ray z,y no queda 
ra nada, afsienta los ^ . que viene por vno defta 
tercera orden enfrente de los á.eomo parece. 
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o o o 

5 2141 ! 7 á 

! t afsi auras dado fin a lo q bafeas^ dirás qla 
/ z ^ i j á . e s 704.00010 por la ocra via fe dixo. 

f N oca, que íi a cafo quando diuidieres las figu­
ras de dos e n dos, como ella regla manda fi qus 
daré vna fola a la parte y zquierda Tacaras dc lU 
la r.y luego procederás doblando, y añadiendo 
para tacarlo de la fegunda orden,ylucgo dobla-
ras ja r. de la primera y fegunda ordé para facar 

s U r-de ]a ̂ ^"cra,y afs i procederás doblando fié 
" pre las rayzes que en todos las ordenes huuicrc 
' vcni(Ío Pai*a íacar cada vna de las por venir, co-
\ mo has hecho en el exemplo precedente. 

^ N o c a , quando el primer modo de facar rayz 
¡quifieres partir lo que fobra por el doblo de la 
^ y z , y no cupiere nada, en tal cafo pondrás ze-
1*0 en lagar del numero que auia de venir por 
^ayz L 0 miuno harás en efte fegundo müdo,q 
1 añadiendo algo ai duplo de la r.fnere mas que 

que eftá en las ordenes de do facares r. en tal 
caío la lerra que bufeares fera zero, y no aura q 
iia2cr ^"o profeguir adelante, 

¿ n i c u l o y dejie 111 l .Capitulo.Mue¡írafa 
e*r r,dt¡ números/ordos. 

fQua t i« 

i 
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«¡[Qaando auicndo facado ray z de algún nume­
ro fobratrc algo, pondrás loque fobrareíbbra1 
vna raya,y doblaras la rayz de ral mmjero,yañi 
dele vnoff ponerlo has debixo por d¿noniina« 
dor. Exemplo. L% rayz de , e$ 5. y fobraraa 
dos,pon los dos que febran k-nt; n\a raya,y do 
blalos 5.que vinieron por rayz, y añad íes vno 
y íeran IÍ Jos quales pondrás deb ixo- de lo? dos 
y afsi d i r á s que la rayzquadrada imperfecta ,0 
irracional de 27.es 5.y dos onzenes, 
^[Not:a,que no puede fobrar tanco como el du­
plo de la rayz y mas vno, la r azón ddlo pune 
Euclides en la odaua del noueno. 

Oír a diferencia de aproximar* 
^[Para declaración delta orden de aproximar, ! 
íe ha de preíuponerjque ay dos maneras de pro 
grefsioaeSjla vaa por :uígaíentadon,aísi como 
medio dos tcrtios,,trc« qaartos ? quacros quin­
tos,&e. L a otra pordiminuci®yarsi como me-
dio,vn tertio,vn quarto,vn quiuío. Entendido 
efto por cafo q quieres facar la rayz de 5.1a qnalJ 
íi dizes fer 2 es poco, y fi dizes fer j es. mucho.| 
Pues porque dos es poco^v nres es muchp,íltmaÍ 
2,y 3. íeran 5. de lo qual tora aras la mitad que | 
es 2. y medio:eílos dos y medio Í! los muUipIi-
cas por íi montan fey s y vn quarco, que es vno 
y vn quarco mas de lo que q.iiíieras:pues por ra 
to tomaras vn tercio procedit'do por la progref 
fio 11 de diminución, y J tuiurlo has có el 2.y k * 

ran1 
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tan a.yvn terc iólosqualesmult ip l icados por í i 

« fcrá 5.y quatro nouenes,que es quatro nouenes 
mas 45.pues a ora a y necefsídad de jütar co los 

' i . v n quarto,yreran 2.y vn quarto, multiplicado 
!; por fies j . y vn i(5.abo,enquc es mas vn 7<5.abo 

pues es mucho toda via 2. y vn quarto, pon 3 . y 
> i vn quinto,y montara fu quadrado 4.}' 2 1 . vein-
* te y cinco abos, pues por quanto vn quarto es 

mucho,y vnquinto es poco, es menefter tomar 
1 vn medio entre vn quart©,y vn quinto,q fea me 

nos que vn quarto,y mas que vn quinto, lo qual 
[ fe hará fumando los numeradores llanamente 
' vno por otro,y denominadores con denomina­

dor es, y motaráá.nouenes. ' los quales es menos 
: que vn quarto,y masque vn quinto, juntaeftos 

» dos nouenes con los 2. enteros,y feran dos y 2 . 
1 nouenes,quc quadrados es ¿ .y 768.abos,yporq 
> es menos q 5.coiiuicne hallar otro medio entre 

vn quarío,y 2,nouenes déla manera que hemos 
dichos feran 3, trezabos;a los quales júntalos 

| a.enteros?que es rayz de f.y feran 2 .y 3. treza-
>s,que fu quadrado es q.y cientos, y fefeti 

H U -, - = 'cabos, y defta manera procederás ha-
J fta oiic Üeguesjo palfes caíi al punto,mas a per-

1 rdion no llegaras , porque como te he dicho, 
'0 cie la ray 2 forda no fe puede dar precifamente, 
J porque íi fe pudiera dar,no feria forda, y porta 
J 2¡fé llaman fordas,o imperfedas,porque es tra 

bajkr en balde bufcárles perfección, 
ni H Otra 

t 
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Oír¿? manera deproximar. 

Fíí s ,!rPon>quc quieres facar la r a y z d e ^ . y porque 
? / f ^ de 40.no fe puede facar rayz difcrcEa}niiilciplí-
BÍ?W- caras 100. por fi, y feran 70000 . los qualcs fe 
$9r$a, mukiplicaran por los 40, y montaran 400000. 

faca la rayzquadradaqcs ója.eíios ójz.fon c i é 
abos que valen feys enteros,y treynta y dos cié 
abos, que en menor numero es ocho veynccy 
y cinco abos, afsi dirás , que la de quarenta es 
6. y ocho veynte y cinco abos. 
^[Nota, que lo que aquí vino fueron centabos, 
por razón qucmultiplicaile por 100.mas fi m u í 
tiplicas por lo.feran dez imos ,y fi por zooo.fe-
ran miliarios , y afsi de otras partes. Porque 
mejor fea entend do,pongoocroexemplo. Sa­
ca rayz de p prefuponicndo, q p. no la cuuicíTc 
difereea-.pues coma vn /o . y multiplícalo por fi 
y feran j o o . Multiplica agora a el ̂ .por loo.y 
feran poo.faca la rayz de poo.q fon 20. ios qua-
les jo.fondecimos-.pues jo .dec imos fon 3.en­
teros ,4 es la rayz de p.Y afsi harás en otro qual 
quiera numero racionado irracional. 
A r t i m h l l l d e f t s l I I I . Capitulo. Muejlrafá" 

car rayz qmdrad& de los que­
brados. 

% facar la rayz quadrada de los números 
que! ridos,facaras l a r ayz del numerador por íi 
y luego del denominador fi fer pudiere , como 
hazes en enteros , y fi d quebrad© tuuiere rayz 
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quadrada en fu numerador, y denomínador ,c l 
tai quebrado fe ra qaadrado.yíino la cuuicrc en 
ambas parres,fera fordo.Excmplo. 
<5[La ray z qundrada de 35. t re y nía y feys abo» 
que fcra?SacaIaray2 delnamerador que es c in 
ccfY luego la del denominador que es 6. y pora 
la ray t que ce faiio del numerador encima de la 
que falio del denominador , y ais i dirás que la 
rayz qtiadrada de sjf.treynta y feys abos es cirt 
co fextos.Y la prueua es,que multiplicando c ia 
cofexcos por otros cinco fexcos vendrán veyn-
tc y cinco trcynca y feys abos , que es el nume­
ro de do facaíte la rayz. Otro excmplo. 
^ [ L a rayz de nucue veynte abos quanto es? Por 
que no tiene rayz eldenominador,que es 20.de 
xallo has,porquc es forda y no fe podra facar. 

•íl Nota^ quando quiíieres facar.rayz de algún 
quebrado,y te pareciere que no la tiene, procu« 
ra traer el tal quebrado a menor denominado,, 
porque hallaras muchos quebrados,que parez­
can no tener rayz , yabreuiandolos la tienen, 
como onze quarenra y quatro abos,ene! qual ñ 
fe abreuiaamenor denominaciones vn quar-
to,que fu rayz quadrada es medio, y aísi harás 
de otras femejantes» 

¿ r t k . V . B e ñ e l I i L C a p . M m f i r a facar rxyz que* 
bradAde enter(>yy quebrado. 

f%^M\áo quiíierts facar rayz de entero,yqus-
ÍFf á brado. 
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brado, ay necefsidad de rcduzir el entero en el 
cfpccic de fu quebrado, y dcfpues Tacar larayz 
ilel niiírierádt)r}y del denominador cómo ente­
ros. Exempio; L a rayz de á.yvtüquarcoj íqfera? 
Reduze los ó,y yn quarto todos á quartos^ 
fan 25.quarcosJfacaaora la rayz de25.que es 5» 
y ponía fobte vnafayajíaca mas ia rayz del dc-
nórainador^que es ^ .y vendrán dos,ponlosde­
bajo de los cmco>yafsi dirás ^ la rayz de ¿.y vn 
quatcoes cinco medios, que fon dos y medio* 
jMota^queílderpucs de auer redímelo el ente­
ro en la efpecie de fu quebrado ílen el ilumcra-
rádór,y denominador no humere rayz,el cal nU 
mero dirás féfc irracional>o fot do. Quiero dezir 
que no terna ray z doble. Exemplo-.Larayz de 
quatro y vn nouen que fera? Reduze los quarro 
y Vn nouen a uouenes,y feran j/.noaabos^aun-
que el denominador deíle quebrado tiene r a y i 
por fer nucue , porque el numerador que es 37*. 
no la tiene,por tanto dirás,que la rayz es Torda. 
Y no cendras cuenra en q el entero la tiene por 
íí,y e! quebrado también por Ir.poi que q lando 
lacares rayz de entero,y quebrado como quie­
ra que vengan , de necefsidad Te ha de reduzir 
el entero en el efpecie de Tu quebrado. 

Artlc.VLDeJte I l I h C Ü f . E n el qualfeponen d -
gtrnos aurja n?cíJf,trios,para operación de nú­

meros quebrados,. , 
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I^Entédida que coja fea rayz quadrsda?ycomo 
fe ha de Tacar, notaras ios auifos ílguiences. S i 
yuieres de faca^r^e algú nusnero^y el tal mime 
ro no la tuuiere diferetajoo te fatigiKS,ni tures 
de aproximaciones, fino refpondcras diztendo 
fer rayz del tal nuric r o. E x e o i p k >: P o n q te pide 
lar3de js .d i que es r, 12.Acerca deftp has de no 
tanque quando te piden que Taques rayz ác vna 
qualquieraq,entcnderasqlatal q,es,yn quadra 
do,y q quieres íaber Tu rayz por Taber Tu lado, o 
principio de donde el cal quadrado procedió^ y 
íi como pidieron r,dixerarrr ̂ nteiideras Ter la 
tal q,cubo,y afsi de otras rayzes. 
^"Segundo auiTo;Qo_andote pidieren queqna-
dres vn numero, no ce piden otra cola, íino que 
le multipliques por íl raiTmo.Excmplo; Dame 
el quebr^brado de 7. multiplica 7.por fi miTmo 
diziendo/.vezes /.hazen 49.eile 49. Te dizc po 
tencia, o quadrado del 7, y fi como dizea dame 
la potencia quadrada de vn numero,dizcíTen cu 
bicamo te piden fino que cubiques el tal nume 
ro,Exemplo.Darne la potencia cuba de 3. cubi 
ca jj.dizicndo j .vezes 3.Ton p. otra vez^.vezes 
3.Ton z/.efte 27.Te dize cubo,o potencia cubica 
del tres. L o miTmo entenderás de otro qua\-
quiera genero de rayzes. 
^'Auifo tercero. Si quiíicres doblar vn numero 
quadradOjO cubo, o otro qualquiara numero q 
fuere, tomaras el 2. y quadrarle has, o cubicar-, 

k h a s 



454 L I B R O S E P T I M O . 
leh&s de tal fuerte^quedc del efpecie dclnume 
ro que huuieres de doblar,ydcipaes inukipiic* 
ras por ello el quadrado,o cubo,o la cofa q qui-
ficres doblar, Exéplos .Dóblame cftcquadrado 
^.toma el 2 . (con el qual fe doblan lascofas que 
no íonqnadradas ; yquaduio comoíe moítro 
cnclfcgfmdoauifo deftearticulo 1, y montara 
4. Qjfpues multiplica el nueue ) qué es eiqiuv 
drado que quieres doblar)por eflo 4. feran 36.7 
afsi d:ras,qac doblando cite quadrndop. mon­
ta vn quadrado j(5.Si quificres doblar aigun nu 
mero cubo,cubiertas primero el dos, y feran 8. 
multiplica por e í k 8.cl tal cubo, y lo que vinie­
re lera el duplo. 
y Si qiuíieres doblar algún numero quadrado, 
de quadrado3quadra dos vezes el dos diziendo 
í .vezes 2.fon ^.otra vez quarro vezes 4/011 i6y 
P11" poi'eftos ^.multiplicaras el rr.que huuic 
res de doblar.Nora lo que hazes con el dos pa­
ra doblar , que lo mifmo harás con el tres para 
t re ídoblar , y con quatro para quatro doblar, y 
con C!nco,para cinco doblar, 
fAuifoquarto-.Si huuieres de facar mitad de ai 
gun quadrado 3 quadraras el d o i , como heziftc 
end fegundo auifo para dobla^v partirás el tal 
quadrado por d.Exemplo. Saca ia mitaddefte 
quadrado j^.quadra el dos^y fera quarro,como 
le moílró ene] fegudo auifo deñe articulo. Par­
te agora^.at]uatro;y veránp. y afsi dirás , que * 

U mi* 
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l a mitad defte quadrado_i6.es otro quadrado 9. 
Si quiíieres Tacar mitad de algún cubo parce el 
tal cubo por 8. que es el cubo del dos , y lo que 
viniere fera la mitad^para íacar mitad de algü 
quadradode Quadrado3qu:idra el dos dos vezes 
y feran / 5.par ce por 16. Mira lo que hazes con 
el dos para facar mirad de-ftos nuratros 3 que lo 
miímo harás con el tres para facar ei tercio, y 
con el quacro para facar la quarca partje , y con 
el cinco para facar el quinro, &c. 
^[Noca,numero fimple llamo va qualquiera. nu 
mero que no fe aya quadrado* 

A r t f e J T I I DtJfc I IH.Cap .Muef í raJumár r> di 
nnrruros quadrados, de qualquiera mamra 

qus'uengan', 
^[Entendido lo que fe ha tratado en los capitu 
los precedentes , reíka moftrar fumar números 
quadrados.Para lo qual es de faber, que la regla 
general que fe ha de lener para fumar dos qua-
drados racionaleSjO irracionaleSjO comunican 
tes de qualquier fuerte que fueren es fumar vno 
con otro llanamentejy iuego multiplicar al vno 
por el ocro,y del producto facar la r. y doblarla 
llanamente , y juntarla con la fuma de los dos 
números que al principio fe fumaron , la r. def-
te conjuncto fera la fuma de las rayzes de los 
quadrados que fumares, como mejor fe enten­
derá por iapracica de los excmplos íiguientcs* 

t f ^ Quiero 
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Quiero fumar r.p.con r.^Sumz 5?,c5 qiutrOjyfe 
rá 15.guarda cftos ii.luego multiplica el^.por 
c] A,y feran já.facar r.dc j<5. que es ^.dóblalos, 
y feran 12, los qualcs juntaras con los i j . q u c 
guardallc y feran $ j . y afsi dirás que rsde 25. es 
tanto como r.dc p. y r.de 4̂  Ser verdad parece 
claro.porque la r.de p.es j . y la de4.es a.juntos, 
3-Y z.hazc j .pues r.de 25,quc dezimos fer la fu 
maes Qtros^. Excmplo de fumar r.de nume-
ros fordos.Sumar.5.conr.j.fuma los números 
como fon ^ .yj .y fean S.luego multiplica elvnO 
por el otro,ymontaran 1 j.faca la r.y porq no la 
tiene.diras q es r . i 5(como fe moftrara en el aui 
fo primero del Vl.ar t ic .deí le cap. l I l I .Puesaf . 
fi como auias de doblar la r. íi la himiera dobla 
cfta r . i ^ .y porque es quadrado multiplica por 
quatrofcomo fe moñró en eftc l i l i , cap.artic. 
V L a u i f o tercerojy montara r.6o. la qual v.60. 
Juntaras con los S.que es la fuma de los dos nu 
meros,que pretendes fumar defta manera rv.dc 
S.p.r. do. quiere dezir rayz quadrada vniuerfal 
de S.mas r.de 60.que facando r. deíle binomio 
f como adelante enel c a p . I X . a r c i c J U L m e j o r 
fe entenderá)vendrá r.dej-.p.r.dc 3,y fegun prá 
a í c a quiero dezir, que facádo ¡a rayz, quadrada 
de óo,ü la tuuiera,y juntándola llanamente con 
los 8.r,defte conjuntóos tanto como la r. de 3, 
y de r j , Y porque mejor fea entendido pon por 
cxemplo^ue quieres fumar r.^.con r.^.comofi 

fucííen 
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fncífenfordos.Pues fígue la regla fumandosco 

!p,y feran y .guarda'los. Aísi oiifrno raultipUca 
el vn numero por ci otro, diziendo, A.YCZCS 9. 
(on^é.pon por cafosque36',no cieñe r.ppr canco 
dobla r.j^.multiplicando por quacro, y feran r . 
i44,jantar r.í44xon los 13.que guardaíle,deíla 
inancr4rv.i3.pjr<,i44,quiere dezir, que monea 
rayzquadrada yniuerfal de ij.mas^rayzde 144 
lo qual fe enrendera defta fuerce , q faques la 
de J44(pues fe puede en efte exemplo hazer^ y 
feran 13. junta silos doze con ios j ^ .y i e ran 2 j . 
r5de ¿ j . e s la fuma de r.quarro,y de r.nueue, 
^ N o t a , con mayor brcuedad puedes fumar ef-
tos números fordos.Exemplo;Sumar.5.con R . 
5.di que monta r.^.pr.trcs. 
^[Nota, íi a cafo te dieren que fumes números 
que no fueren quadrados, con otros que lo fue-
ron3quadraras primero el que no lo fuerc^def. 
pues feguiras la regla que te agradare de lasque 
fe handado.Exemplo.Suroa y.conr . i^ , prime-
ramete quadraras el 5 (como fe moítró ene! aui 
fo fegundo artic.VJ.defte 1111.cap.") y monea­
ra 25 .ligueiTe la regla,diziendo, que quieres fu­
mar r.2j'.conr.id.y montarar,8/. 
^ N o t a mas, fi los quadrados q huuieres de fu­
mar fueren mas que dos/mr!aras primero los,2 
y con la fumadeilos juntaras la de otro, figuié-
dolos auifos,y reglas dadas}y afsi halla acabar 
concodos.Y íi fueren fordos fuma con el p. 

í f 5 *¿ Nota, 
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^ [ N o t a , T i huuiercs de íu mar algunos qtudra» 
dos que traxsren qucbrados,reduziras(por cm 
fa de breuedad)los números enteros enel efpc-
cie de fus quebrados, y defpucs procederás con 
los numeradores, como íi fueflcn enteros, j la 
fuma que faliere partirla has por la denomina­
ción del quebrado. ExemplotQaicro fumar r .2 . 
y vn quarto con r,5.y vn quarco^eduze el nume 
TO,y el otro a quacro$,y vendrán p^uartos,}^ 5 
quartos,dexa los quarcos,yproíigae la regla co 
mo fi dixcran qnc fumaras p.r. con r.2 5.y mon­
taran r .^jparte eilos 64. por quatro, que es el 
común denominador dcftos quadraáos, y ven­
drán r . i ^ . y tanto dirás que monta f.2,yvn quar 
to con r.^.y vn quarto, 
^ [ S i huuiercs de íumar dos quadradoa iguales 

cantidad y genero,mulciplicando el vno pos 
quatro,lo que viniere fera la fuma de ambos, 

Artie.VIII.-De/le XIII ,Cap. Muejtra rsjtar m* 
meros quadrados de números quadrados. 
L o mifmo fe haze enel redar que en el fu-

mar/olamente difiere,cu que en el fumar fe fu­
ma el duplo de la r.dei produdo (del vn nume­
ro con el otro ) con la fuma de los dos núme­
ros quadrados,aqui lo reliaras fi pudieres , y íi« 
no,rcftaras con el menos, como el fumar fuma-
fíe con el mas. Excmplo. Quiero rcílar R.4,de 
R.i^.primeramente fuma quaxrocon i>» y fc -

u n 
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f i n ao.guardaios.Deípoes m i i k i p l i c a ^ p o r i é , 
y feran ^4,iar.de ^4,es 8.doblala,y feran i^.cf-
tos 16.fe quitaran de los 20.que gaardaftcyquq; 
darán 4.Y afs: dirás q reliando r,4,de r,i<5,que-
da ^ 4 , y es cofa clara,porqr,de 4 .CÍ i .y r.ds i 5 . 
es 4.pues íi de4.quitas 2 . quedan otros 2 . pues 
la r.de 4. que dszes fer en eñe exemplo la re {la 
es 2.Otro exéplo:reliar r,5.de r,8, profigue fu­
mando el 5.con el 8,y feran IJ .guárdalos ,Lúe* 
go multiplica el vno por el ono}dizicndo 5.ve-
zes 8. y feran 4 0 , faca la r, y porque no la tiene? 
dífcreta,diras fer r.de 40.(como fe moftró enel 
a r t i c . V l . auifo primero deftc quarto capitulo J 
dobla cfta ^40.multiplicando por 4. porque es 
quadradof como fe moftró en el articulo íexto, 
auifoprimero,y tercero defte quarto capitulo j 
y montara r. ido, lo quaj quitaras de los treze, 
que guardare defta fuerte rv, 1 ̂ .m^ . ióo .y que^ 
dará figurado ray 2 quadrada vniuerfal de 13,me 
nos r,de i5o. Quiere de2ir,que facando la r, de 
25o.fi pudiere fe^y redándola dé los i j . l a r , d c 
lo que quedare es lo q refta. Declarólo por nu-
meros racionales,como fi fue (Ten fordos.Qnie-
res reftar r,de p.de 1*2 5.fuma nueue con 2 5.y fe­
ran 34.guardalo<í,multiplica p.porr,2 5. y feran 
s a ^ í a c a la r3de 22 5.yprefupon,quc no la tiene, 
y refpondc,d;2Ícndo',quces r ,325. Dobla eftos 
125,multiplicando por^como arriba fe h izo , / 
mocara r#poo.eftar.de poo. fe ha de refíar deloi 
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344 guardaftc defta fuerce rv 24.m*f,poo.Qu!e 
re dezirjq facando la de ^oó. q fon jo .y reftan-
dolos de los ̂ .quedaran 4.piies r,de 4.que es * 
es io q refta facando r.p;de r.a 5.como cada vno 
lo puede prouar. Y e ík es el intento defta rayz 
vniuerfaleu el reftar. Nota, q en citas reftas de 
números fordos,lo mas fácil es reftar con la di-
a ionde l menos,Exéplo. Reftar.5.de r./^.ref-
ponderas que queda r.is.íTi.r.de 5. Si huuiercs 
de¡rell;ar algún numero limpie de slgun quadra 
«10,0 al contrario, quadrarasprimero el nume­
ro fimple,y deípues feguiras la regla. En lo de-
mas las mifmas notas, y auifos que fedixeron 
en el fumar,aplicaras en el reftar. 

Ar t . IXJe f í s I I I I . C a p . Mveftra multiplicar nu 
, meros cuadrados,por números quadrados, 

^ [ E l multiplicar es cofa tlara,porque no ay ne-
cefsidad de mirar / i los quebrados que fe há de 
multiplicar fonracionales^ iriacionales;antcs 
mo curaras de otra cofa, fino multiplicar el vno 
por el otro , como íi fueífen números fimples. 
Quiero dezir números no quadrados,ya fea cn-
teros,ya fean quebrados^ydei produóto fipudie 
res facar r.facarla has,y íino la tuuierc,diras fer 
r ^ c l tal produdo.En efto puedes notar , que el 
produdo^quetuuiere r;dable, es feñal que pro­
cedió de números racionales,© comunicantes: 
y fi no tutucre r,dable, de irracionales. Exem-
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pío : Quiero multiplicar r,9.por r.4. multiplica 
p.por4.y ferárl já .refponde que multiplicando 
r,de p.por r ^ c ^motara r,de 36. y cftos es cofa 
euidcntCjporqae multiplicar r, de p. por r̂ de ^ , 
es ió miímo que multiplicar ^.por 2.que hazen 
(5.pues r,de ^¿.que dg.z irnos fer el produdo es 6 
Otro exemplo,Multiplica r,2.por r,8.y motara 
r,dc iB.ipotq i .vczcs 8, hazc ió.abreuiados ha 
zen 4.0cro c x é p l o : Multiplicando r,de 5.por r, 
de j . m ó t a rjdc 15.porq s.vezes j . h a z c 15.Mul­
tiplica r,de medio por r,de 2.tercios,mulcip!ica 
como quebrados,y mocara r.de -¿.fextos. Nota 
fi huuicres de multiplicar algú numero quadta-
do por algún numero fimple^quadra primero e l 
Humero f imple^deípucs feguirasla regla.Nota 
multiplicando vna r, de vn quadrado igual por 
otrojd vno quedará por r,dei producto(por cau 
fade breuedad) Exépló: Multiplica r.de p.por 
r,dep,diras q monta p.q es tanto como rayzde 
81.que por la regla general te vendrán. 

Artic*X.De/telllI.Cap.Muefirapartir números 
quadrado s, a números quadrados, 

^ " E l partir.fc haze partiendo lianaméte vn nu­
mero por otro,íin tener ninguna coníideracion 
fi fon difcretos,o fordos^aluo que del quocien-
tc facarasla r,íi Ja cuuiere,yíino la tuuiere,d;ra'; 
fer el quociéte rjdel mifmo quociente.Excnlo: 
Parte rP 144. por r,^.parte i44.porp,y v e n d r á n 

xtf.pue.s 
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i5,pué$ di que parciendo r. i44. a r. 9. cabe a ti 
1 ó.Otrocxcmplo:Parce r. 15.a r.7.parcc /5.27* 
5 cabrá i-V vn fepcimo,y afsi dirás,que parcien 
do r, 15.a 7. caber 2, y vn feptimo. Si partieres 
algún numero fimple por algún quadrado, o al 
contrario , quadraras primero el que no lo fue* 
te>y derPues harás como en los cxcmplos delle 
articulo has vifto» 

Capit .r . Trata del numero cuUtoy de fus quüro 
rtgUsgerteralejé 

: Art i t .L De ¡a dsfinuim, y compojtcistt del nu­
mero cubo. 

j N u m c r o cubo es(lcgun£uclides en la feguda 
tíel leptimo)vn numero que procede de la muU 
tiphcacionde tres números iguales encanti-
dady genero. Afsi corno^2.2. multiplicados 
vnos por otros,diziendo 2,vc2es 2Jba4.y4.vc. 
zes 2.fon 8 elle 8.fe dize números cuboTydvno 
de los tres doles,íe d.ze rayZ cubica , fínlimete 

t e eh el numero cubo es vn cuerpo de iguales lados. 
t-jUel Uuicro dezir,que fu akura^v anchura y lar-ura 
$. de ion igualcs,y la rayz de tal cubo es vn lado! L a 
E m l i - compofiuon dedos números, procede de la fu» 
des. ma numcrosimpares,diuididos en partcsin-

iguaksjcomen^ando déla vnidad. Exéplo. E n 
c a o s n u n i c r ü s ' ^ i - S . y . . 9 - i / . i i . i 7 . i p . 2 i . ^ . i 
5.27.2 .̂11 ios diuides enparces/iendo la pame 

ra 
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ra el i.y la fegunda j . y 5. la tercera 7.9,/ r.y af-
fi en infinito añadiendo vn numero mas a cada 
apartamiento, la fuma de qualquiera deftas di-
uifiones hará numero cubo. Acerca deloqual 
notaras,q tantas quátas vnidades ttmjere la ra* 
ya cubica de vn cubo, cíe tantos números impa 
res ftra compucftoeltal cubo. Exemplo 27. es 
numero cubo.tSi quiueres faber de quantos nú­
meros impares fe compone, fe mira quanto es 
la rayz cubica de 2j .y hallaras fer | .(como gác 
lante diremos.)Pues de tres números impares 
dirás fer cópuefto el 27. Y afsi mifmo entende­
rás por fer la rrr.de 27.j.que es el tercero nume 
ro cubo.comcncando de vno. Si quifíeres fabee 
quaies fon eftos tres números impares^ cópu-
íicron al sy .Dígo.q el quadrado déla rayz de vn 
qualquiera numero cubóles el numero q efta en 
medio de los impares que al tal cubo compufic 
ron,con tal que la rayz del cubo fea impar,pues 
en efte 27.fu rrr.es j .e í qual es impar, por tan-
to quadra el tresf como fe moftró en el fegundo 
auifo del articulo fexco del quarto capitulo J y 
feran micuerpues efte nueuc es el vn numero de 
los tres impares que componen al i j . y el de en 
medio:piies fi elp.es el i mpar que ha de eílar en 
medi«, fácil cofa fera de poner vn onze que le 
fea aatecedcnte3quc fera fíete, y otro que k fea 
confccjuente,que fea onze;y afsi dirás,q los nú­
meros que compuikrojiai 27. fon j 9 . 1 / . porq 

i 
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la fama de todos tres,monea ly.yíí larrr .deí cii 
bo fuere par,fa quadrado fera la mitad de la fa-
nía de los numeros áp los extreroos^o de los 3 , 
números de en medio» Exértíplot E n efte cubo: 

' 64.fu rrr.es qaátfOjfu pótecia,o quadrado de 4, 
es lá .DigOjque cftos 16. es la micad-de los nú­
meros impares de los extremos; y pues fabe-
mos que el excéító de los oumeros impares es1 
a.a efte i6.q es la mitad,áñade la mitad delex-
cc(ío}que es / . y fe ra 1117. Afsimifmo quita del 
15.1a otra mitaddel exceCo , que es vno;y que­
daran 15. y eftos dos namerés fon los de enme-
dio. Acra bu fea el ant-ccdentede.15.que es 15. 
y el confequence de 17. que es ip . y aísi dirás, 
que los quatro números impares que compone 
a efte c u b o & f f o n / ^ i r 7 . /p,ía fuma de todos 
quatro es 54,Engédrafe el numero cubico de lá 
multiplicación déla rayz quadrada por fu mif-
i n o qu adr a do. £ x: e m p l o: p. c s numero quadrado 
porque fu r.es j .Pues multiplicando j .por p.ha 
ÍEC .27.Efte 27,es numero cubico j fu rrr.es tres 
y tanio es 57x01110 tres vezesp .que fon tres ntí 
meros iguales.Eítosnumeroscubos^o i en tres 
modos,como diximos en los quadrados. Con­
tiene labcr, racionales , irracionales, comuni­
cante. Numero cubo racional, es vn numero, 
del qual fe puede facar rrr.juftamente. Afsi co­
mo 8,27.cuyas rayzes fon s.y 3. Numero fordo 
cubico en vn numero del qual no es pofsible fa 

car 
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a r r r r . n l por aproximación, niaugmentacion. 
Afsi como 40.60.7.&c. Números cúbicos co-
municanees,íon aquellos que abrcuiados a me­
nor denóminacionjcadá vno por fi tiene rrr.y íi 
fe multiplica el vno por el otrOj el produfto ra­
bien la tendrá. Y íi fe parre por el fe me jante ha 
ze numero cubico. Exemplo. E a cftos diez y 
íeys,y cincucnca y quatro abieuiados en ocho, 
y veyntey fíete,como fe mueftra en el fegundo 
libro,capitulo fexto, cada vno por íi tiene rrr,y 
multiplicando ocho por vey ntc y fíete , monta 
dozientos y diez y leys,que también es nume­
ro cubico : y fi fe parce el vno por el otro , ha* 
xe lo mifmo. 

Articulo I I . Deflg F.Cap. MusJ i ra facar rnJ t 
los números cúbicos* 

«[Prefupueño y entendido lo dicho, para Tacar 
la rayz cubica de rodo numero cubicOjaífenca-
ras ei numero del qual quieres facar la rayz co­
mo hezifte en la rayz quadradarfaluo q defpues 
que huuiercs pueílo el primero punco enfrente 
de la vmdad, dexaras entre punto y punto dos 
hguras . aísi como en la quadrada dexaíte vna, 
como parece en efta figura, j \ 1 6 6 j f ¿ i . 

\ ¿ a razón de io qual r ^ ^ ^ ; - ; - v . ; : ^ ^ 
ftta huclides en la odaua 
del noueno. „ , 

G g Hecho 
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Hecho ello , comicnga del primero punto; 

qae efta a la mano yxquierda, y mira que letra 
aura que cubicada haga ta 
to como los 11 /.que cftan 
Cobre cí primero punto, o $ i i 6 6 $ f $ * 
la mayor parte, y hallaras ......a^,,-.^ 
que es 6. el qual t5. fe pon» 6 
d ía en el primero punto, ^ . . ^ i . . . > «mm* ******* 
defta manera , que pare» 
ce. 
«[Dcfpucs quadraras el 6.quc vino por rayz, y 
montara JÍJ. losqualcs 36. pondrás debaxodel 
mifmo fey $, y maiciplicaras la rayz que es feys 
por fu quadrado, que es %6. 
y k s multiplicaciones ref-
rarfe haí ids los» 5 1 1 . que 1 3 * 
cfraa arriba , y defpucsel 31 1^^5752, 
ixiiímo feys por fi, y queda-—— ...m,̂  ^ 
ran 95.como parece írigura- 6 
do. m 

3 6 . 
30 

Agora para Lear la rayz 
de la íeguíida orden^tripla-
ras la ra'yt que es íeys,y fe-, 
irán 1^.ellos 18, multiplicaras vna vez perla 
nic£na rayz ,y montara jo i . l o s quales aííbnta-
ras debaxo d : la rayz,comentando de vna cafa 
aus adelante como parece. 

Y par* 
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f Y par t i rás los ^.quefo- op P 
braron, diaiiendo p. partí- i ? 5 
dosavno) cabcna/.fporq 3 / 1^^575 3 
quede de que íacar las mui .- . _ 
típlicaciones que fe h íz íe ^ 
ren con las otras letras. — r - ~ „ l„,9- ,„, ^ 
Pues pon7. en el fegundo 3 5 
punto, y multiplica ios 7. j © g 
por todos los 108. y las multiplicaciones de ca 
da vna letra yr fe han redando de lo de arriba, 
d i2 i enda ,vna vez 7. fon 7. * 
quien los quita dep.que^ o 9 o 
dan dos pon i . fobre el p. 1 r 5 6 
y profígue multiplicando $ 1 1 6 6 $ 7 * 3 

con las demas,y quitando 
de lo de arriba y quedara 
la f igurade íh manera^ 

7 

j Y a que has multiplicado 3 6 
vna vez con la multiplica- 1 o p 
cion del triplo de la rayz 
por la mifma rayz/acaras de nueuo otro mulnV 
plicador,mukiplicando el triplo de la rayz q es 
/S.por dy.que fue la letra q fe aiiadio por raya 
üe la íegunda orden,y montaran 126.los cuales 
!cP0,,ldran ¿ebaxo.y fe malciplicara cad.i letra 
por el y.que es rayz, y las multiplicaciones de 
Qda vna letra y r fe han reftádo de lo que huuie* 

G g 2 re 
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re arribajdiziendo deila manera j .vez . j . fon ^ . 
quitados de 20.que ay enci / 1 
ma quedan ij»y proíjguien 23 2 
do afsi con las demás que- ® go ó 
dará la fígurs como pare- 13 5© 2 
ce* 3 í i < 5 5 5 7 5 i 

Hecho efto, facáras otro—*— 
tercero multiplicador qua- $ 7 
drando el 7.4 vino por ray » .\ „. •.„.& 
defta régüudaorden,y mott 3 ^ 8 ^ 
taran 4^. los qualcs aííenta 1 © 1 
ras poniendo el 9 , enfrente t 
del mifmo7. y el 4. vnaca­
fa mas arras,por los quales 
4 9 . multiplicaras el mi Tino o % 
7. cada letra por íi, o junta- 1 1 p 
mente , fegun que mejor ce 2 3 2 S 
parecíere?yreftaraslamulti 09064 
plicacion de io de arriba, y j 1 3 0 2 2 
quedara la figura defta ma- $11 66573% 
nera que parece» > — — > . 

6 n 
% Si íc ka notado entende­
rá s.q hizes 3. multiplicado 3 6 8 6' p 
res para Tacar la rayz de ca- 1 0 2 4 
da orden.Elprimcro fe faca 1 
del rnplo de la ravzjmuld-
pbeada por la mifma rayz. E l fegüdo multiplica 
do ci triplo de la rayz q huuiere por la letra que 

fe po-

A 
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fe pone por rayz , como mejor fe entenderá en 
el ¡Tacar la ray?. de la tercera orden qoe falca, pa 
ra loqual triplaraspriipcrameiitc todalarayz 
que te ha venido en las orebnes precede oteSj q 
fon 67*f montara s o i » d i o s 2©i. multiplicarfc 
han por toda laray^qus es d7.ymótai a 
ponganfc debaxo por partidor, comentando a 
poner la vnidad defte partidor enfrence de la 
primera letra,quehuuicre adelante déla v k i n u 
figura que te huuiere venido por ray z, como en 
|a figura fe puede ver. Y a que tienes, pucílo tu 
partidoryeomien^afacar la 
rayzjquc bufeas dcla orden 
tercera, diziendo, vno que 
cfta en ci partidor quantas 
vezes entra en diez que ay 
arriba/Y hallaras que cabe 
ocho vezes, pon ocho en el 
punto que cfta entre las 
dos rayas, y muliiplica t o - - — — • — « • ! U 
das las figuras que ay en el 6 7 a 
partidor que es 1^.4^7.por» «' s • ' „ / vr'-'i,, 
el ocho , y re fia de lo que 3 5 8 ó 9 7 
eíluuiere arriba^y quedara 1 0 246 
la figura defta manera que 13,4 
parece, 1 

^[ Hecho efto bu fe a otro fegun lo multiplica-
doi-jd qualhallaras muiriplicando los 301, que 

Gg j es el 

4 I 
240 

© Q S I 
1 i p 6 

1 5 5 0 2 2 1 
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es el triplo de los 5 / . q es la 
rayz de las dos ordenes pri 
meras por el S.q es la rayz 
déla tercera,/ mótara. j ^ o S 
Jos qiulcs aflentaras deba-
x a , y muicipiicandolos por 
el m i fin ocho , q es la rayz 
y las multiplicaciones reñá 
do las de lo alto,quedara a f 
íi la figura. 

Aora para bufear el t e r ec 
ro muk¡pIicador,quadraras 
el ocho que yino por rayz 
en efta tercera orden,y n i 5 
tara^.ef tos 64. agentaras 
dabaxodelos 8,como cnla 
figura parece5y multiplicar 
fe han cadavua de las letras 
del 7 . por el 8 . que es rayz 
ylas multiplicaciones facar 
fe han dé lo s 5 1 2 . que ay 
a r r iba , y no fobrara nada^ 
Y quedara la figura defta 
luerte, 

Y a f s i auras acabado^ di 
tas que la rayz cubica de 
3 1 1 5 6 5 7 5 3 . e s 578 -comopa 
rece entre las dos lineas y 
ftfsi fe harán las femejantes 

Nota, 

o p o 644 5 
l 2 5 f 0 3 ^ / 3 

J J 1 6 7 5 7 5 2 

1 0 2 4 ; 

0 0 8 1 0 
1 1 9 6 1 

a j 2 8 9 0 

1 3 5 0 2 2 1 1 1 
1 6 6 57 5 a 
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«jNota j tantos qiianros puntos puáeres quádo 
dmidiercs la cantidad-de do k ha d¿ íacarrayas 
tantas lctras3o figarastcndra la raya. 

Otmmoio difkmr rayz mima*,»* 
Exemplo» 

^ " L a ray% tnhi ca de i pé§ j . que • 
feralpongafe enf ígur^y diutck i f I «íSj 
de tres en tres las letras como » — • 
parece» 
^[Luego íacaras la rayz cubica déla primera av 
dcn,que en eftc exemplo es 1 9 . lo qnal fe h a r t 
bureando vn í>;uíB€roquc cnbicsdo hagt %9* © 
lo mas que pudiere^elqu'al numero lera r . pues 
cubicando el a.montara t. quitados de IQS 1 ^ 
quedan 1 i.afsienca 3.que ce vi 
nicronpor ray2 de h primera 1 1 » 
orden d«baxo de los p. y pon- 1 9 ¡ ($85 
ganfe fobre los 19. ios 1 j . que • 
fobraron , y quedara la figurs 2 
defta manera. ^r- -—- ^ 
^[Hccho cfto,para faber que k t r* iera rayz d<s 
la orden íiguiétc,íacaras a parte la rayz que ha 
venido halta aora q es dos , y añadirle has vna 
letra l a que te pareciere que fera buena r y pon­
go que añades vn 7.y feran 27.ellos 27 , f e i ímki 
pilcaran vna vez por el triplo d«la rayz qhume 
rCjV porque aora no ha venido mas de dos por 
rayZjíutriplo íc raé .có ios quajex multiplicaras 

Gg 4 ios 
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dalle , poniendo la vmdad , , , , 
adelante de la v- " l t 

m d a d d e l o s , í í 4 . q u C g U a r J 4 3 
daK.defta fuerte pare . í ( 5 8 , ~ ™ 
ce , lo qual fumado montó . 3 
ntfgj. — • 
f-?ues fí ello que monta e í l , fuma fuere tanto 
o u mayor parte que lo que fobtó en lasorde-' 
nes p ecedentes junto eon lo que tuuiere la or-
d.ncU7a eftuuieresfacando, di .oquela 
tal letra fera rayz de la orden cuya rayz buíea 
' « . p u e s porque en efte exemplo a ñ S n d o 7" 
y muk^l^cando como fe ha dfcho, molta ta.w 
M como la f u m a r l a s ordenes de do fe faca 
rayz, por tanto dirás que la rayz de la fecunda 

da nadlV7' l K ñ * a i ° ] ° ™ ° de lo otro, S q e! 
da nada Y afsl auras dado fin a ella rayz v d i -

ITNofa.fi la fuma que h iñe res fuere mayoroue 

Z T o £ Z n ; L T ,ncnor'yfi fuere ~ ' p ° 

i Artículo 
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é r t f c J I L D e p v . Cap, M í r a l o que fe hade 

hazer con ¡o que/obrare en ¡os números cubi -
• eosfordos, 

^Noca5í í auiendo íacado rayz cubica de algún 
numero te íbbrare algo,, pon lo que fobrare en-
cima de vna raya,yañadc vno a la rayz q hume. 
r e f a l i d o . p n ü c i p h c a l a p o r e l t n p l o d e l a m i f m a 
rayz añadiendo vno a la mulciplicacicn,y polo 
todo debaxo a manera de quebrado. Exemplo. 
^ L a rayz cubica de 29, es j . y fobrau 2. añade 
- i i - q tue la ray2,vno,y íerañ ^.mult ipl icaeílos 
^.por el triplo del j .quc fue la rayZ,q fera poro, 
y montaran 3 5.a los quales añadirás vno,y fcia 
S7;poii jy.debaxodc ios dos,q fobraroi^'y aísi 
rcipcnderas.que la rayz de 2i?.cs tres y dos 37. 

u- n aS demas ^P^xuiiacioncs harás lo 
que hizifte en la rayz quadrada. 

Ar t i e . im .DeJ t eV .C^ Muejtrafam* rrr.de 
mmeros quebrados. 

^TFara facar de los quebrados rayz cubica, ha­
rás lo miímo.q lo que fe hizo en la ravz cuadra 
da en que facaras la rayz cubica por lídel numc 
rador, y defpues del denominador. Exemplo. 
" L a ra>72 dc ocho veynte y fíete abos es z.ter-
cios;porque del 8.es dos5y de los veynte íi fíete 
« 3.Otro exemplo.La rayz cubica de.g.treinta 
bos,o de nueue ^.abosPDiras que ninguno dc 
CUos la "ene,porquc el que tiene rayz en fu nu-

, G g T mera-



474 L I B R O S E P T I M O , 
merador le falca en fu denominador, y al con­
trario* 
^[Nota que ay qucbrados,que parece no tener 
ray2cubica,y filos reduzcs a nicaor denomina 
cion,o lo acrecientas la tienen.Excmplo, 
«[Dic?, y feys cincuenta y quatro abes no rie-
mn tíyzyy fí los diminuyes a ocho veynte y fie 
te abos, q es lo mifmo la tiencf^ es 2»tercios^ 
Afsi mifmo quatro treynta y dos abos parece 
no tener rayz cubi campero íi le fubxs a 8. ícíen-
ta y quatro abosja tendrasque es medio, 

J r t iuV .defte V .Cap. Muejlrafacár r r r J s tntem 
y quúraáos* 

^ j S i huuicrcs de íacar rayz cubica de entero y 
quebrado,redu2Íras primero el entero en el ef-
pecic del quebradoqtraxerc coní]go,y defpues 
fegniras la orden que en ios quebrados fe ha di-
cho.Exemplo, 
^ [ L a rayz cubica de eres y tres ochabos q fera? 
Keduze priraero lostres enteros a ochabos,y 
jüta có ellos los tres ochabos.y fe ra todo veyn­
te y fíete ochabos,faca la rayz de los 27.4 es nu 
mcrador y fe ra trc»,y luego del denominador q 
es ocho y vendrán dos, y afsi dirás que la rayz 
de tres y eres ochíibos es tres mediosq por otra 
denominación es vno y medio.Nota cuc. fi def­
pues deauerreduztdo el entero en el fpecie de 
fu quebrado no fe pudiere facar rayz cubica del 

nume 
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numerdor,ydenomin2tior,ia ra l rayz ferafor-
da,yclexarla has,y dirás es rayz cnbidule tato 
• Nora,qiie el rcduzir el entero enel efpeííe de 
fu quebrado fe ha de hazer de uecefsidad, aun­
que del entero fe pudicílc faca rrrr.por fi, y del 
quebrado también . 
Á r t m h VLdeJ leV .Capitulo.Muejmfumar 

números cúbicos» 
^[Para fumar rrr.de algún cubo racional, par« 
tiras el mayor numero por el menor, y del quo 
cíente facares la rrr, y añadir le has r. cubica el 
conjunto^ multiplicarlo has por el menor nu 
mero rrr,de los 2.cubos q fumares,y la rrr.def-
te produto fera la fuma de las tales rayzes.Exé 
plo.Suma rrr.de ó ^ c o n rrr. de 8. fígue la regla 
partiendo 6 ± q es la mayor por el 8 q es la me­
nor,)' vendrán al quociente 8.faca la rrr.deftos 
8>que es j .añadele vno y ferau j . C u b i c a eñe 1. 
rcomofemoftro enelauifo fegundo artiaulo 
iexto del capitulo quarco) y feran ^ .mul t ip l i -
ca ¿y-por la menor rrr. dcilos dos que fumas q 
íera en eíie exemplo por 8.y montara2 1(5. rrr. 
deílos 216.cn la lama deiíos dos rrr. que en ef-
ce exemplo fe pretende fumar, y tanto monta 
la rrr.de 2/5.que es fcys, como fumando la rrr, 
d e s q u e es 4.con la rrr. de ocho que es dos 
Aunque en ellos números racionales, lo mas 
breuc es facarrrr.de cada numero por fi y las 
rayzesfumadas llanamente, y defpues cubi­

carlas 
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carias fí^uifieresrerponderpor cubo. Exeplo. 
SüüTa*, rrr.dc 8.con rrr.de 27.faca las rrr.deítos 
dos números cubos;y féran dos»y crcs/umalas, 
y feran 5.ciibica silos cinco(por el íegundo aui 
fo del arciculo fcxco, del qiiarco capitulo,}/ ferá 
j25,pues rrr.de 72/.es la íuma.Exemplode fil­
mar números comunicances. Sumarrr. de 5^. 
courrr, 16̂ . Cgue la regla partiendo 54. a / 5 . y 
vendrán tres, y tres óchanos, faca la n r, de Ros 
tres,y tres ochauos,y ferau vno y medio, junta 
le i.yferan dos y medio,cubica eftos a.ymedio 
(como fe moílró en el capitulo quarto, auiío 2. 
del articulo fcxto)y montara ^j.ochabos, muí 
ripiicalospor la rrr. 16. que es la menor deftos 
dos números q fumas,y montara 250. y afsi di-, 
ras q fumando rrr. de JÓ. con rrr.de 54. monta 
rrrjde 2^0. Exemplo de fumar rrr. de números 
irnacionales. Si las rrr.que huuicres de fumar 
fueren de números irracionales no harás otra 
cofa,fino fumar con la didion del mas. Exem­
plo. Sumarrr.de 7. con rrr.de cinco, fuma con 
el P.y montaranrrr.de 7, mas rrrsde 5. Nota,íi 
huuieres de fumar r r r , con algún numero fim-
ple,reduze primeramére lo vno enel efpecic de 
lo otró,yfigue defpues la regia. Exemplo,Suma 
5.con rrr.de S.cubiCa primero el tres,y feraay. 
Aora di5que quieres fumar rrr.de 27.con rrr. de 
8 S v;acla regia que mas te agradare,ymontara 
n r. de i 2 5. Sihuuieres de fumar algún par de 

nume-
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'Humeros cubos iguales en cantidad y genero, 
multiplicando el vno por 8. lo que viniere fcra 
la fama de ambos. Los demás auifosque fe dic 
ron en el fumar de r.en el a tc .Vl l .dc l l l l í . c a p . 
aplicaras en eítarrr* 

Artie.VILDefié V.CápMueJira rejlar'rrr* 
«[[El rellar fe haze como el fumar,folaméce d i ­
fiere que el vnó q fe añade ene! fumar con la'rrir 
del quociente del numero mayor por el menor, 
en el reílar fe ha de quitar.Y afsi como cnel fu­
mar fe fuma larrr.de numero cubos irracional 
les con el nuSjáqui reftaras con el menos.Exé-
plo:Reftarrr.de S.con rrr.de 2 1 6 , Parte 216.a 
8.y vendrá al quociéce 2 7 . faca la rrr.deftos 27* 
que es tres,de los quaks quitaras vno,yqucda-
ran ¿.cubica eílos a.como fe moftró en el fegú-
do auifodel a r t i c . V I . capitulo quarto , y feran 
8.multiplica eílos 8.por la rrr.8. que es lo q re-
ftas de rrr.2ií).y montara r r r . ^ . y afsirefpon-
deras;quc reliandorrr. de 8. de rrr.de 2 1 6 , que­
da rrr.de 54. L o mas fácil en eílasrrr . raciona­
les es facarla rrr.de los cubqsjafsi del que quie 
resreí lar comodcl otro de quien fe huniere de 
reílar , y dcfpues reliar llanamente voarrr. de 
otra, y loque quedare cubicarlo, como fe hizo 
en el fumar. Si alguno de los.numer^s ^:huiíie-
res de redar fuere fordo,o al centrario^-edaras 
con la d i í t íondel menos. Excmplo.Hedarrr.y 
de rrr .ay.reípoadí duiendo, que quedarrr. 27. 

" - ' m.rrr 
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ra-rrr.y.Si Imuieres de reñir rrr.de números ea 
bos, con otra cof. que no fuefie de f l e w ™ 
rediize pr.mero el vno en h efpecie < o generó 
del otro, y defpues feguiras la orden de h reela 
qne mas a los tales números quadrare. 8 

Art i c .VIIÍ .DtJ l tr . Cap. MutptmuuipUuf 
números cúbicos* 

f Eí multiplicar fe haze lUnamenre, multiplicó 
do vn cubo por otro,fin confideracion fi fon for 
doS,o racionales^ fi del produjo fe oudicre fa 
car rrr.facar la has,yfino dírasfer rrndel tal. pro 
daao .LxempIo .Mukíp l icando rrr.8.Por rrr ^ 
que montajMulciplicalo. g.por ^ . y ^ o n t a ' r ^ 

t ipíicando rrr.g.porrrr. de 27. Otro exemplo M u ti líC:lnd0 rrr de 5> por ^ mp o. 

m6taSl7:P0<ír5f- yrcran^5-Puesrífponde4 
Z r / . ' V ? ' 5 1 lll,U,eres de muWPlícar algu. 
m rrr.por algu numero ílmplerquiero dczir por 
algún numero que no fuere cubo, c u b a r a s e 
q no lo fucre,7 feguiras la r e g U . ¿ e m P í o Mu 
tipheando rrr.g.por ^que monta ? Cubka pri 
mero los trcs(como íc moftró cnel fecundo ani 
í o d e l a r t i c . V L C 3 p J n i . ) ymon J a ^ ^ 
di.que quieres multiplicar rrr.de 8. por ^ 7 
íigue la regla^y moneara rrr.de 21 ¿ / 7' 

Arttc.lX.Defig V.Cap.Mueftra pa r t i rme 
tnsrts cubas* 



C A P I T V L O V . 4 7 I 
<fEl partir fe hazj partiendo el vn numero por 
d otro,como fean de vn genero, y no importa 
que fean racionáis o irracionales, o comuni. 
an te s , y fi dcl qaocicnte de la diuiíion del vno 
por el otro pudieres fúcar rrr.facar la has,y fino 
dirás fer ci quocientc rrr.de tai quocicntc, Exé 
pIo.Partcrrr.de64.porrrr.de S.íiguc lo que U 
regla aianda,qiie es partir ^ . p o r 8.y vcddra ai 
quociente 8.y afsi rcfpondcras que partiendo. 
rrr.de á ^ p o r rrr.de ocho cabe a rrr.de otros 8. 
Otro exemplo.Parte rrr.de S.por rrr.de 27.par 
te 8.a z j .y cabrán rrr.de S.veynte y fíete abos. 
E n las demás particularidades tendrás el auifo 
que fe ha dado en las precedentes , acerca de lo 
que dizc,que el partidor^ partido fean de vna 
efpecic. 

C ' f ' V I-Trata la orden de/umd^refiaf, multipli 
ear, partir de numeres quadradosy 

cúbicos, 

- . . ^ftic.I.MueJfrafumar* 
^ 1 te vinieren algunas rayzcs efe diuerfos ge-

nerosjy las quificres fuma^refta^oha^erde 
ellas alguna otra cofa,tendras auifo de reduzit 
las a vn genero, y defpues feguiras la regla que 
tucrc, como por los exemplos íiguicnecs mejor 
cntcndcras.Pongo por cafo, que quieres fumar 
r.de ló .con rrr.de ochorcduztUs a vnaípcc e, 

loq iu ! 
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io qual fe haze cubicado la r.y quadrando h m 
•Pucrs c1ubica r-1 ^(como fe mollró en el a - ü d o 
auifo dei a r c i c . V l . c a p . I I I I . ) y fera r . y *yAc 
4op5.1 quadra por el mifmo atufo larrr.8 y fe 
ran rrr-y r-de ^4-hecho efto para fumar partirás 
4®9á.por los 64. y vendrán al quodente 64. de 
eitos 64 faca la r.y rrr.quiero dezir,|que laques 
la,r.y de la r,la rrr.o al contrario facar primero 
éit la rrr.la r.que de vno y otro modo feran dos 
a dios dos añade vno,vf:rá trcs,cítos tres qua! 
di:aras3ydefpues el quadrado cubicar le has yfi 
n o cubica le primero, y defpues quadra el cubo 
(como fe moftró en clauifo fegundo de! V I ¿r 
ncLi Io , cap . l i l l ; y montara 729.103qualcs720 
multiplicaras por la menor raya deítas dos que 
íumas,qfera p o r ^ . y motara46655. de h n u ú 
iacaras clccníiculo, quiero dezirfacando la r v 
de la r.la rrr.o al contrario facar primero la rrr 
y de la rrr.la r . f como fe moftró en el capiculo 
quarto y quinto^arciculo fegundo)v vendrá 6.y 
aísi airas que fumando r.de i 6 . (que es quarto) 
con rrr.de 8.^que es dos)monta feys. 

Ar t i c .WDe/ l eVI .Cap . Muejtra reftarqmdra-
dOide cubos, o al. contrario, 

% E1 reftar ^ haze como el fumar , y no dijere 
en o:ra coja, lino que el vno que fe añade en ci 
kmaivfe ha 4e quicar en el reliar. 

Articula 
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Art* I I I Jefle I T I . Cap.MueJíramultiplicar nu-

mtroi cúbicos por numeras qmdrados. 
^ [ E n e i multiplicar no fe haze otra cofa, def-

pues de auer reduzido las rayzes a vna efpecíe 
fino mulcipiicar vna por oíra,y la rrr.de la r.dci 
p r o d u j o la r.de la rrr.del mifmo produjo es 
lo que monea. Excmplo. Pon que quieres 
multiplicar r.4.porrrr.8.cubica lar.4.(comofe 
inoftró en el auiíb Cegando articulo 6. capitulo 
4 0 7 motara 6^.y afsi quedara vn quadrado cu-
bicado5ovn cubo quadrado. Afsi nnfmo quaára 
larrr.g.Vor el auifo fufodicho,y fera 64.7 afsi q 
dará vn cubo quadrado,o al contrario. Y a q la 
vna y la otra eftan reduzidas a vna eípecie,rnul 
tipliquefe lo vno por lo otro,como fon 6+. por • 
6*'Y montara ^ogóAc&o el cubo, y del cubo el 
quadrado , o al contrario que es 4. es lo que 
monta multiplicando r ^ p o r rrr.8. 

Á r t J I I I J e f í e V I , Cap.MuéJira partir números 
qmdrados por cúbicos,y al contrario, 

«[Para el partir fe han de rcduzir las rayzes co 
mo íe ha hecho en las reglas precedentesry def 
pues partir lo vno por lo otro llanamente > y la 
r.del cubo,o el cubo del quadrado del quocien^ 
telera el mifmoquocicce.Exemplo.Parte 
a rrr.8.cubica la r. 1 ó.dizicndo 6. vezes 16. fon 
y ó . O t r a vez 255. vezes id.monraa 4 0 0 ^ . 0 ' a 
dra la rrr.de ^.dizicndo ^vezer 8/on d ^ . p a í c 

H h aora 
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aora4op5, a 54, y vendrán otros (54. Pues h tt 
del cubo de 64, o el cubo de la r, de 54, que de 
voayocra fuerce monea 2.es el quocicncc.Mira 
Jo que lus hecho en elle capicu!o,porqiie a imi 
cacian ceaproueches eo otras ray^cs^ 

Cap.VÍF . MutftrA las reglasgmtrdes de números 
qmdrados de qaadsados, dieboj pjr otro nombre 

números mediales* 

Art is . L Déla dljln klon.y din ifion de los mime* 
ros mediales. 

^[Por numero medial entendemos vn numero 
cuya poíencia esr.de numero no quadrado.Af. 
íi como í¡ dezimos rr.7. quiere dczir r. de rayz 
quadradadj y.fu potécia es r .dey.elqiul 7.00 
tiene irracional:;/ porq fe entienda mejor, pon 
go que es vn quadrado q tiene de arca,o fuperfi 
cíe r,de7.d ¡ado,o rayz del tal quadrado fera rr 
-/.Llamafc fuperíkie.o numero medial,porque 
es medio proporcional entrea.fupcrlicicsqíu-
aradas proporcionales.Sean por exéploS.y 12. 
el medio proporcional deftos dos números, fe­
ra r e c o m o fe mueftra enel c r fí.del libtV3ias 
qinlcs fonj Superficies en continuaproporció, 
porque la proporción que ay de 8, a r,9¿>, ay de 
r,95s:i 12.Ellos números mediales fon en 4.010 
d o \ L o s primeros fe (J ;^-n tucomenfurablcsen 
potecia. Y fon aquellos q fus quadrado3 no fon 

coma* 
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conninican!:es5ní entre eilos ay proporción qo 
mo de numero qiudrado a miniero qaadrado. 
Porque partiendo e l vn q u a d r a d o por el otro,el 
quocicntc no liendra r,racional como rr. io.yrrw 
i 2 , f a s qLadrados,o poredas, íbn r,io.vr r . d o z c , 
Eftos q u a d r a d o s no fe han ol vno al o c r p j C o m a 
numero qaadrado a numero q u a d r a d o . L a fegü 
da diferencia de números m e d i a l e s , fon aque-r 
líos que taníblamenre fon comunicantes enpo 
tencia,de tal manera q de la multiplicación del 
vno por el otro,procede numero racional,}' par 
tiendo la poted^o quadrado del vno por el del 
Gtro,eI quociente tendrá rayz racional .Excm. 
pIo.En ellos dos números rr.S.y rr .2.muitipli-
cando el vno por el ocro,raonrarr,i^. que es ra 
GÍonal,porq fus rr.es a.Afsi mifmo la potécia,o 
qiudrado de rr.^.y rr.a.q es r.S.y r,2 partiendo 
lo vno por lo otro,vicne r.^que es 2.Eftos tales 
puedes dczir que fe han en, proporción , como 
numero quadrado a numero quadrado. L a ter­
cera diferencia, fon aquellos que tan folaraete 
en potencia fon comunicantes : y multiplican, 
do el vno por el otro , procede numero quadra-
do,que fu r.es numero i r r a c i o n a l y partiendo 
fus quadrados jo potecias la vna por la otra pro 
cede numero racional.Afsí comorr. /S.y r r r , 8 . 
multiplicadas,hazen i44.que fu r,es 12.el quaí 
22.no es numero racional,porque no tiene r.da 
ble.Afsi mifmo partiendo losqiudrados,o po­

l i li z ten-
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y vn qaarto que es «omerorac iona l : porque fu 
h&t i .y mcdio^ilas dos potccias, o quadrados 
le han como numero quadrado a numero qua-
drado« L a qaarta y vkima diferencia de núme­
ros .medíales.fon aquellos que fon comunican­
tes en l o u g i m á , y potencia: porque ellos y fus 
cuadrados le han en proporción, como nume­
ro quadrado a numero quadrado: y partiendo 
.d vno por el ocro,el quocicnte tendrá rr.dable, 
y mukiplicando ei vno por el «cro?vendra rayz 
•de numero quadrado.Exempio. En ellos nume 
ros r r . i .y rr.^a.clvno con ei otro eftan en dupla 
proporción,}- fus potencias, que ia vna es r.2.y 
la otra r . j a.eftau en quadupla^parriendo r r . j 2 
porrr.2.vJenerr.i<5.1osquaiciM6.tienérr.racio 
fialsquc es 2.y muiriplicando el vno por el otro, 
mooca rr.á-fque también tiene rr. difcreta co­
mo hemos dicho.Para entender bié cíto-que di 
fce3q ía rr.2.eita con rr.32.cn dupla proporción, 
lee el tercero auiío del articulo ícxío , capitulo 
quarto.^ para encender rodo cite caoiculo, lee 
el cap.l.dei Vdib.que trata de proporción. 
A m c J I . Defie V / / . G ^ . Mu^rafumar.yref. 

U r números quadrados aequadrados \ can otros 
quadrados de quadrad"! ¿el gemra de la 

prim&ra difirencra—*. 
®[ Atuendo de fumar dos números que no 

ieaacomimkances en potcíicia , liaras lo que 
mejor 
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mejor te p a r a r e de don regla. c r ' a s p o n l l 
rongo qae quiero lámar rr-dc i o x o n rr,áe /2. 
bien puedes reff onde r^ i z i end í j ^u i m o n t a rr,* 
deio .P, rr. de 12, y ais i fe fumaran las demás* 

cion del fcgundo deHodidc-s borden de 6 v M r 
los números mediales de la primera diferencia, 
foadeda m a n e a s t e . p o r e n c i a s d e rr. 
i o .yRK. /2 .vnaeonor r a ) l l l t c fonR . ,o .&r .1» . 
yferanR.If .Pr. í6 .L. .Kgomu!dp!icar . , s r r .50 
por r r . , J . .y fcr . - I r r . I2o .Dobkef la t r . í ao .„ :uki 
4 . 1 , * , 7rfmxi lfc ^oitroen eí a m í a t e r 

cara ri.i02os>ei1:ivr.;rt^ras con I? • 1-̂  P ó 
fera todo i l . x a . ?. R . , o . P . r r . ,p2c. Yafsi d,ras l 
teanao r r . z c c ó r r t . . ^ . o t a r a . da r.u.p.r.dc 
io.masrr.de i^o .Sihuaiercs de r e f i a r r r L de 
n.j2 lo mi feo h i le ras , faino que las rr. ,p¿6. 
a u a d ü í e e n e l l u m a r p c r el duplo del produjo 
dd v„ numero por el otro, fe ha de quírar en el 
re íW con la d.aion del rnenu. , y a f s i d ^ a . 
q u e . f t ^ o r r . d e . o . d . rr.de 

W v IO-n,-rr-dc t e m p l o de 
W y reftar números mediales d e l a í c g u n -
^ f e r e n c i a , los quales fon c o n m m í en 
Pocencia^omo fi dixeíícn fuma rr. de t con rr 
c u ' ; 0 1 ? ÍUS d0S P(!UnnCÍas ^ con;0 fe áixo tn 
fonrT 10 d f fte a p i £ U l 0 k P ^ o ) q u c 
unr.8.yr. 5 . y fuma la vna con la or-ra, y m o n . 

Hh i tara • 
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tara r5 de 18. (furnando como fe moflro en e| 
fept ímo articulo del capitulu qusrro cj mueílr^ 
fumar números quadrados) la qual r , ! ^ guar­
daras, defpucs multiplica rr, 8.rr,2. la vna poc 
la ocra3y védraiTji^.q fon 2.porque de i6.1apri 
mera r,es 4, y de 4. i a fegunda es 2. dobla eílos; 
3. y feran 4.I0S qualcs juntaras conla r . jS .q gur 
da(lc,y quedara vn bino mío de r . i 141.4. Y afsi 
dirás que fumando.rr,8.con rr .a. monta tílto co 
ni o larayz quadrada de il.masquatro.Si huuia 
ras de reílar la rr.z.dc rr^. lomifmo hízicras,(a 
no q los 4,añades a la r318,, (que es el duplo de 
la r,del produjo de la vna por la otra ) 1c auja 
de reñar de la r , iS ,y afsi rcíjioiideras, que eftá 
do rr.2,de rr , í ,queda r,aG 18.menos 4. Exem-
plo de fumar -y rGuar rr^con rr,dda tercera dife 
reneia de números mediales , como ü dixeflen, 
fuma rr,:8,con rrj.S.rorna íusclos poteiicias que 
fon r^ i^ .y r.8, fuma la vna con la otra ('como 
femoftroenelíeptinio arciculo/japitiiloquarto 
(de fumar) y montara r, 5 o. guarda la. Defpucs 
multiplica rr. 15.por,rr,^,y moftraia rr^.p^que. 
cstátocomor,derjdobia eilar, 12,(comoíemo 
ftroen el auifo tercero del articulo fexto, del 
quarto capiculo jy morarar. 4^. janta eftar 40, 
con la rjyojqu.c guardaíle,ymocara r. 5o.p,r .^. 
Y afsi d i rás / ] fumando YV^S^cm r r^^móta rv, 
de r,5o,p.r,de 48,Si fuere reílar, reliaras con el 
menos^coiiiQ has hecho en las precedente^. 

Quiero 
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Cutero diz:r,^iic- afsi catnojuntaile r^S-co 1.a 
r,5o.con la dicttoo del o, en. rcfta>r-ias;.€Íis>fita 
ras con la didion éU menos dizieado^quicn de 
r,5o.q,aitaííe r , ^ quedan rv.de r^o.m.rjde 48. 
Exemplo d¿ fumm rr,,caa rr^de la quarta dife-
r e n c i a>c o m.o.íÍ d j m ííe ¡i. Sanm r r., 32.̂ 013 rr^a.to 
nía fus. poxencias^qiic ími r j j i . y rA-y fonna la 
vna con la otra ( como fc mojiro en el articulo 
feptiino del qaarca capimlo de fuma tj.r.Jy m& 
tarar,5o.guardila.deíjraes multiplicaras rr,^5 
con r r ^ . y morara r.;,%.q fu rr9 es isde &.dob la 
c i U rf8.multriplicando por^-coíiio fe moftro en 
el auilo rercerodelarsiiculo fesno capitulo 4. y 
moatarar,3a.c.lta r:,|E>.íiunaras con la r./o.quc 
güard;iíle¡1conio qufeíírfuma r,con r. ( íegun fe 
moAroen elarcicuio íepcimo del qnarto capitu 
io>y raótarar5i6.,Iár,dclU r, 162.que es VY,I6 % 
es lo qué monta fumando r, ^a.con rr,2. Si qúi-
ficreirefear rr,2.d: rr,j2,quitaras i-^Zy de ,lar, 
5o>.conioquien reíta ^de r.( íegun fe moñiro ea 
el odauo articulo d,ei quarta capitulo )y queda 
ra r,2.pues r,de r,dc 2.que cs r r / e ra io que que 
da,quicando r r ^ d c rr^2.« 

A r t i c J H ,ds$e F U .capitulo.M uefrafi¿mar}f 
rtfíar numeres mediales de otra fu erte. 

^[Porque para los principiantes es cofadífícul 
tofa lo que fe ha tratado en los artículos piece-
¿entes deílc capitulo,quicro poner aquí 01 ra or 

H h 4 den 
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dendc fumar, y reftar deftos números quadra, 
dos dos vezes.Para lo qual fe ha de norar5q por 
numero dos vezes quadrado cntcudcmos(dcxa 
daaparceladifinicional principie deitecapi­
tulo declaradajvn numero,dcl qual fe puede Ta 
cardosyezes r.afsi como 8 r.porque la primera 
r.es p.y de p.la fegunda es j . e í l e 3.fe di^e rr.de 
8/, y el 3/.fe dize numero quadrado dos vezes. 
Encendido eíto , pon por exemplo que quieres 
fumarlarr.de 81. con rr. de imparte 81. a 16 
y porpue partiendo 81.por id.no falc partición 
Jntegial,qu erodezir:qucfobraalgo3hazcomo 
en quebrados., y di que cabe a 8/.diez y feys a-
bos,íaca larr. como dé^ftebrado , y véndra v-
no y medio,añade vnofi«mpre por regla gene-
ra l ,y montara dos y medio, quadra el tos dos y 
medio dos vezes3diziendo 2.y medio vezes 2.y 
medio,monea 5. y vnquarco5otra vez feys y vn 
qaarto vezes 6, y vn quarco. monta (525.diez y 
feys abos. Multiplica ello por la menorq. de-
ílas dos que fumas.que fera por vn r , i ^ y mon­
tara 62/.enteros,piies rr,de 62 5.que es5.fera lo 
que moca fumando rr.de 81. que es 3.con n r de 
jd.que es 2. Nora que para fumar ellos nume-
ros,fi fueren racionales, lo mas fácil es facar la 
rr.de cada parte,y fumar lavna con la ocraHana 
mente, y defpues quadrar la fuma dos vezes fi 
quifieres.Exemplo. Suma rr . id . con r.81. faca 
larr . id.que es dos,y la r r . S i . que es tres, fuma 

agpra 
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agora 2.C0 j . y feran j .Dijqüá moca / . ó quadra 
los 5.dos vezesjdí zicncio hvczes ^.(on 25.0¡:ra 
vez ^ 5.vezcs 5 5.íori 62 5,y aísi dirás que monta 
rrtde ¿2 5.Y fí jos números fuere fordos^equai 
quier inerte que fueren,fuma con la djcbon dcl 
p.Excmplo. Suma rr.y.con rr. 5.di , que monta 
rr./.p.rr. de 5. En io que coca al reftar harás lo 
milmoqueen el fumar , porque no difiere en 
otra coía,rino que el /.que en el fumar fe añade 
a la rr. del quociente (que ñile quando fe parte 
la mayor q.por la menor) enelreftar fe hade 
quitar.Afsí mefmo íí huuíercsde r e íh r vna co­
fa diferente de otra, reduze primero la vnaala 
cípecie de la otra: y defpucs feguiras las reglas 
dadas.Si quiíicres reftar vna rr.Torda de Gtra,re 
fta con la dicción del menos, afsi como en el fu 
mar fuma efte con el mas.En lasde mas particu 
landades, nota lo que fe dixo en el fumar. 

Arokulo H I L d i f í , VILCapi tuio . M uejtm 
j multiplicar rr.pornr, 

^ [ E l multiplicar fe íiaze comeen lar ,y rrr.mul 
t iphcádo llanaméce la vna por la otra,y la rr.del 
produjo lera el mifmoproduao. Excpío.MuI-
tiphca rr./5.por rr.8 [.multiplica 81 . por 16. y 
motara i2^ .pues rr.de i2pá .qes 5.es el produ 
a o . ü t r o e x e m p l o r r . 2 . mulríplicala por rr. 18. 
Mulnphca iS.por dos y vendrán rr.j5.que es r 
de ¿ .O t ro exempIo.Muidplicando rr. c.por rr. 
y.monta r r . j 

H h 5 dj"S¡ 
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t p í huuiercs de multiplicar al-un numero fun 
plcporrr.reduzeprimcEoeh/nocneiipeciedcI 
otro,y defpues fcguiras las reglas.Exéplo.Mul 

t iphcaj P o r r r 5 Í T e d u z c e l i a a r r J o q u a i harás 
. quadi-andole dos veces^iziendo ^.vcces ? fon 
^,Qtra vez p.vezes^fon gí.Aara-dí que qu^res 
mukipl^ar rr S.por rr s.haz loque fe ha hecho 
en otros exemplos,y mourara rr^de 403 

huuiercsd.' m'-lnpl:car vnarr.v-ualen cá 
tmad y generosa vna dellas hecha r,fcra d pro 
daeto de ambas. V 

A r t h V d f á V U . M m J l r A partir d¡ r r , 
• f i i n el partir liaras lo miímo que heziilc en la 
r,yrrr.Quierodezirq partirás la mayor q-por 
U meno^como la demada te pidiere',y la rr'dc 
ite quociente fera lo que cabe.Exéplo.Parte rr. 
S 5 ^ a rr imparte los z<>6.z i6yy vendrán otros 
ló-pucs di q cabe a r r ^ . P a r t e rr57.a ÍT,Iepar-
tc 7 ? * * ' Y cabrá ^dozabos.Srei partidor o par 
EICÍO no fuere de vna fpecie ,reduZe primero el 
vno en a fpecie del otro, y dcfpues, ligue la re-
gla.hn lo demás guarda los auifos de la r y rrr 
arti culo quinto,capitulo quarto;yauticüio quia 
to del capitulo quinto. ; 

jNoca las prueuas de lasquatro reglas der ,y 
rrr^y rr,fe hazen cada vno por fu cótraria .Quie. 
ro dczir^ l fumar fe pi ucna por el reft.r,v el re-
itar por el íumar, el multiplicar por el part ir , y 
ci partir por el multiplicar. : 
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, C a p y i I I t T r a U de ¡as quatro reglas genera 

les de cbarackres* 

Art.I,MueJlrafumar charaBeres, 
^[Como ios charadercs no íean otra cofa fino 
vnascantidades proporcionales inciertas, o 
por mejor dezir \fanables,pues fe vanan,fegim 
el valor de la cofa (como por el capitulo fegun 
do mejor fe puede entender) no podríamos fu­
mar vnos con otros llaaarnepte, como fe hazc 
en cofas de vn cíbecie fin reduzir.fino es con la 
dicció dclmas.'poiq afsi como íiquiíieíícmosfu 
mar 2.rcales con ̂ .ducados,no dirasjq mota 6, 
reales,ai fey s ducados,puedefe refponder muy 
bien^finreduzir vno ni otro:diziendo,qrue moa 
ta s.realcs roas 4.ducados,Ó4.ducados,mos 2, 
rcaleSjY cito es por cania que el valor de los rea 
les es diferente del ducado.Pues femejamemé. 
te te has deauer en eftos charaderes,q fi quiíie 
res fumar vnos diferentes con otros , como 2, 
Co,con a,c.dirás,que monta j,co.p.jg,ce«ó 2.ce 
p.2.co. Mas fi ios charaderes que hunieres de 
fumar fueren de vna c fpecie, en tal cafo llanas 
mente fumaras lo vno con lo otro, como fi dizc 
fuma j ' .co.có 3.coJporquc la vna yotra q.fon co 
fumaras jf.can$,y, montaran SJosquales ditas 
fer cofas, 
^Entendido ello, fí quifieres fumar dos,© mas 
partidas de charaderes copuefias de p,y ni, fié-

pte 
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pre fumaras cofas femejantcs con orras,afsi co 
mo cu.con cu.cc.con ce.R.con R .y el carader» 
o caraderesque notuuiercncero fcmcjancc c6 
quien poderfe fLimar^ííentarfehan corno eñu-
mcrcn}poniendo]cs la feñal del p. ó m.quc tra-
xeren^como por la practica de los cxemplos íu 
gaicntes mejor entenderás. ' 
y «oca qnando fumares p. con p.fumaras y p6 
dns P.y fumar M.con M.rumaras5y podras 
«J Samando F . con M:.ó xMxon P/:reitaras lá 
nienor q.dc la nrrayor , y pondrás eí carafter de 
r . o M . queviniere coa la mayor Y íl L eren 
iguales las cantidades, pondrás vn zcrü,y el ca 
ra t ie rdé P.ó rnenos,que viniere arriba, porque 
es nec ta r io para hazer la prucuaqdizé Rea l . 
2 porque cito fea bien entendido, pon por exe-
plo,qac piden nue fumes 9.R.P.5.CCC. M.p.cu.-
M.j.cc-.P.g.co.M. 6 .K . y por otra parte 7 . R . P . 
4-ca:.M.7.ai.p.T.ccm.p.co. N . POR cftas 
tíos parcioas en figura alíentando N . enfrente 
de N .y ce. enfrente de ce. y afsi de los mas ca-
raac res; y co mi en 9a a fumar de la parte q qni-

ts,nt5fc me da mas de la mano die í t ra /que 
de la !micílr3,,pues comienza de las figuras que 

a ¡a i:nieilra,quc fon <?. R .y y .R.y fumarfe 
Mn.juntado nueuc con fKte,vfrran id losqua-
k s pondrás debaxo de la raya enfrente de las" 

/ r is imfmas .poniendo delante elcharaacr 
que ticnei^que es R . y afsi paliaras afumar los 

cenfos 
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ccníbs dc cenros,diziendo 5.y ^ L i z e n p.pon p, 
y. porque fumas p,conp,pondra$ p.antcs de los 
p.y adelante ccc. porque lo que fumas fon cea-
fos de cenfos.Proíiguc paííando a fumar los cv. 
como ion por vna parce M . p. cv. y por otra M . 
y.cu.Pucs fumando M.con M.fuma,v pon M.y 
fcraiiM./5.cu. Y aísi paííaras a fumar los ceñ­
ios,}'hallaras que ayen la parada de arriba m. 
i . ce .ycn lade abaxo P ^ . c e . y porque dize ía 
regla3que fumando P.con M.o M.conP.(ouc es 
lo mifmo; fe ha de reliarla menor q. de iá ma-
yor,y poner el p. o M . q cíluuiere con la mifma 
mayor5reÍb los j .de los 5.y quedaran 2.ce.yp5 
F.porque es la figura que crac la mayor o.y afsi 
dirasque fumandoM^.ce.conP.jie.moncaP ' 
2 ce.porque de los 5.le facan los j . que eílauan 
M.arnba, Proíigue fumando P.8. co.con U . f . 
co.como hezilie en los ce.rcílando los 8.de los 
9.y quedara vna co ía^ la qual le pondrasm.por 
que eiticon la parte mayor, y afsi dirás que fu­
mando m.p.co.con p.S.co.monta m.i .co.Paíla 
los numeros,yrcftalos m.^delos p.^.como má 
da la regla^porq no queda nada, o poro las qs, 
ion iguaies.no pongasnada,yalsi auras dado fin 
a tu íüma,y quedara como parees figurado. 
^H.P. / .cce.M.p.cv.M.^. ce. P.8. co .xVU N 
7.a.P.4.cce.M.7.cv.P. 5. ce. M.p. co. P 6 N 

^.R.Ep.C(;? ,M,/^ .cv.Ka.ce.M.i .co. 
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t jNota las primeras figuras de la mano íínic-
ftra,aunquc no rengan feñal de p. como no cení 
gan la del menos,íicmprc entenderás ferp. 
«[¡Nota afsi como iumaftc 2.partidas , fumaras 
tres,o quanta^ mas quifieres,teniendo auifo de 
juntar las partidas de los mafes a vna parte, y 
de los menos a otra, , 

Ártic. ILdefte V I I I , C a p , Muejlra re fiar 
caracíeres* i 

«[Reftado p, de p, fi la q, de arriba fuere mayor < 
que la de abaxo,rcílaras,y pondrás p. Reí lendo > 
m.dc m.íi la q,de arriba fuere mayor, que la de i 
abaxo3ieíbras,y pondrás m.Rcftando p.de p.íi ¡ 1 
la q,deabaxo fuere mayor q la de arriba, refta- 1 
ras la menor déla m:iyor,y pondrás m.Reíládo I 
iiijde m, íi la q. de abaxo fuere mayor que la de i 
a4TÍba,reftaras la vna dda otra,y a lo que queda | • 
re pondrás p .Y de quaiquiera manera que fea,íi < 
las qs,fueren iguales no pondrás nada.Reílan-^ | j 
do P.de m,ó al contrario m,de P.fumaras,ya la 1 < 
tal fuma pondrás la feñal de arriba, ya fea p. ya : 
fea m.como quiera que fuere , la que clluuiere 
alta pondrás. 
5 Encendidoscflos preceptos,pon por exemplo 1 
q quieres reftar 5.ccce.p,j. R R . m.^cecv. p,7. 
R.mjio.ccejin.i .cv.Pjj .ce.De 7.ccce.P,5,RR* 
m.á^ecvíP.jíRjm^.cec.p.y.cv.m.^ce.Ponlas • 
partidas la vna debaxo de la otra, poniédo la q, 1 
q quiere refar debaxo de la otra de do fe huuie-1 : 

re de1 
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te de re fiar, y tíguiendo la orden de las regla» • 
deftos preceptos de reííar.hallaras que relUn j . 
ccce.n,.í.eccu.m,4,R)P,,jCCe>p)8)CV m . ce. 
como parece figurado. 
J-C,C"p'3'«B,lI1,<J'CeCU'P'J'Rm>S,'cc^1,'7-"""-f.CE 5 , c ^ e . P . ^ M m . 4 : c ^ 7 . R , n ) , g | C c e n ; i c y - R 9 ; c = 

a.ccce. ni,a.cccv.m.4.K.p.,~cce,p,8.cv>iii)p.cc" 
«ffNora.fivm.ere algún caracler.y no hallare; ' 
otro femejantededo reftarle.fí efte ral caraftec 
vimere con la mayor q. ponerle hac abaxo por 
refta con la feBaldel p.ó m.qualquieradellos 5 
trajere, y fi efte tal caraSer vn.icre con la me! 
ñorq.ponerlehasporrefta cóconrrariafeñaldc: 
a qrraxcre. QukrodeEir,quefi cr„luicre c5p. 

; ¿ P o n d r á s m.y ficonm.le pondrás p. P 
JTNota quando hauieres de reliar vn carafter 
d ' ^ ^ M ^ e otro.refta por la dií l ion del m.Exé 
p o Saca de i . ñ o a . ce. di que qtféda'j. co. m . . , 

' n o L 35 de 0 t r O Q u i e r a que a la ma! > no te viniere. 

; ^'"-tU-deJlt VIII .Ctp .Mut /Ira multhU* 
. _ carcar*aereu 

' V ^ ^ . regla fe ha de tener cuenu b o n i c o . 

* ^ ^g^la,laber q carabees reíulra niulciplicí 
' ^ co -Po rce ' ooc f^qüa l c rqu i e r ca ra f t c r c s L o 

; t ^ r ¿u C011 c a r a d a s vuas por o r r l 1 
rnto 
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^[Quanto a lo primero cendras por regla gene* 
ral,que rmiltiplicandop.por p.ó.ixi-pOr nl.mon: 
tap .Y multiplicando p por m.ó.rx)* porp, mon­
ta m. Para lo fegundo fe tendrá cuenca con la ta 
bla liguience. 

o. i . t, 3. 4. 5. 6, Pf, 8. 9. 
n* co. ce. cv. cce. K.cccv. R R . cccc.ccv» 

^íDcfta figura has de nocar,qiie qtundo multi* 
plicares en qualquiera deftos charaderes pof 
ocrojíiimaras los* números que los tales chara^ 
aeres cuuicren íbbre (i, y lo que moneare mira 
íobre que charaóter eílá otro táto,porque aquel 
tal character ícra el producto de los dos multi­
plicados. fixemplo.Po,que quieres multiplicar 
la co.por íi rmfma,miraquáco tiene la co.fobre 
fi,y íi hallas i.eíle 1.júntale con otro que Cendra 
la mefma co.pues ha de íer mukipiicanda por íi 
miifma,y ferá 2. mira íbbre que cliarader délos 
lo.efta 2.y haliaras^ue fobre el ce.pues afsi di 
ras que multiplicando la co.por íi mifma,mon-
ta ce. Otro exemplo multiplicando ce.por cv* 
que charader harán/Suma los dos que tiene el 
ce.fobte ri,con los f e s del cv.y ícran 5. Mira q 
charafter áy que tenga 5.encima de íi,yhallaras 
que el R.pues afsi dirás, que multiplicando ce. 
porcv.hazeR.Ocro exemplo.Mulcjplicando n. 
por cce.que hará. lunta lo que cieñe el n.fobrc 
íí que es o. con lo que tiene el cee, que fon 4. y 
montaran 4.Mira que charader tiene 4.diras 4 

»• s i cee» 
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el cct . í i iegomukipl icando n.por cce.mota cce 
de arre que de aqui fe enrendcra}quc qualquie-
ra charader q fuete multiplicado por el n.mou 
tara el rrufíiio charadcr?porq el na ni ero íirue ^ 
qu!,cdmd la vnídaden los números , y afsi co* 
mo qualquiera numero que fuere raurciplicado 
por i .no le acreciera, afsi qualquiera charadec 
que fe multiplicare por el n. quedara el mifmo 
charadcr.Y parque eftoes cofa muy importan 
te,para que mejor fea encendido, fe ha de tener 
en la memerhlo que dixe en el fegundo capi­
tulo, en eí qual íe trato como eftos charaaeres 
denotan cantidades proporcionales,fegun elva 
loe le qiiiííeres dar a la co. Pues pon por exem-
plOjque la co,valieíIe 2. aefte reípeto el c c v a U 
dra 4.porque fe engédra déla multiplicación de 
laco,porfi mifma,y el cv valdrá 8.y el cce.16.y 
el R . j a . y el c c c v . ^ y el R R . i 2 8.y el ccce.256 
V el ccv.j-i j . (como cnel capitulo fegüdo fe puc 
de ver)Aora podras prouar fi esvcrdad,q muí t i 
plicando ce^por cvdiazeR.dcfta fuerte.Él valor 
delce}es4.y eldclcv.8. Pues multiplicando4^ 
por S.ha^en j i .que es la fuma del R .Orro exé-
plo.Mulcjplicandocv,por cecv,fíguiendo la or 
den déla tablülaj ial laras que montan ccv.Prue 
uajopor los valores.Muk-iplica 8. que tiene el 
cubo fobre fi por ^4.q tiene el cecv,y montara 
512.que es cant o como loque tiene elcev.y afsi 
tefatisfarasde losdcmas.Entendidas cftasdos 

I j coías, 
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colas,lo tercero fe cntedera en la, pradica délos 
exepios íügaientes.Poa por cafosq quieres nial-
tiplicar y.ce.por^.co. MuhipUca los 7,por los 
4,7 feraa 28.Multiplica aora los caraóteres f di-
z iédo cctTitilcipIicado porco. monta cv»como, 
por la tablilla defts art.i í í . fe puede ver,y afsi 
dira3,que multiplicando 7.ce.porreo, monta 
aS.cu. Ocroexempio. Multiplica^.cu.m.a.co* 
por 3x0.111.5,11.Pon la mulciplicacioa,y uuUti* 
plicador ÍHI figurajcomo parece* 

^ cv . tru 2 co. 
I co. 111» 5 m 

• { [ Y multiplica con cada caraíter de los de aba 
xo todos losde amba,diziendo m.5,n.multipU 
cados por m.a.co, monta p.io.co.La razo de fio 
esjporque multiplicando n.por co.monta co, y 
multiplicando 5.por 2,monta/o.y multiplican 
do m3por m,moncaP(como fe dixo en la prime 
ra cofa de las tresque fe auian de tener cucta en 
cftareglaj Y afsi paitaras adelante multiplican 
do los ^.cv.nor los m./ .n. y montara m . 2 0 . cu. 
porque multiplicando 4.por5,montan 2 0 . y muí 
tiplicando n,por cv.monta cv. y multiplicando 
ni.con p,es m.Ya que con los m,5,n,fc ha muíti 
p l icaáotodo lo ds arriha^omalas j.cOjymultt 
plica de nueuo todo lo de arriba,diziendo j jCo, 
multiplicadas por m,2,co,que eílan arriba,mo­
tan m^cejporque co;multiplicadapor co, mo 

ta 
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ta ce.y ?.mukiplicados por 2.mócao 6. y p.mul 
cipUcado por in.rnonta m. Yí i aqai durare al-
gano^a do efta el p.pues eftan las ^.co. folas. A 

•c.lo^e refponde, que las figuras que no e ñ i i u i c 
ren íenaladas co ia diálon del ni. -fíempre fe eix 
tiende p.aunque no fe ponga. Profigne rnulti-
piicando con las^.co.los 4 . a : , a r r i b a , y nyoa 
tara i2icce.porq'ae cu.muIripHcado por co. lu-
ze cce.y 4,nuikiplicado por j .monta 12IY ais i 
auras dado fin a en multiplicación, y r.ofalc-ira 
fino fumar loque eitutuere enere las ravas^un-
dando lo que dize ia regla de íumar 'carañe-
rcs^irticulo primero, deíte oftauo capitulo , y 
montara i2.ccc.m.25.cu.p.(ro.co. como parece 
íiguradoi r 

4* cv. m. i . ¿o. y 1 • 
• ' • i ' , co. - m. 5. ii-í • • > 

un ao, cv, p. 
i i . cce. m.i eí. 

10. 
ce. 

m.2o;cv.p.i2.cce;m.^.ce.p,io.co. 
f Notaafs í como hnzes vn renglón co cada vná 
cantidad de las del multiplicador, podrias lo q 
ie pufierc en dos, o ch mas renglones , poner lú 
«n vno.Y afsi mifmo como comencaíle a mul­
tiplicar de la mano dieftra,piocediedo hazia la 
imieftra,puedes comentar a l contrario, que de 

y otra manera ce vendrá lo mifmo. Y afsi 
l i no 
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no ay en cftp que de tcnetnos^fioo quccadavno 
ha.g^ ío que .mas le égradare. 
«{[iNota alguno puede dudar preguntar di zié-
do. Á a c y s dicho que pata multiplicar vn cara-
¿ler por otrojjaatatcmos lo que los tales cara* 
¿teres cu 11 iere 11 enci ma,y e 1 produAo ferá e i ca- ¡ 
racicr que luuiere fobre íi otro tantó.pues íi yo 
quiero multiplicar vn ecc* por vn cciií fumando 
4.quc tiene el cce.con 9.que tiene cl cciuhazcn 
I J . y en toda la tabla noay cari d.*r que mon:c 
tanto 5 luego que carácter diremos que monta? | 
Á lo quai.r J p ó d o , que no te fatigues por Tabee 
que carácter (\ra,porquc(como h-' dicho) eítos , 
cara¿leresfe pone por vna cantid íd,o d gnidad ; 
proporcional. Ydefta füefte multiplicar cce» | 
por ccuTDoes orracofa, fino multiplicar vna4. i 
cantidad proporcional,por vna o í r a nouena de I 
la mifni^-ptop.orcion, que íamandol lanamen-
te vna con otra monta I J . que no es ocra cofa íi I 
nodezirnos que viene vna trezena cantidad j 
en la milrna proporcion.Ypotq.ue mas cumplí- 1 
dámete pueda vno dar r a z ó n derto tendrás aui-
fo,que :fi fumando lo que tuuieren los dos cara-
«fteres .qquií ieres mult ipl icar , la fuma fuere nu­
mero impar 1 n c o w pue lí o? a f> i c o m o 5.7.11. fa c a 
do el 3. ;,(porq aunq ss impar í i empre denora la 
tercera cantidad proporciona] , y fera íiemprc 
numero eubo)todos feran n ú m e r o s , o cantída^ 
d e 8 Í r r a c i o n a i e s . Q u i e r o d e 2 i r ; q e l 5.denotapri 

mero 
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merorelato.El/.regando relato. E l i/ .tercero 
relatOj&c.Los qqalesnumcros, nQ,t.c,n4ran r.ni 
rrr. Y afsi eftos treze q en la inultipl.icacio.n de 
arribabaliaftesdiras L r t i 4. rela:o;qaiero de-. 
zír q Cera d 4. numero irracional eiiyaaquai-
quiera coníinua proporcion.Mas fi del conjun­
to refaltarc numero par, nunca de notara n nin­
gún reiato^íino qs.que cendran r.orr.o rrr. 
j N o t a , íiquieres faber queqs. proporcionales 
componen a otra alguna,Como li dezimoSjvna 
oSaua cantidad de vea continua proporción 
de queqs.fe compone.Partirás 8.(en dos parces 
aliquocaSjde tal arce, que multiplicando la vna 
por iaotra^hagaS.afsi como en a.yquatro íuma 
agora 2.y 4.7 f¿ran 6.y afsi podras rtfponder.q 
laoótaua fe compone de la íegutida,y 6.Quicro 
dezir que multiplicando la fecunda, 4 vs ce,por 
la íí.que es cecu.harán la cdaua,que es cece, 
^[Nota^toda cantidad proporcional que tuuif« 
re micad,cendra r.yla tal mitad fe ra la mifma r. 
Exemplo i6.ciene niitad,qiiees S.pucs laS.quá 
ti dad proporcional fe ra la r. de la 1 6 , cantidad 
proporcional. Afsi mifmo íi tuuicrc tercio, la 
cantidad cendra rrr. y el mifmo tercio lera la, 
rrr. Exemplo. L a cantidad cieñe terciojqae 
ion 2. pues di que la fegunda cantidad , que es 
ceitrarrr, de la fexta cantidad proporcional, 
^ ec scccu . 

Ar t lmío 
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^[Para partir caraderes ay ncccfsídad de traec 
a la memoria la tablilla que fe pufo en el árt ica 
lo precedente del ma!tiplicarsporqaeafsi como, 
para multiplicar diximos que fe auían de fumar 
las .unías de los caracteres que multiplicares, 
por rason de íaber que carader fe procreaua,en 
ella regia fe hpje rcicar5como fe entenderá por 
los exempios figuientes.Pon por cafo^ue quie 
res partir cu.par co.mira en ia tabla del articu­
lo arriba alegado , quanto tiene íobre fi el cu. 
que es el carácter que quieres partir ,7 hallaras 
tener 3. Afsi mifmo mira quáto tiene la co. q es 
el partidor,)- hallaras tener ^. Pues refta eftc / . 
4el partidor de los j . d c la particion,y quedará 
j . m i r a fobre que carader ay 2, y hallar lo has 
íobre el ce.pues eftc ce, es el quociente, y afs¿ 
dirás que partiendo cu. por co. viene ce. Otro 
cxemplo. Partiendo R R . por cecu.que viene. 
Refta los ¿T.quc eftan fobre el ce cu. de losy.que 
eftanfobre el R R . y queda i .Miraoue carader 
tiene i .y hallaras que la co. pues eáa cofa es el 
quocienre,y.i.f3ídiras,quepartiendo R R . por 
cecu.vicne co.Gcro exempIo.Partiendo cu. por 
n.qne vendrá. Mira quanto tiene el n.qnc es t i • 
pirtidor fobre í¡3y hallaras tener ó.que es nada, 
pues quitando nada de los 3. que eñan fobre el | 
cu.qucdai^n los mifmos 2, luego quedando el ' 

3 d 
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5.el charafter qúe tiene 5. que es el mlfmocv. 
fe ra lo que viene al cociente.Efto has de notar, 
porque afsi como en el inakiplicar| diximos, q 
todo charader que fuere multiplicado por el n. 
mantara el miímo charader, afsi mi ímo todo 
charader que fuere partido por el n,el cociente 
fera el mi ímo eharaíter, 
fljTNotajtodo lo que auernos dicho en ellos exe 
píos de 1 partir, puedes prouar como en el arti­
culo tereero^que precedió prona lie la mukipli 
cacion;pornue íi pones por exemplo que la co9 
valieííe z.cl cc^valdra 4. y el cv 8, y el ecc,/6, 
pues, parriendo los 8. que djzes. que vale el C¥* 
por ios 5;.que dizes que vale la co. vendrá el CQ 
cíente ^ . que es tanto como el valor del ce. y 
por ello queda^que partieddo cv-por convendrá 
ce, 
^[Entedido eño tendrás por regla gencral,que 
partiendo p.porp.om.por m. vi ene alcocictc p 
Y partiedo ni,por.p,o p,por m.viene m* Como 
meior fe entenderá eu los excplos íiguientes« 
Parte 6.cv. por j .co.parteprimcraméce las caá 
.tidades vna por otra,como fon ^.por védrá 
a. Agora para faber que Cera eftos z. parte elev. 
por la co.Ccomo fe ha moftra4o)y vendrá ce.Tí 
afsi dirás,que partiendo á.cv.a 3 x0,vi ene al co 
cíente a,ce. Otro ex en: pío. -Parte iá.cc.c.m.7, 
cv.m.8.cc,por8*ce .pon la partición y partidor 
de la fuerte cue parece, 

I i 4 
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t6, cce. in. y. cv. m. F . ce." 

ce, 
«[Yhailaras,qu2 parciedo j S . cce.a S.ccfalen a 
á ce.porque j ^.partidos por 8.cabe 2. cce.paty 
tido por cc.vit nc ce ( como íignicndo la orden 
de la tabHlU podras ver)proÍ3gue partiéndolos 
m,7.cv.por ^.ce,que es el partidor,y aísi procc 
deras de carácter en carafter (aunque aya infi-
iiitos)puesparciendo^Ja8Jcabé/.óchanos. Afsi 
mifmo partiendo cv.por ce.viene co.y porq los 
7>9 Parres es m,por tato lo qcupo tábié fera m, 
por la regia que dize.Partiendo m.por p.esm.y 
afsi dirás que partiendo m. por 7. cv. por 8.ce. 
viene nijy.ochauos coi^.Proíigue partiéndolos 
ni,8.ce.quecftan en la partición, por los 8, del 
partidor,dÍ2Íendo^.partidos por ^,cabcii vno, 
y porque es m,acíl:e i.le podras m.Afsi mifmo 
partiendo cepor ce.viene n. Luego partiendo, 
iTi.S.ce,por 8,ce.cabe m, / . n. y aísi auras dado 
fin a tu partición , y refpooderas que par tiendo 
¡id.ceníbs de ceñios menos 7.cubos, menos 8. 
cenfos^por 8.ccnros,cabe á 2, cenfo, menos/, 
óchanos de vna cofajiiienos vn numero. 
®T Nota, 11 el carader del partidor fuere mayor 
que de la partición,en tal caío pondrás el partí 
dor debaxo de part ición, y quedara como que-
budo. Ejemplo;Parce ^.por/.n'.co'.pon j . c o . 

debaxo 

11 
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llebaxo de los 4.11.de fía manera f . L a mayoría 
r.o K' enrienda por la q.que viniere con el cara-
ae r , í i no del miímo carácter."Porque nías es ce. 
que co. por razón que cofa es el primero cara-
éter de vnaconcinua.proporción. Y ce.es el fe-
gundo.y cv.es mayor que ce.porque es la terce­
ra, ^ c . Otro exéplo. Parte 2o.co.p.6.ce, cv. por 
tres cv^porqne el cu.qne viene en el partidor5es 
mayor que la co.que cña en la partición» por ta 
ro no gaftarastiépo,nno pon el partidor debaxo 
de lo que quieres partir delta fuerce-.y afsi que­
dara partido. 20. co. p. 6. ce. cu. 
€[[Lo mifmohasde hazerto- - — " ~ — — — 
das las vezes qc! partidor tra. 3 cu. 
xere mas de vn caraáxrjComo íi dixefíen, parte 
5o.cu,a j.co3p.4.ce.Pó el partidor debaxo déla 
partición delta luene , que parece con íu raya 
por medio como quebrado.Y hazien- 50. cu, 
doloafsi baftarapara lo que por ello r ^ 
fe pretende. j .co .p .^ .c . 

^ " Y porque eílo fea bien entendido,has de Ca­
ber que tn cfta regla ay dos diíeréciasde aflea 
tar quebra iós , los vnes fe el crinen con vn ca-
rader adci.mte de la raya, deíla fuerte f co. 
Que quiere dezir, dos quintos del valor de vna 
cofa,yio mifmo entenderás de otra partero par 
tes de otro qualquicra caraólcr. L a íegunda di* 
fjreücia íc afsicnta con dos caraderes , o mas, 
dsíla. fuertes' Que quiere dezir^q los tres cé-
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¿ U l r a ^ f Í d ^ y ^ de las d e i s 

mar de charadci-es que lo prueues por é i rc lUr 

^ w r por el partir-, y el partir por el multipli. 
" s e t r ^ r m e ' o r f e P ™ " ^ Poniendo valor a 
^ s c n a i a ñ e r e s . c o m o e f t á d i c h o . 
r I w w , U a n d 0 a!g-l,,,3 C3nEÍd:ld 1 « ' q « í e -
I!,,,8H a PCJC|Uei,a 1,0 tr;!5:«c d=^^e de f«J 
guu char.aerde ios / 0 . fiempre fe entienda „ 
aunqne no le trayga.afsi c o . o . 0 . ^ 3 

™.Z'Z?0Cono ningun char4a"'d™ f« 

c « r » m o » rP> p> ]a r..de los 
eui8mpa,y fila ranlt.phcacion délas ravzcsde 
los dos extremoshizi-r^ 'ayzcsac 

d e U h a r a a e r - d e e n r d ' U : ^ r : ^ 

m i m a r.delos extremos. Pues facar r.del orí 

bu.car vn q[lc multiplicado por fi L S 
fnírn." ^ Vn ?h;lraaCT'^e m"ltipl,cadopor0fi m.fnK. hag, el cce.cl qual Cera ce.porq ce.mul-

t.pi.cado por ce.ha2e cce(colno f e m o a í ó " " e l 
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arr .UI .dei ls V I I I . c a p . en la rabia de mulripli 
car caracteres ) luego la r.dc 53!,cce , que es el viv. 
cx t remOíes 3.ce. Aísi mi/nK) faca la r. del otro» 
exemplo,que es ^.cc.y fera 3. co. Mira aora 
m u k i p 1 i ca n do 3. c e, p 6 r s. c o,qiie fon 1 a s r ay zc s 
de ios extremos,hazeu tanto como la, mitad de 
12.cu.que es ei carácter de en mediosy hallaras 
fer verdadrpues? por taco dirás que la r,de ^.cce, 
p.i2.cu.p.4.ce.es 3.ce,p,2. co. como lo puedes 
prpuar multiplicando j.ce.p.s.co.por otro tan-
toCcomo fe moílro enel articulo tercero,cap.8. 
de multiplicar caraderes j y vendrá al producto 
5?.cce.p.i2.cn.p. 4. ce. que es el trinomio de do, 
fe hafacado r. 
^ [ S i qui íkres facar r.de 1 6 , cecujp.24. R .p . 25» 
cce,p,i?,cismas ^¡.ce. Tacaras como arriba r.de 
los dos cxtremoSjy fera 4.cu.y a.co. aora fi efte 
quinomio tiene r.tanto vendrá partiendo clfc-
gundo caraíler que es 24.R.por lar. del prime­
ro extremo q es 4.CU.como partiendo ei quarto 
carader que es 12.cu.por laijdel vltimOjque es 

. 2,co,que a qualquiera Jcftas particiones íalc(5. 
ce.pues la mitad de la vna deftas particiones q 
es j .ce .añadida a los 4.cu,y a las 2.co. que es'la 
r.de los dos extremos !quedara vn trinomio 4. 
cu.p,5,ce,p.2.co.y tanto fera la r.de todo. Pera 
aora ha de áuér otra concordancia,y es,q muir i 
pilcando los exiremosdefte trinomiOjquc dezi 
nios ícr r,que el vno es 4.cu.y el otro 3. co.cl v, 

. . 110 
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no por el otro hazé í .ccc.doblado fcra 1 6 . ccc. 
a e ík añadiendo la potencia del de en medio, 
quiero d. zir.dc los j.cc.qiie ferá p.cce. monta! 
ra todo as.cce.q es tanto como el numero, o ca 
rader tercero de los s.de que has Tacado r que 
también es 2 5.ccc.y afsi fe facara de otros cara 
aeres impares.Porq ningúnquadrado de cara-
¿teres procreara caraderes pares. Mira la de­
manda que fe pufo en la anotación primera del 
catorzeno capitulo;y entenderás de que firüe fa 
ber ello. ' " 

Artic.VI.defie V I I I . C a p . M m J t m abnmar 
• ' caratteres, 

f Orando no pudieres partir alguna partición 
por razón de fer mayor carader el del partidor 
dQr,queel de la partición f como fe t ra tóal fin. 
4el articulo quarto deíte o¿tauo capiculo ) po­
dras ahrcuiar la q.y caraderes del partidor , y 
de la partición proporcion.idamente,de la fuer 
te que en cftc exemplo fe hará. Pó por cafo,quc 
quieres partir id.cc.por S.cu.pues porque cu.es 
mayor carader que ce.pondras los 8.cu. que es 
KÍ partidor debaxo de los i5.ee.con vna raya en 
medio^omo quebrado, abrcuia aora las qs. y 
caraderesCcomofc moí l r éene l fegundo libro 
capiculo fexro)y vendrá a poner fe íbbre la raya 
jt.n.y debaxo i.co.Mo me detengo en eílo^por-
que importa tan poco para nueftro propofito, ' 
que fe puede dexar dé fab:r. 
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Cap J X . .Trata dsl binomioy difunto» 

Art.I.Dslammpojicion.y origenddh'momU* 
«[Los Matemát icos inuécaron ^.cantidades, Lee el 
acercade las quales emplearon principal cft.. r 1 0 . de 
d io .La primera dixeron ftr racional en pocen- J~ticii< 
cia,y longitud,)' porefta entendieron todo nu- des. ^ 
mero(yal"sa encero, ya Tea quebrado) q tiene r . 
difcreca^fsi como 9'q fu r^s 3.y otros femeja-
t e s ( comó fe declaró en el a r t . V l . del 4 cap. L a 
fe ganda q. dixeron fer racional tan fulamente 
en potencia,y no en longitud,)? por eftá enten­
dieron todo numero que no tiene r .dücrcta. A 
las otras treze cantidades llamaron i naciona­
les:)' la primera dellas es fimple,y las 12.com-
pueítas.Lafimple es dicha en practica l.nea me 
¿;a,por laquaies encendidarr.la potencia dda 
quai fe dize fuperiide media (como fe trato en 
el fepümo capitulo)Dc las u .qs . que diximof 
irracionales compucitasjas 6.fon rayzes de nu 
meros compaeílos de dos cantidadcs,de do to­
man denominación los binomios de bis, & no-
nun,que quiere dezir cofa de dosno nbrcs.Las 
otras 6.fon rayzes incompucllas de los dssjan-
fto<,o reíiduos.Quiero dczir,que afsi como los 
binomios fon jumados de dos cantidades con 
ladidion del p. afsi ios d sjunélos fon disjun­
tados por elta diction m.coino fe encenderá,, 
quaudo íingularmente de cada vaa fe tratara. 

«TÉ! 
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y r de tai fucrte,qae reliando h r.dela porenciá 
del numero, la irefta fea numero quadrko ' co ' 
m o ü el binomio f u e í f e ^ p ^ . E l q a a d a d o T 
4 ; e s ^ í q a I C a n d o d e ^ a a s 7 ; q u e ¿ n , , ^ 
numero qu3drado5y afsí digo, que todo b"-no-
mío que tuuiere la condición que efte^ fe d i r ¡ 
binomioprmierd. ' lv'ü-ia 
^[£1 binomio fegundo es compueftode mime, 
ro y r.y que la r íobrepuia al quadrado del nul 
H í ea Y ^ i ^ ^ n c é a la mifma r.Gomo ÍI 
U bmom.o fueífe r ^ x ^ p . ^ do parece claro pu 

do del numero en ̂ . los q u a k W , fon feme! 
^ntes en calidad a los i . i ^ o r d u e la J p ^ Q 
medu entre los 2.es como vna V o p o r c i o T ^ 
^e dos números quadradosres a faber)arsi co-
m o i d . a p . a f s i e f t a n i z ^ c o a ^ . como lo pue-
des venhearparciendo^. po?/12. vcnár¡U6L 
ciento ydoze abos,que abrcuiados a menor de* 
nominación fon^.diezy fcys abos, que fon fe-
g a n t e s a los dos números quadrados.Todos 
'os binomios ^ hizieren efte efedo fe dirán 
binomios fegundos; J ÍC Ü l ^ n 
f E l binomio tercero cS cómpucílo de dos rav 
zes racionales tan folamentc en potencia, y de 
tai arte,quc los quadrados de íb s rayzes no ten 
gan proporción como de numero quadrado a 
numero quadrado^ quC u diferencia del qua--



drádo de la vna r, al quadrado de la otra, fea en 
p jrcion al quadrado de ia mayor r. como de mi 
mero quadrado a numero quadrado. Afsi co-
mo íi el binomio fueííe r . ja.p.r . 14, do parece 
claro íbbrcpujar el quadrado déla mayor r,q es 
32.aidclamenorqiie es 14, en 18. y la propor­
ción de 12, a eílos 18. es como de numero qua­
drado a numero quadrado. Como la que d ix i -
mos de p.diezy ícys abos,porquc partiédo 18» 
por j 2.vienen iS.treynra y dos abos, que abre­
viados a menor deaominación fon p.dicz y feis 
abos.Eíle binomio, y los que fu propiedad tu-
uierenjfon dichos binomios terceros. 
®|yEl quarto binomio es compueftodc numero 
y r,de tal fuerce que la potencia del numero ex-
cede a la r5en vn numero que no fea quadrado. 
Exéplo.Sea el binomio 5^.1.12. la pocécia del 
^,€8 25.pues 25.excede al la .enj j .e lqual is .es 
numero fordo. Quiero dezir^ no es quadrado» 
y efto a diferencia de los binomios primeros. 
«[El quinto fe compone de r. y numero, mas la, 
r.es mayor que la quadratura del numero : y de 
tal fuertc}que la diferencia de la r.a la potencia 
del numero no es en la proporción a la r. como 
de numero quadrado, a numefo quadrado , co­
mo íi el binomio fue He r.ao.p.^.elmayor mime 
ro es 2o.el menor es 3.1a diferencia de la r. 20. 
al quadrado del | .q esp.es 11 .los qualcs 1 j .par 
tidosa ao,íoii xi.veyntabos; los qualcs no ion 

er 
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en proporción como de numero quadrado á mi 
mcroquadradojy ello a diferencia dei fegunda,, 
binortiío» 
^[Eí fexto binomio es compueüo de dos r.qac 
la diferencia de la vna a la otra^es vna tai q^aiis 
no eftá en proporción con la mayor, como nu­
mero quadrado a numero quadrado. Como (I-
fuefie elbinomio t.20.-p.r^.Ladifc'rcciadcrtaáf 
a.rayxes es li .pues la proporción de ¿o.quc es 
la mayor a 2 2. no es como de vn quedrad© a o~ 
írOjy ello a diferencia del tercero binomio. 
«[Noracfto^porque la Compoficíon de la cauti 
dad irracional que es r.fordi,no puede venir eií 
otra manera fuera deltas feys. 

Articulo T I . De/ie I X . Capiitulo. Muefimfibá 
de preceder enlo:, himmomiosja r .al rm 

rfteWfO t i numero ala r. 
^"Comofe colige del articulo primero, los b i ­
nomios fe caufande vn ajuiitaínícnro de vnaed 
fa dsferenre con otra, Áfsi como íi quifieííes fu 
m a r i c ó n r.y.en tal cafa porque r.y.no nener^ 
racional juntarás lo vno con lo otro, con 'a dkl 
cion delp.diziendojq monta 447.r.y.y queda he 
chovn binomio ypoiq fialgano'dudaíle ñ fepü 
dría itx'tTi que fumando 4. con r.7. mo.'ta r.7. 
p.4 Tendrás efte auifo, (|utí qaandd el namero 
fe huuiere de juntar con r co • la dicóion dejp.i 
podras anteponer lo que quiíicrss}comd 4.p.r. 

/ or.7. 
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p,4,Quañd<> viniere numero y r , con k didion 
del m?y el qmdrado del numero excede al de la 
r,precedera el numero a la r,afsi costi© ^.m.r . / . 
S i la ponencia de la r,excedí ere a lá del n.ancc-
ponerfe ha iarscoíiio fi dezimos r,2.o M , ^ . 
^ [ S i las dos partes del binomio fueren ray2ess 
y fe jimtáren con el P.antepoii la que quificres. 
Excmplo r ^ . l V ^ . o r,5.P.¿. 
j S i ellas rayzes fe disjuntareivcon elM.ancepÓ 
dras la mayor a la mcnor,afsi como r.20.m;r. i^ 
A r í J I I J t j I e I X . cap. Trát4 de! dis]im¿io)ú re/i-

duQ,ydffu etmpqficion. 
fEntcdido lo que fe hatnicado del binomio es 
íacii cofa entender la materia del dis jüntOí o'rc 
íiduo,porque no difiere elvno dciotro.fi no que 
en binomios fe junta vna linean numero có 
o t roconlad ia iondc lP . y en el d is junño las 
mifmas lineas,o números fe quitan la vna de la 
t>tra,con la diaiion del M.Forque dos cofas d i -
fereiites no fe .pueden fumar,finoCon el P.íii re-
llar,rino con el M . Y es de faber que a cada b i ­
nomio le correfponde vndisjündo,yáfsi como 
hemos dichos,que el primero binomio es 4.P. 
r,7,áfsi iu proprio disjundo fera 4,m,r,7,,y eftc 
fedira d:sjüntH:o primero.Y por el configuiente 
délos aemas,el (ji'sjurtao del fegundo binomio 
fera d i s junáó íegando.&c* 
lAr ímí lo í t l ld{[ t t ÍX.cap*MueJlr& facar r,de 

los binomios. 
K k cyPara 
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f^[Para faear la r. de quai quiera binamio, fe fu 
(detener auifode hazerde!nameromayor d; í 
tai binomio/ios partes tales,q multiplicada la 
la vna por la ocrajmct* la quarta parte del qua-
drado déla menor q.dcl binomio, y la r.d- la fu 
ma de lias Í .partes ferá las del binomio. Loqaal 
fe fabe por la regla de la tofa; mas porque halla 
aquí no fe ha tratado,como podre vna regla bre 
ue.Exéplo. Sea el binomio <58,p.r,4o8. quadea 
58.y montara 4524. refta deilo el numero me­
nor del binomio, que es 4^08.y quedara id.de 
id.Iaquam parce es ^ . la r.deílos 4.CS dos(guar 
da eílos dos)y diuide lesóS.endos parces ygua 
Ies,y ferau en 34.}' J4,añade aora a la vna parte 
ios dos,y feran jíJ.quira los dos de la otra,yque 
darau 3 2.y cftas feran las dos parces que bufeas 
Lasqualcs fi las muiríplicas vna por otra liaran 
1152,q es la quarta parte de 4608. que es la par 
te menor del binomio. Pues faca aora lar.de ca 
da vna deftas dos parces,y vendrán de jd.d.y de 
ias32.r.j2.junta é .conr . ja .y montarad.p.r.42, 
y tanto dirás fer la r.de éS.p.4(5o8.0cro Exem 
pío.Sea el binomio 20.p.r.240.quadrael zo.yfe 
ran40 .RcRadc 400.105240.)' quedaran l ó o . t o 
ma la quarta parce de 160, que fon 40. faca la r. 
de 40. y ferar.^o.diuide aora los ao.en dos par 
tes yguales,,cóuiene laber en i c y 10.y losvnos 
10.añade r^o.yfcrá lo.p.r^o al ocro,qu!tale r. 
40.y qdará / o.m.r.4o.faca aora la r.de cada par 

te,y 
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te,)r porque no puedcs.diras que es rv . /o . V, íli 
40. f de Lt otra k r a rv5io.m.r, ^a , junta lo vno 
con lo otro por la dicliou dei mas/quedara rv. 
io.p,r,40;p5rv) 1 o.mJr.4o.Ei quaí quadrinomio 
k r a k r,delbihomio,ProiuiTe ha multiplican­
do tv^o.p.ivp.p^v,!o.m^r^o.por ocro taco,/ 
vendrá al producto so .p^^^o . que es el bino­
mio de do dccimos}que facamos rayz.Yporque 
es cofa trabajofa multiplicar rv, lo.'p.r^o.p.rv, 
io.ni,r,40)por otro tanto, por razó de hazer la 
prueua defte binomio del qual dezimos fer efU 
lu anotaras efta orden de multiplicar en eíla y 
ías fe cejantes (la qualmuertra Euclidesenla 
quartapropoficion del reguado)dÍ2Íeado.Quá 
do partieres vru q.en dos partes , de la fuerte q 
qmíieres, juntando a ía fuma de las potencias 
de las dos partes,, el doblo de la multiplicación 
de lavna por la otra, vendrá tanto como multi-
f licádo toda la q, por ñ mifma. Exemplo fea la 
q.o.diuidolacn 6. y dos fumando los quadra-
dos deftas a.partes q fon j ^ . y 4.hazen 40X1 con 
eito juntares el duplo de la multiplicado del 4. 
por a.quees 24.h3ze64.que es tanto como muí 
tiphcando el 8.por fi mifmo.Pues figuiédo efta 
nnímaregla diuide efte q a a d r i m o n í o r v ^ o . p ^ 
^o.p^v^o.n^r^o.en dospartes,y fea en rv,/o 
p,!^ ) yen rvjio.m.r^o.aoratoma íaspotécias 
o quadrados de cada vna parte , lo qual fe liaze 
quitandolarv.de cada parte, o muitiplicando 
> ni • K k 2 cada 
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cada parte por otro tán.to,y quedara diez, p .R* 
^o.por la viia^y diez nijt^o.por la otra. Suma 
aoraia vnacoñlaocra (como mueltraelatt o. 
del capJX.defumar binomios^y montara20* 
hecho efto,rauiu|3Íicaias 2.parces como fon rv 
d?ez,p.rj4o.y tvs io.m.r.40. vna por la otra mas 
porque también es trabajofo, mejor fera m u k i -
plicar fus potécias como fon 10^,^40, y i c ^ m ^ 
r,4o(coíno mueftra el articulo odauo del capi­
tulo nono)la vnapor la otra^y montara óo.r, d i 
cfto es tanto como fi multiplicaras las dos par­
tes vnapor orra,puesfacalar,de 6 0 y u v i r , 6 o , 
('como fe mortró en el primer auilb del articu­
lo fextOjCapkulo quarro)Ia qual rs6o. doblaras 
multiplicando por 4.(como fe moílró éne l ter­
cero aui lOjirciculo í ex to del quarto capiculo) y 
montara r ^ o . l o qual fumaras con los 20. que 
es la fama de las potencias de las 2, partes en q 
diuidifle cfta q,o quadrinomio , y fera todo ao. 
p.r,240,001110 hemos dicho. 
^•Nocasfihuuieresde multiplicar alguna rayz 
Vnmeríalcoúlgvm numero.rcduzirasel nume­
ro primeranvenre al genero deque fuere la ray'z-
vniuer'fa 1, y de ípnes íi viera de la rayz vniucrfaV 
huuicrcocró géiícro de ray^/naras como en eftc 
exemplo Pon que quieres'muiripiicar rrr , vni-
uerfal de r,de y.p^r^.por^.pf imcraméce cóuer 
tiras el dos enel generó de la rayz vniuerfai, cu 
bícandola,porque dize quees rrrv (como le mo 

ilio 
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flrocnel fegandoauiro del ardculo fexrojcapi 
tuio quarco(y fe ra 8. hecho cito, qnando fueres 
a multiplicar ia r,7,y ia r j .has de quadrar ellos 
8,(como fe moOro en el auifo rcgundo,a-ciculo 
fexto capirulo4. y fera 6$. multiplica aora r,7, 
p.r.j ,por 64. muid pilcando los 7,y los y délas 
rayzes.cada vna por íijComo fe niQÍlro en c l s -
ticuio nc«3 del capitulo quarto ( y montara r, 
448,p,r,2 p2,a loqtial darás el nombre dcrrrv,y 
quedara n rv.de r.4^^, p;r3ip2) y afsi te regirás 
con otros géneros de rayzes vniuerfaleí, 
«([Sacar r.de binomio de otro modo. Rel ia la 
vnapotéc iade la otra,y faca ia r.de ladifcrecia 
y júcalaal mayor quadrado,y de la fuma faca la 
mirad , la quai mitad fera potencia de la parce 
mayor, y reliando cfta ia mitad del quadrado 
mayor lareftaes la poce acia de la parte menor 
y la r,deIUs.potencias feran las dos parces^ o r, 
del tal binomio. Otras machas vías ay de facar 
r,pero ellas me parecen menos embaracofas. 
Ar t .V . Defel 'X.C. Mmfirxf^car rrr.de binomios 
^[Para fasar rrr, de algún binomio, quitaras la 
vna potencia de la otra de las dos partes del b l 
nomio , y de la reftafacaras rrr. Dcfpuc» ba{-
caras vn numero cubico,qne fu rrr. fe allegue lo 
mas q pudiere a la rrr , deia diferécia q ay de U 
potécía de la vna parte del binomio a la déla o-
tra,ycfl:e numero cubo,reílaifc ha dcla parte ma 
yor del binomio,/ cito ha de fer de cal fuerte q 

K j la relia 
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refta que reftare,cenga tercia parte, porque par 
tiendo la tercia parte por la rrr. del cubo que re 
ftares lo que fatiere al quociente/era lapotécia 
de la rrr.déla parte menor del binomio. Quiero; 
duzi^que i-jdcite quociente lera la rrr.de la par 
te menor del binomio, la qual fabida, para bus­
carlas rrr,de la parte mayor del binomio, junca 
ras las potencia de la rrr. de la menor parte que 
has ya hallado con la rrr. de la diferencia que 
huuiere del quadrado de la vna parte del bino­
mio al de la cera , y eíle cójuníto partido por la 
rrr.del cubo q re ftares dsía parte mayor lo que 
viniere al quociente íerarr. dé l a parce mayor 
del binomio.Exemplo. Que fera la rrr,defte'bi-
nomio 88.p,r,5ooo?Sigvie la regla rcíHdo5ooo 
del quadrado^ potencia de 88. que es la parte 
mayor,y reftaran 2744. de fia diferencia faca la 
rrr , f fera 14. Hecho eílo, bufea vn cube que fu 
rrr,íe allegue lo mas que pudiere a eftos 74, el 
qual cubo reliado de los 88.que es la parte ma-
y orjo q quedare,téga tercia parce. E ! qual cubo 
hallaras fer 6±y no otro : porque fi tomas otro 
mayor,paitara délos88.yfi tomares otro menor 
no fe allegara tanto fu rrr,a los i4.como dÍ2e la 
regla,pues refta aora los ¿4.de los 88.yquedara 
s^s.la qual refta tiene tercio,que es S.iosquales 
S.parcirasporlarrr ,^. qcselcuboq bufcaile, 
que fus rrrjes^.puei p.irtiendo 8,a4.falcn 2.cfte 
^.cs la potencia de la rrr^dc U vna parce del bi­

no-
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nomiopnes íi 2.es potencia,fu r. que es r.a/era 
la rrr.de la parce menor del binomio.Sabido ef 
to para hallar la rrr. de ocra parce del binomio 
JUBcatas la potecia de r.s.q es 2.con ios i^,q es 
la rrr. de la diferencia de los quadrados de las 
parte? ddbinomio,y montara 26, parce j á . p o r 
la rrr.54, que es el cubo que reftafte de la parce 
mayor del binomio, que es 4. y vendrán ^ e í l a 
es la rrr.de la parte mayor,y junta aota 4.con r. 
2.y fe ra todo ^.p.r.a. y ella es la rrr. defte bino­
mio £8.p.r.5ooo. Otros muchos modos ay de 
facar rrr.del binomio^maseíto es arto breue pa. 
ra principiantes. 
^[Nota, í i el cxceíío q hizicré los quadrados de 
las dos partes del binomio.de quie quifieresfa-
car rrr.no tuuiere rrr^-acionaljno trabajes porq 
el tal binomio tápoco la cédra, Afsi mifmo quá 
do la diferencia de los dos quadrados de la rrr, 
del binomio no fuere tanto como la rrr.de la di 
ferecia de ios dos quadrados, o potecias del di­
cho binomio,cl tal binomio no tcdrarrr.difcre 
ta,aunq las diferécias de los dos quadrados del 
binomio la cengan,como al principio diximos. 

Articulo Vl.difie IX.Capitula.M uejra/a • ' 
war binomios y rejtduos. 

^ E n el fumar binomios,© reíiduos , no ay que 
hazer fino fumar cada cofa con fu yguai. 
^[Quiero dezir fumar los números con nume-
|os, como fe fuma ea números , y r. conr, co-

K k 4 mofe 
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mo fe fama la r.y en lo del p.y m.tener en la me 
mona que fe dixo en el arc.l.dcl Vl l l .cap.acer 
ca del fumar caraderes con h d id íon del p.ym 
Comofidixeflen/uma^.p.r.zS.eon^p.f 8.pó-
os en figura^ fuma r,i8.con r.8.(como f£ ¿ 0 -

iiro en la r.articulo feptimo, capitulo quarto)/ 
moneara r. cincuenta, y porque fumas p.con n 
pondrás P. Afsi mifmo fumaras ios numera/ 
como fon cuico.y quatro, y feran nueue , y afsi 
d¡ras que fumando 5.p.r, 18. con 4,p.r. s . Ivon 
u nueue f .r.cincuenta. Y ddla fuerte fumaras 
l a rgu ra s íiguíentes,tenicndo auifodel mas y 
del menos. ' < 

S . P . R . i B ^ M . R . j o ^ P . R . p . y . M . R . i S . R ^ c . 
^ ^ ^ • y . M . r . s . j . m . r . ^ t f . P . r . S . r . s . n , ^ . 

^ ^ • ^ • " ^ ' H S - y . p . í - . i . M . m . r ^ . r . i i ^ . ^ 

R . p . M . a . R . i . P . ^ . R . ^ . P . R ^ 

t .M. R .4 .4 .P .R . 5.R.2 ̂ M , R ^ . 

i«P.R, 1.8. i?. R<4^, ÍO. 
Exemplo Afumar irracionales, 

3 l . R . i . 4 .M.R.7 . R . / 2 . M . 8 . 
^ j ^ J ; ^ ^••M.R.j.. / 5 . M , R , 4 . 

STPara 
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^l^ar t enteder ellos exemplos de irracionales, 
fias de tener en la memoria lo que fe dixo en ei 
1111,a p,art, V11.de 1 fu m ar numeros que c ie né 
R.forda. 
Art.VXLdtfte IX,eaj}. Muefira rejiar hinomios^ 

y rejtduos. 
^pEnel rc íh r harás cómo enel fumar; reftádo r, 
de ^(corno fe moitró ene] articulo oótauo, capí 
tulo quarto)y tiumeio de nümeroty en lo del p, 
y m.como en el fegundo articulo del odauo ca­
pitulo del reftar caracteres,como parece. 
ÍO.P.R.I8.IO.M.R.J8.I8.IO.P.2.IO.M.R.2. 
5.P,H, 2.4. M, R. 2. 5. P. R. JS, 5. M. R . i S . 

5 . P . R ^ . 6 ,M.R;8, 5.M,R,8, 5.P,R)5. 

jYdefta fuerce profegüiras en lo demás,fcgü to 
das las difereí iciasqeonel P.yM.-puedeiivenir. 
^"Notajíi hmiicresde reliar algún carafterer, y 
sip huniere en Ú partida de arriba otro de fu ge 
ñero para reliarla,aflentaras la mifma cantidad 
que aulas de reftar debaxo de la raya por reña j 
y trocarle has la didion de laP.o M.que truxe* 
re,Quiero dezir,que fi truxere P.pondras M.yíi 
M^ondras P . Y íi viniere arriba alguna q. y no 
huuiere abaxo qucqukar della,ponerle has aba 
xo por reíla como arriba eftuuiere. 
¿ í r t V I I J J i J i e IX. rap .MucJra multiplicar hi~ 

tyQtniQsyTsJiduQs.A \ - ' 
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«fFara multiplicar binomios y refíduos , non. 
va binomio debaxo del otro, o el reliduo deba-
Z t r f eI b}n0iui0 d£baxo delrcfiduo, 
o clrcfiduo debaxo del binomio^ como qui ,r¡ 
que venga, y comentaras a la mano que quifie-
rcs}y multiplicaras todas las cantidades de ar-
nba con cada vna de las de abaxo^teniendo aui 
ío^ue íi mukiplicaresnumero por r.has dequa 
círar el numero pri mero, antes de multiplicar 
por cania de reduzir lo vno al efpecie del otro v 
en lo del p.y m.nnra lo q fe dixo en el Art. 111 
deloaauo cap.de multiplicar charaderes^y def 
puesq huuieresdado ñu ala muitiplicacióiuma 
ras cada genero con fu femejante, fegun parece 
€n las %ur*s de loi cxemplos figuienecs. 

5.pr.4. 
y.p.r.p. 

35.p.r.i^í>. 

f Suma agora r . 2 2 j.con r . t p t , como fe ha mof 
trado,y montaran r584i.fuma mas r.84/. con r. 
J^.y montaran r.iaj/.que fu r.esj5.n,loS qua-
les fumaras con los otros 3S.y fejan yo.yaísi di 
ras,que multiplicando S-p.M.pory.p.r.p.móta 
70.1 íi alguno dudare de do procedió lar. 225. 
d3go,q multiplicando lar.p.porelquadrado del 
5.dcarnba;(juc fon 3^.Y Jos i^.falicronquan 
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do fe mulnplicó el quridrado del 7. que fon 49. 
por el^.delar^.dearnbajy ello es lo quequic 
rede2ir,quequando nrilciplicares numero por 
r?o al cótrario,reduziras t i numero en r,lo qual 
furas quadrado el numero, como fe moftró en 
ci feptírno auifo del arciculo primero^ap.^ 
^[Nora, e í h s multiplicaciones puedes hazer q 
falgan todas en vn renglón a la larga déla mane 
ra que parece en la figura íiguiente. 

4 .M.R .3. 

monta 9 .P .R.? . i2 .p .R<45.M,R)27>M>R~ 
Are J X Je/te IX.Cap.MueJtrapartir bino­

mios, y refiduos. 
% m partirdebinomios,yreíidiios,puede venir 
en vna de quacro maneras. 
J j L a primera,quácIo el partidores numero íim 
pk:como íi partieílcs i2.p, r, 40. por 2.0 por lo 
que quifieres.En cfta partirasreniendo auifo de 
quadrar el numero^uando partieres r,y hazicn 
dolo afstjcabra a á . p ^ / o . p o r q u e partiendo los 
i2.por ¿,cabra 6 . y partiendo la r,4o,por 4(4 es 
quadrado del Aviene 10. E n lo del p, y m3nota 
lo que fe dixo en el odauo capitulo, articulo 4. 
del partir caraderes. • 
2 i r L a íegunda diferencia es, quádo el partidor 
csr,fürda;afsi como íipartie{resr,2io. m,r , jo . 
por r,3.Porque todo esr.partc r.21 o.m,r,3o.por 
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r . j .y vendrá r.ya.m.r.io Otro cxéplo.Parte iz* 
p.r.xo.porr.j.Primeratnenrcquadraras los u . 
(como fe moltró en el auiíb fegundo , articulo 
iexco^apiEulo qaarco)y feranr. 144. Agora di q 
quieres partir r.t44.p. r . io . a r.5. uguc la reda, 
y vendrá r.2 8.y 4.quinL-os p r.2. 
3^-La tercera diferencia es,qüando el partidor 
es re í idao^omo fi quíiefíes partir 12. p.r.p.por 
4.m.r.2. E n tal cafo antes que partas ninguna 
cofa multiplicaras el partidor,^ es refiduo, por 
fübmomio.q fera 4.q.r.2. y montara 14. el qual 
te lerapartidor,Pcro antes q partas}has de muí 
t!plicar losi2.p.r.5.que es la pariticion.por 4.p 
r.2.(q es por lo q multiplicaíle el partidor)y lo 
que viniere fe partirá por ios 14. como fe hizo 
en la primera diferencia. 
4^f L a quarca y vkima diferencia e?, quando el 
parador taere b i n o m i o, co m o li d i xe líe n; Par t c 
io.p.r.4.por j . p . r . Enrál cafo harás en el bino 
mío con fu rcfiduo , lo que h izü te en la tercera 
diferencia en el reíiduo con el binomio.En que 
multiplicaras el binomio q te viniere por partí 
dorjq es j .p.r . j .por fu reíiduo (q es j . m . r ^ . j y 
mocara ó.por los quales á .par tnas ios io.p.r.4. 
defpues que los huuicrcs multiplicado porlos 3 
m.r.j.conque multiplicalk el partidor. 
«[[Nora,alguno podría dezifjpara que fe multi­
plica qaandó el partidor es reíiduo por fu bino-
nuc,y akótrar iof i el bino mi o, por furcfiduoK^1 

cfto 
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fcRo fe rcfpoudcjque por rcduzir, o hazer q fea, 
el partidor fola vaa q,porquc fiendo el partidor 
binoniinal, feraimpofsrblc poder partir con el 
ninguna q. Entendido eíto, puede quedar otra 
duda, diztendo para que fe aiuitiplica la parti­
ción por lo que fe multiplica el partidor? Efto 
eftt claro que fe haze por acrecemar, d difmi-
nuyr la partición, con la mifím q. qiíe fe acre­
centó el partidor. 
JMota^íi te viniere algún partidor binomínal,^ 
biukipiicadóle por fu cótrano,riD fe hiciere. 'tm¿ 
inerOjOodifcre-aa Ja primera vez q multiplica 
TtSjental cafo multiplica ei produdo^ te vmie 
re por fu contrano^dc todo el prodü(3;o*Yíí eíla 
fegunda vez,aun no viniere^haz lo ocra.ytantas 
vezes hafta que vega vn producto que fea nume 
ro {implexo r,difcreta3teniédo auifoda multipU 
Car la partición otras tantas vezes, con lo mif-
mo que multiplicares el partidor. 
JNotabas prucuas para prouár citas reglas del 
binomio,feacada vna por fu contraria. Qoiero 
dezir j que el fumar prouaras réftando , y el re-
ñar fumando, y el multiplicar partiendo , y et 
partir multiplicando. 

CajJ.X* En el qual fe ponen auifospara ¡as' igm-
' laciones." 

^[Auicndp ptiefto lo que me ha parecido fér ne • 
ceifarjo para operación delta regla dé la cofa, 
relia aioikar y declarar la. orden que le ha de 

teiu r 
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tener para íabcr ha2cr,o proponer las demadas 
que por ella quifieres abfolucr, y ais i digo, que 
para hazer qualquiera demanda por eilaregia, 
has de preíliponer, que la tal demanda es y ¿ h c 
cha,y refpondida,yque la quieres prouar.Fonié 
do por exemplo,que la reípuefta fueííe vna coU 
con la qaal procederás, haziendo lo q la dema ti 
da pidiere,y lo que ce viniere có la vna co.diras 
ícr ygual a lo que qui íkras que viniera. Defio 
fe figae fer neceflarias dos partes en ellas ygua 
lacioncs,la vna la q viniere con ía opcracio.fde 
ia co, (fegun lo que la demanda pide j y la otra, 
lo que qui íkras que viniera. Deílas dos partes, 
la vna ha de fer fe me jante a la oirá en quali-
dad, o por mejor dezir,en proporción. Como 
íi dixeíTcn, dame dos números en proporción 
tripla^uc fumados haga treinta y feis.Para ha­
zer efta, prefupondras que el vn numero es vna 
cofa(que fe figura afs i . i .co.) E l fegundo,por-
que dizc que ha de fer tripla proporción , fe ra 
3. co, los quales dos números fumados, mon­
tara ^.co,caas 4x0, dirás que fon ygualesalos 
^(í.numeros que quiíieras que vinieran, o íome 
janees/Quiero dezir, que fon de la mifma con-
íideracion, porque afsi como 36. números fon 
confiderados q procedieron del ayuntamiento 
del tiplo,cófuíubriplo,afsi ias4.co,íbn produzi 
das delayuntamiéco de co,con fu fubtiplo, que 
fon j . c o . D c z k que 4.co3fon iguales a j^ .nume 

ros. 
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q partidos 35.a 4.viencp.ycfte es el valordeviu 
c o ^ y el menor numero de los 2.que fe bufean! 
f i N oca eftas dos partidas de q fe hazc laygua-
Uuon alg^asveZes fon femejante en charlUc 

3 5;C/̂ -cr0-a i-co,&c.En tal cafo el valor de la 
cofa,o refpueíla de la demanda fera vno Mas fí 
flieflen femejantes en charaderes,v diá-rentes 
en numero,como fi^eo. fe yguala,ííena4 e f é 
5,R.a 2.R.en tal cafo las demanda, que femé 
jantes ygnalac.ones tedieífen ferá im^of b le ¡ 
y "o fe podran hazer,p0rque dos reales no buc 

5 r , ras ve"s ion femejante? en numero vHif 

v t l u 1£ne,nfiniUSrCfPlieflas.A°^c 

f ' I : ' ? - & c - d U « ftñal tener vna fola ab'b 

, lo oa. ..„„• ' j í vna PJrCt; <Jc la ygualacion, 

cito notaras ¡os amíos figuientes. 

ln'eU ^S"111 cof» ^ P- 'o q viniere de mas lo 
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redaras de la otra. Mira la primera, y ícgundá ' 
demandas del arciculo primcro,tap:.culo X l i l . 
¿ . ^ •Quandoen la vna parte de la igualación v i 
mere alguna cofa menos, lo cy.ie viniere menos 
fe ha de juntar con la otra.Lce la tercera y oéU 
ua del arciculo primero , y rerceradel fegundd' 
capiculo decimotercio. 
3^[Si en vna parce viniere ^ y en la otra M , ju­
ta el M,con el P,íiendo el mas mayor cantidad 
que el menos. 
4^[Quando en la vna y otra parte huu ere vnos 
miímos carafteres , relia ios vnos de los otros-, 
Lee la fe ganda del arciculo fexto , y laoCtaua 
del articulo primero, capitulo decimote rcio. 
5€|-Quando en alguna parte de 11 iguaiácion vi 
uiere ai^un genero de rayz. , cófimerte !a otra,-
mulciplTcandoia fegan la pfopWcdadde-la tal 
rays.Lee ía t ^ Ú f f t ñ ^ M del articulo pri 
mero3capitulo decimotercio* 
<5 % Orando en U vna, d ambi í parras de la 
igualación vinieren quebrados , f~ rtiulcipiica# 
ran y redimirán á vna coínun deucrni^acioj^de 
arce que quede la igualación cdmlj enteros. 
ExcmplotrcíCO,P,dosce,fon iguales •{ oa0cé 
multiplica las 3*co,í>,2 cenor ia / c o ^ uáeu 
ja otra partey montara j . c e , ?.2.cv. y euo i¿ra 
icaal alos jooo.n.y aisi cuitad el oacbrado. 
Ócroexemplo & igualan a * * multiplica 
en cruz lá i .co^or 8.n,y ios ió .n .por el vn ce,y 

1 vendrán 
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vendrán /5.ce,a fer ygualcs a 8,co. Si vínieUc 
a lguniysaa iac iondc iu i u e r t c } p > 2 . n , yg . 
'fmi c*-1 a é r a m e t e muttiplicaras cadavnade 

parces por í.co,y fera la multiplicación 24. 
n .p^ , co. yguak<5a^ ^ M u k i p l i c a mas v i u 
pirceyocrapor fíy. asa.y ferá i d S . p . i ^ co;m. 
¿4.co,m,2.cc,yg.a 24.co, y g u a l a d á d o a l a o t r a 
Partc m»24'Co.m. 2.ce. y quedara 168. p.14. co, 
yg.48.co.pe.2.ce. Agora quita x4.C0. quea y de 
mas en la vna parce de las 48.4 eftan en la otra, 
y quedaran f ^ . y g . ^ . c o . p ^ . C e , por la vltima 
ygualacion.Para declaración defto,Iee la deci­
ma lexta.y decima fepcima demandas del a r t í ­
culo pnmero,dela primera del fextoarticulo ca 
pitillo decuno tercio. 

7<?[Q--inclo en ambasparecs ¿t la ygualacio vi« 
mere algo menos,rcibras lo vno de otro. Lee 
la pri mera demanda del articulo feptiaio^api-
tulu decimotercio. 
Nota por caufadébreuedad puedes en las ig iu 
laciones abreuiar ios charaderes de vna parce 
y otra. Exemplo. Si vinieüe vna y gualacion de 
eita luerte 5.cv. yg.^t.ce,parte el cv.y ce. por co. 
y por los tf.cv.védra ¿>}ce.Y por los 4.ce,vendrá 
4,co.y tanto valdrá que fe ygualen 6, c ^ a ^ c c . 
como(5, c ea ^co .Yaf s i puedes proceder abre, 
uiando hafta que no piudas masCcomo fe mof-
tro en d articulo fexto del oftauo capitulo.) 
• ¿ üi;ias ^^chas fuerces pueden venir las ygua 

• L l Liciones 
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Jacíones,y de cantas, que es impofsiblc el cn té 
Cimiento humano poderlas e x p l i c a r , p o r q 
t a . é d i d o e i to /acüméce fe alcándara lo de mas 
lio me aUrgo,porquc hprolixxdad(oju > d ;zé 
es madire d¿ confjísioru 

'^•Hemos dicho, que para intentar hazer qual-
quiera demanda/e preíuponc, que la rcípucft* 
dcla tal demanda es/.concomo adelante enel 
capitulo decimotercio niejovfe entedera,) Ago 
ra digo, que aunque pogas j.co,o mas quantas 
quJiercs, íiempre te vendrá el valor de vna fo-
la.Excmplu. Dame dos números en proporció 
tnpla,que la fuma de ambos haga $6, Pon por 
caío, que el vnodeftos dos números demanda* 
áo es dos co.ei otro fera tf.co.Por razón q c ík i \ 
en tripla proporción. Sumaeftos dos números, 
y feran S.co.ias quales dirás, que fon yguales z 
Jos ^ó.qquifieras qvinierá.Sigue laregla parcie 
do j5.por 8.y védra al quociente 4.7 medio^f, 
tos 4.y medio es el valor de vna coe Pues por 
quaiKo pufiíte por caío}que el primero numero 
erá dos calos,toma j.vejtes 4.7 medio,y fera 
y cite es el vn numero de los dos que bu feas, y 
porque por el fegundo fe prcílipuficron ^.co.to 
maras 5.vcze$ 4.ymediosferá ly.Efte esel otro 
numero, Jos quales cílan en tipia proporcior^y 
Ja fuma de ambos es como pide la de man* 
da. 

f f Afsi mifmo como pones vna co. ó cofas po. 
dras 



, • C A P I T V Í O y . • 
d r " t,0n,er "Wo.yotros q iukfóu ich , csrtf tcrc ' 
y f.-gOThregl-l-tóelloS.c0L.oÍi focflccao co. 

qatpufiftM. O i ü r o d c í i r ^ fijíuSercsccq a ! 

mult ipLcaJc po, a r c n m o M * * sy.P&Sorcifo 
q e. oameto^em ¿aJad* e í - j . í e .nml t io l i c . cfté 

en c U r s u l a i l j . del cap.8.) Uvqnaldíf^ fer! 
igua la lwaj^qj r fBt ta . . ( igue laregiadc lar t . 
calo ̂ .cap.tulo c icdmo«rc io ,par t i cndo ^ .por 
L c l ' J . : ^ a, Vale51-cce-55- nunrerós dá 
ftiíro del ícxto-artKuío, capir. qí.arro v c i a r 

el valor de vna cofa a la efpccie del ce .á ffiVa qu» 

Í o d i n ' L TWrt0'y,ra6t:Ira * 7efte es el nums 

Sfr!t,!r3/:u%<,UiIííUÍerá 4pufieres 
m , , , / ^ ^ i " 1 ^ " a l 8 l ' " " ™ e r o duáofbde-

7 ;p-J ra.s qui,:ar,0 a íudi t a 1 ^ " ¿ y J r f -

^.e *nadlfte «»« « t a r a « e r . - ó quitaras lo que 
í ' í 2 quka-
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.quitarte, y.iojrefta , o la funja fmvEe/pueña de 1^ 
d c m,̂ c! a .Ex <yfu p 1 o. D a in f (d ̂ ¿hu mftras..6.n pro* 
porc.on dupla , qnc ia íinna ainbjQ^rhggS 4 / . 
Pon por cajo que .ti vno deftos cumeros q pide 
es i.co.p.jfCi otro,porque ha de fec enpropor-
c:on d ^ p l r ^ , 2 . c o , p . d . Suma cítos dos nume 
ros(coir\o moilrare en el primero articulo capí 
taloo<laao del fumar carawteres) y íeran J .CG. 
p.p.lo qual dirás fer igual a 4 J , n. quaq^uifretas. 
.Siguiendo la regla que adelante fe p^ndran^ en 
c i ij.capitulQ), vendrá ii.efiqs 12. es el valor 
de t .co.y porq vltrade aucrpiieílq por el nume 
10 primero vna-cofa puíille p.j.ix, juntar los has 
yiStm.1 S-efte es el primer numero de los dos q 
b u fe as .Para h a llar e. i je g u n do % j.a n c a el valor .de* 
las 3 QS, fofas,y .mas los d.quepuíjíie por el ífgíi 
do:piVvíi^bcs que vna cofa vale i r . y vendrá jo, . 
Y ais i auras hallado los dos números, lo^quales 
cftan enpropórcion dupla , y la fuma de ambos 
es 45 como di?e la demanda.Lee la quinta de-
manda d o l a r e . í . c a p . X J i l . 
^[Nota,como añaditle có el valor de la co.lofi|, 
q pufi^c mas,{i pulieras de menos los quitaras. 
Lee el cap.X! 11.y trabajando en la practica de 
tancas demandas como en el hallarasfciucnde-. 
ras mejor lo q encue cap,fe ha tratado. 

Cap .XI .Dt las quatro iguaUciones/imples di 
mu smtidadss. 
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f Los que cícrmieron Cobre eíW regía:vfio. idí 
xcron íer i is igu^IacioncsS.ocros i o.otros ms 
nosA o pongo j .pórqáeTb cncíeiída lo que mu .; 
üerodezi r : y e l q quificrc ver mi parecer , íe:3 el 
capiculo d^amoqaa rco .Da íbs7 .Us quatro íoa 
fimples de dos caacidades, y Us j . compuelks 
de tres cantidades. r 
i í [ L a primera jgiu!acíon,qucd/2cn fimple de 
das cantidades es,quando le iguaU vn caráfíer 
aotro, y fon igualnienre d i íhnrcs de la imlma 
proporción y origen. AÍM c o m o í i h co/e mua 
laíTe al n.do claro parece no faltar ningún cara 
ñ e r entre co.yn.como faitaria íl fe igualalfe ce. 
a tuque í l n a la co.Y para que ello fe cnticda,di 
go,que el primero carácter es n. (aunque por íl 
no denota c a n d a d proporcional, cotr.o deno­
ta la cola:y ios demás caracteres.) £1 ü qi'rdo 
es co .El tercero ce,yafJi van procedido en i n -
hmto(como fe pufíeron enel capitulo fegur do) 
Entendido efiofííe ,gii3JaíTcn dos c a í d e r c í 
ei vno al o t íofquakíquiera que ícanjfi entre el 
vno y otro no faltara carader deíu continua-
cion afsi como ü el ce.iguala a csr, o F U ce. cv . 
en cal cafo partirás lo que viniere con el menor 
carader, por lo que viniere con el mayor, y el 
cociente lera el valor de la cofa,como mejor fe 
entenderá en el articulo primero del c a p . l l í . 
* J VA ki¿*nd* ^ ¿ U c i o n limpie de dos quan-
mAdiS estilando entre el vn carackr, y otro 

^ 3 de los 
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de ÍJ3 ¿03 que fe igualaré talca algunos. Como 
ñ z c S c igaalaií ; n. do parece claro falcar U cof 
O.ro co.r-o ful cv.f^ igualarle a co.-.'iv'rc lo^oaa 
k s Fakadcc.yafsi deios dcmas.En ral cafo par 
tiras io c|a£ viniere con d ca^adcir meaorpor 
lo q,valiere con el ir.ayor, y la r. dclquociente, 
i;;ra el valor de la cofa. Coino encenderás e iul 
í cgundj arnculodei capiculo decimotercio, 
j . ^ [ L a tercera igualación d .•: las írmpics á z á o s 
cantidades es,qiiando entic los dos caracteres 
que fe igualan falcan dos. Corno íi cv.feiguaíaf 
fe a n.ericre.lps quales falta cp'.y el ce. O como 
{ i ce. fe iguabí]o 1 la co. entre los quales E i r a 
ce,y cv.Un cal cafo partirás |o que viniere có el 
caraócer menor, por lo q viniere con el mayor, 
y la rrr.dcl cociente fera el valor de la co. Mira 
el tercero articulo del capitulo decimotercio. 
4^rLaquarca es, quando faltan tres caraderes 
enere iosd:>sq feigualarc,como íi cce, fe ígua-
laite an .an t rc íos quales falta co.cv. E n talca-
fo partirás io q viniere co el menor cara Aer por 
lo que -/niiere coa el mayor,y la rayz quadrada 
de quadrj da,fera el valor déla co.Lee el quarto 
articulo del tno .XIl í . 
*$Ei \ ello has Ü< notar, q íi faltaffen quatro ca­
racteres entre los dos q íe -guaíaréjque defpucs" 
de aucr partido lo q vmkrc coa d carader me-
ñor por lo que viniere con e] mayor,íacando l a . 
faysrdasa dulcocieate,fera el valor de la cofa, 

y íí 
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y fi faltaren 5. dcfpues de aucr hecho lo que ea 
todas Ce haz£,facando slcc.cv.yafsi puedc;s pr^ 
ceder en infinito. Como en la demanda tercera 
del I l I L a r c . d c l c ¿ p . X i n . n i e j ü r entenderás , i 

Capitulo X I I * D i las tmygu^laciones sompuef- > 
tas detrus eaatjdidzS' 

^ E ñ tñ&n compaeítas d:tres qs .ñempre k vie 
nen aygualar dos charaSeresavno, y cito z\\ 
vnodc eres modos, porque vnas vezes k ygua-
ián los dos mayores al menor, otras ei mayor 
y menor al mediano; otras los dos menores a l 
mayor* Y porque mejor fe entienda que chara-
¿tere fe díze mediano, y qual fe djze mayor ,y 
qual menor:notarasq cada vna deíias trae tres 
términos,conuiefaber . Antecedente. Siguieri 
te.Mediano. Antecedente llamamos, quldo vi i 
charader procede a otro, afsi como ei n. proce 
de a la co.y la co.al ce.y íiempre eílos an teced í 
tes fon menores que fus íiguientes. Siguictc e* 
quaado vn charader fe í igaedefpucsdelante» 
cedtnre.Afsicomo íaco. fe íigiic defpacs de o* 
y cí igue 1 ca.&c.Mcdiano fe dize vn charaifler 
qu» e U cn-rc dos extremos.vuo q\ie le fea ma-
yor-y y o to menor. Afsi como co. eíla entren, 
y ce,yel ce.cíla entre co.y co.y afsi de los femé1 
jantes.Exemplon.CQ.ce. E l primero que es nu-
fnsro,fe dUc anteceds3ce,o menor,la co.fe álze 
i í i i duno ,o figaieuu.El ce.fe d.ze mayor? pora 

L l 4 cRos 
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de'»C0-Clue«» fuPrincip,o:unto mayoresfo f 

toafn c t .1 , . I ? 0 V"en£l1 " « ^ ^ a c r e s 

an a ? 0 T . i m C n 0 r - C 0 m 0 flCe-y ¡ g ^ -
" l o partirás loque vimerr con los dos chara-
fe es menores: por loq v.n.ere con el mayor 
y defpaes faca U mitad del quociéte del med,-

fe ha , U , ^ C a U POr 61 P ™ á " * ° rZtl 
í a t ó o m qi,0í,entC dti " « " « • L » r . d c f t e c ó -
jaucto, menor ía otra mirad del quocicntedcl 

S ? Cl Val?r dcia cofa- Lee el an cU! io qjiacodvJ capitulo, i ^ . 

i f;?1:!̂ 8"1̂ "̂ cíuando vienen eres charade 
• d í n o ^ r ^ ^ 3 " 1 ^ ' d e í l 1 ^ ^ 9 ^ entrene 

: a i r ^ ^ ^ r " ? ' 0 c ^ o - f i c v . y c o J e i g u a ! 
r ' Fn r , ^ f r s i d e o t r o s ^ a l e í q ^ e r a c a r a a e -

1 i Cal Caío Part!ra>10 4 viniere có los cara-
" i ? r;0rcS^0r loq"eviniere cóe lmavor , 
) d ípaes Tacaras h mirad del cociente del me-
¿ia ^ m ,P Carh IUÍ ^or fi> 7 ^efte produ-
- ^ i ^ s ^ í cocinee del menor carácter, y U 

r.deíla 
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r.ácfla rcfla mas, o menos ía otra mirad del me 
•di-!.no,es el valor de la cofa.Lee el articulo fex-
to del capitulo decimotercio, 
• jNora, porque dize que ia r , de la refta p.orm. 
la ocra micad del mediano fe ra el valor déla co-
fa,fe ligue, que las demandas delta igualación 
tendrá dos refpaeltas por la mayor parce, y por 
qui fepas guando fera bien juncar a la r. micad 
del tncdiano,o.qmc.aría,tcndras elle auiio. Q^á 
do ia q.q eftuukre conel charaAer mediano fue 
te mayor quela q. qne eituuiere con el menor, 
tnroccsjúrarasla r.con la mitad del mediano. Y 
fi fuere ai contrario,quiero dczir íi la q.del me^ 
ñor fuere mayor que la del m .diauojquicaras la 
r.de la mitad del mediano. 
^[Nota, mas quando el cociente del menor fue 
re mayor q. qeiquadrado de la mitad ddme-
d-ano, de 1 aeree , que puedas bien quitar el co» 
cicnce del menor , del quad-sdo de la mirad de 
la mcdiana,cn tal cafo i o fumaras,y la s^del có-
jando p.Ia mitad del mediano fera elvalor déla 
cofa.Lee elart .Vl.del X í li.capitulo. 
j ^ [ L a tercera igualación de las compueRas de 
tres qs.es quando vienen tres.'cai aceres igual-
mence diílantesjdc arte que ninguncaraí ter fal 
te entremedias, y que los dos menores igualen 
al mayor.Afsi como n.y CQ5yg.a ce. O como ñ 
co,y ce.íe igualaíTen a cv,&c. En ral cafo parti­
rás lo que viniere con los caraí t í res menores, 

L l 5 • por 
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por lo que viniere con ci mavof f como íus he* i t 
cho en ías p r e c e d é i s ; y ddpaes m^típlicar^ 
U oi i tad dd cociere de] mediano por fi mifma 
y juntarlahis con el cociente del menor, y Ú r. 
de toda edaíuxayp. la ocra mitad d.l cocka, 1 
t e d e l mediano fera el valor de la c a L ^ d a r . . 
cn^ l í íp t imodd capitulo dccimotcrcjo 
fNot^fi^ailandofe^xaraaerest^Mmen^ 
d a n c e s enmedvo de cada 2. d.Dov falte vn e l 
raétcr.afsí como life igualaffen ccc.yce.a n.pro 
cederás como manda la primera ̂ uaheion de ' 
Hs Gopuefta^y íi cce,y n.fe igualaífcn a cc.potq 
1Í fguaraa el nuyor y menor al mediano, procc 
deras como la fegunda.Y íi n.y ce.fe igualaíTe a 
cce.porq ios menores fe igualan al mayor,pro. 
cederás como la ccrcera.Y lo que viniere en ro 
das fera ei viíor de vn cenfo^Ia r.del qual fera el 
valorde a co.Yfi como en efto falta vn caraarr 
entre cada dos deflos igualados fakaííen 2.def. 
pues de raer hecho lo que la regla máda, faldra 
c! valor del cv.y fabido el cv.faca fu rrr.yfera el , 
valor déla cofa. Y fi faltáiséj.faldra al valor del 
cce cuyarr feraiarefpue.ladeU demanda^yva 
lor déla cora.Yíi faltaren 4. vendrá el valor del 
K cuya rayz relata fera el valor de la cofa. Y íi 
uhaífen 5. vendrá esev. cuya rayr cecv. fera el 
valor de la cofa: y afsj podras nrocc Ser en infi­
nito como por los cxcmplors del o^auo ártica. • 
10 del c i p ^ i U . m e j o r eriienderK. i 

jrNot% 
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^[Notaj í i en alguna demanda vinieííen j tres,o 
md.% caracteres a igiia|aríe a vno, harás io que 
mándala aí i tepenulcimaanotacióndei capita-
Ip décimo quarto* 

Cap X i n . E t i d quAl f e p n m dmandas para de-* 
^¡amchn ds tado U que j e .ka tratado m i$s t a p ' 

tulúi precíámtsi» 

:Ar t J .7d uefíra hazer demada'pffrla f r i m r a igu* 
lación dt lasfímpUs, ds dos cantidades* 

f D o s tienen dineros,el vno cinco ducadosnias 
que elotro, y mukiplicando ios ducados del 
vno por j . y ios del otro ppr ^juntas las 2.mul^ 
tiplicaciones, montan 9. ducados. Demando 
quanío tiene cada vno.Refpueíta.Póque el vno 
tr¿nc vnacc.ci otro porque dlzeia demanda q 
tiene v ^ a s junta j .con 1. CG . (por la regla que 
íe pufo en el primero articulo del capitulo ofta 
uodefu mar cofas diferentes) y feran /.co.p.5. 
y afsi tendrás que el primero t íenci . co.y elfc-
gundp/«co!p,5.iT Multiplica a.|;co. quedizcs 
fer lo> ducados del primero por j . y feran 3. co, 
afsi niífmo multiplícalos ducadosdel fegundo, 
qpe fo 1 Í .co.p.j.por 4Ccomo máda la regla de 
multiplicar c3raderes,ardculo tercero, capitu­
lo odauo)y feran 4.co.p.ao.n. Sumaaora4. co, 
p.jq.n.qiie es la vna muitiplicaciott,,con j . co. 
•que es la otra ( por la regla de fumar íara-Sc-

rerj. 
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res,articulo I,capitulo o d i u © ) / monrara j . c o , 
d. io.n.E Vj igualaras a 69. u. que q difieras que 
mo(Kara,d-íta maacra/.co.p^o.n. yg . i eíp. n. 
Reita los 2o.qj¿ vicneti mas eula v'na parte de 
la igualácioQ d* los ^ .que eftan a cu la otra co 
nvj aiaertralapanr-ieraaiiocaciou del cap. X . y * 
quid1ran7.co.yg.a4p n . Parce49.q.i¿ v'cnea 
COÍI el menor carácter, por los 7. que viene con 
el mayor,y vendrá ai quocienre 7. ¿;1os 7. es t i 
valor de la coD./y refpuefta déla demanda.Quic 
ro djzir,que efte es lo que tiene el vno, y pmq 
por vna corafali07.qaand ^ puiilb f.co.p.j.por 
el fegurrdo feran 2. y afsi auras refpondido a lo 
que i ad ¡manda pide,dÍ2ieado,que el vno tiene 
7.ducados,eÍ ocro / ¿ .de los quaies íi los del me 
norquefon 7.multiplicas por j .hazca z / . y los 
dyl mayor que ion 12.multiplicados por4.ha2é 
48. Uimidas ellas dos multiplicaciones, monta 
69.como la demanda pide. 
2€[ Vno compró tres paños por roo. ducados, 
de ios quaies el fegundo coito tres tanto que el 
primero,y p.j.ducados.El tercero coito dobla­
dos ducados que el fegundo m.^.pídale que co : 
ico cad i paño.Pon q el primero coilaííe vna co. 
de d icados.Yporq el fegundo dize,q coiló tres 
tanto que elprimcro,yp. j . ducadj i ,coí taraa 
cite precio 3.co.p.Elxcrcerodize, q .ecoftódo 
bUdo^que el^gundo menos 4 luego coíUra al 
r jOcao d é l o qiie coi l»slfeguada 5,co..'p:.i,Su' " 
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ina edos j.prcciospor la regla de fumar caraéte 
res(del c a p . V U I . a r t . I . y montara lo.co.p, j . Y 
porque quifif ras que montara IG©. quc auia^ 
cortado todos tres p a ñ o s , igualaras lo vnoa lo 
ptro defía fuertc i o.co.p. 5.y g. a i oo. nu,, quita 
losjr.que vienen m á s e n l a vnapartc^y reíla los 
de laotra(como manda el primero atufo del ca 
pitulo X q u e d a r a n io.co.yg.a f 5.11. parte ao^ 
ra p/.que es lo que viene con el carader menor 
por los lo.quc vienen con t i mayoi ,y vendrá 
y niedio,y tantos ducados coito el pnmero.Sa-
bido el primero los otros í c í a b r a n k g u n lo que 
la demanda pide. 
| ^ [ V n o compró n . p a ñ o s por 108.ducado?, en, 
tre los quales ay paños que coftataana duca-
dos:,yotros que coftauan a 1 a.Pidefc quátas pie 
jas ay de cada precio,Pon q de los de a p. duca­
dos ay i.co.yde los de a la.ducados fcan todos 
1 i . m . i co.Aora multiplicai.co.que puíifíe ap. 
por fusmifmosp.y feráp.co. Afsi mifmo muki-
plica n.rn.i.co.pori 2.q dizesque valen y mon­
taran 132.111.12.co. Suma eftas dos multiplica­
ciones.como Ion pjco.có 132.10.12. co. feomo 
manda la regla del fumar caraderes , articulo 
primero, cap.o¿tauo)y monrará 132 m.3. cojo 
qual fera igual a los 108.ducados q cortaron. S i ­
gue la regla palT-indo las'm.j.co.a la otra parre, 
y quitando los io8,cjcftanen la otra de los 1 j a 
como los auifosdci cap.dccimo mandao^vque-
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¿aran z^.n.yg.a j.co.Parce 24.a >.y vendrán S 
y tantas piceas eran las de a p!.ducados,ylas d • 
impone ion j . l a s que ülcan para hada / , Xcnú 
de is.dueados,' 
4̂ ]- V n o c o m p r ó ic/varas de paños deferentes 
por io.dacados.en las q i u k s ayalganas q co-la 
rona^.ducados, otrasa^.ocras a vo uuarro de 1 
ducados.Pido quantas varas ay de cada precio.? í 
Ponqueay^ .varasdcas . dacadosquc i.xldraa I 
n . d u c a d o s q u í t a l o s d-.- los 20.que coílaroq co ? 
dos,y quedará S.afsi mifmo quítala* 4. varardd 4 
las lo.y quedaran i^.aora es mnie lk r haz.erde x 
Jé .dospar tes tales,q multiplicádo la vna p o n . 1 
que esel^gandoprecto de vara , y laocra por 1 
vn quarto, que es el tercero precio, y fumadas • 
las dos mulciplicaetancs monten 8. ducados. ' 
Pues parahazerefto, ponqué ia vna parte es / . ' 
coJaotraferantodosIosi5 .m.i ,co. q-míffft¿ 1 
a la primera multiplica aoralavna parte,qüe es 1 
1 .co.por 2.(como fe moftró en el tercero artic. 1 
dcloaauo capitulo)y feran i.co. Multiplica U : 
otra parte que dizes que e s / í . m . / . c o . por vn ' 
qiurro,y montara^.m.vn quarto co. Suma ef-
tas dos multiplicaciones , como fon a.co.y 4. 
m.i.quarto de co. por lá regla del fumar cara-
aer€S,cap.oa;auo,articulo primero, y montará 
^.p.vno y tres quartos co.lo qual igualarás alos 
8.ducados,quita los 4.n.dc los8,quc eftanen U 
otra pme>Y qu^daun jno y 5.quattos co. yg.a 

4.11» 
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\ 4«n-P3rre4' Por vnuy tres quartos, y vendrán 
a.>' dos fcpcimosy tantas fon las varas de ados 
ducados; y jas que faltan para i5.que ion i j . y 
cinco fe p:m)o% íeran Jas varas de vn quarto de 
ducado. iNoca clU« demandas cieñen eílasiníi 
nicas resueltas, porque como aqui pufilHs 4. 
varas dea j . ducados por el pr i tuero numero 
pudicraspouer mas,o aienos de otroqualquicc 
precio. 
5. ̂ [Dimcj .números qfc excedan vnos a otros 
en vno, o en lo que qui íkrcs , y que la fuma de 
todos moneó 1 o.Pon por c a i q u e el primer nu 
mero fea/.co.p./.n. E l fegundo ílra i . c o . p . 2 . 
n.El tercero i.co.p.j.n.Su.r.alostodos|,y ferá 
j.co.p.í .n.crto es ygual a 10,3/guala quintando 
í.que eftan en la vna parce.de los 10. de la otra 
como manda clprimero auifo del deztmo capí 
tulo,yquedaran j.co.y g.a 4. parte 4.Z j . y vedra 
vno y vn tercio,por el valor de la cofa^ efto aña 
4e vno que pufiíte de mas con la cofa,y feran a. 
y vn tercio,yeftc es el primero nuraero.Y porq 
la demanda dize que fe han de exceder todos 
en vno:el fegundo feras. y vn cercio,y el j.fera 
4,y vnccrcip;la fama de todos es iccomo pide 
U demanda. 
6. ̂ -Dame j,numeros qfc exccdanvnos a otros 
en vno eneres quartos, y que la fuma de todos 
baga zcPonque el primero numero deíías cin 
CQ que pidé « U Q O ^ l fegandosporque le ha dr. 

ex el-
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txceder en vao y tres quarros,íera YÍIO CO p.r .y 
tres qaarroí ,y t i tercero vna co p. j ' .yuiíduv: h{ 
quar tovnoco .p^ .v i iqn i rco .Elqa iu to í^ra i c > 
p.y.Suraaaora codos 5;ivmveios,y ixiurtcaraii $ 
co .p . í / . n .y Ened:o,io qrul yg-iábf-.ís a 1 js io .q 
quiftcras,yqaita los ly.n.ymcd.'u.q: ¿ . -A \x vrt$ 
parce Vteúta p.dsios /o,n, .^ae-el.au . ; ÍAocra 
feomo manda el auifo primero d/ i cap; ruiodc 
cimojyqLU'diran J.co.y g,a2.y injJiof(i i l i l i 
regla partiendo 2.y medio, qne éa lo q'íe Viene 
conel menor charaíter por ios y-nuc v.crré cóel: 
mayor^y vendrá al quocicnce níe j i o j . - . t - t. s el 
vaIor d-1 a cofa,y pnmero ÍIu rñ i rodc lós cni o 
demandados.Los demas fo r iüc íka ,pa . . T> b . i 
ei principio y el exceflb. 
yfDiinz cinco números q r¿ exced ía los vnbs 
a los otros en vna cierra ¿ontidad,y quiero qae 
el primero fea medio , y que h fama de tüd .s 
naga s o . P i d e q u a n t ó f e r a e í execífo de vnos a 
ocros.Pon que execeífo fea f^o.yfcgun vilo el 
primero f-ra mcdio^^l fe^üdo otro mcdcO p, / 
co .El tercero otro medio p,2,co.Elqaa, tOjOtro 
m e d i o p . j , c o . £ l quinto o:ro medio p ^ co,Su-
mefe todo y montara 2 y medio n. p./o.co, lo 
qaaiferayg'ul a2o.n,que qmcras.Reila do<n, 
y medio que eftan en la vna par d la valancpa 
de l'ss 2o.q eílan enla otra(como manda é lauí -
ío quarto del capítulo dez'mo)y quedará 10.co 
yg.a i / .n .y medio.Sigue laregía par t iédo, /7 .y 

medio» 
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medio, q es lo que viene cou el menor ca raác r 
por los lo.quc vienen có el mayor, y védra vno 
y tres quartos^y efte es el exceflb que han de te­
ner comentado íbbrc medio que fue el prime­

ro numero. 
SeyDos tienen dineroSjtantos vno como otro, 
y el primero compro 10.varas de paúos,ylasp£t 
go,y le fobraron ocho ducados.E fegundo com 
pro 18.varas,y para pagarlas al mifmo precio q 
el primero le faltaron 22. ducados. D e m a n d ó 
quancó tiene cada vno,y a quáto vale la vara de 
paño. Pon que lavara valia i.co.y 10. valdrían 
lo.co.a lasqualef juntaras ^.ducados qdize le 
íobraró,y ferá io.co.p.8.n. ducados,y eftocs lo 
del primero.El fegundo dizc,q compró i8» va-
ra:;,cada vna a i .co.de ducados /erá 18.co.ypor 
que d lzeq le falcaron 22 ducados,qu;ntaras i¿. 
dé las /S.co.y rcitará 18.co m.aa.n ducados.lo 
qual igualaras a lasio.co.p.8.n.dclprimero.Dc 
eda n.añera i8,co.m.22.n.yg.a i o.co.p.8m,Si* 
gue ios aúifos del décimo ca'pituIosquitádo 10. 
cofas que éttáii en lavna parte de las 18.que cfta 
en la o :va (corno manda el quarto auiíb del dc-
cimo capitulo ) y quedara la igualación deíU 
inaotra 3.co.m,¿2.n.yg.a S.n.Profigue paíían-
doios 22.n.quc vienen menos en la vna parte, 
con los S.ác h ocra como mádae l fegundo aai 
fo dei d c a n í b capiculo , y quedaran g.co.ygia 
3o.-i8Ya que nop-acacs qiü:ar,ni añadir ttii$',-fi-

Mm gue 
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g.ielaregUpamendo los j o . por los §. y ven-
«Irán j . y eres quíneos, y tanto es el valor de vna 
cola y precio de cada vara.Loqual fabido, ente 
^eras ^ cada vna tenia 45. ducados y medio, 
p. f V no compro vna pieca de paño de t a n u í 
varas,que fe paga cada vara a 4. ducados, le fo. 
b ran6 .ducados ,y í lda5 . ducados por vara, b 
íakan 2 o.ducados. demando quanras varas te. 
mía la p i e ^ y con quátos ducados fe hallo. P5 
que la picea tenia i,co.de varas a ̂ .ducados U 
vara moneara ^.co. Y porque a elle precio le fo 
braron ^.ducados.Iunra educados con 4.C0 y 
ieran4.co.p.<5.ducados.Pfoíigue comprando'1 
co.de varasa/.ducados,q es cifegundo precio 
y ieran T.co,y porq a efte precio le faltaron 1 0 . 
ciucados,quitaras w ^ e j .co.y quedaran cinco 
co.m. 1 o,ducados, y guala efte fegñdo produdo 
alpnmero,de[la manera/.co^m, l o ^ ^ ^ a ^ c o 
p^.btgue í0S aui(os déla precedente,yhallaras 
i6,y tantas varas tenia la picea. De lo qual fa-
cara'? que tenia yo.ducadoi el mercader. 
io .*[Vnogaftócnclauosycancla ioo.dacados 
a razón la li bra de los cíanos de ios dücados,y 

v vendió la a ducado y medio, y la libra de la ca-

nda e coao a tres ducados;y la ve'd o a quacro 
y nallo do ganancia/o. ducados pidefequan-
tas libras compro de cada fuertc.Pon por cafo, 

: q compro i.co.de librasdeclauos,la qnal a 12 
ducados fwrant.co. cí lasa.co; quitaras de los 

íoo.du* 
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ioo-dúcacío1? que gaRó, y quedaran i c o . duca­
dos m a.co.Parteaora joo.m.z.co. por tres da 
cados,qae es el precio de lo que coftaua la libra 
de canela,^ vendrán 33. y vnrcrfcio m. dos cer* 
cios co.y ra 11:0 gallo en canela. Aora porque d i 
geque vendió la libra de clauos a ducado y me­
dio, tigtie fe que de vna cofa de libras hizo cofay 
media de ducados.Maltiplica s j .yvn tercio m. 
dos tercios co.por 4.4 fon los 2. ducados, porq 
vendió defpues cadi libra de canela,y ferá 1 3 3 * 
Y vn tercio m.dos y 2. tercios de coía, como fe 
mollró enel tercero art.dél oftauo cip.a lo qual 
juntaras cofa y media que es el precio porq vé-
dio la libra dé los clauos.ymocara / j j . y v n ter­
cio m.i.y vn fexto co.(como fe moftró enel arr. 
primero del cap. oftauo de fumar caraderes; 
lo qual igualaras a los 11 o.ducados que hizo de 

, todas,deíU manera i j j . y v n tercio m.i.yun fex 
tó co.yg.t/cn.Sigue la regla reftando 1 ro.que 
eftan en la vna parte dó los^ij j .y vn tercio q eftá 
en la otra (como manda el quarto auifo del dé­
cimo cap.) y paflando vno y vn fexto cofa,que 
viene menos en la vna parte a la otra(como m í 
da el fegundo auifo, del miímo décimo capit. j 
y quedaran 23.7 vn tercio n. yg. a vno y va fex-
tocofa,partc aj .yvn tercio,que eslo que viene 
con el menor caraderpor uno y vn fexro^ vie-
nc con el mayor,y vendrán al cociente 20, y c i ­
to es el valor de 1* cofa^y las libras que compro 

M i u 2 de 
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d- cada fuerte de las dos mercadurías íbbredi-
cha%. 
i i.^[ V'no copro4.var:ls ^e P^no por 12. duca* 
dos,y eolio laf ara cancos ducados como reales 
y como tarjasydeíla manera^ fi la vara coño 2 
ducados tábicn cortaría dos reales,y otras dos 
tarjas,demando a como coílo Ja va.r. Pon q la 
vara coílo /.co,dc ducados, y ocra cofa de rea­
les,)' otra cofa de tarjas.Mira aora vna cofa de 
real,y otra de rarjas^uc parte.de 1.co.de duca 
do,lo qual fe hazc fumando 34.marauedis que 
vale el rea!,con p^qucvale la car ja,'y f e r a ^ . p ó 
los fobrej7 j-.que fon los marauedis dclducado 
TfcraiiAj/.rccjcncos y letenray circo abos, y 
afsi dirás q vna cofa de real, y otra cofa de tar-« 
jaesQuarencay tres 375. abos de vna cofa de 
ducado. Con lo qual juntaras vna cofa de duca 
do, fumando (como fe mofiro en el primer arci 
culo octano capi.Jy mótaravno y 4 j . j7 j . abos 
de co. lo qual guardaras defpues parce 12.duca 
dos que gaftoen las ̂ .varas, por las mifmas^, 
varas,y vendrá al cociente 3,cfío ygualaras ala . 
vna cola y quarenta y tres 575, abos de -cofa q 
giurdaíle. Sigue la regla partiendo 3,que es lo 
que viene con el menor charader porvno y qua 

, r c n c a y i- r e s 3 7 5, a b o s, q u e vienen con el mayor ; 
y vendrán dos y docienros y ochenta y nucuc, i 
41 Syabos,y tanto es el valor de h cofa:y rcfpuc; 
iia de la demanda.Quicro dc2ir,qcada vara co s 

&Q* 
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fío a 2. ducados y 289, quacrocicnros y diez v o 
cho abos de ducados,y otros ramos reales, vo 
'tras cantas tarjas de a 9. L a prucua es:q rr.ulin­
eando 4. varas-a-eíle precio , hazm dozc duca-
dos,que es lo que fe gallo. 
12.crVno-c;)tiipro oo-hanegasde trigo,y jo,de 
ceuada por 90. ducados 5 y la hanega del trigo 
coito diez por joo.mas que laccuada.Demádo 
quanto cscl precio de ia hanega del ingo^y de 
la ceuada. Pon que la háneeádc cecada vaíe 1. 
co.iadcl trigo porqdize q vale iG.por 1 00.mas 
que ese!dieznio valdrá vna yvn diezmo cola» 
Aora multiplica30,que fon las hanegas de ce-
iíada,por el precio de cada vna que dezimos fer 
i.co.y fe-ran30.co.Multiplica mas 60, hanegas 
de trigOjpor vna y vn diezmo co. (como fe mo 
ftroen el tercero articulo del odauo capitulo) 
y montara ^.co .Suma eíiasdos mukipiicacio 
nes jcomoíon jo.co. y 66.co. y ft-tan 96. co las 
quales ygualaras a' los 90. ducados que d¡ze q 
gaííOjdeíta manera 96. co. yg.a 90» n. Sigue la 
regía partiendo90.q es lo q viene cocí menor 
charader por 69. que viene con el nuvo'.y ven 
dran 15.diez y leys abos de ducado: y tanto es 
t i valor de la cofa y precio de vna anega de ce-
uada.Y porque dizs que la hanega de trigo co-
ftaua.io.mas por 1 oo.que es el diezmo maSjfa 
ca el diezmo de 15.diez y feys abos qes el pre­
cio déla hanega de ceuada,}7 feran tres j25abos 
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fu malos con los mifmos i / , diez y feys abes, f 
moneara vno y vn j3.abo,y raro es el precio de 
la hanega de trigo. Prouaras fer eflo verdad, en 
q !i nialciplicas jo,hanegas de cenada a i 5.d:tz 
y feys abos de ducado,cada vna valdrá 28,duca 
dos,y vn ochauode ducado. Ais i mifmo muid-
pHcadc^o.hanegas de trigo a duc;uio,yvn creíu 
ra y dos abo de ducado, monta .ducados y fie 
te ochauosjq fumadas ambas mulciplicaciones 
monta i?o.ducados,que es lo que gallo, 
j j ^ f Vno vendió paño por tantos reales la vara 
como el tercio menos 2. de las varas que védio 
y partiendo los reales que le dieron por la ;quac 
ta parte de las varas que vendio,védra a la parti 
cion tanto quanco es el numero de todas las va 
ras.Demando, quantas eran las varas, yquan-
to fue el precio de cada vara.Pon que vendió 1. 
co.de varas.la qual multiplicaras por vn tercio 
co.m.z.y ferá vn tercio ce.m.co.2x01110 fe mo-
ftró en el tercero articulo del oftauo capitulo,/ 
tantos reales fueron los que le dieron. Aora par 
te vn tercio ce.m. co. por vn quarto co. (como 
fs moftró en el quarto articulo del odano ca­
pitulo) y vendrá vno y vn tercio co.m. 8.n. L o 
qual igualaras a vna cofa, q es el numero de to» 
das las varas quedize que vendió, y quedara la 
igualación deíla manera, vno y vn'tcrcio co.m, 
^.yg,a t .co.Qjita /.co.que cita en la vna parce 
de vno y vn tercio co.quc cíla en la otra ( como 

manda 
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manda el quarto auifo dd décimo cap.Jy palia 
los 8.n. que vienen menos en la vna parte a U 
otra como mueura el fugando auifo del miímo 
décimo capiculo,)' quedara vn tercio co.yg.a 8* 
n.8.n.Sigae la regla partiendo 8. que es lo quic 
ne con ei menor caracUr, por va rercio q viene 
con el mayor,y vendrán 24. y cantas fueron las 
varas que vendió,-as qualcs li las vende a 6.que 
es ei tercio menos s-dea^moraraa J44.SÍ pac­
tes eftos 144.que ion los reales q recibió por ^ 
que es la quarta parce de 24.que ion las varas q 
•vendio^endran otros 24.que es tanto como las 
uaras,coino la demanda pide. 

• i4-^[ Vno compró tantas varas de paño,que ft 
les añades fu tercio y quarto , la fuma fera la r. 
del numero de las varas,demandojquátas varas 
compro/Pon q compró 1.co.de varas,juntádo-

- le y.dozabosjquc es tercio y quarto déla miíma 
ctfi,montara vno y fíete dozabosco.efio igua­
laras a r.de 1 .co.que es el numero de las varas» 
Agora porque en la vna parte de la igualación 
Ay r.quadraras la otra ( como manda el quinto 
auifo del capitulo dezimo) pues quadi ando vno 
y flete dozábos(como fe moítro enel aui ío fegü 
do,articulo fexto del capitulo quarto ) vendrá 
361.cierno y quarenta y quatro abos ce.yg. a x* 
co.Sigue la regla parciédo r. que viene co ei me 
ñor carader por 361.cientos y quarenta y qua-
II© abos^ue uiene có el mayor^y uendra al co» 

M m 4 cienes 
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ctente ciento y quarenta y quatro ^.abos,por 
€l valor ds la cofa}y rcfpueíta de la manda.Quie 
ro dGzir,q ciento y quarenta y quatro j ^ i . abos 
€S el numcro.q íi le añades fu tercio y qnarco/e 
ra taco como la r.de fi mi ímo,como pide la de­
manda. 

i / j D a m e dos numeros,que la mitad del prime 
ro fea tanto como el tercio del fcgúdo^la fexta 
parte del fcgíido,fea tanto como raya quadrada 
del pnmcro.Pon por cafo,q el primero numero 
es í . co . l porq di2e3qla mirad del primero ha de 
fer tato como el rcrcio del ffPÜdo,el fcpüdo fe-
ra cofa y media,faca aora el ítxco dcílc fegúáo, 
q es cofa y mcdia,y ferá vn quarto de cofat Eílc 
qaarto fera igual a lar.dcl pnmeronumero .á es 
i.co.yqdarala igualació defta mancra,vn quar, 
to cofa igual a r.i .co.Aora porque en la vna par 
te déla igualación viene r.qaadraras la otra(co 
fno manda el quinto amfo del décimo capituj 
pues quadraai quarto déla cofa,mulriplicádolo 
por otro quarto cofaf como fe moílió cnel oda 
oo cap.arnic.IIL)y montara vh 16, abo de cen­
i a Aora que la vna y la otra igualación eílá re-
duzídas a vnacfpecie, igual a vn M.abocenfo, 
a T,co».y no cures de la r. q primero eílaua con 
la cofa. Sfgue ia regla partiendo el vno q viene 
con el menor carácter por el i é. abo que viene 
con el mayor,y vendrá al cociente 16 . eftos 16. 
f s e l valor de la cofa, y primero nuaiero de ios 

dos 
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dos qur. te demandan. Aorz para íaber quanto 
es el fegundo,no tienes que huizer otra cofa, ii-
no bufear vn naniero q la mitad deftc primefo 
fea tanto como fu tercio (como quiere ¡ría de m I * 
•daCelqual numero fera 2^.porqae de 14. d zcr-
cio es 8.el qual 8.es tanto como la m l t í á de i¿u 
•que es ei primero. Afsi mifmo la {eua parte de 
'S4.quedjzes fer el íegundo numero es 4. pues 
iOtr0s4.esiar,ddí:í56que es el primero. 
. j ^ ^ P a r t e id.eti dos partes-calc^q- partiéndola, 
mayor por la me ñor, venga al cofcicca zoo Pon 
q la primera parce es i . co .La íegú.da ícra t o é i s 
los i<5.m.i.co.Parce aora i6.m./,co. por j . 
-¿j es la menorfeomo fe moílr-ó.end^art ic . dei 
cap.S.y vendrá16 gjn lco^ L o quaU-gualara^ a 
•losí©o.q-qaifieras..MukípÍicaiospocLpor t 

como manda cié, auiío dd décimo cap talo J 
-y vendrá IOO.CO. las quaies igualaras á codos 
los i^.n.m.i.co.qac cí lanénla oeia-'parr^, del-
•ta manera id.n.m.i.co.yg.a 100.cc.pa1i>. 1 v tía 
-cofa que en la vna paite viene mecos có las 1 oo 

eftan en la ©sra (como máda ei frgundo 0 rn 
4el^-cimo capitulo^quedaran JC^n.v<L 
co.Sigue la regla deña primera jgDál.?cicn.p.ir-
tiendo los 16. que viene con el menor tarader 
por los íor .que vienen con el niayorjV vedr; 
cociente 16. cierno y vn abes i ycfiáe? i " 
•parte, y la otra fera lo q faka de t tf.cien ro \ 
'abos, para todos los 16* enteros qúc partía - (c¡ 

Mnv $ t% 
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es / v y ochéca y cincojciéco y yo abos. L i p n í t 
uaes.q íi parces / 5.^85.cilco y vn abos(q es la 
mayor par:e)por ló.ciézoyvn abos(qeslame 
not)uendra al cociente íoo.c«íroopidi l adsmá 
da. i/Ofi Vno galló i o.Jucados en p iño ucrde y 
co)orado,y ¿¡zc q los ducados q gaító cnelutr-
demukiphcados por los q gaííó enei colorado, 
y la multiplicación partida por la diferencia de 
vno a otro lo que vicnere a la par cíe ion fera can 
to como ios ducados que gafió crí el verde.Fon 
que galló envi verde /.co.de ducados,y ene ico 
lorado lo.m.n.i.co.mulriplica 1 . co .por /o .n . i« 
c o ^ c o m o m u e ü r a e i tercero articu.cap. V I I L > 
y montara lo.co. m.ce. efto te-lera part ición, 
Aoraquita/.co.de lo.n.m.i.co. para ver lad i -
ierencsa.'y qucdaras.co.m./o.n.parre lo.co.m. 
i.ce.por z.co.m.io.n. (como fe moí t ró t n t l ^ 
articula ddoaauo capiculo) y vendrá al coc é-
tc f e i a ^ r lo q1^1 igualaras a j . c o . que es lo 
que gáitó enel verde.Sigue el fexcoauifodeí Oí 
picuío X . y haz lo que la regía manda, y vendrá 
^.ce.yg.a ao.co.parte 20. por 5.y vendrán 5. y 
dos tercios, por el valor de la cofa, y por lo que 
gaftó en el yerde,y lo que» falta para 10. que ion 
3.y vn tercio galló en el colorado. 
1 V n o compró diez hanegas de trigo y cena 
da y d!ze,q las hanegas del trigo partidas por 4 
Tédranjr.vezcs tato como las déla ccuada,píim 
das por ^.demando quitas hanegas compró d« 
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cada fuerte de grano. Pon que compró i.co.dc 
hanegas de t r ígonas qualcs parte por quatro, y 
fcran vn qoarco Cofa:comadello el quinto, que 
es vn veynreabocofa-.y inukfplicalopord.yfe^ 
ran 3 decimos coía:cíto fera lo de ia ceuada. Su 
ma aora i.co.que es lo del trigo, con tres deci­
mos de cofa q es lo de la cenada, y fera vna co^ 
y eres decimos. iguálalo a 10.que fon codas las 
hanegas de ambos granos?y parte lo que vinie­
re con el caraAcr menor^por lo q viniere con e! 
mayor,y uendra 7.y nueue trezabos, y tanto es 
el valor de la cofa,y hanegas del trigo,y lo q Fal 
ta para lo.que fon 2.y qnacro trezabes, ferá las 
hincgas déla cenada. 
ArtJlJeJie X I l [.Cap.En el qualfe ponen dema-

das dslafegunda igualmkn. 
f L a fegunda igualación fimple, compuefta de 
dos cantidades, es quando entre los dos cara-
éteres q fe igualan falta vno,como íi ce.fe igua-
lafle a n.entre los quales falta la cofa. O como 
íi cu. fe i guala fie a co. entre los quales falta cc.y 
afsi de otros qualefquicra. E n femejantes de­
mandas,part irás lo que viniere có el menor ca-
raaer}por lo que viniere con el mayor, y la del 
cociente fera el valor de la cofa, y refpuefta de 
la dcmanda,como fe declaró en el .capitulo va-
décimo, Excmplo. 
aaffDame 3.nnmcros en quadrupla proporcioa 
^uc multiplicado el primero por el tercero m5 

te 
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te / 44.Pon,qiic el primero numero de Ros tres 
que te demandan es i .co.El fegundo f e r á ^ c o . 
E l tercero lá.co. Agora mnldplíc a el primero 
qcs i.co.por el tercero q es j^.co.y lera 16.ee. 
(como femoftróenel tercero articulo del g.ca 
pitulo)los qualcs ygualaras a i^4) n.qucquiíic 
ras q vinieran de lia manera jó . ce. yg.a 144. n; 
parce como la regia dcíla ygaalacion mádai4^ 
4 es lo queviene con el charafter menor por 16 
viene con el mayor, y vendrá al qaocience p.la 
r.de p.q es 3.es el valor de la cofâ y primero nu 
mero de los 3.que bufcas.Pues ü a vna cofa que 
puíifte por el numero primero revinieron 3.por 
las^cofasdel fegundo te vendrán i 2 . y por los 
delcerccro48. Laprueua es, que mulcipíican-
do los 3.deiprimero por los 48.del tcrcero,m5 
tara 144.7 ios números fe excede en quadrupla 
por porción,como la demanda pide.Nota fi no 
tuuicra r.difcreta dixeras fer el valor de la cofa 
r,de p.y canto fnerael numero prim@ro.Para fá 
ber quanto ese! fegundo numero,quatro dobla 
ras r,p.multipcicando por 16,(como fe moftró 
cnelauifo^.delarc. ^.del^.cap.) y montara r. 
144, y ta to dirás q es el fegundo, para faber el 
tercero, quatrodobla r. 144 mukiplicádopor o-
tros 16.como arriba dixe, y montara zjo^.-sgo 
ra mukipiica r.p.q es el numero primero por r 
2ZQ'4< ^dizesfsr el tercero, y vendrár 207^5. 
Saca la r»yícra i^.comopidc la demanda. 
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í . fTDame vn numero,que juntando fu quadra-
do^; pocecia cóel quadrado déla mitad del mi f 
ÍDO numerojtodo fea numero quadrado.Pon q 
el numero demandado es r.co.fu mitades me­
dia Cüía,quadra aora la cofa,y la media cofa ca 
da vna porf como fe moftro enel íegundo auifo 
del articulo fexto del quarto capitulo,/ motara 
vno,y vn quarto de ce.loqual y guairas a vn qual 
quiera numero quadrado q te pareciere, como 
a25 .qes numero quadrado, y quedaran vno y 
vn quarto ccyg.aaj.n.parte aj.n.porvno y vn 
quarto,y vendrá al quociente 20, Saca la r.dc 
ao.y porq no la tiene,diras q es de r,2o,y tanto 
ferael valor de la cofa y numero demandado* 
PrueuoIo.La mitad de 20. feomo fe moftro en 
el fegundo auifo del fexto articulo del quarto 
c a p i t u l ó o s r.5, agora el quadrado de r. 2 o. que 
dezimos fer el numero es 20. y el quadrado de 
r^.quedezimoft fer mitadder.20.es 5.fuman» 
do 2o,con 5.que fon potencias del numero y de 
fu mii-ad,hazc2 5,el qual 25.es numero quadra-
dojcomo pide la demanda. 
^.^"Qfjenumero.fera aquel q quitándole d o s , / 
por otra parte añadiéndole dos,y multiplicado 
la relia por la fuma^óce 1 o.p,r, 180.PÓ q el nu 
mero demádado es r,co.Si le quitas a, quedara 
iu:o,m,2.y fi le añades 2,fera 1^0^,2.muhipli 
ca agora vna cofa m.2,por vna cola mas a / a , -
mo íc m®ftro en eí tercero amcuio del S, capí - • 

- ' ' • • ' , tu lo') 
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tulojymonrara r.cc.m.4 n.efto igualaras a 70 : 
p.r.i So.q quifieras.defta manera t.cc. rn.4 y?. 
a lo.n.p.v. 180.Sigue losauifos del décimo capí 
tuIo,palíando los 4, que en lá vna parce vienen 
menosjcon los /o.de la otra (como manda el fe 
gundo auifo;y quedara i.ce.yg.a /^n.p.r. 180. 
parte acra como la regla manda j^tí .p.r. r So.q 
es lo q viene con el menor carader por el vno, 
que viene con el mayor (como fe molbó en el 
articulo nono, capiculo 9. de partir binomios, 
y vendrán los mifmos i^n.p.ai go.Saca la r.dc 
cfte binomio /4.p.r.i8o(como mueftra el quar 
to articulo del nono capitulo)y vendrá j .p.r.r y 
tanto es el valor de la cof^y numero demanda, 
do.Porque fi a ?.p.r.T.añadc$ ^.feran y.p.r. y 
fi quitas «.quedaran r.p.r./.multiplicando T.p. 
r.t.con i.p.r.y. que es lo fumado con lo refiado 
Ccomomueftraelodauo articulo del nono ca. 
pit.)montaraio.p.r.i8o.comopide lademáda. 

ArUIT.def ie XT11.cap. En el qud fe ponen demtt 
das para declaración déla tercera igual ación J im-

ple de dos cantidades. 
y La tercera igualación fimple de dos cantida­
des es quando entré el vn carácter y otro de los 
dos que fe igualaren falta dos caraderes , de U 
conti nua proporción que entre ellos ay. Como 
fi cu.fe tgualaífe a n. entre los quales faltan co. 
y ce» O como fi ecc» fe igualaííe a c».entre los, 

guales 
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qualcs falca ce.ycv.cn fcmcjante cafo partirá* 
la q.q viniere con el charader menor, ñor Ja á 
v a i K r c con el mayor,ylaray2 cubícadel coci l 
te /cra d valor d . v m cofa, y rcfpaefta de la de 
manda.Como fe declaro en el capiculo vndeci 
iri0, Exemplo. 
t ^ V n o gaHó fu dinero en p{mienta,cancla y 
thuos y dixcqueloque gaño en la canela'cs 
el duplo de Id que gallo en pimienta, v lo q oaf 
to en clauos en el triple de lo que gaño en ca 'e 
la,y multiplicando lo que gafto en lapimícn a 
por lo que gafto en canela, y ella mukiplicacio 

i.co,de ducados y en canela 2.co.yen clauos 6 
co.Muldphcaeftasj.pofturas vnaspororras, 
como fe moílro en el rercero articulo del oda-
uocap,tuIo,y montara 12.cv.los quales yguala 
ras a p^.n.quc quiíkras que vinieran, deífa ma 
ñera 1 yg.a ̂ d.n.Parte agora como la regla má 
da los ^ que vienen con el charader menor, 
por los ii.que vienen con el mayor, y védraa 
quocente 8. faca la rrr.de S . q u e » ^ ^ r l t o 0a[ 
to en pimienca.Y por configuiente canela 

lo que la demanda pide. 

í . y Vno gaftó fus dineros en paño, v nor C1A. 

dciOS duados ^ p f t o , 7 defpues vedio cada 

7.va-



%0O L I B R O S E P T I M O . 
7 varas por tantos daca dos cooio fon la mitad 
de los ducados que galló , y recibió por todos 
3 caducados y ocho 35.abosds ducado, de man 
do quantos ducados empico : y quantas varas 
coOTpre?Poii que gado i.co. ¿ educados . Para 
faber quautas varas compro, dirás, ü por 5.du­
cados dan a.co.dc varas,quedara por i.co.dc da 
cados.Sigue la regla de tres mukipl .cádo y par 
tiendo (como íc moftró en el tercero articulo 
del octano capitulo,y védran dos quintos ce.ds 
varas.Para faber por quáto las védio dirás,ii 7. 
varás valen mediaco.que valdrán i-quintos ce. 
multiplica y parte como arriba hezifte, y h i l la-
ras vn 35. ábos cu. L o quai igualaras a 304, y 
ocho 34,abos-q quifieras. Sigue Uregla pattiéj-
do 304.y ocho 35. abos, que es lo que viene có. 
el caraáer menor,porvn 25.abos que viene con 
el mayor,y vendrán 10048. deilo toma la rrr. q 
es 2a.y cantos ducados «¿a 10. Para íaber quan­
tas varas coropvó dirasj (i por 5. ducados me da 
44.por 3 2.que me darán? Sigue la regla de tres, 
y vendrá 1 .y tr'es quintos, y tantas varas co-
pro. Para faber por quanto las vendió ,diras^fi 
y.varas vale 11 .ducados,que valdrán 19.1 .y tres 
quintos. Multiplica y parte, y vend- an 3 04. y 
ocho j^.abos de ducados,como pide lademan 
da. Agofa pon por cafo, que 10Í4S. n o cuu, < 
rrr.difcreca para faber las varas que com¿ c , úí 
rassSi por ^.ducados danf4.varas,que irse c ' 'ra 
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por rrr. 1054^.Multiplica y p.irce, como fe rno-
ilrd en el quarto y quinto articulo del quinto ca 
p i cu lo, y vendtár r r .72y5j i j .y ciéto y fíete 725 
abos por las varas que compró. Para íaber por 
quanto las vendió,dirás,!! 7. varas vale ij.duca' 
dos?que valdrán rrr.725^31^.y ciento y 7. 125. 
abos.Sigue la regla de tres,multiplicaiido ypar 
t íendojcomo arriba fe hizo y védra rrr.28/5782 
y veinte y fíete mil , y quarentay dos 42875. 
abosjque fu rrr.es 304^ ocho jy.abos, comopi 
de la demanda. 
^]"Nota,qay demandas que no conilenten mu­
dar la denominación del quebrado que falicre 
al valor de la cofa,para hazer la prueua. Exem-
plo demanda tres números en dupla proporcio 
q multiplicados haga i.jfiguiendo la regia'vie 
ne afer el primero numero m.de J y el íegundo 
m.i.de l^vel tercero m.de^^4 ,ycó eñoes fácil 
la prueua,y fi dixeííemos q el 2.numero m . i . | y 
el tercero IO .J no faie la prueua. 
A r t . I I I I . d t j f e X I I I t c a p . E n elqzulfe p onen de­

mandas dsla quarta igualación ¡imple de dos 
cantidades. 

^ f L a quarta igualación íimplc de dos cantida-
des es , quando entre los dos carafteres que fe 
igualan falta tres caracteres déla continua pro­
porción que entre ellos fe guarda , como fi cce. 
Te i guala (fe a n,entre los qualcs falcan tres cara 
«cres .Qniero dszi^q entre n. y cce. falcan co. 

ce»cv. 
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ce.cv.O como fi R.fe igualaflc a co.o ai contra, 
rio la co.al r.entre losquales falca ce.cv.cce.Eti 
feuu-janees igualaciones , la regla es, partirla 
cantidad que viniere con el menor cara¿ter,por 
la que viniere con el mayor , como en rodas las 
precedentes íe ha hecho, y del cociente facar 
dos vezes la rayzquadrada.y la vltima r.fera el 
valor de la co.y refpuefta de la demanda, como 
en el capitulo vndecimo fe trato. Excmplo. 
i«¡yDame 2.números en proporción dupU,quc 
multiplicando el cubo del numero menor, por 
la mitad del numero mayor,el produjo monte 
jpj .mas r.34848. Pon que el primero numero 
y menor deiios que te piden es 1. co, el mayor 
por configaiente lera dos co.cubica/.co.quc es 
el menor como fe moftró enel auifo fegüdo del 
articulo fextodel quarto capiciilo(ymontaravo 
cubo.Mukiplica elle i.cu.por la mitad del ma-
yor,qes i.co.y motara vn ccc. ; como fe moftró 
en el art.del 5.cap. el qual igualaras a i p j . por 
j4848.dcfi:a manera vncce.yg.a 193^.^34848 
Sigue la regla partiédo 19^^^.484^.4 es q vie­
ne co el menor caraaer,por i.q es lo q viene co 

"ti mayor y vendrá lo mifmo al cociente, faca 2, 
vezesr.deftos ip3.p.r.^8^8(comofe moftrócit 
ci 4, articulo del nono capituloj y vendrá por 
la primera ii.p.r.72.Saca mas otra vez lar.de-
cítos mifmos n.p.r.ys.por la mifmarcgla,yvé-
draj.p,r.2.ycfte es el numero menor délos ¿ . i c 

man* 
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maná-tdos^y el otro f«ra ^.p.r.8, como Jo pue­
des prouar,haziendocon ellos loque Jademan 
d i pide.Porque elcubode j .p . r . i .qut dizesfer 
el numero menores j . p . / d S s . y la mitad de 6, 
p.r.S.que dizes fer el mayor es tres p.r.a. Ma l -
tiplicando agora 45;.p,r4í6^2.por j.p.r.a.como 
fe moftro en el B.arc.del nono cap, (motara i p j 
p.r.^4848^0010 lo pide la demanda. 
2.% V'no compro ciertas varas de paí ío,hs qua 
les repartió a dos criados, dando al vno dobla­
das varas que al otro. Ellos 111090$ vendieró ef 
te paño por tantos ducados la vara como varas 
recibió fu compañero, y multiplicando ios du­
cados q hizo elvno por los del otro,montan 6$ 
demando quantas varas dio a cada vno? Pó por 
cafo que dio al vno vna co.de varas^ al otro 2. 
co Y porque dize que cada vno vendióla vara 
por tantos ducados como varas tema el otro, 
multiplica ? co. de varas del primero, por dos 
co.q fon las varas del íegundo, y montará 2.ce, 
f como fe moftro en el tercero articulo.capitu-
l ??eL^0 ) ytanros ducados h zo el primero. 
Aísi mifmo multiplicados co.que fon las varas 
del íegundo por /.co.de ducados, por razón 4 
ci primero tiene vna cofa de varas, y montara 
otros 2.ce. y tatos ducados hizo el fegüdo.Ago 
raporqdjze la demanda , qmul t ip l icándolos 
ducados q hizo el vno, por los q hizo el otro, 
monta ¿4 multiplica;*, ce.que fon los ducados 

N n a del 
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del primero,por ocros a.ce.que fon los del fegíí 
do,y feran4.cce. (como fe moítroen el tercero 
articulo del octano cap.;ios quales 4.ccc.igiva« 
laras a los (54.que quifieres q falíeran dcíla ma­
nera 4.cce.ig.a 64.11. Sigue la regla defta iguala 
cion,partiendo 64 que es loq vienen con ei me 
ñor carader.por los^.que vienen con el mayor, 
y vendrá al cociente id.Saca dellos 16 . dos ve-
zes la r.como manda la regla , y vendrán dos.y 
tanto es el valor de vna cofa.Y porque puíífte q 
al primero le dio vna cofa de varas,yhas facado 
que la cofa vale dos,íiguefe que le dio al prime­
ro dos,y porque al fegundo pufifte dos cofas to 
niaras el valor de dos cofas que fon 4. Acra por 
quanto cada vno vendía cada vara pó r t i cos du 
cados,como varas tenia ei otro, el primero ven 
dio fus dos varas a 4.ducados,yafsi hizoS. E l fe 
gundo védio fus 4. varas a dos ducados. Porqué 
fu compañero tenia dos va ras, y ais i hizo otros 
ocho. Y fi multiplicas los ocho ducados q hizo 
el vno por los ocho del otro,montara <%como 
pide la demanda. 

B^Vno tiene tres relés dep]ata,que fus leyes 
ellanen dupla proporción, y multiplicando la 
ley del primero por el cuadrado déla ley del f. -
gundo,y loq faliere buelto a multiplicar por ei 
cubo déla ley del terccro:ertavItima multiplica 
cíon monta 185524. pido q ley tiene cada riel? 
?on por cafo.que el primero nel tiene 1. co. de 

dineros,» 
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d m é r o s ^ porque las leyes de todos eñan en du 
p k proporción, el íegundo tendrá dos co. y el 
tercero^.co. Aora quadra la ley del fegüdoriel 
que es i.co.como fe m o m ó e n e l íegundo auifo 
del quarto capitulo,arriculo, y enel tercero ar­
ticulo del odauo capiculo.y íeran 4.ce.Aís! mif 
mo cubica 4.co.que es la ley del tercero,por los 
rnifmos auifosvy capirulos, alegados, y fcran 
64 cu.Aora rnukiphca i.co.que es la ley del prí 
mero riel5por ^.ce.que es el quebrado de la -ley 
del fegundo(como fe moítró en el tercero ar t í ­
culo del oda 11 o cap ir. )y montaran 4.cvr. Mul-
tiphca mas ellos 4.cu.por ¡54x11. que es el cubo 
de la ley del tercero riel montara 2 5¿>.cecu. L o 

' qual igualaras a 1 8 ^ 2 ^ . n. que qLiifieras,defta 
manera zsd.cécü.ygla 185^24.n.entre los qua-
les faltan cinco caracteres , que fon co. ce. cu. 
cce r.Sigue la regla como en las precédeles has 
hecho^artiendo 1^5524 que es lo que viene có 
el menor carafter/por 2 55.que viene c.4 el ma­
yor, y vendrán al cociente ¿i24.de lo qual faca-
ras el cccu.Quierodczir,quc laques la r.y de la 
r.la rrr.ó al contrario/aca primero larrr .vdeU 
rrr.la r.y vendrán j . d e qualquiera fuc*te,y tan. 
to es la ley del primero r ie ló los del fegundo fe 
ran Ó.Ios del tercero 12.Porque aísi cita en pro 
porcio dupIa,ymukÍplicando 5.que es la ley de 
primero}por3¿.que es el quebrado del fegundo 
y lo que faliere bueito a multiplicar por 1718 q 

Nn 3 es 
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es e! cubo de h ley del ter£cro,mórara 1^6624 
como la demáda pide. Eílo es lo que quiere de 

la aanotacioíi que fe pufo al fin del vndeci-
íno capitulo. 
4rt.V.áefis X I I I . C a p . E n el qualfi ponen doma­

das jpAVA declaración de ¡a primeraygudadm% 
corr.p uejia de tres, canii áaaes. 

«[La primera ygaalacion de ia's compueílas de 
3,cantidades es, quanto vienen tres caracteres 
continuosproporcíonaieSjy q enere ellos no tai 
te otro ninguno.Como n.cc.ee, O co.ce.cv. Y 
afsi de otros quakfquiera,y que los 2.mayores 
fe ygualen al menor.Coiiio fi cz,y co. fe ygt a-
la^Tc,n.ocv.y ce. fe ygualaííc a co.en fe me jante 
cafo partirás íiempre las cantidades que vinie- . 
ren con los caraderes menores por la q viniere 
con el mayor,y defpues facaras la mitad del co 
cíente del mediano, y quadrarlahas,o multipli 
capor li mcfma, y el produdo, y potencia jun-
tarfeha con el cociente del menor carader. L a 
r.deílc coujundo,menos la otra mitad del quo-
cíente del mediano fe ra el valor de vna cofa,y 
refpuefta de la demáda,como fe trato en el dúo 
décimo Apitulo. Exemplo. 
i . ^ D a m e vn mimero,que juntándole 5.y pop 
otra parte quitándole z.y multiplicado la fuma 
por larefta, monte p8. Pon que el numero de-
mádadoes i.co.íi le jürasj .n.fcra/ .cOjp^.n.Si 
la quius2.qdara/ .co,m.2.n«niult ipl icádo /.co 
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p.J.n.qiiecs lafuma.por i.co.m.a. ñ es Ja re lU 
(como fe moaró ea el ,.art.del 8 cap ) mm'ra 
i.ce.p.j.co.m.io.n.loqualigualarasapí.n.ou. 
cimfierasque vinieran defta manera . cé p / 
co.ni.io.n.ygap8.„.pairaios/o.n.qne vienen 
menos en la vnaparredela balancaa la ocrarco 
mo manda el fegando auifo del deeimo capitn-
lojy quedara la igualación defta manera i .ce.p 

m e n ^ H V •S,,SUe 13 regIa P ^ ' ^ o liana-menee los tres.y los log.que es lo que viene có 

« .que en efte exemplo es el mayor, y vendrá , 
lo cooenres lo mifmo: defpues faca la mirad 
delcoc.enredel mediano que es3. cof y ¿ r a 
vno y medio.-quadra vno y 4dio ,y feran dos y 
vn quarco, júntalo con 108. q u e e L l cociente 
del menor « r a ík r . y montara . xo.y vn q ,arto 
m tad d í ^ . ^ y ^ o . ^ i u defto^o rá 
muaddel cociente del mediano, que es vno v 
mcdm.y quedaran n u e u e . E f t o s . u l u e e ™ ^ 
í ^ d e cofa.y refpucfta de la demanda.lC 

r d a n T C',nCO 5 " ^ 1uiras dos 
l- te nn7 ;^ ,P.llCaDd0 ¡^uma.por finque es la refta^onta p8. como la deman. 

v S n , ? ^ dosnl:m"os 9"= -=! v„o fea naeue ma 
í.r0:yqUeelProdu«odcI vnoporel 

otro ¡eaaa.Pon que elvno fea i.co.el otro porá 
d̂ ae que hade fer y.mas fera x . c o . p . ^ K 

^ n 4 plica 
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plica el vno por el otro ( como fe moí l róen el 
tercero articulo del odauo capitulo ) y monta 
ra i.ce.p.p.cofas.Loqual ygualaras a 22.11. que 
quiíieras q fuera. Sigue la regla partiedo p.y 2, 
q es lo q viene có los menores charaá:eres5por 
vno q viene có el ce, (¿j en efte excplo es el ma­
yor j y védra a los cociétes ló roifrno.Aorafaca 
la mitad del cocié tedel caraéter mediano,q es 
j ' . y ferá quacro y medio?quadraío y feran 20.y 
vn quartojunralos có los 22.q es el cociéte del 
menor carafler}y fera todo 42.y vn quarto,faca 
la r,que es <5.y mediopela qual quitaras laotra 
mitad del cociente del mediano que es 4.y me 
dio, y quedaran 2, Ellos dos es el valor de vna 

. cofa:pues porque per el fegundo n.prefupofifte 
q era i.co.p.p.junta p.can i .q vale la cofa, y le­
ra 7 i .y afsi refpóderas q el vn num.es 2. y el o-
tro j i . l o s quales fe excede el vno ai otro en 9» 
y multiplicadosha^e 22.comopide la deman­
da. 
j . f [Dame vn numero que multiplicado fu po 
técia por 2.y el mifmo numero por 7.jucas am­
bas multiplicaciones mote 225. Pó por cafoq 
el num.q fe pide es 1 .co.multiplicando fu poté 
c iaq ts / .ce.por2.ferá 2.ce. aísi mifmo n\ulti-
p l icádo . i . co . fqd ize 5.ftr el numerojpor/.fe-
ráy.co. jütos eüos 2.produá:os q elvno es2.ee. 
yel otro7.co,móta2.ce.p,7.co.loqual igualaras 
a 225.n.qqu;íiera$.Sigü£ los auifos del X^cap. 

re/-
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reliando las 7 co.que en la vna parce eílan mas 
de los 225.11.que ellan cu la ocn^yporqueynos 
fon numcrosjv ptros co.reitaras con la dicción 
del m.y quedara 225.11. m.y.co. y de í l emodo 
quedaran y guales 2.ce}a 22 5,11, ni. 7- co. figue 
l a regla partiendo los 22 5.y los 7. q fon las can 
tidades q vienen con los menores charaderes, 
por los t. q es la q. que viene con el mayor , y 
vendrá por el cociente del menor 1/2.y'medio 
y por el del mediano j.medio3{aca¡:imitad del 
cociente del mediano q es 3.y meció y fera 7. 
quacrosquadra ellos y.quartosf qfe haze mul­
tiplicándolos por otros 7. quanos; y íeran 45. 
diez y feys abos,que fon 3.enteros y vn diez y 
feys abosjunta eftos 3.y vn diez y fcys abo, co 
el cociente del menor caradcr q es 112 l ¡ m ó -
t a r a n 5,*>.Saca la r.dé 1 $ f^como fe moílró en 
el ^.arti.del 4.cap.y vendía 10. y tres quarcos, 
deílos diez y tresquartos quí ta la otra mitad 
del cociente del mediano charader que fue 3. 
I Y fera Pues ^ IQ-ytres qnartos quitando 
1 3.quartos quedaran <?.y tanto es el valor de la 
cofa y refpucík de la demanda. Quiero dezir,q 
p.es el n.quc fi fu potencia q es 8/ . la multipli­
cas por 2,fera i52.afsi miíaio multiplicado el 
mifmo p.por y.haze ̂ .juntas citas dos muluplí 
caciones mota 2z 5. como pide la d e m á d a . f D a 
me 2.números en dupla proporció q la iumads 
ambosjüta to elproduto del vno c o t í otro m ó 

N n f te 
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rotáLTrCafo4.dn'p,:Ímeroes ^o,c \otro 
f a ^ l ^ Cndu Pla P ™ ^ ó fem ^.co.U 
por ! t n11^565 *' CO- ^ 0 r a ^ncz t j . 
por a.co.que fon vn n.por elotro vfera 2. celos 
quales juntaras cóloscres.co qesla fuma de am! 
bOMiie moníaraa.ce.p.j .co.ioquaIygaalaras a 
vTett'r''?C1U,fieras- S lgue^reglaparc íédo !oq 
viene coiosaienorescharaacrespoilo q viene 
con el mayor que vendrá por el cociéce del me. 

t i Z 3 : m A Í l v , y por el d d menor 
ra la miud de los j.medios y feran tres quartos 
quadra eítos tres quartos, y feran p. diez y fcys 
abos^untaloscon los 22.qes el cociéte del me 
nor,y motara 22.|í .Saca la r.como fe moftró en 
ei 5.art.dcl c.4.y l e r a ^ y j.quartos-.defta r.qui-
ta ios otros j.quartos q es la otra mitad del co-
cíente del mcd,ano,y quedaran4.y tanto fera el 
vaior del / co. Pues porque por el numero pri-
niero pufifte i.co.y la cofa vale l l u e g o el prime 
ro numero fera^.y d fegundo,porque pufifte 2. 
co toma dos quatros que fon 8. y afsi dirás que 
os números demandados fon^y ocho,los qu^ 

ics eítan en dupla proporción , y multiplicados 
vno por otro montan j i . a los quales32.fi jun­
tas ia luma de ambos que es ^ .monta ra** co 
mola demanda pide. 
j D a m e dos números que el vno fea cinco mas 
^ ,otro>y ^ i a íuma de fus potencias, o qua-
dmios m m i^ .Pgnpoí cafo^uc elvn nume 
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ro fea vn co.y porque el otro ha de k r 5. mayor 
fe ra 1 .co.p^.ti.la potécia de vna cee s ce. A ( ú 
mifmo la potencia,oquadrado(como í lmoí í ró 
en lo& auiíbs del cap.4. art.ó ) del legundo uu-, 
mero,que es /.co.p.^.o.fera / »cc.p.i o.co.p.2 5, 
n.fumaeftas dos potencias,y.íerá s.cc.p. 1 e co , 
p.35.11.lo qual ygualaras a 1 pj.n.quc quií i tras 
agora ligue losauí íosde ygualar deldí cimo ca«. 
quitando los r 5,11, que citar, en la vna parte de 
los 1 pj.n.que cllanen la ocrasy quedaran 2.ce. 
p.io.co.yguales a i68.n. Sigue la regla parrien 
do los / o.y los 158.n.cada vno por íi (qes lo q 
viene có los menores caraderes)por el 2.(q es 
lo que viene con el mayor) y vendrá al cocien­
te del mediano/.y al del menor 84. faca la mi­
tad de 5.que es el cociente del mediano, y fe ra 
dos y medio,y quadralos y feran 6.y vn quarto 
como fe m o í k o en el 6. art. del cap.4. ^os ciUSi~ 
les juntaras con los 84. que es elquocientcdel 
menor caracler,y motará po.enteros y vn quar 
tpfacala r.como fe moílro enel quinto articulo 
del4.capiculo,y védra p.y medio,y deftos nuc-
uc medio, quita la otra mitad del cociente del 
carafter mediano,que es dos y medio,y queda* 
ran 7.eftos 7.es el valor de la cofa, y el primero 
nu.de los dos que la demanda pide.Sabido cílo 
porque el otro ha de fer 5. mas, figuefe que fera 
12- las potencias de los qualcs juntas q fon 49 . 
y /44.montaran 1^3.como la demanda pide. 
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A r t . V L d t J i e X I I L c a p . Trata demandas de la fe ~ 

gmda ígualacion> compueJia de tres can­
tidades, 

f X a fegunda igualación compueña de tres ca-
tídades,cs quando vienen tres carañeresÍPual , 
^entc dií tantes, y que los dos mayor y menor 
le igualan al mediano(como femoitró en el dúo 
écenno cap.jpues en tal cafo partirás lascanti 
dades que vinieron con ios dos uienores cara-
¿teres por la que viniere co el mayor^ defpues 
lacaras la mitad del cociéte del mediano v qua-
drarla ha^y defte qüádrado reftaras el cocien-
te del carader menor y la r.dela refta mas,o me 
nos la otra mitad del cociente del mediano,ie-
ra el valor de vna cofa,y refpuefta delademan-
cia,como mejor fe entenderá por la praélica de 
ias demandas figuiences, 
<f[Haz de lo.tales dos partes,que nniltiplicádo 
la vna por la otra monte 21 .pon por cafo que la 
vna parre fea/.co.la otra fera todos los lo.n.ni 
i .Co.mukipIieádo i.co.por lo.n.m.i.co.como 
le molíro en el tercero articulo del g.cap. mon­
tara /o.co.m.i.ce.lo qual fera igual aai.n.qqui 
i icras^orapaíTacl i .ce. q en la vna parte viene 
rn.ala otra con losa/ .n .y quedara 10.co.igua-
ie% a 2 i.n.p. ce. Sigue lo que la regia mada que 
es partir los 21 .y ios lo.que fon las cantidades, 
que vienen con los menores caracteres por el 
1 ̂ ae viene con ci mayor; y v é n d a n lo mifmo 

a los 
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a los cocientes.Saca la mitad délos diez que es 
cociente del menor, y fe ra cinco,quadraIa co­
mo fe moftró enelfexto articulo dd^cap.y mó 
tara 2 5.dcílos 2 j.rcfta los 2 1 . que es el cocien­
te del menor, y reftaran^.deílos 4.faca lar.que 
es i.eftos 2. y mas la otra mitad del cociente 
del mediano que es cinco fe ra fíele, pues el me 
nos aquí no tiene lugar,es el valor de la cofa, y 
refpucfta de la demanda.Pues porque por la prí 
mera parte puíiíle i.co.y la cofa fale fíete luego 
la vná parüe fera 7. y porque lo que fe parte fon 
diez,figüefe que la otra fera tres, y afsi dirás q 
las dos partes del diez fon y.y tres,los quales íi 
fe multiplica la vna parce por la otra montara 
vey nte y vno,como la demanda la pide. 
f V n o repartió 1 ©o.varas de terciopelo a5.fato 
res para que las vendieííen, y cada vno vendió 
fu terciopelo por tantos ducados la vara, como 
varas vendió , efte mercader recibió de todos 
3800.ducados,demando quantas varas dio a ca 
da fa*tor?Efta no quiere dezir Otra cofa,fino que 
dmidas cieto en tres partes , que la fuma de fus 
quadrados fea 3800. pues prefupon a tu volun­
tad que al vno le dieron treinta las quales quita 
de las loo.y quedaran yo.quadra las jo-y ferart 
^oo.rella las de 3800. y quedaran 2poo, agora,, 
diuide 7o.en dos partes, que la fuma de fus qua1 
drados feá 2^00, lo qualfe liara poniendo pofr 
cafo que la primera fueííe i.co.y la otra fera los 

a 70.m. 
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70-m.f .co.quadra e í h s dos partes y fcra la prl 
mera i.ce.y la í c g u n d i ^ lo.n. m.140, co. p./# 
ce.y el primero quadrada q temas de j o . q es 
poo.todofumado moneara 5800.mm.14. co.p. 
s.ce. Loquaiygualaras a38oo. defta manera 
S8oo.n.m.i40.co.p.2 ce.yg.a3800. abreuiala 
ygaalacjon(como muellra el primero amfodel 
dezimo capitulo)rcftando jSoo n.q eíUn en la 
vna parte de los 500.a.que eílan en la otraf co-
momaeftraelquarto auifo dd mifmo dezimo 
capitulo)y quedará loo.p .i .ce.yg.i r4o.co.S^ 
gue la regla partiendo lo que viene con los dos 
meuorcs caraa:ercs,por el i.ce, que en efte exé 
pío es el mayor,y vendrá al cociente del media 
no yo.y por el del menor jooo. Saca la mitad 
del quocientc del mediano,que es 3 j . y quadra 
losy r eran i2Z5 . deftos quita el quocientedel 
menor caraacr^ne es 1000. y redaran 225.Sa 
calar.qcs i5 ,aIo qual añadirás la otra mitad 
del quocientc del mediano, qes j j . y feran 50. 
y tantas fon las que dio al ocro.Pues (i de 100. 
que crátodas,quitas 5o.para vno,y3o,q alprin 
cipiodio al primero, qdara zo.para el tercero. 
Suma ios quadrados deltas tres partes,qu.e ion 
poo.2/oo.y4oo.y montara jSoo.como pide la 
demanda. Ten cuenta con los auifos que fe pu 
ficron en el duodécimo capimlo, tratado fobre 
«ña mi ínuygua lac ion , 

v Articu-
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r i r t . V l I J e f t e X I I I , m p . B n e l qml fe ponen dema 

das déla tercera igual acion^ompuejia de tres 
cantidades, 

f X a tercer* igualación compueíh de tres cáci 
dadesCcomo declaramos en el duodécimo capí 
tulo)es quando de los tres caraíteres fe iguala 
Jos dos menores al mayor. Como fin. y co. fe 
igualaíTe a ce.O como fi ce, y cu. fe igualaííen a 
ccc.En tal cafo parciras las cantidades q vinie­
ren con los menores carafteres^or la cantidad 
que viniere con el mayor (como fe ha hecho en 
las precedentes; y defpues quadraras la mitad 
del cociente del mediano, y juntar la mitad del 
cociente del mcnor,y h r.defte conjunto,y mas 
la otra mitad del cociéte del mcdiaiio,fcra el va 
lor de la cofa,y refpuefta de la de manda , como 
por la praftica de las demandas figuientes me­
jor fe entenderá. 
^fDamc dos números en dupla proporció, que 
reftando del produjo del vno ene! otro la fuma 
de ambos números queden p. pon que el vno 
deftos números es/.co.Elotrofera 2.co. Porq 
Ja demanda dizc que cften en dupla proporción 
el prodado del vno en el otro es 2.ce.deftos 2. 
ce. reña la fuma de ambos que fon tres co. y 
quedaran 2.ce.m.j.co.efto es iguala p.n. q qui-
fieras que quedaran. Sigue los auifos del lo.ca 
lumandolasj. co. que en la vna parte viereñ-
menos con los s-o-que ettan en la ocra^y queda 

rar 
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ran a.ce.iguaks a p.n.p.5.co. Sigue la regla paf 
tiendo los p.y las j . co .q fon las cancidadés que 
vienen con los menores caraderes por los dos 
que vienen con el mayor, y vendrá por el cocie 
te delmedianotresmedios,y por eldel menor 
quatro y medio. Saca la mitad de tres raedios 
y feran tres quarcos, quadralos, y montara 5?» 
diez y feys abos , junta ello con él cociente del 
menor que es 4.}' medio,y montara 5. enteros, 1 
y vn diez y feys abo, faca la r. como fe moftró 
én el quinto articulo del quarto cap.y vendrá 2. 
y vn quarto, la qual junta la otra mitad del co­
ciente del mediano,que fon tres quartos,y mo­
tara todo tres enteros, y tato es el valor dé vna 
cofa. Pues porque por el numeroprimero jpuíi-
flte i.co.y la coíaenefte exempío vale j , di qel 
primero numero es tres,y porque por el fegun-
do pufifte 2.co.toma dos trefes q fon -5. y eftoS 
feran los dos números que la demáda pide,por-
que eftan en dupla propdreion , y íi del produ-
¿lodei vno en e io t ró que es 18. quitas laíuma 
de ambos que es nueüe,quedaran nueue: como 
fe pide. 
2®[Vnd cómpró ciertas varas de paño, a razón 
de ^ducadosla vara,el qual las boluio a vender 
por tantos ducados la vara como varas copro,y 
hallo qué aiiiá ganado 2i.ducados , demando, 
quátas varas compró. Pón^qüe compro i .co.dé 
várasela qual multmlica por 4.y fera . 4Co.jun-

ta 
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ta co ellas n . y feran 4.co.p.a/.n.lo qaal yga ¿ 
l a ra s i . c s .quePon ías varas que compro mu leí 
pilcadas por fi ddlamancra 4.co,p,2r.n.y^a i . 
ce. Sigue la regla pardenda h s cantidades que 
vienen con los caraa^res menores, por U ñ vic 
ne con d miyor,y en eíle exemplo vendrá alos 
cocientes lo mifmo.Saca la mitad del quocien 
te del mediano,qcs i .y qaadralos y feran 4 jú 
talos con el cociente del menor que es 2 j y fe-
rana/. lar.es T.Pues junta S. con la otra mitad 
del cociente del mediano, que es 2, y feran 7. 
y tancas varas compro. Y pagando ^ducodos 
por vara todas coftaron 2£.y vendiendo a y.da 
cados cada vára,hizo49.do parece claramente 
auer ganado 2 i.como díze la demanda. 

A r t h V X U M I i e X I I L Cap. Ene lqmlfe poner* 
r wwwdas para declaración de U ante psml- . 

tima anotación,que fe pufo al fin ¿el ' 
capitulo vndecimo. 

x .<f Dame vn numero q el quadradode fu qua 
drado junto coa el qaadrado del m.fmo nume­
ro naga 20. Pon que el numero demandudo es 
vno co. u quadrado de quadrado f como fe mo 
itro en el legando auiíb del articulo fextodel 
qimto capu uio,y enel tercero articulo del oóta 
uo cap.es i.cce^y dquadrado del mi ímonume 
to rs i.,.e,uiia i,cce,co.i,ccejy fera i . c c e ^ r 
« . L o quai ygualarás a los i ó ^ q u e qiníieras q 

Oo y n 
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vinierandeíta manera K c c c p . j . es. yg.a jo .n» 
nocoria cofá es ;q enere ere. y ce. falca vn cara-
éter q es el ey.afsi miíma entre cc.ya.falca orrp . 
q cí l;ico,efto esToqq'nere dcz:r,que entre ca . 

-•-da dos falce va á|ar.icter.P.ics porq uivclh tgua 
l i c ion íe igiuUron'cce.y ceque fon los mayo­
res a n. qu i es ineaor, por cantOjfegufras iu. re­
gla'cíela primera ygaa'acion délas eompnciUs 
de tres cantidades, partiendo lo que vicnecea 
los do? caraderes menores , por laque viene 
con el mayor.Pues parte i.y 20.que es lo q. vie­
ne con ios menores charaíleres pori.que es l a 
que v k n é cone! mayor:y vendrá lo mifmo. Ao; 
rafaca la mkad'del cociente del mediano que 
es í .yferam'cdio, mukipiicaiopor íi^y lera va 
quarto^eíle qnarto júntalo con el cociente del 
iwcnofjqae cs 2o.y íeran 20. y vnquarto. Saca 
la r.de 2o.y vu guarro, y vendrá quatro y me 
dio.quica deílos qüácro y medio la otra mitad 
del cociente del mediano,q es mediOjy queda­
ran 4.efl:os 4.es el valor de vn ccnfo,de'l qiul ía-
caras r.q fe ra 2.y tanto vale la cof33y ellos i . e a 
t i numero demandado,como lo puedes prouar 
haziendo lo que la demanda pide. , ... 
s.CrDame vn nnmero^q juncando 9 alquadra-
do de fu quadrado/ea raneo como ¡i el quadra-
do del mifmo numero le multiplicafle por í o , 
P ó q el numero demádadoes i.co,fuqu3c|rado 
de quadrado es /.cce.porque vna cofa muUipli 

cada 
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^ d 0 Por fi^ir'^ h ^ . . i.cc.eftc céfo w u l 4 Z 

^or otro, hnzc j . cce. / c o r n o fü 
rcero are. del ociauo capk. y en 
9 del a r t iculo í e x t o del quarto 
í^cce.juníalcp.n.y fera i .cce .p . 

se qac e í b In defer tatsro cor.io 
i quadrado. é t \ m í f m o numero' 

por lo .por :a:o q m d , m s ia r . co .qued izes fe r 
^ n ü m e r o ^ y j e r a i . c e . iDukipIicaefte i . cc.por 
. í ^ n . c p m o ic mortro eu el tercero a m e u l o c l d 
o é t a u o c a r , y í e r a , c , c c . l o s o u a i e s y^uajaras a 

S ^ e ^ l a d e l a f c g u . d a y ^ a c i J n d e ' S 
í o p a c i h s de ^ c a n t i d a d c s ^ a r r i e n d o ioouev ic 
necofUos c a r p i e r e s menorcs,por loque v k n c 
con e! mayor que í c r a p a r r i r p , y ^ . p o r vno, y 
vendrá por los cadenees lo m í f m o . SacaJa m i 
t a d d . í cociente a c l carader n i e d í a n o , y fera . 
quadra ctios R i e r a n 2i.deftos ^ i ^ l 
es el c o c i e n t e ^ c l menor^y r e ñ a r a n r e t o m a la 

t l ¿ J a * 'y maS h 0t:ra ^ ^ a d d c l c o c i e o 
y " J ^ ^ n o ^ u c es c i n c o , que todo haZe ^ 

V a l o r é ? d V n Ce>>7 r*dcí los es el 
valor de l^cofa, y refpuefta de la d e m á d a 0 Q n i c 

^ d e z i r que e U e j . e s e l n,quc piden. 

r l f t a t n ^ ' f , ^UaIac ion Por4 d i z e l a r . de J* ^ l:JLPr f' lA ü r r a mir3d cociere del me 
^ n ^ r a e l val0r de la £ofatBienhasvifíd que 

^ 0 | cae i e n -
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quocientc de] medianode a^ .qücfüec lquaár l 
do de la mitad de í cociente del mediano : y te ' 
quedaron i^.la r,de 16. fue q u a í r o . Pues fi def-1 < 
tos quatro quitas la otra mitad del cociéce del * 
medsano,^ es emeo como manda la regla, qua 1 
dodize mas,o n enoSjnopeería ferjantespare I 4 
ce impofsible : pero fi le juntas la mitad como % 
hezifte arriba, viene bien | por tanto ten auifó * 
quando en efta ygualacion te viniere, de ten- a 
tar lo vno,y lo ocio...Quiero de2'r,quc fi no vi- ^ 
»iercbien}quitando,que la hagas fumádo,y las 
demandas que pudieres quitar yañad.retendrá, 1 
muchas reípucílas. c 
j .^TDame vn numero'que quadrandole dos vé v 
z t s haga tanto como a ñ a d i t d o a fu mifmoqua- c 
drado í í , P o n q u é el numero que t í piden es f t 
co.quadra ciía cofa dos vezeS jd i z í endo i.cove ^ 
xes i .co .monta i .cc.Ocra vez i ce.vezesvn ce." F 
es i.cct (con o fe ííioftfó en el tertero artic.del r 
oólauocapir . j eftc i .cce.ha de fe» ranto como c 
el quadrado *x i . c c . q c s v n ce.y mas 71,11.Pues * 
v^ua la tóvno a lo o ir o defta manera i.ccc.yg.a 1 

• jp.ee p.73 n.Sigue la regla partiendo lo que VJC 1 
ue con Jos cara.fleres menores (q en eíle exem- S 
plo)es r . y 72. por loque viene con el mayar ^ v 
es / .y vendrá lo m ímo a los cocientes.Saca la iv 
mitaddd cociente del mediano , qes i iy fera * 
medio,^uadra elle medio (como fcmoííroenel 1 
íegundo áaiíb delfexto arfti. dvl ̂ .capí.) y fer» 

-k UV> • Vil'' 
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I vnquarto , jücaío con 72. qae es el coc i l t e del 
: j c h i r a d e r m a i o r , y fe ra 72. ya q narco, faca la r. 
. de l íos . 71. y va.quarro y íera 8.y medio jara c ó 
l efto?í 8 y m-dio la otra mitad Ucl qnocicníc del 
i med:ana,que es medio y fe ra p .c í to« p.es el v a -
; | de i ; c e . d ¿ lo qual facaras la r. que es | ; y tanto 
> vale la co .a,y tanto es el numero que la demsn -
> P í ^ - Hn lo d e m á s remicomc a la penakimA 
. aunocacion d : ! c ipicnlo d u o d é c i m o . 
J Av t . lX.defi ; , X I I r , C á P ¿ . T r a t u d s U n g í a de 
% Ufigmd 1 eéa o quantidad. 
[ ^ E a cfta regia por la mayor parte fe pone vna 

I cofa por r c i p j e d a de la de man d i ( como fe ha 
t vífto en los c ip i tu los precedentes)mas ay mu-
. ch is d é m a n d a s q para venir a fu v l t ima refpuef 

ta es n e c e ñ a r i o poner ocra p o í k i o n , y porque 
; lafegundapoficio 1 fe d.terenciade la pr imera, 
. V'°ntn vua q ' ia i ic id^ i que fe figura de í l a mane-
l r 'VI .q .conl i q u i i fe procede haztendo lo que l a 
> ¿ - ^ n d a p 'dc j i a i t a tanto que íc h i g a vna i^ua 
i laclon.Y d ípa^s p a í f i r a í ,d; la vna'parcc de l a 
i igualación a la o:ra lo qae viniere (f iguiendo 
s 105 auifos del capiculo d ¿ c i m o , haña que la q . 
- (l'uede i^talaxla a la otra parce,y parciras lo que 
I viniere con los charaaeres de k vn i p tree poc 
1 Io 4 -n l ¿ o m vin-ere con la q, y lo q le v i n i e r e : 
i J los qnocicres fe ra el valor d i vna q.íi d e í p u c s 
I tacre muuefter otra pofieion »pond-a>otra q. y 
1 w a s con el la lo que la demanda p;dierc5como 
1 Oo $ me-
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mejor entenderás por Upracica de las dcmtn^ 
das íigiiicntcs, 
l a . ^ f^azde s.y dos tercios cofa p. iS .n . tales 
dosparcessquequkando is .dda fegunda narte^ 
y añadiéndolos a la primera fea la primerá el. 
íriplo deioq quedara a !a íegunda y masíjo Pó 
que ¡i vna parte fea j , q . y Ja otra f¿ra tod^s las 

ü . p - t e r c i o s c o ^ p . i a j i . m . q . q u u a / z . d d o s i S 
y júntalos a la primera parte,q es i.q.y fera i .q 
pa^.n.eftoes yg.as . y dos tercios cofap.ó.n. 
í n . t . q J o q u a l rnuitiplicaras por3.porque dize 
q ha de fer el triplo ia vna queda otra,)' feran .S.. 
co.p. ig.a.ni .^ .qs.coneílo junta j . qu t hade fcr. 
mas q el triplo, y fera todo g.co.p. 21. n.m.j.q. 
ygualalo a / .q.p.js.n.v.quedara l;i yguaiácion 
d e í k manera 8.co.p;2j.n.m.j.q.vg.a/.Q.p.i2 
H.bjgue losauifos de ygualar,paíraado 3 q.q vie 
nen menos en ia vna parte con la uq. de ia otra 
y quitando i 2.que vienen demás enía otra par 
te de los j i .def la otra(como manda clfcgmida 
y primero auifodcldezimo capiculo') y qaeda*;-
ra la ygualaciou deíla manera S.co.p.^.n.yg, a-
#.qs. parte lo que viene con la cofa, y. eón el l 
immero^por loque viniere conlacantidadjyven 
dra dos co.p.2. y vnquarco n. y efío es el valor • 
de i.q.Yporque ala primera parte pufífte i . q . 
por canto diras5q la primera parre es-a.co.mas-

vt] q«arto n .Y la otra parte fera looue falta 
paradas y 2.tercios cok p.18. o es dos tercios . 

cofa 



C A P I L V L O . X T Í T . ygj 
cofa p./ i l f tír'cs qiiártbs n. Agora para hazer la 
piu^ur.jpo'n qae la coftvaie ^.'O lo'qcíé quifiqre* 

"íegun cito Uá-'dos cofas que cbzes fer lavna par 
tejieran tl-JzcVcon los q iuks |liiicáras dos y vn 
q urco,q viene:! mas cón las dos-cofas, y mora 
ra todo !4.y vn quarto, A(kl mefmoaporque ]k 
fcgühái párte drzes q es dos tercios de cofa , y 
mas 15.}' tres quarres t tonta los dos rercios de 
6»(q has preíujpüefto q ?aleiu co.)y féran ^.juií 
raios coh 1'j.y'tres qii:irros,'Y montara /p . y ̂ . 
'qüarcbSjy cantó dirás q es el valor de la fegúdaé 
Agora fi qnkas doze deqos 19.y tres quarcos^q 
dlzesfer la feganda parce.y los jivntas a los 14. 
y vn quarto (qne es valor de la pH'mera partej 
fíiM la primera 2(5.y vnq-iwrso , y a la-fegundá 
quedar k han 7.y tres quartos',y afsi hallaras 4 
la primera es el tripla, y más tres que l a f e g ú d i 
corr.ola demanda pide, 
2.íf[Dame tres namerosde tal condición q fu­
mando el primero y el fegundocola mitad del 
tercero íaíuma fea ?o.y el ftgtmdo tercero con 
ef tercio del primer hagan ^o,y el tercero y pr! 
mero con el quarrodd feguodo haga 30, dema 
doj&c. Pó , que d tercero étittíéfó fea f. co. del 
qual toma la mitad que é í m l ü t a cofa, y quíta­
lo de jo.y quedaran j o . m.media co.por ios o-
tros i .Lue^o losotros s.férari iom.p.media co 
fa. Agora pon ^ el fcgunáo^uméro es i .q .y ios 
Ottos^ íc ran^o .n .p . m e d i c o , «rí.i.q. a loq ' a l 

Oo 4 junta 
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junca vn tercio del pnmcro,quc es vn tercio q; 
y lera todo jo.p.mcdia co.m.dos tercios q,y c f 
to fera yg.a30.qae quífieras.Yguala tus partes 
dando dos tercios q. que en la vna vienen me­
nos a la otra ( como máda el fegundo auifo del 
dezimo capitulojyreñando jo.n.de los 3 0 . ^ 0 
mo manda el quarco auifo del niífmo capiculo 
dcatimojy quedara medía co. vg. a dos tercios 
q. Parte la cofa por la q.y vendrán j.quartos co. 
por el numero primero,defpues pon; q el feean 
don.fea t.q.y los otros feran jo.n.p. media co 
m. 1 .q.s los quales junta vn quarco del fegundo 
qcs i.yferanjo.i^p.media, co.m.j . quartos q. 
lo qual ygualaa ^o.Sigue losauifos dei dezimo 
capiculo^omo arriba, y vendrá media cofa vg. 
íij,qi,iartos,q. Parce media cofaoor 3. quartoi 
q.y vendrán dos tercios cofa, por el tercero nu 
jnero.Suma agora todas las tres partes, y ferau 
¿ o s y nueue dozaboscofayg.a^o.p.mediaco-
i a , i guala y parce el numero por la cofa^y ven­
drán ij-.y quinze veynte y tres abos, por el ter­
cero numcro,y canto vale la coía,de lo quaí to­
rna los tres qimros,quefon 1 i .ydíezy íiete 23 
abos por el primero. Ydefpues'de i5 .y quinze 
veynre y tres abos, tóma los dos cerci¿s (q fon 
10. yd i tzvcyntey tres abos ;po r elfem.odo. 
c o m - S n.je^des prouar. ' / 0 
4 .« jOame tres ncaberos detal códició.q quita 

i2.de| i : filudo y £ercero,y junios có el pri 
mero. 
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dKWp©, el primero fea el duplo de los orros dos 
tp.<5.y quitados 15.del tercero y priincro,y jun­
tándolos a! fegundo, el fegundo fea tiquadru-
plo de los otros dos p.2. y quitados 11. del pri­
mero y fegundo, y juntándolos con el tercero, 
el tercero fea el triplo de losotros z . p ^ . P ó q el 
primero numero íea vno co.aíqual junta u . y 
fera/ .co.p.u. quita deíto ^.n. y quedara i-co. 
p.^.dcrtofacala mitad,yícra media co.p.j por 
Nosotros 2.numerG.s,y afsi codos ^.números fs 
rail vna cofa y media p. i^ .n. Defpues pon por 
cafo,q el fegundo numero fea i.q.a la qual jun­
ta j 3.y fe ra i,q,p. 13.11. de fio quita dos y que­
dara i.q.p. u,n.de[to toma la quara parte y fe 
ravn quarto q.p.a.yj.quartos n.Efto yguaiaras 
á vna cofay media p.a.m. 1 .q.q fon los otros 2. 
números m.ij .yguaia y ilgue ios atufos de! de 
zimo cap.y parte ío q viene cóel n.yla cofa por 
lo que viene con la q. y vendrá vno y vn quiii-
zabo cofa m.tres quíneos n, por el feguido nu­
mero, Profigue poniendo por exempioq el ter 
cero es /.q.a la qual junta 1 i .y feran u.n.p. i .q 
Dcito quita tres y quedaran 8, n. p. 1. ten-a el 
tercio y fera 2.y dos tercios iv.p.vn cef ció q. Y 
gualalo a vna cofa y media p.^.m. r .q.q foií los 
ceros dos números m. 11 . Sigue los auifos de 
ygnalar del X . cap. y vendrá vna cofa y m t d u 
I»ai-rnos y vu tercio a , a ygualat íc a vr.o y vn 
tercio q. Parte el n. y io q inene cuia qoía, pos: 

5 loo4:ie 
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í t é qec viene con ia q,y vmydn íiv* dch*a'd Co 

fa p./jpopel ücrccro-numeren 5unia ¿gora los j 
aduen¡iiiientossy mo-muSí 5. y trVze quatenta' 
abos coía.p.áosaDÍntos u .Lb qual venaíarasa 
i , cola y media p.i^n.Stgue los auiíosáe-ígua 
lar quitando dos quintos q viene en la vna par­
te de 3a ygaalacson de los i 5.n. que eflan en la 
otra(coino manda elpritnero aiuíb del d^eimb 
capitulo j y quitando vna cota y media de ^.co 
fas y tre^e quarentabos cofa ( como manda el 
^.aaifo del niiftnodezimo capiculo)y quídara 
vna cofa, y treynta y tres qnatentabos áz cofa 
y guales a i4.y tres quintosn.parte loque vic-
KCcoa el n. por lo que'viene con la cofa j y ven­
drá IO. por el tercero numero, y p, por el fe 
gundo,y S.por el primero. Y afsi íe harán ias fe 
mejanres.Omne inGonfuetum eft obícufun^vt 
inqaít.Ph-ilo(opiiu«, ' 
C a p i t . X I ! l í . E ñ e l qudlppofte vna. hreue rseüph 

v ' ' ityibtí'dkttidfái'asygmlaciones* 
^ [S egq n fe coI i ge de 1 cáp Í c ulo v nde c i mo,y diií$ 
dccimo,las ygaalacioncs, no folamente fon (5. 
ni 7.111 8.ni í o . c o m o frater Liieas,y otros mu« 
chos antiguos y modernos díxeré, antes ptiedé 
fer infinitas.Porquc fiprimera ygualación dize 
quando entre el vncarader y ot ros de íos dos 
qfe ygualáicojfalca ñinga tí oáfáTtef^y fegunda 
quanda fjjra vno,y tercera, quatido faltan do% 
S: :. fíg iefj di í to , q í: h \ Ú 10* la yga^lacicn fe-
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rií??. í.yarsrfe podría proceder en infinito colas 
fimpl :s dedos cantidades, y lo mifmo feria en 
las compacitas de tresno mas cátidades.Por l a 
qual en eíte cao i tu. no tratare otra cofajfino po 
ncr quatro reglas generales q comprehendan y 
abracen rodas quilefquiera igualaciones, aun-. 
que procedan en infinito. - «-
i ^ ' L i primera regla fea,quando vn carafter fe4 
iguakíe-a otro continuo proporcional. Quiero 
¿fe i i r^qi ie no falte grado ninguno de laconti-» 
r^iacion proporcional q entre los carafteresíe 
guarda, como íi co. fe igualaíle a ce. O ai con­
trario el ce.a la co.o cv.a ee^n.a co.&c.En tal 
cafo partirás lo q viniere có el menor carader, 
por lo qiLie viniere con el mayor, y el cociente 
íera el~val'or de vnacofa y rerpueftade la demá 
da(como en el articulo primero del décimo tetr 
ciocapitnlojyvndecimo fe trarÓ)yri entre el vn 
carador y otro délos dos q fe igualarcn,falt:arc • 
vno como íi céfofs igualaíle a. n.entre losqualcs 
les falta la cofa.O como íi cu. fe igualaíle a co. 
entre ios quales falta cc.&c. Part irás loq vinie 
re con el menor caraéter, por lo que viniere co 
el mayor, y el cociente fera el valor de vn ce. y 
fu r.fera ^1 valor de vna cofa^yrefpuefta déla de 
mamla^omofe declaró en el articulo fegundo 
del decimotercio capiculó.Yfi entre los dos ca 
rayeres que fe igualaren faltaflen dos , como 
í iccé . feigualaíTc a ce. entre los quales falta 

, , V , : ' ce.y 
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cc.ycv, O.como í icv. íc yguaUlfea n.entre los 
quales falca ce.y co.Era cal cafo,vendrá t i valor 
de vn cubo, cuyarayz cubica fera ci valor de U 
cofa,y refpueíta dw la dvmaiida,cotno en el zez* 
ccroarciculo á t l décimo cerdo capiculo fe de-
ciaró .Y fi íakareo eres charadetes,como fi ccc. 
fe ygaalaííe a n.entre los guales falca cv .yce.y 
co.Sigueia regla pardendo lo que viniere coa 
clchaiader menor, por lo que viniere con el 
mayorry rlquociencc fera vn cce. cuya rr. fera 
el valor de vna cofa,y refpuefta de la dcaiand 
como en el quarco arciculo del decimocercio CA 
pitulo fe declaró-V ü fakarenquacro cjiarade. 
res parciendo lo que. viniere con el menor c l u -
r a d e ^ p o r í o que viniere có el mayor^oq vinie­
re al quocien£e,fera el valor de vu relato pfime 
ro,y fu rayz relata fera el valor de la cofa y ref-
puerta de la denianda(como en el quarco arcicu 
io del capítulo décimo tercio demanda tercera 
mejor enccnderas)y fi faltaren cinco charape-
res entre los dos que fe ygaalaren, parte como! 
en todas hazes lo que viniere con el menor cha .: 
ra&er,por loque viniere con ol mayor, y el qao f 
cieñe: fera el valor de.vncec^.del quai facanJo 
r.y de lar.larrr.o ai con:rario facahdo primero 
iTr.y de ia rrr.lar.vcndra el valor de vn^cofa, y 
reípucíta ir la d.emihda,yafs! procederáseñ in 
iiniro-coiilos demás characlcres, 

Xaf.gunda regia £5,4 uuaado de tres cha-
raderes 
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T a ñ e r e s ygualnicce diñares,fe y g u a l á los j . m a 
yores a! méñor. Afsi como ce.y co.a n. &c. E n 
femejáce cafo harás lo que manda t i / i . cap .ca 
el 5.art.del 13.cap. Y fi entre cada vno dsílos j 
caraderes qfe ygualan fakaííc 1 Como íi cce.y 
ce,fe ygualaire a n.ícguiias la mifmaregla, y lo 
q viniere fera el valor de i.ce.y fa r.fcrá clvalóé 
cíe vna cofa,y refpnefta de la demand 1. Y fi en­
tre cadai.faltaíTen a ftgüiras la mifina regla,/ 
lo q viniere al cociéte,íeraelvalor delcubc,yra 
rrr.fera el valor de la cofa, y refpndla de la dc-
máda.Y afsi procederás en infinito. Mira la a a 
notado antepenulcimadel cap.n .yla primera 
demanda del odaaoartic.cap.decimotcrcio. 
3-^1 L a tercera regla es,quando de tres carade 
resygualméte diitantesje ygualaren el mayor 
ymcnoral med ¡ano.Como íice.cv.y cce.fe igua 
laífen aR.y defta manera otros quáíefquiera,erk 
tal cafo harás lo que manda el capítulo duodé­
cimo, y lo qfe declaro en el fexto articulo del 
dezimotercio capitulo. Y fi entre cada descara 
¿^eres deftos j . q fe ygualaren faltaííe vn chara-
¿ier,como fi cce.y n,fe ygualaílen a ce.feguiras 
la mif(narcgl i , y lo que viniere fera el valor de 
vn ce,y fu r.fera el valor déla coíi,y refpuefia de 
la de manda. Y fi entre cadi das faítaüen dos,lo 

viniwrc al cociente fera va cubo, y furrr. fe 
\ ra el valor de v m cofa, y rcfpuefta de la de aun 

ÁA.Y i l í ikaífen tres, lo q viniere fera cce, y íu 
tr,.fc' 
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rr. íera el valor de vna cofa. Mira la ante penul 
r i^aannotacion del duodécimo capií. y lafe-
gunaa demanda del oétauo articulo deliecimo 
tercio capiculo. ^ c i m o 
4 ^ L a vlcima regla eS,qaando de los tres enn 
¿teres ie yguaiaré los 2. menores al mayor Co 
mo fí co. y n. fe yg-utlalíen a.ce. y.afsi de o:ro5 
qualefquicra. En tal cafo harás la que manda el 
duodécimo cap Y fi entre cada dos caracteres 
de los tres que fe yg-ialaren t i h a i ^ vno, fegui-
ras la regladeüe mifmo duodécimo .capitulo, 
y lo que viniere fera vn ce.yfu r iera el valor d é 
Oía cofa,y refpuefta de la demanda , y íi faltaf. 
fen dos vedra cubo,y fu rrr.fera el valor de vna 
coía ,ya ís i procederás en infínito.Mira iaan* 
tepcnulnmaannoraciondel duodécimo capí-
tulo y Ja tercera demanda del articulo o^auo, 
capitulo decimotercio. 
y N o t a en todas í a s ygualaciones q íe han puc 

tes íiempre fe ha ygualado vn carabera otro,o 

tSXnfP " " f T * * vno 
oondra n S ^ en la d e ^ n d a figaicnte fe 
pondra.DoS tienen reales,el vno 7. mas que el 
otro y cada, vpo gano con cada real tantos da-

ducados que ganod vno por ios q gano el otro 
monun ^4oo^cados,pidoqua^osrealeS te 

cad* vno/ Pon que el Yíío tuuieírc i . co. de 
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rcal^s^locro porque dizeq c.aiay.reales mi s 
ttudra i.co.p.7.y porque d í z j q a c cadavnog* 
no con cada real tantos dacadoscomo reales te 
nu(^ue es lo miímo que fi dixera, que gano ta 
tos ducados como eJ qnadrado, 9potencia de. 
ías rcalcs^oroa vna couque e« lo,qu« tiene ei 
primero , y qaadra:U}como (cnioCxvó en el'ter-
cero articulo del oétauo capitulo,y en el fcmin 
do auifo de! articulofexco capirulo quarro y fe 
ra vn ce.y tanto es ]o que gaúóel pti.nicro.Qua 
ú n i.co.p.y.n.queesloquctiene el fegy^do 
y moneara i.ce. p a i:.cprp^9.n.y mos - ioñ lo** 
ducados que gano cj ^gundo,, Agora m u k u I 
plica vna ce.que es la ganácia del primero por 
i.cc.p i4 co.p,49.n. (que es la ganancia del 
f g^ndo>mpnHra i.cce. p..4vCy, ^ c . . £ o m o ; 
^ modro en el terecro arnculo del paauo capí 
tuIo,lo quaiyguaíaras a /440o. qué fon lo. du. 
^dos que qu,íieras que v imeran^ci ía manera 

t ;^^'ItCV,p,4P'Ce 'yS,a^40o.n:quedaran-
^rc charaaeres yguales a vno, pues en e íks y 

^ yguaiacion.Quierodezir,q Tacaras lar.de Z 

^ co , ' í ' ^ ^ 0 ^ t ó ^ X védra r . c c p . 
k , . r-d-c /440o.". q es la otra parte de 

t "a r é̂ ó?8 ílCCe Cofas ^es la r-de ^ vna par. 
' Ciet0 ̂  n ú m e r o s ^ es U r.de la L a 

defts? 
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d.ita manera t ce.p.y.co.yg.k I20.n. SíViie fa 
pnmera regla de las ygaalacioncs CQ^p%\a.s 
de tres caii:idades,ca?irulo daodeznno v ven. 
dra 8,par el valor de vnacofa, y refpuetUde la 
demanda^ rancos reales dirás que tema el pri 
mcro.Yporqneaifegundo d i í k vna c o i m a s 
f .jtinca^.con^.q vale vna cofa v feran t r y ta 
tos tetiia el fcgund^como puedesproaár hazic 
do lo que la demanda pide. -
^[Enalgmias queftiones fera nectífarío fácar r 
O rr.ó rrr.dcfoucs de hecho codo lo que la regla 
manda para íaber el valor de U cofa, 
f Nota / i como puíí^e ene í lademanda ,que el 
primero tenia vna cdí^y el f i a n d o vna cofa p 
y.pufieras al primero vna cofa m.a.y a! o-ro i 

co.p.9 vinieran dos chiraderes yguaies a vno^ 
y afsi ie euitera lo dicho. 
^[No.a cambien puedes haze ella demanda, y 
y [*s l ^ e j á t e s , facado r.de 1440. y vcdra 120. 
defp^cs ordenaras vnaregla^.zVendo.Dostie 
nen reales y.el vno mas que el o'trb,y nrjldplí-
candó lo ddvno por lo del otro, hzxtn n o S u 
gaiendo la regla vendrán dos ch r aderes ygua 
les a vno,como por la ocra . :¿ L h¡z&? • * ' 

Ctp.X •/. Tra ta de K-yzes xniuerfalcs, 
• f -Las rayzcs vniuerfales feomo fe cr?ro en el 
ieptiaioy oaauoauifodel quarto capituk) fe 
«nfrendvan del fumar, o r e í h r qíiáVéfqúiera lajr 
zcs fo.dos.Afsi como auiendo de fumar r.de 5. 

con 
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con r.de dos, fuma j . c ó í . y fcran T.defpucs muí 
t.phca j .pof a.y ferantf.laca la r .d.d.y porque 
no a nene difcreta dirás que es r.de ¿ d o b l l l a 
mulcphcando por 4. fcomo fe moftró en el fe 
Ptimoarr1cuIodelqu3rtoeapitulo)yreranrr.4. 
íos quales fe juntaran con los j .qne guardaftet, 
d t ñ a manera,rv.rp.r . i4 .<i í i jerodelfr ,qüe m ó 
tarayz quadrada vniuerfal de j .mas r.de l0 
qual fe enriende defte modo, que Tacando lá r. 
de a^.f. fer Pudiefle,y juntándola con los cinco 
llanamente la r. defte cójunco fera la fuma de r! 

^Entendido eñe prefupuefto, la regla general 
para fumar, reftar, multiplicar, partir d ! rv es 
ZtT™como ^Ueire r - y ' a ,a r - « ™ o á 
lueuerr. Exemplo. 
«KSuma r v . ^ . p . r . j ^ . c o n rv. ii.|,.r.744.Suma 
r . / ^ c o n r e c o m o fifuefferr.ymótlra , ^ 0 ! 
w m o f c ^ W a e U c r c e r o ^ S f f : ^ 
mo cap.culo.Afsi mifmo fuma rv.i ?.con rv ,» 
como fueffe qnadrada.como fe moft o en en el 

y qua ro ^ P * 0" TJáe doS ^ '17 Pecientos 

cientnf/ 4'y tanr0 mo""fumando rv..,.p.r. 
c>entoy quarenta y quatro,co„rv.r j .p r cien 

Sod^Scí^---1"^-

«rsí 
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• r L - t razón porque h rv. fe obra como f.y la t¿ 
como rr.cs porque la r.quc viene adelante déla 
rv»íe faca dos y^zes,y<iela rv.no nías dcypatpot 
que quandodczimiOS rv . i | , p.r. 144. quiere de-
«it que faqa;ís la r, de 144. que es 12. cfhi es vna 
vc2.Lue_C;0 ju rcas eílos la .có los r^.y hazé 2$, 
X«ar.de 25. es 5. paes quaado.de 25. fe faca la r . 
otra vez,do5 vezes íe ha Picado ds los 144.7 ^0 
l a vna vez dé los I J . L a miímarazoti fera para 
lárrrv.para rrv. 
^[Exeniplode reftar. Fonpor cafo que quieres 
reliar rv.5.p.r.i(5.de rv.4/.p.r.i2p<?.Keííar.i<5. 
de r.129(5. como fi fucile íi vaa y la or.ra rr. y íl-
guieiido la regla del tercero articulo del capicu 
lo fepcimo,reiiara r. 1 <5.Refta mas rv.^,rv.de rv 
45.como fi fueíTen rayzes quadradas , como fe 
moitró en el ó p t i m o articulo d:lquarco capícu 
lo,y quedara rv.ao.Iunceíc con la r . i á .y fe ra t a 
do rv.fio.p.r. id.yafsi rcíponderas que reliando 
rv.5.p.zó.de fy^ .p . r . iap t f . quedan ru.ao. p.r. 
i ^ . E n lo que toca al p.y m. mira el ieguado ar­
tículo del o£t luó capitulo. 
^fExcrt'pIo de mulriplicar. Mult ipl icarv^.p, 
r» i^.pó.' rv.5.p.r.ií.Mulciplícar.í<$.por.ri.5.co 
mo íi faeiíeVi rr y montara r.25^. como fe mof-
trO en el qúarco articulo del capiculo Teptimo. 
Atsi tñiifmo multiplica con la mifma T.-I6Í la rv» 
5. de ernba, quadraudo primero la rv.5. y feraa 
a í .por razoa que dize ia íe^la que la r.es rr.yla 
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bitfhtdra r .^oo.Ya que has mukiplicadb con r , 
ííjamiil-ripricá con la rv;5.quadrandoios ?. para 
malciplicar la r . ié .que cíld arriba, y montara r 
4oo.Malt!plicá nías rv.$.por ra ,5 .Cómo íi faef 
r.y montara r.25,Suma agora h niulriplicacion 
y moneara v.2 5.p.r. ióoo.p.T.z^ó. Que facando 
lar.de 2 56.qnefon t6';y de la r./<<ao.que es 40. 
Junto codo con i5.montara r .Si .quc es nueuc. 
Mi ra el quarto articulo del iiono capituld.Y eii 
lo que toca al p.y m, el tercero del oélano capí. 
^[Exemplo de partir.Patte r v . ^ . p . r . i 24. por a 
parte ru.j2.p0r el dos,comoíí facife rr.quadratt 
do primero losa.yícran4.agoi a parte ji.por 4. 
y vendrán 8,parce mas lá lo i^ .porel a.qliadrá 
do dos ve±es los 2. (porqiie la r. 1024. fe ha dé 
partir como rr.)y feran id.parte 1024. por 16,y 
vendrán 4.54.juntá eftos cólos 8.dc!ta manera> 
ru.8,p,<54.yaísi dirás,q pártiedo ru.js.p.r. 1024 
por dos cabe á rn. 8.p.r.^4. Nota íi el partidor 
fuera reíiduo}o binomio, harás con el lo que he 
siftc en la tercera y quarta diferencia del nontí 
artciulo del nono capitulo, y del pues que ayas 
reduzido elpartidor r.^nafola q.áfsi cómo a na 
mero íimple,oalgun «enero derayz,partirás te 
nigdo auifo fí et partidor es n.quadrale vna vez 
quando partieres la rv.y quadraie dos vezes pa-
ra partirla r .y fí el partidor fuere ry parce larv, 
por ella llanamente,y quadrando lar. del parti-
4or p^ra partir h r.de lá partición. Kíto cs}p6r 

Pp 2 razón 
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r a z ó n que diste la regbtq en la rv.íe ha de obmf 
como r.y r.como rr. Mira lo que lus hecho con 
la rv. por que fi fuere rrrv. vniuerfal en la rrrv. 
fumaras^ reftaras, y multiplicaras , y partirás 
comohfuc í íc r r r , íegun fe moítió en el quinto 
capitulo, y la r. que vjmerc con la rrrv. como íi 
iuefie dos vezes rayzcubica.Y íl larayz vniuer 
ial fuere rrv.la rrv.haras cuenta qus es rr.como 
ív moilró en el íeptimo capitulo,)' iar.qucvinic 
re con larrv.como íl fucile dos vezes rr .No me 
deiengo en ello ; porque por mucho papel que 
en declarar lo galleaos principiantes no lo en­
tenderán mejor. 
^ [ L a razon;y demoítracionde lo que en eñe U 
bro fe ha tratado,ít- pondrá en otra parte conel 
auxilio diuino. Porquef como dsze el Philcfo-

L i h . r . \ho.yí t imfc¡mui cum respercavfy* cnwnfdmui. 
Pofle- T a n encanto cí lomc parece que ¿afta por priñ 
rwrLm cipio deita regla de la cofa. Diga otro lo qut 

mas quifiere , que con. la caridad que nos ei> 
fenare^recebire mos el zelo de íu 

conedion. 

F ind t l Libro . 

L I B R Ó 
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T R A T A D E A L G V N O S CA~ 
ta ¿teres, de cuentas^inoneda^ 3 y peíbs 
a n t i g u o s , jimtamente c o n vnas r e g l a s 

p a r a la car las fíeftas que d i z c a 

C A P I T V L O P R I M E R O , 
Trata di diuerfoi earaétera de números que 

vfaron ios Romanos. 

^ ^ ^ g i Z L ValenoProbc. L i ­
bro . De Pondci-íbus, 
c| u é fi t o d o s 1 o s n u m eros 
rehuuíeran de repreicn-
tar por Ja figura de vna ra 
va , huuiera neceísidad 
que el numero de diez 

- ic cicnuicra con diez ra­
yas , y el nueoe con nueue , y ais i en infiniro. Y 
porque eftotuera gran failidio.ordenaí ó (porq 
con muchas rayas ia vida no k e n ^ ñ a i ^ ó os 
números que no llegaren a s.íe reprefentaíen, 
poniendo por vnoj.y por dos ij.y por eres íii. y 
porquarro y qUe dos lineas juntas por la 
Parce inferior defta manera V . vaíiefle r í y de 
*iui vienc que U X.vak diez,p0rque es compo 

J ficiou 
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*¿ ücion de dos V.que cada vna vale c incoXa L J 
Z / ^ vakcmcuenca , porque es rnitad de cíla Hgura 

de ^(:lucailtlSlunlcnCc valia cinco. ) Eaas figuras 
• ;° iisuietitcs valen a mil f x"). o ¡TlÜ K;/f • " <~i>! 
v,.tra' d l 3 . E f t a figura I X . tale 8 M í A 
Sí ,' ̂  olK;a^y eita AL.quarenta^y afs? XC.noucnca. 
. ^ por vna regla que dize todo numero menor que 

fe antepuliere a o ero mayor, fe entiende que lo 
que montare el mcaor,fc h i de quitar de la ma­
yordomo dí.vimos en el c - 6 A c \ i i b . i . L a C . va­
le ciento,porque es letra capital deftc nomlre 
ciento. Eita figura y.vían por mil en la cuenta 
Caite Uaná , porque es letra final deíte nombre 
rcní,que por hazerla de vna buelca, ladexan ce­
rrada por Ja parce i nferior.Eíla figura QO -de-
üota dozientos la ojunta con algún numero ha 
sevalcr tantos cientos,quátos ernumero a qaié 
fe junta,e valiere vnidades. Porque deila mane 
r a i l * , denota dozientos,y ais i Ve.quinientos. 
E n algunos moldes antiguos hallaras por 4.ef-
ta figura y por ci neo ellas , y por íiete 
A - y Por diez efta f. y por dozeella. ^ y por, 
ciíezy feys -ft , y por diez y íiece U . eíta' 

gura U detiota quinientos , y eíta ^ mil , 
ptb. dé por la » 'legla^que precedió de juntarfe l a , o 

'FtpM' conaigua nuiuero^ay otra rcgia(la quai refiera 
pi'mst ValcnoProbojqae dizccodo num.qfobre fita 
t^yme* uiereraya , dcoopa tantos millares quantos el 

Jfui'is* ^ numero v^i^re vaidíides. Quiero dezir». 
porque 
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porqita v m C.v.-ile ckn to / i pone vna raya fo 
brc clládvlla luercc'. c valdrá cié mi l .Y afsi c5 
o:ros iraftieros.Delta regla nacen cantas diferé 
cías ¿c ligaras cjuantas a y Hum.ro';, y aun mi:-
chas mas', porque íi de lie moao c quiere d e z i í 
tfi-cn mil , aíVi ^ querrá d-zir diez vezes^cien 
mil que.es loque dezimos cuento.Yaís i c qní 
nienrasvezes cien mil,que fon cincuentaD cué E n U 
tos:y d-fta minera hallaras infinitas fíguras,có por '^s 
mo en íuan Tríccoio Abbacis, y otros ¡tutores phi*. ^ 
puedes ver. 
f[Hemos dicho que efta ligara C I ^ . vale mi l 
agora digo que cantas qnancas cees le añadie­
res ygaalmcntc a cada vna y otra parte de la I . 

• tancas vezes fe acrecentara fu valor en ic.tanta 
cancidadquantoprimero vahere. Q^iierode-
zd',c[ í ideáa íut-rte C í ^ . v a l c m í l j a f e G G i ^ j 
vaMra diez mi 1,y af?i CCC1333• cien n 111.be 
gun la opinión de Aiciato, y de Pedro Vicorio 
en la expolícion deílá figiva HSCCCL333 
X X X . D e la quinta epiibla del libro príiinero-
de Cicerón ad Atticü. Laqnal ¿ize que munrt' 
cié mil y treynta íextercios.y que l aL .quee t l á ' 
entre las cees fe hade entender fét I.M.as fegmv^ 
lo que en otros aur'ofcs halÍo,más fe llegan .1 ra 
jfo n que e ftas fi gopas tornen t i valor de 1 p r cdut 
¿loque rcílil:are de la multiplicación dt- vs.otr 
de U vna por el de la ocra. Quiero dvZtr , q«c-: 
jorque g lu f iguraXC 1^)3. eüá compucíla 

h 4 

Lih.í® 



5 ° ° . L I B R O O C T A V O , 
¿ o s deílas C í 3 . q por caufa de breuedad,o por 
que es modo de multiplicar en linea no fe pufo 
a l s i L l ^ . C l ^ . q multiplicaras el valor déla vna 
que es unidor el de la otra que también es mil 
di2iendo,mil vezis míl.-ymoncara vn cuenco y 
tanto fera fu valor. Por el femejanrefi a e!l'¿ 
^ ^ ^ ^ • q ^ dezimos que vale vn cuento le jú 
tares ocra C.a cada parte que con la Lde en me 
¿io(que firue a todas)vale mil , fera lo mifmo n 
mukiphcarvn cuento que válela primera por 
ímlqvale la qfc junta q montara mil cuenros.Y 
alsi fepuede proceder en infinito. A eíta razón 
le llega muchos carafteres de cuéta de los Gne 
gos como parece por efta hgara | A ¡ con la 
qual denotan cinquenta.porque la / V valen a 
cercadellos die . (porque es p r i n g o defte 
nombre Deca ,como en el fecundo capiculo 
raedor entenderás ) y por c íh r abracada con ia 
R lúe vale cinco , es canto como fi íe multipli-
caiíe el valor de vna por el de ia otra.Cada v no 
tome la opinión que mas le agradere: a mi cita 
ipc parece llenar mas razon.Porquc de otra mk 
tiera fe contradizen muchas cuentas, que entre 
Griegos y Latinos fe vfan. L o qual no es de 
penfar otra coía, fino que entre todas naciones 
aunqae con diferentes charaacres de números 
le conformaron para poder encenderle vnos a 
orros,porque de ocra manera ao pudieraaviuir 
t f l i t icawcntc* 

De 
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D e aquí viene que efta figura 1M1. vaJga cinco 
milrporque hemos de prcíuponcr que cita la M 
quevale mil entre oosrayas cerrada*; por la par 
t i íuperiorque vale cinco,comc fe di xa al prm 

.cipio defte cap i mío . Y efta ) M Cvaic diez mil , 
porque e í l á l a M . que vale mil entre vna.)( .y 
no íe puede poner en mcdiOjíino es partiendo'-
l a j / en dos partes ?. R \ ) ( .Cada vna deftas figu-
rasligueinces £ > ^ ( M ) vale vn cuento por 
las reglas dadas de las cees.Eftas figuras D M . 
Q ) de notan y valen a medio cuento , q fon qiü-
nientosmil marauedis. Porque laD.vaie qu imé 
tos puefta ante de la M.que vale mil,ion quinié 
tas m i l , y porque la es primera letra dcíia 
dicción quinientos y la ^.es letra final dtiia fi-
gura(])queiiemos dichuque vale míí , de aquí 
viene,que quinientas mil fe pongan como ftha 
dicho.Saíe de aqui otra regla general, y es, que 
quando dizen que eirá figura(l) vale mii.la me 
día afsiD.valdrá medio mil,que es quininiatos 
Efte es cí origen de valer la U . q u í m i c o s . Y ef 
t a (X . jvale lo mifnu),porq es mirad delta figura 
CX)que vale m i i . E (i ei-uC(í);vale diez m i l , o 
loque quificres fu mitad delta manera I ) ) val­
drá la mitad del valor que valiere toda. Y ñ quj 
íieres tomar las mitades de ázia la mano finict 
tra de alguna fignra3afsí como C C l . a y necefsi 
dad que la I.fe anteponga alas ceeSjdeMa mane 
ta ICC.porque íc difeiécie de docientos y v i o 

Pp 5 Y por 
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' Y por o íu njífms reglU' vale ella Hgara I ; ) ) 
fegun la primera opioiotí cincuf. n-r» tiní,v feim 
la 1 cganda,quinieneos-cuentas , porque es mi -
taddcí la figura ( (1 ) ) y pene k* £)* por eíla J 
Ei ta figura D M 1 ̂  } ) vale quinientos cuentos; 
de cuentos. Hallan fe citas cuentas a cada pallo 
principalmence en Piinio de nacurai hutona.Y 
fcn Cicerón en la oración Pro Pvofcio Commo-
do,y en las epiftoias familiares. Y en las de ad 
QJbratrenv 

Capitulo I I . T r a í a i s ¡as figuras ds números que 
vfaron ¡9S Griegos. 

^ j l . os Griegos vían de las Ierras de fu alphabe 
to por números de cuenta»y eílo en tresmodos. 
E l primero, dando a cada letra el numero fegíí 
fu afi lento en que ia tal letra eCtuniere coma 
parece. 

/ . 2 . 5 . 4 . 5 ^ . 7 . 8 . <?. 10. 71 . 12. T I . 
A . B . ^ . 0 . E . Z . H . O . I . k . A . M . N . ; 
i^c. 1 ; . 16, 17. 18. ip . 20 .31. 22. 23. 24. 
STO.n.P, S . T . . ( j ; x . Y . 

^ [ E l fegimdü modo.qüe vltra de los 24. charac 
teres que tienen en fu alphabcto añaden ellos 
tres " ^ Ü ^ y hazen27. y diuidenlos en j . 
partes de 5?. en 9 en cada parce con las 5?.prime 
ras,le notan,y arsieatanvnidades^con las otras-
p figuicncesdezenas y coa las terceras denotá: 
las centenas como parece ngurado. 
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t , %. j . 4. 5- ^ 7- 9-

A B . p ' E . K Z . H . O . 
I O . 3. 40. 50. 6 0 . yo. 80. < 

L . k . A . M . N . ^ o n ^ £ i • 
^oc 0200.30.©.400.3*00 óoo.yoo/doo .pQO. 

J^. T . Y . IP . X , v . ^ . ^ 

í|]"Las letras que fe añadieron fon el charader 
q vale <5.y el que vale ^o.y el que yale 900' 
^jNocq, vna duda fe puede ofrecer, dizí endoj 
que la i . ícgun la primera orden de conrar vale 
^.porq ¿ftá en el noueno }ugar,yfcgtm efta íegu 
da orden vale lo.Faes íiendo ello afsi,cn q co-
noctcmos fies _p.ó fi es i o.ylo mifa^o fe puede 
dudar en otros characteres. A cfto fe refponde, 
que la primera orden de conrar dando a cada le 
tra elnuiiiero de di aísienco,no fehallara encue 
taque denote cantidad de moneda. Solamen-
re fe íiruen del la para denotar el numero de a l ­
gunos libros.Ello vfó Homeron en fus obras. 
^ " L a tercera diferencia y orden de contar 
con /.charaderes componen,)-hazenotros mu 
chos,afsí como con las feys figuras déla cuenta 
(que dizen CaRellana){ecóponenotras 2 i.hgu 
ras. Los characteres fon eílos, D A. H . X . M . l x 
t\ por cinco porque es principio defla d i í t ion . 
fl irí,qüierede25r*Cínco.LaA vale d iez , por­
que es principio deíladiction ÁÍKOÍ, que quiere 
dezird^cz. H.fe pone por cié neo. ^ , por m i l , 

porque 
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porcjueespancipiodefta d.a.'oa X l ú o eme 
quicre^zir tnil M . Te pone por diez mü por 

re dczir diez aiil.Efta í¡gura j X T , f a í e ro I A 

qüe Vtiic diez por Ja i q u e p o r Tila 
l ; ^ - ^ ^ ^ ^ ^ i P J quinienro^ v d h ! 

l/v^ cinco m i l , como 1c dixo en el precedente 
capitulo dé l a s cees. 
^ V l t r a defto fe da vna regla general, y es que 
rHieftadcbaxodequalquitrafettavn^ 
tal %ura valdrá tantos millares q.anros valic-
re por í ivnidades. Quiero dezn qae h A , vale 
vno , í í l e p o n e s v n a r a y a d e i l a f u e r t e s vale 

Capitulo I I I . T r a t a d t ¡ a s / g u r j s d e mmero£ 
que vfaron los Hebreosiy ChMeos, 

f Los Hebreos contauan como los Grieeos 
con fualphabeco^n ella manera,que a T l e S 
principales^ cinco que llaman finales las dini 
den en tres partes de a.p.Ietras cada parte.con 

tes los die2es,con las vltimas ioscici tos co-
mo parece figurado. ^ 4 co 



C A P I T V L O m r . ^ 
P- « 7- * 5- * J , a i . 

V > 1 T I T 
PO 8o 7o ¿ o 5o 4o ÍO J O 

poo «oo -00500500 400 300200 100 

" V.t, j V " ' qua ' iuoquier ín aiVcntanlcun» 
cancdad de m.llares, ,fan de letras oüe T z e n 

t.S, fe hazcgrande- vale mil. L a n u L a o r d ' ! 
guardan en la , d í m a s . Nota algunos e n S 
de las letras finales añaden eftas! S 

?oo ?oo 700 fioo roo 

f D e la compoficiondeftas letras, o por mejor 
dcz.r juntando vnas con otras y enenahaler 
d f ( r s t ~ q u e h i - - f t " p - ^ f o 

^ í ' N o t a p a r a 15.110juntanelcaraderque vale 

lonZlT" V110 > ^ d ̂  Va]s KUCUe' 
^ Los ChaldeoS,yArábigos cuentan de mifnia 
«RantraeoníusAlphabcics. 

111 ív T™** de ciertos carafíefxs de a- en*a 
&*vf*rm-aigmi9s AJíroíogos añ icos . 
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*• 2» i - 4" 5- 6> ? • ^ p¿ 

• 

J 0 . 2 O . J O , 40. ¿O. 6o. 70. I d . no. 
T I I T i J J l p 

100.2 JO 500.400.500.^00.700.800. p00, 

í o o o a o o ü j o o o ^ o o j o o o ó o o o y o o o S o o o p o o é 

•[fVltra dsflos números juntado vrios có otros 
denoíauan la cantidad que querían. E f U figura 
& vale 557. E0:a.^724o. E f t a ^ T j / 2 0 0 ^ 

0 ^ 9 0 0 0 0 0 0 , Efta jPL^**9ooooooo6 
Efta figura " T ^ vale poooooooooooo. 
CapitiV.Trata de los caraóierss de cuenta que vfa-

ro 'n los Godos, 
^[Los Godos vfauan los mi irnos ca raderesdé 
cuenta que víamos nofocros en la cuenta q de-
25nnos.Caftellana,o Romana, folamenre ay d i ­
ferencia en el ^.qile le ponían afsi viíij.y el no¿ 
lienta L X c porque eíla Xc.dcnota quarenta. 
C a p . F I , Trata la arden de contar por los dedos di 

las manos, y otras partes del 
merpo. 

^ [ Los antiguos contauan con los dedos de la 
mano íinieftrahafta 99. y con la dieftra dcfde 
100.harta ppoo.dcfta manera,que para denotar 
vno^doblegauan el dedo mínimo , de arte qué 
toque a la palma de la mano.Y doblegando de 

¡i 
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U mtfnia manera el mediáis con el mínimo d -
nota 2.doblegando el medias có cílos dosdeno 
U 3 leuantaudo el mimmo3ydexando losotros 
cerrado^denota 4. leudando el dedo medicas 
ücxaado doblegadocl medias denoca 5.kaan-
tando ci mcdius,y doblegando el medicas d ». 
« o t a 6 DeftolV encenderá Jo q d ze Macrobio 
p id iéndola razón poiq fe pone lafomjaen e í k 
dedo medicas mas que en otro mnemno cn-re 
otras muchascaufasdizc,porque e n c l k dedo 
fe de noca el numero de ^ c o m o hemos mofir^ 
dojy porque e ^ c s el primero namerode los 
perketo^a dedo q numero tan excelente deno 
ta,es razón q fe le dé premio y fe corone con la 
foruja.Boimendo al propoíito para denotar,^ 
doblegan el dedo mínimo rodólo pofsible de 
arte que llegue a la ray 2 de la mano fi {,r pudic 
re .Y para ocho,doblegaaan de la mifma fuerce 
el dedo medicas juntamente con el minimo.Pa 
ra p.doblegaaan el medias con cílos dos, v coa 
lapuntadel índice fobreJa j imtaradee«mcd«G 
de Pol ez^o.El pollez doblado para é Z Z 3Q 

¿ e a n d o ^ . ^ ha2Íendo c ^ ^ 
deSdo H "I IndfX 13 pUnCa c!£l Po11^ U K o -

t l v o l ^ 0 maS Pudicre 7o. Echado cipoiJcxfobre el índex 1.hecho cruz ímo mmr 

policx 

Ene! i 
delosfj. 

Lee el 
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lex 90. D e aquí paliamos a la maño derecha, y 
donde en la mano yzquicrda eran 10. aquí fori 
ioo.y donde üo.aqui 2aó.y áfsi coííguieceméce 
harta p©o.y donde cnla fimeltraeran 1 o.aoracs 
mil5y dóde 2o.2.mil,&c.hafta pooo.boluiendó 
a la mano (imelira,UcHi:il arrimada al pecho, y 
lapalma arriba hazcioGoo.lapalma enel peefeo 
soooo.la palma para abaxojoooo. enfréce del 
ob l igó la palma a r r iba40000 . Japa ímaabaxo 
5oooo.cnfrente del muflo íinieftro la palma ha 
xia arnbadoooo.y poeílo abaxp yoooo.enfrétc 
déla ingle ímtefti a la palma azia arriba 80000. 
la palma abaxo ¿?dooo. PaíTamos otra vez a la 
dieftra, y de la mifma manera contamos defdc 
ecc mil hada nueue cietos mi l .Vn cuero fe fe ña 
la co ambas manos cnxeridos los dedos. H a z c 
mención d'efte modo de cótar luucuá!, quándo 
dize Félix nimium qai per toe fxcula mor téd i -
ftulitvátque fuOs iam ¿extra computar annos. Y 
plinio libro ^^cáp i tu io 7. Y Macrobio libró 1. 
c.p.tratando del l año (que era Preíkientc del 
añoJ d.ze que le fíglirauan con la mano dieftrá 
rrecícnros.y con la íuiíeftra fefenta y cinco,(cj 
es el numero de los días de todo el año) pueá 
fcgnn hemos mbftrarJo la eftarua de l año efta,-
ua dando vna higa con la mano finíeftra que de 
notaua por ella ¿ j . Y las caberas deí índex y 
pollex juntas enla derecha,con los qu iles deno 
tauan 300, Haze cambienmencio'deila Wáéfi 

de 
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¡ de contar. Era fino en la cípofidon del l i b . i . eb 
: S.Hieronymo contra louinmnam.Y el mifmo» 
| s ' H i t : r o » y n i o al principiodclli . / .ca.i3.fobre 
í c l Euangeliode S.Maiheo. Mueftra contra aísi ; 
: l r i do io .y Henrico Bandano en la qucílion 12. 
i dc l í ep t imoquodl ibeco . Y Beda Anglo Saxon 
I en el catado de natura reram,y Antonio de L e 
! brixa ca ía anotación 15.de la tercera quinqua 

gcna.Los primeros inuencores d:;fía arte de c5 
| tarnofefab-, masfegun los Ec^pcianos craa 
: amigos de pocas pabbravromo d ^eTheodo 
; reto en el li .q intitula de Crcrcatiun afFeccionú 
I c ^ t i o n c d e í l o s d e u i o r a l i r e a a i n a e n c i o n . 
í De moneda antiguas A l a p . V H 

^TQH^^ndo tratar demoneda nofcrafliera de 
' r;;oPüíi:o co^^n5ar del nombre mas común y 

fíte et pecunia, cuya fígnifícacio n feenierde 
; tro í o h m e n t e a moneda a moneda , mas aun a 

quaiciqmera bienes muebles v rnvzes •como fe 
cobge d . Saínftio quandQ d-ze.Mandó que fus T , 

j btcnes O publicaTen.Fín otra mancr.? fo enticn In0r* ' 
ctepor q u a l ^ í c r a moneda. Eíle vocablo peen. t í 3 J 
ma federriua de pecu. porq los a n t r o s tenia C f f ^ 
da h ^ ^ " ? ^ íUCa"daj>0 P ^ T « e en la mone. m ' 

V i r . T a a n n o q a á t ú p o i r e n t c i r c ü d a r e t e r o o D i 
^ q lapnmcra monedare de cuero de buev o ^ 

oueja por mejor dczir.Ocros di2c qla p me 

I É 
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I . l j . f, ra moneda eran pedamos demecal fin figuraj!o$ 
j y qualcs fe dauá por peío, y de a y fe llamo ítipen 

didelfuldoq quieredezir pefode metal.Plinio 
dize qiaprimera moneda fucfeñalada con vna 
marca,o feñai, có la qual fcñalauáios ganados, 
Argenrü, no t á f o k m é t e fe toma por el mifmo 
metaldepiata,nisspor todo linage dedintro de 

'7n A [ i iamifma pLita.Plautus Dié,aquá íoiéslunánoc 
narU* té kaec argenta no cmoicacterajquas volumus vti 
C ^ . / J . Qrsca merca mar íkie. Eíaias. Qui nó habetis 

argécíi properatejomite abfqjargéro.Numifma 
es nóbre general para qualquíera moneda. V I -

^pfgr& ¿ef|;0) p0rq defpues k primera moneda fe hizo 
mu ds cn n jc^^q ca Latín fe llama JES retis^todo gene 

•* ro de moneda fe llama ses-Declaraeíto Virg.di 
jfdsuer ziédo.Ludiré fecuri quibus ell ges femper in ar 
PZ" ca.Vlpianus.Eciaíbi aureosnnmos fcrperssdí 

cimus,áe fuerte q aunq la moneda feade plata, 
o de oro fé puede llamar por efte nombre Aes., 
actis. De As y de fus par t e s ,Cap .VI I I 
f ^ E l primer numero q v faro a ios Romanos era 
ée pefo de vna libra, como fe colige de plimo, 

. y ella moneda fe Hama As,que pcf.ua i2.on<¿as 
c ^ era de metal DO labrado,vitildo fe la república 

crs en nccefodadjrcduxo el As ,a pefo de doson 
cas por ganar las l o.on^as.ücfpucs en tiempo 
d í Aníbal O.nitan Carchaglnenfe, fe reduxo a 
pefo de vna on^a defpues la hizicton de media 

I ooca/f es de ü b e r , q u e a.unq huuo diminució en 
... * ' el 
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el pefo no le huuo en t i valor.Efte Asfegón B u -
deo,vale quácro marauedis, Somafe As por to­
da la haák t ida i : . , 

Diuidefc cndoze partes la primera fe Uami 
vnc i a , ^ vale 2.cornacios,a razo que 3. cornado» 
hazen viia blanca, y de aqui vendrá iemiuncia, 
pot vn cornado,© cenci Portugués. Dizcfe vn-
cia,porque csvna parte de dozc que tiene el As , 
SexcanSj.o fefeuns , fefcühciá por tres cornados 
fque es parce y ráedia jpefa 011 ca y media, vale 
raneo como vna blanca. 
^[Sextans por quacro cornados es peíb de dos 
an^as^s la festa parre del A s . 
^[Quadrans^es la quarta párte del As vale^.cor 
nadosjes loque dezimos ternuncms,omaraue-
di nueftro,y es pefo de tres Ongas. 
^[Triens eran S.cornadoSjpefo de p e n c a s , € « 
la tercia parte dd A s . 
^[Quincuns ío.cornadog?pefo de 5.onceas. 
^[Scm¡s,o fe mi, es la mitad de qualquierácofá 
aqui fe enredera por la mitad del As,es pcíb de 
toncas vale 12.cornados que fon s.marauedis 
Septunx 14 cornados,y pefo de 7.011925. 
Ces,is,obefsis, vale 1 Acornados, y es pefo de 
S.on^as^es tanto como s.tricntcs. 
^[Dodrans i8.cornados,que es t rés marauedis 
que antiguamente dezian ardite jpefauac?. on-
52S como-fe coliige de Varron , es tanto como 
fi Te rcíUflc del As el quadrante. 

jDex taus 

Víde 
a-feoni» 
Pedia-
n ü vbi 
tráéi* 

df M i -

IJh> 4.C 

Lat ín . 
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^[Dextans moneda era q valia ¿o.cornados.pe 
f o d s i o . on^as, es tatKo como íi fe quicaíTc el 
fcxcante del as,como io dize Fe lio Pompeio. 
Decuns,o deunx 22.coi-nados,es pcfo de 11, oti 
9as,es tato como íi qui tallemos la vncia del As , 

As vale 24,cornados,q fon 4.maraucdis.El As 
fe dize por cera dcnom¿nació,líbella,o pódo,y 
haziaícfiépi-e áz piara,como parece por la auto 
ndad deM.Var ró enel .j.hb.de ling.lati.en do-
de dize fer la libela la de cima parte del denario 
q fegim efta cuenta del denario valia io.aíIes,q 
fon lo.qnarrostrigurale en vnadeftas maneras. 
® i X ^ r ^ X Lahbel la 5o pondo fe figura en 
Vuadeius arneras. ^ L L x o m o lo mueílra 
Valerio Probo. D i f O , ^ póduis , o dupondius 
e rá loqdez imosg .nu ' s .Pcrq podo indeclinable 

U h , de figniíica taro como la hbra.puescópueíío co ef-
Pondc- ta prepohció dúo du.q /alé cato como dúo afsi-
nhus, dúo podo 2'.vezes 4. mrs fígurafe en vno deitos 
&msn 2.modos, « ^ ¿ ^ L L . N o c a como ckzunos di 

¡ur i s , pódius pora liocias,afsi fe dizcafsipodiü^por 1 
pódio.Nocad eíce nóbreas,fe c6poné(5.géneros 
de monedas.Semis de laqual arriba tratamos,' 
trefsie q vale / á.maraucdis OdufusS. quartos, : 
decufsis ro.q.saaos Vigefis 20.quartos>qestá 
to como va tofto Porcugaes,Cécufsis ioo,quar v 
tos. : Dejeftertio tnafculino.C&p.IX* 
Selkrtius en ei genero mafcalino,eramoneda 
harto viada a cerca de losRomanosFigurafede 
elumanera 11S. Y aaciguaaience fe nsuraua 
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afsi I l S . d . - dos cantidades,)' J a S . que denoca 
mtdio por ler priniera k t rade í i a dicción fe mis 
q quiere dezir mirad.mas poi mayor inteilioc-
cia craueííaióia S. cóvna l in tü q fe cntendie'lic 
q denocaua micad,yJa pallo l inea porlos dos I I 
y afsi quedo figurado d c K . y S.partida denota 
dos a fes y medío,que valen diez maraucdis. 

Defe/hrtium mutro.Cap.X. 
«[SeOerriü cu el genero neutro nene la mifma 
cópohció q ent! m a í c u Í i n o , e r a v n genero de pe 
fo q pe ía na a.libellas y media de plata como el 
otro las pe íaua de cobre,vale \ oaml rnars. fígu 
rafe como el mafculino. E n efte fe ha de notar, 
q a do quiera qfe hallare alguna cantidad de fef 
tercios rinfubii:ancmo,afsi corno Daceta. T r i -
gini-a ,quadragmta,enciédcre defteíeflcrtio neu 
tral.Y es de íabér q porrazo q en algunos cifos 
fe termina corno el maíiul ,nopara quitar dudi 
de qual délos 2.reitere.os de entiéde}acoílübra iee y a 
ró añadir alta d íc iónumus para denotar q q u á ^ ¡en-0 ¡i 
do fepuíieffe numus q era mafculina.Eíla dició r 
numus algunas vezes fe toma por qualquiere \ ] t v r t 
dmero.Iuuenalis.Qnantum quife; fuá nummo- 7 
nim ícruat in arca tantnm haber,& fídei. 3* 

Del Dmartoy V i B o r u t u s . C a p . X I . 
^"Dcnarioera vna moneda de plata, la qual fe 
c u ñ ó e n t i e p o q Pyarro como armas contra l i a ^oJu(t9 
ha.vaha tanto como diez alies q fon 40. mará - lib'd* 
Hcdis.Aunque Budeo en el trabado de Aife di-
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zcvaíer lo.mHraucdis.Dcíle nombrcDenariuf 
yiao Qj in i r iu s de cinco aílcs,^ maráued:s. V i 
doriatus vale agora tanto quanto ancigaamen-
re Qi inar íus .qfon 20. marauedis, hañafe vnas 
vezss a cerca de ¡os Latinos en el genero maf-
cul incy neutro de qualqoiera genero tiene vn 
raifíno valor,j no fe muda como el feftercio. 

De áureo & didracbwalí. Cap X I Í . 
^ [ E I áureo es vna moneda muy viada acerca de 
los cfcriptoreSjhallafe ea nombre diminutuio, 

t l k i o rnayor{nétc acerca de los Poetas quado eneiver 
É p h i ' . fonoPuedtn poner Aureos ponen Aureoles, 
7 f. ' -^a^-Aureo los vltro quatuor ipfa peeic.Y peía 

ua tanto,quanto agora pefan dos reales de los 
nueih-os. Y por eíla razón fe dizé por otro nom 

B n ¡ns bre ^ 1 ^rac!imalis}no porque el valgadosdrag 
annota mas: ims porque tiene el pe ib dcllas. , fu va-
cionss lor eran den nummos , ó fextérios maículinos, 

fqkrs hazen mil marauedis de naeíha moneda. 
Carne- ^^o colir io acutifsimamentc Alciato cotejan 
¡io T a - do düS lugAres,el vno de Come t ió Tác i to , coa 
sito. @tT0 ^e Suetonio Tranqui l lo , que tratauau de 

la aufiiia materia. 
Defoíido. C a p . X I 1 1 . 

^ A r a otro genero de moneda de orojalqual 
UamauanSoiidOjValelafexca p^rte de vna 011-

y de aquí viene que la libra de oro valia 72. 
tbhdos .EíU moneda es laqUimamos en Efpa 
í u CalblUiiOjUamaíefcxialc porq tenia 6, on-

cas. 
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^as .Comodiz- S.Ifidro,c[k roIido,o íueldo fe E n lar 
diuide en tres partes, y cada vnafe l U a i a t r t í l - Btyní* 
m ifs i soparte fe cábien cu dos parccs3y cada vna 
fe áizc memiísis . 

^ V l t r a de que Siliqua íígniíka la legumbre, o 
vayna,o caxcara de alguna cofa tj licúa íemiila, 
tábienfe toma por el arbolo fruta (que en An-
daluzia dezimos Al.garr©bo(pucs la íemiila de 
elle fruco esdura como piedra}pefa ^.granos de 
trigo, y por cite pe ib fe coma íi l iqaaa cerca de •Pátilm 
los Latinos.De aquí cs.q iiliqua íc toma por el slíígL 
valor de 4.granos de plata.íiliqna auri vale qua ^ 7\ 
tro. granos de oro?o fcxra parce de la o^iza. D i - * 
2efc Ceraduin por otro nombre. 

¿racbmá*Cap.}LV. 
^ [ D ra clima cravna moneda,que pefaua la ocha 
ua parce de vna on^a, vale tanto como nueftro 
real de ^ . roara i íedis .Y de zimos didrachmium 
pordos drachrna^que es el real de a dos, cieñe 
cfta moneda impreíía va, buey de vna parte,yde 
aquivi no el prouerbio qoe dlzen.Bouen hd.bec 
in iiñgua,dizefe por aquellos q fon corropidos 
con dineros q callen la verdad de lo que les fue 
re preguntado. A y otra campoíicioo q d.zé T e m m ^ 
tradrachmium.por 4. dra.chmas. Eua moneda 
tiene eftampada vna aus dicha Noaiuu 

De Oholo.Cap.XVI. 
f Obolus es k u % paue de vna moneda^ va 
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vaha tanto como nueilro marauedi. Algunos 
dize que vahan íeysmarauedts como e l L f e n 
dc An,Son.£Icompueftodcl ic esdiobolus por 
i a.maraucd tS>y tnobolus por femidraclimo, q . - es medio real. ' * 

Líh.zi ey*.* C'e Mn^omma7yeJiater,Cap.i7, ' 
iap.24. L £ 05 ü r i t ^ s a l ^ ios Latinos 

r * M.na. L r a vn gene, o de moneda q pefáua cien 
drachmas de piata.Phnius. Mna quá noftri mi-
nam vocanc pender drachmas Atricas cepturn. 
bcatcresde] mifmo valor que M i n a , o hbra. 

Julms A u n o ^ ^tater de piara,y vaha (fegun S. Ge» 
f o l l a x { f } \ m > ei1 cl c * P ^ o d é c i m o fepc.mo de San 

Madieo 4-rtcIes.Sacer DancuF, Sater Fhnippi 
cus era el que debimos ílater de ero, v a h a / d u 
tados,que ion Í po.marauedisi 

De talemo. C a p . X F I I I , 
% i alentum,aunque no fea moneda, fino pefo 
to.nafle por moneda.El ralen:o Athenienfe e r i 
eiidos oian,eras,vnaquando fimplementc dezia 
1 alentum^ entóces vale so. minas que ion^o 

^ . h?rii$ c! : :Pia^>óíooc. reales, ó í o o . c o r o n a s . 
Ppt/to ^ 0 t a ' 1 ̂ 'entuiK no íe entiende de oro, fii o fe 
Í a J ' ^ : . ^^ exprenamence Talcnrumanri. Quid. 

A u ' l i ^ , ÍLin-: i l i is auríbus quinqué ta lé ta . luhus 
^olluxvalebarautemauri talcnrum rresau^os 

i At-t casavgcnti, aur^o. Minas Atticas Mina 
Atticacra 1 co. Drachmas. L a fcgunda,quan-
úi> yicus con adícaiuo,a l i ¡ como talentú mag. 
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rnm,vale 8.ir.il rea les .TalémmBabylonicum 
7ooo.Drachn)as Talencum Syrium 1500 Dra -
chmas Atticas. Tahntum iEgvprum vale ^o. 
libras R o m á n \ s , 6 / 2 o . m a r c o s de placa. L i b r a 
Romana vale i44.marauedis. Talentum E h o -
diü(authoreFcfto.;vale^500,denarii is ,qucfoñ L ih . 17 
i^oooo.quadrancesjo marauediSjTalenuCiRy-
2ati:tum,vale r i o. libras Romanas/cgun pare­
cer de BudLO,l!b.2.de A ^ ; y Agncofa^ib.z.de 
ex: c n i s pondcribus;y fĉ gü eíta cuer t i vale 1 ?. 
2o.drachmas,o i 80. marcos de plata de a8.on-
^as. £1 pefo de los talen eos a cerca de los H e ­
breos, fue en dos modos vno Talento S a r ñ u e 
riojpefauan EOo.MinasHebreaSjOtro era talen 

• t o C ( MI g r e ga t i <) m' s v a 1 i a r o. Minas, V n a mina 
Hebrea pefaua 60,ííclos,valia tanto como 2.li­
bras Romanas y media, que eran jóo .maraue -
dis. Auia cerca de los Hebreos vna moneda de L i ^ 2 ~ 
oro,que fe dezia Talento,que valia t anto como ^ r ^ g 
vn S ido . Nota Talentum aun, como fe colige / ¿ ¿ ^ 
de Homero , y ¡o roca el Come tito en el nono, 
fignifíca monedi de pequeño valor. 

De Sido, Vicioríatus, Dud/./,Scrtipulus,Síci-
lkusiSextuta,Cap.XlX. 

J^Siglo tiene 2 o.OboloSjvale acerca délos H e 
b reos4d rachmas í f egü íS .Geronvmo ,Viaona 
tus, medio real , o caíl 20. maraúcdis. Ducl la 
es pefo de dos reales, y dos maiauedis, y me-
dio.Scrupuius pefo es de onze maraucdiS y me 

Qil 5 dio 
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medio poco menosSiciliuspefo es, de dos rea. 
les.S-xcuhjCs íefma,pclb de va real y cinco, ms, 
rauedis. 
De algunas moneda antiguas Efpanolar* C d . X X . 
^¡El maraucdl nueiiro fe djuideen dos blancas 
y en fcys cornados,y en diez dineros, y cn^Oe 
nieajas.Marauedi vicjOjO meneda vieja- valia 
3 .blanca^ y algo masrporque 6. marauedis de 
los viejo fe.rcduzen a j o . de les. que agora tra­
tamos Maraucdi bueno valió Í o.tnaís deles 
de agora,ó 6. de los 71 ejos. L a moneda cj dizen 
Pcpió era dos meajas. L a moneda q íc dizc B a 
gales valia.2 Pepioncs.. Tornes moneda era de 
platajes io 4 dizé. ArgcncoTuroncnre,vaIe taco 
como los j.quarros de vn real nueftro^q fon 2y, 
marauedis y medio fucldo Burgales valió doza 
dmerosSurgalefes de a 4.meajas,q fon g.dme-. 
ros de los nueflros dea ó'.aie^jas, y cite í neldo 
Burgales fue el que llamaron íueldo bueno. E l 
fueldo me no* valió vn dinero y dos meajas qn» 
fon S.mcajas,/de aqui fe llamó ochofen.El ma 
rsuedi bueno que fe yguaia al marauedi de oro, 
valió iBo.Pepiones* Afsi mifmo valiaeí^e ma-
rauediío.MecalcSjCadaMetaliS.PcpioneSjycó 
forme a efta cuenta cada marañe ^ .d ineros de 
a{5.rneajas,q corrcfpondia a ftysmaraucdis de 
los nueí t ros .^na moneda q fe dezía Prieto va-
]ía4.dineros ii .Cinquenes valianvn marauedi 
V5 .cin'-¿ucnei vn cornado.Yo uoacn valia feys 
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iweajas.Maraucdí biáco valia i tys dineros, que 
es cali vna blanca, y i.dinero mas.Cruzado mo 
neda peqñavaiu s-cornados.La moneda délos 
AgnusDci valió primero vn marauedijdeípues 
fe labró de tan baxa ley que vallo vn cornado. 
Doblas Cafteilaiiasdc cueílro tiempo, valiau 
353.mafaaedis.Las doblas antiguas entiempo 
del Rey don l u á el primero valían /2.reales ea 
plata amonedada, y en plata quebrada, enea y 
mcdia,y vna ochaua ,c íb debia tenia peío devn 
CaílellanOjIlamafc por otro nombrejdobla de 
cabera.Doblas Mori ícas. q dize por otro nom 
bre doblas zaenes,© azenes, peíauan vn Caite-
lIano,yalgo mas.Kuuo medio marauedi de oro 
deziaíe meaja de oro.Otros le llamaron cremif 
fe .-pero no era la meaja de oro la mitad del ma 
nuedi de oro,íino la tercia parte. Mor mes A l -
fonfies era vna moneda, qie d:ze maraucdi de 
cr. ,q corriaantes del l ley don Aienío X.va l ia 
caíi vna fexta parce de vna onca de oro, q es po 
co menos q vn Careliano. Franco era vna mo­
neda de oro q valia diez reales de pia tade los 
nueí l ros .Todo lo que fe ha dicho en cite C2pu 
tulo.Lo prueua el DoaorCouarrauias de L e y -
ua,Obijpo de Scgoiiia,en vn traiado que intitu 
la de monetis)C2p.5,& 5. 

Cap .XXI .De menfurls* 
^[Pes es la fexta pane del cuerpo humano, t i c . 
nc fcmcjl^a có Ar;ycü iibra^porqfepíiKe en 12 
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ong. is .oendiezyfey.paigad^ Scxiás por 2.. 
00^15,0 dos pulgadas^dos- tercias. Quadfaus 
pui j .oncíisso ^. pulgadas, q por otro nóbre fe 
Ha mi paimo.V irtu.i'esrclinquicur quacuor pal 
moniurn palmus autem haber quacuor dígi tos. 
lritS4,on9as,o 5.p^!gadas.y poco masdcvna 
tercta.Qaivimx 5.0119-15,0 íl-ys pu)gadas,y tres 
ouartas.Semis fex vfici^medio pie, ó S.pulga-
^as.bepiux 7.on9as,0 9.pulgadas, y vi. tercio. 
1^ ,0 beísis xcme S.or^a^o i o. palgadás,y 2. 
tercios.Dodrans p.oncas, q es el palmo de 12, 
pulgadas.Dextans i c .oncas^ 1 j .nulradas, y 
poco mas de tercia, Deuox, onze oncas, ó 14. 
pu!gadas,y dos tercias. 

^[.Uaclis quiere dczir la tercia parte de vnaon-
9^5ciircus es la quarca parte dé la onca. Sex< 
tula es lafcxraparte.Drachmacs laodauapar 
te de vnaon9a. Emifcclla, es vna dozena parte 
^ on^a.Treaiifsis^s ia nouena parte de onca, 
vale tato como Drachma.Scrupulus es vna 27. 
parce de la onca. Obolus es vuo 4 0 . y 8. parte 
oe laoi^a.BiísiUquajes de 72.partes de vnaou 
^ a U v n a . Ceraces, es vna parte de 96, de vna 
onca. Siliqua,es vna parte de 144.de vna ooga 
v>halcu$ es vna parte de 192.de vna onca. 

De Cub i to .Cap .XXlIh 
^[Cubitus,aut cubicum, fe toma en vna de tres 
'wj.ueras.Laprimera,por va codo común con-

x . taiido 

wm 
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contando dcfde !a panw del dedo p u i ^ r , hafia 
ladoblcgaduradclcodo.nenc 24.de dos. E l fe-
gundo es cubito Geométr ico , del qual hazc mé 
c . o „ S . A g a l t i n , l i b . l 5 . d e C i u i t . D e i c a p . í 7 . h T 
blando del arca de Noe,es tanto como «.codos 
de los linearos. E l tercero fe dizc codo real, es 
menor que el codo mediano tres dedos. D c ü e L i i - T. 
haze mendon Hctodoto.adodize.Muruscar 
qu.nquag,ntacubitomm, regiorum, hablando Lib- '•' 
de Babylon.a.Vlnaffegun Alciato ) es lo mif-
mo que el coao nueftro, y ha fe de contar defde ^ » 
la pun a del dedo pulgar, harta la doblcgadura ^ ' -
d d codo por la parte de dentro. Tomafe vina 
por mano.o bra^o.S.Lucas cap.a. Accepit enm 
in vinas íuas.Vlna fegun Seru.o.y A n t o n i o m 
cmcllo fobre vn verfo de Vi rg .Tre i s pateat c t 
n ^ m m n o n a m p l i u s v l n a s f E s l o m ' i f m o q n e ^ 

• l - aüoesc l efpacioque toma vn hombre de 
P'e a p . e q M n d o fe parteares a. pies vmed.o. 
állT ̂  ^ " t'M,,to los E s p í e s A- pne 

értenobren"3." m e d i d : l d " 1 c r r ¿ , n b p o n í a n t ~ 
H o ^ í n .?a,f0'p0rtJueíe entc l ld" cláramete. 7 * 
"°r« '«-M.l , I .a tumpráf i ' t r iarepfimnS:atq;fu l i b " 
mü a mn ?aUm ne de P0ner vna coluna de ^ f i mil ,•, n.;f r . MC poner vna coluna de . 
m i J " m ú ^ h y cftas ha.ian m i i h s . L o . G n c ^ 
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i * gos median por eftadío%yd cl'.adio tenía 1550 

| f . 2 j . paííos.Piinio.Staclm haber paflu^ noRrosccucu 
vigéci quinqué q fon5iy.pies,Dianlas es dbbli 
da medida que el eíladio eomo fe colige de V i * 

%ih»J* t ruaio.Paraíangapor la veriácion de !ds auto-
f . i 2 , rcs es incierta fu niedidrijfiguiendo a Jierodo-
Xih. A. toes^o.eftadíos,que fon ^750.paíTüS.Los nuc-
s*é> ífoos vfan Parafanga por efpació de vna legua¿ 

porque cafi fe allega mucho a efta medida, 
5"Schinas enLarin quiere dczir foga;o cordela 
da}era medida de Egypto,fegun lo dize S. Ge» 
ronymo por lohcl c.^.tiene (ío;ll:adios.Manilo 
íignifica la jornada,© camino de vn dia,?) la po-
íada,o apofétOjyafsi como no rodos camina en 
vn día igual jornada^afsi no tiene medida cier­
ta.. Be medidas áridas,Cap.XXV* 

Inpbor ^[Modius cabe j?.celemines,como fe colige de 
mions»\ Donato.Demenfo fuo ferui accípiebant inmen 

fem quaternos modios frumeiiti. Eraran vfada 
efta medida , que todas las vezes que fe expti-
mía el numero, y fe callana la media fe enredi í 
Modius. Horario Mi lia fru mentí tua niueric 
arca centum. Cabe dos femodiós. Sexquimo-
dius es ^.celemines y medío.El femodius es S; 

'Lfb. i e fextarios.El fextario tiene dos Heminas.Pricia 
fonás- no. Hemiriastecipit geminás fextarluávñus. 
r ihi t . Hemina tiene 4.acetabulos.Plin. Cum aceta-
TJb.ix buli menfuradicirurfignificathemincquartam 
i .vl t . \ parcem. Acetábulo tiene cyacho^y mcdio.Gya-

tus 
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m caj>ef-^"gulás Sarhücs tanto como modio, 
y niedío.BimodiaS,media hanega. Trimodms 
| .modios,op. celemines. Pian in M c n ^ t h m í . 
Demeniumdabo:non modio,aiit crimodio/ecl 
jpío hórreo. Mcdimus era medida Griega va^ 
lia niodio}y med íoXhcem^ace rca de l o sGnc 
gos^ra d e ^ . parces de medimnus l avnaPoi -
lus,Dedimus capít.cha.nicas odo,&quadragia 

ModiosS.HieronymofobredpropheuOfee 
c a p ^ y obre E ^ c h i e i ^ a p ^ s i o m s tring i 
modios haber. S11* 

ci dicunt Amphora.vas quadraginta odo f r - , 
«r:„Xads-VoI,ilurn!ibrodc^ 
ra íme Qnadranfal habet Vrnas a.Vrna hale ^ 

acTrabut ' r ' CúnCOOnías '"cnfurabks. V n 

gula"cicL«yf71,e4l,gM,aS-ococh'=â^ 
^ " « « « o s d i c h o f e d m i d c é w p a r t w . S e x c á l 
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cogía 2.Cya:ho3.Triés cabe ^.Cyachos.o í^.on -
qas,quadrl j .Cyarhos,o ^on^isyniedia.Qtiin 
CÚK era vafo de j .Cya thos .Sepcúx íieteCyacoá 
Bes,is,obchis.!s S Cyathos Modms es lo que 
dezimos Moyo,cabía ió.ícxcarios.agora dezi­
mos que cabe /d.aiTobaíjO canearas Mod-oias 
era vafo q.ie cabe poco menos que vu a^.ur.bre 
Metreta iegun Alciaco,Ubro de pender.bus ca 
bedozseongio - Y efto afirma vn Med'Co que 
d izenMeandro ,d iz iédo que Metrera conciene 
72,rexcariossque íbiuo.a^ucnbres .DiOÍcoraks 
lib.5.crarandodel vino, pone que vna metrera 
hazc diezCongios Bathus,medida era He brea 
cogita cauco como mecreca(regunErarsno)cnel 
nueuo ceíUmentOjfobre el fegundo capitulo dé 
S an luán . 

Capitulo X X ^ Í L De iof Cbaraóícm qué 
vfi ' i los A I ¿di eos. 

^"VnaS.quiere d^z í rS^n i s / ) mitad Scrupulus 
figuran üíTi 3 Es tercia parre de vna drachma' 
pcfaveynte granos de erige D< achma es noue 
na parte do on^a, peía fefenta granos , Lguraíe 
aíTi tres Vac ia es nueue drachmas, pefaJ40. ; 
graao; de trigo/igurafe afsi o afsi. ^ 

C.5. X X V I I T . Delp fo desganas medid is liquidas 
«^Ccramiú,qae dizen í t aheum . t ri 72 libras 
de azeyce,y 8o.de v iney 108.de mtel. 
€|[Coagius psfa aueue libras de az^yce, y dle?. 
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de \ i 10,7 trezc y media de miel. 
^"Sextarius pefavna libra'y feys ongas de azcy 
te,y viia libráy,ocho ón^as de vino,y vna libra 
y treze onzas y media de miel. 
^[Miftrüm magnum,pefa tres on^s de azeyte 
y tres dn^as.y ocho ferupuíos de vino, y quatro 
onqas y media de miel. 
^[Acetabulü^efadiez ochodrachmas dcazcy 
te,y dos oh9as ydoze ferupuíos de vino,y vevn 
re y fíete drachmas de miel, 
«[Cyathusjpefa /¿.drachmas de azeyte,y doze 
drachmas,y quatro rcrupulusdevino}y dos on-
^as,dos drachmas de mieL 
%Myftrum paruum, pefa i^drachmas de azey 
te3y20. ferupuíos de vino, y nueuc drachmaf 
pe miel. 

Capitulo XXIX.Dédgúmsfiguras di h ipé* ' 
fiiy medidas de quefe ba tratado 

^ en efie libro, 
IfAereolum fe figura afsi <^f Choa, o Có^io 

Choenicemp <A por otro nombre chemar. 
Hemina,oCotyla, 

-<*f\ Obolo. 
Obolos. 
VeU » f \ O k a . 

Libra. 

VnclÁ 



m L I E 
| ¡ y Vncia. 

1 Mina. , Myftrum. 
Medimus» 

r1 Müdiuuu 

^ Xeften.o Seftanus. 
- ^' AccrabulOjXvbaphum Grxcc, 

a ^ Q C Ü Ceramiü.Sobrc eftos j . vkímof 
^ « ^ V d capítulos lee a Paulo Aegincra, 

lib.y.cap a¿>. Cáp-XXX. Tratadtl tiempo. 
t^Ticmpo es lamicaddel mouimiento del cic 
lo,y afsi fue criado en el puna© que fueton cria 
dos loscielos,midcfeeldempo,conel mouimic 
to del Sol,y de la Luna, por fer mas notorios 
los mouimicntos deílos planetas a las gentes q 
los demás cuerpos celeíliales: diuidefe el tiépo 
por tener del mas ccrcidúbrc, y deftinguirle en 
parces afsi como, edades euo,í]glo, erâ y otras 
parces.En efte tiempo contando dc fde la crea­
ción del mmido,hafta el año de /^88.han paífa 
do(fcgun opinión deEufcbic^ó'ySy. añosDiui-
defe en edades. L a primera dcfde el principia 
del mundo,hafta Noe^ue paífarou 2241. años. 
Lafegunda deíde Noe hafta Abrahá3q pafTarou 
^42.años,La tercera dcfde Abrahan.hafía Da-
uid,paflaron ^ r , años. L a quatta, dcfde Da-
Uid;h»ílali capciuidad de Babylonia, que paífe 
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TOíi'4^5.añüs,La quintare fde efte t iempo,haí-
ta ei adüenimiento de nuftroHBeñor lefu Chrif» 
to.paifaroh jSp.años.Láfexta dtfde el adueni» 
tnicnco de nüeftró Redcmptor lefu Chriñoslia 
íía el l u y z i o . - L a y.y vltima fera la vída eterna 
Me lós celclHales,qüe es edadpcrdurablesé iníl 
-mita.Dellá/.edad haze mee ion S, Auguáinjeh 
fcl libro 25.cap.jo.de fcmitate D e í . O t r o s llama 
cdad,el tiernpó que vna cofa dura,dcfdc el prin 
cipio lufta fu fin.Otros diaen edad alguna par 
te de la vida del hombre, en la quai la comple­
xión ; o naturaleza haze alguna mudanza , afsi 
como de niño haserfe mo^o.La edad fe dinidc 
en Eao,q en vno fignificado cs efpaciode 100® 
a ñ o s . O a o s dizen fervnefpacióde tiempo,que 
tiene principio íino fin}en otro fignificado fe tb 
mapor figlOjque es efpacio de cinco años . 

^ E l Euo quando denota loóo.anos fcdiuidé c . »,? 
en íiglojq en Lat in dizen Sxculum, deriuafe de ' 
fenejes efpacio de cien años edad de viejos,aíí-
«̂ ue en machos lugares fe toma por eternidad, 
ódurác ión de tiempo firi fin,afsi como aquello 
del SymboIo.Ét vitan futuri í^culi. 

E l figlo fe di u i de en dií t iones ,que es efpacio X n i t ^ 
«de quinze años indiction , quiere dezir manda- $\Q^^ 
mien tó folénnizadosporqúe los Romanos tres 
años antes del Nacimiento de nueñro Señor, 
defpues que íbjuzgaron, y feñoreáron el mun-
4lo,repárciéron en todas »las próuincias vn t r i ­

l le z butd; 
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buco , o pecho en tres pagas de cinco en cinco 
anos la íuya.Enios primeros cinco años dauan 
V11 tnbliro de oro para labrar moneda,para pa­
gar alos hombres de guerra,y para otros gaílos 
ncceíTanos de la República. E n los otros cinco 
anos fegundos^pedian otra paga,laqual era de 

,metalo cobre para hazer eílatucosjo ima«ine$ 
a honra deaquellos que hazian algunoshe&chos 
notables en feruicio de laRcpublica.La vltima 
paga de los vkimos cinco años , era de hierro, 
para íacar armas, y otras cofas neceííarias para r 
Jadeknfa, y conferuacionde la República , y 
paíTados los i^.años de todas las tres pagasco 

L u j r o inTe9aUídc nLleUo 0tra di6tioncomo dicho cs-L z indiétion fe dmide en luítro, v vn luftro es 

4 .años,c5tando excluíiue, comof¿ colige de lo 
q Ouidiodize del bilfexcorv concando inclufi. J 
ue es efpacio de y.años.Dizefe laarñ,aliiftran- c 

Ltb. j . do^Por4 los Romanos de 5.á 5. años quádo que 
F t f io . V a ? f le§sr D í ^ d o r ^ q u e era la mas altadigni 

dad de aquel tiempo)andauan por la ciudad co 
Cíncios,o achas encendidas halra llegar a lapia 

Olim* 5a d!cha Campo Marcio donde fe elegían. 
pm, ^ r 0 í y ^ p ! a dizen fervn efpacio dequatro años 

entre los Gnegos^omo Luílrum entre los R o 
manos . Toma denominación por vnos jue-
gosdequatroa^. años fe hazian en Olympia 
que por otro nombre fe dezia Pifa ciudad enios 
confínes de Grecia que dizen agora fa Morea. 

Arti* 
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Ártlcdl.Capitulo.XXX trata del ¿no, 

((f Año es el efpacio del ciempoque el Sol fe de 
tiene en dar buclta a los doze ligios del Zodia­
co,paliando por los dos arquinoetios > & Solíli-
cios^y boluiendo alpiintodocoaien^ofj el qual 
mouimicnto cumple en días,y íeys horas, 
menos dobe minutos,que es vn quinto de hora 
y fegun cfto en 5. años es vna hora entera, y en 
jao .años vn día natural de error, y afsi paliara Añofo 
haftaque fe remedie.Dízcfe año deíla pi opoíi- lardeo 
cionLatina, an, que íigmhca al rededor por la rnum. 
reuoluciondcl dicho tiempo. Eí ano es en dos 
modoSjConuiene faber año folar y biiTcxtil. E l 
año folar que por otro nombre íe dize común 
es de j(55.dias,y horas efcaías,como fe ha di jfá y 
cho. Año diíícxtÜjCs de 3 6 6 . días. E l año tiene iíx{-ii 
dos foifticioSjVno hyemal,que es quando elSol ^0>a^ 
comienza a entrar en el (ignodc Capricornio, 
aonze de Deziembre.Ocro seftiiialjque es quá-
doel Sol comienca a entrar en Cancro,o Can-
cerque es a onzede lunio. Solilicio es vn pnu- JM:M 
toeneiZodi acó ado mas el Sol fe puede llegar ^J'^JQJ 
o apartar déla xquinoclial.Tiene elaño z.xqui 
nodios-El vno quando el Sol entra en Aries, q 
es a diez de Mar^o. E l otro quando entra en li 
bra,que es a treze de Setiembre.Y porque en c f Qua--
tos tiempos es el dia ygual con la noche, fe di- fr¿ fjg 
ze xquinodio.* Afsi mifmo tiene el año quatro p0i ¿¡¡i 
tiépoSjCouuiene a fabe^Verano^f t io^Ocoño , ^ m 

llr 3 y lu> 
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y InuiVnp y cada tiempo d-iio* ri'chc rrcsme 

. i P0.S del V e r a n o ^ d . 2 e Marco S i 
' t a Ec?Jer?.. M«SO, A b n l . Los dd E l l o W 

^ a ; 0 ' í u m ? 1 ' l u l ' ° - L o . dc lOtoño fAgoto 
Scnembrc O a a b r e X o , del Inuicrnó, Nou ^ 
brc .Dez^brc .Encro . E n cada vno de los aúa 
rrotiepos celebra i» v „ i . r , tosHaa-

r í T í ? " ° : L T •trC! d,as' ("on US quacro t'em 

4- i - f a c a a d ^ r p r n t u Samo. E l fceundoder.' 
I T j f e T f S-"tÍenibrc- E1 ' « c e r o d i 
fi«cs dcla heftade SantaLuZía. Elouatto Ufe 
ganda lemana de Quarefoa.Edas q l a t r ' t a u -

í , ?„ d -^ec i a ay d e años, y es el ano que 
gratMs i cyclusPjfcbalis.o año brande es 

vn ejpaco de años folares q procede de la 
t.phcacion del circuio f o l a ^ n e e ^ . po eí 
cu o Innar.qne es 9 .Y porque'aS.vezesp. ^ ' 
en fin H a" qiIe efte/ñ.0 tlei,s tiemoo.T 

na a haz.r las mifrnas reuoluciones que al prm 
ctp.o comensa íon . Yeftos con los dTmasPW 
¿ n L ; ° f l a 'nej0r 0Pin ion ' h « e n 'o mifmo cu 49000. anos. 

. i . ; , ^ , , / / / cap.XXX. Trata i t h , m.-
„ , fes del mo. 

d i lu ra f :Mcsfcd;ze a metiendo. Porque mide el ano 
« W . (fcgnn Durando)dizerc de mene.qne esLuna.y 
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4e aquí viene a derir mes a rodo el tiempo que 
la Lana gaita , aparcandofe d . l Sol, hafta que fe 
b.iclucaiunrarcon e l , feneciendo fu Circulo Mespt 
natural. Y ellos ralesmefes fedizen lunares a di grith» 
ferencia del falar^y vílul, como adelante d i ré- mu 
mos. Del mesíunar,ay 2 difertncias.La prime 
ra diferencia fe dize menlis peragrationis q es 
lo que la luna fe tarda en dar vnabuclta a codo 
el zodiaco,y es efpacio de 27. dias, y ocho ho- a*»^ 
ras.Lafeeundadifcrencia es meníis comundio 
nis, q es de (de que la luna vna vez le junta con £fo&n¡s 
el Sol hafta ocra vez q íe buelua a iücar có el mif 
mo fol es efpacio de ^o.dias,, y elle mes es el q jfáffíg 
arriba dixi mos lunar. L a tercera di ferencia fe appar§ 
dize miiiíis apparicioms, que l s el efpacio que fiG7¡i¡s<t 
fe detiene dcfde que vna vez lavemos nueuamé 
te,ha.\aque otravez fe vee,yefte mes cali por la 
mayor parte es ygual al mes que dizen conjun-
ció ni s. 

^[Mcs folar es el efpacio q el íol tarda en paf- Meff 
farpor vno de los doze íignos del Zodiaco. fol$rii 
Mes vfual es el efpacio de ios dias que en el Ca meS 
kndario eílan cecebidos y 'autorizadospor los ^ y ^ , 
antiguos.Los nombres de los me fes del año fo 
tEnero.Febrerof Mar^o A b r i l f MayG.,lunio. nobn? 
f lu l io t Agofto.ScciembretOdubre. Nouiem los 
bref üez i embre . Iun io fe d ze por otro nóbre . mefis* 
Q^inti l is . Agofto.Sexcilis. Porque quando el 
%m ios ancigaos lo comen^anan de Mar^o ju 

K i 4 lio 
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lio es quinco mes en ordé,y Agosto fexto.Eílol 
ineíesa cerca de cada nación tiene fu nóbre paí 
ticular.Los Romanos pufieron a algunos nom 
bres de los Gentilicos,quc honrauá, cuya deno 
minacion fígué codos los Lacinas.Noca el mes 
que anees de fi tiene eíla feñalt traej i .dias los 
que no la tuuieren,traen jo.Sacando a Febrero 
que nene 28.7 el ano de biíiefto 29.Y cftos fon 
los días del mes que dizen vfual. 

^ r t . I I 11 .defie cap.XXX.Trata de Ufemam. 
% L a íemana fe dize en Lat in H e b d ó m a d a ^ 

bepnma. Dizcfe Hebdómada d e h e b d o m a s ó 
es 7-porque tiene 7. dias Sepcimana fe dize de 
leptem y matic,cofa de y.mañanas, tomando la 
parce por el todó.Sabbathum tomó el Publica» 
no por femana.quando dixo.Ieiuno bis in Sab-
b^ho. Tomafe otras vezes por qualquicra dia 
de la íemana. aísi como prima Sabbachi el Do-
mmgodeganda Sabbathi el Lunes,yafsi por or 
den ae los demás. Y frgun Sylueftro en la rofa 
áurea en el fermon del Sábado Sanco dize, que 
Sabbathum fe deriua de fabbe d i a i o o f í e b r e a . 
o de íabba,qiie es Siriaco^ue figniiica 7.de do 
podemos entender que qualquiera dia de la fe-
mana L-puede dezir Sabbachum refpediue de 
toda ia íemana. También íignificaacerca délos 
Hebreos lo mifmo que requies, o defeanfo. Y 
guardauanfe tanto que aun de andar no cenian 
i ic^ncu de íalir de mil paífos. 
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M J I I I . J e f t g C a p . X X X , Trata del d i ^ . 

^ [ D i a es el efpacio que el Sol gaita en dar bucl 
ta al mundo,con el mouimiento rapio,oviolen 
to.Dizcfe día de dúo qfignifica dos. Porque el 
4ia natural fe diuide en dia artificial, y en no­
che.O dizefe día a dijs, q fignifica los Planetas 
del cielo.Yde aqui viene q el dia toma el nóbre 
del Planeta que enelcal día comienca a reynar, 
y porque la Luna comienza a reyuar la pri­
mera hora del Lunes , por elío fe nombra eftc 
día Lunes,y aífi de los otros.Los Hebreos no-
btan los días con nombres numerales, diziédo 
prima Sabb.athi alDomingo,)' fecúda Sabbarhi 
al Luncs,y tertia Sabbathi, ai Marces.y affi de 
•todos los demás.LaYglcíia por no imitar,ni fe 
guir en ninguna cofa los ritos de los Gecibcos, 
y ludios nombra los días por ferias diziédo, al 
Lunes feguda feria,y al Martes tercia f e r i a r e , 
halla llegar a Sabbathü,y a Dominica dos dife­
rencias ay de dias , vno natural que contiene 
cípacio de veynte yquatro horas5y afsi incluye 
noche y dia.Otro es artificial que es todo el cié 
po que el Sol dura en pallar por nueftro hemif-
p h c r i o q u e e s d c í d e q u e e l Solfale l iaüaquefc 
pone.Ei dsa lecomiencan muchosdiferenteme 
tc-.porqucf como dize Durando enel oaauo l i ­
bro de fu Racionadlos Egipcios,yHcbreos le 
comienzan defde que fe pone el Sol^ydnra na­
fta otro dia a la mifma hora.Los Perías;y Gr i<. 

R r f gos, 

Dia, 

Nom­
bres va 
rios de 
los dias 

Dia ar 
tijic'ml 

Diferí 
tes co-
mi'ez.Qs 
del dia. 
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gos^y en vulgo lecomiéca dcIJc la mañana.Lof 
l i o manos dcfde media noche halla otra media 
noche , porque en efta hora nació el verdadero 
Sol Chrifto nueftroReáempcor.Y deftahora fe 
hade comécar el diapara le guardar.Los Adro 
logosiecomiencana medio dia,y cfto csc lc ié 
po en que menos íc yerra. Y e s comienro para 
faber el dia de la iuna.Los Ecleíiafticos comic 
^an el dia deíde hora de viípcras hafta otras viC 
peras. Y deíle principio comienzan las horas 
para rezar y íelU jar las feftiuidades. Para las, 
treguas comiedan el dia defde q el Sol fale.Pa-
ra los cócratos de medianoche.Para poner de-
niada ante el juez, de laniañana» hafta pueílo el 

?: Sol. Art.VÍ.Dsfte C a .XXX.trata de U noche.. 
^[Noche es íombra de la tierra, o aufencia del 
Soldefobre nueítro hcmifpherio,que esladi í lá 
cía que el Sol fe decie ne defde que fe pone haf­
ta que fak.Dizefe noxdefte verbo Gricge nit-

Fartet to que lignifiea cubrir. Porq la noche cubre las 
icla no cofas.Diuidefc en muchas parres. A la primera 
tbtm dizen cropufculum, o crepufeulú nodurnuw: q 

es quando ni bic es de noche, ni bien es de día, 
A ella parte llaman por otro nombre Vefpcr, 
y por eílo dizen al fin del dia Vcfper. L o s que 
dizen que Vefpcr quiere dczir la mañana,ytcaé 
iodeí capitulo 28. de San Matheo quando ha­
blando de la Refurreccion de nueíiro Señor 
áizz Vcfpsrc aucemíibbachi , &c. Verdades 
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que en efte lugar quiere dezir el Domingo por 
la mañana:mas el que rraduxo del texto Grie­
go víu de Vefper por lucstero;porque el L u z c - Lee d 
ro de la carde^aunque Cea el mifmo que el de la P H . lim 
njañana5a la tarde fe nombra Veí pcr,y a la ma- i . 1 . ^ , 
nana lucifer.Oíraparte de la noche llaman co­
tí ci ni ü á c o n t í eco por callar, es al primero.fue-
ño Oxra parce llaman intempeiium, q es a me­
dia noche.Oxra fe due Galhcinium que es qua 
do el gallo .'anca', fiendo ei menfagero del día. 
Otra parre fe diz.e matud.nú;cs quádo ya quie­
re fer de día ,Luego tras eítoviene crepufculum 
d i u r n um, o d! í u c u 1 u m q u e e s 1 o q uc di ze n c nt re 
dos íüzes., Efías parces fe dizen por otro nom­
bre vigilias. Ocros dan otras denominaciones V m * 
a elias partes de la noche, diziendo, prima fa- / ¿ ^ J 
culaa la horade encender las lumbres. Concu • 
bia,qae es quando fe van acoítar. Pero todas fe 
reduzen a las dichas. Quadrans es la quarta par 
te del día natural que es eípacio de feys horas. 
A r t y i L d c J i e ca.XXX.Traía de bor AS^y de otras 

áifíancias de tiempos wenores. 
^ [Hora es el eípacio del ciépo que el Sol fe de- f f ^ ^ 
tiene en paífar 15.grados del circulo,© bueita q 
da cada dia,al moto rapto,o violento del prime 
ro mobil.q csvnavigcflmaqnarta parte de todo 
el circulo,y porque fon jdo.los grados de cada 
circulo,y el So lcóe l mouimiento rapto losan 
da en vn dia natural,de aqui viens a tener el tal 
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* n m o é S 5 ; / P0^<!Uando e[ Soi « " " a en la 

• uu n tnr ' f erC,rcu¡0 ^ cISol h^ze coB ei mo 

c d.4 natural.De aqu, nene, q táco anda el Sol 
en e te t,epo fobre nueftro he.^fphcriQ, como 
po debaxo.y_porqUe cadadiaaaificial ¡feien-
den en todo fepo á.ñgnos, y en la noche otroS 
feys.y annque defígualmcnte todos feys.enefte 

í o o n e t e 6 ' ^ " , ^ " • ' - " S a n a n d o J o s v n o s 
lo que pie.den los otros.y al contrario.y po tó 

d aar ific, ,! yotras dozclanoche.los antiguos 

r " ' 0 Ule el 501 a Us horas de la mañana 
^ ^ ^ ¿ q ' ^ i c u m p o primera ihora , o hora de 

^ ^ / ^ prima-Fues Patíldas ^ r a fcys horas.endos par 
íeptua- 'CSfuia. nfce^dad 4 ^ ala primera parte l l e ia f [e ácnÍQ las ^ s * Y la fegundadende la L 

las 12.Y porque délas ^.alas p.aytres horas por 
tanto a hora de las p.dizen hora de cercia,ypor 
que de 5.a i2.ay otras 5.horas;por tanto q'uan-
de fon las 12. llaman hora de fexta, ydefdc las 
i2 .ha i l a las i . defpues de medio dia llaman ho 
ra de nona arefpeaode las paüadas.y tambié 
porq es cierto en el aequinodio en el qüal pCito 
auer 9. horas q clSol falio fobre medro onzó te 
y délas ^.halla que elSol fe poneyes deíde las 

tres 
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tres de la tarde hafta las 6. ay tres horas, afsi fe 
llama aquella hora duodtzima. De fuerte, que 
lo dicho fe entiende defta manera: que porque 
a las 6.del día diximos hora de prima,en tiem­
po de íequmoñio, todo el tiempo que ay dcfdc 
las ó J u í l a las p.íncluíiue, fe llama hora de ter-
ciary rodo el tiempo que ayexcluílue deíde las 
nueuc hafta las doze/c llama hora de fexta -yto 
do ei dempo q ay defde lasdoze exclufiue hafta 
las tres mclufiue/c llama hora de nona,yel d é -
po que ay defde lastres hafta que fe pone elSol 
(como eftadicho) fe llamahora duodécima 5 
cs V 0 ^ d^ vifperas.Y a efte refpeto citan orde­
nadas las horas Canónicas que fe rezan en U 
igleíia.Saluo que por la crefeencia délos d í a s , 
ay mudan9a en el tiempo que fe dizen ; y fegun 
cftoqueda la hora de prima, y la hora de viípe-
ras ni hora de Sol en el squinoftio^ efto deno 
taclnombre,porque Vefpe,res vna cftrcllaquc 
lale dcfpues de puefto el Sol,o antes que falla. 
Lodichofe enciende en tiempo de arquinoc 
tio^que íale ei Sol a las feys.Pero en el foifticío 
verna l^ en o t roqualqmerac ícpo .Pr imajy ter -
cia,y ícxta,y nana, fera en el tiempo en que les 
cayga el lugar a refpcfío de las horas que el día 
amfiaa l ruuiere de Sol. Otros dan otros nom- , 
Drcs a ekashorasrdiziédo por prima tercia fcx 
taynona.Primera,fegunda,tercera,quar;a,o.rn 

alsj a todas las otras,por razón q k cucntl 

de id-
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¿eíde que faje el Sol halla que fe pone. De otra 
manera declaran algunos las horas.córádo pé r 
las edades dd mundo,diziendo, que la hora de 
prima esdefde Adán haíta cldiluuio , y la hora 
de ccrcia,derde Noe.hafta Abrahanthorade nú 
iia.defde elle tiempo hafta el aduenimiencode 
Chrifto nucftro Señor.Hoarvndecimadefde la 
venida de nueiko Setíór haíla la fin del mundo* 
^[Punto enefte propoíko csvna quarca parte de 
vna hora; 
^[Momento es la decima parte del punto,oqua 
rentcna parte de hora, 

Vncía5o minuto es vna decimaparte del m á 
men tó . 
^[Atome es4Jabo de la vncia,o m!nuto?y es lo 
qao recibe diuiíió^rsi. como el puto en 1 tines* 

Ar í icuh V U I . D e f t e Cap i t .XXX.Tra ta de 
Caiendas.NonlsJdm. 

^¡"Cada mes fediuide en trespartes3o días Teña 
ladosique fon e n C a 1 c nda, N o na s, 1 d u s,y d« ft os 
fe denominan todos los de mas días del mes. 
<a[[Lapr i mera parte comieda del primero diade 
cada mes,)' dizefe Calendas^defte verbo Gr ie­
go Calco,que lígnifíca llamar.porque aquel d a 
llamauan/o fcñalauan alputblo ios días déla fe 
ria, para que la gente eílrangera vinieíTc a com 
prar,o vender* 
j L a fegü da parte del mes comieda délas nonas 
£ n eftc dia fe celcbrauan las íieíUs,y mercados 

5 



Í A P Í T V L O xxv. ¿ . a 
Vtatcrccra pane del mes c o m i e d a dc ld ia d . 

r a , p ü r q eí ta l a L u n a l lena en ei ral t iempo. D e 
juerte que ei p r imerod ia de cada mes fe n ó b r a 
Ca lendas los de mas d ías figuienies fe nombra 
n a - a $ N o n a s , h a í t a ] I e g a r a c l l a s , I a s q u a k s e t i 
M ^ o , M a y o , I u ] i o , y O a u b r c e n t r a ñ a ) fept i -
mo dia y enios d e m á s mefes al quinto d i a . D e f 
de i asNonas halla lo s ldas codos los d í a s fe n a 
braran de los ldus que en los 4.mcfes arr iba no 
brados fon a i ^dias3yen ios de mas mefes a i z 
L o s d í a s r e í t a n t e s d r f p u e s d e los Idus h a í U e l 
fin d d mes fe n o b r a r á de las Calendas d d oieS 
q u c f e l e f í g u i e r e . E x c m p l o 
f £ r v e l m e s de Mar5o(que es v n o á c l o s ó m e 
fes q trae IasNonas a 7.1osldus á i / ^ p a r a dezir 
s n L a t í n pr imero dia (porq los pr imeros d í a s 
de todos los mefes fe di^e C a l é d a s ) d i r á s G a 
l e d i s M a « M . P u e d e f e dc2i r a d C a l é d a s mar t i a s» 
^aradcz, ra2.deMar2o,di raspof t r id ieCa]éd: .€ 
v c l Caiedaru mar t i j . Para dezi r a ^..de M a r c o , 

r 7 U 1 ? ^ ^ y ^ o r , Calendas , m i r a 
qua os d í a s falta para hafta llegar a las N o n a s 
í é p e a t "l'8 3 7^ h^hra$ falcar 
c h l l k T J ^ 0 n ^ 1 l d u s ' . P o r e l d i a d e b h . 
Eii N o l V01'i0qUal d l r ^ ^ o s nonasMar 
Eij.Nonas fe pone agora en a d ó r p o r q por e l e ^ 

^ r ^ - a u s ^ t e s d c I a s n o n a s d e M a r ^ o . p L c i c z i f 



640 L I B R O O C T A V Ó . 
dia,miraf como en el exeplo precedcnCe)quatd 
falta de 4^7. yferan j . a ñ a d e i .y feran 4. pues 
di quarto nonas Marnj . Y por la rriifma orden 
para áetiv á ^ .dirás tertio nOnás.Martij.Y pa­
ra 6. algunos por la regla dada dizch. Secundé 
Nonas Martij: mas mejor dirás ^Pridie nónis 
Marcij,vel pridie nonarú Marcij,para dezir a 7. 
dias de Mar^Ojpor^es el dia dé las nonas enef 
te mes,diras,Nonis Martij,vel ád nonas Mar-
tias.Para dezir a S.dias enefte íties yfus 3.copa 
fieros(q arriba uóbramos) dirás poftridic No­
nas Mar c i j , ve 1 póftridie nonárü MartijéPara de 
zir a p.porq ya fe acabaro las nonas,c6taras CQ 
los Idus,inirádo quáto falca de 9.para hafta 15 
Cq es el dia de los Idus erí cfte mes)y falcará 6* 
añádele vno por el dia de la fech3,como hezífté 
a las nonas,y feran 7.y afsi dirás, feptimo Idus 
Martij Mus eílá en a 615 por eíla propoíicionjáa 
tejq fe fuple como hemos dicho,yafsi querrá de 
zir 7.días antes de los Idus de Mar^o, cortean* 
do excluíiue.Y por la mifma orden páradezir á 
diez,d¡ras fextus Idus Marcij .Y para 1 i ,quínto 
idus Marti j , y para is.quarto idus Martij. Para 
1 ^tertio idusMarcij.Para i ^ P r i d i c idusjvel i * 
duú Martij,para i5.diras idib9. Que quiere de­
z i r en los idus de Mar^o.q fon a 15.en efte mes 
Para i5.diraspoftridieidusMartij,vcÍ poftridic 
\duúMarcij .Paradezir a i7 .porqyafópaí fadas 
Us k alé das y nona$,é idus defte mesde quié ha 
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zes cuenta.Mira quanco fa lu de 17.para I k - l r 
a las Kaleudas del mes que fe íigue a Marco, q 
íeraAbril,yhalIaras falcar i^porqdeiy dcMar 
90 para fu vitimo día q trae J I . faltan catorze, 
con los quales juntaras dos dias,d vno por el q 
íc fuele añadir por el diadela hecha, y el otro 
por el día de las Kalendas delmes figuiente de 
quien fe cuenta las Kaiendas.y feran 16, Pues 
di décimo fexto kalendas April is . Quiere de-
z i r diezy feysdias del antes de las Kaleudlas 
de Abni,contaado indufme.Y quardando e^a 
miíma orden procederás, diziendoparai8.de 
M a r c ó l e zy .Kalend.Apri l i s^para^ .deMac 
^Gcc.moquar toKalend. Aprilis,y para20. 
decrmoíercio Kaléd. Aprilis. Y para 2 r .duode 
cn-noKalend.Aprilis.Ypara22.vndccimokal. 
Apnhs . Y para2^.décimo kal . Apri l is . Y para 

^ .nonoKa.Apnl i s .Para 2 5.oaauo ka. Aprilis 
i-ara 25.feptimo Kalendas Aprilis.Para27.fex 
jo Kalen.Aprilis.Para aS.quinco kalend.Apri 
1 s.lara 2?.qaaito kalend. April is . Para jo.ter 
t ^ka iendasApr i l i s .Pa ras i .P r id ie kalendas 
Apnlis5vplpndieCakndarumAprilis.Parade 
2ir a vn día d , Abnl,comen9aras descomo has 
A h . n T ^'ri"?0'GiIuo V & hadeaduertir.q 
Abr i l y los de mas mefes.facando los quatro al 
Pnncipio nombradoS,craen las Nonas á cinco 
m.fn. . aí:re2e> en los ^ s ^n ia ras por la 
* ma m*™™ i en ios ^.nombrados. £ x e m -

S f pío. 
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plo.Para dezir a primero de A b n l dirás Calen «j 
das Aprilis para dezir a dos dirás poftndie C a j 
ledas Aprilis.Para dezir a j . mi ra quácofaka de ' 
3.para halla 5. qfon las Nonas deíle fnts,y fal­
taran dos;añade vao y íeran tres,Pues di.tettio 
Nonas Aprilis.Para uezír a 4.dira3 pridie No-
sias,vei pridie nonarum Apniis,paradezir a / . 
porq es el mifaio día de las nonas, dirás Nonis 
Apnlisjparadezir feysdiras poltridicNonaSjO 
poíkidic nonará Apri.para dezir 7.coraras poi* 
}osldi\s,quiero dezir q miresdey.para hada 1 j 
{que es ci dia de los Idas en sfte mes ) quantos 
días faltan,y hallaras falcar feys, añade vno del 
dia de la techa y feran í iete. Pues di feptimo 
Idas AprilíS.En lo demás mira como hiziíle en 
clines de Mar^o. 
«[[Noca, "ti año que ay biíicflo que es dequa» 
tro en quero años ay vn día mas, y j un talle a Fe 
brero,yeílc tal año tiene ¿p.dias.Y es de aduer 
tir que cílc tal año para dezir a 2^. de Febrero 
miraras quancos días falcan para 38. dias q fue 
le traer aunqtrae 25j.yfakaran4.con los quales I 
4.juncandolos 2.d ías que fe añaden antes de las 1 
Calendas feran 16. y afsi dirás fexto Calendas 
Marci j , para dezir efte mifmo año á z 5. mira 
quanco falca de 3 5.para 2p.(porquc aora fe han 
de contar entero todos fus dias) y faltaran 4./. 
los 3.que fe añaden feran <5.pues dirás fexto C a 
ledas Marcij como para 14.)- porque cftos anos 

fedi"' 
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f e d i ^ 2 . V e z e s Texto Calendas , por c f o k d i 
2e ^ x r o . D e 25. adelante para d e z í r a a 
V . & c . figue la regla dada contando haiU 20. q 
trae con el día qtre fe le a ñ a d i d 

^ Entendido lo que fe ha dichonara dcz í r en 
i^at in jos d í a s de los mefes r r e íU dar b i d é para 
laber rcduzir ellas tales cuentas en E f p a ñ o h P a 
ra lo qual digb.q quando quiera ó vieras alpuna 
cuenta tr-atar de Nona3o Idus quitaras v n o d e l 
numero de que íe h iz ie rc mencion^vlo que c a e 
d a r e r e f t a r l o í i a s d e Jas N o n a s , o ' idus def ta l 
mes E x e m p l o . T e r c i o Nonas l a n u a n j a quan-
tos días quiere de2ir?C^aICa de.?.vno,porq d i z e 
tercio,y qdaran dos .Mira aoraEneroaquantos 
mas fon fus Nonas.yhal laras ftr a T.Diies qui ta 
^.de y.y quedaran j .por lo qual diras'qtie a j . de 
Enero quiero dezir tertio Nonas l a n u a r i j . O -
t ro^cnnp lo . Quin to Idus lanuar i j a quantos 
días quiere dez j r .Qa i t a de 5.vno yquedaran 4. 
Mira huero a quantos trae Jos i d u s y hallaras 
Jlos trae a 7-PI12S quita^.de 1 j . y quedaran 9.v 
r t a n t o r d r a r - d d m e s q i i i e f n t e r r r : ¥ a f t i h a r ^ 
en Nonas3&c.Idus con qualquiera otro name-
ro.Mas íi tratare la cuenta de Galedas quitaras 
s . a i a s . E x c m p l o . D e z i m o q u i n t o Calendas K o 
^ebris a quantosdias quiere dezir y de q mes? 
cara lo qual notaras}que quando las Cakndas 

Poneri cn ^cnfatkio fin c íh prepóík ió , ad no 
Sí z fe 
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fe contaran los dias,ni fe entenderá fer del mes 
de que fe nombraren las kalcndas fino del que 
quedare antes.Pues porque en ella cuenta fe ha 
ze mención de Nouiembre, entenderás fer los 
días que fueren de Odubre , que es el mes que 
antecede á Nouiembre. Efio cnccndido,qu¡ta 
dos de quinze , porque dize decimoquinto, y 
quedaran trezejlos quales treze reliaras de tres 
diasque trae Odubrc , y quedaran 18. y tan­
tos días quiere dezir decimoquinto Kalendas 

Nouembris. Y ais i harás enotro quaiquiera 
numero que hiziere mención 

de kalendas. * * * 

T i n del Ofíauo Libro, 

E N E L 
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E N E L Q V A L S E P O N E 
vn razonamiento en forma de Bialo-
goiel argumenco del qual es^ntroduzir dos ef-
mdiantes, dvnoque dizc noaucr necefsidad 
de Aníaiecica , y tiene por opinión que noay 
mnguno,que no íepa contar teniendo dineros. 
E i otro alaba el Arifiiietica , y defiéndelo con-
trano.hn la platica deftos dos fe tocan y 

tan algunos auifos agradables y * 
neceífarios. 

t N T E R L O C F T O R E S . 

Antimacho. Sophronio. 
V I E N eñaacá? (Sophro­

nio ; Entre quien es.O íe-
ñor Antimacho,y que bue­
na venida es cfta? Diosos 
ha encaminado per eílas 
partes.(Amimac.)Porcier-
ro fe ñor Sophronio que co­
mo ha algunos dias que por 

aüa no os he vuto,y yo como delcuydado no he 
vcmdo por acá: péfe íi porvétura eftauadesaufé 

: pir con b üer to ;yars i qaiTe falir dc dlld^y ^ 

1 L A " r §aC,0n cíue a vueílro ^eruicio te-

"Mncccmi defcuydo , en auer hecho 
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lo que fqy ob)ígado,maslen verdad vnas calen* 
tur illas han íido el ciloruo.Qae aqui doudc me 
veys,haqaatrodias que n'ofáigo de caía.Anti, 
D e eífo me peía muelio, y de no lo auer fabid^ 
antes.Mas bédito Dios ya deucys eftar mejor. 
Sophronio.Si d io y , que fue el exceíío Huía no. 
And.Pues feñor en que fe entiende?So.En leer 
e-fte libro de Arithmctica, q tiene muchas futí-? 
lezas y muy buénas , y huclgome cónelalg-x* 
nos ratos.Anti. O pecador de mi, y con que li­
tas andays embueho?So. Pues que feñor Anti-
macliOjno os parecen bien? Anti .Si por cierto, 
quando ay muchos dinerosque contar:maspor 
mí. vida que entre eftudianteses menefter tan 
poca Aiithmetica, que por mi fe q íi todos fon 
como yo , que harta diez que fepan contar les 
baila.Sophronío.Buen difsimular es cííe, que-
reys os hazer pobre manos?Anti.Porciertó no 
pretendo tal, porq feria perder el cafamicnto. 
Xvlas por vueftravida que me digays , que güilo 
o que fruto hallays en efta Arithmetica,que ta 
to os ocupays en ella ? Porque ya otras tres, o 
quacroyezesoshc hallado eíludiando en ella. 
Por dicha pretendeys ailentar por criado detie 
da de algún Ginouesrico? So, No en verdad, 
porque foy muy varón para feruir-.pero las cié-
c;as(conio dize el Piiilofofoj no fe han de de­
prender por el íntercíle que dellas fe cfperají-
ao por imperfección que traen al hombre. Anri. 

Yo 
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i o concedo fer afs^rnas ámame de confiar fer 
h Arifmeti-ca ciencia, para que diciTe por bae-
no el i-iempo que en ella fe gaftafte. Sophronio. 
Bueno eítá eaofeñor Ancimacho^ezir que no 
es el Arífmecíca ciencia, pues nos coníia eftar 
pudla en ei numero de las arres liberales, y no 
como la menos perfeda, fino como vna de las 
masexcelentes yncceíiarias.An.Porcicrro ó oa 
ra ponerla en tanta honra, q me parece faírarle 
muchas parres.Mas fepamos que cofa es Arif-
mecica?que la poneys en el numero délas artes 
liberales.Soph.Por mi fe que me huelgo de que 
ayamos caydo en ella diTpnta,porque ya con o-
tros machos la he trarado,y nunca hemos llega 
do al fin.Anci.Por eíío cftamos aquí los dos fo-
los y bien de eípacio, y 11 vucitra indifpoíkion 
no os eftorua, podréis muy bié cumplir vueílro 
deíko.So.Mi ^ a l no es tanto que eílorue a mi 
dcflco:y por tanto os quiero dezir, que cofa fea 
Ari ímet ica ,dexando aparceq me neaaiks no r>,¿n¿ 
fer arte hberaUo qual creo que mas-fue por ga- ^ 
na de dirputar,que por ignorarla verdad. Aríf- ¿ i t l , 
meaca comunmente fe define, que es vna arte ^ / - ^ 
que trata de numeros,y de fus pafsiones, por la ¡ r T f 

losryihagoncos todas las-cofas que querían, A r i f 
y * mi parecer noyuan muy engañados : fegun M r l 
aquella fentenciarque dize) debaxo de tres co- Pb-J t t 
^ auer D10s difpuefto todo lo criado, conúie- $ 
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nc faber.Numero.pefojy mcdida.Ydeaqui víc 4 
ne,!! bien me acucrdo,que dize Macrobio:quc 

R JT Î e¡ por el numero Arichmetico vino á alcanzar Py 
fmñods thagoras losmouimiéros de los cielos,y las có 

Sápion cordancias y reuoluciones que entre ellos aula 
Cofa cierta q aunque no huuíera otro argumen 
to í ino tík*, bailan a para conocer de quantos 
quilates fea cfte arte, y quáto es lo que por ella 
fe puede alcancar.Porq dexando aparte el telli 
momo tantos varones que la aprouaron,como 
fue Pythagoras, Piaron, Ariftoteles,Sócrates, 
y otros muchos, vemos fer tan neceflaría a la 
vida humana, que me atreuo a dczir fer vna de 
las principales partes que fe requieren para la 
conferuacionde larepublica.Porque íi por ella 
lio fueíTe, quantas queftiones, quantas rebuel-
tas,y diíleníiones auria fobre el repartir de las 
herencias y tributos públicos en las conuencio 
nes y contratos,comunesyparriculares;afsi de 
mucha,como de poca importancia?Finalmen-
te codo andsriatan confiifoíiiieila,que imagi­
no q todas las cofas eftarían en perpetua con fu 
lion. Veamos el hazedor detodas las cofas qua 
¿ o crio cita inachinavniueríai^iola difpufo por 

Pfalm* (15 na ucros y cuenias ? Dio ai hombre cierto 
| nu uero de tiempo, y por configuiente a todos 

los demás animaks.Dedonde vinieróalgunos 
a dezir,qtodo animal tenia facierto numeroáe 

vida determinado. Determinó el curfodel Sol 
por 
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por numero de tancos dias, y el de la Luna por i 
ei cóíiguiecc.ücterminó el délos demás plañe | 
tas en el numero de tantos años.Y generalmen 
te rodas ias cofas criadas parece ^ eftantraua 
das entre íi,y fe conferuan con el numero.Y aü ^ape 
mas os digo, que es caufa no folamcntc de eui- fapp^ 
tar magmas aun de hazer mucho büen.Y no fo íata ra 
lameute aprouecha a las cofas del cuerpo; íino t¡0 CGn,. 
que es muy vtil a las del anima.Q^ é quita que rermta 
enere los tratantes de ruyn conciencia,íi el vno mjtitia 
al otro fe pudieílV. engañar no auiendo cuenta, 
y razon,facilmente fe engañarían con apetito 
dañado de llenar el vno al otro lofuyo ? Sino 
fueíTcpor el Anthmetica, que no lo confíente, 
por fer como es,como vn Cartabon,con que fe 
mide la verdad.y la mentira.Donde vemos mu 
chas ve2es,que íi alguno carece defta arce/acil 
mente le engaña quien quiere. Y por eño de mi 
confejo, no folametire no la defecharia nadie, 
por menos neceiíario, mas aun la procurarían 
todos como mas v t i l , ( A n t i J Por mi fe que vif-
tas las razones q contra mi opinión aueys tray 
do,yo no me atrcuoa refponderles, coníideran 
do fu fuerca,Que miradas de improuifo parece 
tener.Mas coníiderandolo mas deefpacio, ha­
llo que uo fon tan verdaderas como parecen: 
n iquela Anthmetica es tan neccííariacomo 
dezis.Porq veamos,frefta arte (que afsi la quie 
ro llamar) fuera tan neceífaria mal pudieran 

Sf jT paflar 
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' paííar muchas gentcs,lasqiuics nofolametc no 

la deprendcpero aun ninguna not ic iadel lar ía 
nen como vemos claramente entre los Indios, 
y Negros,y otras muchas gentes, entre las qua 

E n ¡os iesJni ei Arifmetica fe halla, ni nadie la procu-
proble- ra hall3r« Como dize el Fi lo fofo, muchas def-
wasSe~ tas «aciones no fabencótar de quarro adeláce. 
é íh . i$ ^ vemos con todo eílOjó en fus copras y vetas, 
q. j , en íustratos y comercios no aucr eilos engaños 

que entre nofotros que íbmos tan grandes con. 
tadores.Antes veo q tratan tan fenziliaméte, q 
todas fus vetas y copras fon muy limpias de en 

Alprin gaño. Para lo qual dexada la experiencia baila-
tipio de ría ̂  ceftimomo de Homero,que dize atier y do 
lnOdy- lupiter y todos los demasDiofes a fer combida 

fea, dos de los Ethiopcs, como de géte cuya bódad 
merecía que los Dio fes cóuerfaííen con ella. Y 
creo fer la caufa defto el no faber Anfmetica.Y 
parece que la razó lo ileua,porq entre nofotros 
cííeeílá mas aparejado para engañar en qual-
quicracuenta,que mas deftaarte fabe. De fuer 
te que no folamente no es caufa de bien , como 
poco antes deziades,antes es aparejo para ma 
yor engaño. Y el arte,cuyo vfo eílá tan difpucf-
t ó a l o malo,y aun mas que no a lo bueno,no té 
goporfano admitirla en el común vio, y trato 
de las gentes. Ycierto es común fentécia^que el 
bien q igualmente puede traer mal, no es bien* 
Dczifme íeñoí Sophronio, y traeyfme por ar-

gumen-
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gpmentopara prouar el valor del Ari thmet íca 
Ĉ ÍC rodas laspoías efan diípueítas por numero 
qofa cierto que rae parece hazer muy poco por 
vueftraparte. Pues que nace dé la prouidencia, 
4ñi inalnoay porque atribuyrlo al arte, pues fi 
es áfsijque maspor prouidencia diuina que por 
ináu' t rU h >maaa en las cofas ay nuniero,porq 
fe ha de acnbuyr fu perfecion al Arethmetica? 
y cambié de que íirue llamar arte,lo que vemos 
fer naturaiPque hombre fe dará en eíta vida,por 
de poco encendimiento que fea, que nofepa co 
tar a lo menos halla die2?y de ay adelante todo 
loq quiíicre lo incluye enfolos diez.Por loqual 
me parece fer fuperfíuo el tiempo que fe galla, 
y el trabajo que en ella fe emplea,principalmc 
te que la que haze al cafo, y la que hemos me-
neííer naturaleza nos la dio, yeiTotra que por 
acá tanto fe ellima veo antes fer caufa de daño 
que de prouecho.Pues íi es afsique Hatuialeza 
comunmente la dio a todos los hombres, para 
que es llarmarla arte ni e í t imarlaxn tanto qpa 
rezcaantes gracia adquerida por induílria q do 
de naturaleza?y íiPhytagoras,y AriftoteleSjSo 
crates,yPlato tato por ella alcancarójinasesde 
creer auer íido por la natural q por la artificial 
q cornunméte penfamos S. Contentadomc ha 
cierto hermano Antimacho la aparecía de vuc 
ftras ra2ones,y eleftilodcdeshazer las mias,y 
íi como ciarte os ayudaua,os ayudara laver dad 

por 
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por demás fuera efperar refpaefta. Mas como 
quiera que yo cambien fea vn poco Sofífta, ce , 
nozco en q fe funda vueílras razones.Y por cfto 
nodexaredcrefpóder algunas délas objedio-
nes o p u e í b s . ü e z i s que mal pudiera pallar algu 
ñas gentes que ay fin Arifmetica/i fuera tá ne-
cefíaná.De donde quereys dar a entéder fer po 
coprouechofa.pues loscales pafsá íinellas.Quá 
to en eílo os enganays,y quato poco valga el sr 
gumenio,aqui lo podeys confiderar. Que entre 
los tales no folamente el Arifmecica, que es no 
nadaren comparación de Dios : mas aun el buc 
conocimiento del mifmoDíos ,q es el todo,yto 
do nueftro bien les falta. Y foio eílo baiUua por 
refpueftade Iaobjccion,y el conocer,q eflbs no 
tienen pertecto vfo de razon;yafsi como les fál 
ta lo otio,Ies falta tábien efto.En lo q dezisque 
no ignoran la natural, puefto que nos con lia fer 
faltos de razón yo lo concedo, aunque efeúra y 
confufa-.porque como es notorio, muchas arces 
ay que ion a los hombres naturalcs,y cafi c ó ^ 
mtas y nacidas có ellos mifmos:lasqualesd0ef-
pues con el vfo fe perfecionan,yfe buelué en ar-

Arlf t . te,como es ía Dialcaica ,y Rccorica,y otros fe 
enelli. mejsntcs:las qualesquic negaífe tener fu princi 
i . de la pió en la naturaleza de los hóbre s, yna cótra la 
Metbo- común fencencia de quanto algo faben. Mas no 
tica. pore í lodexamos de conceder fu artificio, y de 

liamarlas artesano arcescomo quiera/ino libe 

rales á 
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ra1es:la$ guales f c g ú f c n t c c i a d e P l í n ^ T u l i o ^ P l U i , 
ceros muchosjpor tato fe Uaniaró liberaksrpor f.de U 
q tan íblamctc de hombres nobks,y de géte 1¿- natu-
brefondignas.Yafsi antiguamente por mucho ra l bi~ 
tiempo(feguii dÍ2eCiceró)no fe conííntio q hó J l o r i * 
bre de baxo fuelo, ni efclauo alguno las depren C/V. / / . 
dieOc.Afsiq poco importa q en algunos fea efta i.deom 
arre natural-.antescíío nospone en mayor necef tor. C i 
fiiad.yubligació déla faber.En lo q dezis q an- ee¿m U 
tes es caufa de mal, porque vemos muchos que 2.li.de 
con ella hazen grandes engaños. E n eí lobien las que 
veys la poca razón q tcneys, y. como en efto no Jtioms 
foíamentc códenays al Arifmetica, pero junta- ¿ud , 
«icnte a la Rethorica,& Dialec^ica.Las quales 
prefupueño que fean arres tan nóbles5y vemos 
quclavna muchas vezesdefiéde ilícitas caulas, 
perfuade con faifas razones , y algunas vezes a 
ojos viftas va contra lo jafto y honcíla:yla otra 
por el configuiéte da tantas reglas para impug­
nar la verdad como para defendella; y nunca ja 
mas mucñra la verdad, que júntamete con ella 
no mueílrc la mentira fu contraria.Mas no por 
cíTo hemos de dezir qfon malas,por folo que el 
poflecdor vfe ruynmete dellas. Que en tal cafo 
n ° ay ^ imputar al arte,quc es como vna fina 
cfpada,quc puefta en manos devn loco ninguna 
íegurídad promete , fino todo dañó y defarino, 
y por el contrario en manos de vn cuerdo es de 
grande vfoy prouccho.Afsi quehermano Anci 

macho 
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machojd vicio del ma] caualkro no fe hade Im 
putar al buen eauoIlo.Enlodemas^que es ¿ezjr 
fer fupcrfíuo el trabajo qae enelia fe gáfM'jpues 
nos dio naturaleza lo que vio que DoVb-kfláaa. 
E n efto bien íabemos que natura aunq áa a ios 
hóbres los principios y funda meros no es mas 
de vn axioma fobre que fe ha de fundar la ciem 

^ cia.Pues es claro q no da en ellas la perfección 
'En t í ¡ i q conuiene. Y afsi vemos q no en naciendo lúe 
-j.áela, go tiene el hombre todo el vio de razón que es 
hijiorá nccclTario^ntes como dize Plinio,en eftofepa 
mtufA rece la mi feria humana : que ninguna cofa fe 

permit ió faber naturaleza/márte ydoanna^ i 
aun elcomer,ni andar,dos cofas tá neccííarias 
para el viuir,íino juntamente con el tiempo, ei 
por fi lo va alcan9ando, y fe lo van moftrando; 
Siédo efto afs!,no ay porque la Arithmctica na 
tural nos impida que fepamos laartificial-mas 
antes nos obliga a que con todas fuerzas lapro 

Celtho curemosí ayudándonos a ello aquel prouerbio 
digini- dÍ2e-Todo lo fibe el que fabe contar.Y c5 
m j h z efto concluyo 7 acabo, aunque pudiera mucho 
s*,6. m?s dezir cn propofito. Antima.Bien veo 

feñor Sopronio, que las razones alegadas con^ 
claven enparte contra mi opin¡on,mas có todo 
effo no dexare.de replicar lo que íientOjC'once-
diendo lo que esrazon de conceder.Yo bié con 
fíelfo que tenga ventaja el rArithmetica artife 
c ia l a otro quakyuiera q eílaarce nofepa^n la ía 

cali-
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czhizd y prcfteza de contar, mas quie quita lo 
q k concare en poco tiempo con fus números, 
no lo quente yo de efpacio, ü quiera con vnos 
tantos, o contando con los dedos, o como ha-
zia vna vieja;de quien aun el otro día me conta 
ron.Y íi todos fueflen como aquella,poca necef 
í id idauia ea el mundo de Arichmetíca. Soph 
Q a e h a m por vueftra vida ? Acaeció que efu 

' v í e ^ %lllío v/1 d'a feriar cierto ganado que te-
niajlo qual defpues qhuuo aueriguado clprecio 
que por cada cabc$a Je auian de dar/e aíTentó a 
la puerta por do el ganado auia de falírr y demá 

diua primeramente le pagaflVn vna cabeca, y 
dcvpaes qae cílaua pagada mádaua que lafacaf 
íen.Y luego comencaua de nucuoahazer cuen 
ta de otra,y aísi en las de mas.Cofa cierto apar 
tadade todo engaño.Soph. Aun en eíToparece 
que la muger vfaua de arte, mas tal pudiera fer 
13 cuenta que qualquiera hombre por auifado q 
W { i n ei ayudadefte arte fácilmente pudie-
ra íer ̂ ganado. Antimo.Por mi fe q yo fe po­
co contar,mas que no liento que cuenta me da» 
reys, que ya qUC no tan facjimente como vn c5 
tador, fiqilíera enpoco mas tiépo no la facaííc 

Macreys ver quan engañado cftays en lo á 
punaysjtened atención alo que os preguntare, 
> vereyseomo por aqui me concedereys lo que 
por acá me negafte,DeZidme aquien os h i z l í 

creer q íeysno es la mitad dcdo2e,que le di-
riadesr1 
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riades:(Aii.)EHcal cafo noaur a q dezirle,porq 
quien cüb me dixefle,taa'ibieii rae dirá que no 
foy hombre.(So* jPues yo no os díte eífo , y os 
prouare cftoEro.Y para ei'lcpido me digays qua 
to es la mitad y tercia y quar caparte tU doze? 
( A n . j L a mitad de do2e,digo q fon feys,yla ter 
cía parcequacro y la qnácta parce tresiSo. Pues'; 
aedore ípondoyo^q feys nocs miiaj ,ái tres es 
quarca parte,ni qnacro látei cera parte de doze. 
Mas antes que a la cócluíioa vengamos quiero 
ver íi concedeys eíto? VeamoSjqualquíera cofa 
q fedí uidiere enparcespocas,o muchas^uotas' 
defpues las tales partes,no fe hrx de ygiialár có 

T ium el todo de do las tales parces ralieró?(An)QviiS 
J t C o m dudaefib?q inferis dello?(So.)LQq infiero esq 
menta- pwcs^raiclll^e el^oze espartes,y ¿ .z is q<5. es 
tordif- rLl micady 4*íatercio>y S't-1 q iarro,jjnra todas 
finitini tres partes y veamos íi hazen 12 que t s .1 uume 
biUliid ^odedo fe hizieron.Díziédo 6 d: la mitad,y 4 
eíi 'qua, de la tercia parteron 10. y 3 de la qüart l 'párte, 
congre- fontreze.El todo faedoze,como felá dicho.do 
eaño parece clavo ("obrar: vno,luego fcys no es bue-
partiu na micad,ni 4.buen tercio.ni tres buco quarto. 
l i .u vby (An.)Pareceme feñor SophOíiVio,no fer cauta la 
¿*Lrs vtilidsd que deíb. regla fopijilUca fe i gu : que 
eft tna- no nos podamos paflar fia ella, principal.nen-
ieria ta te q no liento para que puede á p í ó u r t í u r ai i^r-
tiUi 11 uicio de la vida.CSo.) B ié q en general no firua 
, . p Sji mas,no por eíio dexara deaproucchar en parre 

** ^ . ( para 
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Para ^ t t a s cofas.Sino mira el exemplo T r e s 
arrendaron vnadehefa pára apacentar fus gana 
dos, por precio de 26. mil marauedis por ano-
con cita eundic^on^ t i vno pague a razón de U 
t ñ i t ' A á de los 26. mil maráuedis .El 2.a ra20n dc 
ía j .par te .E l a razón de la quana parre. P.da 
qaantoiia de dar cada vno ddtos por fu parce 
íegan e] cSrrato para pagarla dehefa^ ni íobre ' 
iiitalrc ninguna coía?po;q fegun vueltra opimo 
íi eí que fe obl igó a dar la micad de los 2¿. n)il 
da i j . m i l . y h el otro por fu tercio d i S666 y 2* 
terciosde marauedis;y el cerceroda por fu quaí? 
ta parce 65co.encre dos tres dauanvevnrc y o . 
cho mil y aen toy fefenta y feys, y do's t . r o o s 
de marauedis-Y ellos arrendadores no fon obii 
gados a pagar mas de vcynte y feys mil pQT¿^ 
de claramente parece el agrauio.Pucs á t u cart 
n d i á y cuenta tan pequeña paila ello, que fer í 
m vna grandc^Aanma.) Agora b^en v i co c 
tío q ^ n o e s mitad de i z . y lo m i f o , ¿ d - c de 
Jas otras p irtegtmas todavía íiaílanue me d tvs 
tirra m^ad.y cerca,v quarra pane, q a ¡ m a ¿ ^ 
h ^ a n jarUmence 13. no me facaraade mis eá! 
^ H ^ o . M hern^Mo Ancm:achcf nareceos<í 

la Anthmetíca l i i ze ai cafólo li es . . . d o c o r - J 
^ordedos? Pues íi quereysq osdcc ía r . eitad" 
^ . n c y s m e l o d e p a g a r . A i K ^ a c h o . r a o ^ f 
fo en m hora es lo malo que tiene eüa arre m í 
ra i qa icréque p ig .cn v«a mala a u e n c u r a d ^ 
fciüia^ue í^bcSo. A U k con lo* m c a ¿ l ^ | 
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Stndm tiene opiniones faifas ais i es menefter, q fiqu? 
p m m $ fieren faber algo^uc (zazzo^z defu bolfa,o á c 
i f l v n * xallos con f i necedad, 4 es el mayor cafrígo q 
e* J * ' a ios caies f -^s paede dar,mas coa iodo cííe os 

la quiero dezir,ri quiera porqae no cócibays d¿ 
mi que fo/amigo dei dipero.Y es af&i.q fi qai-

mtura ílsíTcmos facar mit?.d,y ccrcio,yquarro de doze 
o de otro qualquier numero t dmidireys el cal 

' ' T * numero en 2¿J.p:irces) 'gíi3les,7jasdozjferaU 
í¿ 1 mítad 'y1^üí^f:>1iterciaparce,yhsfeysiaquar 

íu'o* caPar;:e'')ucs ¿iuidid el 12. en 25. partes ygu «, ! 
l i r a * ^cs'y ̂ :r'1 c ?ari:e doze^veynte y fcys abos,^ 
swrx ^/•ennisnort i ( íno ' -) in^cion es feyscrezeabosjde 
^ j . / vn entero de aquellos doze que diuidieredes. 
dtr ~n Anti.Qne Isngaaje es eílVíHabiad Chriftiano, I 
zé.pAr Y dezidrae que cofa e s ^ quiere dezir feystre- | 
tes í d e zc aboS£*e entero>Sophro.Seys treze abos quic 
¿2 lars re dezir,qaalquiera cofa diuidida , o hed;a tre-
v U ds ze Partes ygualesjlasícys dellas íera clvalor de | 
cGmp¿- 105 fey s treze abosscomo mejor entedereyspof 
foa ¿el íasrc&5as9ue losArichmeticosdízen de mime 

c $ ros r D t 0 M quebrados,y afsi hailarey s q roma-
exltlo* ^ tioze partesjcadavna de feySjtreze abos;mó 
Lea eL cinco enteros, y fíete trezc abos, y tanto, 
c.j.dst ía n^ítad de doze, Afsi md mo fumando 8. 

partes deftas montaran tres enteros, ynueus 
treze abos de otro entero, y tanto fera la tcrcUi 
parte de doze. Suma mas leys partes.y monta­
ran dos enteros, y diez trezc abos de otrocncC 
ro 3 y canco fei a ia eparca parte üc doze que fu­

mada 
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mados todos tres aducniraicaros, íegun rimtf- U e Ú 
tran las reglas de rdcqsjtnonta doze» . 14. eaí 
^[Por t i femc-jante dítiidircys. Ibs veynrey fcts ád l 'm 
ni i l maraiu d;s de la d.-hcfa , ea vcynce y f,ys 5. 
parces igualcSjComo fe hizo-eh los doze,y ven­
drá cada parte mil marauedis/abido elvaíor de 
vna parre,cl compañero que fe obligo 2 pagar a 
razón de la mirad,dará doze partes que fon dq» 
ze mil marauedss, y el fegundo que ha de pagat 
a razón de la tercia parte d a r á ocho parces, que 
rnontan ocho mií marauedis , y el tercero que 
ha de pagar a r a z ó n de la quartaparte,dara ieis 
pactes que valen feys mi í marauediáii Y deftá 
fuerte cada vno dará Ib juíto^egun el cdntrado 
quchizicron, Y fumando lo que entre todos 
fres dieroi^monra losveynte yfeys m i l maraue 
<iis,quelescoñatia la deíiefaXacaufa porque fa t á ú 
cando júntamete mitad y tercio y q narco de. do c.i.del 
advienen a montar mas las partes juntáque to j . / i é . s 
do el doze,cs por fer numero que dízen íüpcrá 
tc.Masaueys de entendcr,que fi quifieredes fa-
carde doze,o de otro numero la mitad íblame-
te en tal cafo hecho en tal numero2.partes jgua 
les,la vna fera mitad,y hecho tres partes,lavna 
fera fu tercio y cuarco,la vna fera el quarto, co­
mo poco antes dixiitcs.Mas auiedo de facar las 
t^es partes precedentes janramcnte,yq la fama 
de todas hagan tanto cómo el todo do fe faca-
tt las calespárces,en tal cafo hareys c ó m o oshc 
«nollrüdo.Aoci.Q.uc bienjbieii}al fin efia es vná 

T e 1 reéls i 
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regla,y fi a mano viene no aura otra femcjaíite 
en toda la arce , por loqual no tengo en mucho 
ignorarla.Eílb dizesíPues efperad vn poco,que 
rcfpondereys a cito que os preguntare, que es 
cafo que acaeció pocos dias ha por vn mo^o de 
vn foldado,elqual yendo a comprar prouiíió pa 
ra fu amo, liego a vn labrador q vendía efparri 
gos,y le dixo. Qaanco qucreys por los cíparra-
gos qus pudiere hatar en eíU cuerda^] tiene vn 
pal a i o de largOjCn fin fe concertaró por medio 
real,a poco de ciepo boluio eñe rao^oalq ven 
diaefparragoSjdixiendo. Hermano bien fe os 
acuerda q me di lies por medio rea! los efparra 
gos q haré en vi)a cuerda de vn palmo de largog 
al prcrence quiero copiar maSjy craygo i , tuer 
da de 2.palmos de largo,q es el doblo q la otro 
dádmela d« cíparragos,ypagaros he létealjq es, 
a razón de cúmo primero nos concertamos.EI 
labrador reíp5dio5q era concento. PidoTi enef 
ta copra fe ha hecho algún agrauio,y quien en­
gaño aquien;)' en qua'nto:?(Anti.>)Hn elfo no fié 
toduda,ni ay agráuití algutlo- P'orqquien duda 
q fi por los efoarragos q fe acaró en vna cuerda 
de vn palmo dieron medio rca^q por los que fe 
ataren cnotra cuerda de arpaimos^es al doblo 
mas larga,ledeurnn dardobkdo dinero,que fe 
ra vn r e a L f S o ^ A vos ninguna duda fe os oíre* 
cermas perdonadme por eilo?quíe peco fabe de 
vna cofavpoco duda della; y íi querey s ver el en 
gaño^cemad vn hilo quá grande qui í ieredes, y 
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gtacl^cm d efpai'ragoSjO otra qualquicrcofa de 
las que fe acoitutnbran atar con cuerdas, como 
Ieña,aIcacer,&c.Y mirad quanto aiays,ytomad 
dcfpucs otro hilo largo aidoblo que el piimevo: 
y hallarcys,q fi enel primero hilo cupieron 10. 
cfparragos,cn cite otro q es dobi Ojcabran 40.^ 
«s el quarto tanto qcl primeroicorno lo podeys 
exper imétar ,De donde fe figiíe, q por los efpar 
fagos q ataron en la cuerda de ^.paimosjfe auia 
de dar a.r^ales: y por quanto no iedieroa fino 
vnojparecc claro el ni o 90 auer engañado al la­
brador en la mitad del juflo precio. Y de a q u í 
i i igo,qíi de dos facas,o coítales(q cadsvno por 
íi cupieííe 5.hancgasJo lo q fuere) h i hieden vna 
djgo q efta vna q de ambas hizielíe 11,cobra j|Q. 
hancgas,q esquacro tanto que quaiquiera délas 
dos.y no hará d i e ^ c o m o parece al juygiolos 
muchos.El mifmo auifo fe tendrá rodas las ve-
2:es ^ÜC fe midievé tierras, o alcaceres por caer 
das. Quiero dezir}que fi midieílen en quadra, 
con vna cuerda decicrroielladales de largovna 
hanega de fembradura,digo que enel quadrado 
que fe cercare en el doblo deila pn meracuer 
da,fe podra fsmbrar quatro canto trigo que en 
el prmicroiCOoio lo mueftra Quintiliano. (An« 
t im.)Aun creo feúor Sophronio que nie aueys 
de hazer, aunque no quiera fer de vuettra opi­
n ión . (So.) Antes creo yo que íi otra vez cacy s, 
que de vergüenza no os aueys de ieüátar .(An,) 
A lo Runas don ignorar ciíascofasjtendvs qui-

- T t 1 uá 'X 
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tada.a ocaíiode enga iu rahád i c . fSoOBi ínn iS 
parece efcufar la ignorancia con la fanndad, fa 
b.endoqne ci arte no fe da pira engañar , fi,1Q 

d.zen en mi t.erra.Q.ata laocafion, y quitaras 

JíiUea ama el pel.gro, perecerá en el fSophroJ 

asfui 
fusleg. 

• ,«i . « ^ ^ ^ " f " ¿ÍISÍ i c n o r o o -
pl.romo.q,,eqU1erede2i-r?<.SO(;A b¡eB> de. 
« m o n o s dedo, refponded a otra queftion q oS 
qn.cro proponer, veamos el feñor legifta li fue-
No a t ^ f ^ ^ f o ™ lafcntenciara. A n . 
N o q u e q u a ¡ q u , e r d a d a q U c a n , i fe me oftrz-

^ « e n c i o c o n t o r m c a las leyes.no deuo 
H , ñ n ? , e n r e f t a efl0:n,i,S tambi=« ftbeis.qus 

J - r ^ r . T ' f a"" voroVros. ro« negociosay que leyes, 
J y e'te Cilü no ¿ftá decidido en derecho.Por t á -

to lepamos como os aproucchsreys devueftra 
cuenta natural para lo qual pongo el cafo , q vn 
hombre d,o á hazer vn po^o de quatro eftados 
deprofund.dad.porpreciodeveynterealcs.E! 
o S c a l defpues que huuo hecho dos eftados.pi. 
^ p o r m c r c c d a l d u e ñ o d e l p o z o f e c o n t é t a f l c 
con loque auia trab.jado.por quanto no podia 
^ b a j . ^ y w d . a l e p . ^ f l i los d o s c L o s 
que d.xana hcchos.rata por cantidad. E l feñor 
4.1 pozo refpond.o que era cóccnrodefolcalle 
ta ° g",0an'ydJC P ' ^ H e fu trabajo.Pid.o quá 

^ 8 « « s c e eftos4oseíUdoS q quedaron hechos. 
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jtraxon ele q fi h'zíera los^t eftadoslc auian de 
pagar ao,reaIes?Anc!. M i parecer es^quepues 
por todos 4.1c dauan 20.que porlos 2 . k den 10 
So. Eftá muy bien refpoodidojdc ftiercc que no 
hazeys diferencia dei trabajo dcyneftadoalds; 
ios otros,fíendo como es cofa clara c¡ el prime­
ro citado es de menos crauajo q el fcgüdo,y por 
el coníiguieí-ice el tercero es de mayor trabajo 
que el íegundo,y c l amas que el 3.Y afsi pare* 
ce no aucr razón para que fe paguen por ygnal, 
principalmente que los dos primeros ellados 
que hizo fon caí ide menos trabajo que mngu-
BO de los que dexo por liazcr.An.Dexadme;no 
fe que me dezir/ino que lo juzgara como lo ten 
eo dicho,o hizíera vn hombre del mifmo oficio 
que lo taírara,y puficra en fn parecer mi decre-
to.So.De fuerte que juzgarades conforme a v a 
oficial mecánico. Y íl a cafo el tal juez arbitra­
rio cargara la mano de ("acordado de fu coneien 
cía co codicia qot rolepagal íen cnlamifma mo 
neda.pareceos q Fuera bien juzgado del otro y 
de vos?Pucs yo osquiero declarar la orden que 
fe ha de tener para hazer efU cuenta y fus fe- -f 
mejátes.Y ai si es q por quanto dizen <| el po^o 
auiade fer de ^-crtadcs^íTencareys^.numeres ^ 
combando de la vnidadj y qvnos a otros fe ex ^ 
cedan en vno,afsi como vno,dos,trcs quatro.Y ^ 
(¡.miar los hcys,y fvran diez. Hecho eüo, pon-
dreys de nueuo oíros ta ros números, coiro hie 
%ou los eftados q quedare hechos poi la n ifma 

X t 4 ÍQ:wa 

3 
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. | t o r m ^ y f a m ^ k h á como los o t r o s í > 

1 # l í para cdo fe nocara« " l4,y m o ^ ^ j ? 

eros,q,ich ? r r , / ; f pequeños smU-

b = en : n a f n l qu ie ro inüruvr 
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' A Q j f l C O M I E N Z A L A S E G V N D A 

farte del Dialcf£oygl argumento dd -qu&l eŝ q ] m t £ 
¿ofe otros dos ejhiiimtgs son Sophromo,y Antima-
ehojiprofigm hplatica entre todos quatro dizieda 
fada t¡no tas prtgftnfah? fislAtes •quefabe:&(si como 

fe hazs quando en ¡ 0 notbss de Ñau i dad fe junta a i -
" gurt numero dtgente ai rededor delfuegOftcdopor 

términos comunes de ArtfmetuA. 
; I N T E R L P C V T O R E S . 

Vamon.. Lueilio. 
Scfhronh? Amirmebo. * • 

•' l ' j f y os ícrutdores yamioo.Scph.Ofenc ergs í:ruídores yamigo.Scph.Ofeño 
fgZSKsl es inl05>y ^ ^ büé cicmpOjla veni-
M ^ S ^ s i J 4§ íea en, m m bucoa ho ra .Damó.En 
la nulina eje v.m.qus yo no puedo venir í inoen 
bissna. viniendo ¿. elU caU-dondc tanta merced 
y FüUüjfuelorecebir.Sophr. Aqui la recibo íic-
pre ícñor con, vos, y a ora mayor .Damon.Como 
sfsi k ñ o r SophronicrSoph. Poique cierto pare 
ce q viene a pique.liemos eítado Ancimachoy 
yo bien vnahoraen vnacontroueríia y d i ípu ras 
y ha nos fskado quien ponga el bailón , o a ló­
menos tercíaííe en c í ía . í^amon.Y fobre q? So-
phronio.Sobre q puede feísimo fobre eíla rme-
i k a facukad de Arifaierica ? que como no hazc 
a rodas íillas.no fakancmulos y detradores é®. 
el la .Ha querido iuz-rn ic enredar íer fuptrflaa 
y no jiccefraria.Lucilto.Es poísibleípues enere 
ffiQS alla^ no fon diáculcofo hazerle deídczír . 

T e 1 Sophu 
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So.cntrenios.Aiui.A fcñor Sophorn.no fe m,e 

ut'ZT- r<:norA«.m3cho?Anti.Auñ eíU 
uamos nncnrfonucftra pcndcncia.y vcnis abro 

no poco apa fvon?.do$ dcíta vucftra arcc.Soph. 

X t Rq d":ho' bien oferia certificar q 
Í¿tP°e"3 fobornados.Da.Para á 

mXcfc>rm3Ch0!?A)nt-N0Para mi c 4 « a d ' f t i -

c o m t ^ a 0-N0;,C§aré 13 ̂ « l a d , y o ¡es he 

locieo.Da.Pues adelance.qpor nofotros „óc» 
r a . o n q q u d t m n f o b r c ^ c c í a r a o a ^ r c t e e 
A n M o fi decubnr.No cayera mal aqui lo ó d 

cabe a nueílroatno en el corazon.q por la boca 

con la buenas razone» q Sophronio me ha da-
d o . ! luego muy mucho de vueftra venid i.porn 
junramenre con Sophornio me-holgaré d^oy^ 
S " a a b a ; : ^ > - Cereros defta arre ran / e -
c c í U n a a ¡a vida humana. Y fi alguna gracia de 

Sophronto' r o T u k n feri 4 c ' 4 i é í P ^ r < » 
forrosclUa»eomengadí.Lu.Dcta b o a me 1¡, 
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^ n ^ c s ñ ya yo qria mousrU,y pedir licencia 
¿ i ra ro-allcq Woi.gmeí^.So. ' í rabajoío cargo 
^edaysmssd.reloqueentendicre^ordosco 
fas L i n\as aorqae el dia no fe nos palle en di 
tu,masd;gastu:ylo otro,porq mi edad me tiene 
coced do efte pnailegio.Yporqno íalgamosüc^ 
iuceo,qüicro ponor en placica vna demáda, au-
que muy trillada entre todo genero de gentes, 
C L a qual pide,quanto trigo fera meoeller para 
todas í a s l^ca fas de laxedrc^poniédo en l apn 
mera cafa vn grano,v en la íegunda 2.y en la tec 
cera 4.y en la quarta S. y afsi profiguiedo doba 
do los granos en cada vna caÍ3,como dszenlos 
mercaderes en fu legua vulgar á la cernina,o ga 
lkr in .Lu.Por mi paite yo huelgo mucho de lie 
car a efte cicmoo:porque es cola ella q muchas 
vezesheoydodciir y p la t i ca r^a l ímconc luye 
dtziaido,qLie no fe puede numerar, por 1er taii 
gran fuma de granos los q fon menelter. ( V * . ) 
Eiía es opmió del vulgo.tnas crcedme,que ella 
eineeocioennianosde quien nos dará luz de 

i €]lG.(An.)Santa Maria,eilb palia afsi? por cofa 
increybk lo tengo , y cierto quien a mi me h i -
xtcííe creer que no ay harto con los granos que 

1 cupieren en vn celemin^dos,!© negro me hará 
entender íer blanco.(Sophro^ Horabien5cuo 
pues ami toca ella duda, y nadie fe atreuca de-
clarallasyo quiero desir lo que della lc,y digo, 
q ik fehszec i la cuenta proponiendo vna pro-
Píbrcionalidad epatinua dupla^comci^ando de 
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viio,y Oneciendo en fcf.nts y aaatro fPrm! , - ft 

tías elías fumas de granos. co ti 

v-s¿ t f?Í l0^ todí !á4 montan.^- f 
" " y s d£i doblo dcfta vltima ¡a fuma de la nr a' 

d ^ T 4 ^ ' " « ^ P ^ toda^la X * 

y p o r q u e . n a s f a c U m é t e f e V u c d V e o n / e ^ e f l a ^ 
luma, U reduzire a otra mas pequeña fuma vA n 

T a n n , ' ^ ^(!UartÍ1ÍD de ^ 8 ° ^ - g a /oooo! 
granoS(poco ina.,0 menos.a elle rcfoefto d e c . 

trocietos.y quarenra milj.ranos.rvu c ^ / r T , . 
vna medida q vale i2.ha„SegaS)tfdra d ^ " 
te cuenros, y docientos y och ín ta mi granos' 
2A s'n;,fn'0 Pongamos q%„ carro i k S v ! 
2-s detngo.q montan cfios lojSSaoooorano. ' 

u-c.en:eSjy ochenu y « a * ) m % decientes | 
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fcfenti y ocho carro». Y tantos carros digo q 
fon msnefter para lleuar los grados del A x s -

^ drez^y mas fobran cinco cahixes, y tres quar« 
3 tilles, y veyntc y vn mil y feyfeicncos y quúi -
: ge granos que cendra bien en que encender o-
, tro carro para llenarlos. Cofa cierta q:ic pone 
2 admiración el crecer que h a z e . D a m o ñ . O ^ os 
" parece fe ñor Antimacho? Anumacho.Eí toy ta 
J admírado,que tengo por cierto, q ic la mayor 
5 p^ce de los que lo oyeren, lo cendran por fabu 

1 a.Pi íncipalmf n:e qae ay algunos que m> creo 
íino lo que vten y encienden. L u . Para eíibs, e l 
mejor remedio es re míe i dos a Uprueua. So-
phronio. Amigos ya yo he hecho mi deuer,va­
ya por orden, y hable el que eras mi ha de ha* 
blar, porque examinemos aquí las pregutas ca 
riólas de Aritllmccica que fe ofrecieren ,efpe-
cialmente que no fot ros fapieremos. Lu.Pare-
seme que a Damon le viene la mano, Anrima» 

i E<fo íi comience Damon, que aun yo toda vía 
Uftoy imaginado íipuede fer lo délos carros dd 
;trigo.Y cierco,qiie íiafsi es,que la primera nier 
kedqaDiospido,es vn Axcdrez de trigo. D a . . 
' Escuchad pues, q lo que yo diré mas fací] mere 
Jopercibireysjque lo que fe ha ira:ad^ . c^V rto 
compró ao. perdices por 8. reales, c:u i cinco 
perdices a ra^oM de 3.reales.£ftc hombi Í;IIÍS 
p defpucs tornara venderlas mefmas 20. per* 
wzesal mifmo precio que las cópro^yganarai-

por fu trabajo; Pzdefc 

É 
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dratener para gaaar a lgo^euédiendo las al pre 
cioque las compro?lija caen-a declarare,oacsj 
fe me concedió la Ucencia , deila*maneta. Las 
so.perdices las diúidireys en dos hartes é 11-
Ies,conmcnea labcr en io.inejo é ;, v en ÍO.V.O 
taies.Hecho eílo,venderey$ caaa pir 'dci l , s o* 
perdizes mejores por vn rcál,y cadn j .pea i z 5 
de las otras diezf qut no fon. tales^por otro r 2 u 
Y de fta manera dareys ^ perdí zes por dos rea­
les,como al principio fe compraro, y fe ganara 
vna perdiz al parecer en i i f. ¿unda ven ra. ?orq 
de las buenasjdádo cada dos por vn reai, nareis 
5.reales, y de las otras 10^ dando cada tres por 
otro real,fe h.izcn 3.realcs,y fobn vna,y afsife 
facara el caudal que todis coftacon, que fjeron 
S.reales,y queda vnaperd.z de ganancia.Lucí-
lio. Afsi parece mirando lo de prefto, aunque a 
la verdad de lia cuenta, y de las que por mi par­
te diré no fe feguira mayor vtiiidad, que cum­
plir cop nueftra conuerfacion, porque a donde 
cfta Sophronio/ialgunas delicadezas efta artej 
tiene,dellas auremos de oyr. ^ [ Y pues ninguno 
puede darlo que no tiene, la mía fe ra dezir,co­
mo vn hombre repart ió a eres criados fuyos cié 
toy veyate limones , daadoá vuo<5o.y aocro 
quarenta, y otro vcynre para que los vend cf. 
fen. Y mandó que vend^eHe primero ¿1 mo^o, 
que Ueuaua ferenta,yque defpues vendieíten los 
otros ai mifrno precio y refpcdo , y que mn ef-
í¿ 11 cantos dineros el vao como docro^Pxi íe,-

como 
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tomo k vendrán los fcfcnta primernl ^ 7 / 

tantos dineros v n o s c o m o o t r a ^ V . a a S l f 
c l a u r e p r d l o p o r n o d c r c n . r n o s e n p , , ; ^ -
que ueuo fefenta^o cada 7. I i m o i f e $ ^ 
U . j a y íi algunos l e o n e s lefobrauá m. ros 
fietefdaua cada vno por tres tarjas,., d ftatf 
ñera d|o los e n q u é t a Keys.que fofocho fí« e ¡ 
por ocho tá r jase los quatro que le quedató d;^ 
cada vno por tres tarjas, y a„,i hizo d d t o s l 
f tarJ«'>' ' - ' ¡ ^ hecho de los c i n „ I 
fcys que au.a vendido primero a raaon d e l Z 
I.mones a tarja.naontá vevnte tarjas.Y afs r / f 
pondereys.que el moyo q„e lkJai ¿ ¿ ^ f 
«iones hizo veyate tarjas. Y al mefmo prec 
vend.o el otro moco ios quarenta limones oia 
fu amo le d^ .y hizo veynte tarjas. pZZTa 
¡os treynta y curco por cinco tarjas, p07 'aut 
q en treyntay cncoay cnco fietes, y " s " f ' ! 
S que k fobraron diolos por quinae rarfas ^ ' 
que daña cada vno por tres t a ^ a s ^ o m o S 

' on"móycoaoü:,;í,"raa ' " ^ o 

Sos í .que lequedaron por i S.dádo cada vnooor 
J-como ios primeros hiaieron v a f . l . f-
ron io que fu feñor les mando ^ d K d o ; 

^ ^ ^ ^ ^ 
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lirnones^andoa vno 50. y a ottotrcfnti , y ¿ | 
o t r o d í e z , qa i ga^rdaodd la orden que fe rauo 
en la cuenta precedente, lleuara caáa vno dieaá 
tarjas, y lo mífmo es en algunos nimkros diui-
dido en tres parres, y que ynas a otrás fe exce­
dan en veyntcC Án.) Etíb a buen feguro que nd 
pudo acontecer en t i Aí)dalu¿ía.'(So.) Ñ o TUICÍ 
en tierra de goíoíos.( Da. JPro 11 «a el feñot An-
t i macho con laordeo^ An . ) Señores m a l d i r i 

futilezas del arce de q aun no fabe los?prin­
cipios, mas por cumplir cola o-deu q i leu amos 
en dezír ,pareceme cotar vna contienda q paíld 
entre 2.regatonas cj vendiá meÍ0nes}íolT(-e\]uaí 
á e las dos tenia mas fumade mcíones. D i x o Ia¡ 
vna a la otra. Miradla doña taí.q prefumpcíOil 
por negaos í .me lonc iüos q tiene, q en mi con-
éieneia q íi vno de vaeslros melones os compro1 
tendré doblados melones q vos. Refpoí)d\o lá 
©tra^dizicnc^. Gracias a Dios3q nodi uiades 
vos hablar ado gentes h mieífe¿fíédn qiré foys. 
D o s meloncillos dezis q 'rengo? Pues no teñe y $ 
vos muchos m:,ip q yo,q i:óprád?> vno délos vue 
ftr os tendré tanto como vos . p d¡.fc , quantoS 
melonesteeia cada vna? D igo qae U nr$ tetíii 
fietc,y la fK?a cinco, porque fi la que tiene e n -
c o c ó p r a ^ n o a la q:.ie tiene Hete, c a i r vnaters-
dráreys ,y tó§c{ene fiet ecompraifevn >3 Jaq-.is 
tiene cinco^ia vna cendra ocho.yia orra qihtrd 
y afskt^vdra doblados Iones Ja vn'a que M 
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c d a v » n P O d l d 0 P ^ ^ r c o f a t a n d e l i 
cada y tan contra vueftra opinión encub ia r r i 

ece a las q n í Lucil io ("obre d i d H P i 
b moncs. Y es q vno tenia fefenta^dr^ iOS 
cmajenta dcltasa vn m o ^ y as di J a 

daren que no líe^an a fíerJ J } qU£ 

"reales ,como e í p d m e r o hi2o Y d d í a ' f 
neu h , ^ patenta reales, o.ue es dobl ^ dTnc' 

«Udad íotfe'a?r Cad' v"° con fo-
1011^ a la menoría le « n i e v | de cofas • 

Vn H-d 4'J, 
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oyd-.ss,o viñas, tocantes a cíís materíajporque 
i procurar q nüeftrá platica fea nueua, es por de 
mas. Porque como dize TeL-ecioniioguna cofa' 
fe dizc,q no fe aya dicho ya otra vez.Sophron. 

F«i gl B ien me parecc.An. Por mi fe feñores q yo juz 
p *otog} g0 P ^ ' harto nueuo todo lo q baila aquí he oy-
Bufia* Hora feñores conforme ai concierco 
thQ± quiero dezir. Como dos caminantes Ueuauaa 

arrobas de vino, y ea el camino de te rmmaró 
de deshacer la c5paiiia>y de apartarfe cada vnq 
por fu cabo; y auiendo de partir por mitad del 
viuo,iiallaron que no tenían íino dos medidas. 
3La vna cabía j.arrobas,yIa otra y.pidcfe como 
part i rán con ellas 3.medidas diferentes elvino 
para q cada vno llene ^.arrobas qt̂ e le viene de 
fu parce? Efta cuenta hareys llenando primero 
la medida de |,arrobas , y vaziandoia en la de 
5-y llenando otra fegundavez la medida de eres 
y vaziandola en la de cinco.Y como la de cinco 
sió cabe raas de cinco,qnedarayna en la de tres 
Aora que eífa llena lade cínco,vaciarla heys en 
c:i vaío a do eftá todo el virio : y el arroba q que 
do en la medida de tres, echarlaheys en lade 5.' 
y licnareys otra tercera vez la de tres, y vaziar 
fe ha también en la de cinco , y ai.si coa la vna 
que te nia dentro, tendrá quatro arroba55ydefta 
fuerte partieron fu vino en dos partes ygualcs, 
y corno díze 5.puede dezir i ©.arróbaselas me 
didas fean vna de tres y otra de 7X11.El cafo q 
y o pongo cs,q v i u a iu¿ : r licuaya a la nía ̂ avna 
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ccfta ch hueuos , y llego vn ino^ó con tan erare' 
priefia por coprarances ^ ocro, que hizo caer l& 
celta cii tierí-a.aífi q ios hueuos codos fe quebra 
ron.La. m'uger pidió que fe los pagalle. E l TOO-
90 refpondiO,q era muy contcnj:0,y q le dixcííc 
quantoscran-Ios hueuos q LTaya?La nuiger ref-
pondio,q no fe acordauá, mas que en fu pófacla 
auia hecho cuenta, q il diera de dos en dos los 
hucuoSjle fobrara vno:y fí los diera detres en j 
t áb ien le fobrara vno,y dequatro en 4 .k fobra­
ra vno?y de 4.en 4.le fobrara otro, y que lo m íf 
tno hizierafi los diera de 58en 5. y de feys cu 6. 
Mas los diera de fíete en 7. vinieran julios,y no 
le fobrara ninguno. Pidcfe cuaneos hueuos 11c-
üküa e l u muger?Eíla regia fehaze aíientádo en 
figuras todos aquellos números que dixo la mu 
ger,q fi conqualquiera deUos5Ios hueuos fe có-
taran,fobra viio^befta manera 2.3,4^,6. y muí 
tiplicarfe han vaos por otros,diziehdo a í l idos 
vtzcs j . f ó n 6.y áefpues 6, vez es 4X011 veynte y 
quairro,)' veynte y quatro vezcs cinco fon 125.y 
!25.vezes Amontaran 720.A los quáles añad í -
reys vno por razón del que fobraiia,ymon taran 
fetecientos y veynte y vno:y tantos hueocs d i -
reys que podia Henar cita muger. L o s q u a k s fi 
fe cuentan de dos en dos,fobrara vno; y de tres 
entrcs,fobraraotro,&c. Y fi fe c i én t á de fíete 
en íiecé,vieneh |uftos.Támbien'puccUn Icr tre. 
cíe eos y v no; p ó r que tienen c 1 m i fm o c le ¿t ó, c ñ 
quanroa loque i'adennaiKra pide f Anrr^Scñoi1 
lünq i§i atajar 



ójó L I B R O N O N O . ^ 
• poíítOjquiero pregütar, porque no fe me oluide! ^ 

vaa duda al fe ñor Sophronio. Y es efia.Vn hó, v 
bre tomó vnapofada por 3o.días,por precio deí | 
vnreal cada dia efte haefped no reníádt rodine ¿ 
r o s t i ó 5.piezas de píata^q todas ellas valían j o £ 
reales.Y con ellas piezas cada dia pagana la po ja 
fada,y no le quedaua a lahucfpeda deuiendo na n-

tes el da,ni el a ella.Pi do quacos reales valia cada pie C£ 
l i b . j * ^a/y como pagana co ella? ( S o ^ Y o o s l o dire, m 

porque no a y q hazer otra cofa/mo tomar 5. tm ^ 
meros.en proporció dupla , porq las piceas de- y 
z i s qTon 5.comeM9ando déla vnidad.Mas el vi o; 
timo numero ha de fer vno menos del doblo,di (c 
ziédo afsi.Vno,dos,quatro,ocho, quinzety afsi c¡ 
refpondereiSjque la vna pie9a valia vn real5y;í¿ c} 
otra düs,y orr¿) ^ .y otra otho,y otra quinze. ^ 
Y fimando el precio de rodas cinco , montan Ci 
treinta reales.£11 Jo que pedís os- decIare,como' ql 
pagana co ellas;digo,que el primero dia dio la .tc 
pichaque valia vn realcel íegundo día,dio la pie yj 

• 9ade dos reale^,y cobróla que áuíadadodevn, | fe 
real. Y afsi.en los demás días trocando vnasy tr 
crasjpagaea la poiadj.: y no il; reíla^a deuien- di 
do nada el vno al otro,!-arta tai .ne en fin de |a 
los creynta días u ie quedaron rodas cinco píe jfo 
93s a l ahuc íp tdapor ía poíada»Y'eu;iS os di^o^q pe 
guardando la orden qae e n e 1 v:.11or efías c 1 aco fg 
píC9as precedentes guardan, que es,q.ue vna va 
le el duplo que la otra,fuera de que la"mayor va re, 
le vno menes^fe puede a u m e n t a r p i e c a s, y d i a s. t r Í 

Quiero 
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' ^ i e r o dczir>cI^ con o- n s feyspiecas;vna que 
J valga vn rca],y la fcguncU dos, y la tercera 1 , y 
i l ¿ q ^ r : a 8 . y l a q u i i K a i á . y l a f c x r a j i . f cpuc -
1 ^ P a S ^ v n a p o i a d a , r e í c n : a y dos d ias^ razoa 

cadadiadevnrcal,gaardando la orden o n c e ó 
las cinco fe guardó, f afsi fe añadirán mako d i 

I w ™ } ^ ^ puesherefpond.dofegunmepare 
' ce a ladtida por An.pueüa.oydme ydire lamía. 
! ^ Vnhobre en roen vn hofp;taIa vifitar qua-

tro enfermos; y llegando al primero le d-xo. 
í Hermano dóblame el di ñero que trayoo, y dar 

os he quacro reales.El pobre le dobló el dinero 
( q ^ era harto püco ;y r ec ,b i0 4.rcrles.Hecho 
edo, paíso al fcgundo,y hizo lo mifmoquc con 
el primero, y lo mifmo hizo con el rcrcero, V 
quarto. Etle hombre al fin que huno hecho fus 
quacro limofnas,quifo ver el dinero que le auia 
queclado,yhalicíclinblauca. Pidefe con quan-

. tos d!n;ros ^ viíitar, y quanto dio a cada 
' Y110 de los quarro enfermos. Efta cuenta y las 
¡ entejantes fehazen deña manera.Que por quá 

to hizo quarro viíicas,y en cada vna doblaua el 
oinero,ydaua quatro reales:por tanto facareys 

: naomiracl dela mitad délos quatroreales,que ga 
: «aua tancas vezes como enfermos VIÍKÓ. Pues 

Porquantovifitó quatro enfermos: por tanto 
^ m r o vezes la mitad de los quatro reales 
r l l l * f dl2lcndo ifsi- L a mitad de quatro 

' D0S'>R;A1MICAD DÜ 2. reales es vno. O -

era vez,lumicad de va real es medio^ d:í le me 
V a 7 
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dio realjla mitad es vo quarciilo.Sama aorscP 
tas 4. mitades,como Con dos reaksjy vno,y me 
dio,y vn quartillo.y montara todo tres realer,y; 
medio y vn quartilio. Y con tanto dinero digo,?, 
que entró eñe hombre en el hofpita!. Si quiíie-
redes faber íi efto es verdad, y quanto dio a ca­
da pobre,hareys afsi.Con el primero dobló fas. 
tres reales y medio, y vn quartilio, y hizo fíete 
reales y medio,dioie qüátro, quedóle coo tres, 
y mediado claro parece auer dadovn quartilio 
al primero.Fue con los 5. reales y medio al íc-
gundo y doblolos,y hizo/ .diole ̂ .quedofe có 
3 . Y affi dio a elte medio real.País ó con los tres 
reales que le quedaron, del fegundoal tercero, 
y doblólos,y hizo ^.dio^-quedoíe coo dos. Y 
affi dio a eíte tercero vareal.Fue ten eíloados; 
reales que le quedarondel tercero, a vificar al' 
quarto enfermo,}' dcblolosfy hizo quatro:dio* 
lelos, y quedofe fin blanca,y afsi dio a efte pof-
t'rero enfermo dos reales , y defta fuerte fe ha­
rán las femejantes , aunque las vifítas fean mu-, 
chas,o pocas, y aunque la cantidad que gatee 
isa grande, con tal, que lo que gaílare con vi o 
galle con otro.(Da.No es de callar lo q me con! 
raron, que acaeció a vno que vendia lugos : el 
qüal teniendo vna fola pe ía , que pefaua ciento 
y Veyntc y vn mapauedis de h: jos.y viendo que 
no pedia pefar por menudo por falta de pe- \ 
fe pequeñas, tomóxan grande odio con la pe Ta i 
qüe U tiró a vnaparcd,y hízofe cinco pedamos. 

m 
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Y a cafo fe cIiüidieron3de t i l nioíKra,o propor 
•c'on?q cis allí adelante con los 5,, peda eos q de 
la peía grambfe hizieron, pudo pefar Jn mara-
uedi de higos,y x.y ?.&c. hafla raato que ponie 
*do en labaiang;» todos los ^.pedacos pefaoá los 
ciento y si.marairedis,que lapefa geande folia 
pntuero pefar,antes q fe diuidicra.Pidifcquan 
tos ma.raiiedispefauacadavna délos s.pedacos 
A lo qual fe rcíponde, que c! vno pefaua vn ma 
rauedt3 y el fegimdo tres, y el tercero nucuc , y 
el quar toVcyntcyf íe tc , y el quinto Ochenta y 
vno, T defta fuerte guardando la proporción 
que sitos números licúan ( q ü e cs 'cr ikiVpc» 
deys acrccécar,o di minuyr peías. Qníero áezir 
,que deftas cinco peías quitaredes.la vkj ma que 
peía ochenta y vno, quedaran las quatto prime 
ras3con las qualcs fe puede peíar deídevn mixz 
uedi haíla ^o, que es la fuma de rodas quatro?. 
Afsi mifmoíi a fiad i ere des a citas cinco peías 
otra que íean fey s5con tai que guarde la propor 
cion^que todas guardaiijfe podra peíar dcfdcvn 
marauedi hafla trecientos y fefenta y quatro, q 
es la fuma de todas i lys piezas : aísi delode 
ínas. A11. Piaes fepamos fe ñor Sophron io, ya ^ 
es notorio que la peía fe hizo cinco-, partes', y q 
ia vnapffavnmarauedijy la otra tres y laterce 
ra nueue,&c. Com© con eftag fíetído cin€p,y te 
mendo cada vna fu valor diferente, fe puede pe 
íar vn marauedi de hígosty dos,)- í r e^y qran o 
^e.r usa qae m ay peía que valga des maraue-

V u 4 dis . 
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dis}niquatro? So.A eíTo rcfpondo^para pefar 
dos marauedis fe pondrá lapeíli de 3.en vna ba 
lan^a,y la devn inarauedi en la otra,a do fe han 
de poner los higos:ydefta fuerte fe quipaviio de 
los 3.y quedan dos. Pues para pefar ^.maraue-
dis f pues dizes que no ay pefa) pone la pefa de 
,yn marauedi^y la de tres.Y para pefar cinco,po 
nerfe ha la peía de nucue en vna parte,7 con los 
higos echaian lapefa de vn marauedi,y la de 3. 
y afsife quitanquatro de^.y quedan 5. Y delta 
manera fe pefarancóeftas 5.pefasdeíde vn ma 
rauedi hafta ciento yveyntc yvno,como al prin 
c ip iodixCa(An, j agoracaygo en el negocio, q 
hafta aquí Vio os auia entendido.LuoSeíiores el 
que fupierarefponda a cíto.Vn c'ozinero te me 
do nccefsidadde vn par de hueuos/ae avna def 
penfa por ellos:en laquai hallo tres porteros.-y 
llegando al pr}m¿fp>y demandando los hueuos 
reípondio el portero , que entraíle por ellos, 
con tal condic ión, ' q facaíle tantos hueuos que 
le pudieíreliar ios medios^ medio hueuo mas, 
fm partir ninguno. E l coz i ñero refpondio, que 
le plazia, y afsi fe pafsó al fegimdoportero,con 
el qualpafsólapi i fma platicaq conel-primero 
y lo míÜDp deinandó el tercero. Pide fe quan-
tos hueuos facaái para que defpues de aucr da­
do a cada portero lo que le prometió le queden 
d o s . f L u . j A mi parecer eífa cuenta fe haze def 
ta mancrt.Qaepor quanto hade daracadavno 
de Jos porteros U mitad de los hueuos q facarc 

y me 
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y me dio mas,y fe ha de quedar con dos: porta 
to doblaremos los dos hueuos tantas vezes co­
mo fon Jos porreros,) Cadavezque doblaremos 
fe añidíra a vilo, por razón del medio hueuo,q 
fe da mas de la mitad.Pues dobla d iz iédo .Dos 
y dos fon ^ .añadiendo yno feran 5.Dobla cftos 
/ .otra ve2,d.'ziehdo.Cinco;y cinco ion lo.y 1. 
mas fon 11.0 era ve 2 doblareys eftos 2 i .y (eran 
t2, y vno mas que fe ha de añadir feran 23. Y 
tantjps hueuos facara efte cozinero, para cum­
plir lo que promet ió con los porteros,y le que­
daran 3. Y pues fabe ya los hueuos que ha de fa 
car,fepamos como los rcparte.Y es delta mane 
ra,que dará al primero la mitad de veynte y 5. 
que fon onze y medio.Y por quauto es obliga­
do a dalle medio haeuo mas,vitra de la mitad, 
por tanto le dará doze, y no partirá ninguno, y 
quedarfeha con onze. Y a al fegundo portero, 
con los onze hueuos que le quedaron,ydale los 
medios que fon cinco y medio y medio que le 
ha de dar mas montan 6. y quédale con cinco, 
fue con ellos y. que fobraron al primero porte 
ro,y vlcimoa refpedodela falidaiydale los me 
dios que fon 2.y medio, y medio q le ha de dar 
mas,montan 3. Darfe los ha,y quedarfeha coa 
los 2 ,Y afsi harán las femejanres,.doblando co 
mo hemos dicho los hueuos que huuiere de fa-
car tatas vezes como fuero los porteros, y aña-
diédo 1. por cada medio que fe huuiere de dar 
mas déla miud.(So9 j Profigafe la platica,pues 

Yu 5 cu 
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en cftonoay masque rc ípondcr . (AntkV. )E{ l^ 
cofas verdaderaraente mucho nveaphzeii,nor-
que faalmenceqaalquierajuzgara ícrafsi ímas 
Jas palladas antes deíia,dcl todo me dexaro ato 
mco.y afsi mifmo otras 3.cofas de 6 vi jaccarfe 
a vn Contador. Y la primera delías es, q facara 
por fu cuenta,todas quantas tejas tenia vn teja 
do fm errar ninguna.La fcgunda.que me efpáfl* 
to be dezirvna anega de trigo quantos granos 
tema. L a tercera quantas hormigas moueran 
vna caparía por grande que fea. Y holgaría infí, 
Hito faber del feñor Sophr. en q fe funda quien 
eíto promete/j como fe puede faber.So.Enta^ 
buen propofico no puedo falran Frincipaimen- ' 
te aquien tanto de fleo feruir. Quanto a lo r . 
q dezis defaber iastejas que vn tejado tiene,no 
es cofa de mucha d i íku l tad .Y hazefe la cuenta, 
multiplicando las tejas q tuuicre vna canal,por 
todas las canales del tejado, y lo q faliere de la 
tai multiplicación es el numero detejas q el tal 
tejado ticne.Y ello tiene lugar de verdad^uan 
do vnas canales tienen tantas tejas como otras 
y porq no todas citan yguaies enrejas digo,quc 
no fe puede faber quantas ay juntamente : mas 
mi parecer es,q pues fe ha de fubir a contar q u í 
tas tejas tiene vna canal,y quantas canales tie-
nesq las cóteysjvna a vna y no errareys. An t r 
B n merced fe tiene elauifo, porq viene a buen 
ticpo.So.Qastoa lofegnndo,q es faber quá to i 
granos tiene vna hanega de trigo, diré en q fe 

fan-
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fundan:y Juzgareys cetro no.cs.pofsible íaber 
fwDizeiij-q fe pe fe vna anega de trig© muy l i m ­
pio,y defpues q fe inpitrcjíi pcfa tresjO 4. arro­
bas, o lo q fuere reduzirfeha lo que pefare a on 
9as,o a otra pefa mas pequeña.Y multiplican­
do defpues todas lason^asq la hanega peía ^or­
los granos q hallan q tiene vna on^a: y loq mo 
ta erta multiplicación feran los granos de la tai . 
hanega.Y no ay duda,íino que íi fueíTen los gra 
nos femejátes en pefo y cuerpo q feria afíi; mas 
vnos granos fon grades,y pelan poco,otrosí ic-
do pequeños pefan mas,y abulia menos por lo 
qual nofe puede faber quátosay juí lamére. jEt i 
quanto a lo tercero q dezis de íaber las bormi^ 
gas q moueran vna cápana,es q pe fan la cápana 
de trigo,y miran quan tos granos tiene todo c i 
tr igo,guardádo la orden q en lo qacauames de 
dezir fe declaró.Y tantos quantos granos halla, 
tener el trigo,1 y tantas hormigas infieren q mo 
ucrania cápana. . L a razón espo 1 q 11 cuádo vna 
hormiga vn grano de trigo,fivna campana pefa 
10.mil granos,/o.mil hormigas la llenaran.£11 
tienda fe q licuará el pe (o de la tai cápana en t r i 
go,mas no en metal.^Que por pequeña q fea la 
cápana no la moueran,no digo yo j o . mil hor­
migas,mas aü todos ios hormigones del mudo 
•An.Ella es mi opinión,ni aun el trigo nofe pue 
de faber por lo q aueys dicho déla inigualdad q 
ay en los granos.Da.Vos nos aueys bié abfucl 
to las dudaspropueftas, y a mi juyzio el feñor 

An t inU" 
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nmacho deue quedar atistcchode ellas.Antí . 

^ dicho me parece que el contador que d . fe 

poco defta facultad. Mas pues av tiempo y lu-
qnieroagorahazerdelAnthmedco'yp e-

gutar a D a m o n . ^ S i fe puede faber oor ecreto 
de números íiefcondíeííen en algü n . m e ^ de 
gcte vna fornja:quié la tiene,y en á mano y de 
do .y jun t a r aPD^Porq lo t engoporbuéexe rc i -
do.quiero hazer loq fe me m a n d a n dar mí pa 
recer en efte propoíico.Si lo q dixere fuere a l io 
cada vno tome loq q^ere .porq enmuy pocas 
palabras diré loq nento.Ydigo^ la orden que 
cei ca delto tendreys por regla general es, q def 
pnes q toda la gente eílé ordenadamente aífen-
tada al rededor del apofento , y q tenga vno ya 
Ja fortija puefta ya en el dedo,y jurara de la ma 

r „ i r 0 q 10 ̂  los P^ceptos fíguié. 
Lee el muelan.Pnmeramece mandareysq miren 
U f t t . quantoshobresay, dcfde el primero'qeítuuie-
del cap re en el principio del afsiéto,hafta el que tuuic-
20 de. r c la íor t i j a , contando inciufiue, y que los do-
8./^. bkn .Dixe mclufme, porque fe ha de doblar el 

mifmo que tuuiereia fortija.Lo fegundo al do 
b!o de los hombres añadan cinco. L o tercero 
multipliquefe todos por otrocinco.Loquarto 
añadan la mano defta manera .Que íi tuuiere U 
ortija en la manoderecha;añad;ran d o s i f i c a 

u y2'-l»ierda,vno,Lo quinto multiplicaran por 

diez 
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diez toda la íuma que huuieren hechd.Lo fexco 
añadan la íuma de los dedos deíla manera.Quc 
fi cmüere la forcija en el dedo grueíío5añadiran 
vno,y í ic iumierene l dcdoqdfzé indcz,quees 
elqeua j inco ai gruefio,añadiran i.yfiene!de­
do de en mcd'o j . rv c. Y afsi cófecucíuc hada el 
dedo q dizen meniquesq fi allí c{Uin!cre,añadi" 
r á / . L o repetmo fera mainplicar codo ciio oira 
YCZ por i o.Lo odauo añadan fe las junturas de 
eíta manera.Quc ñ la forcija éíluuiefe en la pri­
mera juncura deí dedo,añadiran vno-.y en la fe. 
gundados.&c.hafta j .porque no ponemos que 
tenga vn dedo mas de j.junturas,como es ver-
dad.Lo^nono fera íacar de toda la fuma 2 /00» 
y reliará m¡llares}y c i é r o s ^ diezesJy vnosepor 
los^quaíes números védrcis en conocimiéto de 
todo lo q la demanda pide,teñiédo cuenta q ta 
tosquátos miHarcs quedaré,a tároshóbres cora 
do defde el primero q eítuuiere al principio del 
sfíécoje hallarala forcija.Yios c ierosdenotará 
en q manó la ticne^i en la derecha,o vzquierda 
defta manera, Q^ie íi fueren 2oc.den¿ta la ma. 
nodcrecha,y ¡i /oo.dcnora la yzquierda, y los 
(iiez-csdenocá ios dcdos.Q-^radczTr.qfi fuere 
vndie25deoora ei dedo gtuu;>>;vnfuere ¿o .dc -
noca d de mas abaxo,q es el q dizen index.Y íi 
jo.el de en mcd'u}&c.ylos vnos denotarálas jú 
curas della manera. Qne-íi fuere vno,denoca,q 
eíta en lapnmera jLicura:y .n z.en la ieoúda:v íi 
J-en iá tercera.! porq mejor fea entendida eua 
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cueca pogo por cxépidrq de ciertos hoBrcs q é ¿ 
ta en vn apcíciv:o,cl q eiía aiTentado en el 6 j a . 
gartieoe i . forcija paella en la primera jficara 
del dedo de enmedio de la mano derecha. Pre-
güeo como fe ídbra por cuéca,q es eíle clq tiene 
laforcija,y todo lo demás q la demanda pide. 
B.obre. Mano derecha. Tercero dedo.Imitara. 

. o . 6 2. 3 I 
Obremos fegun los preceptos de Has reglas 

mandan,dobIaado los hombres;y.íerá doze, i % 
Añadan cinco. ' $ 
y montaran diez y fíete ¿-t 
xrjultipliquen eftos diez y fíete por cinco j 
y montaran ochenta y cinco 85» 
añadan dos por la mano derecha 2 
y montaran ochenta y cinco $5 
multipliquen eftos ochenta y fíete por diez. 1 o, 
y montaran ochocientos y fefenta 870 
añadan cres3porque eftá en el tercero dedo j 
y montaran ochocientos y fecenta y tres 873 
multipliquen ellos 873. por otros diez i o 
y motará ocho mil yfetecientos ytreyntaS 730 
añadan a eftos 873o.vno;por caufa que 1 
cf tá lafor t i jaen la primera juntura . m 
y montara 873 / . g7 i r 
reftendeftos.87ji.dos mil y quinientos 2500 
y quedara fcys.mil y dozi^ntos ytreysta y vno 
como parece ligurado. 
^"Pues por los feys mil entedereysque tiene la 
íorrij 1 el íb i to hombre: y por ios docientos.q 



L I B R O N O N O , 
k tiene en la air.no derecha.- y por ios trevnta 
tntendereysq eíia en eí tercero dedo, que « el 
de enniedio y porcl vno entendereyi la prime 
ra,untara. Y de íla manera fe hará entre poca o 
mucha gente. Ann.Sepamos feñor Damon.ef-'' 
fos hombres <j dtaiS. ¿¡ Ce doblé, entiendefe to­
dos los que enumeré dentro enel apoiento/Da 
No fino lolamcnte íe enciéde losó huuiere def 
de elprlVc,pio o fin del afsiento en que e í W 

en affentado, hafta el que tuuiere la íbrtija.có 
tando tabr.n el .mimo que tiene la fortija. Án. 
De mancra.que (i el primero que eftuniere ene! 
pnnc.p.o del afs.emo de áa.a la mano derecha 
oyzquierda.umiere la fortija.aquel folo dobla 
remos.y feraa . .y fi la tiene el fegundo.doblar-
los hemos.y feran 4.&c.Damon.Eir« mifmo es 
loquedigo.An- Hazcfe.mandando doblar los 
hompres.y añad.endo ; . multiplicando por o. 
tros 5 y añadir los dedos y multiplicar p í r vno 
o^ud.rvnaero.luegolas junturas, yreftasde 
do v la , 7 ? / C,-CO " h0mbre '5 'á i™ ™ do.> la vn.dades juturas.y afsi nofe i ibe la ma 

nué? , . ' P ' 0 ^ i ü S h6bres ' " ' ^ 7-mulnpli. 

Z Z ^ - V - 6 !'?ot 11 mano' « A p l i q u e 

aburas í f ' f r 0 I0-d añadir '" , " ^ ^ a d í r las 
bre lo de e a í 5 0 0 - " d 3 m i l i « d e n o t a h ó 
So Ho-a rrñ,CH0raOCn la k d ^ ' o . 
teE'a para echar f«ei tes eocofas deregozijo-D. 

Verdadr 



688 L I B R O N O N O , 
daderamente creo,fegÜ lapíatica creefe,que frá 
ran menefterlumbres L u . Yaque iaíienias co« 
men^adojhemos le de dar fuv.digo enlo que no 
fócros fapíercínos,aunq noen ! que en el arte 
fe conriene)porqüe fegan d ze A n lloteles.Si al 

E n e h , guna cofa ay que no renga ñn, ts el numero.So.' 
de los Yporque mejor me eriteridáfS.Poingo,que p.ca, 
phf/ií: mirián'tes ápvjrtaron va-a iioche a Vna ven ra. A 
T e x j í poco efpacio de tiempo llego vh n¿gro a la mef 

nía pofadi, y defpues q ecdos b'.iuicron cenado 
pidió cada vno fu cama.El huefpeddíxo. Seño­
res no tengo masdep.camas.Reípondieron los 
^.compañeros q venían juíKoSjdizieudo.Ya te 
dremos para nofotTos.El negro comoentendio 
q aplicauá para íi todas 5». caínas .d íxo. S'cñor 
haefpedjaunq fomósiiegro^geiíce fombkYohe 
menefter vna cama.El huefped cé'míedaque i 1 
gente fe auia de alborocar/mo fe ponia afgu re 
medío-.rogó a todos diezhuefpedes q e< ha fíen 
fuertes en buenaamíí lad,qual delio^ L queda', 
r ia fin cama. Ellos teniendo refpédo/q lo M12 
el huefpedpídia era cofa jufta.pmuronlo por o 
bra,y fiendo todos contentos y concofdés die­
ron el corte para echar las fuertes deíla manera 

. • que fe aílentaffen todos diez alrededor d-la co 
2ina,yque come^caiten a contar defde elprime 
ro q citiiuieífe al principio del ¿fs lento di- fie ce-
en líete , y en quaíqüicra dcltos á fe cumpliere 
el numero de ^cftc ral filieíle y coniaffe vnaca 
nw,y q proilgaieircn al rededo^ aña que faiief-

fea 
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fen tantos que ocupairen todas las p.cafnas,y q 
fe que d iñe íolo,que aquel cal tomaíle por caau 
lazeni^a. Pídefe corno fe pondrá eíta gente,na 
ra que codcsius ^.conipáñeroéténgan camasj/ 
el negro fe quede fin ella. Y pues n'ngunoladc 
cl3ra,que la ordeirque fe tendrá para hazer cíla 
cueMra y fus íemejantes, que áfefítáftf^ 10. le­
tras del ajb^c.cnv;) papeUior cáufa que fon d'ez 

^e^» **% I los nobres que echan las fuer 
11fl "' ' ^ ^ l ^e^>C0IT>ó-̂ <l̂ " parece.Hecko" 

:VÍ, | V | f ^ ¡ eí locomé^ateys a contar def 
/ i T¿ ^e la primera ícfráyque es h¿ 
í J j=^~^~~y ' ' \ ^ z t e t i d o i n ó , y'en la B',2. y 

¿nía C.¿. y en ia D.4, y en la 
, K-5.y en iaF .d . y en la G . 7 . 

Pues por qiiáto dixiíles úétt enía G.darle he y* 
vna raya por rnediof como ?n la figura parece) 
Y m de faber,' qncí'A letra que tüuierc raya,no 
lasueysde éotttár ínas}po'rqu!e teneys de prclu 
poner,- quefequíca dcalli la letra que pufiftes 
equiualencemerite^por vno de los í 'ómbresjy q 
fe fue a touia í poífeffionde \ i ¿ámá.Prof<gui,dt 
zichdo en la H.vao,y en l.dos,y en la K.cres,y 
en la Á.^.y en B.5.y ea 'C.á.y en laD, íiere.A I t 
qual dareys otra iá f i ¡ como hiziites á la G , eii 
f: nal que fe cumplid el numero de fíete, y porq 
cfté feñá-ada/porq nó fe cuente otra" vez. Y pro* 
íigü'eMo afsi alrededor, haiia que ayays dado 
rayas a íasaucue letras, hallarey* que queda fíit 
raya la no nena iecfa,qué cita d-- ÍJUCS dé la h . q 

% x es U 
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ts ia J . Por lo qaal cntcndcrcys^ue aíH comó 
cftas diez letras fe contaron al rededor de fiere 
en líete,y fe borraron las nucuc , por cania que 
fe cumplía en ellas el numero de fíete, y fe q u e 
d o l a L que ellaua en el noueno l- g r i r f inque 
jamas fe cnmplieííe en ella el numero de fíete. 
Aííi cncendtrevs , que qualquiera deftos diez 
.que echan íuc.rtcs,qüe fe aífentarc en lugar dda 
i . fe quedara a la po í t re , por lo qual perderá de 
dormir por aquella noche cacam¿,fcgun el con 
cierro que en eñe excplo fe dio. Y aífi corno he 
irios hecho entre dic3c,contandolo^de y.ení ie-
te,afB fe hará en otro quaiqmers numero de ge 
tc,coFitandolos de la manera que qui í ie renXu. 
Mucho me quiere |.\arcccr cíbi cuenta a la que 
dizen de los ti cynra hóbres que yuan enla naQ 
que fue neccjTano echar a fondo lesquin'ze de 
r í ios , por caafa que la dema^.-.a * carga caufarz 
que todos perecieran. Soph.Afsíe sverdad,que 
eüa es la orden que fe ha de tener. Mas porque 
mejor le e ndenda,pongo por exemplojquevna 
nao llena treynta caualios, los quinze eran de 
vn Capitán dcliley deTremecé}y los otros 15, 
de vn Capirsn Chriíliano.Y nauegando finne-
ron q ei pefo de los caualios era grande, deter-
minan por cuitar el mayor peligro cocí menoi? 
de lacar los caualios , y ponerlos al rededor de 
la nao,y concar los de nucueen p.y en qualquie 
ra cauallo que fe cumplieífe el numero de nue^ 
ue.lo mata i ion^ ' locc iu í lcn en l^mar^y q pro-. 

- l;"uieiTe 
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jgiiieííc cfie corar,haíla rico q himieífcn muerto 
j5,cauá}Ios.Pjckre,de ^ modoso manera fe p6-
dran Ips c^üalibs del Capitán CHriñiano ende 
los del Moro,para q maten rodos los del M o r ó 
y los echen a fondo,y quedé los del Chrifliarío 
foíos J3lgo/c( para hazer ella caentajiioay q t a 
zer otra cofa,!i no aííenrar ^oJecras^ualerqníe-
Ta q os paree:eren,ycontarlas de nüene en 9 áf-

^ c o m o fe hizo en elexemplo que precedió de 
los i o^camihl nteSjV dcfpucs q fe huuieiTcn íe.-
ñalado ijr.letrás^por eáufáquc fon i y. los c a u á ' 
Jlós'qaoián ds echar a tondo,parar,y no profe-
gu'r adelante con la cuenta.Y en los a ís ttosde 
c'ílas letra s q fe naíafcdesjha rey s ponerlos ca-
uallcros quequificredes q mucrá,y en los ottos 
los que han de quedar,ya fean los del Mor o .ya 
íean \ú%del Ghfíftiant»: y afsi proílgaiendo ha-
Uarcys que fe pondrán primero quácró cauallos. 
íic los del Chriit íano,) ' adclanrc dellos ponerfe 
han ¿ineo de losUcl M^rojucgo dos de los del 
Chrif t iancv mis adelante vno dcíMorOjlucgo 
tres de los del Chr í f t iaüo^eíbdes vno del M ó -

,. ro,y otro de los dd C1irifÍiano,y dos deiMoro, 
Juego dos del CHníiiano, y 3. de los del Moro, 
y luego vno del Chr i íhano .y dos del Moro,y29 

. Sel Chriftiano,y vno del moro, Y pueílos de fia 
manera , y contándolos de nueué en nacuesco^ 
menijatídó defdé los cjuatro que.fe pufieron p ñ 
mero de los del Chní l iano , fiempre fe veqd a a 
tumplir el iíütíacío imcñc en los taü-aHosdel-

i CiPican. . 
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Capi tán Moro,y afsi fe losmataran todos.Mas 
porque mejor fe putda tener en )a memoria lá 
orden como ertan puoftos efloscáuallós,pangó 
cfte veríosque con faberio de coro,fe fabrapará 
íícmpreefta cuentá. 

4. $. 2. i . 3. í , 1.1. 3. j . s. 2. í¿ 
Po pu lea vírga pace ni regina ferebac. 
^ [ E n eftc verfo hallarcys todas cinco letras YÓ«: 
cales.Que fon a,c,!,o,u. Puts tened cuenta que 
laa,vale Yno,y la e,¿.y la i , j . y l a o ^ . y la u,5.y 
cftodenotan lasletras díc güarifnio íobfe las vo 
calesq enel verfoay¿Y aíTiquádo comieda eñe 
verío,íiiziédo.Po,da ci t3dcr,q por aqu día 0,1.6 
gays 4.caaalIos de los d e í C a p u a n ChriiÚantf; 
y por la n.deí pu.pondreys s.cauállos délos dei 
Capi tán Moro.Y por la e . z . d e l ó s d a t h n r t í a -
no,y por la a.vno de los dt iMorOj&c.prtííigujé 
do concedas las vocales q tu u: efe-en todoefte 
verfo'.Mas nota q por:la u^qne eltáal principia 
deftadicciort vírga^nu pOí?gas 91,11 emporqué erf 
eñe lugar no es v a ó i « porque hiere tu u Í. que 
fe figncdcfpues . Y dei^a u'aíKia fe harán ía'f 
fe me j 4 n te s cú t. n r as ,h;JZ) tildo vn verfo qiic l a f 
vocales de tal yerío os decía réri la brdt n del af-
fentar las rales cofas.ÁatiTU. Acuerdcrmc feñor 
D a monde vnáregláqae o y dcz.tr focos diasha 
fobre faber el numero qüevna períóna imagina 
inugjna en fu memoria.Dam.Oydo he q íepue 
de faber de rauchasmárieras,y d:re 2.que al pre 
fentc me vienen a ia mcmona .Pa radec la rac íó 
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^e!t prlmera.pongQpor exempló.Qrie vno co-
Ena fíete raaraac4is,o loq qaitkrc.Para faber IQ 
q elle r^l tQnio,hareys q ios doble, y ícran 14. 
Á ellos catorze añadan 5. y fcran 19. Ellos 1 pf 
mulciplicalos por ^.y ferao py. H a z multipli­
car niifmps noiienta y cincopordiez^y mo 
taran iiouccicntos y cinqueata. De los quales 
redaran clociencos ycinquenca y tatos quantos 
C'éios reliaren, tantas vnidadcs fueron las qua 
^1 principio tomaron ei^la memoria,Pues reftá 
4o 24*0.de 950.quedaran feteciencos: y porque 
en fetecisntos a y ficte vtzcs ciento, por tanto 
rtfpondcrcys,q ie fueron lie re las vnidadesque 
al principio le rouiaron. ^ |"La fegunda regla es 
que todo numero que fe quedare,y a fu quadra-
4Q fe añadiere ei doblo del n r í m o numero,y jr. 
inaS)dígo que ja rayz quadrado de todo eiio me 
nos ^no, fe ra el numero que al principio fe qua 
dró.Poned por cxxplo,qucvno roma cinco,qua-
drandolo/eran veynte yeinco^añadan el doblo 
de IQS cinco y vno mas, con los mifmos veynte 
y ci ncp,y ferá treynta y feys.Hecho heclio,pre 
ganto quanto monca,y refponderan, que j 6 . 
Pues faca la rayz quadradi de treynta y feys, q 
es fey^,y defíos feys quita vno,y quedaran cin­
co, y tanto fera ci numero que alpriucipio fe to 
mó . Y aíii fe hará de otro qualquiera numero. 
( L u . ) A imitación deífo diré feys reglas,que íic 
uen para el mifmo efeto, Y feaprjucipio vni-
üerfal para todas feys .Demádaraate todas co^ 

Xx j fas, 
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fais,que fienia íxma, o numero que fe i.magín.i^ 
re en el encendimiento huuiere nicdlo, fe d-xe 
á pane,y no fe cure de hazer del ocra co&, íina 
añadirla ai hñ de la queii:a.Faes co.ne.ftc princt 
f io pongo por exempío para la primera regla.q, 
vpo coma i Í .en fu memoria. Para faber lo que 
toma/tureys que lostrcfdoble,y fe ra 3j.Deft0.sC 
^j . íaquefela mirad.q fon i^ .y medio^eíle me­
dio,haz que lakaga en:cro,y feran por todo r/. 
trefdoblen otra vez ellos * 7. y feran ^ 1.Taquea 
otra vez la mitad de 5 r -q fon 15,y medio, y por 
quanto vino medio,hareys q lo hagan entero,y. 
feran ^ó'. Dsfpuesderto nofe hará mas de pjregu. 
tsr,quantos números ay en efta poílrera mitad 
q fue 26. yreíponderos hanqay dos 9. Paes la 
regla,que por cada vn 9. que os refpondieren q 
ay,auey$ detomar^y allipor los dos nucues^q 
dizen que ay en los 2 6 . concareys dos quatros, 
que fon ocho, y porque en efta regla dizen dos 
yezes, que trefdoblen el numero que roma, y 
otras cantas vezes hazen facar la mitad,por ta­
to notarcys,quc íi la primera ve2 que mandare 
¿es facar la mitad,huuiere medio,anadireys 1. 
y por primero q huuiere en la fegunda vez, qua 
do hizieredes facar otravez 1 amitad,añadircys 
dos. Pues por quaco en efte cxéplo os vino tpe-
á i o en la primera vez/que vale i .y enla fegundi 
q vale 2. por tanto junrareys tres,quc montan 
cftos medios con los ocho que teneys de los 2» 
isueue^y feran 1 1 . Y e ik direys uuc es el aume 
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r^qcis al principio Ce i maginó^Da. Eocquc fe i. > 
ma4.de caJ i 9.utrazón es,porque haz iendocó 
vn 4.lo que l is realas mandan,moiita pXa .Pro 
fíga coalasde-rniíj que ya tjue algo no áyornos 
entendido,poco a pocoi por exemplos lo eatea 
¿eremosdeiípiiesíporque co.>.no djzeTcreacio,: 
N a ay cofatan diacaltofijqae qjkrendo traba 
jar nofe alcance.L.i.^yLa ílgunda regla es,qus: 
defpíes q/nohauiere tonudo en fu memoria 
el numero,ofamaqaele pareciere,d!reys q fa-
quea.vezcslam.itaddeltal numero, y la añada 
al anímoaiaaiero.Coínoiivuio toma f ía mitad 
es 3 .y med o, j untos COA el, miíiiio 7. hazen 1 o« 
y medio. Puesíi huaícre medio como agora,ha 
Zvdq lo h iga entero,y aíTi feran onze. Y es de 
fabcr,q el madio que viniere la pnmerave z,qua 
do fe íacarc lamicai del numero q fe imaginare 
vale vnorel qual fe añadirá defpues con la fuma 
q tomaredes por ios nucues,Hecho cfto ficará 
ocra vez la mitad de los M.qfoB 5. y medio, y 
juntarlos hcys con los mifmos 11. y feran 16.y 
medio.Dezid;qac fi ay medio que lo haga ente 
TQ,y afsi feran 77.Mas nota,que ais i como de r i 
mo$ que el medio q viniere en la primera vez q 
fe Tacare la mitad vale vno:afsi digo q el qvinitt 
re en la fegunda vez quando fe facare la mitad, 
valdrá dos. Entendido e&o preguntad quantos 
naeues ay en los diet y íiccc,y refpondcroshasi 
diziendo, que ay vno,pacspor eftc nueuc com« 
yeys quati:o,afsicoaio fe hizo en la primera re*. 

i 
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lo dos medios que vinieron en U , dos vezes I 

ro cu Z : ^ " ^ -
« X , 1 r C,P,0 fcpercibi0-Anti-de o t ^ ™* 
f Z \ r ™ i ? 0 t0niaíÍ5 fi«^refdob)ando 7. 

o r n l l fe 5?2e ^ ¡ « « a o la mitad délo 
S - on.aren.yprefdoblar 3Q que quedare, y 
h U r L "f m,C?d í3efte trfefdoblo.ycrerdo 
b t . em^ ' ,0 . ÍnUeUCt0,narOch0- & medio 

' ' s m ' o - , n i e r e ' ^ ^ E i r e : 
f T r . V T "rf'y «O viniere el primer med.o 
o r a S r A ' 4 0 / ' ^ el t " ^ r p q u í t f 0 í De 
n - r ñ ^ " n-adJ4n P'Wo.yfnultipliqueñ por 
Émeo la tuma.anadan diez.mulcipl.ca por otro 

^ ñ t t , 7 Zer0' y reíl<:n " « ¡ e n t o s y cin-

C H u r o ^ el duplo del quoeiente, Era el nume-
t a ^ v - V ^ r n 8 3?de':laradas 1,0 tuüieírentan-
" . i r ' f ' 1 , 0 ^ a m a s que pedir, mas 
£ u , n fe acordara de tanto. Luc.lio.Adrede lo 
h.ze e n poner efias primero : porque las oyef. 

l t 'POrqUe fi cfla a " I " ' í g f e dixe/a al 
pr nuo.uo tuuKrades paciencia para las paffa-
, . 1 " - - ^ e r f l a cuenta mas bretiement. con 
V " P^g'-'nws que fe han de proponer a lapcr-
« ^ a q n e r o m a e r - n a m c r o . ^ L a primeries, 
• Z*R 1AT fa^uc ¡os trefes que pudiere- del tyi. 
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liiimerbq tomare,v loquefobrare:ynofcpudie 
re facar 3.que lodsga.La fegurida es?q Taque Jos 
.Cinco? que pudiere del tmfhíó numero q íe to­
mare,y fi lo que (obrare,porque no fe puede Ca­
car deilo ningún 5. Id d.ga, fegun hizo con ios 
trefes. L a cetcera es3q faquen los íietes del mif 
mo numero tomado / como por la pradica de 
los exemplo^ mejor enteodereys.Poned por $4 
foque vnocomaen fu pe nía miento / 7. Para fa-
ber quanto tomo por preguncas de números,de 
zid que o? diga quanto fobra facando todos los 
trefes juntos que huuiere enic-i 17. que tomo. 
Y refponderos ha que fobran 2. porque en diez 
y fíete a y cinco trefes,que montan quinze, y q-
dan dos,pues por cada vno que fobrarejquacdo 
hizieredes facar los trefes,tomareys en vucñro 
entendimiento fefenta. Y por quanto en eíle 
exemplofobraron dos , por raneo guardareys 
dos fetentas,qiie montan cienuo yquarenta.Lo 
qual fe ha de hazer di {simuladamente fin dar a 
entender ninguna cofa. Hecho eño direys^ue 
faquen íoscincos que ferpudiere délos iñííraos 
diez y íiete,y que os diga lo que fabra. Pues .3-
cando ios cinces, que ay en diez y íictc,fobra 11 
doSjporque en diez y fíete ay ^ cincos, que va­
len quinze,yquedá dcs,con o os he dicho/pues 
por cada vno queosrefpondíeren, que fobra, 
quando hizieredes facar los cincos3aueys de to 
maren vueftro entendimiento veynrey vno , y 
pues en eíle cxemplo quedaron 2 .quandohiz í f 

X x 5 tes 
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tes facsr los cincos,por táio touurcys z* ves-Ca! 
3 i . ]uc valen 4?.y|giurd*rlo.s hey$. Vai f ida lo 
tcrcero,que es.hizci- facar los (iecc? quehakre 
eo los mümos ly.yjabraran aporque en xy.ay 
dos ÍÍcees que mofjtaa 14.,y q a í J a n j .Pacs pac 
cada no que íobraquand;) tódaredes íacar ios. 
íietcs,tomarcy§ enyueltr® cnccndimicnco 1 ¿ y 
porque enefte cxetupio ibbraron.j.q.uando íc la 
carón losficrcs dejos 17.que fae el numero que 
fe como cala memoria,por canco tomad j . q u i a 
Ees.que ^11^5.Sumid agjra e í h s tres ílimas.q 
aueys h£cho,quc fon cíe neo y qaarcn:a,y quaré 
ta y dos,y quarenta y cinco,y monearan docien 
tos, y veyntey f íe tede iosqui les facareyspor 
regla general todos los cientos que huuiere, y 
mas vn emeo-con cada ciento. Pues de docien, 
tos y veyntc y íiccc,facado los cientos,y mas va 
cinco con cadavno,quedaran 17.que escl aurae 
ro que al principio íc imaginó ene! entendimié 
to.Ant.Sino ay masque hazer piíraría,mas por 
mi vidaquíi anda hombre arraltrtdo con tanca 
añadir ,y quitar.Da.No parece fino que mifma 
regla íe cortó a medida de fu apc ito,porque lo 
que queda es caíi nada.Luci. Que dczis/No p<> 
d'a paífar efta platica fin fal de murmuración^ 
Ñ o p a fie adelante i antes fe ñores nosvamas, 
pues hecho loque mandaíles. Damon. Tcneys 
razón,con que nosdigays primero,q feh* dcha 
zer qu iodoe í i la fuma que hizieremos no hu­
ndiré cientos quefacar? Lucí . E n tal cafo toda 
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U rima dircys,que es eUsumcro que (e percibió 
e ñ e l cocí Viuirniento.Exemplo.Si vnoromano 
facahdo los trefeSjiio (obra ninguna coía: porq 
en jo .ay diez rreies jancarncnte.Y pues no ío-
bra nin gana cofa,no a y que tomar nada, paííad 
a l a fe guada pregunta, que es hazer facar los jr. 
y hallareys que no fobra ninguna cofa,por cau­
la que trey nía fon cincos jaítos. Pues profeguí» 
díziendojque faquen los ñ e t e s , y hallareys que 
íbbran dos por caufa que en ^4. fietes,que moa 
tan veynte y ocho,y (obran dos, como ya alie­
mos dicho, Y porq la regla manda,que por cada 
vno que fobrare,quandohizicrcdcs facar losíic 
tcs,aueys de tomar 15.porque enefte exera pío 
os fobraron dos, tomad agora dos quinzes ,que 
valen treynta,de la quai fumaíe auian de echar 
fuera todos los Cietos,ycincos que pudicredes. 
Y por quanto agora noay ningún ciento que fa 
car,no curareys de ocra cofa alguna, fino dezir 
luego , que ellos treynta es el numero , que al 
principio fe como en el entendimiento.Y delta 
manera hareys de otro qualquicra numero que 
fe incluyete de ciento abaxo. Anti macho. D e -
íla quiero hazer memoria, porq me parece fer 
fácil. Por lo qual con licencia del fe ñor Damo 11 
querría nos pníieífe por exemplo,íi vno tomaf-
fe vno,odos en fu pcnfamicntOjque fe ha de ha 
zer,porquc de vno,ni de dos no fe pueden facat 
trefes,ni cincos,&c. Dacnon. Antes fe lo que­
ría yo fuplícar que io dixeííc 3 fino me ganara-

des 
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des por la maaoXuci l io .A eíío,y a todo lo que 
mas mandaredesrcfpondo^uevnaperfonato-
maíle vno en fu memoria quando le dixeredes, 
quefaque los trefes y cincos,y fatc* ha de ref-
pender en toda^ tres p r é g a n o s , diziuido: qae 
le íobra yno.Y ñ tomare doS?hadc étt ir>mt 1c 
puedan dos:porque en cíla cuenta no fe pregan 
r.i,íi íe puede facar trefes, ni cincos, ni fietes,íi-
no q mire qualquiera que tornare el numero , fi 
pnede facar algún tres que lo laque, y diga lo q 
lobra,íi íobrare algo, Y ílno pudiere í^carnir^ 
gun eres del numero q tomare.diga tanto fobra 
lin dar a entender Ü pudo,o fino. Y lo mifmo fe 
entenderá de las otras dos preguiKaSíCQnu¡ene 
iabcr,del lacar de Jos cincos, yfietes. Y li me 
aüeys entendido, no diré mas acerca deftospor 
q^omodszcn)la p<olixidad es madre de confu 
iioa. Ant.Cteno no dize a mi effa carfa:porque 
rodotiempoqenoyr declaracionej deltas re-
glas .c gaítaíle,me parecería brcue, y noproli-
xo.Mas porq confío enlas dudas,mc hareys era 
c;a de declarármelas otro dia, no quiero poner 
agora ninguna por no detener aeftosfeñores có 
palabras.Frincipalmentc q hadedezirel feñor 
bophromo<Sophronio.)Puesamx me habuel-
to la ordenrel cafo que pongo es. fTQue fí yo 
me dexalfefobre vna mefa qaarétareaks ,opic 
fas de otra qualquiera moneda,y vinielíé 2.pcr 
íoü"as,y las tomaíTen rarrebatando)cada vna lo 
que maspiidicífe,como fabremos por números 

quan-
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Cuantos r e a k s r o m ó cadavnodel los íLu.Pormí 
palabra que aueys propuefto vna cofa q me hol 
gare eftrañániíéníe en entenderla. Anrim.Sacad 
nos pues vos de duda, y dezidlo de manera q lo 
puedá yocntendcr3q ya íabcysliaíla do llega mi 
i an^ .SGiQ^a i i to mandiredes.La orden que íe 
Ka de tener por regia general para hazere'ta 
cuera fe declara por el exéplo fig lienre. Poned 
por cofa q de los ^o.reales, vna perfona tomo 
los y.y otra ft. q ic es lo q falra h Uta ios 40. q 
quedaron íobre la mefa. Agora hazcd ai q os pa 
recieredeí la i 2.perfonas.,;] dóblelos reales que 
t ó m o . P a t s poned por cafo, q el que cíU al prin 
t ipio t omó y.y íosdübló.y aíii hizo .4. Al otro 
dez-d que multiplique fus reales por 40. Pues 
mukiplicandd j j . por quarenta monean /32o. 
íurna ambas a dos multiplicacicnes, como fon 
H - J ÍÍiQ»y monraran i j j ^ l o qual direys que 
U lien de 1640. y que digan ío que fobra. Pues 
teftando í j ^ . d e 1^40.quedaran jod. losqua-
Jes jo^.p^rcireys íio dar a entéder ñm^una co-
fajpor vno menos de los reales que quedaró fo-
br* la mtfajque fera por treynta v nueue. Pues 
parnendo trecientos y feysCqiK es ¡a relia que 
en eUc cxemplo quedo)í)or rrey npa y nueue vé-
draa lapamcicn fietc,y íobrará ¿reynca y tres. 
Pueslo que v.niereala partición, liemprefera 
Jas piezas que tomare la perfona q hmcredes, 
que doble íos re aíes que tomc,y los que fobran 
es lo q coma la períeno aqukn maadays multi 
. p l i . 
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pitear fusf eaíes por ^ o . Y afsi direysqne el que 
dobló t omó 7.y el otro roinó 33 . Y delta mtne- I 
ra fe hará de otra qnalqüiera manera que laspie 
^as fe repartan, fino es quando vno tb ¡naife 9̂» 
yotrovno,porque en tal cafo ía regía falca.bu. 
Por clfcmcjatc pongo al feñor Lucil ib éíía de-
mauda.Qac íidcxáíTen^ó.^e^ásrde moneda,y-
entre tres perfonas las toinaíícn ( como dizen, 
aquien mas pudiefle) como fe fabra quanta^ to 
ma cada perfona?Lu.Refponded feñof por mi , 
porque para deziros verdad yo no la fe.Da.PLt 
z¿nVe.Poned por cafo^vna perfona tomo (5.pi¿ 
cas deftas 3 o.y otra catorze , y otra diez. ? á r a 
faSerquáco tomó cada vnajhazcda qualquicri 
de (las tres perfonas, que doble las pk^á's q to­
m ó . Y pongo por cafo^ue doblo clq^e t o m ó 
fcís,y afsi hi 20 doze. A otro dezid le que muiti I 
plique las piecis q tomó por treinta,y pongo q : 
el que t o m ó catorze , fue el que multiplico por 
trcynta,'/ afsi hizo quatrecíenros y veynte. E t 
rcrcero hazed q multiplique las diez pie^ásque 
t o m ó por trey uta y vno , y mbntárá t rezientoé 
y diez. Hecho ello, fumen las tres multiplica- ' 
ciones^orrid fon doze,y quatrozienros y véta­
te,y 5 ro. y montaran ferecientos y quarenta y 
dos Jo qaal direys que reíleri de f^o.y reftárari 
188.los quilcs repartireys pdr xg.{^ es vno me 
nos que las p íe las que dexaftes fobre la mefa)/ 
vendrá a la part ición feys : y fobraran carorze. ' 
Pues los fe y s que vinicróa la part ic ión, fon las 

' iecas' 



n 

L I B R O N O N O . 70i 

blaffc las p,e?as,ylas catoizc qnc fobr.ron fZ 

^ r 9 &lt3re Psr« h*fta jo-fcra lo que to­n o a r.rccra perfona, quc multiplico ^ ^ 

r , h f i , 'cUs-Uc orra manera hareys pa 

t f ^ Z l ' ' ' ^ ^ " d o el numero 
rtica l i f i ^ aBWt:eD<!oal ^ p l o v n j . y m„Iti 

i ^ / , „ . i " " ¡ " « ¡ 0 de todo noo . v 

f ' ' ' 1Cad4 ¿ v ™ * otro del numero del terco 
ro y las vnidades denota el numerodclou/r 0 

le me concede propondré vr.a queftion, y es ó 
irSid.xaflemQsfobre vna mefatres p"eCas o 
l o y a s d . t e r ? „ t e s , y l a . tomaf lenfec re taTí ' e , 
P t O ^ a d 0 ^ 1- ftya, como f 

i 4^4 oazei cita cuenca, aueysch n-r - r - r K.Í 

^ e n ^ , , ^ . dando a Ja períona que os ?X 
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pues poned por cafo que Us piezas q dexaís fué 
ron medio real ,y vn real ,y vn ducado: y q cada 
vna dc í l a s j . pe r ibnas , a q u t e ñ fe han repartida 
eítos'rtümeros?ti"etíe. vna pic^a, y no fe fabe qp í e? 
^a,Quiero dezlr ,q no f a b e m o s q ü a i dcl last ienc 
el dacadOjO qaal tiene ei re?j ,oqiial tiene el me 
dio real . Pues para faber q pkcp t o m ó cada pee 
fonájcomen^'arey s por la picea mas baxajdizre 
do qu ié tuaiere el medio real doble el numeroq 
le di .Deípaes á c í l o profeguirejfs diziédo;Qn;.;é 
touiere el real.q es la p i e y i mediana, mulriplí-» 
que el numero q le di por 14,Y al ocro q tuuiere" 
e iducadojqes la pie^a mayor multiplique fana' 
mero por ijr.Hechoeilosdifei.s.qrümé todas 
m u l c i p l i c a c í o n e s y reí larfe baií ce 2:i,o.y lo q d i 
xeren qre í ta pa rn l lohcys por 15. y lo q a la pac 
t i c i ó viniere ha de fer vno de i o T j . n ú m e r o s de 
aquellos que al p rb i t ip io reparcieredes«.Pues la. 
perfona q "uuiere e! numero que a la p i r t i c ion 
y i n i c r e j c á a Dal ttehdtia el m a m u ^ c l i ^ V e s l a p í ^ i 
menor ,v lo q fobrare en la p a r i c i ó n , fe ra otro 
de los 5 . n ú m e r o s repartidos, y la perfona q tu-
u í e r e cite numero q febra t éd ra el real,que esia 
pie9a median 1,) ? x : á ¿ s Lis dos pi .'cas,el terec 
ro cendra la otra pieca m.TyOLvme en elle exem' 

1 ' p í o íera ci d ,'c:. JÜ.SO.J G o vos i . ñor Autima-
cho quiero tratar vna r e g í i i l a : q algunas veze'S 
aueys vi í lo hazer,y a p r i m i vi'ua parece al ge; y 
c o n í i d e r a d a es cofa tac!l,y de reyr , la qual cueca 
fe haze cLziédo a vna perfona q tome en fu ma-

no 
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«o algunas p » ^ , de írioncda.o de lo ó ¡e J ^ t 
c.ere feeretameiue de manera q n:ng.ncde os 
qne prefentes efiunieren pueda juzgar a m m l l 
pifya<! toma y defpues qeu ! hi S 35 
direy. <j diga a qnantas piedras qü ie r Já fcTas 
cnplan.y quando fe rcfpódiere d ia i cndoXum! 
phdmelas a « n r a s p i e d r , o s m a t o a e f t a ^ 
g a faber- cernir tiras piedras q potfays c5 ellas 
cupl . reonlasqlatalperfonaluuier ia lnume! 
ro q os dixere.y q os queden otras tantas como 
al prmepio la tal perfoua romare.lm faltar nin 
gnnade mas.ni de menos.vhazefe tomando en 

p e r o . c o n t r a p e r i n r o a l t " , 1 : - a l ^ : 
tnmere laspiedrascenia vueftra.An.Po J . i fe 
fenor Sophronio que no entiendo mn„Vna cofa 
fi por otros termines mas comunes no lo d ^ 
So, T a n claro es eílo como lo que hemosdieho 

?ne creed ^ SOp-r ' "Cni ' ,Pnrc 'Vr r< ' .n« 
a^o "enfeIm"8Una í o r i il,e?rs el «nímo maS 
l o s q L le ove; qU? qUe.'0 van e"""diendo 
v nat en-e ; 7 ' n C o n c r ^ ^ ^ ennenden 
L b r e ^ a n e t e t n T 3 1 1 t!e'l0, t a " t 0 ^ " = Y a l o s t é p ^ p J Q,LIEO,IPlrecien-An«. 
»aIoste8o.So.PHesdé2¡dméáqúáed¿quereys 
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que los cumpla? An. A 15.So. Pues entendedc| 
tomando yo agoia 1 s.piedras en mi mano cum 
plire,contando ibbre ksque vos ceneys a j 5. y 
me quedaran a mi tamrasquanca^ agora cn vutt 
tra mano ay An. Per mi fe que ts gráciofa«So. 
Ora fus yo tomo 15- Deziditjeqüátostencjfs? 
A n . Tengo 10. Sop. Pues Ci yo os doy 5.de los 
.míos coalas lo.que vos teneysferan 15.y a mi 
me quedaran 10. que fon tantos como los q to-
malves al principio.An. Es alinde fiieite,q la re 
gla es,q fi me dixcffen: cuplidme fobre las pie­
dras que tengo en mi mano a 20. tomaré 20.fe-
cretamentc, ¿n que enciendan que tomo 20. y 
en hazer efto nüfalrara.So.Eiro mifmo eslo que 
digo.Da.Porq el fenorAntim.no diga que nolc 
comunicoilgo^quiero proponerle cita queftió. 
Da .Tomadcn vueftra memoria el numero que 
os pareciere. An .Ya lo ha tomado.Da. Tomad 
otro tanto porLuciho, An .Ya ella tomado.Da. | 
por mi tomad <5. v juntad todas 3. fumas.Anti. 1 
Y a fe ha hecho.Da.Dad la mitad de todo efto a ^ 
pobres .An.Yae íUdado .Da .Bolued a Luciho 
loque tomafte por el Ant .Ya lo bolui.üa.QMC ¡ 
digo^uanro os queda, Au.EfU me parece bue­
na fi fe haze fin pregmirar a lgo.DaXo que pre­
guntare fera dejtir,que os quedaron 5 .An .Vcr -1 
dad esjmas dcuiolo ¿ez i r acicnto.Dam. Agora 
lo vercys.La regla para hazer efta cuenta esque 
todasUsvezesei haicredes lo q fe ha vi (loe a 
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cftc cxeninlo que precedió' , Ikmprcquedara la 
mstaa d J ¡o que yo dixere que tomeys por mi , 
aunque los otros números ftande meiior.o ma 
yorcamidad,y porque en efte exemplo tomaf-
tcs por mi á.por tanto fupc q auian quedado 
que es la mitad de ios 6,Anti . Y o he entendido 
efta cuenta^ la recibo por gran merced: por cá 
to proiiga la p l a t i c a r e s le viene el fenor Lucí 
l io. L u . ^[Pues a mi ha bueko la mano quiero 
dezir como fabremos , fi vna perfona mukipH-
caCe vn numero fecreramenre, por otros nume 
msjpoto'sío muchosjyíi lavltima multiplicació 
particíre por el primero numero q tomare quan 
to vendrá a la partido. Ilcfponda a efta cuenta 
quie la fupiere.Da.Por mi digo3qno la he oydo 
jamas,nt tampoco eftos fenores la entiende fi­
no me engaño.Lu.Pues fepan q qualquiera íui-
ineroq hiere multiplicado por otros números 
pocos^ machos, fi la vltima multiplicación fe 
pamerepor el primero numero, q al principio 
fe tomare vedra la particio igual có la multipli-
CÍO de los niimeros,cen q fe multiplicare el tai 
muncro q al principio fe tomare^nospor otros 
Lxemplo.Poned q vn¿.fe multiplica por 2.yha 
ra 12.Eftos la .mult ipl icñdolos otra vez por 5, 
feran6o. Digo", que fi ortos fefenra fe partic-
ren por el feys,que es el numero que fe pufo prí 
mero vendrá a la partición diez,que es tato co­
mo la makiphcaciondd dos,por el cinco,, que 

^ y a fon 

princi­
pio del 
c.4.. del 
imt 
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fon los números,con los quales fe multiplico el 
feys. Y deíla manera fe puede mulciplicar otro 
qualquiera numero, por otros números poco8> 
o muchos Antimacho.^]'Dezidmc fe ñor Sofro 
nio,íi enere ^.períonas reparcieflen 3.piezas, o 
joyas,como fe íabna que joya tomó cada perfo 
Da,por términos q no interuengan eftas multi-
plicacioneSjni pariciones, q en las reglas pre­
cedentes ocurré?Soph. A cerca deíío q dezis di 
re mi parecer,y paraq mejor encendays, poned 
por cafo que las joyas,o piceas fon vnos guan-
tcs,y vnas horas,y vn pañizuclo.Pucs fi ellas 3. 
piezas las reparten a j.perfoiias,para faber que 
pic^a como cada vna; hareys craer 24. piedras, 
o tantos,de ios quales dareys a vna de las j .per 
fonas(que ha de tomar las piecas)yn tanto, y a, 
otra 2.y a la otra 3. y los 18. tantos que queda­
ren desalios heys citar fobre la me la a do eftan 
las piezas. Hecho efto , falir os heys del apo-
feoto, porque no vcays tomar las piezas: prc-
fuponed en vueftra memoria , fer la vna pie^a 
mayor,'/ la otra mediana,y laocta menor, y no, 
importa mas vna que otra : lo qual imagina-
rcysjfegun el pefo, o valor,o cuerpo de k s rales 
cofas.Pues por quanto en efte^xemplo?las pie-
cas fon vnos guantes,y vn pañizuelo,)- vnas ho 
ras , por tanto prefuponed que las horas fea 
la mayor,y los guantes, la mediaba , y el pañi» 
zuelo la menor : lo ^ualfeMde hazerfindar 

a cnten-
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a entender ninguna cofa a los que prefences tf* 
tuuieré.Defpues ya que entre las tres perfonas 
a q a i e t i r e p a r t i í l e s las feys p i ed raS jhuu íe ren ef-
Condido fus j o y a s 3 t o m á d o cada vno la fuyajCO-
men9areys, por la p ie^a, q prefupoíi í tes ícr ma-
7ovA en cftc cxemplo fe ha dicho fer las horas 
y direys:qiuen tuuiere las horas roiTie otras t a 
tas piedras como t i iu . ie re ,quandó el q hazc etta 
cuenta dize efto , miran k s tres perfonas , qual 
delias. tiene las horas,y fi a cafo el que las cuaie 
re fe hallare con Vha psedra,toraara otra : y íi fe 
hallare con dos tomara dos,y fi con tres 3 .&c.Y 
qaando cfto eliuuiere hecho refpondcran d i z i c 
do. Y a fe ha hecho. Y afsi paflareys a la pie^a 
medianaf que al prefente los guantes) d i z i é d o . 
Q m é tuuiere los guantcs,corne dos vezes tatas 
piedras como tuuiere, Qaiero dczir:q íi la per-
fona que tomó los guantes, t úü t e re vna piedra, 
tomara dos d& las q edan fobre la mefa : y fi t u -
üiere dos tornara 4.)- fi tuuiere tres tomara 5 . Y 
defpucs que las h u ü i c r e n tomado, profeguireis 
diziendo. Q j i e n tuuiere el p a ñ i z u e l o (qne en 
efte exemplo es la menor pie^a ) come quatro 
vezes tantas piedras como tuuiere. De fuerte, 
que íi cI dcI pañizueki tuuiere vna piedra t oma 
ra qaa;rtb.,qüc fon quatro tantas,y fi tuuiere dos 
tome ocho,y íi t r e s n ó m e doze. Defpucs de to-
doefto^eiqhizicrc eíia cuenta, fe puede entrar 
al apofento a donde elhn Us perfonas q tienen 

Y y 3 las 
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Us piezas, y mirara qaantas piedras fobratxfo-! 
bre la rncfaCquc z mas lobraran 7.y dendc aba, 
xo)porq,.ie por ellas fe fibra que pie^a coma ca 
da perfdtia,ma$ es neccíTavío para fkberloenco. 
mcndar a la memoria Uis -/.diciones iiguiences 
Apcr^Frsmat i iMagi i í e r . I^ ih iLr íxmma. V i f -
pane.Virp.cua.(0.ocra.s quakfqiüera que guar­
den la Grden enlas vocales que eítas guardan.) 
í u c s laordé que fe ha de tener pata aprouecha 
rosdeí las djeiones es eíla.Que fi Cobrare i.pie 
¿ra os aprouechareys déla primera díCÍo,n,q es > 
Apcr i . Y íi (obraren 2.piedras,de la f.ganda, q 
CS.Prrcínaci.Y fifobraré ^ferutr osheys dcMa- r 
gifter.Qa.atro jamas no fobraranjpor loqualpu 
le Nih i i , en ella quarta dicion porq laxe y molo 
gia del vocablo lo manifeltaííc. Y ñ fobraren 5, 
piedras,feruiros heys d^f cemina-Si fobraré 7. 
(cruira i a fe t i m a d i c i ó q fe d 1 z e. V 1 í p c n a. E1 u é -
dido elsto,cs de laber, como cada vna de lias di-, 
¿iones tiene 3.vocales q fon A , E . I . Tacando la. 

' quarta d i c i ó q n o entra en cnenta/poiq no íirue 
de otra cofa,lino de cumplir con la cpnnnuacio 
¿el numero. Es de notar m a s ó l a A.hempre do 
quiera q eftaaiere,dcnota la mayor pie^a.La E 
denota la med,iana,y la 1.1a menor. Afsi mifmo 
es de faber q lo q figailicare la primera fylaba 
de qualquiera dicio^iépre fe pedirá ala perfona 
q le dicredes al principio vna piedra. L o q de­
notare ia fegunda filaba , pldafe a U perfona q 

qUS 
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/e dieredcs dos piedras-, Y lo que ngni íkare Ja 
tercera filaba,pidaíc a Ja petfona oue le dieron 
tres píedraSjCoaio íí aníédo liecho va exemplo 
fo bramen 5 . p i edra s ,p a ra fabe r q ui e n ti c ne cada 
pie^a^omareys la quinta dicción (porq fobra-
ron 5 . ) qfc d u s Femina , y hailareysq la pr i ­
mera vocal es E ,y feguda i .y la tercera A.Pues 
por quanto he dicho q la E.denota Ja pie ca me 
drana,y porq viene prunero.pedirfe ha los gaa 
tes,q fue io ¿j hcziftc mediana^ la perfora q a l 
principio le d i lks vna piedra, fea quien fuere. 
L a fegunda vocal (delia mi ímadicc ión ; es I . y 

K dezimos que la 1.denota la pie^a menor (qeti 
€ile exemplo es el pa ñ i 9 u e lo) porque viene el fe 
gundo lugar, pot tanto pciircys el pañi^ueio a 
la per fon a que dilles las dospiédras.La tercera 
vocal es A.y la Ajíirue a la mayen y porque vie 
nc en el tercero lugarjpor tanto pcdireys lasho 
rasqes lap ie^amayora la períbna q dilles j . 
piedras, y aísi como os a ley s feguido por cita 
dicion, afsi os fcguircys con las de mas, A n t u 
cho. Eíta fe ñor Sophronio, yo la pógo en el nu 
mero de las q nunca oy.Sop. Como afsi? A n r i . 
Porque dcicuydandomc5quenotendria tanto q 
hazer como las precedentes, no puíe la dihgen. 
cía que a fus tarr alillas requiere,)' afsi me que­
do ayuno de 11 o, Sophro. Cierto que no es cofa 
tan dificuitoía como la pintays. Mas como d i -
^ ^ U o í i í k o j» Niniung cofa es tán facii que-

X x 4 m 
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no fe difícukoia/i k haze demah gana:por tan 
to citadme atento y entenderlo heys. Antima. 
Otro dia aura masdefocupacion para ello foia-
mente pido me declareys íi fe puede íaber. 
^ [ S i vno eehaile tres dados fobre vna meia qua 
tospucos pinta cada dado.So.Eftaeuéta fe haze 
por preguntas femejantes a las que dizen para 
faber quien nene vna forcíja,quando entre algü 
numero de gente la cfconden.,y d¡re como feha 
Z ' , por no dexaros con defleo.Poned por cafo,^ 
vno de los dos dados pintó ^fo t rxr i^y el íeys'j 
para fabér efto por cuenta direys quien os pare 
cierc^que doble los pautos de vno délos dados 
quaiquiera d.iios: poned aífi mifmo por ejem­
plo, que debían los puntos del dado que pintó 
2.y ferau 4.A cilos 4 direys que añadan cinco,y 
leran p.Eúosnueue multipiiquenios por otro 5 
y ferau quarenta y cinco.A eóios quarénia cin 
co añadan los puntos de otro dado de los dos: 
y pongo que añadieron los puntos del dado 
que pintó eres, y feran quarenta V ocho. Ellos 
^B.avuitiplicaríc han por diez: y monearan qua 
trociencos y ochenta. Añadan ios feys puntos 
¿ei:otro dadOj-y feTan 486.denlos quales direys 
que reft-ju dócjentos y cinquenra, y digan lo q 
redare.Pues reítsndo de 485. dozientosy cin-
quenca quedaran 236. Pues taiuás quantas ve-
zcs cientos reftaren , tantos puntos pintó el vn 
dado,)' afsi por ios docientos tomareys dos pú 

mm 
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tos,y tanto pintó el vno.Y por cada diez toma 
reys vn punco.- y aíli por los treynca comareys 

"tres>y tantos pinto eí otro dado, y los á.feran 
los de otro,y delta manera refpondereys,di2:ié 
do. Q¿e el vn dado pintó» 2. y otro j . y o t r o á . 
8¿c. D a m . ^"Pues hezimos mención de dados, 
quiero dczir vnacofaq meacuerdo,! cerca de-

'lloSjy es.Q^ie íivno echaííe los tres dados,y jan 
"taííen ios puntos q pintaré todos con los pun 
tos que qualquicra de los dos dados píntaffe 
por debaxo,y d:.rpues tornaífe a echarlos eftos 
mifrnos dos,y jancaffe lo,s.pur¡tos,qae pintafien 
con los otros puntos que ha lia alh íe huuicfleu 

'contado,y akancaüe elvno,)-juncaiíc lo que tu 
mere debaxo'con ios demás puntos que ha con 
tado y boluieííc a echar cite dado, y jamalTe lo 
q pintaíle con lo demás,íaber por cuentaquan' 
tos puntos haconrado efta tal perfona que echa 
ua iosdadoSífin preguntar ninguna co ía /o lámé 
te có ver los puncos que los ^.dados tienen íigu 
rado como los dexare el q los echare , ia qual fe 
haze añadrendo 2. a los puntos q los dados q ef 
tuuieren fobre la mefa mucti;rá,yno fakara.Án. 
Sepamos, los dados puedo los yo ech ir quátas 
vezes qiiifisrc,y como quiíierc? Da.No,tino es 
de la fuerte q os he dicho. An. Pues ñ nó es mas 
dcíTojaca nos 10 fabíamos, y fi halla aqui os he 
ovdo^nas ha fido por peníar que dexaredes al­
guna nouedid para mi,porq yo fe q fi vno echaf 
fe los dsdoi,para faber quátos puntos tiene de-
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Xo losraks ̂ ados^a alcá9arfo¿m tocara ellos 
imrareys íobre los puncos^ pintareia'en Jo airo 
quantos falcan para 2 i .y tanros quantos faita-
rcn íácos puncos tendían dcbaxo.La razón def 
*P cs>porq los puntos de vn lado de cualquiera 
oado juntos con los puntos del otro lado hazen 
7-7 de aquí viene a tener re ípedo Jos puntos, q 
los dados pintaren por lo alco.a los que pintare 
por debaxo a zi .porq j .f icteshazeii^i .De fuer 
r-,qdequalquiera manera que losdados fe eche 
iijuntays los puntos que todos 5. dados pinta- 1 
ren en io alto cotilos q pintaren por dcbaxo,íié 1 
pre harán 2 i .^fDe do fe íiguc,quc fi vno echaf-
íe los dados^ dos , o tres , mas quantas vezes 
quifierery corare los puntos que los dados pin­
taren , en todas las vezes que lo echare en los 
dos lados: y defpues los echare otra vez, y los 
dexare eftar-claro efta que añadiendo alospun 
tos que cfla vkima vez pintaron por lo alto tan I 
tas vezes 2/.como vezes los dados fe contaron í 
por ambas partes,q fera lospútos que latal per i 
lona q los dados echare aura contado. Y efta es * 
la caufa porq en vueftri cuentadixiftes, q aña-
dieífen 2 aporque al^an tres dados para juntar \ 
lo que pintan por loalto,con lo que pintan por 
debaxo.Y no quierodezir masdeftcjiio porque 
os los quiero encubnr, í ino porque quiero guar 
dar algo que poder dezir quando otro dia bol ' I 
uieremosa iaplatica comcn5ada.So( ^ Agora ^ 
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fenof Antimacho, tomad en vucilra memoria 
las tarjas de a ao.q os pareciere.Anti.l ' a las he 
toinadp.So.Tomad mas ^.marauedis por cada 
tarja. An .Ya los he tomado.Comprad de perdí 
ees todas las tarjas a 20. que tomaftes: a razón 
la perdiz de tantos marauedis^uanto montaré 
lósemeos q tomaftes por cadavna tai ja . A n . Y a 

I ( .a hecho.So.Qac digo quaatas perdices com 
| 5.ralles.An.Dczildo íinpreguntar ninguna cof^ 
^ So.Si hare:vosfeñor compraftes 4 .AB. E s ver-

dad,pcrqu,e yo tome 3.tarjas de a^o.que valen 
! ¿Q.maraucdís,y los compre de perdizes^a raz(> 

cada vna de 15.marauedis,que monean los tres 
cincos que come por hs tres tarjas, porque 4 . 
perdizss a 1 ^.maraucd'.siTionran 6a.Mas dczid 
ícñor ,como ío adeuinaites?So. L a cuenta es, q 
todas las vezes q dixeredes a vna ptrfonaq to­
me los reales^ dticados.o otra qualquiera mo­
neda que quilierc, dcfpues íi tomaré 5 .0 ios ma 
rauedis que quifieredcs para faber quantas per 

i dices le compraron, partireys vnanie^ade mo 
r nedade aquellas que hizieredes tomar por los 

marauedisquedeipues dixeredes que tomen 
v por cada pie^a^vtantas quantas vnidades vinie 
I ren ala particion,tantas fueron las cofas que fe 

compraron. Y por efta razón quando osdixerc 
qtomalTcdcstarjasdea 20.y deípues por cada 

¿ v i i a tarja ^.marauedis, fupe yo que auiades de 
.comprar quatro; porque partiendo los vcyntc 
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nuraucdis q vakvna carjajpor los 5.que toma» 
ftcspor cad.a vna, vino ala parncon4.que fon 
Jas p^rdizesque couipraíles.Ancim. Verdad es 
por mi fec, mas la duda q me queda es , q fi vna 
períona ranvafe gran cácidad de piezas, podría 
errarfé el cuncador-Sophr. No tengays duda en 
eiro,porque la mifuiaproporcíó fe guarda, que 
tome pocas,o que tome muchas. Por trato diga 
el fe ñor Lucilio,quc lia gran rato que no-habla.. 

- J - " Luc i l lo . Señores, lo que di re fe ra proponer 
vna cuenta que me acuerdo aucr vifto hazer 
d,ias ha. E n que vno dezia, que contaííen fobre 
vna mefa vn montoncillo de reales , y acerca-
ua quantos reales auía fin preguntar ninguna 
cofa^y no erraua ninguno. Y no fe puede dezir 
quan bien pareció a todos,pi incipa!n.ente,quc 
ninguno entendió fu fundamento.Dam. Sepa­
mos fe ñor Luci l io como apartauan eííos dine­
ros? Luci.Tomauan vn real, y echauanlo en va 
guante,luego dos afsi doblando íiempre,y def-
pues que auian echado los reales que les parc-
cia,vaziauan los fobre ia mefa, y entraua aquel 
hombre, y en viendo el bulto de los reales, fin 
tocar a ellos dezia tantos reales ay.Da. Cierto 
es cofa , que no ia he oydo en mi vida , y tengo ! 
pot entendido, que fi es pofsible, que el fe ñor 
Sophronio nos quitara de duda.Sopk No fe fi- 1 
í(ae por fer pofsibíe,que yo la aya de faber,por- ¿ 
oXic ciertamente ,eíl;imaria mas la menor parre 

Á 



: 
a 
ai 

e 

i . 
r| 
r 

• 

i 

n [ 

o' í 
• u I 

L I B R O N O N O . 7 i 7 
de lo que defta arte ignoro,que la rnayorq deila 
^aunque toda via encíedo, en que coníiíte elía 

icnra,Ydígo,q fe hazc ñibicndo de quitos rea 
scomiécana echar al principio en el guante, 

orq fabido ello., io q fueren fobre ello echado 
la de proceder en preporció dupla. Quiero de-

2ír,q van íiempre doblando, afsi como 1 .2 .4 8-
&c.Fues fi yo veo vn bulto de reales s íabiendo 
delprincipio,y fundameco, enque eí tal bulto 
fe comen tó a hazer;fácilmente fe parece,ycdo 
yo en mi memorial magmando números délos 
mifmos duplos, halla táco q cotejado íi aura en 
el bulto de los rcales,tantoscomo enel numero 
iuc €n ^ memoria propufiere.y quando viere a 
j clara,q es mayor el numero c¡ los reales, qui-

£« la mitad del tai numcro,y déla mitad,tantas 
P1€9as como ios rcalesque echaron primero en 
el guante, y lo que quedare es el numero de los 
reales,© piezas del tal montón que fobre la me 
íahuuicre. Como fi puíieífemos por cxemplo q 
"íbo fobre vna mefa ciertos reales,yal parecer 
leí bulto parece auer mas de S.rcalcs, y que no 

paflan de 20.a mas mas, para faber quantos rea 
les ay fin errar ninguno , preguntareys q reales 
echaron primero en el guante,yfi no lo quiílere 
prcguntar,diga el que cita cuenta h.'zicre antes 
VJC lalga del apofento, para que, endeda lo q fe 
, f ^ A íüt>re Yn real,odosso tresso oaantos qai 

c ^dexa en el guan ícque íe echen, mas con 
t : ' X •: * tal-
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tal o.nt los q echare no fea doblados de k 
xo primero, y deíta manera yo preíaponi 
e ñ e exépio propaeiló íe t o m e n c ó de vno 
para faher por efte principio quanros reí 
tomare y s doblo sq procedió dd vno,-. ;í 
a f s ! .2 ,4 .8 .Kí. jSoy por quanto hemos did 
nos parece en el buho de los reales qu 
fobre la raefa que no palia a de veynce, ti 
cedereys adelante,pues en treynta y dos 
D e l qual numero tomareys la mitad q fe 
y feys,y deílos diez y feys^uitareys vnc 
darán quinzejyrantos reales direys que i 
móroncilio que fobre la mefa efta/egun 
pío prefupueílo. L a caufa porque fe qu 
de la mitad de los treynta y dos , espo 
cuenta comencode vno.y íi comentara 
quitara de dos,y íi de tres,tres, porque 

Lee el mo mida la reg!a(qucd!%en de fumar p 
?(*/>. 1 1 fiones duplasJque del doblo de la vicia 
del / i - que la primera , y la refta fera la íuma ó 
hro 1. los términos de la cal progrefsion-Afsi 

ta íe faca de la mitad del numero que p 
nemos las piccas;o reales en que come 
tal cuenta, fegun hemos dicho Anti.Si 
zidme , porque razón en efte cxemplo 
mas la mitad de treynta y dos/que del I 
4.y del ochoj y diez y feys, que cftaua: 
ro?Por ve tura es que nos hemos de apr 
del, vltimo doblo?Soph. Y o os lo dirs 
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